
A n o II COIMBRA, 2 de Abril de 1912 N.° 165 

UNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — Director e Proprietário, GUILHERME DALBUQUEKQUE 

EDITOR — JOSÉ MARIA DA FONSECA 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

Redacção e Administração — AVENIDA NA.VARRO 

T E L E P H O N E N . - 3 5 6 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRÃ 

P r e ç o s «Je a t t ^ i g n a t u r a s 
(Pagamento sdeantfdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa poilugueza, ano 3í000 rs, 
Anuuucios e coaimnnicados, 3u réis a linha 

Annuncios permanentes, couiracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 «/„ de abatimento 

O que é preciso 
T u d o n o s e u in ic io t e m di -

ficuldades e o p o s i ç õ e s . 
S e j a m as c o n q u i s t a s d o s o l o 

p r i m i t i v o , o n d e o m ú s c u l o d o 
h o m e m e n c o n t r a r e s i s t ê n c i a s 
t e m í v e i s ; seja a c o n q u i s t a d o s 
ares , q u e até ho je n ã o t e m 
fe i to s e n ã o v i t i m a s , e é v e r 
c o m o para r e s o l v e r o p r o b l e -
m a da a v i a ç ã o t o d o s o s d ias 
s e r e g i s t a m c a t a s t r o f e s e . . . 
s u i c í d i o s ; seja a c o n q u i s t a da 
p e r f e i ç ã o mora l , e s s a a c u j o 
altar t e e m a j o e l h a d o m i l h a r e s 
d e c r e n t e s para s e r e m trucida*, 
d o s p e l o S i v a i n s a c i a v e l d e 
h o l o c a u s t o s , — a c i v i l i s a ç ã o 
t e m s i d o u m a v a n ç a r d o l o r o s o 
d o ser h u m a n o , ora j u n g i d o á 
D ô r , a o s p e s a gri lheta p a v o -
rosa da e s c r a v a t u r a , ora trans-
figurado pe la Gloria , na fronte 
o d i a d e m a d e louros d o s tr iun-
f a d o r e s . 

E o p e i o r é ser o h o m e m o 
i n i m i g o d o h o m e m . A Dôr e l e 
a forja e c a l d e i a n o s e u e g o í s -
m o , p o i s q u e a Dôr é f i lha da 
c o n v e n ç ã o , d e s e n r o l a n d o - s e e 
a l a r g a n d o - s e e m m o d a l i d a d e s 
inf in i tas . 

A D ô r p r o v i n i e n t e da N a t u -
reza era n a d a ; a p r o v i n i e n t e 
da s o c i e d a d e é t u d o . B a l d a -
d o s t e e m s i d o o s e s f o r ç o s d e 
m i l h a r e s d e v o n t a d e s e m p e -
n h a d a s e m d iminu ir a i n t e n s i -
d a d e da Dôr , por o u t r o s m i l h a -
res d e v o n t a d e s p r o d u z i d a . 

A c i v i l i s a ç ã o , q u e d e v i a ter 
c o m o fim o e l e v a r da c o n s c i ê n -
c ia e d o s e n t i m e n t o s o m e n t e 
para o B e m , cria e d e s e n v o l v e 
n o v a s f o r m a s d o M a l , mul t i -
p l i c a n d o - a s . 

F o i a s s i m q u e s e f ez o S e -
n h o r e o E s c r a v o . F o i a s s i m 
q u e s e c r e a r a m e s s e s m o n t õ e s 
e n o r m e s d e le i s e c o d i g o s e 
s i s t e m a s , q u e s e e s t a b e l e c e u 
t o d a e s s a m o n s t r u o s a e n g r e -
n a g e m d o s t r ibunaes , d o s t e m -
p l o s e d a s c a s e r n a s ! A h I q u e 
m o n s t r u o s o p e s o n ã o o p r i m e 
a h u m a n i d a d e , d o b r a n d o - a 
para a misér ia o n d e e s t r e b u -
c h a e m o r r e ! 

E u b e m sei q u e e m m u i t o 
contr ibu iu a força d a s m e -
l h o r e s i n t e n ç õ e s , e q u e q u a s i 
t u d o t e v e c o m o i n i c i o u m i m -
p u l s o nobra. M a s í ô r a m jus -
t a m e n t e e s t a s i n t e n ç õ e s e e s -
tes i m p u l s o s q u e e n c o n t r a r a m 
d i f i c u l d a d e s e o p o s i ç õ e s , d e i -
x a n d o e s tas d e persist ir d e s d e 
q u e o s o p o s i c i o n i s t a s s e c o n -
v e n c e r a m d e q u e p o d i a m ser-
v i r - l h e s o s v i s ins t intos , e g o í s -
m o s e orgu lhos . 

E x e m p l o s ? 
S ã o t o d a s o s f a c t o s h i s tór i -

c o s a d a - l o s . S ã o t o d a s as c o n -
q u i s t a s a c o m p r o v a - l o s . 

U m , p o r e m , s o b r e l e v a a to -
d o s : é o q u e n o s o f e r e c e o 
c r i s t i a n i s m o . 

C o m efe i to , o c r i s t i a n i s m o 
foi p e r s e g u i d o a ferro e fogo . 
S i m p l e s e s o b r i o , h u m i l d e e 
r e c o l h i d o , n o s s e u s ritos, n o 
s e u r e s u m i d o s i m b o l i s m o a 
c o n t r a s t a r c o m a p o m p a i m -
perial , org iaca e l u x u r i o s a d e 
R o m a , e le era b e m o cu l to 
b e m d i t o a n i m a d o r d e h e r o í s -
m o s , p o n d o n a s a l m a s e s sa 
força a n e s t h e s i c a a inda ho je 
p e r d u r á v e l n o B h u d i s m o , — 
a l h e i a n d o o fakir a toda a 
dôr física s o b o i m p é r i o m í s -
t i co d o idea l t r a n s c e n d e n t e . 

E n t ã o c a i a s o b r e o s cr i s tãos 
toda a fúria d a cas ta s a c e r d o -
tal p a g ã , o r g u l h o s a d o s s e u s 
pr iv i l ég ios , d a s p r e r o g a t i v a s 
q u e l h e s a d v i n h a m da s u a in-
t i m i d a d e c o m o s D e u s e s , q u a n -
d o a s s u a s 1 e i s n ã o s e d i s c u -
t iam e o s s e u s d o g m a s t i n h a m 
a s u p r e m a c i a q u e é d a d a a o 
q u e é a b s o l u t o e i n c o n t r o -
v e r s o . 

D e s o b e d e c e r , n ã o acatar era 
o c r i m e e o c r i m e d e l e s a - d i -
v i n d a d e , o c r i m e r e l i g i o s o - p o -
l i t ico , o primeiro d o s c r i m e s . 

M a s o c r i s t i a n i s m o , purif i -
c a d o e d i g n i f i c a d o p e l o mart i -
rio, f e i t o s e n t i m e n t o de frater-
n i d a d e entre o s e x c l u í d o s d o 
bafe jo d a sorte , s o l i d a r i s a n d o 
infortúnios , u n i n d o e lo a e lo 
u m a i m e n s a c a d e i a de d e s g r a -
ç a d o s q u e a O p u l ê n c i a reca l -
c a v a e e s m a g a v a , f a z e n d o ir-
radiar u m a n o v a luz , luz d e 
e s p e r a n ç a l ibertadora n a s m u l -
t i d õ e s e s c r a v a s , foi p o u c o a 
p o u c o a d q u i r i n d o e s s a força 
e n o r m e q u e i r r o m p e d a s C a -
t a c u m b a s , g a l g a o C a p i t o h o 
f a z e n d o e s t r e m e c e r o tçôno d o s 
C e z a r e s . 

C o n s t a n t i n o p e r c e b e u o e s -
t r e m e c i m e n t o . C o n h e c e u q u e 
o t rôno s e a b a l a v a a o e m b a t e 
d a q u e l a força . A cas ta sacer -
dotal , forte e a u d a c i o s a q u a n d o 
e m frente p ô d e c o l o c a r as ar-
m a s d o p o d e r c iv i l , c o b a r d e 
q u a n d o e s s a s a r m a s n ã o p o -
d e m barricá- la , r e c o n h e c e u a 
s u a in fer ior idade para lutar e 
perseguir . F o i e n t ã o q u e re-
c o r r e u á a s t ú c i a e h ipocr i s i a , 
a s suas m a i o r e s f o r ç a s e m to -
d o s o s t e m p o s , s u b m e t e n d o -
se , c o n t e m p o r i s a n d o , a d a p t a n -
d o , e ahi t e m o s n ó s o crist ia-
n i s m o c o r r o m p i d o , d e t u r p a d o 
n o s s e u s pr inc ip ios , c o n s p u r -
c a d o n o s s e u s fins, — p a g a -
n i s m o r e v e s t i d o d e n o v a s for-
m u l a s , a u m e n t a n d o e m pr i -

v i l é g i o s , e s t a b e l e c e n d o h ierar -
quias , c o b r i n d o a m o d é s t i a e 
h u m i l d a d e cristã d e t o d a a 
p o m p a r o m a n a , v e s t i n d o C a i -
faz d e purpura e a m a r r a n d o 
J e s u s para s e m p r e a o p a t í b u l o 
i n f a m e . 

D e p o i s a p a v o r o s a n o i t e da 
E d a d e M e d i a , a p e n a s i l u m i -
n a d a a c l a r õ e s t r á g i c o s e s in is -
tros d e f o g u e i r a s , s o b ' o p a v o r 
d o s c a n t o s l u g u b r e s d o s prés -
t itos inqu i s i tor iaes e m v o l t a 
d o s m u r o s n e g r o s d a In iqui -
d a d e 

H o n t e m m a n d a v a nes te pa iz 
a c a s t a sacerdota l s o b a força 
d a s a r m o s q u e o p o d e r civi l 
p u n h a e m s u a frente. 

S o b r e o s r e p u b l i c a n o s c a i a m 
o s d o e s t o s e as p e r s e g u i ç õ e s , 
c e r r a r a m - s e c á r c e r e s e p r e p a -
r a v a - s e o g o l g o t a p a r a o cru-
c i f icar d o s a c u s a d o s , a s s i g n a d a 
a s e n t e n ç a de m o r t e s e m o e s -
c r e p u l o n e c e s s á r i o a o l a v a r 
d a s m ã o s a s s a s s i n a s . 

N ã o f o r a m p r e c i s o s tres s é -
c u l o s c o m o a o s p r i m i t i v o s 
cr i s tãos para g a l g a r e m o C a -
pitol io , n e m fo i p r e c i s a a in -
t e r v e n ç ã o s o b r e n a t u r a l i l u m i -
n a n d o a s c a l i n a s d e L i s b o a 
para o s p a s m o e o extas i d e 
p e r s e g u i d o r e s c o n v e r t i d o s , c o -
m o a s portas d e D a m a s c o a f o -
g u e a n d o - s e a n t e o s o l h o s eá-
g a s e a d o s d e P a u l o d e J arso . 

P r e c i s o é t a m b é m q u e n ã o 
n o s d e i x e m o s a b s o r v e r p e l a 
a s t ú c i a e a h ipocr i s ia , q u e n ã o 
n o s d e i x a m o s d o m i n a r p e l o 
e g o í s m o , f a z e n d o c a u s a c o m -
m u m e d e t u r p a n d o pr inc ip io s 
c o r r o m p e n d o o q u e i d e a l i s a -
m o s be l lo e g r a n d e , g l o r i o s o e 
nobre . 

Q u e n ã o a c o n t e ç a c o m a 
R e p u b l i c a o q u e a c o n t e c e u 
c o m o c r i s t i a n i s m o , c o n t i n u a n -
d o o p o v o a g e m e r s o b o p e s o 
d a s i n i q u i d a d e s ant igas . 

N ã o p o d e m o s , tão b r e v e c o -
m o era n o s s o dese jo , e q u a n d o 
d i g o n o s s o , a b r a n j o t o d o s o s 
r e p u b l i c a n o s d e c o n s c i ê n c i a e 
s e n t i m e n t o real i sar u m a o b r a 
tal d e t r a n s f o r m a ç ã o q u e o 
p o v o por tuguez , t raba lhador e 
prole tár io , p o s s a já sair c o m -
p l e t a m e n t e d o m a l estar e m q u e 
s e e n c o n t r a . 

Para sair d e s s e e s t a d o ha 
n e c e s s i d a d e d e u m a grande 
f o r ç a e c o n o m i c a i m p o s s í v e l d e 
adquir ir e m c ur to e s p a ç o d e 
t e m p o . 

M a s e s s e p o v o , pé la s u a 
parte m a i s cu l ta e p o r t a n t o 
g u i a d o r a e r e p r e s e n t a t i v a , h a 
de r e c o n h e c e r e s te i m p o s s i v e l 
e r e spe i ta - l o , a j u d a n d o a re-
m o v e - l o , c o n c o r r e n d o p a r a 
q u e a s forças e c o n o m i c a s se 
v ã o c r e a n d o e a v o l u m a n d o , 
m e r c ê d a s m e d i d a s d o n o v o 

r e g i m e n , da fé e b o a v o n t a d e 
d o s h o m e n s que a c c i o n a m e 
d ' o n d e já sa i ram le is q u e , n o 
s e u c o n j u n t o , s e e r g u e m c o m o 
u m a p r o m e s s a s o b e r b a , g lo-

r i o s o a l i cerce da obra q u e es -
p e r a m o s para e n g r a n d e c i m e n -
t o e g lor ia da Patria . 

José Augusto de Castro. 

NOTAS & C O M E N T Á R I O S 
0 Visconde do Ameal 

O nosso ilustre colega, 0 
Mundo, publicou ha já uma se-
mana, uma correspundencia 
da Galiza que di{ia o sr. João 
Correia Aires de Campos, vis-
conde do Cdmeal, como frendo 
parte da tropa fandanga de 
1Paiva Couceiro. 

Esperámos até hoje mas de-
balde, que sua ex* ou alguém 
de sua Jamilia viessem opôr 
um formal desmentido á infor-
mação do noticiarista. 

Ora este sr. cá ires de Cam-
pos, sendo dessidente, tomou 
parte, pelo menos nos prepara-
tivos, da revolução malograda 
de 28 de janeiro. 

\Proclamada a Republica 
vimo-lo no dia seguinte com 
um ar de grande contentamento 
ali no Centro José Falcão, a 
dar a sua adesão que lhe foi 
aceite com agrado quasi una-
nime. Cremos mesmo que, le-
vado pelas mãos do nunca as-
sai celebrado QAngelo da Fon-
seca, fe\ parte d'uma comissão 
politica. Temos a certe\a de que 
assinou aquele manifesto que 
acompanhava a lista dos depu-
tados por Loimbra que foram 
sancionados pelo Directório, e 
cujo talento tem cintilado d'uma 
maneira notável nos trabalhos 
do Congresso. 

1.'Basta. Km muito pouca mon-
ta teem os fidalgos (?) de hoje, 
a sua palavra de honra... 

Mau caminho 

O Imparcial, semanario dos 
estudantes caiohcosde Coimbra, 
começou agora a publicar uma 
suposta entrevista com um dos 
conspiradores presos na Peni-
tenciaria d'esta cidade, na qual 
se fa\em as m<us infames insi-
nuações ã Carbonária e ao nos-
so amigo sr. dr. Francisco 
Pedro. 

Aquilo tudo éproduto de ima-
ginação encandescida de quem 
não pode tragar o regime, pois 

sabemos que os membros da 
Portugália n'10 costumam fre-
quentar a Penitenciaria onde 
não teem que fa\er. 

E que o nosso amigo dr. 
Francisco Pedro seja capa\ de 
se transformar em tirano de 
opera cómica, por tnotu-pi óprio 
ou por sugestão d'alguem, não 
se pode acreditar conhecendo-se 
os seus sent, mentos e as suas 
ideias. 

Fomos dos ingénuos que acre 
ditaram nas bôas intenções do 
Imparcial, expressas no artigo 
de fundo do seu primeiro nu-
mero. Acolhamo-lo até com 
uma certa simpatia, apesar do 
nosso malsinado radicalismo. 

Hoje, porem, não temos ilu-
sões, No imparcial, embora 
haja talento, ha também muito 
faccxosismo e intolerância. 

0 Prior de Tentúgal 

Dizem-nos que o prior de 
Tentúgal tem feito todos os do-
mingos e sexias-feiras procis-
sões nocturnas, percorrendo as 
ruas da vila cantando a ladai-
nha ou coisa que o valha. 

Seria bom que o sr. adminis-
trador do concelho de Monte-
mor-o- Velho lembrasse ao reve-
rendo que embora ainda se possa 
permitir o culto exíerno, (o que 
já é uma prerogahvaj, ele não 
pode ser exercido depois do sol 
posto. 

Dr. Sousa Refoios 

Os distinctos clínicos drs. Car-
los Dias e Arnaldo fogueira 
de Lemos, pensam reunir nesta 
cidade, em 1916, o curso do 
5." ano medico de que fi\eram 
parte. 

Por essa ocasião será levan-
tado um busto ou estatua ao 
ilustrado professor e abalisado 
cirurgião que foi Sousa Refoios, 
espirito imensamente culto e ras-
gadamente liberal. 

E provável que haja alguém 
que não goste d'esta nossa aliás 
justíssima apreciação... 
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O que è nm livre pensador 

A expressão Livre Pensamento 
é, infelizmente, muitas vezes ma 
compreendida, e peor ainda inter 
prelada pelos que teem interesse 
em ver frustada a nossa campanha 
Dizem alguns que Livre Pensamento 
é o facio de poder cada um pensar 
como lhe aprouver ; nesse caso os 
que combatem a religião não são 
livres pensadores, pois que seguem 
as doutrinas de determinada escola 

Creio que a palavra racionalismo 
indicaria melhor as nossas tenden 
cias; mas, já que Livre Pensamento 
é a designação consagrada, entendo 
que não é livre pensador o que 
pensa simplesmente segundo a sua 
fantasia, mas o que só se deixa 
guiar pela própria razão e pela 
própria inteligência para investigar 
livremente e procurar a verdade 
na ciência e pela ciência. 

Aceitar um dogma é tornar es 
cravo e pensamento; eis porqu 
me perece que não são sò os cato 
licos, mas também os protestantes 
os espiritistas, etc,, que não pen 
sam livremente ; o dogma implica 
a fé, e a fé repele a razão. 

O livre pensador, sem fé, sem 
dogmas, caminha para o futuro ; 
estuda, indaga, investiga; é livre 
na Verdade, para ela caminha 
Não divaga, analiza. Em vez de se 
abandonar aos sonhos, considera 
a vida como ela é, e enobrece o 
seu espirito á luz vivificante da 
Verdade que procura na natureza, 
no remauso dn gabinete, em com 
panhia do livro, nas experiências 
do iaboratorio. . . 

E' livre, mas livre dentro dos 
limites traçados pela verdade. 

Sair do campo da Verdade, que 
tem a sua origem na razão, seria 
entrar no campo escuro da fé e 
do dogma, produtos da superstição 
e do fanatismo p"r seu turno 
filhos dos mitos e dos deuses des 
aparecidos. 

O livre pensador não crê, julga; 
não tem religião, nem deuses, san 
tos profetas ou paraizo; é positivista 
na mais lata acepção do termo, 
piorque vive sobre a terra ; é ra-
cionalista, porqne tira as suas de-
duções da observação e da analise 
dirigidas pela razão. Nada admi-
te sem prova, e sô se inclina pe-
rante o faclo constatado, perante 
a realidade observada, estabelecida, 
demonstrada. 

Francisco Gicca 

Meditemos 

Transcrevemos de O Século 
de sabado os seguintes períodos 
d'um artigo do sr. Paulo Osório, 
os quaes apresentamos á apre-
ciação dos nossos leitores. 

« Eu não sei se ha. ainda 
quem pretenda explorar politi-
camente esta questão (a colonial). 
Por minha parte devo mais uma 
vez acentuar que nunca em par-
te alguma, a politica ( n o sentido 
restrito e mesquinho em que no 
nssso paiz é de uso considera-la ) 
me parece ter menos logar do 
que aqui. 

N ã o pode haver na tentativa 
de resolução d'um problema 
d'esta ordem, no esforço para 
conjurar um perigo d e s t e gene-
ro, razão alguma que devida to-
dos os porluguezes de bôa von-
tade, sejam quaes forem as suas 
ideias e as suas crenças. Não 
é uma questão partidária, não 
é uma questão politica: é uma 
questão nacional. » 

Meditemos n'estas palavras 
amigas e de bom conselho. 

C A R N E T 
Saiu para Goes e Arganil, o sr. 

Vitor Duarte, nosso estimável 
sssmante, 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 
Poder judicial 

Reforma da organisação judi-
ciaria baseada nos seguintes 
princípios : 

a) Concurso como base de 
acesso á magistratura, estabeie-
cendo-se assim a escolha dos 
melhores. 

b) Renovação do espirito da 
magistratura pela entrada de 
novos elementos especialmente 
tirados dos advogados e do pro-
fessorado de direito. 

c) Separação integral do mi-
nistério publico alargando-se 
esta carreira de forma a abrán-
ger todos os serviços em que o 
estado precisa ser defendido e 
que tenham caracter jurídico 
sem impedir os membros do mi-
nistério publico de concorrerem 
á magistratura judicial. 

d) Unificação efeliva da juris-
prudência por meio de informes e 
consultas obrigatoriamente en-
viados pelo Supremo Tribunal 
de Justiça ao poder legislativo. 

e, Dignificação das classes 
auxiliares da magistratura, crian-
do acesso em vários logares e 
transformando, sucessivamente, 
o sistema de emolumentos no de 
ordenados ; 

f ) Separação dos tribunaes 
criminaes dos civis e comerciaes 
e da justiça penal da instrução 
dos delitos e cr imes; 

g) Remodelação da policia de 
forma que a parte d'ela que se 
ocupe da investigação dos crimes 
fique dirttamente subordinada 
aos magistrados judiciaes e gose 
da necessaria independencia • 

h) Reforma do juri para que 
tenha sem perder o caracter p o -
pular, as possíveis garantias de 
acerto, creando-se a indemnisa-
ção aos jurados por despezas de 
viagem residencia e tempo gasto. 

Distribuição d u m a justiça 
mais democratica e equitativa. 
Alargamento do principio do 
prudente arbítrio do juiz. 

Alargar tanto quanto possível 
a instituição dos tribunaes para 
julgamento dos menores deli-
quentes ou em perigo moral. 

Reforma geral do sistema pri-
sional. instituição de colonias 
penaes no continente e no ultra-
mar. 

Transformação da Penitencia-
ria em T^eformatorio, com penas 
de curta duração só aplicaveis 
aos peores del iquentes do sexo 
masculino. 

Reforma do codigo civil, aco-
modando-o ás atuaes exigencias 
sociaes e integrando n'elle a le-
gislação civil dispersa, nomea-
damante a do governo provisorio. 

Redução das despegas judi-

ciaes nos inventários orfanologi 
cos . 

Impenhoralidade dos objetos 
de mobiliário essenciaes á vida 
domestica media. 

Reformado codigo de proces-
so comercial particularmente no 
que respeita á constituição do 
juri ao regime de l iquidação de 
sociedades e ao de falências, li-
mitação das contas d e s t a s por 
percentagem relativa ao valor da 
massa falida. 

Reforma do codigo comercia 
em bases modernas. 

Reorganisação dos tribunaes 
de comercio. 

Reorganisação dos tribunaes 
de árbitros avindores. 

Instituição urgente da ordem 
dos advogados. 

Organisação da classe dos 
procuradores. 

Promulgação da lei sobre o 
habeas corpus. 

Difinição dos crimes de res-
ponsabil idade do presidente da 
Republica e dos ministros, por 
forma que ela se torne iniludível. 

Construção urgente de pala-
cios de justiça em L i s b ô i e Por-
to. 

Festas da cidade 

Ficou resolvido na sessão conjun 
ta da Camara, Associação Comercial 
e Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, fazer as festas da cidade 
no proximo mês de julho. 

Parece ter-se debatido a conve^ 
niencia de se realizar a procissão 
da Hainha Santa. 

Amanhã, pelas 19 e meia ho-
ras, devem reunir estas duas 
coletividades, a fim de assentar nas 
bases dos festejos que serão sub 
metidos á apreciacão da Camara, 
na sessão de 5.® feira. 

Grandes Armazena 
do Chiado 

Na sucursal dos Grandes Arma-
zéns do Chiado n'esta cidade, de 
que é gerente o nosso amigo sr. 
Sal Júnior, foi inaugurada ontem a 
época de verão. 

Nas grandiosas vitrines d'aqueles 
Armazéns, pode admirar-se tudo 
quanto ha de mais moderno, chtc 
e elegante em modas. 

Passeio â, Figueira 

N'uma barca vistosamente enga-
lanada, foram ante-ontem á Figuei-
ra da Foz em aprazível passeio, os 
srs. Abilio Bastos, Abílio Lagoas, 
Carlos Lobo, João Freitas, João 
Crisostomo, Joaquim Cardoso, Gui-
lherme d'Albuquerque, Ventura 
d'Almeida, Jacinto Tito, Auqusto 
d'Almeida, Alberto Vianna, Rocha 
da Fonseca, Cid Adão Gonçalves, 
José d'Almeida, João d'01iveira, 
Silva Pereira, Lourenço d^l iveira , 
Marques Pereira e o imprescindível 
Sa ta Valados para deitar os fo-
guetes, a sua maior ventura. 

As margens do Mondego sam 
encanta-loras, principalmente, até 
Montemor; o rio corre entre sal-
gu iros, campos esmaltados de bo-
tões dViro e nas margens aqui e 
ali uma ou outra olaia florida. 

Farnel abundante e soculeoto: 
almoço no Ameal, jantar em Lares. 

Fm Montemor foram os escurcio-
nistas gentilmente recebidos pelo 
sr. Joaquim Constante. 

Depois seguirem v i a g « m . 
Emfira a vida sam dois d i a s , , . 

Sociedade protectora 
dos Animaes 

Recebemos da Sociedade Prole 
tora dos Animaes, ultimamente coif-
stituida n'esta cidade, um oficio po 
dindo o nosso auxilio e a nossa 
cooperação. 

Um e outra oferecemos a tão sim 
patica agremiação, cuja falta se es 
tava sentiddo fi'esta cidade, o que 
procurará reprimir as selvajerias 
que muitas vezes por aí se vêem 
como aquela que noticiamos em o 
ultimo numero. 

Notas & Comentários 
Perguntas inocentes e estrambóticas 

Será verdade que o porteiro 
do ministério do fomento não 
faz serviço ha muitos annos, 
recebendo contudo 5 0 0 $ U 0 ( 
réis por anuo de ordenado ? 

Será verdade que esse por-
teiro feliz seja o chefe dos evo-
lucionistas n u m concelho proxi-
mo ? 

Favores 

N o tempo da monarquia, a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes costumava 
pôr á disposição do comando 
militar d e s t a cidade, gratuita 
mente, a horas de menos serviço 
na estação, duas ou tres carrua-
gens velhas para a instrucção 
da embarque e desembarque de 
tropas. 

Agora, no tempo da Republ i -
ca, a companhia entende que 
ha de exigir rumuneração por 
esse serviço. 

Favores dos talassas que ain-
da fazem parte dos corpos su 
periores da C o m p a n h i a . . . 

No domingo 2 4 do mês findo, 
jogaram no campo da Insua dos 
bentos um desafio-treino um 
team do Ginásio de Coimbra, e 
um team mixto da Figueira da 
Foz, que tenciona no dia 3 1 do 
corrente, jogar em Aveiro contra 
o Club Mano Duarte, em nome 
do Ginásio Figueirense . 

Jogou-se mal de parte a par-
te. 

De Coimbra a única coisa que 
se salvou foi o ataque que não 
esteve mau de todo. 

Freitas foi mesmo bom. 
Sarmento deve aprender a 

correr mais depressa com a bola; 
de resto esteve regular. M. Ma-
tos passa muito bem á capa mas 
az um jogo muito individual e 

muito demorado. 
Gaio e Monteiro veem de mais 

á defeza, atrapalhando-se por 
vezes e ficando muito alrazado 
)ara os passos que lhe fez Sar-
mento. 

A linha de halves má ; má no 
ataque não servindo os seus for-
Wards e má na defeza atrapa-
hando-se uns aos outros. 

O back Mata foi regular; 
3estana um pouco falhão meteu 

um goal contra o seu Club. 
O Kaeper Neto tem muila 

aptidão mas tem um shot muito 
curto e muito alto que só apro-
veita aos adverssarios. Para 
outra vez não saia muito do goal 
como hoje fez o que lhe poderia 
ser funesto se M. Souza, da F i -
gueira não tem talhadQ ura shotl 

quando não tinha entre elle e o 
goal absolutamente ninguém. 

Da Figueira des tacou-se Bran-
dão no ataque, que foi o melhor 
sem ser bom. No primeiro meio 
tempo soube aproveitar uma 
magnifica passagem de Luciano 
Salvador, metendo um goal, o 
primeiro da tarde; meteu também 
o terceiro contra Coimbra que 
não devia ser considerado valido 
porque Souza estava off. side e 
a bola raspou-lhe pelos pés. 

Da defeza sobresairam C. Mar-
tins / ^ / / - c e n t r o e A. Salvador 
back. 

OKeeper Luciano teve defe-
zas boas mas deixou entrar uma 
bola que tinha obrigação de de -
fender. 

A arbitragem, no primeiro, 
time má, no segundo regular. 

A Victoria coube ao Ginásio 
de Coimbra por 4 goals a 3 . 

A linha que o Ginásio Figuei -
rense leva a Aveiro é a seguinte 
Keeper Luciano; backs Almeida 
e A. Salvador; halves A. N e v e s 
A. Costa e C. Martins; forwards 
L. Salvador, M, Souza, L . Bran-
dão, Veiga e Abinadab. O te;<m 
do Club Mário Duarte é assim 
composto: 

Keeper Jacinto Rodrigues* 
backs Rogério e R . Matos; halve\ 
A. Rocha, A- Cunha e A. Pinto, 
forwards F . Picado; C, Sampaio 
J, Cardoso, H. Peres e A. Cam-
pos. 

X . 

Jixeroioio 

Deve hoje realizar-se na Pedru-
lha, com a assistência do sr. ge-
neral comandante da divisão, um 
exercício de tatica aplicada pelos 
recrutas do regimento d'infanteria 
23. 

Material didatico 

No dia tO ou 12 do corrente, 
o sr. dr. Julio Henriques, lente da 
'acuidade de sciencias d'esta cidade 
rá a S. Fiel, para tomar conta do 
material didatico, que pertencia ao 
colégio dos jesuítas e que virá para 
os gabinetes da referida faculdade. 

Baile 

Com as tradicionaes canções po-
pulares, deve^ realisar-se no Do-
mingo de Pascoa, um baile familiar 
em casa do sr. Antonio Jacob. 

Oxalá que corra na melhor or-
dem. 

Escolas a concurso 
Está aberte concurso para. provi-

mento das escolas de Pereira, fre-
íjuezio e concelho de Miranda do 
Corvo, e Carvoeira, freguezia e 
concelho de Penacova. 

Despacho 
Foi nomeado escrivão do l . 4 

oficio do juizo de direito de Oliveira 
[ospital, o sr. Manuel Martins Ma-

deira. 

Escolas 

Almalaguez, freguezia importante 
e populosa, está sem professor no 
sexo masculino I 

E não haverá n^s te paiz quem 
jonha estas coisas nos eixos? 

Então ó isto o que nós andamos 
dizendo em nossas conferencias, 
comícios e jornaes? 

Que é da coerenciaf 
Sam os taes da atracção empre-

gando os processos da mouarquia, 
/ara mostrarem aos séus novos 

correligionários que sam do mesmo 
estofo, que leem pela mesma car-
tilha e assim lhes inspirarem con-
fiança ! Ou não será assim ? 

7V m todos os visos de verdadei-
ro. o raciocínio, 

Ora p o i s ! . , , 

^ - a u , . ..— 
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L I T E R A T U R A 
Anda um nevoeiro espesso sobre as coisas 1 
Anda uma angustia sobre os corações ! 
Pelo escuro da noite rangem loisas 
de sepulturas, onde, ás vezes, poisas, 
meu pensamento cheio d'ilusões ! 

As ilusões que eu tive. . — e ainda as tenho, 
mas tão diversas do que foram ! vê: — 
Vê bem, povo infeliz, o meu empenho : — 
ha quantos anos proclamando venho 
meu ideal, meu sonho e minha fé ? 

Debalde 1 Nem clarão indo diviso^ 
que traga d vida um pouco Resplendor. 
E outrora via todo um Paraíso, 
onde abriam estrelas, em sorriso, — 
palio de luz de universal amor. 

O que foi que passou pelos espaços, 
pelo céo, pela terra, pelo mar, 
riscando a fogo e sangue aqueles traços, 
aos quaes ergues a fronte e os olhos baços, 
agonisando, tremulo, a chorar ?! 

Chôro convulso e trágico de tantos 
de meus irmãos, de ti, povo infeliz 1 
E haver no céo um Deus, S a n t o d o s Santos , 
um Deus piedoso, a vêr o mar de prantos, — 
que podia evitar e que não quiz I ? 

Não quiz, como não quer a infanda raça 
que nelle fala e fala em rel igião 1 
— Essa, que anda de negro e por ahi passa 
a rir sobre os farrapos da desgraça, 
d'odio8 na boca e de punhal na mão ' . . . 

Não te libertarás ? Eu iludi-me ?... 
Como iludir-me, se ainda não morreu 
dentro de mim aquele ideal svblime, 
que me traz na revolta contra o crime, 
seja do Rei, Soldado ou Phariseu ? 

0 crime ! — o que anda a uivar d tua porta: 
que lhe enti egues o pão que has de comer ' 
Que sob o inverno rispido, que corta, 
te cleixa os filhos niis, a esposa morta 
e a ti morrendo aos poucos, — sem viver!... 

0 crime, — tiaras, scetros de tyranos, 
sangne d'altares, lama de buraeis-; 
que torna a Dòr em vendavaes humanos, 
e que leva teus filhos, aos vinte anos, 
d escola d'assassínio dos Quartéis • 

0 crime, — a toga, o balandrau, a farda, 
o saio do verdugo, o aljube e a cruz... 
Que faz o enxurro e o trapo da mansarda ! 
Que põe na boca em fogo da espingarda 
a voz piedosa e doce de Jesus! 

n FOLHETIM Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POH 

Ftilk mmik 

Albano deu-lbe a colher de Ma-
deira, uma grande pílula de carne, 
e tintas menos baças pareceram 
reflorir-lhe por transparência na 
pele. Aquilo deu vislumbres de 
esperança ao escultor, que lhe poz 
junto dos lábios, muito jovilal, um 
bela rosa branca, por milagre obti-
da já daque le tempo, ultima do ano 
talvez. Porque nuuca se veio a saber 
como o pobre rapaz tinha artes de 
arranjar o seu pequeno ramo todas 
a s manhãs. 

Passava de seis dias que Judit 
parecia haver esquecido as fb re s , 
de entorpecida na molidão da febre, 
por forma que havia rosas por toda 
a parte, nos grahdes jarrões do apa-
rador, vergando aos cachos, do cen-
tro de mesa, ou murchas em caba* 
zinhos por todos os canapés. Erra-
vam assim no âmbito perfumes fana-
dos d'egreja, recolhimentos de pe-
nitencia, e hálitos tépidos d V a -
ÇSO, 

Artur veio encontrar Albano, que 
subira ao sotão para trazer a rabeca. 

— Mas que vem a ser isto? di-
zia ele alvoraçado. Melhorou tanto! 
— E abraçava todo feliz o compa-
nheiro. Albano poz n'ele os olhos 
mortos, não fez senão dizer bem 
bom! umas poucas vezes, e viram-
se-Ihe .lagrimas correndo a quatro e 
quatro 

—Estás agora piegas, tornou o 
escultor, cuidando que eram d'ale-
gria. E desceram. Judit tinha que 
rido vestir-se, mas falava com os 
dentes cerrados e muito pouco, um 
riso imóvel rolando os olhos n'um 
vagar quasi dramatico Albano achou-
Ihe o pulso regularisssimo; conser-
vavam entre os aedos, contando . 
trinta e uma, trinta e duas, trinta e 
t r e z . . . Subitamente o grande si-
lencio d'um relogio que pára. Judit 
sorria para todos. Como o irmão I 
estava á cabeceira do leito, teve de 
virar a cabeç.i um quasi nada, e ain-
da o viu todo tremulo encostado 
á parede. Mas o pulso recomeçará, 
trinta e quatro, trinta e cinco . . 
E tão contente, a pobre velha ma-
mã! Pòra Nossa Senhora da Penha, 
e mais a santa tal, e uma grande 
esmola que ela tinha deitado ás al-
mas de S. Domingos. — Quando 
estiveres melhor, querida filhinha, 

O crime ha de ter fim. Eu não me iludo 
neste supremo anceio, — universal... — 
Dil-o esta voz que em tudo vive e tudo 
anima, — alma da patria, meu escudo 
para a lucta sem trégua d Dòr e ao Mal i 

José Augusto de Castro 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M O b V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

RUA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Viuho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
0 mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima . . . . . . a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 » » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho Terde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Perto a 110 o iltro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as fendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. ZiTLsita.no, recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

M i e r t õ te lieis 
A D V O G A D O 

R. DA S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

iremos aos Fonsecas n'um dia assim 
como este, em carruagem fechada. 
— Ia dizer surrateiramente ao ou-
vido de Albano, no vão da janela: 
parece-me que ela tem as pontas 
dos dedinhos frias. Se fechássemos 
as vidraças? Vae tu ver. — E pa-
ra Judit, cainhosamente: muda-se 
de vida, mal te ponhas boa, deixa 
isso cá por minha conta. i. Esse 
habito de não comeres ás horas, 
não dormires com medo de tudo, e 
nunca dares um passo fóra de ca-
sa não pôde ser salutar a ninguém, 
o doutor m'o disse: muito menos 
a ti, que és tão débil, querida filhi-
nha. Bem t'o recomendava eu; nun-
ca querjas atender, cabecita ôca! 

— Mil planos então sucessivamen-
te se retalhavam e abatiam na lo-
quela feliz da pobre velhota, muda-
rem de casa, mandar fazer uma 
grande peliça a Judit, para o inver-
no proximo, e noites de teatro, e 
passeios, e tudo. Sorriam, Albano 
por comprazer dos mais, céo e ter-
ra deslumbrados na fulva magnifi-
cência do astro. Aos ailantos d'Ar-
thur, tinham subitamente voltado 
passaros.chilreando n'esse efemero 
bom tempo: repicavam sinos por to-
dos os campaaarios da cidade; sal-
vas no rio, prédios que embandei-
ravam içando pau de fileira, musi-

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MOHTEMOR-O-VELHO 

cas dispersas de regimento, uma 
doce alegria de pombas voando de 
caramancbel em caramanchel e bei-
ra em beira. Vendo Judit tran-
quilla, na velhamarqueza, miran-
do as suas maos exangues, um 
pouco cheia de cara, e como pre-
ludiando convalescença próxima, 
Artur mesmo sentia-se reconfortado 
após tanta noite de maceração e 
vigilia. E dizendo que já vinha, 
foi a casa ver se descançava um 
pauco. A mudez de Judit tinha-se 
rompido áqueilas palavras. E dis-
sera : 

— Não se demore, n'uraa voz 
que impressionou profundamente 
o escultor, timbres dé cabra, como 
se a emitisse o fonografo, e táo 
espaçada que dir-se-hia tropeça 
em falhas lentas da memoria. 

— Ha de ser fraqueza, disse 
Artur, querendo por força que ella 
estivesse melhor. 

Pela tarde, mais de quatro ho-
ras, estava no atelier, á espera que 
amigo Flores chegasse de casa do 
Albano, onde o mandára saber de 
Judit, quando o ártista apareceu. 

— Então nomo está ? disse o 
rapaz muito pálido. 

Amigo Piores sacudiu a juba on-
de ÍÍQS brauoos corrigo}. 

AMÊNDOAS 
E' na CASA INSOCEflCIA—Con-

f e i t a r i a e M e r c e a r i a d e M . A . 
d a G o s t a , RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N . 0 ' 8 9 , 9 1 e 9 3 , q u e s e e n -
c o n t r a o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
t o s , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
a r t i g o s d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
f i n o s e t c . e t c . 

Só e m a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
h a 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , v a r i a d e s d e 3 o o 
a t é 700 re is o q u i l o . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
re i s . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
a t é 400 re i s . D o c e s d e s d e 5 0 0 
a t é l a s o o o re i s . V i n h o s fino-
d e s d e 3 o o re i s c a d a g a r r a f a . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s sr s . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E TAS 

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS P E D I R . 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.° 375 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a té á q u a r t j 

de 1 2 : U 0 0 $ U 0 0 re i s no todc u i 
em fracções . 

Trata - se na rua F e r r e r a 
Borges , 4 6 , c a r t o n o n o - do 
t a n o dr. Serpa Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel" 
Solicitador encar tado 

Rua da Sophia-7u l .u-E. 

m 

i i 
T r e s p a s s a - s e este C a i e , o 

maiòt e mais f requentado de 
Coiml ra, por o s e u proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ler outro e s tabe lec imento . 

Trata-se na PRAÇA DO L O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

VENDE-SE 
Uma casa magnif ica com 3 3 

metros de comprimento , sobre 
l á de largura, com um vasto 
quintal com b o m b a s , pôço para 
rega, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa . Es ta propriedade a c h a - s e 
s i tuada a 1 0 0 melros da estação 
do caminho de ferro d'esta c i -
dade . 

N 'es ta redacção se dão infor-
mações . 

— Já boa. Escusado^ter lá ido. 
E a escada é alta I . . . 

O outro sem entender, repetiu-
Ihe : — Heim ? melhor ? 

— Já boa ! 
— Você manga comigo ? gritou-

lhe Artur com violência desmedida. 
— Não rebata as minhas asser-

ções. Morreu 1 
Artur deu um rugido de leão 

espingardeado; alirou-se a elle com 
fúrias de doido, e pelos hombros 
derribou o sobre um grande gesso 
da casa de trabalho. 

— Morta, que ? Morta ? dizia 
elle a tremer, com o outro debaixo 
do joelho, as mãos crispadas er-
rando, e um riso horrível na boca. 
Morta ? Este canalha I. . 

Ia alcançal-o pelas guelas, com 
a cabeça perdida de dôr mas pre-
sentindo o lance, amigo Flores 
fartou lhe o corpo de repente, e 
Artur caiu de bruços, desamparado 
e como morto. 

— Diabo, diabo ! fez o jacobino 
aUonito. Pui lhe rebater as asser-
ções; era a pequena. Hum ! índole 
molle; pouco dará. 

Quando, sem chapéu, n'essa, 
noite envelhecido e lugebre, Artur 
veio para modelar o rosto e mãos 
de Judit, encontrou Albano assen-
tado na cama onde a irmã estava. 



< 

4 A T R I B U N A 2 de Abril de 1912 

L u z s o l a r e n u l i t e | 
* ® 

A g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r | 
A m a i s b r i l h a n t e e c o n o m i c a de t o d a s a s l u z e s gj 

S e m r i s c o de e x p l o s ã o Éj 
I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o | 

M a c h i n a s d e e s c r e v e r 1 
Q I v I V E / R | 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m e o m p e t e n c i a 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e | 
C o m p a n h i a de S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 118-1." E. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
i 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme exislencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este•artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em movei 
e com o m iis completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de conslrucção durante 2 aunos, cujo coutracto me aucto-
risa a vender as nossas Machiuas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que'qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vautagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada p ira enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machiuas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcçoes e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of l i c i na s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais difices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

t e s e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 

interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

li % 
l i Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

OBHâS OIDATICAS 
DO 

prof. F . R i b e i r o N o b r e 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
com 1 2 1 gravuras e um desen-
volvido índice ulfabetwo. Preço 
1 $50u reis. 

Obra util e recomendada a lodos 
os que desejam inslruir-se nesta 
cienci •: as leonas químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parle 
descritiva é rica na indicação de 
expeiíeucias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
eslão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição aos cálculos. 
Este compendio foi adotado em se-
guida â sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
mercial do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de íisica, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume cie áuti paginas com 40U 
giavuras nitidamente executadas. 
Preço 1&20O reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se 
cundano apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. ae G. n.° 192). 
— Cada lição è acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim di 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, ac 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Física, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Fisica Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de K/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
iodos os liceus por Decreto de 20 
de setembro, publicado no Diorio 
do Guvemo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.)"— Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
NoçÓas de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiais de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, aeompauham os progressos 
das sieucias enconlrando-se aluali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade, 
Lisboa — Livr. Ferín. Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra — 
Livr. França Amado 

SPECIAL 

i As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as! 
| melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem í 
;as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos® 
> alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
í Ninguém deve comprar machina de costura sem pr ime i ro^ 
; experimentar a machina S P E C I Í Í L . 

| A machina SPECIAL é muito solida 
; A machina SPECIAL é muito ítve 
; A machina SPECIAL é muito elegante 
\ A machina SPECIAL é muito duradoura 
• A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
; A machina SPECIAL dá dois piil púntos por minuto 
t A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes | ^ 
£ ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

> Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande descon to | | | 
ja prompto pagamento. 
| Ha lambem as afamadas machinas de costura PFAFF e | 8 | 
jNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos | j | | 

; Vendem se na casa Simõ<s & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
«suas succursaes: 

\ Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a lo Raymundo Coelho. 
> Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
: Marinha Grande—Rua Fprreira Borges. 

Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados!! 

Barba espessa cabelo farto 
e j u v e n i l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do oabello! I 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

0 Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lum | 
brigas. 

lia casos de crean 
ças eupelirem cerca 

^de 100.lombrigas e 
"adultos mais de 2 0 0 
I Salvae as c reanças^ . 

atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Faria SM 

Preço de cada frasco, 250 réis 
J 

A' venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0DRI< 
^ G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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\EBVB FERTEMCE 

ij ík<r*j JrO itl ' . í í \ ( 
\ lí u n d o de s o n h o s , t r a n s m u -
. f f l d a - s e e m m u n d o d e s o -
f i m e n t o s . A v i d a a l o n g a - s e 
n u m a p a v o r o s a clareira a o fim 
4 q u a l s ó a p a r e c e m f a n t a s -
n|is. 

H o m e n s d e n e g r a s v e s t e s 
e ç u e m o s braços , a m a l d i ç o a n -
do e a p a l a v r a a m o r t e m re-
s c i a n c i a s d e u ivar d e féras ! 

Aos b a n d o s , n a s ruas pas -
sar* A m a r g u r a d o s . E s t e n d e m 
a s p ã o s s u p l i c a n t e s e n o s s e u s 
oitos t r e m e l u z e m a p e n a s v i s -
lunbres d e f o s f o r e c e n c i a s tra-
g i^s . 

Vestindo farrapos , c a m b a -
leajdo, o s c o r p o s e s g u i o s e 
c h i ç a d o s p e l o s t e n t a c u l o s da 
M i a r i a . . . c r e a n ç a s quas i 
nua;, a r r a s t a n d o o s e u linfa-
tistro a c a b r u n h a n t e , m e i o c o -
midis p e l a v e r m i n a , eis o q u e 
s e r v d e s u p o r t e a o s t a b l a d o s 
o n d e a O p u l ê n c i a ri e canta , 
arrasando p u r p u r a s f a s c i n a -
d o r a s . c o m luz de ribalta f e e -
risan<p c e n á r i o s o n d e r e f u l g e m 
o o irqe a s pedrar ias , c o m f u n -
d o esturo e x i g i d o p e l o ritual 
e m aparência d e s e n t i m e n t o s 
doridoj. 

X 

E a 3gura d e J e s u s d e N a -
zaré s t f g e d e a n t e d e m i m , 
apaz iguando a revo l ta q u e 
tenta incendiar a p e n a d'aço 
c o m que t r a n s m i t o a o papel 
o s p e n s a m e n t o s q u e m e fer-
v e m n o cerebro , d e a n t e das 
f o r ç a s esploradoras . 

D o c e e a m o r a v e l e u o vejo, 
b e m diverso d o Lr i s to que 
p a r a aí e x p õ e m e p r o c l a m a m 
o s e n e r g ú m e n o s d o far i sa i smo 
purpurado , o f a r i s a i s m o en-
v o l t o n a s r o ç a g a n t e s v e s t e s 
arrendadas , á r a z ã o d e de{ mil 
eis o metro de renda, o s videi -
i n h o s q u e m é d r a m á porta 
i a s s i n a g o g a s m e r c a d e j a n d o 

lante joulas e i m a g e n s , c o m o 
o s o u t r o s de h a do i s mil a n o s 

orr idos a a z o r r a g u e n u m i m -
í l s o d e cólera. 
J e s u s d e N a z a r é ! . . 
E ' u m fac to , q u e o s m a i s 

e n c a r n i ç a d o s i n i m i g o s d ' u m a 
; o n q u i s t a a realisar s a m o s 
q u e , a p ó s r e a h s a d a , s e a p o s -
s a m d'ela. A his tor ia n o s m o s -
tra m i l h a r e s d e l i ç õ e s d e m o n -
s trat ivas . Isto d e s e m p r e . 

H a d o i s mi l a n o s a c a s t a 
sacerdota l p r e d o m i n a n t e e m 
Jerusa l em, v i u e m J e s u s u m 
r e v o l u c i o n á r i o p e r i g o s o . Cer-
tQj J e s u s r e v o l t a v a - s e c o n -

tra t u d o q u e d i m a n a v a d o o f i -
c i a l i s m o po l i t i co -re l ig ioso , pré-
g a v a a b e r t a m e n t e a doutr ina 
s u b v e r s i v a da d e s o b e d i e n c i a 
à infalibidade dos doutores, c o m 
o s e u e x e m p l o a o m e s m o t e m -
p o e n s i n a n d o o p o v o , n ã o 
i n d o a o t e m p l o orar e inc i tan-
d o o p o v o a q u e lá n ã o f o s s e , 
e x e r c e n d o a jus t iça d o p e r d ã o 
q u a n d o s e tratava d o s p e q u e -
n o s e da v i o l ê n c i a , t r a t a n d o - s e 
d o s grandes . 

P e l o s e u p o d e r a u t o - s u g e s -
t ivo , e p o r q u e a sua doutr ina 
c a l a v a b e m n o s q u e o e s c u t a -
v a m , - - q u e eram o s q u e s o -
fr iam, — J e s u s c o m e ç a v a a 
c i e a r p r o s é l i t o s ; a s turbas d o s 
e s c r a v i s a d o s , d o s d e s p r e z a -
d o s , d o s p e r s e g u i d o s c o m e -
ç a v a m a a c o m p a n h a - l o e a s e -
gu i - lo , a c l a m a n d o - o . D'aqui 
o p e r i g o para a O r d e m e para 
o E s t a d o . E o s esb irros f o r a m 
e s p a l h a d o s para p e r s e g u i - l o . 
E o s doutores a c o r d a r a m e m 
a c u s a - l o . A p e r s e g u i ç ã o v e i o . 

E m n o m e da O r d e m e d o 
E s t a d o o s s a c e r d o t e s a p o n t a m 
J e s u s a o s P o d e r e s P ú b l i c o s , 
a c u s a m - n ' o d e r e v o l u c i o n á r i o 
e p e d e m a sua morte . J e s u s é 
c r u c i f i c a d o . 

Q u a s i tres s é c u l o s s e p a s -
s a m d e p o i s e m q u e a m e m o -
ria d e J e s u s c o n t i n u a a ser 
o d i a d a p e l a c l a s s e s a c e r d o -
dotal . 

E ' es ta c l a s s e q u e a ç u l a o s 
C e z a r e s R o m a n o s contra o s 
a d e p t o s da s u a doutr ina . 

E m n o m e da re l ig ião d o E s -
t a d o p e r s e g u e m - s e o s cr i s tãos 
q u e p r o f e s s a m a re l ig ião n o v a . 

M a s C o n s t a n t i n o s o b e a o 
trono imper ia l . M o n s t r u o s o e 
e n v i l e c i d o , prec i sa d o a p o i o 
d u m a força q u e lhe d ê , o pres -
t ig io e q u e lhe d ê o p r e d o m i -

. 0»\ut> O «VlK VJ 

R e c o n h e c e e s s a força n o s 
cr i s tãos e es tes , já corrutos , já 
b e m d i v e r s o s d o s cr i s tãos d a s 
C a t a c u m b a s , a c e i t a m a ofer ta 
q u e lhes faz o Imperador , 
a l i a m - s e a o m o n s t r o , r e l e v a m 
e d e s c u l p a m o s c r i m e s por e le 
prat i cados , entre o s q u a e s o 
a s s a s s i n i o da própria fami l i a 1 

A doutr ina de J e s u s d e s a p a -
rece , e , n o s e u logar, surge a 
da cas ta sacerdota l , a m e s m a 
que e m J e r u s a l e m t inha cruc i -
ficado o s e u in ic iador . 

D e s d e e n t ã o a i m a g e m d e 
Jesus é a p r o v e i t a d a c o m o b a n -
deira contra o s q u e a q u e l a 
doutrina seguem e proclamam, 

a p o s s a n d o - s e da c o n q u i s t a 
rea l i sada o s f e r o z e s i n i m i g o s 
d ' e s sa c o n q u i s t a . 

X 

P r e c i s a m o s d e r e i v i n d i c a r , 
d e arrancar d a s m ã o s d ' e s s e s 
i n i m i g o s a d o c e figura m o r a l 
d e J e s u s d e N a z a r é . 

E l la p e r t e n c e á d e m o c r a c i a , 
ao p o v o , a o s o p r i m i d o s e per-
s e g u i d o s . 

J e s u s n ã o p o d e es tar n o 
m e i o d o s q u e fizeram, a p l a u -
d i r a m e a p l a u d e m as m a i o r e s 
carn i f i c inas h u m a n a s . 

J a m a i s e s s e l u m i n o s o e s p i -
rito p o d i a pres id ir á s t e n e b r o -
s a s m o n s t r u o s i d a d e s q u e por 
e s s a E d a d e M e d i a fóra s e d e -
ram, n a s p r a ç a s p u b l i c a s e n o s 
s u b t e r r â n e o s , n a s Casas de 
Tormentos e n o s Q u e i m a d e i -
ros d a I n q u i s i ç ã o . 

J a m a i s i O esp ir i to d e J e s u s 
n ã o p o d i a v i v e r n o s fachos in-
cendiários d e D o m i n g o s d e 
G u s m ã o , n o Coro dos Tunhaes 
d o p a p a H i l d e b r a n d o , na s ê d e 
d e s a n g u e e o iro d o s Cruzados, 
n a s i n f a m e s d e p r e d a ç õ e s e a s -
s o l a ç õ e s q u e por e s s e m u n d o 
se r e a l i s a r a m , p a s s a n d o - s e a 
ferro e f o g o p o v o s inte iros , 
a r r a s a n d o c i d a d e s , d e s p e d a -
ç a n d o v e l h o s e c r e a n ç a s , r a s -
g a n d o a p u n h a l o s v e n t r e s s a -
g r a d o s d a s m ã e s , e n s o p a n d o 
a terra e m s a n g u e • 

J e s u s n ã o p o d e p e r t e n c e r 
a o s a s s a s s i n o s e i n c e s t u o s o s 
e n v e n e n a d o r e s q u e fizeram d o 
V a t i c a n o e s p e l u n c a e a l c o u -
c e ! 

N ã o p o d e p e r t e n c e r a o s p a -
p a s q u e , c o m o P io IX , s e 
c o m p r a z e m c o m o s o f r i m e n t o 
d o s e n c a r c e r a d o s n o s c a l a b o u -
ç o s d e R o m a , d o s flagelados 
p e l o s c a r r a s c o s aus t r íacos , d o s 
e s t r a n g u l a d o s nas t r e v a s s e -
p u l c r a e s d a s for ta lezas , d a s e n -
c r u z i l h a d a s e d o s p o r õ e s d o s 
n a v i o s ' 

N ã o p o d e p e r t e n c e r a o s 
b a n d i d o s q u e d a s jane las d o 
L o u v r e d e s f e c h a m o s t r a b u c o s 
s o b r e a p o p u l a ç ã o d e Paris , e m 
24 d'Agosto, n e m a o s t ra ido -
res q u e e m 2 de Dezembro e s -
t e n d e m n e s s a m e s m a c i d a d e 
m i l h a r e s d e c a d a v e r e s e n v o l -
to s e m s a n g u e 1 

N ã o p o d e per tencer a o s v e r -
d u g o s da Semana Sangrenta, 
n e m ir á frente d o s c e m mi l 
f r a n c e z e s q u e d e s c e m á E s p a -
n h a p a r a subir a o trono , nas 
p o n t a s d a s s u a s c e m mi l ba io -
n e t a s a s s a s s i n a s , a figura repe-
tente d e F e r n a n d o VII. 

N ã o p o d e dar o b r a ç o a o 
a s s o l a d o r d o s Pai{es Haixos, 
a o s s i cár io s da guerra d o s 
Trinta anosi aos piratas que 

s e u n e m para c o m b a t e r o p r o -
g r e s s o d o s p o v o s s o b a s in i s -
tra b a n d e i r a o n d e i n s c r e v e m 
o d i s t i co p r o t e r v o d e Santa 
Aliança! 

N ã o ; J e s u s n ã o p o d e es tar 
c o m o s a l g o z e s c o m o T o r q u e -
m a d a , c o m o o Cura S a n t a 
Cruz , c o m o o s flageladores 
fa l sar ios d e Dreyfus , c o m o o s 
f u s i l a d o r e s d e F e r r e r ! 

X 

J e s u s p e r t e n c e á d e m o c r a -
c ia , a o p o v o e s c r a v o , a o p o v o 
e x p l o r a d o , a o p o v o mártir e 
v i t ima 

J e s u s per tence à q u e l e s c o m 
q u e m c o n v i v e u , c o m q u e m 
se iden t i f i cou , q u e e x a l t o u e 
d e f e n d e u . 

R e i v i n d i q u e m o - l o . P r e c i s a -
m o s d e arranca - lo da cruz e da 
s i n a g o g a e c o l o c a - l o n o m e i o 
da o f i c i n a e da fabrica , d 'e le 
a p r e n d e n d o a r e s i g n a ç ã o e a 
r e v o l t a . 

J e s u s é d o p o v o , n ã o é da 

c a s t a sacerdota l , q u e r es ta s e 
c h a m e f a r i s a i s m o , c o m o ha 
d o i s mi l a n o s , q u e r s e c h a m e 
c l e r i c a l i s m o , c o m o a t u a l m e n -
te . 

R e i v i n d i q u e m o - l o para o 
p o v o , para n ó s , para a d e m o -
crac ia , para a l iberdade , e le -
v a n t e m o s e m m e i o d o p o v o a 
sua i m a g e m , n ã o s u s p e n s a d o 
m a d e i r o d o sup l i c io , fria e 
inerte , d i z e n d o a m a l d a d e d o s 
q u e o s u p l i c i a r a m , m a s s e n t a -
d o n a s fa ldas d a s m o n t a n h a s 
v e r d e s , á s o m b r a d o s s i c o m o -
ros , na figura d e e v a n g e l i s a -
dor, r o d e a d o d e c r e a n ç a s a 
o l h a - l o c o m o s s e u s o l h o s r i -
s o n h o s e c u r i o s o s , r o d e a d o 
d a s m ã e s a ç a r i c i a n t e s , d o s p o -
bres e d o s d o e n t e s , d o s o r f ã o s 
e d o s d e s p r o t e g i d o s , r o d e a d o 
da turba d e s p r e z a d a , q u e , h o j e 
c o m o ha d o i s mi l a n o s a i n d a 
o u v e o retinir i n f a m e d o a p o -
d o d e ralé, d e e s c u m a l h a , d e 
Canalha! 

José Augusto de Castro. 

NOTAS & C O M E N T Á R I O S 
Por Infantaria 23 

Passouà situação de reserva, 
por assim o ter requerido, o nos-
so ilustre correligionário, sr. 
general Antonio Fernando do 
Rego Chagas, que comandava 
o regimento dlnfantaria 28 
desde a revolução de 5 d'outu-
bro. 

Assumiu o comando d'aquele 
regimento, o nosso distinto cor-
religionário, sr. tenente-coronel 
José da Silva 'Bandeira. 

Estes dois ilustres oficiaes que 
hoje estreitamos no mesmo abra-
ço, s a m p»r egual bem dignos 
da nossa subida consideração e 
da nossa sinceia estima. Ho-
mens iwelligentes, honrados, 
democratas por educação e por 
sentimento, oficiaes briosos, dis-
apl nadares e distintos, con-
quistaram o respeito, a simpa-
tia e a estima dos seus concida-
dãos, dos seus camaradas e dos 
seus subordinados. 

A ambos endereçámos os nos-
sos cumprimentos e as nossas 
saudações. 

E que a modéstia de suas 
exnos perdoe. 

* Congresso 
QÃ atual sessão legislativa 

setá prorograda até fins de 

maio. 

Fa\emos votos á providencia 
para que os srs. deputados e 
senadores tenham mais vontade 
de trabalhar porque, com raras 
e honrosas excepções, parece 
que sam da fr*gue\ia da Se-
nhora nau te rales, 

Que « a ignorancia, 
o esquecimento ou 
o desleixo dos di-
reitos e deveres 
do cidadão sara as 
únicas c a u s a s d a 

corrupção dos go-
vernos e das infe-
licidades publicas» 

Declaração dos Direitos do 
Homem, 2 6 d e a g o s t o 
de 1789 ( Revolução 
Franceza) . 

Democracia: E' o governo 
do povo pelo povo. 

Democracia parlamentar: E' 
a democracia em que o parla-
mento representa o povo. 

O democrata português deve: 
Ver no pai lamento a única 

soberania nacional. 
(Basear na eleição livre e 

consciente toda a organisação 
politica autonoma. 

Nunca se abster de qualquer 
sufrágio. 

Querer que os parlamentares 
sejam zeloios e eleva ios procu-
radores do povo sensato. 

Expor a sua opinião sem a 
impôr. 

Assoei ar-se aos partidos polí-
ticos mas não peitencer incon-
dicionalmente aos seus chefes. 

Submeter-se nas assembleias 
ás maiorias. 

Atendei sempre que exerça o 
mando politico á opinião dos 
seus concidadãos. 
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Boas-Festas 
A todos os nossos amigos 

— assinantes, colaboradores 
ecoleg s — desejamos umas 
festas de Páscoa muito feli-
zes. 

A redacção Tribuna. 

Partido Republicano 
Democrático 

Projéto de Programa 

Transformação da economia 
nacional 

a ) A g r i o u l t n r a 

Ensino agrícola superior, mé-
dio e elementar. Escolas praticas 
de horticultura, floricultura, api-
cultura, sericultura, pomologia 
avicultura, secagem e embala-
gem de frutos e legumes. Esta-
ções experimenlaes agrícolas, 
dest inadas ao estudo das cultu-
ras de cada região. 

Escolas moveis agrícolas, uma 
pelo menos, em cada distrito. 
Escolas moveis para casaleiras 
( donas de casas agr íco las ) . 

Arborisação metódica e pro-
gressiva dos baldios e terrenos 
incultos. Arborisação das mon-
tanhas. Arboris ição das dunas 
Arborisação das esiradas. 

Estudo e execução d'um plano 
geral de irrigação, sendo as obras 
pequenas feitas por associações 
de l a v n d o r e s e as grandes por 
concessões a empresas, que as 
entregarão ao Estado no fimd'um 
certo numero d'anos. 

Isenção temporaria de contri-
buição ás emprezas que trans-
formem os salgados em terrenos 
agricultáveis. 

Regu !arisação das margens 
dos rios. 

Aproveitamento dos incultos 
e restabelecimento da sub-anti -
feuse, no sul. 

Isenção da contribuição do 
registo para as tornas de par-
tilhas ou remissão de prédios 
rústicos, no norte. 

Lei de repartição dos melho-
ramentos feitos pelos rendeiros 
dos prédios rústicos, entre estes 
e o senhorio. 

Concursos agi icolas e pecuá-
rios com prémios do Estado. 

Pequeno direiio pautal sobre 
as alfaias agrícolas. 

Tarifa mimma dos caminhos 
d e ferro do Estado para os adu-
bos químicos comprados pelas 
associações agr íco las; e tarifas 
combinadas para o mesmo fim 
nas outras linhas férreas. 

Inquérito agrícola e recensea-
mento quinquenal de gados. 

Viveiros artificiaes das arvores 
de cada região para venda aos~ 
lavradores pelo preço da produ-
ção. 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 

NOTCÍ ARIÓ 
Festas da cidade 

Reuniram ante-ontem, para as-
sentar nas bases das festas a levar 
a efeito no proximo mês de julho, 
na Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, com a sua dire-
cção, representantes da Associação 
Comercial e Camara Municipal. 

Entre vários outros números, 
projeta-se levar a efeito um con-
curso hipico, exposição pecuária, 
cuja organização ficoú a cargo do 
sr. capitão Mousinho d'Albuquer-
que, tiro aos pombos, tennis e 
vários outros números spoi tivos que 
ficam a cargo do sr. Alvares da 
Cunha, recita de gala, preparada 
pelos -srs. Mendes d'Abreu e Moura 
Marques, festival no parque de 
Santa Cruz e marche au-flambeaux, 
a cargo do sr. Costa Braga, grande 
cortejo civico, do qual ficou incum-
bido o sr. Floro Henriques, parada 
militar, da qual tratará o sr. capi-
tão Pimenta d'Almeida, ornamen-
tações, iluminações e fogos de arti-
ficio. 

Estas coletividades vam envidar 
os seus esforços para que n'essa 
ocasião se inaugure o monumento 
a Joaquim Antonio d'Agniar. 

Resolveram oficiar ao sr Antonio 
Augusto Gonçalves pedindo-lhe para 
promover uma exposição d'arte in-
dustrial. 

Cada um dos indivíduos encarre-
gados da organisação d'estes núme-
ros, deverão agregar a si outros 
elementos. 

Pretende-se também que Sua Ex.a 

o Presidente da Republica assista á 
inauguração do monumento e res-
tantes festas. 

Constando á Sociedade de Defeza 
e Propaganda que a autoridade 
administrativa tem motivos bastan-
tes para a proibição do culto externo, 
resolveu oficiar á confraria da rai-
nha santa perguntando se realisa 
as costumadas festas'de egreja. 

Comissário de policia 

Vae ser nomeado comissário 4de 
policia n'esta cidade, o capitão 'de* 
infantaria sr. Coelho de Montalvão. 

Festa em Cernache 

As tradicionaes festas dos Mila-
gres devem realisar-se nos dias 13, 
14, 15 e ift do corrente em Cer-
nache. 

No domingo á tarde haverá gran 
de arraial e fogo de artificio, preso 
e do ar. Na segunda feira, festa 
de egreja a grande instrumental e 
procissão. 

Os festejos serão abrilhantado?-
pela filarmónica d'Alfarelos. 

A' Direcção das 

Obras Publicas 

Pedimos á Ex.ma Direcção das 
Obras Publicas n'este distrito, 
para começar com as regas na 
Avenida Navarro 

Como se sabe, aquela Avenida 
tem grande transito e, por isso, 
espessas nuvens de pó invadem as 
casas, sujando e damnificando os 
moveis. 

Esperamos ser atendidos n'este 
nosso justo pedido. 

Queixa 

Um nosso assinante queixa-se-nos 
d'um facto intolerável de que foi 
testemunha e que justamente o in-
dignou. 

Um guarda-freio dos eletricos. 
num destes dias, na Avenida Navarro 
como um velhote surdo não se 
afastasse da linha tão depressa 
como ele queria, desceu do carro 
e esbofeteou o. 

A policia devia tomar conta des-
tes casos se a cidade andasse con-
venientemente policiada. 

Pastelaria Teles 

Aos nossos leitores recomenda-
mos uma visita á exposição de ex-
celentes cartonagens para amêndoas, 
do nosso presado amigo Manuel Jose 
Teles. 

E se quizerem oferecer-nos 
algumas devidamente recheadas, 
escusado será dizer que faremos o 
sacrifício de aceita-las. 

Uma carta 

Pela ultima ordem do exercito 
foi promovido a major para o re-
gimento d'infantaria 35, o flr. ca-
pitão Souza Cerejeiro ; também foi 
colocado n'aquelle regimento, o sr. 
alferes Francisco José de Carva-
lho. 

Do nosso amigo e correligioná-
rio, sr. Floro Henriques recebe-, 
mos a seguiule carta: 

Meu caro Albuquerque.— A 
intriguinha soez continua fervi-
lhando ha um certo tempo á 
volta da minha pessôa. 

Assim, hoje ao chegar á Baixa 
surpreendeu-me uma versão que 
a meu respeito estava correndo : 
— eu n'uma reunião teria dito 
coisas que, segundo o modo como 
eram apresentadas, significavam 
que — « eu imporia a procissão 
da rainha santa e garanteria 
que ela se faria apesar de tudo!» 

Percebe-se o intento das san-
tas c r e a t u r a s . . . 

De ixemos isso. 

O que eu desejo e espero da 
sua boa amisade é que faça 
constar aos leitores do seu jor-
nal o seguinte : — Reunidas no 
domingo proximo passado a di-
reção da Sociedade de Propagan-
da de Coimbra e da Associação 
Comercial e falando-se das festas 
da cidado, disse-se que as festas 
tradicionaes da rainha santa 
eram uma condição imprescin-
dível para o bom êxito das ditas 
festas da cidade. 

Alguns manifestaram que, 
pela intolerância d'um ou outro 
essas festas dessem logar a dis-
sabores j então eu propus que 

se consultassem as forças vivas 
da cidade e que, s e ' a cidade 
quizesse que essas festas se rea-
lizassem, não seria o tumor d'um 
ou outro díscolo de qualquer 
campo ou crença, que havia de 
intimidar e não deixar que uma 
cidade tratasse dos seus inte-
resses; que n'esse caso isso cons-
tituiria um caso vulgar da alçada 
da policia e que, desde que eu 
estivesse de posse que a cidade 
queria e consentia que taes fes 
tas se fizessem eu, por minha 
parte, garanteria a ordem e a 
liberdade. 

Eis, meu amigo, a substancia 
do que eu disse, o que se cor-
robora perfeitamente com as re-
soluções tomadas : --- convidar 
delegados de todas as associações 
de Coimbra para tratar do as-
sunto, depois de ter dado á ci-
dade oportunidade de pensar no 
assunto durante a semana que 
decorre. 

Pela informação que dê aos 
seus leitores sobre o meu proce-
dimento, fica desde já muito 
grato o seu amigo dedicado 

Floro Henriques 

Estrada 

O deputado sr. dr. José d'Abreu 
conferenciou com o sr ministro do 
fomento a propósito d*uma repre-
sentação da cainara de Arganil, 
respeitante á construção da estrada 
de Pomfceiro àquela vila, 

Notas & Comentários 
Congresso do Partido Republicano 

C^Qos dias, 37, 28 e 2g do 
corrente, deve realisar-se em 
1Braga o congresso ordinário 
do 'Partido Republicano 'Por-
tuguês. 

Os cartões de identidade de 
vem ser requisitados ao Directo-
rio até ao dia 2o. 

U^Çeste congresso, alem dos 
relatorios do Directorio e da 
Comissão Administrativa, deve 
ser discutido e vot-ido o novo 
projeto da lei organica. 

Subindo 

De Cumissano de policia 
subiu a chefe de gabinete dosr 
ministro do interior e d'esta si-
tuação passou a governador 
civil de Portalegre. 

E, comtudo, ainda não vae 
muito longe o tempo em que 
perseguia os seus suboidinaaos 
que lhe eram suspeitos de. 
1 epublicumsmo. 

Serenamente 

Como nota oficiosa foi-nos 
enviada u moção aprovada na 
reunião dos representantes da 
imprensa local e dos diários de 
Lisboa e Porto para se tratar 
ao incidente levantado entre a 
Emprega ao Teatro CAvenida e 
dois nossos Colegas no jorna-
lismo. 

Como nota oficiosa a publi-
camos, acresceniando-lhe algu-
mas considerações que achamos 
conveniente acrescentar. 

Não assistimos á reunião, 
mas somos informados de que o 
director de A Humanidade, de-
pois de exigir de to tos os seus 
colegas a palavra de honra 
como garantia das resoluções 
tomadas, concordou na publi-
cação da moção e aprovou uma 
proposta verbal neste sentido. 

Ora se o sr. Ernesto Donato 
não tinha liberdade para tomar 
compromissos d'esta oídem, não 
deveria tel-os tomado volunta-
riamente. 

Mas fiquemos por aqui. 
E não nos obriguem a dizer 

o que não queremos. 

A nossa opinião 

Perguntam-nos se deve ou 
não fa\er-se a procissão da 
rainha-santa. dA nosna opinião 
é simples e bem clara. 

Visto que a lei da separação 
permite o culto externo desde 
que a* autoridades administra-
tivas loCaes não vejam n'isso 
motivo para a alteração da 
ordem, a confraria que faça a 
procisão que nós, os democra-
tas sinceros, só teremos um ca-
minho a seguir: acatar a lei e 
respeitar as crenças dos outros 
se bem que não respeitem as 
nossas trazendo uma procissão 
para a rua — e, em tempo 
oportuno, pedir ao parlamento 
a modificação da lei nesse sen-
tido de maneira que nenhum 
cidadão seja afrontado como 
ago>a se pretendia afrontar, 
mais por especulação de que por 
espirito religiçso, 

Serenatas, foguetes, 
gritarias pelas ruas 

A's Ex.ma' Autoridades 

E' raríssima a noite em qie 
deixem de ouvir-se os sons chs 
guilarradas e serenatas de mis-
tura com os gritos estridentis 
dos adoradores do Deus Bacc». 
Sucede isto a altas horas, prec-
samente quando esta laborioa 
cidade precisa de absoluto soct-
go. Mas ha mais : 

Ha dias um grupo de indiv-
duos, tendo saido de um Clit) 
ás 3 horas da manhã, veio paia 
a rua dar largas ao seu enti-
siasmo, fazendo um berreiío 
enorme e soltando frases qte 
atestavam o seu grau de educi-
ção. 0 caso deu-se proximo ta 
esquadra da policia, sem qie 
aparecesse um único guaria 
para lhes pedir contas de ta?s 
desmandos e abusos. 

Casos idênticos estam para 
aí sucedendo a 4cada passo, s<m 
que a policia enlrevenha. 

Os ilustres cavalheiros notiia-
gos não permitem aos outos 
que estejam dormindo enquaiio 
suas excelericias vagueiam. 

Enfim, o socêgo, a tranquli-
dade d u m a cidade inteira on-
tinuam á mercê de meia dizia 
de perturbadores. 

Ha falta de policia ? Assin é . 
Mas a que ha, se não é suficen-
le para reprimir os abusís, é 
contudo bastante para evita — 
querendo — algumas das e n a s 
que venho apontando. 

Relativamente á foguetituxò-
nica de que enfermam aguns 
conimbricenses, quasi me feita a 
coragem para pe lir providmcias 
contra taes excessos. Refro-me 
principalmente aos estupid)s fo-
guêtes de dinamite ou ilorato 
de potássio que de vez emquan-
do, sob o pretesto maií fútil, 
põem em sobresalto todi a po-
pulação da cidade ás prmeiras 
horas da madrugada. 

As autoridades locaes proibi-
ram em tempos estes foguetes 
por incomodativos e perigosos, 
mas as suas ordens, ao que pa-
rece, não foram cumpridas. 

Peço-lhe amigo e sr. redactor 
a publicação d'estas linhas, que 
não sam mais de que um apelo 
ás Ex. m " Autoridades, que por 
certo ignoram a maior parte 
dos casos a que acabo de refe-
rir-me e que de futuro procura-
rão evitar usando da energia e 
decisão que as circunstancias 
requerem. 

De V. 

Muito grato 

• Um assinante 

Linha da Louzã 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã, rendeu desde janeiro até ao 
dia 18 do mez findo, 5:359(5000 
réis, mais 138$000 réis que em 
egual período de 1911. 

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 
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Comunicado 

0 que acoDtece a 
quem faz benefícios! 

E m aditamento ao meu co-
municado publicado no n.° 1 5 9 
d'este conceituado jornal, quero 
fazer mais umas considerações 
sobre o procedimento de meus 
genros, João Mendes Godinho, 
de Tomar, e FreJericó dAJbu 
querque Reis, de Coimbra, para 
comigo. 

N a verdade, sam extraordiná-
rios de audacia, de cinismo os 
atos ultimamente praticados por 
estes homens que me devem os 
maiores favores de deferencia e 
grat idão' 

Custa a acreditar, mas é infe 
l izmenle verdadeiro, o que vou 
expor. 

Estes homens, para quem te 
nho sido um pae o mais cari-
nhoso, abusando do estado de 
demencia em que, infelizmente, 
se acha minha mulher, aprovei-
tando-se da su<t inconsciência e 
da minha ausência sugest io 
naram-a a sair do lar conjugal, 
bem como o minha íilha solteira 
Ana da Conceição Godinho, indo 
ali em automovel para as con-
duzirem a Tomar, deixando-me 
sem pessoa alguma de família 
que me dispense qualquer socor-
ro que precise. 

É tudo isto para quê P Qual 
o seu objet ivo? O de se apo-
derarem do que me pertence e 
que me tem custado muito a 
g a n h a r l 

Estes malvados depois de eu 
lhes ter feito a doação inter-vivos 
d'uma parle importante de meus 
bens, no valor de Irinta e cinco 
a quarenta contos de reis, em 
detrimento de meu filho, não 
tiveram o menor escrupulo de 
arrancar uma procuração a mi-
nha mulher, para proporem, co-
mo já propuzeram, uma acção 
de divorcio na comarca de To 
mar I 

Quem foi o notário que se 
prestou a passar tal procuração? 
Pois se minha mulher está de-
mente, como podia ela constituir 
um procurador? 

Tal é a força de ganancia, 
n'estes dois heroes que, auxilia-
dos pelo padre Augusto Fernan-
des Carranca com quem tenho 
as relações cortadas, pretendem 
por meios criminosos, apodera-

r e m - s è doa bens de meação de 
minha mulher. E' preciso des 
mascarar, por todos os meios, 
e s tes heroes do cr ime! 

E' preciso aponta- los á exe-
creção publ ica! 

Para sugestionar minha fiiha 
a sair de casa, a q u e l e padre 
chegou á audacia de entrar em 
minha casa, andando de relações 
cortadas comigo, afim de puxar 
minha filha por um braço, para 
que ela seguisse no automovel 
onde estavam os taes dois meus 
genros. 

Mas ha mai s : 

A minha casa tem sido para 
aqueles meus genros, um verda-
deiro pinhal d'Azambuja I 

O meu gi jnro de Coimbra, 
Frederico dJAIbuquerque Reis, 
chegou a ler o arrojo de subtrair 
fraudulentamente da minha casa 
de Cem Soldados, um piano 
ainda novo que me custou se -
tenta "abras, pelo que tive neces-
s idade de o entregar á justiça 
de Tomar, para ali ser punido 
pelo crime que praticou I 

João Mendes Godinho, de To-
mar, deve-me sem que tenha 
querido prestar ^contas, mais de 
seis. contos de reis, de vinhos, 
aguardentes, abafados, azeite, 
cereaes, etc, etc, que retirou do 
meu armazém e celeiro, em 
Cem Soldos, nos anos 1 y 0 7 e 
1U08 , pelo que já teve de ser 
entregue ao poder judicial. 

Emtim, lamento-me por ter a 
infelicidade de ver assim casa-
das duas f i lhas / 

O que me incomoda deveras, 
no meio de tudo isto, é a sorle 
d'alguns dos meus pobres netus 
que nenhuma culpa teem dos 
crimes dos paes que tam tristes 
exemplos lhes estavam dando, 
se eles tivessem já edade para 
compreenderem as coisas. 

Agora, á uluma hora, aparece 
mais uma audacia. 

Os taes dois heroes dos meus 
genros tiverem o arrojo de re-
querer um arrolamento á minha 
casa da Granja, na mobilia, ar-
mazém de vinhos e na loja de 
mercearia e fazendas ' 

Assim termino este desabafo 
pelas vilezas que estou recebeu 
do de pessoas que, infelizmente, 
estam l igados á minha familia e 
que m e devem a maior grati 
dão. 

Alfarelos, Granja do Ulmeiro, 
2 7 de março de 1 9 1 1 . 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D t V I N H O S E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A I v U S l T A X A 

RDA ADELINO VEIGA (antiga m a das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z u q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a «O réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 

O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . 

. a 70 réis 0 itro 
70 » » » 
90 » > 1 

a 80 » » » 
. a 120 •» > » 

100 » » * 

. a 200 » » » 

. a 2l)0 » » 1 

. a 90 » » » 
80 > > * 

a 130 1 » kilo 

Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza 

Vinho m o s c a t e l a ISO r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vluho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTMÇiO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a geuuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita 
aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. IsTzsita.n.a. rect.be ccmmensaes a preços 
modicos. . 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontrara sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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DA 

Jacmto Godinho 

2« FOLHETIM D'-í Tribuna 

Madona do Campo Santo 
A-

POR 

l i l i l f t a i B l i l l 

Ao lado, espedaçado n'um impe-
lo de cólera, via-se o Stradivarus 
que o pobre careca vibrava tão bem, 
sendo ela viva. 

Eles viram-se e não tocaram pa-
lavra, minados por esse febril 
e medonho tédio que vem na ulti-
ma noite aos enforcados. O egoís-
mo sereno das formas em roda, 
iofiltrava-lhes desprezos áridos por 
tudo, uma quisilia de vingança con-
tra a cidade, d'ela não vestir o lu-
to que os iinbecilisava a ambos. 

A pancada do relógio na casa do 
jantar era tão nitida tão viva tão insu-
portável, q u e Artur desconcertado 
fty pirar a pêndula, Aísira a» ho-

ras iam sem eles saber, e aquela 
ultima noite foi tres vezes mais pe-
quena do que as mais. Sómente a 
bocados, cio fundo da Estrela, vi 
nha em dobres arquejantes aquele 
trágico sino que fóra o pavor de 
Judit, pela alta noite, no inverno, 
quando a rir dos ventos cortava a 
solidão de imprecações, muito em-
brulhada no velho capote d'Albano, 
ela se ia anichar ao pé da mamã, 
rolando para todos os lados os seus 
bonitos olhos assustadiços. E esse 
velho fautasma agora lamentava-a, 
como de longe um gigante amoroso 
encarcerado n^ima velha torre de 
menagem Não sei que arzinho es-
capado por fendas, punha ondula-
ções nas cortinas. Por cima dos mo-
veis, na mesa do centro, ou esma-
gadas sobre as costas das cadeiras, 
peças de roupa abandonavam-se em 
atitudes vazias, enrodilhavam-se, 
cahiam, remexidas dos bahús por 
mãos convulsas, trazidas ao acaso, 
sem luz, postas de parte, atiradas 
com desespero, e gor fim esqueci-

LIVRARIA EDITORA 
DE F. França Amado 

A Evocação da Vida, versos originaes de 
Augusto Casimiro. Preço 400 réis. 

Introducção ao Hroblma do Feudalismo em 

1'ortugal, por Manuel Paulo Merêa. Preço 

400 réis 

binímiiwimimim™ 
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das na ultima toilete de Judit. Um 
cangalheiro gordo, com a andaina 
preta estiada de miséria, cabelo em 
escova bordando cimalha por cima 
d'uma testa baixa, toda polida de 
gordura, viera tomar medidas pró 
caixão. Albano sem saber o que fa-
zia, tinha empurrado o homem bru-
talmente, que se fosse embora quan-
do não matava-o, e a gritar que não 
queria a sua irmã pisada quando lhe 
deitassem a terra por cima da cova. 
Estacado á porta da alcova, braços 
cahidos, colarinho sem botão, o co-
ete abotoado ao acaso, Ar tur viu 

de relance aquela desordem de ga-
vetas abertas, a ultima chicara de 
caldo fria na beira do aparador, co-
heres pelo chão, a um canto o cen-

tro de meza com pinhas de rosas 
esmorecendo sem .agua no cristal 
do jarrão proeminente — e por 
tudo aquilo os seus olhos iam, vitro-
sos (^imbecilidade. Um grande tule 
jeudia n1um cabide, com vincos 
ainla da loja, cortes nítidos de te-
soura na base, e jjor ele abaixo, 

com folhas de pano envernisado, 
grinaldas brancas desabrochando 
efflorencias de quinquilharia vulgar, 
n'um asco de tintas fresca ainda. Ao 
redor d'um crucifixo de pau, assus-
tador como escultura, velas altas 
derretiam nos castiçaes da sala. 
Duas hospitaleiras com grandes ro-
sários badalando á cinta, andavam 
á roda bulindo, aconchegando as 
coisas, de olhos baixos, psalmejando 
rezas lugubres em latim barbaren-
go Ele via-as na sombra negra dos 
biocos aborridas, resfolegando, bo-
cejar muitas vezes com mau modo, 
emquanto as suas rezas seguiam de 
cór, n'uma lenga-lenga afadigosa. 
Mas entre a realidade e os seus 
olhos, um vago de bruma interpu-
nha-se, dando-lhe as coisas n'uma 
perspectiva remotíssima, A morte 
de Judit surgia lhe indifinida como 
n'um pesadelo, sem maguas|d'aresta 
viva, sem biugratía, nem vehemen-
tes saudades inconsoláveis, sem 
lagrimas mesmo, descurrelacionada 
cofl lpH turno, fosforeucia do 

A M Ê N D O A S 
E' na CASA INHOCESCIA—Con-

fe i tar ia e M e r c e a r i a d e M . A. 
d a Gosta , RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N. 0 ' 8 9 , 91 e 9 3 , q u e s e e n -
contra o m a i o r e m e l h o r sor -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , confe i -
tos , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
ar t igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos e tc . etc . 

S ó em a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
h a 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , varia d e á d e 3 o o 
até 700 reis o qu i lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 0 e 400 
reis . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 reis. D o c e s d e s d e 5 00 
até i«&ooo reis . V i n h o s fino-
d e s d e 3 o o reis c a d a garrafa . 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E T A S 

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.° 375 

Trespassa-se este Gafe, o 
maioi e mais frequentado de 
Coiml ra, por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Dinheiro 
Empresta-se a lé á q u a r t i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc nu 
em fracções. 

Tràta-se na rua F e r r e r a 
Borges, 4 6 , cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

Rua da Sophia-70 l.°-E. 

A D V O G A D O 
R . DA S O P H I A - 0 7 - 1 . ° 

cerebro doente. Era uma impres-
são de coisa passada n'outros 
tempos, com outras pessoas d o u -
tros logares. De quando em quando 
os açafates em misulas nos vão da 
casa do jantar, esfolhavam rosas 
silenciosamente, deixando folhas 
murchas irem caindo n um pranto 
humilde. E Artur n'uma cadeira 
baixa considerava as pequeninas 
graças d'aquela (doce amiga, como 
ela cortava os espinhos com os 
seus dentinhos brancos, vivacidades 
sedosas dos seus garços olhos que 
piscavam, n'um frémito irrequieto 
e todas as manhãs os seus bons 
dias chilreantes d'andoriuha. E 
apodrece para ai u1esse desconfor-
me cemiterio, calçada a pés juntos 
por coveiros ferozes e descarnados! 
Dez horas, onze horas, duas da 
manhã, tres, q u a t r o . . , 

Continua. 
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Tratado de Qaimiea Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 giavuras e um desen-
volvido mdice alfabético. Preço 
1050o reis. 

Obra, util e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-Se uesta 
cieuciíi: as leorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica ua indicação de 
expeneucias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementai 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados ue 
modelos de disposição dos cálculos, 
liste compendio foi adóiado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industnaes e 
agrícolas. 

Lições de física, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume ae ÓJd payínas com 400 
giavuras mudamente executauas. 
Preço 1 (5>J!0O reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 18U9, e seguidamente mandada 
adotar em todos os liceus por d e -
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.u 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficiai de 1909 {D. ae G. n.u 192;. 

— Cada lição é acompanhada de 
dm questionário que subslitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no íim de 
cada lição, em cuja matéria podem I 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados probleau6 

muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respeliva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caràter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Física, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 732 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade peia 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2t> 
de setembro, publicado no Diarin 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sin<^ liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 {D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina' do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que t«m sido pre-
feridas èm concursos ofidars de 
livros de ensino e estão vuig,irisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progre-sos 
das siencias enconirando-se aludi-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos . 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rente.^ (falta frequência, dos radio-
conduíores. da telegrafia sem fio e 
da radióatjvidade 
L i s b o a —Livr. Ferin. P o r t o — 

Livr. Chardron. C o i m b r a — 
Wyr, França Amado | 

SPECIAL L u z s o l a r e n u l i t è 

SPECIAL g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r 
A m a i a b r i l h a n t e e c o n o m i c a ^ d e t o d a s a s l u z e s 

S e m r i s c o d e e x p l o s ã o 
I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s , e p o r o r ç a m e n t o 

Macixinas d e e s c r e v e r 
( ) I , Í V B R 

As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a> 
§M melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazeu 
w . a s exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos 
sff alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
m Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 

experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito Jeve 

Jy | A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 

m A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
| P A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 

A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 
« ao mesmo tempo. 

Jjlf São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 

m Ha também lançadeira reta 
I I I Cylindrica e Vibrante. 

m 
H Vendem-se a 500 réis sémanaes, e com grande desconto 
|M a Prompto pagamento. h 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendera por preços muito convidativos 

m a i s s o l i d a e per f "e i ta a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

Por tugal P r e v i d e n t e 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

J u n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em COIMBRA 

J aquim Antonio Pedro 
Rua Ferre i ra Borges 115-1." E. 

IMPORTAN i E 
Grandes Armazéns de B eicletes, 

Maquinas de costura, Tianos e 
toda a qualidade de acessorio^ 

X > B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
V f v™̂  iífiwi, i. J-Oi»? i tí .)•*,' «V ' 

l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da B e i r a ; 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
^ | s u a s succursaes : 

' ' y 
m Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
y , Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Baymundo Coelho. 

Lisboa—Avenida Almirante Beis. F. N. r/c. 
M Marinha Grande—Bua Ferreira Borges. ' 
$g Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. ' 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

C O I M B R A 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Iuglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário gerai em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-

risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que sã DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBBANTE, OSCIC-
LANTE e BOBINE CEN i BAL, por menos 10»>000 reis em cada Machina, 
qu qualquer cas> congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desèliíios de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da-importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas com • muitas vezes aconlèce. Temos professora competen-
temente lnbiHt>da para eussinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTBAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

- viviI .4. %'.'< yj- wUIn J 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 
y ' ' •• j • '' - • ^ ' .. 

A 1 C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas dé 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B í C Y G L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofl i í i n a s . Para concertos de Bicycleljes ,é Machinas de Costura 
por .mus diliees qui j ,»(j nn eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

t e s e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriplos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 

visitem a B o s s a casa, resultando este m e u pedi lo em seu propfio 

interesse. 

L O Ç Ã O 

D E N I C E 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s ! ! 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! 

C e s s a a c a s p a e d e t e m a 
q u » d a do cabts l io ! ! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias, 
Frasco 1:200 reis. 

0 vermifugo Faria 
é o m elhor . emedio I P 
e o mais efficaz para ^ 
a expulsão das lom 
brigas. 

Ha casos de crean h l 
ças eupelirem cerca 
de 100 lombrigas e f f l 
adultos mais de 2 0 0 

Salvae as creanças s i 
atacadas de Vermes 
com o ^ 

Vermífugo Faria th 

« t U G i ® 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve s er dirigida a 

- i Preço de cada frasco, 250 réis 
3 8 

Á venda em Coimbra, DBOGARIAS V1LLAÇA, RODRI 
GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

l i Avenida tarro Si ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

4 
4| 5nde~Abril de 1912 
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O nosso 
aniversario 

C o m o p r e s e n t e n u m e r o , 
e s t e jornal entra n o terce iro 
a n o d a s u a p u b l i c a ç ã o . Por 
e s t e m o t i v o n o s r e g o s i j a m o s 
p o r q u e , a p e s a r d a s p e q u e n i -
n a s i n v e j a s q u e contra n ó s s e 
l e v a n t a r a m d e s d e pr inc ip io , 
m a u g r a d o a m a n e i r a d e s l e a l 
e d e s h o n è s t a c o m o n o s a t a c a -
r a m c e r t a s c rea turas p o l i t i c a -
m e n t e d e s m o r a l i s a d a s , p o r q u e 
t i v e m o s a c o r a g e m d e l h e s b e -
l i scar a v a i d a d e q u e s u p u n h a m 
i n t a n g í v e l , d e l h e s d e n u n -
c iar o s i n t e n t o s q u e n ã o e r a m 
d o s ttiais sér ios , d e l h e s d e s c o -
brir a i n c o m p e t ê n c i a e a iné-
p c i a q u e s a m d a s m a i s c o m -
p l e t a s , a p e s a r d ' i s to tudo , ti-
v e m o s e c o n t i n u a m o s a ter o 
a p o i o m o r a l e m a t e r i a l d o s 
b e m i n t e n c i o n a d o s , d o s i m p a r -
c iaes , d o s j u s t o s , d o s s i n c e r o s 
e d o s patr iotas . 

E e s s e a p o i o m o r a l a n i m a -
n o s a p r o s e g u i r n a d e f e z a d o s 
b o n s pr inc íp io s d e m o c r á t i c o s 
q u e s a m a garant ia s e g u r a da 
e m a n c i p a ç ã o m o r a l d o n o s s o 
p o v o , d a e m a n c i p a ç ã o m a t e -
rial d a n o s s a terra. 

T e m o s a cer teza a b s o l u t a 
q u e , a t é hoje , airídà n ã o n o s 
a f a s t a m o s d o c a m i n h o q u e tra-
ç a m o s n o p r i m e i r o n u m e r o : 
n a n o s s a obra , s e b e m q u e n ã o 
t e n h a h a v i d o ta l ento , t e m h a -
v i d o , p e l o m e n o s , s i n c e r i d a d e 
e p e r s i s t ê n c i a . 

N ã o s o m o s n e m t e m o s s i d o 
f a c c i o s o s e in to l erantes : e s c r a -
v o s d o s p r i n c í p i o s e d a s ide ias , 
c a m i n h a m o s s e r e n a m e n t e , c o m 
o s o l h o s p o s t o s n o f u t u r o e 
u m a e s p e r a n ç a r e d e n t o r a a 
e n c o r a j a r - n o s p a r a a luta . 

N ' e s t e jornal , d e h o j e p a r a 
o fu turo , t o d a s a s q u e s t õ e s d e 
i n t e r e s s e p a r a o n o s s o p a i z , 
p a r a o n o s s o distrito, para a 
n o s s a c i d a d e , c o n t i n u a m a ter 
o s e u logar propr io . 

O s p r i n c í p i o s s ã o s e a s c a u -
s a s justas p o d e m c o n t a r s e m -
pre c o m a n o s s a so l idar i e -
d a d e . 

N ã o r e g a t e a r e m o s o s l o u -
v o r e s a q u e m o s m e r e c e r , n ã o 
p o u p a r e m o s á cr i t ica e á c e n -
sura q u e m prevar i car . 

J á m a i s s e r e m o s l i s o n g e i r o s 
o u in jus tos . 

E ra t i f i cados o s c o m p r o -
m i s s o s q u e t o m a m o s c o m a 
o p i n i ã o p u b l i c a e c o m a n o s s a 
c o n s c i ê n c i a n o dia e m q u e e n -
c e t a m o s a p u b l i c a ç ã o d 'es te 
jornal , a q u i d e i x a m o s c o n s i -
g n a d a a n o s s a gra t idão a to-
d o s q u a n t o s , d e s i n t e r e s s a d a -
m e n t e . n o s t e e m aux i l i ado . 

E s e r v i n d o h o j e a R e p u b l i -
c a c o m a m e s m a fé, s e r v i m o s 
a Patr ia c o m o m e s m o a m o r 
d o s t e m p o s d a o p o s i ç ã o . 

0 Penedo da Saudade 
Este conhecido e tradicional 

bairro que, pela sua situação, 
pelo admiravel panorama que 
d'ele se disfruta, pelas magnih-
cas construcções n'ele ja existen-
tes,que é diariamente visitado por 
bastantes forasteiros e entre eles 
muitos estrangeiros, acha-se num 
estado de completo abandono, a 
que foi votado pela Lommissãu 
Municipal, abandono que nós 
não .classificamos porque tería-
mos de ser violentos para com 
os indivíduos que compõem a 
citada comissão de quem espe-
rávamos alguma cousa mais de 
vantajoso e util, não só para este 
bairro, mas para Coimbra, o que 
infelizmente não tem acontecido, 

O Penedo Ja Saudade, desti-
nado a ser o melhor bairro da 
cidade, em cujas construções se 
exige um luxo muitas vezes exa-
gerado, acha-se sem o menor 
beneticio produzido pela Comis-
são Municipal. Ruas ha n a q u e l e 
bairro que, possuindo casas habi-
tadas, não teem agua, nem luz 
nem sequer esgotos I 

Isto é inacreditável, isto parece 
impossível que aconteça em Coim-
bra, cidade que tem jus a ser 
considerada como a terceira de 
Portugal! 

Os dejectos são mandados en-
terrar pelos moradores, e se 
até hoje tudo tem corrido bem, 
porque o frio protegia este des -
mazelo, o calor que se vae fa-
zendo sentir, as nuvens de mos-
quitos que começam a invadir o 
citado bairro, são o prenuncio 
quem sabe se de grandes ma-
les, s é d'uma epidemia a que não 
podem nem devem esiar sujeitos 
esta cidade, nem os moradores 
d a q u e l e bairro, que satisfazen-
do as maiores exigências da mes -
ma Comissão, ali gastaram os 
seus capitães, convencidos de 
qtie lhes seria garantida, pelo 
menos, a salubridade, 

Necessário é a Comissão Mu-
nicipal não esquecer que ali existe 
um quartel, uma escola, um hos-
pital e uma prisão, onde uma 

epidemia achará vasto campo 
para se propagar. 

Justo porém é declarar que a 
responsabil idade da falta de e s -
gotos pertence única e exclusiva-
mente á Comissão Municipal, por-
que as Obras Publicas com a 
compreensão nítida de que o 
saneamento d'uma cidade é de 
tudo o mais importante, ha mais 
de se is mezes tem uma vala aber-
ta para assentar os esgotos o que 
não tem podido fazer, porque a 
citada Comissão, não mandou 
sequer escavar uma taxa de lar-
gura d'um melro, n'um pequeno 
troço de rua que falta abrir, em-
bora em sessão tal deliberasse, 
e a despeza calculada fosse s e -
tenta mil reis, ae que um mora-
dor se promptificava a pagar me-
tade. 

E' isto que é necessário que 
a cidade de Coimbra conheça, 
que o Povo saiba como a cita-
da Comissão estimula a iniciati-
va particular, como ela trata do 
engrandecimento de Coimbra, 
como fomenta a circulação do 
dinheiro, como cuida da situação 
da classe operaria, que breve es-
tará a braços com uma crise ter-
rível de trabalho, de que resul-
tará a miséria dos seus lares, 
porque quem teril dinheiro foge 
de o gastar n'uma terra como 
esta, onde tudo são exigencias , 
faltando-se com todas as como-
didades, ainda aquela que, re-
pito, são indispensáveis para a 
salubridade, para o bem da po 
pulaçao em geral 

A S S t M B L E I A G E R A L 
Na próxima sexta-feira, 1 2 do 

corrente, pelas 2 0 e meia ho ia s , 
deve reunir a Assembleia Geral 
do Centro fiepublicauo D e m o -
crático «José Falcão» para tratar 
de vários assuntos urgentes. 

P e d e -se, pois, a comparência 
de todos os socios. 

Partido Republicano 
Democrático 

Projéto de Programa 

Transformação da economia 
nao iona l 

b; Comercio 

Ensino comercial superior, 
médio e elementar. Escolas de 
aperfeiçoamento comercial para 
aprendizes menores de 1 8 anos 
e escolas de comercio para rapa-
rigas. Escolas de caixeiros via-
jantes, 

Portos francos em Lisboa, 
Porto, Açores e Cabo Verde. 

Museus de amostras em Lis -
boa e Porlo, com uma repartição 
de informações. 

Reorganização do corpo con-
sular, dando-lhe um carater pu-
ramente comercial. Camaras de 
comercio no estrangeiro, tendo 
anexo um museu de produtos 
portugueses susceliveis de serem 
vendidos nesses paizes. Auxilio 
do Estado ás missões de propa-
ganda comercial enviadas ao es-
trangeiro. Larga publicidade dos 
relatórios consulares. 

Politica comercial fundada so-
bre os resultados do inquérito 
industrial e agrícola. Melhora-
mentos nos portos que servem 
as diferentes regiões industriais 
ou agrícolas. 

Estudo e construção sistemá-
tica dos caminhos de ferro de 
interesse local. 

Impulso á liquêsa colonial, 
interessando na sua produção o 
comercio, a industria e a finança 
portuguêsas. 

Proteção á organisação de as -
sociações de armadores maríti-
mos nacionais. Admissão do ca-
pital estrangeiro na proporção de 
um terço do armamento marítimo 
nacional. Organização da legis-
lação geral da marinha mercante. 

Revisão das tarifas ferro-via-
rias, nas linhas que servem os 
portos marítimos, tornando-as 
mínimas para os generos de ex-
portação e de transito interna-
cional. 

Continua. 

A u g u s t o C a s i m i r o q u e n o 
s e u e x c e l e n t e l ivro d e v e r s o s 
— Para a Vida, o p r i m e i r o 
q u e p u b l i c o u , epi 1 9 0 6 , s e 
reve lára já u m p o e t a d i s t into , 
t e m p l e n a m e n t e c o n f i r m a d o 
e m A Vitória do Homem, (191 o), 
e m A Tentação do Mar, (1911), 
e n o s e u ú l t i m o l ivro , A Evo-
cação da Vida, a s e s p e r a n ç a s 
q u e n 'e le d e p o s i t a m o s e n t ã o , 
a s p r o m e s s a s q u e s i n c e r a m e n -
te n o s fez . D e fac to , e l e t e m 
s i d o o p o e t a d ' u m s e n t i m e n t o 
or ig ina l e h u m a n o , e m q u e a 
s u a a l m a , t a l h a d a d u m a s ó 
peça , s e n o s m o s t r a a b r a s a d a 
n o b e m d i t o a m ô r da H u m a n i -
d a d e e da Pátria . 

A c o l h i d o d e s d e a pr ime ira 
hora , pe la cri t ica i m p a r c i a l e 

i m p l a c á v e l , c o m t o d o s o s l o u v o r e s e t o d a s a s h o n r a s , d e b a l d e 
o s cre t inos q u e o i n v e j a m , t e m m a l s i n a d o d a s s u a s n o b r e s 
i n t e n ç õ e s e m g a z e t a s verr ine i ras o u e m pales tras e s t ú p i d a s 
d e soa lhe iro . 

D e s d e o s b a n c o s d o l i c e u q u e s o m o s a m i g o s d e A u g u s t o 
Cas imiro , m a s , n a n o s s a o p i n i ã o , n a d a in f lue e s s a a m i z a d e 
rec iproca e s incera . 

Q u e t e m va lor , q u e t e m talento , q u e è h o n e s t o , d i z e m o - l o 
s e m a d u l a ç ã o , c o m a s inge l e sa c o m q u e s e a f i rma u m a v e r -
d a d e indiscut íve l e i n c o n t e s t á v e l . 

S e j a m o s n o s s o s l e i tores o s n o s s o s ju izes . E para q u e 
p o s s a m ver i f i car a v e r d a d e q u e a f f i r m a m o s e aprec iar c o n d i -
g n a m e n t e o m o ç o p o e t a , v a m o s t ranscrever , a o a c a s o , d o s e u 
p r i m o r o s o l ivro — A Evocação da Vida — tres s o n e t o s i m p e -
c á v e i s n a f o r m a , g r a n d e s na ide ia q u e d e f i n e m . 

E i - l o s : 

: . ; . ; ; / ' ' i - > -

Passam as horas nfuma monda 
Como pombas alvíssimas detâando 
No eeu uma brancura mais gelada, 
— Como se lirios brancos fossem voando... 

Pasmam os dias n'uma graça alada 
Sobre este amor, — Amôr — , e vam passando 
E cada vez mais bela e exaltada 
A nossa vida se no% vae mostrando,., 
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Passam os dias, sonha a natureza... 
E eu advinho, avisto em cada aurora 
Um sol mais alto e pleno de Belezal... 

Adoro e sou feliz. 
— Que a Vida tem, 

— P*ra se tornar mais bela a cada hora 
De se dar tudo, de se dar a alguém ! 

II 

Chegou a Primavera entre noivadosl .. 
Azas de pólen voando, umas abertas... 
E proeur m-se os lábios abrasados 
Nas alamedas elaras e desertas .. 

Olhos de Amor, sonhando extasiados... 
Bfijam-se lábios... As visòes despertas 
No olhar das virgens eans, de Amor beijados, 
Sorriem, brancos, virginaes, incertas... 

O estio vem depois... Beijos eflores... 
Furam-se os lirios, ficam os amores, 
E os frutos já começam a doirar... 

E' o Amor toda a Vida no Universo ! 

— Bemdito o Amor que vae florir num berço, 
— Divina a Vida quando sabe amar ! .. 

III 

Terra ferida aos golpes de um arado, 
Terra negra e fecunda... Ceu de Outono... 
E a terra é um berço quente aconchegado, 
Pr a aormir a semente um belo sôno .. 

Gesto de semear, largo e sagrado, 
Mais belo que o d'um rei no ultimo throno... 
Gesto que dá, sinal de cruz traçado 
Sobre a terra de todos, sem um dono... 

E as sementes eomo aves sobre o ninho, 
Descem num voo, poisam... «Tam quentinho, 
Que bem aqui se vae dormir, noivar i..» 

—Bemdita a Vida quando a vida encerra 
A bondade que lannça o pão à terra 
P'ra que o pão a ninguém venha a faltar .. 

F o m o s i m p a r c i a e s , n ã o é v e r d a d e ? 
P o i s b e m ; t e r m i n e m o s , a b r a ç a n d o o n o s s o b o m a m i g o . 

Bombeiros Voluntários 

Esta benemérita colétividade co-
memorou no passado domingo o seu 
vigésimo terceiro aniversario. 

Houve alvorada, exercício geral e 
um pic-nie que decorreu com a 
maior alegria e animação. 

24 FOLHETIM D T r i b u n a 

Madona do Campo Santo 
POR 

F i i l k I V U i t i á i 

Pôz-se a amassar gesso para a 
mascara — quando o viu plástico 
penetrou timidamente na camara e 
foi para o cadaver. 

Gostavas d'ela perguntou o es-
tudante n'um tom eslupido. O es-
cultor fez com a cabeça que sim, 
e o outro ficou a vel-o aplicar sa-
bão no rosto da morta, para evitar 
que o gesso se pegasse. 

Sobre a colcha afogada em flores, 
tochas á cabeceira, dormia ela ves-
tida de noiva para os espon.-aes de 
bemaventurança o nariz atilando nu-
ma aresta fina como um gume. Cer-
rada com ancia, essa boca dir-se-hia 
ura su l co a buril. - Queip teria 

Comioio de propaganda 

No proximo domingo, haverá um 
comicio de propaganda republicana 
em Taboa, no qual usarão da pala-
vra os srs. tenente Sousa Nápoles, 
dr. Julio Fonseca e Guilherme de 
Albuquerque. 

coragem de viver sem ela n'este 
crapuloso e vil mundo . . quem ? 

E como o escultor lhe comprimia 
certos pontos do rosto, os olhos, 
azas do nariz, as maçãs da face, to-
das as proeminências e fossetas das 
feições, Albano n'uma ternura ma-
goada, desviando lhe o braço: 

— Olha que faz doer, coitadinha ! 
Esta simples fraze fez que os 

olhares se encontrassem, medindo 
a horrível desgraça; veio-lhes o 
mesmo brado d'aniquilação supli-
cante; e n'um choro de profundos 
soluços e grandes lagrimas que ro-
lavam no branco setim da morta, 
abraçaram-se por cima do leito, e 
assim estiveram, muito tempo a 
chorar, até que a fadiga os deitou, 
vasios, na esteira do aposento. Uma 
das hospitaleiras, que tinha ido ro-
endo pão e queijo que trouxera na 
mala, entre o i m o de orações, uri 
gueutos, e uui frasco com agua ben-
ta, foi para diz r baixiniio alguma 
coisa ao estudante, que alheio a tu-
do, nem a ouviu e íeas um gesto de 

Notas & Comentários 
Fazend) J o s t i u 

Em um dos últimos números 
d'este jornal solenemente pro-
metemos ao sr. João de Melo, 
professor de equitação na Es-
cola Racional d'QÂgr, cultura 
que lhe firiamos justiça, escla-
recendo uma local que publica-
mos. 

Tratamos de colher infor-
mações. Houve quem nos dis-
sesse que um cavalo alozão que 
tem ido ao picadeiro da Ave-
nida Sá da bandeira, perten-
ce a sua ex.* 

Sendo assim, é legitimo per-
guntar se nos regulamentos 
d'aquela escola, existe alguma 
disposição que conceda forra-
gens às montadas particulares 
do professor de equitação, pois 
sabemos que o referido Cavallo 
está sendo sustentado pela esco-
la. 

Houve quem nos dissesse que 
o cavalo pertence ao Estado 

Sendo assim, é legitimo per-
guntar o que foi fa\er o cavalo 
ao picadeiro da Avenida Sá 
da (Bandeira. 

E, agora, será sua ex.* quem 
delicadamente, nos esclarecerá 
bem como aos nossos leitores. 

Pedinchando 

Nas eleições da Constituinte, 
foi o sr. Angelo da Fonstca 
quem se dirigiu aos caciques 
do districlo, a recomendar a 
Usta dos conselheiros e, po 
sinal enviou cartas pelo correio 
em envelopes da Direcção, sem 
pagar a franquia respectiva, 
como se fosse correspondência 
oficial. 

Agora é o sr. Simões Ra-
poso quem, pelo correio, pede, 
suplica, pedincha a adesão d"um 
velho e manhoso cacique do 
concelho, ao evolucionismo do 
sr. A. José d'Almeida. 

Muito bem. 

Os Intransigentes 

Realisou-se ontem nesta ci-
dade, o banqute dos intransi-
gentes da greve aademica de 
1907. 

A Tribuna saúda muito cor-
dealmente esses moços que não 
se vergáram ás imposições irri-
tantes do dictador, que se man-
tiveram numa atitudesimpatica 
e digna. 

hombros evasivo. Aquilo forçou a 
pobre mulher a ir ter com o Artur. 
Era uma anafada, minhota de Mas, 
mais velha que nova, com sua gran 
de verruga no queixo. Pedia di-
nheiro para agua de Labarraque 
Artur descolava a mascara de 
gesso ao tempo, e àquelas palavras 
os seus olhos caíram sobre Judith, 
viram-lhe a face marbreada de roxo, 
tomando a expressão carrancuda 
duma mulher ofendida. E teve os 
olhos longamente naquele desmo-
ronar. . . Por um canto dos beiços 
tufavam, numa espuma viscosa, bo-
lhas de gaz podre, que punham 
ruidçjs de fervor. Já moscas se 
abatiam por dezenas no rebordo 
das palpebras e fendas do nariz, 
depondo larvas. A irmã minhota, 
de lado, desviando a outra que se 
pozera a dormitar: 

— Já cheira. 
Um calafrio alvorotou Arthur 

àquela horrível palavra. 
Só na parede, ao débil ondular 

das tochas, arfava a sombra deitada 

Comissariado de Policia 

Consta-nos que vae ser no-
meado comissário de policia 
d'esta cidade, um oficial do 
exercito. 

Ora esta nomeação não se 
fa\por necessidade visivel e pal-
pável, mas por caturrice cheia 
de pavorosa covardia d9alguns 
indivíduos que muito bem co-
nhecemos. 

Digam-nos com franqueia: 
Teem sido necessários á pa\ 

e boa ordem da cidade, os ga-
lões prestigiosos de quem quer 
que seja ? O nosso contei raneo 
correligionário velho e dedicado 
Floro Henriques, não tem feito 
bom logar como comissário ? 
Tem ou não atravessado mo-
mentos difíceis que, se não fosse 
a sua tolerancia u liada á sua 
prudente energia, factos lamen-
tavas teríamos a registar ? 

ReCordem-se da greve e da 
questãç ecademica. 

Se assim é, porque é que esse 
homem não ha de ser nomeado 
comissário, logar que se oferece 
e tem oferecido a toda a gente 
menos a ele / 

Uma carta do visconde do Ameal 

O visconde do Ameal que se 
encontra na Galiza, enviou em 
outubro do ano findo, ao presi-
dente do antigo Centro José 
Falcão, a seguinte carta : 

« Ilustre cidadão. — oAfas-
tado ha 5 me\es da politica ati-
va, por não concordar com al-
guns dos processos do governo, 
tenho aguardado serenamente 
os acontecimentos, na esperança 
d'uma provável mudança den-
tiO do regimen. 

Em face porem, das sucessi-
vas e graves ofensas com que 
recentemente tenho sido agra-
vado pelo partido republicano 
ao qual — ai{-m'o a consciên-
cia — só lenho prestado servi-
ços, resolvo retirar-me de ve\ 
da vida politica, comunicando 
a V. Ex.a que, a partir d'este 
momento, deixo de fa\er parte 
desse Centro, regressando á 
minha modesta e independente 
vida particular. 

Estarreja, 24 d'outubro de 

igtl. 

{a) J o ã o A i r e s d e C a m p o s » 

Este cavalheiro, porque es-
tava protegendo descaroavel-
mente os conspiradores Augusto 
e Mário d'Aguiar, teve o des-

de Judith, numa tranquila respira-
ção, e dir-se-hia dormindo, tão pia-
cida, a virgem das rosas brancas! 

Ainda hoje ouço dizer que Ar-
tur seria o mais extraordinário 
escultor do seu tempo, se aquela 
morte súbito o não desorienta no 
foco das suas grandes faculdades 
afétivas. Ele antes de tudo era uma 
cabeça fraca, que por uma indole 
singularmente recatada e hesitante, 
jámais ousara sasonar e abolir as 
indomáveis paixões da sua alma. 
Gomo nos abandonados d'afectos 
desde o berço, aquele primeiro 
amor de mulher, alanceando-o no 
mais fogoso da edade, devia explo-
dir por fórma a perturbar-lhe dentro 
o ritmo plácido do coração e do 
cerebro. 

O certo foi que mudou de resi-
dência ao outro dia da morte de 
Judit, e Albano nunca mais o viu. 
Embalde o pobre careca o andou a 
buscar por toda a parte, agora que 

gosto de lhe ser passada uma 
busca na sua casa em Luso. 

Queria uma m u d a n ç a d e 
o r i e n t a ç ã o d e n t r o d o r e g i m e n , 
porque desejava a impunidade 
dos conspiradores amigos. 

Como se não lhe fes a von-
tade, foi também conspirar para 
a Gali\a 

Andou com jui{0. 

Tolerancia 

*Z)i{em-nos que nas diferen-
tes repartições publicas d'esta 
cidade, houve tolerancia de 
ponto na quinta e sexta-feira 
ultima. 

E, contudo, o Estado está 
separado da Egreja... 

Mas a mandria é, como sa-
bemos, uma instituição nacional 

U^Ção nos admiremos, pois. 

0 democrata portagues deve: 
Respeitar o poder d'outrem 

quando escolhido livremente pelo 
povo. 

Despresara supremacia quan-
do obtida pelo despotismo. 

Querer a intervenção do jury 
digno nas causas judiciaes. 

Dispensar o fausto nas so lé-
nidades do Estado. 

Organisar reuniões pnblicas 
cordatas para defeza e de todos 
os fins úteis e nobres. 

N ã o reconhecer titulos de dis-
tincção senão os adquiridos pelo 
trabalho, pelo saber, péla honra. 

N ã o acceitar, pelo seu abso-
lutismo, os dogmas políticos ou 
religiosos. 

Concorrer p a r a que ha ja uma 
consciente opinião publica. 

Prestar o seu respeito e sua 
confraternidade a todas a s c las -
ses sociaes dignas. 

Estreiou-se ontem neste teatro, 
fazendo sucesso, a excelente artista 
La tíelo Fiormza. 

C A R . N E T 
Faz hoje anos a sr.* D. Arminda 

Mateus dos Santos Coimbra. 
As nossas felicitações. 

A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-57-4.0 

tanto precisava daquele grande ir-
mão. Nunca mais o taberneiro do 
tíemformoso ouvira falar dele, na 
cervejaria quasi estava esquecido; 
as ruas deixaram de o ver. A' min-
gua de melhor coisa onde matar 
tempo, Albano decidiu-se a acabar 
o curso. E esses anos que foram 
passando, tornaram o escultor num 
personagem singular. Morto o idoio 
que soubera inspjrar-lhe culto absor-
vente, o amor dele deformou*se, 
ampliou-se, derivou por excessos 
que o frenesi tornava assustadores 
—ou transfigurava-o o talento em 
prodígios d'arte ás vezes, como ó 
uso nas gentes á'atelier, que amam 
sempre materialisar as mais fortes 
emoções. Ele não via nem falava a 
ninguém; tinha tomado amor á 
aguardente, morava num arrabalde 
distante, todo curvado de espinha e 
envelhecendo o mais depressa pos-
sível. 

(Continua). 
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AO PUBLICO 

A R M A Z É M Dfc V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rna das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yinho clarete de Torres Yedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas . . . . 
Vinho branco de Torres Novas 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

. a 70 » » » 

. a 90 » » » 
a 80 » » » 
a 120 » i » 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 200 » i » 
a 90 » » » 
a 80 » > » 
a 130 » » kilo 

"Vinho moscatel a ISO réis o litro 

Ylnho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Yinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇlO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. L u s i t a n a , recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita eneommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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MO¥J,S PUBLICAÇÕES 
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L I V R A R I A E D I T O R A 
DE F. França Amado 

| A Evocação da Vida, versos originaes de 

Augusto Casimiro. Preço 400 réis. 

lntroducção ao Problema do Feudalismo em | 
Portugal, por Manuel Paulo Meiêa. Preço 
400 réis. 
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^ ^ La Parisienne 
4r -ir 

O methor estabelecimento n2 seu genero, no PORT } 

Fabrica e esoriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 fEm frente á photogiaohia MEDINA; 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOAQUIM LOPES GáNDAREZ 'antiga Chapelaria Silvano 

A proposito do descanço 
semanal nas Fotografias 

QÃmigo e Sr. oAlbuquerque 

Depois da minha ultima carta 
publicada na Tribuna sobre o 
descanço semanal das Fotogra-
fias, pediu o meu amigo para pôr 
ponto no assunto ; no entanto, 
releve-me mais esta maçada 
dando publicidade a esta carta. 

Vae já para 3 mezes que al-
guns patrões e empregados das 
fotografias iizeram uma represen-
tação á Gamara, para que o dia 
destinado ao descanço semanal 
fosse transferido para o domingo. 
A camara, por sua vez, enviou 
a representação á comissão res-
petiva, afim de dar o seu pare-
cer e, até hoje, com desgosto 
bem manifesto de patrões e 
empregados, esse parecer ainda 
não foi dado. Que dificuldades 
encontrariam os senhores da 
comissão em tão justa reclama-
ção, para que até hoje não po-
dessem dar o seu parecer ? Ha-
vendo 4 fotografias e por tanto 
4 patrões, 2 assinaram para que 
o descanço seja ao domingo. 

N a s í fotografias ha 10 e m -
pregados, dos quaes 5 assinaram 
para jo domingo e um declarou-
se indiferente. 

Temos portanto 2 patrões que 
querem o descanço ao domingo, 
estando, n'este caso, a opinião 
d'eles empatada. 

Dos empregados, 5 querem 
ao domingo e 1 absteve-se de 
a s s i n a r ; temos pois, minoria dos 
que querem o descanço á &egunilu 

feira. Em face d'isto, qual deve 
ser o parecer da comissão ? 
Evidentemente deve optar pelo 
descanço ao domingo. Além d'is-
to, o presidente da comissão é o 
sr. Vilaça da Fonseca, um gran-
de propagandista do descanço 
geral ao domingo. Acaso estará 
agora em desacôrdo no caso das 
fotografias ? Lamentaria bastan-
te e s se facto, contudo, far-lhe-
hei a justiça de não crer que 
seja pelo facto de lhe terem pe-
dido isso, porque conhecendo-
lhe sempre o desejo de fazer 
justiça a quem a merecer, n'este 
caso tenho a certeza que assim 
procederá. 

E' , pois, com grande interes-
se que fico esperando o resulta-
do final, visto que é chegado o 
tempo em que deve ser belo dar 
um passeio ao domingo. 

Desculpe, meu caro Amigo e 
Sr. Albuquerque, tirar tanto e s -
paço do seu jornal, maá » bem 
deve compreender que umas 
passeatas ao domingo não é coi-
sa para desprezar. 

Seu amigo 
Afonsso Rasteiro 

Empregado de Fotografia 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Contialiado do n.° 154J 

Antonio da Mota Carneiro, estu-
dante, Alfredo da Cruz Nordeste, 
Eugénio Sales, jornalista, Joaquim 
da Cunha Neves, tipógrafo, Alfredo 
Fernandes Costa, serralheiro, José 
Maria da Fonseca. Joaquim Antonio 
de Moura, empregado no comercio, 
Antonio Augusto Pedro, Ventura 
Baptista de Almeida, comerciante, 
José Salazar, estudante, Mário Fran-
cisco Pereira, cosinheiro, Otávio de 
Moura, professor, Manuel Rodrigues 
de Almeida, carteiro, Décio Augusto 
da Rocha Dantas, coronel de arti-
lharia. 

Cooperativa de Pâo « A Co-
nimbricense » 

Em assembleia geral de 2 do 
corrente foi aprovada a alinea b) da 
proposta da Direcção constante do 
relatorio da administração de 1 9 1 1 , 
que é do teor seguinte: 

« Que para os juros e bónus por 
pagar (177)5945 réis) se estabeleça 
o praso de 90 dias, por meio de 
avisos, para serem recebidos e que 
as importâncias não reclamadas 
durante aquele praso, sejam consi-
deradas abandonadas revertendo a 
favor da Cooperativa ». 

Na sede está patente a relação 
nominal das quantias em divida, a 
fim de ser examinada pelos inte-
ressados, que devem solicitar o res-
pectivo verbete até ao dia 2 9 de 
junho proximo, fazendo-se acompa-
nhar das suas acções para serem 
devidamente anotadas, sem o que 
não poderão receber as quantias a 
que tenham direito. 

Vido Partidaria 

A Direcção do « Centro Escolar 
Republicano Democrático » de Cas-
tanheira de Pera, visitou na pas-
sada quinta feira o * Centro Repu 
blicano Democrático «José Falcão» 
d'esta cidade» 

Foi recebida por alguns mem-
bros da Comissão Politica com 
quem trocou impressões. 

Seguindo o exemplo 

O nosso estimável colega Jornal 
d"1Anadia, referindo-se no seu nu-
mero de sabado, ao pedido de 
anexação do concelho da Mealhada 
n'este distrlcto, feito pelos seu-
proprios habitantes, advoga tams 
bem e pelas mesmas razões, a in-
tegração do concelho d'Anadia no 
distrito de Coimbra. 

Caminhos de ferro 

Foi promovido a factor de 2.4 

classe para a estação do Entronca-
mento, o factor da estação de Coim-
bra, sr. Jaime Canário. 

— Foi transferido para a estação 
desta cidade, o factor sr. Artur 
Rodrigues. 

Selvágem 

Na sexta-feira á tarde, um car-
reiro chamado Antonio José, mal-
tratou dentro da cerca da fabrica 
de lanifícios de Santa Clara, a junta 
de bois com que trabalha, porque 
ela não poude tirar uma grande 
carrada de carvão de pedra. 

As pessoas que presenciaram a 
selvajaria protestaram indignada-
mente e com razão. 

Mordido 

Manuel da Costa Neto, guarda de 
uma propriedade do Picoto dos Bar-
bados. pertencente ao sr. coronel 
Monteiro, foi mordido por um cão 
bidrofobo. 

Seguiu para Lisboa, afim de se 
sujeitar ao tratamento anti-rábico. 

Infantaria n.° 35 

Sabemos de boa fonte que o re-
gimento de infantaria n ° 35 não 
sairá d'esta cidade, nem tão pouco 
do seu quartel de Santa Clara. 

Ministro das finanças 

Velo passai- a Páscoa com sna 
ex.ma familia. o ministro das finanças 
sr. dr. Sidonio Paes. 

Vales postaes 

Vigoram até nova ordem as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacionaes: franco 1 9 5 
re is ; marco, 2 4 1 r e i s ; coroa, 2 4 0 
r§is j dinheiro sterlino, 48 ty» 

LEILÃO 
N 
A ' o d ia 14 d'Abril c o r r e n t e , 
p e l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , n a 
rua Ferrer. n.° 26 d 'esta c i d a d e 
s e h ã o d e v e n d e r e m h a s t a 
pub l i ca , a q u e m m a i s der s o -
bre o p r e ç o d a s u a a v a l i a ç ã o 
t o d o s o s o b j e c t o s c o n s t a n t e s 
d o e s p o l i o d e i x a d o p e l o fa l e -
c i d o J o s é A l b i n o da C o n c e i -
ç ã o A l v e s , q u e foi o f ic ia l 
m a i o r da secre tar ia da U n i -
v e r s i d a d e d e C o i m b r a ; en tre 
e s s e s o b j e c t o s e n c o n t r a m - s e 
d i v e r s a s p é ç a s d e r o u p a e d e 
m o b i l i a e m u i t o s l i v r o s e jor-
n a e s , a n t i g o s e m o d e r n o s , q u e r 
s c i e n t i f i c o s q u e r l i terários d o s 
m e l h o r e s autores , t a n t o n a c i o -
n a e s c o m o e s t range i ros . 

C o i m b r a , 16 d e M a r ç o d e 
1912. 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

A M Ê N D O A S . 
E ' n a CASA I N N O C E N C I A - C o n -

ei tar ia e M e r c e a r i a d e M . A. 
da C o s t a , BUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N. o s
 8 9 , 91 e 9 3 , q u e s e e n -

contra o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
tos , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
art igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
f inos etc . e tc . 

S ó em a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
ha 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , var ia d e s d e 3 o o 
até 700 reis o qui lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
reis . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 reis. D o c e s d e s d e 5 0 0 
até 1 3 6 0 0 0 reis . V i n h o s fino-
d e s d e 3 o o reis c a d a garrafa . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s srs . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A S 

BELAS DE P R E Ç O S A QUEM AS PEDIR 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.° 375 

Trespassa-se este Cafe , o 
maioi e mais frequentado de 
Goimi ra, por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Dinheiro 
Empresta-se até á q u a i ú i 

de 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis no todc u 
em fracções. 

Trala-se na rua F e r i w a 
Borges, 4 6 , cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

V E N D E - S E 
Uma casa magnifica com 3 3 

metros de comprimento, sobre 
Í 2 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 1 0 0 metros da estação 
de caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações , 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOKTEMQR-O-YELHQ 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

R u a da Sopbia 7 0 1 .° E . 
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Luz solar e nulite 
g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r 
A m a i a b r i l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s j 

S e m r i s c o de e x p l o s ã o 
I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
O l y l V B R 

m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 115-1." E. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bieieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessórios 

I D E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
I 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEN1BAL, por menos 10M00 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordadòs que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a obegarem. Franceses e Allemaes, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcçoes e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of l io inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECÍPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não reaíisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

p adenpi j . D w * r dirigi.I > a 

l í n r i n i u n 11.1 a l ! 

11 Avnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

OBRAS DIDATICAS 
D O 

prof. F . R ibe i ro N o b r e 

Tratado.de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
com icÀi Lgravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l#50i> reis. 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parle 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompauhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fislca, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume ae paginas com 400 
giavuras mudamente executauas. 
Preço l&20o reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 361 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. ae G. n.° 192;. 

Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no hm de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissiino, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pn 
uieiras noções exalas da Física, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Fisioa Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1)51800 reis. 
Este excelente livro de Física fói 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros desUuados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
iodos os liceus por Decreto de 2ti 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficiai de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina dy texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 

e Meteorologia. Preço 200 reis. 
Estas obras, que tem sido pre-

feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
uas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atra vez dos 
corpos opacos, ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequência, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
L i s b o a —Livr. Ferin. P ô r t o — 

Livr. Chardroh. C o i m b r a * » 
Uvr. França Amado, 

SPECIAL 
| j | As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

^ melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem. 
| | a s exigenctas, tanto das modistas e costureiras, como dos! 

alfaiates,- sapateiros, e outros industriaes. 
m? Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro< 
Jj§experimentar a machina SPECIAL. j 

M t \ 
H l A machina SPECIAL é muito solida 

A machina SPECIAL é muito leve 
H A machina SPECIAL é muito elegante 
è l l A machina SPECIAL é muito duradoura 
H A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos praticoá 
n A machina SPECIAL dá dois mil ponlôs por minuto ^ 

A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes SM| 
jul ao mesmo tempo. ^ 

H São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 

M Cylindrica e Vibrante. 

li 
gH Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande 

prompto pagamento. 
Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ! 

J g NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos < 

Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas! 
p u a s succursaes: 

| Aveirò—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. i 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a lu Raymundo Coelho. ' 
; Lisboa—Avenida Almirante Reis. F. N. r/c. 
1 Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 

Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados 1 ! 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil!! 

Cessa a oaspa e d e t e m a 
queda do oabelio!! 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

© M l a á i l t o i r 
O Vermífugo Faria 

é o melhor remedio 
e o mais eflicaz para 
a expulsão das lom 
brigas. 

Ha casos d e c r e a n - l P 
ças eupelirem cerca ^ 
de 100 lombrigas e§i-* 
adultos mais de 2 0 0 

Salvae as c r e a n ç a s ^ 
atacadas de Vermes gr* 
com o 

Vermífugo Faria «g-» 

P r e ç o d e o a d a f r a s o o , 2 5 0 r é i s ífcj 

m Â v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, R 0 D R I - | £ 
r j | GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

£ 
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PARA AS MÃES LEREM 

A M E N T I R A 
E ' u m d o s d e f e i t o s m a i s v u l -

g a r e s d a s c r e a n ç a s , s e n d o a o 
m e s m o t e m p o d o s q u e m a i s 
f a c i l m e n t e p o d e m o s , n ã o d i g o 
já corr ig i r , m a s s i m a t e n u a r e 
e v i t a r . A m e n t i r a é a g r a m a 
d a a l m a d o s n o s s o s f i l h o s ; d e 
u m a g e r m i n a ç ã o f a c í l i m a , d e 
u m d e s e n v o l v i m e n t o r á p i d o , 
d e u m a r e p r o d u ç ã o p r o d i g i o -
s a . U m a p e q u e n a s e m e n t e 
q u e d e i x a m o s c a i r p o r d e s -
c u i d o e c u j o s p r i m e i r o s r e b e n -
t o s n ã o a r r a n c a m o s l o g o , e 
d e n t r o e m p o u c o , t o d a a terra 
d o n o s s o j a r d i m e s t á i n v a d i d a 
p e l o t e r r í v e l p a r a s i t a . 

N e n h u m d e f e i t o d a c r e a n ç a 
é m a i s s u s c e t i v e l d e s e r e v i -
t a d o p e l o e x e m p l o d e q u e a 
m e n t i r a . 

S e o n o s s o f i l h o s e h a b i t u a r 
a o u v i r - n o s s e m p r e d i z e r a 
v e r d a d e , a m e n t i r a n ã o l h e 
a c u d i r á n a t u r a l m e n t e . M a s 
i s t o q u e p a r e c e t ã o s i m p l e s è 
r a c i o n a l , c o n s t i t u e u m a p r á -
t i c a m u i t o r a r a m e n t e u s a d a . 
D e s d e a i n f a n c i a d o s n o s s o s 
filhos, n o s h a b i t u a m o s a r e s -
p o n d e r c o m m e n t i r a s á s p e r -
g u n t a s m a i s . v u l g a r e s . 

« P a r a q u e s e r v e e s t a m a -
l a ? » 

« P a r a f e c h a r o s m e n i n o s 
m a u s . » 

« Q u e m é a q u e l e h o m e m ?» 

« E ' o v e l h o d o s a c o , o v e -
l h o q u e v e m b u s c a r o s m e n i -
n o s t e i m o s o s ». 

« C o m o n a s c e m a s c r e a n c i -
n h a s ? » 

« D e n t r o d ' u m a c o u v e , e t c . » 
D e p o i s a s p r e v e n ç õ e s a b s u r -

d a s : 
« S e m e x e s n o n a r i z , e l e 

c r e s c e - t e c o m o d ' a q u i à q u e l a 
p o r t a . » 

« S e c h u p a s o d e d o , ficas 
s e m e l e . » 

« S e b e b e s t a n t a a g u a , n a s -
c e m - t e r ã s n a b a r r i g a . » 

M e n t i m o s - l h e d e t a n t a s m a -
n e i r a s ! 

A c r e a n ç a f a z u m a m a l d a -
d e ; r e p r e e n d e m o - l a , f a z e m o s 
s e n t i r o n o s s o d e s g o s t o ; m o s -
t r a m o s - l h e u m a c a r a c o m p u n -
g i d a , c h e i a d a m a i s p r o f u n d a 
m a g u a . A c a b a m o s p o r f e c h a r 
a c r e a n ç a n ' u m q u a r t o e s c u r o , 
c o m o c a s t i g o . E , d a s u a pr i -
s ã o , o n o s s o filho, c u j o c o r a -
ç ã o s e n s i v e l t a n t o s o f r e u a o 
v e r a n o s s a p e n a , o u v e - n o s 
c o n v e r s a r a l e g r e m e n t e e rir 
c o m o s n o s s o s c o n v i d a d o s n a 
s a l a v i s i n h a . 

C r e a d a a s s i m , v e r i f i c a n d o 
a c a d a m o m e n t o , o u i m e d i a -
t a m e n t e p e l a n o s s a fa l ta d e 
r e f l e x ã o c o m o n o u l t i m o e x e m -
p l o a p r e s e n t a d o , o u n o c o r r e r 
d o t e m p o p e l o d e s m e n t i d o q u e 
a s u a r a z ã o m a i s d e s e n v o l v i d a 
v a e a p o u c o e p o u c o d a n d o 
á s a f i r m a ç õ e s c o m q u e e n g a -
n a m o s g r o s s e i r a m e n t e a s u a 
c r e d u l i d a d e , a c r e a n ç a h a b i -
t u a - s e á m e n t i r a c o m o u m a 
c o i s a n o r m a l q u e v ê d i a r i a -
m e n t e p r a t i c a d a e m v o l t a d e 
si p e l a s p e s s o a s q u e l h e m e -
r e c e m m a i s c o n s i d e r a ç ã o . 

B e m se i q u e , p o r v e z e s , a 
v e r d a d e é m u i t o d i f í c i l d e s e 
d i z e r e q u e t e m o s d e r e a g i r 
c o r a j o s a m e n t e c o n t r a p r e c o n -
c e i t o s t r a d i c i o n a e s , c o n t r a a 
o p i n i ã o c o r r e n t e q u e n o s c o n -
d e n a . 

M a s n ã o e s t a r á o n o s s o fi-
l h o e m p r i m e i r o l o g a r ? E n ó s , 
q u e s o m o s c a p a z e s , s e m u m a 
h e s i t a ç ã o e s e m u m s a c r i f í c i o , 
d e p e r d e r n o i t e s á s u a c a b e -
c e i r a s e e s t á d o e n t e , d e c e d e r -
l h e o n o s s o l o g a r e m t o d a s a s 
c i r c u m s t a n c i a s , d e l h e d e d i -
c a r m o s a v i d a t o d a s e f or n e -
c e s s á r i o , n ã o e n c o n t r a r e m o s 
n o n o s s o a m o r , c a p a z d e t a n -
t a s c o i s a s d i f í c e i s , a f o r ç a p r e -
c i s a p a r a q u e b r a r v e l h a s c a -
d e i a s f e r r u g e n t a s ? 

D. Virgínia de Castro e Almeida. 

Do Alto... 
F e s t a s d a C i d a d e . . . 

A imprensa queima foguetes 
a anunciar a efètivação das cha-
madas festas da cidade... 

Porem, se procurarmos saber 
a provenieneia de tal amor e 
dedicação pelos interesses da 
cidade, tão linda e digna de 
melhor sorte, talvez se encon-
tre alapardadOi oculto por de-
traz dçs homens de bàa fé que 

na solução do caso andam em-
penhados, afigura meliflua, vil 
e sinistra dalgum jesuita de 
casaea dos muitos que o g e s t o 
heroieo e magnifico de Afonso 
Costa não conseguiu afastar 
dentre o convivio das pessoas 
honestas. 

E assim, se o leitor quizer 
seguir as minhas considerações, 
talvez acorde na minha opinião 

Quê* ?... 
Pois vamos là. Dè^me o sêu 

braço, emquanto os nossos olhos 
se estasiam pelo panorama lín 

do, impressionante e magestoso 
que daqui se disfruta, ouça-me 
e cale. 

Todos se recordam do inicio 
do Coimbra-Club, quando pelo 
esforço dos Srs. Amadeu Bra-
ga, Mário Temido, Ferreira de 
Carvalho e poucos mais, se efè-
tivaram as magnificas festas 
no parque de Santa Cruz como 
complemento doutras que d ci-
dade chamavam forasteiros sem 
conta. 

Nessa ocasião a imprensa 
pouco se moveu, e até, creio, o 
programa espalhafatoso que o 
Coimbra- Club fez distribuir e 
que conhecido mais forasteiros 
arrastaria, só de poucos jornaes 
mereceu publicação integral. 

E' que então, a egreja era 
um estado dentro do estado, e, 
como tal, não precisava de cha-
mar arredias vontades ou indi-
ferentes e acomodaticios fieis... 

Como dispunha da frça, a 
egreja não curava de saber dos 
interesses materiaes da coleti-
vidade ou mesmo dos interesses 
moraes dos seus fieis. 

Fossem os s n o b s , os lorpas 
OCC OO <0r~0rir6&0 &&9é4»** rt><x& n p 

caixinhas o que para muitos 
representava o pão dos filhos, 
o resto que lhe importava ?... 

Por isso. esse agregado de 
sêres que representa a força 
que se chama egrej>i, não pu-
nha em jogo todos os seus re-
cursos. 

Hoje. porem, que vêem taltar-
Ihe o terreno, que a massa ma' 
leavel — o Povo —jd não toma 
nas suas mãos a forma que 
mais lhe convém, an>es se re-
volta devido d catequèse per-
sistente dos livres pensadores 
e d ação anti-elerical dos go-
vernos di Rèpublica, o que faz 
a egreja ? 

Em primeiro logar inventa e 
faz circular o boato vil, insi-
dioso e mesquinho de que os 
soldados do 35 haviam roubado 
e destruído o cadaver da que 
f j — di-lo a historia — mo-
delar esposa de D. Diniz, 

E como conheciam a rètidão 
de carater do depositário, in-
sistiam na calunia para o for-
çar a provar que o èra. 

E' cldro, venceram. 0 tu-
mulo foi aberto, muita gente 
assistiu e todos testemunharam 
que o cadaver estava intacto. 

E devido a isso na alm i in-
génua do Povo avigorou-se a 
lenda da santidade da Rainha, 
só porque um medico hábil con-
seguira 1 mbalsemdr o cadaver 
de maneira que hoje ainda se 
conserva intacto,.. 

E'ra o <iue os da egreja que 
riam. .. 

Urgia ultima-lo com rapidez 
e energia, aproveitando a dis-
posição irreflêtida da massa 
popular. 

Segréda-se a uns, insinua-se 
a outros, lança-se emfim o dese-
jo, sempre clamando pela de-
fesa dos interesses materiaes 
do burgo, como bons conhece-
dores que são do feitio egoísta 
do meio. 

0 desejo insinuado que se 
avoluma ganha corpo e se trans-
porta para a imprensa, é nem 
mais nem menos do que a salda 
proeissional da rainha santa 
em visita d cidade! 

E tinha e tem ainda defen-
sores a ideia I. . 

Mas, na Chamusca ocorrem 
os infelizes sucessos de ha dias. 

Devido d intolerância de uns 
e d pouca tolerancia doutros, 
morre um infeliz e alguns ou-
tros ficam feridas. 

Perfeita reviravolta d'opi-
niões / . . . 

Os que d o u t r a n c e defendiam 
a procissão, jd não querem que 
ela se realise .. 

Estava pois lançado o nego-
cio, 

resulte desordem grave ? Mor-
tos, feridos ?. .. 

Não. Com o receio único de 
que os seus estabelecimentos e 
as suas fazendas sejam preju-
dicados. 

Porque, quem até agora tran-
sigia com a egreja só com a 
mira no lucro que a festa lhe 
podia dar, não se importará 
por certo com o que aos outros 
possa sueceder. 

Transigiam, e, neste caso, 
a transigência è sempre servi-
lismo, 

# 

Porque não se efètiva o pro-
grama anunciado — alargan-
do-o e ampliando-o em tudo o 
que se refére a exposições — 
e deixando á egreja o logar 
proprio para as suas festas, os 
seus edifícios f 

Creio ser este o desejo de 
quem sinceramente se interessa 
por tudo quanto diga respeito 
aos melhoramentos e progresso 
desta terra linda, tão linda e 
encantadora que bem melhor 
sorte merecia... 

a . 1 . . 1 . T->„ *_4 

Notas & Comentários 
perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade que a nomeação 
agora feita para a vaga existente 
na Comissão Municipal Administra-
tiva de Miranda do CorVo, do bo-
ticário José Firmino Ribeiro da 
Cunha, obedeceu apenas ao pro-
posito de atacar o velho republi-
cano e autentico homem de bem, 
dr. Clemente Falcão 1 

— Será verdade que esse pro-
posito se evidenciou lojjo na pri-
meira sessão a que assistiu o in-
lustre chefe evolucionista e que bem 
patente e claro se mostrou na pro-
posta que teve o descôco de apre-
sentar mas que, para honra da 
Comissão, foi reprovada ? 

— Será verdade que o sr. Go-
vernador Civil, nomeando agora 
este homem para aquele cargo, se 
esqueceu de que este mesmo ho-
mem lhe mereceu ha tempos a 
designação de miserável intrujão? 

—- Seria porque este miserável 
intrujão, (a designação é do sr. 
governador civil), á força de ser 
evolucionista, tivesse, também, já 
evolucionado, subindo de posto no 
conceito de s. ex.&, que s. ex.* o 
nomeou ? 

— Ou seria, porque sendo abso-
lutampnte necessário desgostar e 
perseguir o dr. Clemente Falcão, 
o sr José Firmino estava natural-
mente indicado para o conseguir, 
visto que ha muito tempo está de 
relações cortadas com aquele ilus-
tre medico ? 

A Prov ínc ia 

Recebemos o primeiro numero 
d'este jornal, orgâo do Partido Re-
publicano Evolucionista n'esta ci-
dade. 

Os nossos cumprimentos , 

E est a ? 1 

0 sr. capitão Gomes de Sousa, 
comandante d'uma das baterias do 
grupo de metralhadoras aquarte-
lado n'esta cidade, é tido como um 
dos mais distintos, dos mais brio-
sos, dos mais dignos e dos mais 
sabedores oficiaes da sua arma. 

Quando o sr. dr. Silvestre FalcSo 
era governador civil d^ste distrito, 
foi por sua ex.a solicitado, insisten-
temente. para aceitar o logar de 
comissário de policia d'esta cidade. 

O sr. capitão Gomes de Souza 
acceitou o convite, com uma condi-
ção : o ser-lhe reservada uma vaga 
em qualquer dos corpos da guarni-
ção. 

Pois, agora, que o sr, dr. Silves-
tre Falcão é ministro do interior, 
vae ser nomeado comissário de 
policia o sr. capitão Coelho de Mon-
talvão. 

Estranhamos este procedimento, 
tanto m iis que nos dizem ser o re-
sultado d'uma evolucionista imposi-
ção dc não menos evolucionista dr. 
Mendes de Vasconcelos, atual gover-
nador civil do distrito. 

E, com franqueza o dizemos, 
nunca julgamos o sr. ministro do 
interior com feitio para receber im-
posições. 

Coerencia 

Foi reformado, aposentado, ou 
como melhor se lhe deva chamar, 
o vigário de Taveiro, celebre pelos 
seus sermões tão ferteis em asnei-
ras como em falta de gramatica. 

Este padre cão aceitou a pensão 
porque era da Repnblica, mas aceita 
agora a reforma porque natural-
mente os 220^000 réis anuaes que 
ela lhe rende sam da monarquia. 

E não manda o creador de todas 
as coisas, inclusivé dos padres uma 
çhuva de marmeleiros! 



s A T R I B U N A 

Eis aqui duas opiniões dife-
rentes, que jamais se poderão 
conciliar. 

Ao passo que a religião, — 
qual forma dominadora da so-
ciedade — pretende impor a sua 
vontade e o seu predomínio, por 
todos os meios, até os mais vio-
lentos, ao contrario, o Livre 
Pensamento apenas deseja en-
raizar-se no sentimento da so-
ciedade pela reflexão desta, no 
estudo consciencioso e persis-
tente de todos os problemas de 
que a religião se tenha ocupado; 
e quem nesta tarefa empreender 
verá, sem grande esforço de 
raciocínio, que muito pouco ra-
cionaes são as definições que a 
religião tem dado a esses proble-
mas. 

Nem de outra sorte poderia 
ser a sua forma de os definir, 
dado que a religião nasceu da 
ideia de que lemos um Deus que 
nos creou e que ainda nos do-
mina a seu bel-prazer. 

A religião é também filha de 
uma fantasia infantil, e depois 
explorada por uma coorte malicio-
sa da indivíduos que, aquilatan-
do toda a gente pelos seus in-
tuitos proprios, entendeu que 
toda a gente era má, ( sem se 
lembrar de que essa gente era 
obra de Deus, e por esta razão 
era mister pór-lhe um freio, 
como vulgarmente designam a 
relegião ); portanto sem religião 
não se deve viver, nem morrer; 
como sem ela não se pode tra-
balhar, nem comer, nem dormir 
e até o próprio divertimento 
deve ter um motivo religioso ; e 
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soas inteiramente religiosas, terá 
observado este costume que e s -
sas pessoas tanto usam : de re-

zarem ao levantar da cama, ao 
principiarem o trabalho, ás re 
feições, e finalmente ao deita-
rem-se na cama ; — como to-
dos os atos da sua vida são pre-
cedidos de cerimonias religiosas 
e os divertimentos só teem logar 
nas romarias em honra de algum 
santo ou santa, que se festeje 
em determinados dias do ano 

O Livre Pensamento existe 
mais antigo do que a religião 
porque é natural de cerebros 
bem formados que, felizmente 
sempre existiram na Humanida-
de. 

Nunca predominou pela vio 
lencia, porque o homem bem 
formado nunca impõe a sua 
vontade, e antes sofre as violen 
cias dos maus, que só pensam 
em fazer mal para obrigarem os 
mais a aceitarem as suas opi 
niões absurdas. 

Nunca os livres pensadores 
organizaram forças para comba-
ter pelas armas, aqueles que não 
quizessem concordar cotn eles 
e se algum dia o fizerem, serão 
aqueles que deixem de o ser 
para se transformarem noutra 
especie de inimigos do Livre 
Pensamento. 

A religião, bem pelo contra-
rio, tem uma historia de crimes 
tão horrorosa, que enche de as 
sombro a todos os que tenham 
a coragem de a lêr. 

Quantas guerras santas as 
mais sanguinaries a religião tem 
ateado para manter o seu pro-
d o m i o ! A inquisição fazendo 
milhares e milhares de vitimas, 
ioi a mais eloquente prova da 
mais refinada malvadez que a 
religião tem criado. 

Enquanto livres pensadores 
inteligentes proclamavam bem 
alto as suas descobertas cienti-

w•"i—jjL».ut bunr du IIuluuuiJu'Ji , 

a inquisição condemnava-os ás 
fogueiras como herejes, porque 
ousavam distrair-se das rezas 
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Madona do Campo Santo 
P O R 

Amigo Flores, que alfim despo-
sara a grande Barbara, nunca vi-
nha àquela tebaida ; o galego avaro 
aposentara nos bucolismos da al-
deia natal — e assim Artur vivia 
miseravelmente, sem companhias, 
sem trabalho, sem amigos, sem 
fato, com utna juba feroz e uma 
barba intractavel, atormentado por 
não sei que estranho calor no ce-
rebro, e escutando as grandes có-
leras desordenadas do coração em 
perpetua rebeldia. O primeiro ano 
corrido soLre a morte de Judit, 
fôra para ele um d'esses terremo-
tos de carater mal forjado contra 
as asperidõ -s da vida, que ao me-
nor abalo esbeiçam fendas por onde 
se vêem estrebuchar fraquezas, es-
correr restos de crenças: Juta de 
paixão, deprecáda moral, parelesia 
de vontade, que a educação plas-
tica do artista ia moldando lenta-
mente, desesperadamente, em lú-
cidos pedaços d^statuaria. Ao 
cabo d'alguns mezes, quando já 
iam emaciando as irritabilidades 
mais lancinantes da dor, por fadiga 
dos centros de sensação, muitos 
detalhes finos d'essa divina figura 
de creança, escapavam á memoria 
d'Artur, empalideciam, ou vmham-
Ihe apenas cemo esforço de remi-
niscência nas más horas de descon-
forto. Somente as grandes linhas 
dramaticas da sua morte, relevos 
scenicos, atitudes que eíla tomava, 
detalhes de perfil, um modo de in-. 

clinar a cabeça, certos timbres da 
sua voz melódica, que elle ouvia 
de noite; ainda agora, estando tudo 
tranquilo, ficarain-lhe para sempre 
na ideia, veementes e nitidos, por 
simpatia ao ramo d'arte que pro-
fessava. Dez vezes ou doze, com 
deseguaes intervallos, começara 
n'um bloco ou outro a estatua da 
mesma mulher, em diversas pos-
turas, e outras tantas o cinzel de-
salentado lhe caira das mãos, em 
meio da obra, na pavorosa descon-
fiança de est i r profanando o divino 
ideal preconcebido, com faturas de 
medíocre nobreza. 

No casinholo inhospito em que 
morava, esses esboços faziam por 
baixo da Ipedra a desbastar ainda, 
assombrosas tentativas de evasão, 
resurreição, de gritar por soccorro 
como visagens por traz de espes-
sos v é u s : medonhos arremedos 
d'augustia, contorces deutro da 
lava solida que os contrangia — e 
no suplicio d'aquela imobilidade 
viva, querendo cuspir entulhos da 
boca, n'um grito dilacerante, rom 
per com os seus membros o ato 
leiro que a envolvel-os se petrifi-
cava todo, comunicando a atroz 
sensação d'um sofrimento alarmante 
tão magistralmente lançados eãses 
primeiros golpes de grande escul-
tor . . Era assim que de informes 
pedregulhos, rompiam admiravei-
trechos acabados e vivos : braços 
invocando os céos, de mãos des»' 
camadas ; cabeças radiando suavi 
dades esquivas, de naziz palpitan-
te e boca em suplica, tocadas tal-
vez na visão paradisíaca do fra 
Angélico ; bustos d'uma impossível 
delicadeza, sempre cingidos em 
romeiras de monacal desenho, 
onde pequeninas mãos apeitavam 
rosas, surpreendentes e brancas, 
com pétalas finas como jpajpei.,. 

nas egrejas para tratarem de 
assuntos que podiam iluminar o 
povo levando-o a descrêr da re-
ligião. 

Mas o Livre Pensamento tinha 
que prevalecer como filho dileto 
da lei natural, e eis que os po-
bres condenados ás fogueiras 
sam na historia da Humanidade 
sempre os mais admirados ; 
enquanto a repulsão cada vez 
aumenta mais contra os que re-
presentaram e ainda hoje repre-
sentam essa nódoa tão negra que 
se envolve nas vestes sacerdo 
laes. 

Para a religião a sciencia foi 
sempre considerada como here-
sia, e todas as verdades cientifi-
cas como poderes divinos ou dia-
bólicos, conforme a utilidade das 
descobertas; e até de muitas era 
proibido falar. 

Ha porém uma alegria muito 
forte, como que o presentimento 
de quem vai gosar uma gloria 
eterna, que domina fascinadora-
menle aqueles que um dia des-
cobriram qualquer verdade util 
para todos; e impulsionados por 
essa alegria sempre os sábios 
abriram o cofre dos seus pen-
samentos para darem ao povo a 
preciosa riqueza da sabedoria. 

E destes, quantos mártires 
foram massacrados porque á 
religião nunca conveiu a luz do 
saber, porque da ignorancia 
popular, da cegueira do povo se 
manteve sempre, e espera man-
ter alé que o povo queira abrir 
os olhos e dar-lhe o devido des-
tino. 

De O Livre Pensamento 

Notas & Comentários 
A o sr. Ministro da Justiça 

O decreto com força de lei de 2 
de dezembro de 1910, publicado 
rio « Diário do Governo » n.° 50, 
de 3 do mesmo mês, declarou sus-
pensos do exercício das suas fun-
ções os empregado? maiores e me-
nores da Penitenciaria d'esta cidade, 
durante o tempo da sindicancia or-
denada por portaria de l i de no-
vembro do mesmo ano, acrescen-
tando que mais tarde todos os ven-
cimentos de categoria seriam satis-
feitos aqueles que se verificasse 
terem sempre cumprido os seus 
deveres. 

A sindicancia está terminada. 
D'aque!es funcionários foram já to-
dos readmittidos ao serviço, com 
excepção, está claro, dos que fo-
ram demitidos, dos que se encon 
tram na Galiza a conspirar e, ainda, 
dos empregados extraordinários, 
Moura Bastos, Santos Azevedo, 
Pereira Brazão, Fernandes Pinto, 
Leite da Silva, Adriano Ventura, 
Francisco Miranda, Antonio Velin-
dro e Joaquim Velindro. 

Por mais d'uma vez estes senho-
res teem pedido que lhes seja feita 
justiça. 

Pois é preciso, sr. ministro, que 
V. Ex a se resolva a deferir-lhes a 
pretenção. 

Estes funcionários não podem 

continuar por mais tempo na tris-
tíssima situação em que se encon-
tram, nem DÓS devemos consentir, 
sem o nosso protesto, que isto con-
tinue assim. 

Se a sindicancia apurou factos 
por que devam ser demitidos, que 
o sejam. Em caso contrario, devem 
ser imediatamente reintegrados e 
satisfeitos das importâncias que o 
Estado lhes deve. 

E' urgente que se tome uma re-
solução, s r . ministro, tanto mais 
que já por aí se insinua, que este 
estado de coisas é devido á nossa 
má vontade para com aqueles fun-
cionários, o que não passa d'uma 
saloia habilidade de políticos ma-
nhosos e calculistas. 

PemaVenturadas . . , 

Gomprehendemos sem o minimo 
esforço que os catolicos sinceros 
sintam a necessidade de « comple-
tar d (?) as cerimonias do registo 
civil com as da liturgia, mas que 
se manifeste o máximo desprezo 
pelas leis do paiz, é o que nos ad-
mira deveras 

Ainda ha dias, n^s t a cidade, con' 
sorciou-se um funcionário do mi-
nistério da justiça ; pois a sua noiva, 
encontrando-se em Coimbra e feliz-
mente de saúde, recusou-se a com-
parecer na repartição do registo 
civil e casou por procuração. 

Bemaventuradas as pobres de 
esp i r i t o . . . 

Secção de Noticiário 

Vida Tartidaria 
Hoje, pelas 20 e meia horas, 

do Centro Republicano Democráti-
co José Falcão. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios. 

Festa das Creanças 
e das Flores 

No dia 19 e 20 de maio realisar-
se-ha a festa das Creanças e das 
Flores promovida por um grupo de 
inteligentes operários. 

N'essa occasião deve realisar-se 
uma kermesse, cujo produto será 
destinado ao Jardim Escola « João 
de Deus ». 

Universidade 

Vae ser nomeado assistente do 
3.° grupo da faculdade de direito, 
o sr . dr. Alberto da Cunha Rocha 
Saraiva, aprovado em concurso. 

— e para baixo o infame bloco 
impascivel soterrava o resto, des-
conforme, anguloso, hostil brutal, 
como o tronco adusto soterra e 
termina a driade na floresta sagra-
da da antiguidade. Estas tentati-
vas de sceptico iniciando prodígios 
de cinzel para o sarcasmo de os 
pôr de banda logo, indo de obra 
prima em obra prima, como um 
eterno descontente, no proposito 
de enraivecer a posteridade que o 
buscasse acaso n1uma obra com-
pleta, tudo achando mesquinho e 
Dobre, e sem pretender da vida 
algum dos seus miseráveis triunfos 
floria, fortuna, estimulos ou emu-
os, faziam ellas só, toda uma arte 

estrondosa e moderna, cheia de 
singularidades e grandezas é certo 
mas assinalavam no artista des-
confortos de gigante e amarguras 
de vencido. Uma estatua seguia 
outra, e outra ; e todas, a aturas 
diferentes, eram postas de banda 
com teimosia colérica. Dias intei-
ros, mezes inteiros, levava no meio 
d'aqueles destrouços d'olíaipo novo 
sem falar, sem trabalhar, exaspe-
rado de virginidade, consumido na 
chama fúnebre do álcool, fazendo 
medonhos esforços para a recons-
truir toda na ideia, e parando onde 
se não lembrava, com medo de 
preverter a sua adoração de escra-
vo — magro, revoltado, quasi fa-
minto, com rosetas escandentes na 
face morta, e a boca n'urn rictus 
trágico de cariatide. A sua pode-
rosa estatura curvava-se para terra 
lentamente, aqui e alem já lhe ne-
vavam cabelos, a aguardente poz-
se-Jhe a agitar na alluoinação que 
o ia invadindo, frágeis fantasmas 
íxiirnanos do passado—e elle via-a 
alava com ela, sentia as suas des-
graças deslumbrava-se na sua be-
eza, tinna pom ella coloquioa íper-

boreos. Gargalhava pelas rnas só-
sinho, argumeutando comsigo mes-
mo em voz alta ; o fato cahia-lhe da 
miséria, aos pedaços deixou de usar 
camisa, as suas botas cambavam 
N'esse embrutecer cruel comludo 
lúcidos espassos riam d'onde a 
onde ; então, n'um convergir de 
últimos esforços, volvia aos ensaios 
aos seus esbsços, começava e re-
começava, modificando, inutilisando 
com a ancia d'um naufrago e o 
desespero enfático d um rebebelde. 

Viam-se no atelier, espalhados 
por dúzias, com J ocupações d e s s e s 
curtos intrevalos de razão, pares 
de mão divinamente esculpidas, 
longos dedos, unhas de opala trans-
parente, celestes delicadezas de 
toque, mas todos eguaes e como 
reproduzidos do mesmo modelo 
raro. Ou copias sem numero d'u-
ma mascora de gesso, sofredora e 
candida, que na parede, em volta 
em crepes, olhava pelo vazio das 
orbitas. Tal insistência nos aces-
sórios das mesma figura, exprimia 
o sentimento imutável, mais remo 
to ou menos, da dôr. Fra a arte 
d'um taciturno, imobilisando a ima-
ginação do artista, mas cristalisan-
do cada bocado^ em perfeições sur-
preendentes. 

E Albano ? Emfim, como ultimo 
relampago, uma vez Artur desco-
briu que acabara a estatua, ao fim 
de. a avêr começado doze vezes. 
Mas essa, que maravilha única de 
génio I Desabroxava completa, es-
tendendo os braços para invocar a 
Deus, por um assombro d'equilibrio 
lançada na atitude de quem des-
prende vôos, desennovelando-se da 
base, como uma labareda de sarça 
em zig-zags aéreos. Esse fenome-
no de esirenha beleza, ao mesmo 
tempo um prodígio de audacia, pal-
pitava, falava, sentia-se sofrer e 

Ao sr. comissário 

Dizem-nos que o Novo Café Lu-
sitano está transformado n'uma 
verdadeira alfurja ; que ali se joga 
até altas horas da noite; que al-
guns operários ali teem perdido as 
suas férias. 

A ser verdade, não se poderão 
tomar as necessárias providencias ? 

Linha da Louzã 

A ttnba ferreã de Coimbra á 
Louzã rendeu desde janeiro até 25 
do mes findo, 5:959000o reis, mais' 
338^000 réis do que em egual 
período do ano anterior. 

respirar como uma creatura. Tinha 
uma simples roupa em longas pre-
gas, a romeira cingida até á barba 
com austeridades claustraes, tran-
ças meio enroladas ainda, soltando-
se da nuca n'uma expressão espa-
vorida e subitanea. E acocorado 
por baixo d'uma juba de velho 
leão cahido, contemplou Artur lon-
gamente a sua obra, com olhos ex-
tintos onde pela derradeira vez 
passara um fogo subterrâneo de 
cratera. 

Pelas joelheiras laceradas, fura-
vam os seus joelhos carcomidos 
e a barba indómita de mendigo, 
espargia-lhe sobre os ossos do 
peito, lugubres fios brancos, ves-
tindo-lhe a nudez por uma especie 
de instintivo pudor. 

Ante o asceta miserável, essa 
aparição de madona ascendia em 
escapadas de génio, do seu pedas-
tal íloreteado, que representava um 
enorme cesto a debordar das flores 
que Judit amara tanto. N'isto ou-
viu dizerem perto o nome d'ela. 
Sem curisiodade voltou a cabeça : 
estava Albano ao pé d'ele, devo-
rando a estatua, maravilhado, ato-
mto, imbecil. 

— Ah, és tu, disse Artur que se 
levantou n 'um pulo, sem mostras 
d'alegria comtudo, vendo Albano 
correto n'um vestuário de gentle-
mau. Tens tabaco, por acaso ? — 
Albano desviou a vista um momen-
to, para procurar charutos nas 
algibeiras ; então Artur com um 
martello fez a estatua aos pedaços. 

Sáo estes restos da mais assombrosa 
escultura que tem visto o mundo, que 
soldados por agulhas de ferro, ornam 
hoje o tumulo de Judit, e mais todos os 
esboços, meias estatuas, fiagmentos 
e ensaios, que por morte d'Artur foram 
adiados np atelier. 

\ 
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Passam as horas ríuma revoada 
Como pombas alvíssimas deixando 
No ceu uma brancura mais gelada, 
— Como se lírios brancos fossam voando. .. 

Passam os dias n'uma graça alada 
Sobre este amor, — Amor — , e vam passando 
E cada ve\ mais bela e exaltada 
A nossa vida se nos vae mostrando... 

lassam os dias, sonha a natureza... 
E eu advinho, avisto em cada aurora 
Um sol mais alto e pleno de eBele\a!... 

Adoro e sou feli{. 
— Que a Vida tem 

— Pr a se tornar mais bela a cada hora 
De se dar toda, de se dar a alguém 1 

A u g u s t o C a s i m i r o . 

Circunscrição Fscolar 

Foi confirmada a nomeação do 
professor sr . José da Gosta Henri-
ques, para secretario da Inspeção 
Escolar com sede n'esta cidade. 

— Foi transferido para a escola 
de Leitões, concelho de Mira, o 
professor Raul Pessoa dos Santos. 

— Foi colocado em comissão na 
escola de Nogueira do Cravo, con-
celho d'01iveira do Hospital, o pro-
fessor Antonio Nunes de Veiga, da 
escola d'Anceris concelho d'Arganil. 

Tenente-Coronel Bandeira 

0 nosso ilustre amigo e dedicado 
correligionário sr. tenente coronel 
José da Silva Bandeira, comandan-
te do regimento d'infantaria n.° 23 
foi ontem cumprimentado pela di-
reção do Batalhão .Nacional Repu-
blicano d'esta cidade. 

Batalhão Voluntário 

No domingo, 21 do corrente, 
haverá exercício de tatica aplicada 
próximo do Val de Canas. 

Gralhas 

Algumas escaparam no ultimo 
numero principalmente, nos sone-
tos de Augusto Casimiro. 

Por isso publica-los-hemos de 
novo, cada um por sua vez, na res-
petiva secção. 

Nomeação 

Foi nomeado sub-delegado de 
saúde em Penela, o sr. dr. Julio 
Cesar Lopes d'AImeida. 

Um busto 

O tenente d'infantaria n.° 33, sr. 
Silveira, expoz na Casa Havaneza 
da rua Ferreira Borges, um busto 
em gesso, d'um velho mendigo do 
bairro de Santa Clara, que tem 
sido justamente apreciado porque, 
realmente, revela os dotes artísti-
cos do distinto oficial. 

Aos nossos leitores recomenda-
mos uma visita á Casa Havanesa 
pois assim terão o ensejo de ver 
um objéto d'arte que muito lhes 
agradará. 

Elétrioos 

Já chegaram a esta cidade os dois 
carros eletricos que foram ultima-
mente encomendados. 

C A R N E T 

Eucoutra-se enfermo o nosso querl-
do auiigo sr. dr. Lusitano Brites, dis-
tinto advogado n'esta cidade. 

— Também está gravemente doente 
o nosso estimável assinante sr. José 
Marta Frias. 

—Estiveram n'esta cidade os s r s . dr. 
Juiz de Taboa e Antonio da Costa Car« 
falho. 

Partido Republicano 
Democrático 

Projéto de Programa 

o) Industria e trabalho 

Ens ino industrial superior , 
médio e elementar . E s c o l a s de 
aper fe i çoamente industrial para 
os menores de 1 8 anos . E s c o -
las de piscicultura. Desenvolv i -
mento das es tações aquico las . 

Inquérito industrial . Inquérito 
e proteção ás industrias case i -
r a s . 

L e i s de proteção têmpora ria 
ás fabricas de a d u b o s químicos, 
de rendas , de s e d a s e de outras 
industrias que sejam tradic ionaes 
ou e m p r e g u e m m i t e i i a s primas 
nac ionaes ou coloniais . Proteção 
á industria do turismo. Proteção 
ás industrias de arte de earater 
nacional : fa ianças , f i l igranas, 
rendas etc. 

Reforma pautal b a s e a d a no 
inquérito industrial . 

R e c e n s e a m e n t o da população 
trabalhadora. 

Instituto geral do trabalho. 
Codigo industrial . 
Regu lamento de trabalho para 

cada fabrica, aprovado pelo Ins -
tituto de Trabalho e ass inado 
por todos os eperarios da fabri-
ca. 

E s t u d o do problema das a p o -
sentações operarias . . 

P r o m u l g a ç ã o da lei contra 
ac identes de trabalho. 

Auxi l io do Es tado ao seguro 
contra a doença . 

Livrete do trabalhador pas-
sado pela associação de classe. 

Construção de Bairros o p e -
rários. 

Contrato coletivo do trabalho. 
F a c u l d a d e de a s empresas 

emitirem ações d e trabalho. 
Patronatos de emigração . E s -

colas nos núc leos de emigração. 
Rev i são e apl icação rigorosa 

da leg is lação sobre trabalho de 
mulheres e m e n o r e s nas fabricas 
etn harmonia com as nossas c o n -
d ições economicas e sociais . 

Criação do ministério do tra-
balho e previdencia social, 

S o c i e d a d e d e D e f e z a e 
P r o p a g a n d a d ê C o i m b r a 

Estrato da sessão de aníe-ontem 

Expediente í Um oficio do Con-
selho do Turismo e outro da So* 
cied^de de Propaganda de Portu-

gal em resposta aos ofícios que 
lhes haviam sido dirigidos sobre a 
projétada visita dos excursionistas 
extrangeiros ; outro oficio da Casa 
Freire, gravador, com quem vae 
entrar em contrato para a fatura 
das placas anunciadoras que vae 
mandar afixar nas gares dos Ca-
minhos de Fe r ro ; oficio do sr. 
dr. Mendes de Castro, participando 
que vae publicar a nova edição do 
>eu Guia do Uiajante em Coimbra; 
recebeu do sr. Albino Caetano da 
Silva, 24 exemplares da edição 
em francêz do Guia do Viajante em 
Coimbra, alguns dos quaes vão ser 
enviados para a Propaganda de 
Portugal e outro para a Bepartição 
do Turismo. 

Besolveu oficiar á Direção dos 
Serviços Florestaes chamando a 
sua atenção para o estado de com-
pleto abandono em que se encon-
tra a mata do Choupal, pedindo 
providencias. 

Contrariamente ao que se tem 
dito na Imprensa, a Direcção d'esta 
sociedade apenas oficiou á Confra-
ria da Rainha Santa, dizendo-lhe 
constar-lhe ter a autoridade admi-
nistrativa motivos bastantes para 
não permitir manifestações do culto 
externo e perguntando se realisa 
ou não, quaesquer cerimonias do 
culto interno. 
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o dia 14 d'Abril corrente 
pelas 11 horas da manhã, na 
rua Ferrer n.® 16 d'esta cidade 
se hão de vender em hasta, 
publica, a quem mais der so-
bre o preço da sua avaliação 
todos os objectos constantes 
do espolio deixado pelo fale-
cido José Albino da Concei-
ção Alves, que foi oficial 
maior da secretaria da Uni-
versidade de Coimbra ; entre 
esses objectos encontram-se 
diversas péças de roupa e de 
mobilia e muitos livros e jor-
naes, antigos e modernos, quer 
scientificos quer literários dos 
melhores autores, tanto nacio-
naes como estrangeiros. 

Coimbra, 16 de Março de 
1912. 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 
Verif iquei a e x a c t i d ã o , 

O Juiz de Direito 
Oliveira Pires 

D i n l e i r o 
E m p r e s t a - s e a t é á quai ti 1 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 re i s no todr u 
em f racções . 

Tratas se na rua F e r r ^ r e 
Borges , 4 6 , 1.° , cartorio do no -
tário dr. Serpa Cruz. 

i l m i ã mm 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 8 - 1 7 2 — C O I M B R A 
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AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Yedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . . a 2U0 
Vinagre branco, fino a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDOBES, C0NTBACT0 ESPECIAL 

ATTENÇiO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as rendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A Lvcsttarca, recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fòra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

A D V O G A D O 
R. DA S O P H U - 8 7 - Í , ® 

M o r a r i a a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCUBSAL — 362, RUA FORMOSA, 864 

("Em frente á photographia MEDINA,) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA. . 

JOAQUIM LOPES 6ANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano | 

Monteiro de Carvalho Francisco Mendes Pimentel 
A D V O G A D O 

MQHTfiiiQÍWMELHQ 

Solicitador enoartado 

Bui da Sophia 70 l.° E, 
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L u z s o l a r e n u l i t e | | 
g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r | | ! 

A m a i s b r i l h a n t e e c o n o m i e a d e t o d a s a s l u z e s Jg> 
S e m r i s c o d e e x p l o s ã o | S | 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o | j | 

M a c h i n a s d e e s c r e v e r 1 
O L I V E R fi 

m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 115-1.° E . 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

D E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 3 1 (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
i 

BIOY 'LTíTES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de andores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C I I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeilo de construcção durante 2 aunos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL 
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualqi.er casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha > còmo muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos, liste artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B í C Y O L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais c .ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

tes e ao [. íblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu próprio 

interesse. 

Correspcndencia — Deve ser dirigida a 

H Avaída Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBEA 

OBRAS DiDATICAS 
D O 

prof. F . R i b a i r o N o b r e 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
1$500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se iiesta 
ciencii: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 3ii6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço IfWOo reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no biario do Governo n.u do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu mélodo essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Física, en 
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Física foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 2(i 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G 
n.° 192.) —Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução, 
i oçõas de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oíiciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequência, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
L i s b o a — L i v r . Ferin. P o r t o -

Livr. Chardron. C o i m b r a 
Livr. França Amado. 

SPECIAL 
SPECIAL 

< As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s M 
'melhores machinas do mercado. São as únicas que s a t i s f a z e i | 8 | 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como d o s | | | | 
s alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. I ® 
; Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro®^ 
^experimentar a machina S P E C L ô L . Ml 

l A machina SPECIAL é muito solida f f | 
\ A machina SPECIAL é muito leve 
l A machina SPECIAL é muito elegante ^ 
| A machina SPECIAL é muito, duradoura fw| 
i A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos M 
l A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto Dj§ 
1 A machina SPECIAL é a única que faz dois pospoulos e g u a e s M 
| ao mesmo tempo. 1H| 

\ ' f t ! 
| ' São de Bobina Central % 

E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta M 
Cylindrica e Vibrante. f $ | 

H l 
Wâ Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande d e s c o n t o ® 

2 a prompto pagamento. K® 
Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e w 

íNAUMAM, que se vendenTpor preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
»suas succursaes: 
\ ' 

, Aveiro—Largo Luiz de Camões, .6 e 7. « 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
| Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. < 
I Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. \ 
; Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

j 

Simões & Filhos j 

SANGALHOS. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados !! 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil!! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do Cabello !! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias, 
F r a s c o 1 : 2 0 0 r e i s . 

O Vermífugo Faria [ 
é jO melhor remedioj 
e o mais efficaz para ' 
a expulsão das/om-j 
brigas. í 

Ha casos de crean- \ 
ças eupelirem cerca£ 

de 100 lombrigas el 
adultos mais de 200 j 

Salvae as creançasj 
atacadas de Vermes j 
com o 

Vermífugo Faria j 

Preço de oadajfrasco, 250 rôi» 

Í S A venda e m Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI* 
| GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

w r 
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P r e ç o s d e ( i N N i m i l UI HN 
(Paffamento »deantf*do) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3í000 re. 
Ânnnclos e comunicados, 30 r<4s a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 »/0 de abatimento 

PARA AS MÃES LEREM 

A M E N T I R A 
II 

V o u c o n t a r u m f a c t o s u c e -
d i d o c o m u m a s e n h o r a d a s 
m i n h a s r e l ações , f a c t o b e m 
s u g e s t i v o d a s v e r d a d e s q u e 
a p o n t e i . 

E s s a s e n h o r a t i n h a u m fi-
lho d e se te a n o s a q u e m t o d o s 
f a l a v a m n a i r m ã s i n h a q u e se 
e s p e r a v a . 

P e r g u n t o u u m d ia á m ã e de 
o n d e v i n h a a i r m ã s i n h a t ã o 
f a l a d a . R e s p o n d e u - l h e a ve r -
d a d e , e x p l i c a n d o - l h e t u d o c o m 
in te l igênc ia , f a z e n d o - l h e v e r a 
be l eza , a h a r m o n i a , a r a z ã o 
d a n a t u r e z a , c o m o lhe expli-
c a v a a g e r m i n a ç ã o d a s s e m e n -
tes , a t r a n s f o r m a ç ã o d a la rva 
e m b o r b o l e t a e t o d a s a s co i sas 
q u e a c u r i o s i d a d e insac iave l 
d o filho exigia dos s e u s c o -
n h e c i m e n t o s . E s s s a r e v e l a ç ã o 
i n e s p e r a d a n ã o o p e r t u r b o u 
O s e u r ac ioc ín io c a l m o e p u -
ro , h a b i t u a d o á s e r e n i d a d e 
fo r t e d a v e r d a d e , a c e i t o u s i m -
p l e s m e n t e m a i s esse f e n ó m e n o 
n a t u r a l . 

A ú n i c a d i f e r e n ç a q u e se 
n o t o u n 'e le f o r a m os c u i d a d o s 
i n c e s s a n t e s d e q u e d a í p o r 
d i a n t e c e r c a v a a m ã e , n ã o p e r -
m i t i n d o q u e se a b a i x a s s e , q u e 
p e g a s s e e m pesos , q u e se ag i -
t a s se , t r a t a n d o - a c o m o a u m 
o b j e t o f rági l e p r e c i o s o . 

Q u a n d o a i r m ã s i n h a n a s c e u , 
e n c o n t r a v a - s e ele s e p a r a d o da 
m ã e ; foi vê- la n o d ia s e g u i n t e ; 
f a l o u - l h e p o u c o , m a l se o c u -
p o u d ' e l a ; p a r e c i a q u e a sua 
t e r n u r a e o seu e n t u s i a s m o pela 
r e c e m n a s c i d a lhe f a z i a m es-
q u e c e r t u d o o m a i s . P o r é m , 
n ' u m m o m e n t o q u e ficou só 
c o m a m ã e , a b r a ç o u - a a p a i x o -
n a d a m e n t e . « M i n h a s a n t i n h a ! 
A g o r a q u e n ã o es tá a q u i n in -
g u é m , d i z - m e se s o f r e s t e m u i -
t o ? ! . . 

S e c o n t o es te f a c t o q u e t ive 
a f o r t u n a d e p re senc ia r , se c h a -
m o a a t e n ç ã o d a s m ã e s p a r a 
e s t e p o n t o m e l i n d r o s o , é p o r -
q u e m e p a r e c e q u e é jus t a -
m e n t e c o n t r a e!e q u e m u i t a s 
v e z e s , a b o a v o n t a d e de n ã o 
m e n t i r á s c r e a n ç a s se ve io 
q u e b r a r . 

F a c i o c i n a - s e e m gera i a s s i m : 

« P a r a q u e hei d e r a l a r - m e , 
d i z e n d o s e m p r e a V e r d a d e a o 
m e u filho, d a n d o t r a to s á i m a -
g i n a ç ã o p a r a l he f o r n e c e r a 
e x p l i c a ç ã o jus ta , pa ra e m n a d a 
o e n g a n a r ? H a - d e h a v e r s e m -
p re u m p o n t o o n d e n ã o p o d e -
rei d ize r a v e r d a d e . > 

E é t ã o m a l p e n s a d o Po r -
q u e n ã o se h a de d ize r a v e r -
d a d e e m todos o s p o n t o s ? E ' 
t ã o l inda a v e r d a d e ! E t o d a s 
a s co i sas se p o d e m d ize r t ã o 
b e m , em t o d a s a s co i sas v e r -
d a d e i r a s h a t a n t a g r a n d e z a , 
e m t o d a s se e n c o n t r a m t a n t o s 
p o n t o s d e v is ta d e o n d e se 
a b r a n g e m os h o r i s o n t e s q u e 
d e v e m ser v i s t o s ! 

E q u e v a n t a g e n s t e m o s nós 
e m e s c o n d e r a o n o s s o filho, 
s o b a c a p a s e m p r e s u j a e rô ta 
da m e n t i r a , a s v e r d a d e s m e -
l indrosas q u e ele m a i s t a r d e 
ou m a i s c e d o s a b e r á ? E de 
q u e m a n e i r a v i rá ele a s a b e -
l a s ? Pe las c r e a d a s , pe l a s o u -
t r a s c r e a n ç a s , a p i m e n t a d a s de 
mal ic ia , m a s c a r a d a s c o m e q u í -
v o c o s de m a u gos to , a p r e s e n -
t a d a s s o b o a t r a t i v o pe r igôso 
de u m mis t é r io m ó r b i d o . 

O s m e u s filhos s a b e m t o d a s 
as co i sa s que não se devem dt-
ler ás creanças; s a b e m - n a s pot 
m i m : a c e i t a m - n a s c o m o v e r -
d a d e s s a g r a d a s , c o m a s qui ies 
se r i a i r r e v e r e n c i a b r i n c a r . S a m 
s imp le s e i n n o c e n t e s ; a s m i -
n h a s r e v e l a ç õ e s n ã o p r i v a r a m 
a s s u a s a l m a s d e c a n d u r a ; p r i -
v a r a m - n a s a p e n a s de cur ios i -
d a d e s doen t i a s , d e ma l í c i a s 
m a n h o s a s e p r e c o c e s ; e s t a b e -
l e c e r a m e n t r e m i m e eles li-
g a v õ e s fo r t í s s imas e d a s u a 
par t e u m a c o n f i a n ç a i l imi tada . 

U m dia o m e u p e q u e n o m a i s 
v e l h o t r o u x e - m e u m c o m p a -
n h e i r o d e b r i n c a d e i r a s q u e d e -
s e j a v a s a b e r n ã o m e l e m b r o 
já o q u ê . 

« Anda , p e r g u n t a - l h e , c d i -
zia o m e u filho », o lha q u e ela 
d iz s e m p r e a v e r d a d e . » 

C o n f e s s o q u e es ta s imp les 
f r a s e va l eu p a r a m i m os m a i o -
res e logios d o m u n d o . 

U m o u t r o m a l q u e m u i t o 
v u l g a r m e n t e f a z e m o s é a c h a r 
g r a ç a á s m e n t i r a s q u e o n o s s o 
filho, q u e m a l s a b e fa la r a i n d a , 
já b a l b u c i a . 

« O q u e ele i n v e n t a 1 » e x -
c l a m a m o s n ó s e n t e r n e c i d o s 
d e a n t e d o p e q u e n o p rod íg io . 

O q u e m a i s t a r d e p u n i r e -
m o s , c o m b a t e r e m o s c o m p r i -
v a ç õ e s , ca s t igos c o r p o r a e s , 
emf im p o r t o d o s os m e i o s , é 
agora p o r n ó s a l i m e n t a d o , an i -
m a d o . 

R e p e t i m o s a g r a ç a dear t te 
da c r e a n ç a , é o l e c i o n a m o s a s 
m e n t i r a s . 

« Q u e i m a g i n a ç ã o ! » 
C o n h e ç o um p o b r e r a p a z , 

v i t i m a d ' e s t e p r o c e s s o . E r a 
e m p e q u e n o c o n h e c i d o pe l a s 
m e n t i r a s e n g r a ç a d í s s i m a s q u e 
i n v e n t a v a e q u e a v a i d a d e da 
f amí l i a d i v u l g a v a ; q u a n d o q u i -
z e r a m cor r ig i - lo , e s t a v a t ã o 
b e m l i songeado , o seu de fe i to 
e n r a i z a r a de tal f o r m a q u e n ã o 
fo i poss íve l e s t i rpa - lo . H o j e 
n ã o p o d e d i s t ingu i r p o r si, e s -
tou ce r t a , n a c o n f u s ã o d o s e u 
c é r e b r o , a s v e r d a d e s e m e n t i -
r a s q u a n d o es tá f a l a n d o , e, 
a p e z a r d e ser u m h o m e m quas i 
e in te l igen te , n i n g u é m o t o m a 
a sério. 

N ó s q u e p r e c i s a m o s t a n t o 
d a v e r d a d e , q u e d e s e j a m o s 
a c i m a de t u d o a v e r d a d e p a r a 
a l u m i a r m o s c o m ela o n o s s o 
c a m i n h o , s e r m o s a s s i m as p r i -
m e i r a s a incu t i r p o r fa l ta d e 
p e n s a r , o cu l to da m e n t i r a n o 
c o r a ç ã o dos n o s s o s filhos ! 

Desde a sua p r i m e i r a e d a d e 

d e v e m o s m a r c a r b e m n o seu 
esp i r i to , c o m o p r inc ip io f u n -
d a m e n t a l d a h o n r a , d a d ign i -
d a d e , d o b r io , de c a r a c t e r e le-
v a d o de u m h o m e m d e b e m , a 
v e r d a d e . 

A v e r d a d e b e m firme, b e m 
clara , a c i m a d o m ê d o , a c i m a 
d e t u d o . 

H a m u i t o s l ivros p a r a c r e a n -
ç a s e x a l t a n d o a b r a v u r a , o p a -
t r io t i smo , o a m ô r filial, a ca r i -
d a d e , a g e n e r o s i d a d e . T u d o 
isso é s e c u n d á r i o , n a d a d ' i s s o 
p r e s t a , se na a l m a d a c r e a n ç a 
n ã o exis t i r o cu l to a r d e n t e d a 
v e r d a d e . 

S e j a m o s t r a n s p a r e n t e s c o -
m o cr i s taes , c o m o o a r p u r o , 
a o s o lhos d o s nossos filhos 
M o d i f i q u e m o s a n o s s a v i d a , 
t r a n s f o r m e m o s os n o s s o s há -
b i tos , t o m e m o s u m a o r i en t a -
ç ã o d i v e r s a , se fó r n e c e s s á r i o : 
s a c r i f i q u e m o s t u d o á v e r d a d e 
b e m d i t a . 

D. Virgínia de Castro e Almeida. 

Notas & Comentários 
Historia do caso 

N o n,° i 6 i com o titulo — 
<Pide lá serV, publicamos o 
s e g u i n t e : 

« Dizem-nos qne o professor de 
Equitação da Escola Nacional d'A-
gricultura dá lições a particulares 
n^im picadeiro da Avenida Sá da 
Bandeira, servindo-se, pelo m e D O S , 

de um cavalo que pertence ao Es-
tado. 

Pedimos providencias. » 

No numero seguinte inserimos 
a carta do sr. João de Melo, que 
se s e g u e : 

« Ex.m° Sr. Director da Tribuna 
V. Ex * obsequeia-me fazendo in-
serir no proximo numero do seu 
jornal a informação que segue : 

Alguém que, como eu, procura 
desempenhar-se com correçâo dos 
encargos do serviço publico que 
lhe está confiado, avisa-me que 
hoje no jornal A Tttbuna, n'uma 
local epigrafada, Pode lá ser 1 se 
me fez a acusação de eu mu utili-
sar dos cavalos do Estado para dar 
lições particulares no picadeiro da 
Sociedade Tiro e Sport. 

Não sei a que cavalos se refere 
pois os únicos cavalos que me es-
tam confiados, os da Escola Nacio-
nal d'Agricultura, nunca em tempo 
algum serviram para tal fim e 
e aqui empraza o autor da local 
a desmentir a mlaha categórica 
a f i r m a i . 

Escola Nacional d'Agricultura em 
19 de inaiço de 1913. 

João de Melo. > 

Em de março findo rece-
bemos maia uma carta do sina-
tano da anterior, carta qde, 
açora, Vamos também publicar. 

* Ex.m9 Sr. Redactor. — Tendo 
A Tribuna do dia 19 do corrente 
publicado n'uma local, que eu dava 
lições em Coimbra, em cavalos do 
Estado, pedindo providencias para 
isto e como eu, n^ima carta no 
mesmo dia endereçada a este jor-
nal, emprazasse o autor da noticia 
a declarar se esses cavalos eram 
da Escola Nacional d'Agricu!tura e 
não obtendo resposta, apelo para a 
Redacção da Tnbuna no proposito 
de não desistir de que toda a ver-
dade se apnre, pois é inadmissível 
que um funcionário publico, que 
procurou sempre desempenhar-se 
das funções a seu cargo com a 
possivel correção, seja aviltado por 
um noticiarista sem escrúpulos que 
se arvore em delator para menos-
cabar a honra alheia. 

Coimbra em 27 de março de 
4912. 

João de Melo » 

Não publicamos, então, esta 
carta, não só porque a sua pu-
blicação não nos foi pedida, mas 
ainda porque não nos fornecia o 
menor elemento para o apura-
mento da verdade. 

Comtudo a ela fizemos refe-
rencia publicando no n.° 1 6 4 o 
seguinte : 

« Recebemos nmi nova carta do 
sr. João de Melo, professor de Equi-
tação na Escola Nacional d'Agricul-
tura. 

Descance sua ex." que justiça 
lhe será feita. » 

No ante-penultimo numero, num 
suelto soo a e p i g r a f e — F a \ m d o 
Justiça, d i s s emos : 

«. Tratamos de colher infor-
mações H iuVe quem nos dissesse 
que Utn cavalo lazão que tem ido 
ao picadeiro da Avenida Sá da pau-

deira, pertence a sua ex.* » (o sr 
João de Melo ). 

Sendo assim, é legitimo pergun-
tar se nos r> gulamentos d'aquela 
escola, existe alguma disposição 
que cenceda ferragens ás monta-
das particulares do professor de 
equitação, pois sabemos que o re-
ferido cavalo está sendo sustentado 
pela escola. 

Houve quem nos dissesse que o 
cavalo pertence ao Estado. 

Sendo assim', é legitimo pergun-
tar o que foi fazer o cavalo ao pi-
cadeiro da Avenida Sá da Bandei-
ra . . » 

Na Gaveta de Coimbra de 
quarta-feira ultima, o sr. João 
de Melo, n'uma galega resposta 
ao nosso suelto, confessa que o 
cavalo da Escola Nacional d'A-
gricultura tem vindo ao picadeiro 
particular da Avenida Sá da 
Bandeira. Não compreendemos 
lá muito bem a necess idade d'is-
so, quando é certo existir na es -
cola, um picadeiro excelente na 
opinião dos entendidos. 

A Verdade 

No antipenultimo numero da 
Gaveta de Coimbra, lê -se o 
seguinte: 

« 0 Padre Caetano, José Tra-
vassos Lima, pároco de Santa Cruz 
na impossibilidade de fazer a visita 
pascal a casa de todos os SPUS 

paroquianos, vem por este meio 
transmitir lhes respeitosos cumpri-
mentos de bôas festas, etc. » 

E' bom que se diga, para evi-
tar desejadas especulações, que 
ao sr. padre Travassos Lima não 
foi denegada licença para fazer 
a visita pascal. Sua ex.a não a 
solicitou porque não quiz. 

Pela rama 
Roliço, pequeno e leve como 

pérola dc rocio, parece um bicho 
de cauda com chapéu de côco na 
cabeça. -Habituado a lidar desde 
largos anos com os infinitamente 
pequeninos ficou rle também, por 
um estranho íenomeno da in-
fluencia do meio, assim, mignone 
e a p e q m n a d o , de via reduzida. 

Um dia guinJaram-o a situa-
ção oficial tão alta, tão subli-
mada, que nós, cá de baixo, 
olhando-o em tal culminancia, 
apenas distinguindo a sua fórma 
geral — uma ameixa — temos 
a impressão de que quem nos 
governa é um zero. 

E mais n a d a . . . não dá para 
mais. 

De resto, Ião exíguo e apou-
cado é o assunto que mister se 
faz que o perfil o não exceda. 

Guardem-se as proporções. 
A h ! . . Ha quem affnme que 

a alma não chega a atingir as 
proporções do involucro. 

J o ã o N i n g u é m 



2 A T R I B U N A 

Vida Partidaria 

Pelas 2 0 e meia horas de 
hoje deve reunir a Assembleia 
Geral do Centro Republicano 
Democrático « José Falcão ». 

Ordem da noite :"' apreciação 
d'um oíicio do cidadão Floro 
Henriques : nomeação do repie 
sentante do Centro ao .'próximo 
Congresso; apreciação e votação 
d'um trabalho da Comissão JtV 
litica : discussão e votação d a l -
guns indispensáveis aditamentos 
aos Estatutos. 

A Assembleia funcionará com 
qualquer numero de socios, por 
er e.sta a segunda convocação. 

:—Tomou ante-ontem posse a 
Comissão Distrital Republicana. 

Comparceram os nossos corre-
ligionários srs. drs. Francisco 
Beirão, José Gomes Cruz, João 
Marques dos Santos e tenente-
coronel fiandeira, que foieitn 
presidente. 

O sr. dr. Beirão foi nomeádo 
para ir ao proximo Congresso. 

participação de lucros ao pe.« 
soai . 

Referendum para o aumento 
de contribuições municipaes. 

Prevenção e proibição da men-
dicidade e vadiagem. 

Administração d o s portos m -
ritimos por juntas locais autóno-
mas, com representação do co-
mercio, e da industria. 

Execução progressiva e des-
centralizão da lei da tutoria da 
infancia. 

Resurgimento da vida local 
pela supressão dos governos ci-
vis e administrações de conce-
lhos. Autonomia dos serviços 
administrativos. 

Secção de Noticiário 

N o proximo numero, artigo 
do ilustre publicista sr. José Au-
gusto de Castro. 

Notas & Comentários 
Abuso 

Dizem-nos que o porteiro do 
Observatório Astronómico da Uni-
versidade, tem parte da casa do 
Estado em que habita, arrendada 
por conta própria a dois estudantes. 

Parece-nus que isto é um lutole-
ravel abuso. 

JNão sera ? 

A' Vol cfoiseau 

Revista da Universidade 
de Coimbra 

Kecebemos e agradecemos o vo-
lume pi inieiro dVsta excelente re-
vista, cujo sumário é o seguinte : 
Prof. Mendes dos Remedios: Abrindo 
a Revista. Prof. Gonçalves Guima-
rães : Noias filológicas. Prof. Au-
tonio de Vasconcelos: Brás Garcia 
je Mascarenhas. Prof. Guilherme 
Moi 'eira : Patrimónios autónomos 
qas obrigações segundo o direito ci 
vil português. Frof. Maruoco e 
Si«uza : Municipalização áa tracção 
ttéliica em Coimbra. Prof. Costa 
Lobo: Astronomia geral. Assistente 
Geraldino de Brites: Cadavenzação 
e aulólise da medula espinhal. Prof. 
Costa Lobo: Eclipse central do sol. 
.Vliscelanea : Srl* D. Carol.na Mi-
ciiuelis de Vasconcelos, Convite á 
Universidade, Luiuosa, Cuno de 
antropologia criminal, etc. 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Progran 

Desoentralisação 

Descenlralisação sucess iva do 
ensino elementar agrícola, co-
mercial e industrial, ficando sob 
a direcção dos municípios. 

Assistência publica a cargo 
dos municípios, seguind.o-se o 
sistema de Erberfdd ; ass is tên-
cia ás crianças, ás mulheres gra-
vidas e puerperas, á invalidez, 
etc. 

Mnnicipiilisação dos serviços 
de iluminação, aguas, viação, etc. 
mediante referendum aprovativo 
dos eleitores do município. 

Municípalisação dos serviços 
feita sob a forma industria], com 

E' o titulo d'uma secção do Im-
parcial. semanário dos estudantes 
católicos de Coimbra. 

No n." 7, essa secção é armada 
por Ruy. 

O que ali se escreveu ó um in-
sulto intolerável, ímpropiio d'uma 
pessoa de bem. 

Por isso mesmo o autor não teve 
d coragem de escrever com todas 
as letras o spu nome. 

Mas o sr. delegado do Procnra-
dor da Republica tem obrigação 
de olhar para estas coisas. 

O nosso aniversario 

Amáveis mas imerecidas pala-
vras nos foram dirigidas por mo-
tivo do aniveisario d'este jornal. 

Agradecemo-las, extremamente 
reconhecidos. 

Casamento 

Consorciou-se ontem, com a sr." 
D. Amélia dos Santos Fonseca, gen-
tilissima irmã do nosso amigo sr. 
Nicolau da Fonseca, o nosso amigo 
sr. Ariindo de Matos. 

Aos noivos, desejamos inúmeras 
felicidades. 

Reclamações 

Alguns sportmans voltaram a fa-
zer do passeio fronteiro á garage 
da Avenida Navarro, local paru 
exercícios de patinagem, incomo-
dando os trauseunies. 

Pedimos providencias. 

— Parece que vão desaparecer 
as escadas que da Avenida Navarro 
dam ingresso para a rua da Sota 
ticando o passeio alinhado pela fa-
chada do Hotel Avenida que deita 
para esta rua. 

Reclamações 

Um nosso amigo pede-nos para 
solicitarmos do sr. comissário, a po-
liciamento das ruas do Paço do 
Conde e Padeiras, principalmente 
aos sabados, por nestes dias ali 
serem frequentes as algazarras e 
as desordens. 

Transferencia 

Foi transferido para esta cidade 
o fiscal dos impostos sr. Antonio 
Alcobia. 

Instrucção (despachos) 

— Foi provida temporariamente 
na escola do sexo feminino de Al-
gaça, concelho de Poiares, a pro-
fessora D. Zaida da Conceição 
Domingues. 

- Foram transferidos : para a 
escola de S. Martinho d'Arvore, 
concelho de Coimbra, o professor 
sr. Antonio Avelino ; para a escola 
do coucelho de Taboa, o professor 
sr. Antonio Ribeiro Dias. 

- Está aberto concurso para 
o provimento da escola de Cadima 
( 3.° logar) no concelho de Canta-
nhede. 

Arte Nacional 

Na ultima«sessão do Coscelho 
de Arte Nacional, o vogal sr, dr 
José de Figueiredo comunicou ter 
recebido um convite do secretario 
geral iia Comissão executiva do 
congresso de historia da arte que 
deve reunir em Roma no proximo 
inés d'outubrò, pára se constituir 
um Portugal um comité que orga-
nise a representação do nosso paiz, 
nesse congresso, devendo ocupar-
se sobretudo da influencia da arte 
italiana entre nós. 

O comité ficará constituído n'esta 
cidade pelos srs. dr. Teixeira de 
Carvalho e Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Vida associativa 

Becebemos o Belatorio e Contas 
e Parecer do conselho Fiscal sob a 
gereucia de 1911, da Associação 
de Socorros Mutuos da Imprensa 
da Universidade, que acusa o saldo 
de 5:129^227 reis para o ano cor-
rente. 

Fundos do Municipio 

de Coimbra 

Durante o mês findo, receberam-
se na tesouraria da Camara, as se-
guintes importâncias: exei cicios 
lindos, 107&889 reis ; rendimentos 
de bens próprios 17$355 reis : 
mercado, 655d6«0 réis; matadouro 
139,0495 ré i s : produto da venda 
de lixo, 62$i00 reis ; posto de de-
sinfecção, 33jj595 réis ; ceinilerio 
201 $680 róis ; ocupação de terre-
nos públicos, 4s$9;J0 réis ; impos-
tos du etos, 4:530*)003 réis ; im-
postos indiretos, 2:9tí%0tí2 réis ; 
rendimentos diversos, l:65u$9ò9 
téis ; serviços mumcipalisados : a, 
agua, i:8i3$IOO réis : b, gaz, 
4:838$822 réis; c) tracção eletrica, 
1:902$ i 10 ré is , Asilo de Celas, 
15O03Í8 reis. Total: 19 :155^85 
réis. 

Promoção 

O delegado do Procurador da 
Bepublica n'esta comarca, sr. dr. 
Abílio d'Andrade, foi promovido a 
Juiz para a comarca d'Ancião. 

Maiá reclamações 

Os habitantes do logar da Pe-
drulha pedem á Camara para que 
mande reformar a rua principal e 
travessas d aquela localidade, que 
se acham n'um estado deplorável 
de conservação. 

Os recenseadoress que fize-
ram a estatística do ultimo recen-
seamento, pediu para que lhes seja 
paga a divida remuneração com a 
posssivel brevidade. 

Novo Adnriirtistrador 

Com uma licença de 2 mezes 
sahiu da administração do con-
celho no Figueira da Foz o dr. 
Joaquim Cortezão, sendo subst i -
tuído pelo sr. Antonio Rernardo, 
em tempos administrador de 
Monte-Mór-o-Velho. 

Que o sr. Cortezão gose inde-
feni lamente a sua licença por 
muitos annos e bons e q u e o s r . 
Antonio Rernardo ensaie na Fi -
gueira um processo de adminis-
tração diferente d'aquele que 
empregou em Monte-Mó., onde 
com amor e carinho cultivou a 
atracção de caciques da força 
do adeantado José de Nápoles , 
eis os nossos votos. 

Caminhos de ferro 

A Companhia dos caminhos de 
Ferro Portuguezes submeteu á apro-
vação superior, o projéto da tarifa 
internacional n.°v 205, grande volu-
cidade, combinada com as linhas 
espanholas, para a venda de bilhe-
tes simples e de ida e volta entre 
Coimbra e diversas estações espa-
uholas. 

No proximo domingo devem rea-
hsar se nos corpos da guarnição 
militar doesta cidade, a cerimonia 
do juramento da bandeira. 

Diateiro 
Empresta-se até á q u a n i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc u 
em fracções. 

Trata-se na rua F e r r ^ r e 
Borges, 4 6 , 1.°, cartorio do no-
ario dr. Serpa Cruz. 

Comunicado 

Nos números 1 5 9 e Í 6 6 do 
seu acreditado jornal foram pu-
blicadas duas cartas de nosso 
pae e sogro sr. Jacinto Godinho 
contendo gravíssimas ofensas e 
injurias para nós. 

E' certo que essas cartas re-
velam de tal modo a desorienta-
ção e o desvairamento do seu 
autor, que elas propias bastariam 
a dar a compreensão da falsida-
de das acusações que nos são 
feitas e das quaes não precisa-
ríamos, portanto, defendermo-
nos. 

De resto o triste e lamentavel 

defeito, mas um defeito innocente, 
que só a ella prejudicara. Era, 
ainda que a ambição pareça um pri-
vilegio do sexo feio, apaixonada-
mente ambiciosa. Lamento não ter 
encontrado uma outra palavra para 
exprimir o seu único ridículo; por-
que, para dizer a verdade, a ambi-
ção de Madame Benoit não tinha 
paridade com a dos homens. Não 
visava nem á fortuna nem ás hon-
rarias ; as forjas d'Arlange rendiam 
muito regularmente cento e cincoen-
ta mil francos, e, quanto ao resto, 
Madame Benoit não era mulher para 
aceitar nada do governo de INÍ6. 
O que queria então? Muito,pouca 
Cousa Tão pouco que ninguém me 
cornprètiénderia se eu não descre-
vesse primeiro em poucas linhas 
a juventude de Madame Benoit, 
Lopinot de nascença. 

G ibHfela — Augusta — Elaica Lo-
quiot nasceu em pleno t faubourg 
Saint G^imain,» nas margens d'esse 
bemaventurailo ribeirinho da rua 
® du isac, » que Madame de Staêl 
preferia a todos os rios da Euro-
pa. Seus paes. burguezes dos pés 
até á cabeça, Vendiam artigos de 
com novidade a (aboleta do i Bon* 

Saint Lonis » e acumulavam sem 
ruído uma fortuna colossal. Os seus 
principios bem conhecidos, o seu 
entusiasmo pela monarquia e o res-
peito que eles alardeavam pela no-
breza conservava-Ihes a freguezia 
de todo o faubourg. 

M. Lopinot, como fornecedor bem 
educado, nunca mandava receber 
uma conta sem que lh'a íivessem 
pedido. Nunca se tinha ouvido di-
zer que elle tivesse chamado á jus-
tiça um crédor recalcitrante. Por 
isso os descendentes dos cruzados 
faltavam muitas vezes aos seus com-
promissos no « Bon-Saint-Louis; 
mas os que pagavam, pagavam pe-
los outros Este estimável comer* 
ciantè; rodeado de pessoas ilustres 
das quaes umas o roubavam e as 
outras se deixavam roubar, chegou 
pouco a pouco a desprezar em ge-
ral a sua nobre freguezia. lnclina-
va-se humildemente deante dos seus 
fr guezes mas erguia-se como mo-
vido por uma mola ao entrar em 
sua casa. 

Continua. 

i Folhetim d'A T R I B U N A 

A 1 Í E Dl MARQUEZA 
POR 

Edinond About 

Trad. por Iz 

E' esta uma velha historia que 
em breve terá dez anos. 

No dia 15 de Abril de 1846. lia-
se nos principaes jornaes de Paris 
o seguinte anuncio: 

« Um mancebo de bôa família, 
antigo aluno d'uma escola do go-
verno, tendo feito durante dez an-
nos estudos sobre minas, fundição, 
forjas, contabilidade e explorações 
florestaes, desejaria encontrar, na 
sua especialidade, um emprego hon-
roso. Escrever para Paris, posta-
restante a RJ. L. M. D. 0 

A proprietária das magnificas for-
jas d'Arlange, Madame Benoit, es-
tava então em Paris, no seu pala-
çete da ma Samt Dominique j mas 

ella não lia nunca os jornaes. Para 
que os havia de lér? Não procu-
rava um empregado para as suas 
forjas, mas sim um marido para a 
sua filha. 

Madame Benoit, cuja disposição 
e apresentação tinham mudado bas-
tante havia dez anos, era n'esse 
tempo uma pessoa perfeitamente 
amavel. 

Gosava deliciosamente d'essa se-
gunda juventude que a natureza 
não concede a todas as mulheres, 
e que se prolonga entre os quarenta 
f cincoenta annos. A sua gordura 
um pouco magestosa, dava lhe o 
aspecto d'uma flor muito aberta. 

guem ao ve |a pensava n'u 
ina flór murcha. Os seus olhos pe-
qu nos brilhavam com o mesmo 
fogo como aos vinte anos, os cabe 
los não tinham branqueado, os den-
tes não.se tiulnm ac mpridado, as 
faces e mento resplandeciam d'ess» 
frescura vigorosa luzente e sem pe-
nugem que distingue a segunda ju 
ventude da primeira. Os sms bra 
ços e hombros teriam feito iuv- ja 
a muitas mulheres novas. 0> seu-
pés estavam um pouco achatados 
sob o pezo do corpo, mas a sua 

mão pequena, rosada e gordita bri-
lhava ainda no meio dos anéis e 
das pulseiras como uma joia entre 
jóias. 

O interior d'uma pessoa tão per-
feita correspondia exactamente ao 
exterior. O espirito de Madame 
Benoit era tão vivo como os seus 
olhos. 

O seu rosto não era mais alegre 
do que a sua disposição. O riso 
nunca acabava n'essa linda boca; 
as suas belas mãosinhas estavam 
sempre abertas para dar. A sua 
alma parecia feita de bom humor e 
de boa vontade. A'qu-les que se 
extasiavam pára uma af gria tão 
continuada e para uma b nevolen-
cia tão universal Madame Benoit 
respondia; « Que querem ? Nasci 
feliz. O meu passa lo nada contem 
que não s j i agradavel, a não ser 
algu nas horas esquecidas ha muito 
tempo; o pr- sente é como um céu 
sem nuvens; quanto ao futuro, es-
tou certa de que o tenho na minha 
mão. E' claro que seria preciso 
ser louca para me lamSntar da sorte 
ou odiar o género humano! » 

Como não ha nada perfeito u'este 
mundo Madame Benoit tinha um 
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Chagou a Primavera entre noivados !... 
dA\as de pólen voando, umas abertas. .. 
E piocuram-se os lábios abrasados 
U^as alamedas claras e desertas... 

Olhos de zAmor, sonhan io estasiados... 
Heijam-se lábios... QÂs visões despertas 
SAÇo olhar das virgens, ceus de çAmor beijados, 
Sorriem, brancas, virginaes, incei tas... 

O estio vem depois... 'Beijos e fl>res. .. 
Foram-se os lirios, ficam os Amores, 
b os frutos já começam o doirar. . . 

E o QÃmor toda a Vida do Universo ! 

— cBemdito o Amor que vae florir num berço, 
— Divina a Vida quando sabe amar ! .. 

A u g u s t o C a s i m i r o . 

assunto , que tanto enfurece e 
desnorte ia aque le sr. , está en-
tregue aos tr ibunaes , em um 
proces so pendente na comarca 
de S o u r e e em dois proces sos 
p e n d e n t e s da comarca de Tomar; 
é, pois , nos tr ibunaes, perante o 
direito e a s provas, q u e se lia 
d e ju lgar de que lado está a ra-
zão e a just iça e é e s sa a dec isão 
q u e a g u a r d a m o s e depo i s torna-
remos publica como resposta 
conven iente áque l las cartas. 

Entretanto e já que n o s s o pae 
e sogro procurou e encontrou 
na imprensa periódica o meio 
d e n o s ofender crue lmente , tra-
zendo a publ ico a s ques tões e n -
t r e g u e s ao j u l g a m e n t o dos Tri -
b u n a e s e af irmando, s e m ver-
dade , factos e c ircunstanc ias que 
ali s e d i scu tem, n ã o q u e r e m o s 
deixar s e m protesto s e m e l h a n t e s 
aff irmações , para que do nosso 
s i lencio se não queira inferir que 
a razão e a verdade es tam do 
lado de q u e m tam injustamente 
n o s a c u s a . 

E ass im e n t e n d e m o s do n o s s o 
dever a s segu intes dec larações . 

i . 4 

A d e m e n c i a de n o s s a m ã e e 
sogra, sr.a D. Maria da Conce ição 
Godinho, não passa de uma fan-
tas ia e de uma invenção prepa-
radas com mais ou m e n o s hab i -
l idade por nosso pae e sogro, 
c o m os fins muito transparentes 
de resistir á acção d e divorcio, 
que esta sr.a lhe promove . 

E s t a sr.* está no pleno g o s o 
d a s s u a s facu ldades inte lectuaes 
o q u e se comprovará cabalmente 
se n o s s o pae e sogro tiver a co -
ragem de manter semelhante 
pre tenção . 

E no processo do divorcio se 
Comprovará t a m b é m a razão e a 
just iça da autora, por efe i to dos 
v e x a m e s e das graves o fensas 
que o reu lho infligiu obr igando-a 
a tolerar no domici l io conjugal 
u m a amante do reu e um filho 
adul ier ino d'esta e d'e le . 

1 

es te procedimento inau-

dito d e n o s s o pae e sogro que 
tornou imposs ível á sua e sposa 
e á dec larante , o viverem e m 
c o m u m com elle e que as levou 
a pedirem o auxi l io e a proteção 
dos demai s s e u s filhos e irmãos 
a cujo amparo se a c o l h e r a m . E 
foi no cumprimento do seu dever 
que os genros do sr. Jacinto Go-
dinho, acederam a o s p e d i d o s 
instantes de sua sogra e cunhada 
aux i l i ando-as na sua fuga da 
casa onde tanto sofriam, na sua 
d ign idade de esposa e de filha. 
T u d o isto e a inda mais s e com-
provará no processo de divorcio 
se o reu quiser resistir á justif i-
cada pretenção d e autora. 

E lá lhe provará também a 
autora a val idade que devem ter 
os extraordinários contratos ago-
ra apareciados, taes como a v e n -
da de todos os bens move i s do 
casal e o arrendamento a longo 
praso, com antec ipação das ren-
das de todos os bens immoveisW 

3 . 

T a m b é m não p a s s a de pura 
invenção e de ev idente fantasia 
a pretendida divida de seis con-
tos de réis, do dec larante João 
Mendes Godinho a n o s s o pae 
e sogro . 

E' certo que e s s e dec larante 
s e incumbiu , por mero favor, d 
liquidar e valorisar vários arti-
g o s da produção agrícola da casa 
t e n d o - s e - l h e de terminado que 
do respetlvo sa ldo en tregas se 
5 ( J 0 $ 0 0 0 rs. a nosso pae e sogro 
e o resto a nossa mãe e sogra : 
E s s a determinação consta de uma 
carta escrita e a s s i n a d a por este 
Sr . e foi c u m p r i d a e satisfeita 
por completo e cabalmente , como 
toda a famíl ia sabe e reconhece 
porque físcalisou a l iquidação 
das contas e as entregas 

E sam e s s a s contas que agora 
sam ped idas ao dec larante João 
Mendes Godinho, funtas iando-se 
a mirabolante quant ia de se i s 
contos de r é i s ! ' ! 

Mas o pedido está entregue á 
dec i são dos tr ibunaes. A g u a r d a -
s e que e l les ju lguem d e que lado 
está â . . . verdade . 

4 . 

N ã o é m e n o s extraordinaria, 
a . . . historia do piano i 

E' certo que este objéto foi 
retirado da Gasa d e Cem S o l d o s 
pelo dec larante Freder ico Ré i s , 
mas ret irou-o por efeito da clara 
e x p r e s s a e formal dadiva que 
d J e l e lhe foi feita e a sua e s p o -
sa por n o s s o pae e sogro , no dia 
do c a s a m e n t o do dec larante João 
M e n d e s Godinho, perante toda 
a família e a s mais p e s s o a s que 
assist iram a essa festa familiar. 

Isto é quasi publ ico e noto-
r i o ! ! ! . . . 

E basta, por enquanto , o q u e 
fica expos to , para o publ ico po-
der formar o s e u juizo, até que 
o s tr ibunaes dec idam. E , aguar-
dando e s s a dec i s são , não volta-
remos a discutir em publ ico s e -
melhantes a s s u n t o s , q u e o mais 
rudimentar bom s e n s o m a n d a 
reservar para a int imidade d a s 
famíl ias interessadas . 

N ã o o quiz ass im e não o quer 
o principal in teressado . 

Ha de arrepender - se . 

oAnua da Conceição Godinho 
João oMendes Go Unho 
Frederico CA lieis 
Antonio Nuns Correia Varanda 

( S e g u e o reconhec imento ) 

CO sr Cl. 3 ® g -
«—I O 
S 
=S 9». 

O 9f 

«6 91 

O -1 3 
2L 
§ 

ts> 
a i 

3 
=u 
65 
O O O a 

"O 6» a . 
0 

"g 
a . 
C6 1 
» » 
® CO -O 
CB 
3 
9» e—* «6. 

s 
Eh 
5 

•d 
p 
i a 
• o 

N 
56 > 
« 
9D 
8 
o 

6B 
Si-
ta 
CO 

cri 
» 

CO » 

o p o 
C / D 
PO 

« 
PO 
QD 

O 
o 
CD> 

C T Q 
j . 

O 

ti 
ti 
ti 
ti 
ti 
ti ® 
ti 
ti 
ti 
ti 
l 
ti 
te 
ti $ 
ti ® 
ti 

Q e s e e â â â â e e Q 

A M Ê N D O A S 
E' na CASA INNOCENCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Gosta, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.01 8 9 , 91 e g3, que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos etc. etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo 
até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 3óo e 400 
reis. Marmelada desde 3oo 
até 4 0 0 reis. Doces desde Soo 
até i $ o o o reis. Vinhos fino-
desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E TAS 

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c e n õ í a 

E B E S F ^ R I E B E B S E B E S E L 

m i P i i L M i i â M m i 
Rua Ferreira Borges, 168-172 — COIMBRA 
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AO PUBLICO 

= A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S = 

- Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

I A L U S I T A N A = 

= ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Soltas), 60 a 66 — C O I M B R A ^ 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s -
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete- de Torres Novas 
Vinho branco de Torres Novas 
0 mesmo de 5 litros para cima . . . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima 
Vinho fluo do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . 
Vinagre branco, flno 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

a 70 réis o 
a 70 
a 90 
a 80 
a 120 
a 100 
a 200 
a 200 
a 90 
a 80 
a 130 

itro -
s — 
» ~ 
> — 

» _ 
I ~ 
» — 
» — 
* ~ 

kilo -

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Tinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÁO. — Todo o freguez pode pedir amostras de vinhos, I 
~ para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po- -
- dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. -
_ Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita I 
- aos domicilies dentro dos limites da cidade, 

A Casa de pasto A Lizaitana recebe cemmensaes a preços -
Z modicos. -

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares -
- onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre- -
- tudo magniflicos vinhos. ~ 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL z 

« 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 n 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 " 5 

m m m m m m w m 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70 i.°-E. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor f a b r i c a ^escriptorio Lavados a secco 
— = = = — í , de Costa Cabral, 489 —^-'-'i.' 1 — 

P o r t o Jft. 

SUCCURSAL — ã62, fitíA Í0EMÔ8A, 864 
( Em frente á fotographia MEDI SA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B K A 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano) 
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SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as 
melhores machmas do mercado. São as únicas que satisfazem' P » 
as exigencias, tanto cias modistas e costureiras, como dos j 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ningoem deve comprar machina de costura sem primeiro ! 
experimentar a machina S P E O I A L . ; 

A machina SPECIAL é muito solida 
l H A machina SPECIAL é muito íeVè 

A machina SPECIAL é muilo elegante 
M A machina SPECIAL é muito duradoura 
H l A m;ichina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
®w| A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 

A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 
t H ao mesmo tempo. 

I H 
São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 

jM Ha lambem lançadeira reta 
J« | Cylindrica e Vibrante. 

M Vendem-se a 500 réis sèmanaes, e com grande desconto 
m 3 promplo ptfgamenlo. 

Ha também as afamadas machinas de cosi ma PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

M : " m • - oíuui v : 

1 

m, 

m 

A 

Vfi mk Vendem sê na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas su/cu: es : 

Aveiro-Largo Luiz de Camões. G e 7. 
Coimbra—-Sainta Clara, 6 a Kl Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Heis. F N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha nas Ondas, freguezia de Lavos. 

ê 

m 
Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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0 Vermifu o 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
bri as. 

Ha casos de 
creahças ' éxpeli-
rrtfl cerca de 100 
lombrigas e a j u l -
los mais .de 200. 

Salvae as creanças atacadas de V e r m e s c o m o 

v e r m í f u g o f a r i á 

P r e ç o d e c a d a f r a s o ó , 3 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m C d i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEREDO, t í 

^ m m t m m 

OBRAS DIDATICAS 
DO PROFESSOR 

F . « I B E I H O M O B l i E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI 
çÃo. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen 
volvido índice alfabético. Preço 
10300 reis. 

Obra utii e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se uesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa 
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas íun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados eni 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co 
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agrícolas. 

Lições de Física, 1,0.8 E D I Ç Ã O . Um vo-
lume ae juÓ paginas com 400 
gravuras niudumenle executadas 
Preço liWOo reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 2t)l uò 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192)1 

Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis qu« notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 

Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pn 
ineiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrjcolas e normaes. 

'ratado de Física Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 215 
de setembro, publicado no lhano 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas nume 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
<|ue se referem e das formulas em 
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre 
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontraudo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'ajta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade, 

L i s b o a — Livr Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a — 
Livr, França Amado. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

TD 33 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

n Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira) 

COIMBRA 
I I 

BICY3LETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, lenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato < om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer deteilo de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas fde Costura dos quatro tipos que se 

v K 0 ' <iUe s ã o : d o m ESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEN1RAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualqi.er casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
so leem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a lazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo, vende-se e aluga-se. 

AOCESSORIOS. Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designaçao pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
meutos aos preços das mais casas. 

B í C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a nora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofl. p i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
ur mait' Guices que sejam eles são executados cóm a maior perfeição 

e. com inteira responsabilidade. v 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao [.fiblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. r r 

Correspondência — Deve ser dirigida à 

mm P I E I R A DI CARVALHO 
11 ^ n i d a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 

LUZ SOLA R E NULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomiea de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações complb- H 
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

« A mais colida e pèrfeita até hoje fabricada, j 
» Preços sem competencia. 

m Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, ™ 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaqu im Antonio P e d r o 
Rua Ferreira Borges. n 5 , i .9-E. 
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Trimestre, 600 ré i^ Africa porlugueza, ano 3J000 rs. 
Annnelos e comonleados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes. coDtrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % de abatimento 

Campra-se a Lei da Separação do Estado das 
Rgrejas 

N a C h a m u s c a d e u - s e u m 
c o n f l i t o d e q u e r e s u l t o u u m 
m o r t o e a l g u n s fer idos , por 
c a u s a d e u m a f e s t i v i d a d e c a -
t ó l i c a . 

C o m o e s t a m o s e m r e g i m e n 
r e p u b l i c a n o , r e g i m e n o d i a d o e 
g u e r r e a d o p o r cer ta e s p e c i e 
d è m o n á r q u i c o s e p e l o s s e c u -
lares i n i m i g o s q u e s e d i z e m 
c a t c l i c o s , l o g o s e l e v a n t o u o 
c l a m o r d e q u e o m o t i v o d o 
c o n f l i t o p r o v e m d o r e g i m e n , 
e m e s p e c i a l da Lei da S e p a r a -
ç ã o d o E s t a d o d a s Egrejas , 
e s s a lei q u e o s d i tos c a t o l i c o s 
n ã o p o d e m tolerar p o r q u e lhes 
s e r v e d e a ç a m o á s s u a s i n v e s -
t idas contra o derrocar d o s s e u s 
pr iv i l ég ios . 

N ó s n ã o e x t r a n h a m o s o c la -
m o r , a c o s t u m a d o s a o u v i - l o 
d e s d e q u e t e m o s u s o da r a z ã o , 
d e s d e q u e n o s p r o p o z e m o s 
c o m b a t e r a q u e l e s i n i m i g o s , 
d e s d e q u e m i l i t a m o s n o c a m -
p o da i m p r e n s a . Q u a m , m a i s 
d o q u e n ó s , t e m arras tado c o m 
m a i o r gritaria, q u e m , m a i s d o 
q u e n ó s , t e m v i s t o o s b r a ç o s 
e r g u i d o s e o s p u n h o s c e r r a d o s 
d o b a n d o clerical e m fúria, na 
a n c i a d e an iqut lar -nos ? 

Q q u e n ó s e x t r a n h a m o s é 
a p e n a s q u e e l e s p o s s a m gritar 
a s s i m , c o m o m e s m o e n t o n o 
e a m e s m a i m p u n i d a d e d o s 
a n o s findos, c o m o se e s t i v e s s e 
c a i n d o s o b r e S d'Outubro a 
l a m a q u e c a i u s o b r e mil oito-
centas e vinte, c o m o s e e s t i v e s s e 
e r g u i d o já na Praça Publ ica , 
s a n g r e n t o e s in is tro , o c a d a -
f a l s o d e G o m e s Freire para o s 
r e p u b l i c a n o s q u e a N e p u b l i c a 
p r o c l a m a r a m ! 

Q u e o c o n f l i t o d a C h a m u s c a 
s e d e v e á Lei da S e p a r a ç ã o , 
s e d e v e a o r e g i m e n repub l i -
c a n o ! E s t u p i d e z e c i n i s m o , 
e s p e c u l a ç ã o e v e l h a c a r i a . P o i s 
q u a l fo i s e m p r e a carater i s -
t ica e s s e n c i a l d a s f e s t i v i d a d e s 
c a t ó l i c a s s e n ã o o c o n f l i t o e a 
d e s o r d e m ? P o i s n ã o é u m fa-
c t o , tr is te fac to , c o n h e c i d o por 
t o d a a g e n t e , q u e e m raras ro -
m a r i a s , d e t a n t a s q u e s e rea-
l i s a m p o r e s s e p a i z fóra , de i -
x o u j a m a i s d e d a r - s e p a n c a -
dar ia g r o s s a , c o m c a b e ç a s 
par t idas , v e n t a s e s m u r r a d a s , 
v i d a s a r r a n c a d a s 1 

Quantos c o n f l i t o s , quantas 
desordens m c a d a a n o , n e s -
sas f o f f i â f i a s e f e s t a s aHtiaes, 
p o v o a ç õ e s e m d e s a f i o cotti po« 
V o a ç ô e s ; Corti a a m e a ç a da 
d e s o r d e m , d a desfôrrá* p a s -
s a n d o d e a n o para a n o , n \ i m 
Cont inuo e p e r m a n e n t e a l i m e n -
tai d© o d i o h ' e s s a g e n t e c h a -

m a d a re l ig iosa , q u e s e c o n f e s s a 
e c o m u n g a t o d a s a s q u a r e s -
m a s , q u e a s s i s t e á m i s s a t o d o s 
o s d o m i n g o s , q u e n u n c a s o u b e 
o q u e é R e p u b l i c a ? 

Q u a n t a s d ' e s sas r o m a r i a s 
n ã o t e e m s i d o s u p r i m i d a s e m 
a l g u m a s a lde ia s por c a u s a d a s 
d e s o r d e n s a n u a i s , i n e v i t á v e i s ? 
A R e p u b l i c a ? A Lei d e S e p a -
r a ç ã o ? 

M a s a i n d a n ã o ha u m a n o 
q u e b e m perto d e n ó s d u a s 
f e s t i v i d a d e s c a t ó l i c a s f o r a m 
e n v o l v i d a s n o conf l i to , resu l -
t a n d o f e r i d o s e u m m o r t o , s e m 
q u e p o d e s s e i n v o c a r - s e a q u e l e 
m o t i v o ! 

Cus ta a supor tar es ta e s p e -
c u l a ç ã o c ler ica l , e s t e d e s p e j o 
c i n i c o e m p r e t e n d e r e m ind i s -
por o s â n i m o s contra a s n o v a s 
ins t i tu içó i s , s e r v i n d o - s e d e fa l -
s i d a d e s q u e se p a t e n t e i a m a o s 
e sp ír i to s mtiis rudes , p o r e m 
q u e t a n t o s e sp í r i to s c u f t o s per -
f i lham n ' u m a a u s ê n c i a c o m -
pleta d e e s c r u p u l o s , n o a n c e i ó 
m a i s b a i x o d e c o n q u i s t a d e 
a d e p t o s po l í t i cos , d e l o u v o r e s 
l i s o n g e a n t e s , d e in teresses d e 
p e r s o n a l i s m o . 

A c a u s a d o c o n f l i t o na f e s -
t i v i d a d e da C h a m u s c a foi a 
m e s m a q u e t e m m o t i v a d o c o n -
flitos e m m i l h a r e s d e f e s t i v i -
d a d e s e e m m i l h a r e s d e p o -
v o a ç õ e s P r o v e m d o e s t a d o d e 
a v i l t a m e n t o d o esp ir i to d a s p o -
v o a ç õ e s a q u e o s u b m e t e u a 
e d u c a ç ã o m i s e r a n d a d ' u m re-
g i m e n fa l ido d e m o r a l e c i v i s -
m o , p r o v e m d a ignoranc ia a 
q u e o p o v o t e m s i d o su je i to , 
por i s s o s e s u b o r d i n a n d o á e s -
p e c u l a ç ã o i n f a m e d o s d ir igen-
tes . d o s l e g i o n á r i o s d ' u m p o -
der m a l d i t o , d ' e s se clerical is» 
m o q u e f e z d o c r i s t i a n i s m o u m a 
s o m b r a s in is tra a e n v o l v e r a 
famí l ia u m a n a na r e d e i m e n s a 
d e i n i q u i d a d e s e d e m a l d a d e s , 
q u e a t e e m t o r n a d o infe l iz e 
m i s e r á v e l . 

R e p u b l i c a ? R e l i g i ã o 1 
Q u e s e n t i m e n t o d e c i v i s m o 

o u d e re l i g ião é e s s e d e h o m e n s 
q u e v ã o ás r o m a r i a s a r m a d o s 
d e c a c e t e s para , d e p o i s d o 
e m b o r c a m e n t o d e c o p o s d e 
v i n h o , a t é á b r u t e z a torpe d a 
b e b e d e i r a . s e a t irarem UrtS Con-
tra oâ outros, etn fúria d e se l -
v a g e n s , b e s t i a l i s a d o s , esqueci-
dos da é s p o s a q u e f i ca v i u v a , 
d o s f i lhos q u e f i c a m na orfan-
d a d e e na m i s é r i a ? 

Que s e n t i m e n t o d e ciVÍsttio 
e d e re l ig ião é o d ' e s s e s h o m e n s 
que v ã o ladear a n d res n a s 
p r o c i s s õ e s a r m a d o s d e e s p i n -

gardas , d i s p o s t o s a varar a 
tiro s e u s i r m ã o s ? 

D e i x e m as o b j u r g a t o r i a s , o s 
j o g o s d e p a l a v r a s , a s m o m i c e s , 
a s e s p é c u l a ç õ e s e d i g a m a v e r -
d a d e . A d e s o r d e m n a C h a -
m u s c a t e v e a m e s m a o r i g e m 
d a d e s o r d e m e m t o d a s a s f e s -
tas re l i g io sas , aqu i e a l e m r e a -
l i sadas , e m n o s s o p a i z c o m o 
e m t o d o s o s p a i z e s , o r i g e m q u e 
n ã o é d e h o j e n e m d e h o n t e m 
m a s d e t o d o o t e m p o , q u e v e m 
d a s p r o c i s s õ e s d o p a g a n i s m o 
a n t i g o á s d o p a g a n i s m o m o -
derno , d e s d e a q u e l a s d c q u e 
fala A p u l e i o n a s Metamorfo-
ses a té à q u e l a d e q u e n ó s e s -
t a m o s f a l a n d o . 

Q u e r e m ev i tar o s c o n f l i t o s ? 
N ã o é c o m objurga tor ia s e 
c o m alterações á Lei d e S e p a -
r a ç ã o , c o m o n ã o é p r e n d e n d o 
o s q u e n o s c o n f l i t o s s e i n v o l -
v e m , m a s f a z e n d o c u m p r i r a 
lei tal c o m o es tá , s u p r i m i n d o 
as e x p a n s õ e s d o f a n a t i s m o , 
s o b r e t u d o p o n d o e m b a r g o s a o 
e x p l o r a r e e s p é c u l a r d o s s a -
c e r d o t e s i n d i g n o s , d ' e s s e s q u e 
p r o n u n c i a m e c a n t a m o n o m e 
d e J e s u s , o b o m e h u m i l d e , o 
r e v o l t a d o contra t o d a a e s p e -
c u l a ç ã o e m a n i f e s t a ç ã o reli-
g i o s a e m p u b l i c o , p r o n u n c i a n d o 
e c a n t a n d o e s s e n o m e d e a m o r 
e d e p a z d e mis tura c o m o n o -
m e da guerra , d e m i s t u r a c o m 
o u i v a r s in i s tro d o s i cár io , 
t r a n s f o r m a n d o a p a l a v r a rel i -
g i ã o n a m a i s l u g u b r e d a s b las -
f é m i a s ! 

José Augusto de Castro 
************************ 

Vida Partidária 

Realisou-se na sexta-feira 
a Assembleia Geral do Centro 
Republicano Democrático «José 
Falcâ »» a que presidiu o nosso 
ilustre correligionário sr. dr 
José Cipriano Dinis, secreta-
riado pelos cidadãos major 
Gaspar Madeira e João Pai• 
xâ>. 

Foi atendido o pedido de 
exoneração de membro da Co* 
missão Politica do mesmo Cen-
tro, apresentado pelo nosso 
amigo sr. Floro Henriques. 

Foi nomeado o sr. tenente 
José Maria de Sousa Nápoles 
para representar o Centro no 
Congresso que deve realiiar-se 
em Braga nos dias 27, 28 e 
29 do corrente. 

Foi resolvido por unanimi-
dade, a distribuição profusa 
d'uma circular com as princi-
pdês bdsês do programa do 
Partido àepublíeano Democrá« 
tico, da qual transe evemos os 
seguintes períodos: 

« Depois da Revolução de 5 
d'outubro, senl iu-se mais do que 
nunca, a necessidade urgente de 
efetivar o programa do Partido 
Republicam» Hisiórico.çomo base 
da emancipação politica e eco-
nómica da sociedade portu-
guêsa. 

« Para seu integrai cumpri-
mento, sentiu-se eguaimente a 
necess idade de orientar a den-
tro do mesmo Partido uma libe-
ral corrente de opinião que se 
vinha manifestado, de modo 
que a Républica não seja en-
tre nós uma simples ficção, de 
maneira que a Democracia seja 
bem o Govêrno do Pôvo pelo 
Pôvo. 

« Por isso se organizou o Par-
tido Republicano Democrático 

« Tem-se dito malevolamente 
e por habilidade politica, que 
nós repudiamos a adesão sincera 
de antigos monárquicos; os far 
ctos t tem demonstrado bem, 
quanto esta afirmação é falsa. 

< E' verdade, comtudo, que 
nós desejamos simplesmente a 
adesão dos homens honestos e 
dignos que oão lenham respon-
sabil idades directas nos desca-
labros do antigo regime. Isto é 
bem dilerente do que se tem in-
sinuado. 

« Dentro do nosso partido, 

todos terão eguaes direitos e d e -
veres. N o exacto cumprimento 
d'uns e d'outros, se manifestará 
a nossa disciplina, não esque-
cendo járaais que a Républica se 
fez para lodos os portuguêses de 
bem. 

« N ã o sol icitamos nem quere-
mos incondicionaes adesões . De-
sejamos simplesmente a coope-
ração dos nossos concidadãos, 
emquanto mantivermos íntegro, o 
respeito pelos princípios da D e -
mocracia que apregoamos na 
oposição », 

Por proposta do nosso amigo 
e camarada <ir. Julio Fonseca, 
foi enviado ao Congresso Na-
cional o seguinte telegrama : 

« A Assembleia Geral do Cen-
tro José Falcão saúda o Con-
gresso e secunda a representa-
ção da Camara Municipal pe-
dindo para que seja aqui estabe-
lecida a séde d'um Rataihão da 
Guarda Republicana. » 

A leitura d. esta proposta foi 
acolhida com uma prolongada 
salva de palmas, significan-
do-se desta maneira que muitp 
nos interessam os progressos 
d'esta cidade. 

Um evolucionista encravado 

0 tal evolucionista, José Fir-
mino Ribeiro da Cunha, que á 
cunha foi metido pelo sr. go-
vernador civil na comissão muni-
cipal administrativa de Miranda 
do Corvo, fez na ultima sessão 
da comissão, a figura mais triste 
e ridícula que se pode imagi-
nar. 

Tendo na sessão anterior, 
acusado o Medico Municipal de 
varias irregularidades cometidas 
no desempenho das suas funções 
não só como medico mas como 
sub-delegado de saúde ( que 
pena I tanla estupidez e ignorân-
cia para um pobres inho) e con-
vidado pelo i lustre Medico a 
provar as acusações que lhe 
havia feito, engasgou-se , tremeu 
e ficou silencioso. 

Provou perante os restantes 
membros da comissão e o pu-
blico que assistiu a essa s e s -
são memorável, que não passa 
de um estúpido, de um ignoran-
te e de u m . . . miserável intru-
jão. 

Parabéns, sr. governador civil 
V» Ex.a tem dèdo para classificar 
a idmaes , 

P-'ia que uma mãe cria um 
filho!!!.. . 

A questão de Ambaca 

Foi extraordinaria a celeuma 
levantada no parlamento por 
causa da questão d'Ambaca. 

Desleaes adversarios e políti-
cos facciosos quizeram alvejar o 
sr. Freitas Ribeiro, então minis-
tro das colónias, na sua digni-
dade pessoal, não vendo que 
d'essa lucla mascarada por uma 
falsa moralidade, estavam, des -
prestigiando o regime e impe-
dindo uma solução com que o 
Estado bastante lucraria. 

A Comissão Parlamentar e n -
tão nomeada, apresentou já o 
seu parecer, em que diz não ha-
ver responsabilidade de qual-
quer ordem para qualquer das 
pessoas que tiveram directa ou 
indirectamente mgerencia nas 
negociações do apuramento de 
contas, arbitragem e condições 
de arrendamento. 

E' preciso, pois, que a politi-
ca de hoje seja muito diferente 
da politica de ontem nos seus 
processos . 

Lei da Separação 

Passa ámanhã o 1.* aniver-
sário da promulgação da lei da 
Separação da Egreja e do Esta-
do,que honra sobremaneira o emi-
nente estadista dr. Afonso Gosta» 



s A T R I B U N A 

A passagem do Concelho 
da Mealhada para o dis-
tr i to de Coimbra. 

Acabo de chegar de Lisboa 
onde depuz nas mãos do Dr. 
Aresta Branco, presidente da 
camara dos deputados, a repre-
sentação em que o concelho da 
Mealhada pede a reintregação 
no distrito de Coimbra. 

E' sonho de 5 9 anos t ! 
Que a moralidade do novo re-

gime transforme o sonho em 
realidade, é o que desejamos. 

N ã o imagina meu amigo, a ale-
gria que se nota por todo o con-
celho ao ver que o titulo da re-
forma administrativa, já discu-
tido e aprovado, nos abriga. 

Deixe-me pedir o seu lido 
jornal, para tornar mais conhe 
eido o concelho da Mealhada. 

Coimbra é meu lar, serviu 
me de berço ao nascer, tem para 
mim os encantos da verdadeira 
Mãe ; a Mealhada é minha Mãe 
adot iva; liga-las, será trabalho 
em que empregarei toda a minha 
energia, todos os esforços de que 
possa dispor. 

Para que lhe hei-de falar na 
nossa linda terra ? o que urge é 
que Coimbra conheça bem o que 
é a minha Mãe adoliva e o con-
celho de que éla é séde. 

Eis o que vou fazer, para o 
que lhe peço me ouça na sua 
Tribuna. 

A vila da Mealhada pode di-
zer-se o centro do Paiz . 

Quem ha no lindo Portugal 
que a não conheça ? 

S ó os que não sabem lutar 
pela existencia. 

Os que procuram viver, os 
que teeiri de atravessar o Paiz, 
sam obrigados a virem a este 
cantinho procurar direção e ru-
mo. 

Que enorme movimento de 
passage iros ! Que de nuvens de 
poeira por cá se levantam conti-
nuamente com a passagem de 
trens e automoveis. 

Mealhada é um encanto que 
agrada á vista, que atrae, não 
só pelas belezas, como também 
pelo trato dos seus habitantes. 

Os de Coimbra que conhecem 
a vila, sabem bem que só a ver 
dade relato. 

Recorda-se, meu amigo, das 
tradicionaes touradas da Senhora 
Sant'Anna ? 

Com que cavalheiresca alegria 
o mais rude habitante da Mealha-
da recebe e alberga os seus 
hospedes . 

O que muita gente na linda 
Luza Atenas desconhece, é que 
nós já tivemos a dita de perten-
cer ao distrito de Coimbra. 

Pois fíquem-n'o sabendo ; foi 
a divisão territorial de 1 8 5 3 que 
nos roubou ao distrito; não fal-
taram protestos, reclamações, 
mas a politica, fez com que pré-
gássemos n'um deserto. 

X 

Demora a Mealhada bem pró-
ximo do centro do Paiz a 4 0 . ° 
2 4 ' de Lat, 0," 39 ' Long. dista 
1 9 quilómetros de Coimbra e 3 6 
d'Aveiro. 

A sua situação da-lhe desde 
tempos imemoriaes, direito a um 
logar primário. 

A v ia militar do tempo dos 
romanos, vinha de Condeixa pe-
los campos de Coimbra, direita á 
Mealhada. 

N o dominio dos mouros todos 
nôs conhecemos alterações na 
via miliar dos romanos; a passa-
gem na vila da Mealhada ficou 
inalteravel. 

Antiga estrada entre as capi-
taes do Sul e Norte ainda não 
alterou aquela, e atual estrada 
nacional continua a atestar a im-
portância topografica da Mealha 
da. 

A confirma-la temos ainda o 
crusamento das estradas de Vi 
zeu e Figueira da Foz. 

O concelho é atravessado po 
duas l inhas de caminho de ferro: 
a de Lisboa ao Porto e a da 
Beira Alta á Figueira da Foz 
e servidas por tres estações, 
Mealhada, Luso e Pampilhosa, 
onde se faz o entroncamento ; e, 
se ele senão fez na Mealhada, me-
lhoramento que por todos os ti 
lulos se impunha, foi devido á 
nefasta politica pe<soal que sem-
pre prejudicou este concelho. 

A sede de comunicações é im 
portantisslma. 

Como ponto estratégico, ates-
ta-o bem a sua posição topogra-
fica e a historia da 3.a invasão 
franceza. 

E' manifesta a vantagem que 
adviria aos povos d'este conce 
lho com a sua passagem para o 
distrito de Coimbra, pois que 
como já disse a séde dista ape-
nas i!) quilómetros d'esta cidade 
ficando a 3<> d'Aveiro. 

Ha alem d'isto povoações do 
concelho que estando a meia 
hora de Coimbra teem os seus 
habitantes, querendo ir a Aveiro 
como sede do distrito, de percor-
rer 5 0 quilómetros. 

Ha mais, a povoação de Sar-
gento-Mor distando 9 quilómetros 
de Coimbra, está dividi ia por 
dois concelhos; metade perlenc 
ao da Mealhada e a restante ao 
de Coimbra. 

Poderia objetar-se que embo-
ra o concelho da Mealhada est- j.i 
mais distante d'Aveiro do que 
de Coimbra, tem com aquel 
cidade as suas relações. 

Tal argumento porem não co-
lhe, visto que com Aveiro os po-
vos do concelho da Mealhada 
apenas teem e forçadamente, 
relações oficiaes. 

E senão vejamos: 
Sendo a Mealhada um centro 

comercial importante, certo é 
que terá de manter transações 
com outros centros fornecedores 
e assim é. 

Mas essas transações reali-
sam-se exclusivamente com Porto 
e Coimbra ; com aquela por ST 
o primeiro centro comercial do 
Paiz e com esta pela sua proxi-
midade, pelas comunicações que 
existem, pelas diminutas despe-
zas a fazer e ainda porque os 
hábitos e tradições que nos ligam 
com Coimbra veem de longa 
data. 

Ainda não morreram muitos 
dos que administrativamente tra-
tavam os seus negocios com o 
distrito de Coimbra, não se po-
dem chamar velhos os qiie viram 
terminar o julgado municipal, dia 
a dia todos nos insurgimos con-
tra a divisão territorial de 1 8 5 3 
que nos roubou ao distrito e ci-
dade de que nos julgamos filhos. 

Em Coimbra qu?r comercial, 
quer particularmente falando, 
todos os indivíduos da Mealhada 
sam conhecidos. 

D e Coimbra veem á Mealh ida 
negociantes, fabricantes, operá-
rios e particulares passar os dias 

festivos em alegre convív io ; e, 
uma divisão territorial não con-
seguiu em 5 9 anos desfazer esta 
grande l igaç io , que podemos 
chamar familiar. 

Se essa divisão tivesse aten-
dido, á' afinidade dos povos, ás 
ligações de diferente natureza 
que entre e les existem, ainda 
hoje com orgulho pertenceríamos 
ao distrito de Coimbra. 

Duas feiras importantíssimas 
se realisam na Mealhada nos â . 
e últimos domingos de cada 
mez. 

O movimento d 'e s sas feiras é 
conhecido em Coimbra, a elas 
concorrem dezenas de negocian-
tes da cidade ; na 2 ' especial-
mente a abundância de gado é 
enorme e as transações impor-
tantíssimas. 

Alem d'essas duas feiras ha 
mercados dominic tes. 

Um argumento e dos mais 
importantes para demonstrar a 
ligação que os habitantes do con-
celho da Mealhada teem em 
Coimbra: 

— Emquanto que a venda dos 
bilhetes do caminho de ferro, 
nas Ires estações d Jesie conc> lho 
para a estação de Coimbra atin 
ge uma cifra impjrtant issuna e 
qu isi inacreditav. I,para a estação 
d'Aveiro essa venda é tão demi-
nuta, que comparada com aquela 
se pode considerar nula. 

X 

Industrialmente falando, pou-
cos concelhos pequenos como a 
Mealhada terão uma impoi tau 
cia i gua l : 

Em Luzo vè-se ao lado da 
estancia termal uma fabrica de 
serração; na Pampilhosa a mis-
turarem o lumo com o enorme 
movimento dos caminhos de ferro 
do Norte, da Beira Alta e Fi-
gueira da Foz, vemos : tres im-
portantíssimas fabricas de cera-
mica, duas de serração de 
madeira, duas de adubos quimi-
cos-agricolas e uma tie resma-
g e m ; na pacata e minuscula 
povoação de Sernadelo, que de-
mora pouco mais de um quiló-
metro da sede do concelho, ve-
mos com grande espanto duas fa-
bricas de artefactos d e c o r t ç a ; e, 
finalmente na sede do concelho 
uma fabrica de tecidos de malha 
uma de d i s t ihção e a termi iar 
a construção uma de moagens. 

Temos em diversos pontos do 
concelho a mauufatura, em gran-
de escala, da cal. 

Por lodo o concelho ha uma 
verdadeira afadigaçào industrial. 

A laborarem todo o ano, 
uma enorme quantidade de moi-
nhos; as obras de pedreiro, car-
pintaria, alfaiataria,sapataria etc. 
são continuas e o concelho não 
vae fóra procurar os seus operá-
rios. 

X 

Debaixo do ponto de vista 
agrícola lodos conhecem a ubér-
rima região vinícola da Bairrada 
cujo centro é o concelho da Mea-
lhada, por isso escusado será 
falar na sua impoitancia e mo-
vimento. 

X 

Também pelo que respeita ao 
reitío mineral, não é o concelho 
da Mealhada dos mais inf l i í e s 
ferro, Carvão, aço, e outros me-
laes aqui sâo explorados nas 
rpinas de Arrabadeiros, Portela 

da Cova da Raposa, Cabeço do 
Fango e sobre tudo na Fonta — 
mina do Louredo — e se outras 
se não teem explorado, é divido 
de certo ao retraimento de capi 
taes portugueses em emprezas 
d'esta natureza. 

X 

Quando n'um concelho tão 
pequeno como o da Mealhada a 
industria e agricultura tomam 
um tal desenvolvimento, urge que 
os poderes supremos olhem com 
atenção para ele . 

Protegei-o nas suas - aspira 
ções e em breve veremos que o 
desenvolvimento será colossal. 

X 

Do concelho da Mealhada faz 
parte a celebre, cantada e visi-
tada Mata do Bussaco, testemu-
nha muda do grande desastre do 
lambem grande exercito francez 
comandado pelo — Ange de la 
Victoire. — 

Até com o Bussaco existe an-
tiga ligação com Coimbra. 

E' diticil o dia de festa fami-
liar na Luza Atenas que se não 
venha passar ao B u s s a c o ; os 
grandes e seculares cedros são 
as testemunhas mudas d e s s a s 
alegres lestas. 

X 

Na costa ocidental e na extre-
midade Norte tia serra do Bus -
saco, demora a linda povoação 
de Luzo, que se tornou conheci 
da e aumentou consideravelmen-
te devido ás suas aguas mine-
raes. 

Ao compulsarmos a historia 
de Luzo e da su»estancia termal 
vemos que desde o inicio a cida-
d e d e Coimbra s e t e m i n t e r e s s a -
do pelos melhoramentos da po-
voação e da es tanc ia ; e agora 
mesmo, diremos como prova 
d e s s e interesse, que a direção 
da Sociedade dos Banhos de 
Luzo é composta n uma parle 
por habitantes de Coimbra. 

a sede do concelho existe 
um hospital, a Santa Casa da Mi-
sericórdia e em construção um 
teairo. 

Meu caro Amigo, muito teria 
que dizer d e s t e pequeno, m a s 
rico e belo concelho; não sei se 
mais tarde o farei. 

Não quero roubar-lhe espaço 
para que o seu j .rnal possa pu-
gnar pelos interesses da nossa 
terra. 

Fico crente que se interessará 
pelo apelo que já fizemos aos 
Deputados da Republica Portu-
gueza — d'uma injustiça a repa-
rar. — 

Peç i-lhe, coadjuve-me na sua 
Tribuna a ganhar esta batalha. 

CAntonio A\evêdo Vinho. 

Teatro Avenida 

Na terça feira debutaram n'esta 
cidade os apreciados artistas — Los 
Creolilos. 

Nos dias 1, t e 3 do próximo 
mês de maio, realisar-se-ham tres 
récitas d'assmalura pela Companhia 
do Teatro da R<pubhca de LisLòi. 

As peças escolhidas sam 1 Após-
tolo, Botequim do Sr. Fdwberto e 
Q Scherlok. 

Ainda bem 

O sr. Angelo da Fonseca, que 
em má hora entrou na direcção 
geral d'instrucção, propoz ao 
governo a demissão do sr. Julio 
Dantas, comissário do governo 
junto do Teatro Nacional Almei-
da Garret. 

Os motivos d'essa proposta 
não eram d e s c o n h e c i d o s . . . 

Agora, a Procuradoria Geral 
da Bepublica deciarou-se termi-
nadamente contra a demissão. 

E com esse parecer se con-
formou o sr. ministro do interior. 

I S T o t i c i a r i o 

F e s t e j o s d e 5 d ' o u t u b r o 

A Comissão Executiva dos feste-
jos de 5 d'outubro, entregou á di-
recção das Creches a quantia de 
I l :6õ0 réis, ultimamente cobrada 
dos seguintes subscritores : 

Bernardino Carvalho, Teixeira 
Pereira, F. França Amado, Guima-
rães & Lobo, José Correia Amado, 
Alberto Batista, F. França & Armê-
nio Amado, José Neto, Antonio 
Neto, Jerónimo Coelho, Julio Pe-
reira, José Araujo, Afonso Henri-
ques, Antonio Seixas, Albano dos 
santos, Carlos Mendes, Augusto 
Meireles, Agostinho da Cunha, 
Joaquim da Silva Sautos, Julio 
Leilão, José Tinoco, Sautos Pereira, 
Albino Paes, João Paixão, Pedro 
u'Andrade, Viuva de Antonio Nu-
nes da Costa, Alberto Vianna, An-
tonio Merçés, Ismael Sá, Alvaro 
Ferreira, João d^hvei ra , Carlos 
Severo, Samos Apostolo, Manuel 
Leitão, Pedroso Batista e Candido 
Teixeira. 

excursão de estudo 

Consta-nos que alguns alunos da 
Escola Industriai Biolero, acom-
panhados pelos seus respetivos pro-
fessores, irão brevemente visitar 
os nossos melhores monumentos 
nacionaes. 

J u s t a s p r e t e n ç õ e s 

A Federação Operaria d'esta ci-
dade e o Centro Socialista José 
Fontana vam apresentar ao Governo 
para que no Codigo Administrativo 
sejam incluídas as disposições que 
deem aos municípios atribuições 
para evitarem o açambaicamento 
dos géneros de alimentação, crian-
do Armazéns de V iveres, e para 
corrigirem o alto preço das habita* 
ções, constiuindo casas para admi-
nistração directa. 

Reclamação 

Um < habitante dos carvalhaes 
ue liaixo » queixa-se-nos do médi-
co municipal sr. dr. Angelo Fer-
reira, dizendo que a administração 
das propriedades e outros negocios 
de sua ex.4, não lhe deixam o tem-
po livre para tratar das suas obri-
gações do clinico. 

Fublioações reoebidas 

Do sr. Bicardo Diniz de Carva-
valho, professor diplomado, ha 
muitos anos servindo como ama-
nuense na Inspecção Escolar d'esta 
cidade, recebemos um exemplar da 
17." edição da sua A' tméitca, Ses* 
tema métrico e Geometria. 

Agradecemos. 

Linha dá Louzâ 

A linha ferrea de Coimbra á 
Louzã rendeu desde janeiro, até ao 
dia 1 do corrente, t>;558t>000 réis, 
mais 4920000 que em 1911. 

Notioias militares 

Estam em tirocínio para o posto 
de major, os capitães d'inf<mtaria 
n.° 23, srs. Zainitb e Correia da 
Crux. 
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Malditos sejam sempre os frutos da Verdade, 
O verbo da %a\ão e o verdadeiro oAmôr l 
'Bemdita a Estupide\ atro\ da Humanidade, 
Bemdito seja o Mal, bemdita seja a Dôr ! 

Maldita seja a lu{ fulgente da Sciencia, 
Que tem, ao rutilar, reflexos d'Ironia 1 
'Bemdita seja a Treva em nossa consciência, 
Bemditos os punhaes, bemdita a Hipocrisia! 

Maldito o que intentar apenas descobrir 
As origens do Mundo e arcanos do Porvir 1 
Maldito o sábio louco, oh l sim, maldito seja 

*.Bemdito o Lupanar, bemdita a Corrução, 
E a cólera de Deus e a Santa a Inquisição. 
Bemdito seja o mal, bemdita a nossa Egreja !... 

Lx.* 3 outubro, 908. 
M a c - I l e r n o . 

O eolipse 

Despertou bastante curiosidade 
o eclipse de ante-outem. 

A observação do fenomeno foi 
bastante prejudicada por uma nu-
vem espessa. 

A paisagem immersa, n'uma 
luz extraordinaria, ofereceu-uos 
um espetáculo surpreendente. 

Comissão Munioipal 
Republicana 

Ficam por este meio avisados 
todos os cidadãos que foram elei-
tos para a Comissão Municipal Re-
publicana d'esta cidade, oe que a 
posse deve realisár-se boje, pelas 
21 horas na sede do Uatalnào Na-
cional Republicano. 

Passeio fluvial 

0 Sport Grupo Conimbricense 
projóta realisar um novo passeio de 
barco á pitoresca vila de Montemor. 

Escola Naoional 
d'Agricultura 

Esta escola foi visitada ante-on-
tem pelo sr . Joaquim Rasteiro, di-
rector geral da Agricultura. 

ANÚNCIOS 

Arrematação 
N o dia cinco de Maio proximo, 

por 11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial d'esta comarca vae á pra-
ça para ser adjudicado a quem 
maior lanço oferecer acima da 
sua avaliação, o seguinte prédio: 

Metade de uma morada de 
casas no logar da Zouparria, 
freguezia de b Silvestre, avaliada 
em bO&UOO réis. 

Vae á praça pelo processo de 
execução que o M u i i s t e r io Pu-
blico move n'esta comarca con-
tra Julio Pedro, DO dito logar, por 
custas e selos d'uma querela. 

S ã o citados quaesquer cre-
dores incertos. A contribuição 
de registo é toda p á g a á custa do 
arrematante* 

Coimbra 9 d e Abril de 19 i â 

0 escrivão do 4,° oficio 

Artur de Freitas Gampot 

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito* 

Qliveira Pires 

Arrematação 
N o 5 d e M a i o p r o x i m o , p o r 

11 horas , á porta d o T r i b u n a l 
Jud ic ia l d 'es ta c o m a r c a v ã o á 
p r a ç a para s e r e m a d j u d i c a d o s 
a q u e m m a i o r l a n ç o o f e r e c e r 
a c i m a d a s u a a v a l i a ç ã o , o s s e -
g u i n t e s préd ios , p e n h o r a d o s a 
M a n u e l H e n r i q u e s , d e Q u i m -
bres , pe la e x e c u ç ã o por c u s t a s , 
m u l t a e s e l o s q u e lhe m o v e 
o Min i s t ér io P u b l i c o : 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
u m p e q u e n o terreno e m frente 
e o u t r o n a re taguarda , n o l o -
gar d e Q u i m b r e s , a v a l i a d a e m 
c i n c o e n t a mi l reis . 

U m a sor te d e terra d e s e -
m e a d u r a c o m a r v o r e s d e fruto 
n o s i t io da R i b e i r a , l i m i t e dj 
Q u i n i b r é s , a v a l i a d a e m trin 
mi l re i s . 

S ã o c i t a d o s para a praça 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e reg i s to é 
t o d a p a g a p e l o a r r e m a t a n t e . 

C o i m b r a , 9 d e Abri l d e 
1 9 1 2 . 

0 escrivão do 4." oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão. 

0 Juiz de Direito 
Oliveira Pires 

m 

TRESPASSE 
Mercearia bem montada com 

bôa loja anexa para venda de 
vinho, na rua de Joaquim An-
tonio d'A guiar, 55. 

Trespassa-se este Cafe , o 
maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

T r a t a i na PRAÇA DO loMEft-
cío n.e âO. 

LEILÃO 
F a z - s e p u b l i c o q u e n o pro -

x i m o d o m i n g o , 21 d o c o r r e n t e , 
p o r 11 h o r a s , s e h a d e p r o c e -
der á c o n t i n u a ç ã o , n a rua F e r -
rer n u m e r o Zy, d 'es ta c i d a d e , 
d o l e i l ão d o s o b j e c t o s a r r e c a -
d a d o s p e i o e s p o l i o d o f a l l e c i d o 
J o s é A l b i n o d a C o n c e i ç ã o A l -
v e s , q u e foi d 'es ta m e s m a 
c i d a d e , c o n s t a n d o e s s e s o b j e -
c t o s d e : m o b i l i á r i o e l ivros e 
r e v i s t a s i l lustradas d e a u t o r e s 
m o d e r n o s e a n t i g o s . 

C o i m b r a , 15 d e Abri l , d e 
1 9 1 2 . 

0 Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Arrematação 
P o r o r d e m d a C o m i s s ã o Ju-

r i sd ic iona l d o s b e n s d a s ext in-
tas c o n g r e g a ç õ e s r e l i g i o s a s s e 
faz s a b e r q u e n o s d ias , 5 , 7, 8 
e 12 d o p r o x i m o m e z d e m a i o 
p e l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , n o 
ex t in to c o n v e n t o d e S a n t a i e -
reza , d 'es ta c i d a d e , h ã o - d e s er 
v e n d i d o s p e l o m a i o r p r e ç o q u e 
o b t i v e r e m a l é m d a s u a a v a l i a -
ç ã o o s b e n s m o v e i s a r r o l a d o s 
e e x i s t e n t e s n o re fer ido c o n -
v e n t o . 

0 escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o , 

0 Subde l egado do Procura-
dor da Republica, 

Pereira Cil. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quar li 1 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis DO todc u 
em fracções . 

Trata-se na rua F e r t w e 
Borges, 4 6 , 1,*, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

. A M Ê N D O A S 
E' na CISA IHHOCEHCII-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Costa, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N." 8 9 , 91 e 93, que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos etc. etc. 

S ó em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo 
até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
reis. Marmelada desde 3oo 
até 400 reis. Doces desde 5 00 
até i$ooo reis. Vinhos fino-
desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E TAS 

RELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.* 375 

1 0 

Rua Ferreira Borges, 168-172 — COIMBRA 

G R A N D E S O R T I D O D E 

C K Â F E U S D E P A L B L â 

a 1 M 11 11 11 1 1 1 1 11 st 

AO PUBLICO 

A D V O G A D O 

R. OA SOPSIA-78- 1.* 

= A R M A Z É M OE V I N H O S E A G U A R D E N T E S = 
Por junto e a retalho, annexo & oasa de pasto 

: A L U S I T A N A 

= ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A = 

P H E Ç O S LJOS V I N H O S 

- Vinho» claretes de meza qualidades garantidas — 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

- Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro -
Z Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Z Vinho branco de Torres Novas a 90 
- O mesmo de 5 litros para cima a 80 
I Geropiga branca, fina a 120 
- A mesma, de 5 litros para cima a 100 
- Vinho fino do Porto a 200 
_ Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 
Z Vinagre branco, fino a 90 
- Vinagre palhete a 80 
I Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

Z V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

Z De 10 litros para cima a 90 réis 
Z Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

I ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, I 
Z para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po- Z 
Z dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. -
I Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita Z 
- aos domicilies dentro dos limites da cidade. -

A Casa de pasto A. JLnxsttcuxci recebe ccmmensaes a preços Z 
Z modicos. Z 
Z Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares -
Z onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre- -
Z tudo magnifiicos vinhos. Z 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL E 

« I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 N I I 11 I I I M 1 1 1 1 1 1 1 » 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sophia 70-i.°-E. 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

| Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— 1 1 — R. de Costa Cabral, 489 — = = r — 

4 P o r t o 4 
StíCCURSAL —163, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotogfaphia MÊDlSA J 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOr QOIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 
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SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias. tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes.-

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL á muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto ~ 
A machioa SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central <yt 
ws E de lançadeira oscilante ^ 
w? Ha também lançadeira reta ^jg 
| | Cylindrica e Vibrante. |j»| 

Vendem-se a 500 réis semapaes, e com grande desconto 'Ék 
n | a prompto pagamento. " |B | 
^ Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
ijtfg MAU MAM, que se vejidtm jiòr preços muito Convidativos g) 

«K 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões. 6 e 7. 
C o i m b r a — S ; . n l a (;Ur.-i. 6 a t u R a y m u n d o C o e l h o . 
Lisí/ua—Avenida Mnnrante Heis, F. N. r/c-. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

\ m - i l í f i ^ í i s I P í t s í 

0 Vermifiu'0 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
cre inça* expeli-
rem cecca de 100 
lombr jgSF eadnl-
los mâis de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , â6õ féis 

Á ^ è f i d à è f f i Ó o i m f e r á , bROGARlAS V l L L \ Ç A , fcó-
DRIGUES DA SILVA E FlGUEÍREDO 

OBRAS D I D A T I C A S 
BO PROFESSOR 

F . K I B E I H O N O B K E 

Tratado de Qnimiea Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Ura volume ae 400 paginas 
com \%± gravuras e um desen-
volvido indice alfábelico. Preço 
lf$50t) reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-' 
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
d a m e n t a i da quinnca elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição, dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume Oe 'óvti pagtnas com 400 
gravuras nitidamente éxecutadas. 
Preço li§>20i) reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
ndo por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos^livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 18U9, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no ' Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (Z>. ae G. n.° 192). 

— Cada lição ó acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada liçãty e m cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exalas da Fisica, en 
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física.Elementar, 7." EDIÇÃO; 

Um volume de F/-7B4 com 7.52 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice' alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por uuanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exume dos- livros -destinados 
aô  ensino secundário ap esentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diarw 
do Governo n.'r 218 do mesmo ano 
Foi novamente proposto para eu 
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 4909. \D. do G 
h.° m r - Eslí inova edição ter-
mina çom uma Vfesénvnrvida e' me 
tó fica fíJWçSft ^ problemas numé-
ricos acompanhados de indicaçãi 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros dè> ensino e" estão vnlgarisa-
das nas escolas de Porlngal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das sieocias encontrando-se atnali-
sadas com a inserção das doutri-
nas SoWr as modernas e impor-
tantissimas descobertas físicas, taes 
como.a da fotografia alravez dos 
corpos opacos otí raios X, das cor-
rentes d!alta frequência, dos tadio-
condulofes, da telegrafia settl fio e 
la rãdioatividade. 

Lisboa — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. rhardron. C o i m b r a — 
Livr. França Amado. 

E3E3E3E 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

r > E 

ANTONIO P I E I R A DE CARVALHO 
n Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira) 

C O I M B R A 
FII 

BICY3LETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme exislencia e varie-
dade de andores, cujas vendas são feilas por preços sem competência. 

MACHINAS D E COSTURA. N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas eia conslrucção e elegantes em- movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
|uer defeilo de conslrucção durante 2 ânuos, cujo contracto me aucto-
nsa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OsClL-
LANTE e BOBINE CENlRAL, por menos 106000 reis em cada Maebma, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo eiii que dos desenhos de maneira que os nossos clienlet não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino graluito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos, liste artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . ' Tànto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

BiCYCLETES e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao frublieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
ijescriplos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

orre8pondencÍa — Deve ser dirigida a 

11 ArYnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
p r s s t c s t a c r : \!=r=iP=r. 

LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, á mais í>ri-

^ lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
ta» e por oiçamento 

Machinas de escrever 
O t I V B R 

A mais solida e perfeita até àoje fabricada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. ; 

Agente em Coimbra, -

J o a q u i m A ntonio Pedro 

Rua Ferreira Borges. 155, 1.°-

l l l i l i i l ' ^ ^ ^ 
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N ã o a s c a n t a m o s a inda , a s 
a le lu ias , q u e n ã o v e m o s o s 
h o r i s o n t e s c l a r e a d o s para a 
m a d r u g a d a r e d e n t o r a . 

Para o p o v o a s e m a n a da 
p a i x ã o n ã o t e m t e r m o , cont i -
nuará t a l v e z p o r m u i t o s s é c u -
los . 

A s e m a n a da p a i x ã o é t o d a 
a v i d a d o t r a b a l h a d o r p o b r e , 
d o d e s g r a ç a d o q u e o d e s t i n o 
atroz e d e s c a r o a v e l m a r c o u 
para a dor s e m a l iv io . 

V e s t i r a m - s e , o s t e m p l o s d e 
luto , c a n t a r a m - s e e l eg ias , re -
m e m o r o u - s e o sup l i c io i n f a m e 
i n f l i n g i d o h a d o i s mi l a n o s a o 
R e v o l u c i o n á r i o d a Gal i léa , a 
u m d e s s e s n o b i l i s s i m o s e sp ír i -
to s q u e a t r a v e s s a m a v i d a 
c o m a p a l a v r a e s b r a s e a d a n o s 
l áb io s , d i z e n d o a s u a i n d i g n a -
ç ã o p e r a n t e a s i n i q u i d a d e s s o -
c i a e s . . . — m a s a o fim d e u m a 
s e m a n a o s t e m p l o s v o l v e m - s e 
e m g a l a s , n o a l to d a s torres 
r e p i c a m f e s t i v o s o s s i n o s e as 
e l e g i a s v o l v e m - s e e m c â n t i c o s . 

C o m o ? 
U m a a b e r r a ç ã o m e n t a l v e m 

a t r a v e z d o s s é c u l o s p r e d o m i -
n a n d o n o h o m e m . F a z - s e a 
c i v i l i s a ç ã o e c o m ela o h o -
m e m cria i n n u m e r a s f o r m u l a s 
d e i n i q u i d a d e , v e n d o - s e aí o 
s u p l i c i o d e h a d o i s m i l a n o s 
i n f l i n g i d o n ã o a u m h o m e m 
p o r e m a m i l h a r e s d e h o m e n s , 
— l e g i õ e s i m e n s a s q u e s o b e m 
o c a m i n h o d o c a l v a r i o , s o b r e 
o s h o m b r o s a cruz e n s a n g u e n -
t a d a da m i s é r i a I 

A l e l u i a s ? — E' u m a injuria 
a o espir i to q u e s e v e i o p e r p e -
t u a n d o na h u m a n i d a d e s o b o 
n o m e s a g r a d o d e J e s u s , e s s e 
e sp ir i to q u e a n t e s d e J e s u s s e 
p e r p e t u a v a pe la b o c a i n f l a m a -
d a d o s Pro fe tas , — o s r e v o -
l u c i o n á r i o s q u e p r e t e n d i a m 
c o m a s u a doutr ina d e a m o r 
fraternal a d o ç a r a s regras d u -
ras e m o n s t r u o s a s q u e m a n -
c h a v a m o s pap iros , a s regras 
o n d e p o i s a v a m o s o l h o s s in i s -
tros a s e m p e d e r n i d a s a l m a s 
d o s d o u t o r e s , o s f l a g e l a n t e s 
e sb irros s a c e r d o t a e s da S ina -
g o g a . 

E ' u m a injur ia ! A m a n h ã 
d a a l e lu ia v e m m u i t o l o n g e 
a i n d a . D o m i n a o o r g u l h o , a 
a m b i ç ã o e a v a i d a d e | — p a r a 

q u e d o m i n e m f o r ç o s o é que o 
t r a b a l h o seja a e s c r a v a t u r a ; a 
pol i t ica , a i n i q u i d a d e ; a i n s -
t r u ç ç ã o e e d u c a ç ã o u m a bur-
l a ; a just iça u m a i n f a m i a ; a 
re l ig ião u m c r i m e . 

A re l ig ião ! B e m q u e r í a m o s 
e s t a s i a r - n o s d e a n t e d e a l g u m a 
c o i s a d e belo , d e m a g e s t o s o , 
d e s e r e n o e d o c e q u e repre-
s e n t a s s e Jo s e n t i m e n t o re l ig io -
so , s e n t i m e n t o f e i to d e a m o r 
e s o l i d a r i e d a d e u n i n d o a s al-
m a s e f a z e n d o d a s o c i e d a d e 
u m a a m o r a v e l f a m í l i a I . . . 

B e m q u e r í a m o s ver o t e m -
p l o a b e r t o a o s q u e s e n t i s s e m 
n e c e s s i d a d e da o r a ç ã o , d o re-
c o l h i m e n t o d o espir i to e m q u e 
se e l e v a s s e m ás c o n t i n g ê n c i a s 
m i s é r r i m a s da v i d a mater ia l , 
s e m s i n o s e s e m o p o s i ç õ e s a 
r e b o c a - l o s , c o m o s e n ã o d e -
v e s s e m ser e x p o n t â n e o s o s 
m o v i m e n t o s da c o n s c i ê n c i a e 
o c u m p r i m e n t o d o s deveres ' . . . . 

B e m q u e r í a m o s q u e lá d e n -
tro* n a m e i a s o m b r a d a s ar-
c a d a s s i l e n c i o s a s e d e s p e r t a n -
t e s d e puras e m o ç õ e s , s e c o n -
s e r v a s s e m para r e c e b e r e m o s 
tristes q u e p r e c i s a s s e m d e c o n -
forto , o s h e s i t a n t e s q u e p r e c i -
s a s s e m d e e s t í m u l o , o s f r a c o s 
q u e p r e c i s á s s e m d e auxi l io , o s 
p e r s e g u i d o s q u e p r e c i s a s s e m 
d e jus t i ça ,o s d e s p r o t e g i d o s q u e 
p r e c i s a s s e m d e p ã o e a m o r , s e 
c o n s e r v a s s e m o s s a c e r d o t e s , 
— figuras v e n e r a n d a s d e v e -
lh inhos , a s b a r b a s b r a n c a s d e s -
c e n d o - l h e s sobre o pe i to a d e n -
tro d o q u a l v i s i o n á s s e m o s u m a 
a l m a inda m a i s branca , figu-
ras c a r i n h o s a s d e a m i g o s e 
m e s t r e s , a p o s t o l o s e m c u j o s 
l áb io s p o u s a s s e m , t r e m e n d o , 
a p e n a s p a l a v r a s d e doçura s a n -
t i f i cante , c o m o s a n t i f i c a n t e 
m u r m u r i o d ' u m p o e n t e d'oiro 
n u m dia t é p i d o d e M a i o ! . . . 

A s s i m , s i m , a re l i g ião ser ia 
a d o r a v e l , seria d i v i n a . 

M a s , c o m o ela é b e m o c o n -
trario 1 N i n g u é m q u e se p r e z e 
d e ter o l h o s d e ver e o u v i d o s 
d e o u v i r ; n i n g u é m q u e se d e s -
p r e n d a d a s f o r m u l a s h ipócr i -
tas e c o n v e n c i o n a e s a q u e tan-
tos s e s u b m e t e m por mi l m o -
t i v o s i n d i g n o s e c r i m i n o s o s , 
v ê ai m a i s d o q u e a e s p e c u l a -
ç ã o e e x p l o r a ç ã o , o r g u l h o e 
v a i d a d e , s é c t a r i s m o e e g o í s m o , 
b a i x é z a d e Caráter e i g n o r â n -
c ia , f a l s i d a d e e insan ia , — a 

M a l d a d e v e s t i n d o t o d a s a s for -
mas , m i l h a r e s d e f o r m a s v i s e 
n e g a d o r a s da V i d a . 

O s s a c e r d o t e s d a re l ig ião 
c h a m a d a d e J e s u s , á parte ra-
ras e x c é p ç õ e s , s a m o q u e t o d o s 
o b s e r v a m , o q u e t o d o s s a b e m , 
o q u e s e m p r e f o r a m : o s c u l -
tores e s u s t e n t á c u l o s d e e s c r a -
v a t u r a s e t iranias , o s m e r c e -
n á r i o s da F o r ç a q u e a m o r d a ç a 
a r e v o l t a d o s o p r i m i d o s , o s 
c o n d u t o r e s d o carro m a l d i t o e 
e n o r m e q u e p a s s a s o b r e a terra 
e s m a g a n d o m i l h õ e s d e traba-
l h a d o r e s . 

I s to d e s e m p r e . Is to a g o r a . 
Por t o d o o paiz o s a c e r d o c i o 
es tá p r o m o v e n d o u m a t e m p e s -
t a d e d e o d i o s para a h é c a t o m b e 
da g u e r r a c iv i l . E a g o r a m e s -
m o , n a s h o r a s r e c o l h i d a s d o s 
d ias s o l e n e s c h a m a d o s da p a i -
x ã o , d e a n t e d o s a l tares i lumi -
n a d a s d ' o n d e c a e m o s p a n o s 
p r e t o s v e l a n d o i m a j e n s , d a n d o 
a o t e m p l o o a s p e t o m e r e n c ó -
rio e triste q u e c i l i c ia e e m o -
c i o n a , q u a n d o as a l m a s d e v i a m 
e n c h e r - s e da s e r e n i d a d e d o 
s o n h o e da e s p e r a n ç a , d o a z u l 
c e l e s â e da b o n d a d e , a pa lavra 
d o s s a c e r d o t e s i n c i t o u a o c o n -
f l i to , p r e p a r a n d o a s p r o c i s s õ e s 
c o m a n d o r e s l a d e a d o s d e h o -
m e n s c o m e s p i n g a r d a s , p r o n -
tos a o a s s a s s i n a t o c o m o na 
C h a m u s c a , p o n d o n o s o l h o s 
d o s c a n t a d o r e s d a l a d a i n h a 
c h i s p a s s inis tras , o luci lar d e 
r a i o s d e s a n g u e , e n a s p a l a -
v r a s d e s s e s p s e u d o - c r e n t e s o 
c u s p i n h a r da injuria, d o á p o d o , 
da v e l h a c a r i a , — t u d o i s t o por 
u m a e s p e c u l a ç ã o o d i o s a , n ' u m 
re ferver d e a m b i ç ã o e d e o r -
g u l h o q u e a t r a v e z da v i d a v e m 
c a c h o a n d o n o s an tros d e t o d a s 
a s r e l i g i õ e s ! 

A l e l u i a s ? •— N ã o a s c a n t a -
m o s n ó s e m q u a n t o o t r a b a l h o 
fôr a e s c r a v a t u r a ; a pol i t i ca a 
i n i q u i d a d e ; a i n s t r u c ç ã o e e d u -
c a ç ã o u m a b u r h i ; a just iça 
u m a i n f a m i a ; a r e l i g i ã o u m 

Notas & Comentários 
Ele esteve em Coimbra 

Noticiando a estada em Coim-
b r a d o celebre A n g e l o d a F o n -
seca, diz um jornal: 

« Esteve entre nós este nosso 
amigo e correligionário distinto que 
na Direcção Geral de Instrução Su-
perior e Secundaria tem mostrado 
quanto vâlem as suas excepcionaes 
qualidades de organisador e a sua 
elevada competência pedagógica ». 

Não ha duvida. Continuando 
no encomio, segue o referido jor-
nal ass im: 

« Tem sua ex.a em Coimbra, mui-
tos amigos dedicados que conhe-
cendo, bem de perto, quanta activi-
dade desenvolveu a favor dos inte-
resses de Coimbra durante o agi-
tado período das reformas, muito 
o estimam e consideram ». 

Também não ha duvida. 
E, terminando, mostra o de-

sejo de que o grande homem 
volte breve. 

Também n ó s ; quanto mais não 
seja -para deixar em paz a pobre 
instrucção. 

Lei da Separação 

Por motivo do 1, ' aniversário 
da lei da Separação, essa lei li-
berladôra das consciências, que 
é o mais legitimo titulo de glória 
do eminente estadista dr. Afonso 
Costa, houve n'esla cidade mani-
festações de regosijo. 

Mas não só em Coimbra essas 
manifestações se fizeram; por 
lodo o paiz elas tiveram logar, 
exprimindo bem quanto o povo 
português ama a liberdade, pela 
qual fez lodos os sacrifícios e 
combateu heroicamente, n'uma 
luta de muitos anos . 

Dr. João de Deus 

Foi nomeado governador civil 
da Guarda, este nosso distinto 
correligionário, a quem a cidade 
de Coimbra muito deve pe lacrea-
ção do Jurdtm-Escola. 

Ao ilustre pedagôgo apresen-
tamos os nossos cumprimentos. 

Eco das Serras 

Com este titulo, encetou a sua 
publicação em Gois, mais um s e -
manario democrálico de que é 
redator principal o nosso amigo 
Yitor Duarte, e cuja propriedade 
pertence ao nosso amigo dr. Tor-
res Garcia. 

Longa vida e innumeras pros-
peridades é o que sinceramente 
lhe desejamos. 

Perguntas Inocentes 
e estrambóticas 

Será verdade a Camara Mu-
nicipal não ter procedido ainda 
contra o sr. dr. Costar.ferfbo, não 
obstante sua ex." não ter cum-
prido a intimação"qne lhe foi feita 
ha muitos meses, para demolir 
uma casa que possue atraz de 
S . Bartolomeu, e que se encon-
tra n'um esiado de completa 
ruína? 

Curiosidade indigená 

Tem causado engnlhos o facto 
do sr. dr. Mendes de Vasconce-
los, governador civil d'este dis-
trito, ter ido até Lyon, quando 
fez constar que ia ao Porto. 

E sobre esta aprazível viagem, 
tem-se feito várias suposições. . . 

Sempre ha gente muito curio-
sa !!! 

c r i m e 

J o e é Augusto de Castro. 

Agressão 
p. ' il 

Recolheu ao hospital da Univer-
sidade com um grave ferimento na 
cabeça, o bufarinheiro João Gomes, 
de 80 anos de edade, por ter sido 
agredido com uma enxada pelo ope-
rário José dos Santos Barata, em 
Santa-Clara, na passada sexta-feira. 

0 agressor entregou-se á prisão. 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 

Finanças 

Reorganisação financeira, ten-
do por bases o equilíbrio orça-
mental e a aplicação gradual das 
reformas que acarretem aumento 
de despesa Realisado o equilí-
brio orçamental, todos os saldos 
reverterão a favor da economia 
nacional. 

Equilíbrio financeiro do orça-
mento colonial e sua independen-
cia do orçamento da melropole. 

Apresentação do orçamento 
geral do Estado até á aberlura 
do congresso. Fiscalisação par-

lamentar efectiva de todas a s 
despezas orçamenlaes e de cré-
ditos votados pelo Congresso. 

Conversão da divida consoli-
dada interna em títulos amorti-
záveis. 

Seguro predial urbano obriga-
torio feilo pelo Estado. 

Auxilio legislativo aos bafícds 
agrícolas e industriais. 

« Minimo de existencia », em 
cada região, isento de imposto e 
aumentando com o numero de 
pessoas de família. 

Imposto predial progressivo 
e regressivo. 

Imposto de rendimento sobre 
as riquezas mobiliarias. Taxação 
das acções representativas de 
bens immobiliarios. 

Revisão de matrizes, 
Imposto de sucessão progres* 
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sivo em relação ao montante da 
herança e ao grau de parentesco. 

Reducção progressiva do im-
posto do consumo, co >ju ada 
com legislação destinada a bara-
tear o custo da vida. 

Isenção pautal dos géneros de 
primeira necess idade. 

Simplificação da escrita finan-
ceira do Estado. 

Remodelação do regimen ban-
cario continental e ultramarino. 

Desenvolvimento das caixas 
economicas. 

Abolição progressiva dos di-
reitos de exportação, por via da 
metropole, para os generos colo-
niais de Angola. 

Prémios de importação ao al-
godão colonial transportado em 
navios portuguezes para portos 
da metropo'e. 

Auxil io dos bancos portugue-
ses estabelecidos em centros de 
emigração. 

Social ização dos seguros de 
vida. Seguro obrigatorio para 
o funcionalismo administrativo e 
do Estado. 

Reforma do sistema geral de 
impostos com as seguintes ten-
dências : 

«) Redução progressiva dos 
impostos indirectos: 

b) Abolição do imposto de 
consumo sobre os generos de 
primeira necess idade , com me 
didas repressivas sobre o açam-
barcamento. 

r) Substituição dos impostos 
directos por um imposto sobre o 
rendimento. 

Noticiário 
Arte coimbrã 

Nas oficinas de cerâmica da Es-
cola Industrial Brotero, obedecendo 
ao desenho do ilustre artista sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, acabam 
de ser exeoutados mais dois «pan-
neaux> em azulejo, destinados á 
egreja do Senhor da Serra, que 
muito honram os artistas que os 
executaram. 

SUS 

Fundos municipaes 

Na ultima sessão da Camara ve-
rificou-se que existia em cofre o 
saldo de 8:380$327 reis, tendo-se 
cobrado durante a semana a quan 
tia de 4:601^881 réis, pago por 
conta da Camara, 5-671(51347 reis, 
e depositado na Caixa geral 65^190 
reis. 

2 Folhetim d'A T R I B U N A 

A 1 Í E DA MARQIJEZA 
POR 

Edmond About 

Trad. por Iz 

Assombrava a mulher e a filha 
com a liberdade das suas opiniões 
e audacia dos seus conceitos. Pouco 
faltava para que Mme Lopinot se 
benzesse ao ouvi-lo dizer á sobre-
m e z a : « Gosto muito dos marque 
zes, parece-me gente honrada, mas 
por cousa nenhuma quereria um 
marquez para meu genro ». 

Não era esta a ambição de Ga-
briela Augusta Maria. 

U m marquez teria realisado o 
s e u sonho, e, visto que cada um 
d e nós tem de representar um pa-
pel neste mundo, ela daria a prefe-
rencia ao papel de marqueza. Essa 
creança, habituada \ vêr passar os 
coches, como os pequenos do cam 
po seguem o vôo das andorinhas, 
jipka yiyido num perpétuo dtísluiQ-

Scouts 

E' este o nome dado aos bata-
lhões compostos pela mocidade das 
escolas de Inglaterra, os quaes sam 
excelentes auxiliares das tropas 
de linha. 

Pois os alunos do conceituado 
« Colégio Mondego » de que è di-
rector o nosso correligionário sr. 
Diamantino Diniz Ferreira, tomaram 
a iniciativa de organisar o primeiro 
d'esses batalhões entre nós. 

Procedeu-se no domingo á devida 
inscripção, depois d'uma conferen-
cia feita pelo sr. dr. Leite Júnior 
sobre o assunto. 

Rectificação 

Pessoa que nos merece toda a 
consideração, diz-nos que não foi o 
sr. Silvestre Falcão quem convidou 
o sr . capitão Gomes de Sousa para 
comissário ds policia d'esta cidade, 
mas sim alguém em seu nome, 
qu?ndo sua e x / já era ministro do 
iuterior. Esta rectificação não 
altera em nada o que dissemos 

Reclamações 

Não teem conta as vezes que te-
mos reclamado contra o serviço de 
telefones n esta cidade. E ' vulgar 
ter-se de esperar mais de cinco mi-
nutos, para que da estação atendam 
a qualquer chamada, como tambi m 
é vulgar dizerem-nos que da casa 
do subscritor com quem desejamos 
falar, não respondemos. 

Estes abusos reclamam nrgentes 
providenctas. 

SHiáS 8R3R 

E s c o l a s a c o n c u r s o 

Está aberto concurso para provi-
mento das seguintes escolas do se-
xo feminino: do Espinhal, concelho 
de Penela, e de Celavisa, concelho 
d'Arganil. 

BRR 

Festa militar 

Ante-ontem, pelas 10 horas, pro-
cedeu-se na Avenida Navarro, com 
desusado luzimento, á cerimonia do 
juramento de banpeira dos recru-
tas das diferentes unidades da guar-
nição d'esta cidade. 

Pouco antes da hora previamente 
marcada em ordem da divisão, co-
meçaram a chegar ao local da for-
matura as diferentes forças : o re-
gimento d'infanteria n.° 23 sob o 
comando do sr. tenente coronel 
Bandeira ; o regimento d'infantana 
n.° 33 sob o comando do sr maojr 
Mouiz; o 5.° grupo de metralhado-
ras, sob a comando do sr. capitão 
Gomes de Sousa; a companhia de 
saúde, sob o comando do sr . te-
nente médico Oliveira Peça ; o 2." 
grupo de companhias da adminis-
tração militar, sob o comando do 
sr. capitão Lages. 

Seriam pouco mais de 10 horas, 
quando chegou o sr. general For-
az, acompanhado pelo seu estado 

maior; sua ex.a passou em seguida 
revista a todas as forças que lhe 
apresentaram armas. 

Começaram depois os discursos: 
falaram brilhantemente o sr. p i>li e 
Alves Martins, capelão de infantaria 
n.° 35, o nosso ilustre amigo sr. 
alferes Augusto Casimiro e o sr. 
tenente-coronel Oliveira, coman-
dante do grupo de metralhadoras. 

Ratificado o juramento, as tropas 
desfilaram em frente do sr . general, 
ao som do Hino Nacional, reco-
lhendo aos respétivos quartéis. 

Grandes festejos em Badajoz 

Pelo senhor D. Rosendo Belen-
guer Soler, presidente da Camara 
de Comércio da cidade de Badajoz, 
que nos procurou no ultimo sábado, 
foi-nos oferecido um bilhete de 
livre transito para os grandes fes^ 
tejos que naquela cidade se devem 
realisar nos dias 10, 11, 12, 13. 
14 e 15 de maio e cujo programa 
consta de grandiosas corridas de 
touros em que tomam pai te os cé-
lebres dieshos Ricardo Torres Bom-
bita Vicente Pastor e Rodolfo 
Gaona, fogos artificiaes, concertos, 
bailes e soirées, batalha de flores% 

festa de aviação em que toma parte 
o arrojado piloto espanhol, sr. Loi-
gorri, jogos florais e reuniões nas 
sociedades de recreio. 

O sr. Belenguer Soler partiu para 
o Porto e daqui seguirá para Lis-
boa, onde tenciona conseguir do 
governo português todas as facili-
dades na concessão de passaportes. 

Excursão 

Alguns ciclistas de Cantanhede 
visitaram esta cidade no pretérito 
domingo, sendo recebidos pelos só 
cios do Club Velocipédico. 

Os excursionistas jantaram na 
mata do Choupal, retirando para 
aquela vila ás 4 horas da tarde, 
mostrando se satisfeitos pela ma-
neira como foram recebidos. 

Sarau 

Foi adiado sine die o sarau que 
devia realisar-se ante ontem no 
Centro Fernandes Costa. 

33o Alto... 

Filarmónica de Taveiro 

Passou no domingo o 43." ani 
versario da fundação desta filar-
mónica. 

Para o celebrar houve uma ses-
são solene em que usaram da pala-
vra alguns oradores de Coimbra, 
sendo muito felicitado o seu regente 
sr. Antonio Serrano Cordeiro. 

Consórcio 

Ante-ontem, consorciou-se em 
Teomil, concelho de Tondela, com 
a sr." D. Berta da Silva Melo, filha 
do abastado propnetario Antonio 
da Silva Ferreira, q bemquisto co-
merciante desta praça sr. Hermínio 
Bernardo Loureuo. 

Aos noivos desejamos uma pro-
longada lua de mel. 

9K$E 

Ao sr. comissãrio 

Dizem-nos que o guarda n.° 43 
foi inconvenientíssimo por ocasião 
de uma ocurrencia em que foi con-
vidado a iutervir, na rua Ferreira 
Borges, quando um desconhecido 
pretendeu trocar numa relojoaria 
uma corrente de ouro. 

Esperamos que sua ex.a faça 
sentir ao seu subordinado a incor-
reção que praticou. 

C A M P A N H A . . . 

Di^ia ha dias um jornal que 
se pensa em intensificar uma 
campanha jornal<sticapara con-
seguir-se a extinção do imposto 
de passagem na ponte da Por-
tela. 

Nada mais justo e humano. 
E porque assim é, no meu 

espirito ocorreu a lembrança de 
que tal assunto mereceu o mais 
despela ÍO interesse, o mais deci-
dido mas pouco efica\ apoio ás 
vdipendiosamenie arredadas co-
missões politicas, no longo e fa-
tigante per iodo que decorreu 
pós a proclamação da 'Repu 

bhca ao pedido de demissão co 
létwa—consequência immediata 
do despreso que o du etorio d'en 
tão ás mesmas comissões votou 

Que sessões agitadas!. . . 
Que abnegaçao, que desinte-

resse pessoal e amor coletwo ali 
se manifestaram sempre,sempre 

Como creaturas despi ovidas 
de todos os recursos — na sua 
maioria — pelejavam com coe• 
rencia e sensatez pelo bem estar 
Coletivo, pelo engrandecimento 
da Patria, pela integridade na-
cional, pelo culto seguro e firme 
da honra do velho partido repu-
blicano, pela justiça, integra, 
honesta, pura !. . . 

Lembro-me — com que sau 
dade! — dessas sessões quasi 
temultuosas em que cachoáva 
intenso, vivo, imaculado, o amor 
da 'Patria e da Republica. 

Ali não rpináva outio senti-
mento do que este — Patriotis-
mo. 

Não medrava nenhum senti-
mento vil, nem se acoitava em 
nenhum d'aquelts corações pen-

samento que não fosse generô 
so, sentimento que não fosse ele 
vado. 

QÃli se debatiam com elevado 
critério todos os assuntos de in-
teresse geral ou referente a 
Coimbra, mas, quando assim 
sucedia, se o que a Coimbra ser-
via podia prejudicar o pai{ — 
punha-se de parte. 

E assim é que, o vexatorio 
imposto de portagem também 
mereceu a desvelada atenção 
dessas honestas e dignas crea-
twas. 

QÃinda que sem resultado... 

Antonio Patricio. 

Espe rem os 

Prometeram-nos os devidos es -
clarecimentes sobre um escân-
dalo protegido por um cotado (?) 
membro do Partido Republicano 
Evolucionista. 

Parece que se trata d u m au-
tomóvel e d'uma e s t r a d a . . . 

Será verdade ? 

C A R N E T 

jramento. Entusiasta como todas 
as raparigas, tinha admirado os 
objetos que a rodeavam: palacios, 
cavalos, toúettes e librés Aos doze 
anos, um grande nome exercia uma 
espécie de fascinação a<>s seus ou-
vidos, aos quinze sentia se tomada 
de um profundo respeito pelo que 
se chama o faubourg Saini Germain 
quer dizer por essa aristocracia in-
comparável que se imagina superior 
no genero humano por direito de 
nascimento. 

Quando chegou a edade de se 
casar, a primeira ideia que lhe veio, 
foi que um acaso da sorte poderia 
fazê-la penetrar nesses palacios cuja 
entrada nobre ela contemplava, 
assenta-la ao lado dessas grandes 
damas deslumbrantes, que ela não 
ousava olhar de frente, envolvé-la 
nessas conversas que ela imaginava 
mais espirituosas que os mais belos 
livros e mais interessantes que os 
melhores romances. Comtudo, pen-
sava comsigo, não é preciso um 
grande milagre para abaixar deante 
de mim essa barreira inacessível. 

Basta que o meu rosto ou o meu 
lote faça a conquista dum conde, 
lum duque ou dum m rqu.-z. » 

Tíáfea mm ym <p a §u? w 

bição visasse sobretudo a um mar-
quez. 

Ha duques e condes de fresca 
data, e que não tem entrada no 
faubourg, emquanto que todos os 
marquezes sem excepção são de 
antiga nobreza, porque desde Mo-
liére já se não fabricam. 

Creio bem que se ela fôsse se-
nhora das suas acções, teria encon-
trado sem lanterna Q homem que 
ambicionava para marido. 

Mas vivia sob a autoridade ma-
terna numa solidão profunda, aomle 
M. Lopinot viuha de vez em quando 
oferecer-lhe a mão dum advogado, 
dum tabelião ou dum corretor de 
câmbios. Ela recusou desdenhosa-
mente todos os partidos até 1829. 
Mas uma bela manhã deu por que 
tinha vinte e cinco anos feitos e 
casou subitamente com M. Morel, 
proprietário das forjas d'Arlanges. 
Era um excelente homem, plebeu, 
que ela teria amado como a um 
marquez se tivesse lido tempo para 
is.io. Mas ele morreu no dia 31 de 
Julho de I83i), seis mezes depois 
do nascimento da filha. A bela viuva 
ficou de tal modo indignada com a 
revolução de Julho que quisi se 

esqueceu de chorar o SQU marido, 

As complicações da sucessão e a 
direcção das forjas reliveram-na 
em Arlauge alé ao cólera de 1832, 
que lhe levou em poucos dias s tu 
pae e sua mãe. 

Voltou então a Paris, vendeu o 
Bun Samt-Louis e comprou o seu 
palacio na rua Saint Dominique, 
entre o conde de Preme e ama-
rechala de Lens. Instalou se com a 
filha no seu novo domicilio, e não 
toi sem uma alegria secreta que se 
viu alojada num palacio de nobre 
aparência, entre um conde e uma 
marechala. A mobília era mais rica 
do que a dos seus vizinhos, a estufa 
maior, os cavalos de melhor raça e 
as carruagens mais bem postas. 
Comtudo ela teria dado de bôa 
vontade, estufa, cavalos e carrua-
gens para ter o direito de conviver 
um poucochinho com os seus nobres 
vizinhos. A? paredes do jardim não 
tinham mais de qualro metros de 
altura, e, nas tardes serenas de 
verão, ouvia conversar, ora em casa 
do conde, ora na da marechala. 
Infelizmente não lhe era permitido 
tomar parte na conversação. O seu 
jardineiro trouxe lhe uma manhã 
uma cataiúa velha que apauhàra 
sobre uma árvore, Ela córou de 

Deve regressar hoje de Lisbôa, 
o nosso velho correligionário e 
amigo sr Simões Favas. 

— Encontra-se nesta cidade o 
nosso presado amigo sr . Alvaro 
Costa. 

Comunicado 
E' preciso desmascara-los bem 

N o n.° 1 6 9 d'este conceituado 
jornal, deparei com um comuni-
cado assinado pelos heroes de 
meus genros que, pelo que vejo 
tiveram a audacia de mais uma 
vez seduzir minha filha Ana da 
Conceição Godinho ( que era a 
minha companhia e governante 
de minha casa, aqui, ha muitos 
anos ) a assinar também o refe-
rido comunicado, para assim ve-
rem se melhor podem iludir os 
ignorantes! Então os taes heroes 
teem a desfaçatez de dizer que 
minha mulher não está demente? 
Se assim não é para que era que 
minha tilha Ana Godinho lhe 
tinha sempre fechada a gaveta 
do dinheiro da loja e tudo mais 
que era de valor ? 

Sendo certo que o conselho 
de familia, pelo conhecimento que 

alegria reconhecendo a cacattia d a 
marechala. Não quiz ceder a nin-
guém o prazer de entregar esse 
belo pássaro á sua dona, e, com o 
risco de ter as mãos retalhadas de 
bicadas, foi ela a própria a leva-la. 
Mas foi recebida por um mordomo 
gordo que lhe agradeceu com digni-
dade no limiar da porta. Alguns 
dias depois os filhos do conde de 
Preme deitaram para macissos d o 
seu jardim um baláo novo. 

O receio de ser agradecida por 
um mordomo fez com que ela man-
dasse o balão á condessa por um 
dos seus creados, com uma carta 
muito espirituosa e com a fórma 
mais arislocratica. 

Foi o preceptor das creanças, 
um grande pedante, que lhe res-
pondeu. A linda viuva fe ia estava 
então no auge da sua beleza ) nada 
conseguiu com as suas tentativas. 

Dizia de si para si algumas vezes 
a noute ao voltar para casa : « A 
sorte é bem ridicula I Tenho o di-
reito de entrar quantas vezes quizer 
no n.° 57 e não me é permitido 
mtroduzir-me ura quarto de hora 
no 59 ou no 5 5 ! » 

{Continuai 
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Entre a hera e a mulher 
A semelhança è flagrante, 
Mas uma enleia o amante 
E a outra os troncos prefere. 

Ambas prendem com abraços 
Iludindo os infelizes, 
Uando-os uma com os braços, 
A outra com as ruízes. 

E as duas, pelo prazer, 
Pela suave alegria 
h'essa companhia querida, 
— ,4 hei a como a mulher — 
Hora a hera, dia a dia, 
Houbam docemente a vida... 

«José Coelho da Cunha. 

tem disso, aprovou ser verdade 
ela estar demente , e alem do 
conselho ha mais de 1 0 0 teste-
munhas que iam fazer compras 
á loja, que juram ela estar de-
mente, pelo que presenciaram 
ela fazer e pelo que a referida 
minha filha Ana da Conceição 
Godinho lhes dizia, pois era e s -
ta que também administrava a 
loja. Alem destas pessoas ha 
também as que serviram a casa 
que sabem que ella estava de-
mente. pelo que lhe viam fazer. 

Mas não admira isto saber-se 
aqui, porque mesmo esse senhor 
João Mendes Godinho já disse 
ha tempo ao Sr. notário Rôlo, 
pessoa de muito credito, e a ou-
tros de Tomar, que ela estava 
doida. 

Elles dizem que nos tribunaes 
é que se apura a verdade ? E ' 
esse mesmo o meu pensar. 

Ouanto ao divorcio, estou sa-
tisfeito saberem todos os meus 
leitores que não foi requerido 
por ella ( visto que não está em 
estado d'isso, como se provará 
e tanto é verdade o que eu digo, 
que se ella t ivesse razão para 
isso, fazia-o quando estava em 
seu perfeito juizo e não agora, 
depois de decorridos muitos anos 
e não haver para isso mot ivo) , 
mas sim pelos taes genros que 
pelo que se vê, ainda estam com 
lazeira. Sendo assim que rõam 
o pau d'um boi, visto que para 
isso ainda devem ter boa bôca. 
O que alguma coisa me incomo-
da, é ser uma coisa que nunca 
pensei , visto não haver para isso 
motivo, mas como elles assim o 
querem, far-se-lhes-ha a vontade 
se o tribunal assim o entender. 

Quanto ao dizerem que eu 
maltratava minha mulher, é a 
maior das calunias, pois nem me 
atrevia a dizer-lhe qualquer coisa 
que pudesse apoquenta-la. Mi-
nha fllha, querendo, pode dizer 
a verdade e os criados da casa a 
dirão. O que eu tinha era paixão 
em a ver no estado em que a 
via fazer certas coisas, lembra n-
do-me de que foi uma dona de 
casa como ha poucas. Quando 
ás vezes, a via estar a meter coi-
sas para o seio, d iz ia - lhe : — 
Para que queres tu isso, mulher? 
Respondia-me com a voz muito 
alterada i ~ pi' para pae arre-

m e n d a r ; tu não vês que as la-
dras das creadas me roubam 
ludo ? 1 

Perguntem a minha filha que 
andava sempre em cima dJela 
se isto é ou não verdade? 

Quanto ao divorcio que e les 
requereram ( para ver se comem 
mais, visto ainda terem lazeira ), 
é bom que todos saibam que foi 
requerido por eles e não por 
minha mulher, visto não estar 
em estado de assim o fazer como 
se provará. 

Quanto ao dizerem taes se-
nhores que eu sou o culpado de 
não viver em comum acordo e 
que foi o que as levou a pedirem 
a protecção d'eles, ao que ace-
deram, só digo que é aonde po-
de cheg tr o grande descaramen-
to 1 Então minha mulher e filha 
tiveram comigo a miuiuia desu-
ni.io, senhores ? E' inaudito o 
que taes individuos inventam 
para tal defeza. 

Assim como dizerem que no 
dia do casamento do tal João 
Mendes Godinho, dei o piano ao 
tal Frederico 1! í Então como 
é que eu lhe podia dar o piano 
se eu não o podia ver nem enca-
rar, por motivo de minha filha 
se ter prestado a casar com um 
homem que só linha préstimo 
para comer o que é dos outros 
e tanto assim é que o desprezei 
de tal forma, que nunca lhe puz 
os pés em casa. 

Para prova do que acabo de 
dizer, vejam os senhores os be-
neticios que elle recebeu da ma-
drinha de minha filha, minha 
comadre, D. Olinda d'Oliveira, 
de Lisboa, dona da ourivesaria 
da rua de S. Vicente, a Guia, 
que tem mais de quatrocentos 
contos de reis de seu, a qual 
veio para a companhia d'eles, e 
depois de a terem em casa, como 
ela não quizesse entregar tudo 
quanto tinha, pegaram a trata-la 
de forma que a pobrr senhora 
teve de retirar para Lisboa, e 
teve em seguida de tentar acção 
judiciai contra o intrujão do tal 
Frederico, cuja demanda] ainda 
está pendente. 

Só por aqui já pódem os lei-
tores avaliar quem é o individuo 
e a habilidade que tem. 

Quanto aos seis contos de reis 
que o tal João Mendes Godinho 

quere negar-me, alegando para 
isso uma carta que tem minha, 
em seu poder, que o autorisa a 
dar-me 5 0 0 & 0 0 0 réis e o res-
tante a minha mulher, sei bem 
que carta é , que é do mez de 
dezembro de 1 9 0 7 , pois tenho 
copia em meu poder que é de 
1 0 0 pipas de vinho d'essa co-
lheita que llie vendi a 6 0 0 reis, 
cada almude, etc, etc, tendo que 
dar o restante a minha mulher, 
mas que nada lhe deu, visto que 
ela veiu para aqui e não o trou-
xe, não tinha em que o gastar e 
não o tem / 

Agora vamos ao que se segue 
Então a quem é que deu o 

dinheiro de tudo que retirou do 
armazém e celeiro, vinhos abafa-
dos, aguardentes, azeite, trigo, 
bois, carros, galeras etc, etc, da 
colheita de 1 9 0 5 e o que havia 
mais antigo P / Logo que „lem 
essa minha carta, que mostre 
também uma outra que tem do 
m e s m o ano, mas muito antece-
dente, que é respeitante a estes 
géneros, que diz e bem explici-
tamente que « o dinheiro só se 
dá a mim, não consinto que dés 
importancia, olha essas meninas 
não te iludam para que lhJo dês 
pois se lh'o deres tens que m'o 
tornar a d a r . » 

O que ele provavelmente pen-
sa, é que não tenho escrituração 
em acção de poder apresentar 
em tribunal, mas se assim é, en-
ganava-se, pois até o mesmo 
copiador está selado e ali estam 
todas as carias que directamen-
te lhe escrevia e outras em res-
posta ás d'ele. O que também 
me lembra é que como tinha to-
das as suas cartas separadas e 
enfiadas em um gancho, algu-
mas das quaes declaravam ele 
dever-me e pedir espera de 
dinheiro, alegando para isso a 
grande compra da fabrica de 
moagens e luz eletrica, havendo 
também uma catla de 2 3 de Ja-
neiro de 1 9 1 0 , que provava ter-
me lá ficado com vinho fino da 
colheita de 1 8 7 4 , no valor de 
6 0 0 S 0 0 0 réis, cuja carta minha 
filha me via ler por vezes a alguns 
amigos, como posso provar, cu-
jas cartas a dita minha filha me 
roubou provavelmente por pedido 
d'ele ou então foram os meus 
genros que a roubaram quando 
me entraram em casa e sairam 
altas horas da noite sem que eu 
o soubesse pelo que estam meti-
dos num processo; e, se por 
acaso, n'essa ocasião não preci-
so pôr uma carta no copiadôr 
que ao tira-lo da prensa e abri-
lo, vi não ser o que ali existia 
por estar já concluído e o que 
costumava estar na prensa ainda 
faltava muito para se conclu ir ; 
ao ver isto perguntei a minha 
filha por ele, visto ser ela quem 
estava sempre na loja ; respon-
deu-me que era o que lá estava. 
Ao ouvir isto exaltei-me e diri-
gi-me ao armazém ; quando vol-
tei, ela dirigiu-se-me com o livro 
na mão e d i s se -me : — E' este 
o livro, meu pae ? 

Quanto aos meus contratos, 
pessoa alguma tem nada com 
isso. S e os fiz ou faço, é porque 
entendo ser-me assim conve-
niente, visto ter a precisa com-
petência para administrar a 
minha casa, cuja administração 
tenho feito em condições de me 
não envergonhar. 

Granja do Ulmeiro abril de 
1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho, 

ANÚNCIOS 

Arrematação 
2." p u b l i c a ç ã o 

P o r o r d e m d a C o m i s s ã o J u -
r i sd ic iona l d o s b e n s d a s e x t i n -
tas c o n g r e g a ç õ e s re l i g io sas s e 
faz s a b e r q u e n o s d ias , 5 , 7, 
8 e 12 d o p r o x i m o m e s d e 
m a i o p e l a s 11 h o r a s d a m a -
n h ã , n o e x t i n t o c o n v e n t o d e 
S a n t a T e r e z a , doesta c i d a d e , 
h ã o - d e ser v e n d i d o s p e l o m a i o r 
p r e ç o q u e o b t i v e r e m a l é m d a 
s u a a v a l i a ç ã o o s b e n s m o v e n s 
arro lados e e x i s t e n t e s n o re fe -
r ido c o n v e n t o . 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior 

Veri f ique i a e x a c t i d ã o , 

O Sub-Delegado do Procura-
dor da Republica, 

Pereira Cil. 

Arrematação 
2.* publicação 

N o 5 d e M a i o p r o x i m o , p o r 
11 horas , á porta ,do T r i b u n a l 
J u d i c i a l d 'es ta c o m a r c a v ã o á 
p r a ç a para s e r e m a d j u d i c a d o s 
a q u e m m a i o r l a n ç o o f e r e c e r 
a c i m a da sua a v a h a ç ã o , o s s e -
g u i n t e s préd ios , p e n h o r á d ô s a 
M a n u e l H e n r i q u e s , d e Q u i m -
bres , pe la e x e c u ç ã o por c u s t a s , 
m u l t a e s e l o s q u e lhe m o v e 
o M i n i s t r o P u b l i c o : 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
u m p e q u e n o terreno e m frente 
e o u t r o na re taguarda , n o lo -
gar d e Q u i m b r e s , a v a l i a d a e m 
c i n c o e n t a mil réis. 

U m a sorte d e terra d e s e -
m e a d u r a c o m a r v o r e s d e fruto 
n o s i t io da Ribeira , l imi te d e 
Q u i m b r e s , a v a l i a d a e m trinta 
m i l réis . 

S ã o c i t a d o s para a p r a ç a 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e r e g i s t o é 
t o d a p a g a p e l o a r r e m a t a n t e . 

C o i m b r a , 9 d e Abri l d e 
1912. 

0 escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Arrematação 
( ! ' p u b l i c a ç ã o ) 

No dia cinco de Maio proximo, 
por 11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial d'esla comarca vae á pra-
ça para ser adjudicado a quem 
maior lanço oferecer acima da 
sua avaliação, o seguinte prédio: 

Metade de uma morada de 
casas no logar da Zouparria, 
fregueziade S. Silvestre, avaliada 
ém 6 0 & 0 0 0 réis. 

Vae á praça pelo processo de 
execução que o Ministério Pu-
blico move n'esta comarca con-
tra Julio Pedro, no dito fogar, por 
custas e selos d'uma querela. 

São citados quaesquer cre-
dores incertos. A contribuição 
de registo é toda pága á custa do 
arrematante. 

Coimbra 9 de Abril de 1 9 1 2 

O escrivão do 4," oficio 
Artur d« Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Oliveir Pires 

AMÊNDOAS 
E' na CASA I N N O C E N C I A — C o n -

fe i taria e M e r c e a r i a d e M . A . 
da C o s t a , R U A F E R R E I R A B O R G E S , 

N. 0 ' 89, 91 e 9 3 , q u e s e e n -
contra o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
tos , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
art igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos, e tc . , e tc . 

S ó e m a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
ha 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , varia d e s d e 3 o o a t é 
700 réis o qu i lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
réis . M e r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 réis . D o c e s d e s d ê 5 00 
a t é i ® o o o réis . V i n h o s finos 
d e s d e 3 o o réis c a d a garrafa . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s srs . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m m a s — C a s a i n o -
c ê n c i a . 

T e l e f o n e n . ° 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos . 

R. do Correio 7 6 . 

Dinheiro 
- Empresta-se até á q u a r t i l 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no tode u 
em fracções. 

Trata-se na rua F e r r e r a 
Borges, 4 6 , 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

José Alberto dos Heis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - I . 4 

TRESPASSE 
M e r c e a r i a b e m m o n t a d a c o m 

b ô a loja a n e x a para v e n d a d e 
v i n h o , na rua d e J o a q u i m A n -
t o n i o d 'Aguiar , 5 5 . 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

M0ITEM0R-0-YRLH0 
a n n 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua. da Sophia 70-1.°-E. 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomiea de todas as luzes 5em 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
Q I ^ I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente era Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, i.°-

E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3 

IMPORTANTE 
Grandes- Armazéns de Bicicletes 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

I D E 

ANTONIO PEREIRA DE GARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i CEstrada da Beira ; 

C O I M B R A 
i 

BIOYCLETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio < om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeilo de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBBANTE, USCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10^000 reis em cada Machina, 
que qualqi.er casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenho> de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchaj como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a ohegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 

sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

BIOYCLETES em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

OftiQinas. Para concertos de Bicycleltes e Machinas de Costura 
por mais d./ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien" 
es e ao p;iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. , 

Corr08pondenc ia — Deve ser dirigida a 

AITOIIO PEREIRA D l 
11 AYnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

C O I M B R A 

JÍ3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3 

0 3 R Ã S D i O Â T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I U O J N O B H E 

Tratado de Qnixnica Elementar, 7 . a EDI-
ÇÃO. Um volume de 4 0 0 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabelico. P r e ç o 
l # 5 0 u r e i s . 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições dfl Fisica, 40." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 3y6 paginas com 400 
giavuras nitidamente executadas. 
Preço 1&200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por uuanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7 . " E D I Ç Ã O . 

Um volume de F / - 7 6 4 com 7 5 2 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, P r e ç o 1 $ 8 0 0 r e i s . 

Este exceleute livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2(5 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas riumé 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos ;da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas 'na sua resolução 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-

das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontraudo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas físicas, taes 

como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

i s b o a — L i v r . Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a ^ -
Livr. França Amado. 

SPECIAL 
SPECIAL 

m As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 
W melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
|Jjj§ as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 

alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
iM Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
f j § experimentar a machina SPECIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida Mi 
A machina SPECIAL é muito leve p § 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos t m 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minulo <m 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospomos eguaes l g | 

ao mesmo tempo. p® 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta jw 
Cylindrica e Vibrante. QS 

Yendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto Hg 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAtJMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

m 
n 

i i ai 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a Io Baymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Beis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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H M B Ç & S © BOI adultos 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a d u l -
los mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e o a d a f r a s o o , 2 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m O o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % de abatimento 

A reforma do ensino secundário 
Uma entrevista com o sr. dr. Alfredo Barreto Barbosa 

D e s e j a n d o c o l h e r s o b r e a 
r e f o r m a d o e n s i n o s e c u n d á r i o 
a o p i n i ã o d o sr. dr. A l f r e d o 
Barre to B a r b o s a q u e , i n c o n -
t e s t a v e l m e n t e , é u m d o s m a i s 
d i s t i n t o s p r o f e s s o r e s d o l i c e u 
centra l d 'es ta c i d a d e , s o l i c i t a -
m o s d e s u a ex.* u m a entre -
v i s t a . 

A m a v e l m e n t e n o s fo i d e f e -
r ida a p r e t e n s ã o e, p o r i s s o , 
t e m o s h o j e o prazer e a h o n r a 
d e transmit i r a o s n o s s o s e s t i -
m á v e i s l e i t ore s a o p i n i ã o d o 
i lustre p r o f e s s o r e m e d i c o , q u e 
é , s e m d ú v i d a , u m a a u t o r i d a d e 
s o b r e o a s s u n t o q u e n o s 
d e v e in teres sar p o r m u i t o s e 
v á r i o s m o t i v o s . 

N ã o i g n o r a m o s q u e u m a 
d a s c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s e 
f u n d a m e n t a e s para c o m p l e -
t a r m o s a o b r a g e n e r o s a d a 
R e v o l u ç ã o d o u t u b r o , é e n c a -
r a r m o s c o m o d e v e m o s , a t r a v e z 
d o s p r o c e s s o s p r e c o n i s a d o s 
p e l a m o d e r n a p e d a g o g i a q u e 
é e fo i s e m p r e u m a c i ê n c i a d i -
fícil, a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a n o s 
s e u s d i f e r e n t e s g r a u s . 

O x a l á , n ã o o b s t a n t e o n o s -
s o jornal s er d o s m a i s h u m i l -
d e s p e r i ó d i c o s d a p r o v í n c i a , 
q u e a s d e c l a r a ç õ e s d e valôr 
q u e a q u i v a m o s inserir , s e j a m 
l i d a s p o r t o d o s a q u e l e s q u e , 
a f i n c a d a m e n t e , s e d e d i c a m 
a o s a s s u n t o s d a ins t rução , e 
q u e o s n o s s o s d e s e j o s e n c o n -
t r e m n o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s 
o a c o l h i m e n t o q u e m e r e c e m 
p e l a s u a i m p o r t a n c i a e p e l a 
s u a s i n c e r i d a d e . 

T e n c i o n a m o s o u v i r a inda , 
s o b r e a r e f o r m a d o e n s i n o s e -
c u n d á r i o , u m p r o f e s s o r d a 
s e c ç ã o d e le tras ; e n a i m p o s -
s i b i l i d a d e d e e n t r e v i s t a r m o s 
t o d o s o s p r o f e s s o r e s d o l i c e u 
d 'e s ta c i d a d e , a q u i r e s e r v a r e -
m o s d e s d e já, u m a s e c ç ã o e s -
pecial para r e g i s t a r m o s a o p i -
n i ã o d e q u a l q u e r d e l e s q u e 
n o s q u e i r a honrar c o m a s u a 
c o l a b o r a ç ã o e m a s s u n t o d e 
ta nta m o n t a para o resurgi m en-
t o d a v i d a n a c i o n a l . Cer ta -
m e n t e , e s t e n o s s o a p e l o terá 
u m a c o l h i m e n t o b e n é v o l o , 
a t e n d e n d o - s e d e m a i s a m a i s , á 
s i n c e r i d a d e d o s n o s s o s intui -
t o s . 

V a m o s , pois, á entrevista. 

R e c e b i d o s p e l o sr. dr. B a r -
r e t o B a r b o s a , n o s e u c o n s u l t ó -
rio , c o m a m a i s c a t i v a n t e g e n -
t i lêsa , a p r i m e i r a p e r g u n t a q u e 
l h e fizemos fo i e s t a : 

«•» R e c o n h e c e V . E x / a ne* 

c e s s i d a d e d e s e r e f o r m a r o e n -
s i n o s e c u n d á r i o ? 

— R e c o n h e ç o . V i s to q u e se 
trata d ' u m a en trev i s ta , v a m o s 
c o n v e r s a r c o m o b o n s a m i g o s 
e, p e ç o - l h e , t o m e a s s u a s n o t a s 
e p e r m i t a - m e q u e , d e p o i s , a s 
r e v e j a . 

H a m u i t o t e m p o q u e , s o b r e 
o a s s u n t o , t e n h o f o r m a d o a 
m i n h a o p i n i ã o e q u e r o d i z e - l a 
a o s s e u s l e i tores , c o m a s i n c e -
r i d a d e q u e m e carater i sa . 
D e v e r e f o r m a r - s e o e n s i n o s e -
c u n d á r i o , m a s e s s a r e f o r m a 
h ã o d e v e l imi tar - se s ó m e n t e á 
r e v i s ã o d o s p r o g r a m a s e á d i s -
t r ibu ição d a s d i s c i p l i n a s p e l o s 
d i f e r e n t e s a n o s d o c u r s o ; d e v e 
v i sar p r i n c i p a l m e n t e á e d u c a -
ç ã o d o a l u n o , i n c u t i n d o - l h e o 
a m o r p e l o e s t u d o , d e s p e r -
t a n d o - l h e o s s e n t i m e n t o s d e 
r e s p e i t o e a m i z a d e p e l o p r o -
f e s sor . H a r a p a z e s q u e s e di-
z e m p e r s e g u i d o s ; e u n ã o c r e i o 
q u e haja u m s ó p r o f e s s o r q u e 
r e p r o v e por prazer d e r e p r o -
v a r . . . E s s a e d u c a ç ã o d e v e 
c o m e ç a r - s e a f a z e r na e s c o l a 
pr imária , m a s , s o b r e t u d o , n o 
s e i o d a s f a m í l i a s , l i u q u e r o 
q u e o a l u n o se ja h o n e s t o e in-
d e p e n d e n t e , m a s q u e n ã o c o n -
f u n d a a i n d e p e n d e n c i a c o m a« 
m á e d u c a ç ã o , c o m o v u l g a r -
m e n t e a c o n t e c e . 

A r e f o r m a d e 9 5 teria d a d o 
b o n s r e s u l t a d o s s e t i v e s s e s i d o 
a d a p t a d a c o n v e n i e n t e m e n t e 
n o d e c o r r e r d o s a n o s e , t a lvez , 
n ã o t i v e s s e m o s h o j e a n e c e s -
s i d a d e u r g e n t e d u m a n o v a re-
f o r m a s e n'e la t i v e s s e m c o l a -
b o r a d o p e s s ô a s d e r e c o n h e c i -
d a c o m p e t e n c i a p r o f i s s i o n a l e 
s e o s p r o f e s s o r e s q u e f o r a m 
o u v i d o s n ã o s e t i v e s s e m l imi-
t a d o a s a n c i o n a r o q u e e s t a v a 
f e i to , 

— A r e f o r m a a q u e b a s e s 
d e v e o b e d e c e r ? V. E x . a a c h a 
c o n v e n i e n t e q u e o e n s i n o d 'u-
m a m e s m a d i s c i p l i n a s e r e -
parta p e l o s d i f e r e n t e s a n o s d o 
c u r s o ? 

— O e n s i n o d ' u m a d i sc ip l i -
n a n ã o d e v e d i v i d i r - s e p o r 
m a i s d e tres a n o s , e s p a ç o d e 
t e m p o q u e j u l g o s u f i c i e n t e 
para in ic iar o a l u n o n o c o -
n h e c i m e n t o n e c e s s á r i o da m a -
téria p r o f e s s a d a . D iv id ir u m a 
d i sc ip l ina p o r s e t e a n o s , é d i -
n a m i z a r e x c e s s i v a m e n t e o res -
p e c t i v o p r o g r a m a , o q u e , e m 
m i n h a o p i n i ã o , é u m d e f e i t o 
q u e d e v e ser r e m e d i a d o q u a n -
to a n t e s . 

— O s p r o g r a m a s d a s d i sc i -
p l i n a s q u e V. Ex-* p r o f e s s a 

n ã o s ã o d e m a s i a d a m e n t e e x -
t e n s o s , n ã o p r o f u n d a m d e m a -
s i a d a m e n t e a m a t é r i a ? 

— S i m , e s t a m m a l f e i t o s : 
n ' a l g u m a s c a d e i r a s s a m e x t e n -
s o s e , c o m o lhe d i s s e , e s t a m 
m u i t o d i n a m i s a d o s . 

— N a o p i n i ã o d e V . Ex." 
c o m o s e d e v e dis tr ibuir a s d i s -
c ip l inas p e l o s d i f erente s a n o s ? 

— A s l i n g u a s n o s p r i m e i r o s ; 
o e n s i n o d a z o o l o g i a , d a b o t â -
n i c a , da fisica, da q u i m i c a , da 
m i n e r a l o g i a , d a g e o l o g i a , da 
m a t e m a t i c a , n o s ú l t i m o s . 

E ' n a s p r i m e i r a s i d a d e s , 
c o m o está e x u b e r a n t e m e n t e 
d e m o n s t r a d o pe la e x p e r i e n c i a , 
q u e o e n s i n o d a s l í n g u a s é 
m a i s p r o f í c u o . 

— O s m u s e u s e l a b o r a t ó -
r ios d o s n o s s o s l i ceus , s a m d o -
t a d o s c o m o s a p a r e l h o s e e x e m -
p lares e s s e n c i a e s para s e f a z e r 
o e n s i n o pra t i co c o m o d e s e n -
v o l v i m e n t o q u e d ê v a ter n o 
e n s i n o s e c u n d á r i o ? 

— P r e c i s a m o s n ã o c o n f u n -
dir o e n s i n o prat i co c o m o e n -
s i n o t é c n i c o . N ã o p r e t e n d a m o s 
q u e o a l u n o , a o t erminar o s e u 
c u r s o , s e j a u m b o m físico o u u m 
q u i m i c o , m a s q u e t e n h a a d q u i -
r ido o s c o n h e c i m e n t o s i n d i s -
p e n s á v e i s q u e l h e s e r v i r ã o d e 
a u x i l i o n o s c u r s o s s u p e r i o r e s . 

A e x t e n s ã o d o s p r o g r a m a s 
n ã o n o s d e i x a t e m p o para fa-
z e r o e n s i n o p r a t i c o c o m o 
ser ia para dese jar . C o n t u d o 
f a z - s e , e m b o r a o m a t e r i a l se ja 
m a i s q u e i n s u f i c i e n t e . 

D e v e d i z e r - s e q u e a b o a 
v o n t a d e d o s p r o f e s s o r e s e d o s 
c o n s e l h o s e s c o l a r e s t e m p r o -
c u r a d o r e m e d i a r e s t e e s t a d o 
d e c o i s a s , a p l i c a n d o cr i t er io sa -
m e n t e a v e r b a c o n s i g n a d a n o 
o r ç a m e n t o p a r a e s s e fim. 

— N ã o l h e p a r e c e e x c e s s i -
v o o t e m p o d e s t i n a d o para 
a u l a s , e m c a d a dia ? 

— S e m d u v i d a . O s a l u n o s 
n ã o d e v i a m ter m a i s d e 3 a u -
las por dia , d e u m a h o r a e u m 
q u a r t o c a d a . O s p r o f e s s o r e s 
n ã o d e v i a m ter m a i s d e d u a s 
a u l a s . 

N ó s s o m o s o .br igados a 14 
h o r a s d e s e r v i ç o p o r s e m a n a 
m a s t o d o s t o m a m o s 20, força -
d o s p e l a s e x i g e n c i a s d a v i d a 
q u e c a d a v e z a s t e m m a i o r e s 

S e j a a n o s s a r e m u n e r a ç ã o 
s u f i c i e n t e e n ã o n o s permi ta 
o r e g u l a m e n t o a a c u m u l a ç ã o . 

E , c o m t u d o is to , lucraria o 
e n s i n o . 

— C o m o e n t e n d e V . E x . 4 

q u e s e d e v a f a z e r a s e l e c ç ã o 
d o s p r o f e s s o r e s ? 

— A r e f o r m a c o m o a en-
t e n d o , prec i sa d e p r o f e s s o r e s 
q u e t r a b a l h e m . O s p r o f e s s o -
res in ter inos d e v e m acabar , 
p o r q u e s ã o s e m p r e n o m e a d o s 
quando o ano letivo vae já 

a d e a n t a d o , r e s u l t a n d o d' i s to 
q u e a s a u l a s a b r e m d e m a s i a -
d a m e n t e tarde. A l e m d' isto , 
c o m o s a m m a l r e m u n e r a d o s , 
a c o n t e c e m u i t a s v e z e z q u e 
a b a n d o n a m o logar p o r o u t r o 
d e m e l h o r e s garant ias . D 'aqui 
resu l ta o i n c o n v e n i e n t e da 
m e s m a d i sc ip l ina s er pro fe s -
s a d a p o r d i f e r e n t e s p r o f e s s o -
res n o m e s m o a n o , c o m o q u e 
n ã o c o n c o r d o . 

F a ç a - s e a a m p l i a ç ã o d o 
q u a d r o para ev i tar o i n c o n v e -
n i e n t e q u e a p o n t o . 

Q u a n t o a o r e c r u t a m e n t o 
d o s p r o f e s s o r e s , e n t e n d o q u e 
s e d e v e fazer p o r c o n c u r s o s 
l ivres ; o p r o c e s s o n ã o será b o m 
m a s n ã o c o n h e ç o o u t r o m e -
lhor . 

O s p r o f e s s o r e s d e v i a m ser 
n o m e a d o s p r o v i s o r i a m e n t e e 
as n o m e a ç õ e s s ó s e tornar iam 
d e f i n i t i v a s , q u a n d o a c a p a c i d a -
d e d o n o m e a d o e s t i v e s s e s u -
ficientemente c o m p r o v a d a . 

Cre ia , m e u a m i g o , p o r m e -
lhor q u e se ja a r e f o r m a , se 
n ã o h o u v e r b o n s p r o f e s s o r e s 
e inspectores h o n e s t o s o s resu l -
tados s e r ã o n u l o s . 

E i s o q u e n o s d i s s e o sr. 
dr. Barre to B a r b o s a . D a q u i 
a g r a d e c e m o s a s u a ex. a a a m a -
b i l idade c o m q u e n o s d i s t in -
g u i u . 

G. QÃ, 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 

Administração das oolonias 

Introduzir nos programas pri-
mirios e secundários o ensino 
colonial. Difundir nas colonias 
o ensino de artes e oficios. Reor-
ganizar o funcionalismo ultrama-
rino, exigindo uma preparação 
conveniente aos futuros funcio-
nários coloniaes. Reforma da 
escola colonial. 

Estabelecer as visitas periódi-
cas do ministro das colónias ao 
ultramar. 

Reorganisar a administração 
colonial em bases descentral iza-
doras. variáveis segundo as con-
dições de cada possessão. 

Rever toda a legislação ultra-
marina, adaptando-a ao desen-
volvimento de cada colonia. 

Estabelecer jardins experimen-
taes nas c o l o n h s . 

Criar missões mineiras para 
trabi lhos de investigação nas 
colónias, premiando o Estado a s 
que encontrarem minas aprovei-
táveis, 

Promover a salubridade das 
nossas possessões . 

Organização de missões sani -
tarias para o estudo e combate 
da doença de sono, da febre 
amarela, ele. 

Campanhas para a extin-
ção dao moléstias transmitidas 
ao homem e ao gado por inse-
tos. 

Adaptar a legislaç 10 de cada 
colonia aos usos da constituição 
da familia, tribu e propriedade 
da população indígena. 

Aplicar á s colónias a lei da 
propriedade industrial. 

Facilitar a formação de com-
panhias de exploração agrícola. 

A' medida que se for realisan-
do a ocupação dos territórios 
ainda não ocupados, promover 
a cobrança de um imposto indí-
gena. 

Promover quanto antes a cons-
tituição fixa de núcleos de colo-
nos europeus nos planaltos do 
sul de Angola e regiões salubres 
de Moçambique. 

Facilitar a construção de ca-
minhos de ferro coloniais de pe-
netração. 

Construir o porto de Lobito 
e melhorar os outros portos co -
loniais. 

Auxiliar o desenvolvimento 
das produções agrícolas e colo-
niais. 

Auxiliar a criação de gado 
para suprir o deficit da metro-
pole. 

Promover o aumento do co-
mercio entre as diferentes oolo-
nias e entre estas e a metropole. 

Reformar o Banco Ultrama-
rino de modo a facilitar o cre-
dito nas colonias, acabando com 
a usura que aniquila a pequeua 
propriedade. 

Proteger os monumentos his-
tóricos nas colonias. 

Administração financeira colo-
nial, tendo por base essencial í 
— cada colonia contará com os 
seus proprios recursos. Os au-
xílios financeiros da metropole 
devem s t r dados por emprésti-
mos e vencer juro. 

Preservação e exploração ra-
cional das florestas coloniais. 

Contribuição financeira das 
colonias para a marinha de guer-
ra. 

Equiparação e encorporação 
dos serviços judiciaes ultramari-
nos no poder judicial da metro-
pole. 

Coisa feia 

Dizem-nos que tendo sido d i s t r i \ 
buida uma carabina Winches ter , 
ainda no tempo da monarqu ia , a 
um conhecido evolucionista, ele de-
pois recusou se a entrega-la . E m 
face da recusa , foi llie c o m p r a d a 
por 15£00u reis pelo «comité» q u e 
lii'a tinha en t regado . 

Ser» ve rdade ? 
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2 6 de Abril de 1912 

Notas & Comentários 
A razão 

0 partido evolucionista não tem 
hoje, no governo, una tiuico repre-
sentante, visto que o sr. Celestino 
d1 Almeida fez oavidos de mercador 
às instancias do sr. Antonio José 
d'Almeida. 

E por isso, o sr. Antonio José 
d'Almeida não pode nem quer tra-
gar o governo. 

Cacicando 

Segundo lêmos em A Lúcia, o 
sr. governador civil, dr. Mendes de 
Vasconcelos, acompanhado pelo se-
nador Manuel Fernaudes Costa, 
eleito por engano — pois supoz-se 
que se tratava de seu irmão, o sr. 
dr. Fernandes Costa, que muito 
prezamos, — andou por Arganil e 
Avô a . . . cacicar. 

Não compreendemos o procedi-
mento de sua ex.*. valer-se do 
cargo que desempenha para chegar 
a braza á sua sardinha, que é como 
quem diz, ao partido republicano 
evolucionista, não nos parece lá 
muito correto, tanto mais que a sua 
ex.* não faltou ainda, a confiança 
do governo, onde aliás o partido a 
que pertence não tem representa-
ção. 

Mas se sua ex.a não está dispos-
to a emendar-se, melhor será que 
peça já a demissão. 

Que m ania 

Positivamente, a viagem do sr. 
dr. Mendes de Vasconcelos, gover-
nador civil do distrito, fez nascer 
macaquinhos no sotão a muita 
gente. 

Agora estranha-se por aí que 
sua ex." tivesse regressado de Ma-
drid, em comboio, abandonando os 
seus compauheiros de viagem. 

Ora fazem favor de terem juizo 
e deixarem em paz sua ex.* ? Más 
linguas 1 
, g , 

B o a t o ? 

Não seremos DÓS a negar ou a 
duvidar do talento do sr. Egas Mo 
niz, deputado evolucionista que 
apresentou, ha dias, a renúncia. 
Contudo, sem a menor paixão par-
tidária, hemos de concordar que 
sua ex.° muitas vezes tomou, no 
parlamento, atitudes irritantes e 
sem razão. 

Sobre a renúncia, bordam-se mil 
conjecturas que, por certo, não 
passam d'outras tantas fantasias. 
A t é se diz que o motivo que levou 
sua ex." a renunciar, foi a completa 
desorientação politica do sr. Auto-
nio José d'Almeida com quem está 
em desacordo, ainda que, publica 
mente, não o demonstre. 

Isto não passa d'um boato, cer 
lamente. 

3 Folhetim d'A T R I B U N A 

A MÃE DA MARQUEZA 
POR 

B d m o u d A b o u t 

Trad. por Iz 

O administrador da fabrica tirou-a 
d'esta vida intolerável fazendo-a 
occupar-se novamente dos seus no-
gócios. 

Ao chegar a «Arlange» encontrou 
lá o que em vão tinha procurado 
por todo Paris: a chave do «fau-
bourg Saint-Germain». Um dos seus 
vizinhos de campo havia hospedado 
trez mezes o sr. marquez de Ker-
puy, capitão no 2.° regimento de 
dragões. O marquez era um homem 
de quarenta anos, mau oficial, 
«bon vivant,» sempre moço, seguro 
contra a velhice* e celebre pelas 
suas dividas, seus duelos e suas 
aventuras. Dejreslo tendo a riqueza 
do seu sogro o que equivale a ser 
f&çessiygmeQte pobre. «Apanho o 

Uma epistola 

E' como se intitula o artigo que 
publicaremos em fundo, na proxi-
mo número, firmado pelo nosso 
presado amigo sr. dr. João Baptista 
Loureiro, muito considerado pelo 
seu caracter e pela sua ilustração. 

A Tribuna agradecendo a sua 
ex.* a sua brilhante colaboração, 
cumprimenta-o muito afectuosa-
mente. 

Noticiário 
Foi nomeado presidente da co-

missão de sindicancia aos atos <la 
comissão administrativa municipal 
do concelho de Vila Viçosa, o nosso 
conterrâneo e correligionário sr. dr. 
João Lopes de Moraes Silvano. 

Réoita de quintanistas 

Proseguem os ensaios de apuro 
da peça que deve representar-se no 
Teatro Avenida em recita de des-
pedida do 5.® ano juridico, a 
qual deve realizar-se por todo o 
mês de maio. 

Faculdade de direito 

Os quintanistas d'esta faculdade 
reunidos em assembleia geral, re 
solveram representar ao governo e 
ao parlamento, pedindo que o exa-
me para os alunos do período tran-
sitório sejam feitos por cadeiras, 
sendo desobrigados dos exames de 
estado. 

-ífis-
Taxas postaes 

Na presente semana, vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 196 reis; marco, 242 reis, co-
ròa, 205 reis; dinheiro sterlino, 
48 % 

•35-

Carreira de automóveis 

A empreza Francisco Jorge 6c C." 
já encomendou um novo automóvel» 
para fazer carreiras entre as vilas 
de Louzã, Poiares e Arganil. 

Os habitantes da praia de Buar-
cos felicitaram por telegrama Sua 
Ex.a o Presidente da Kepublica, 
no dia ito aniversário da lei de se 
paração. 

Doença nos gados 

No concelho de Condeixa, está 
grassando com certa intensidade no 
gado vacum e suino, uma doença 
desconhecida. 

Pedem-se providencias ao sr. ve 
terinário do distrito. 

meu marquezado!» Pensou a bella 
Eliana. Fez a sua côrte ao mar 
quez e o marquez não lhe foi es-
quivo. D'ahi a dois mezes pedia a 
sua demissão ao ministério da guer-
ra e conduzia á egreja a viuva do 
do sr. Morel. Em conformidade 
com a lei o casamento foi apregoado 
na comuna «d'Arlange » no decimo 
bairro de Paris e no ultimo destaca-
mento do capitão. O acto do nasci-
mento do noivo , redigido durante a 
revolução trazia apenas o nome vul-
gar^de Beuolt» mas accrescentaram 
numa certidão de publica notorieda-
de attestando que o sr. Benoit» fôra 
sempre conhecido como marquez de 

Kerpuy». 
A nova marqueza começou por 

abrir os seus salões ao «faubourg 
Saint-Germain» da visinhança: por-
que o «faiibourg»festen<le-se até ás 
>onteiras da França. 

Depois de ter deslumbrado como 
seu luxo todos os fidalgotes dos ar-
redores, quiz ir a Paris. «té-furrar-se 
do passado; e deu parle d'esse pro 
jecto ao seu marido. 

O capitão carregou o sobrolho, e 
declarou redondamente que preferia 
«Arlange». adegç era baa, a cosi» 

Congresso do 
Partido Republicano 

Partiram hoje de madrugada 
para Braga, afim de assistirem ao 
Congresso do Partido Republicano, 
os seguintes cidadãos: dr. Julio 
Fonseca, membro do Directorio, 
dr. Francisco Beirão, pela Comissão 
Distrital, José Ferreira, pela Co-
missão Municipal, Domingos Lara, 
pela Comissão Paroquial da Sé Ve-
iha, Joaquim Simões de Campos 
Júnior ^ela liomissão Paroquia 
de Santa Clara, Mário dos Santos, 
pelo Centro da mesma freguezia e 
tenente Sousa Nápoles, pelo Centro 
José Falcão. 

A Tribuna far-se-ha representar 
pelo seu director, sr. Guilherme 
d'Albuquerque. 

Grandes Armazéns do Chiado 

Passou ontem o aniversário da 
inauguração da sucursal dos Gran-
des Armazéns do Chiado, n'esta 
cidade, de que é gerente o nosso 
amigo. sr. Joaquim Sal, que convi-
dou a imprensa a visitar a exposi-
ção de modas. 

No domingo, das 20 ás 22 horas, 
n'um coiélo defronte do estabeleci 
mento, deve tocar a banda d^iufan-
taria n.° 23. Na segunda feira, ás 
13 horas, será distribuído um bòdo 
a 10o pobres. 

Os empregados da casa, srs 
Mano Miranda, Carlos Heis, Fausto, 
Armênio da Silva, Luiz Agoslintio, 
Jose d'Oliveira, José Lampeao, 
Ferreira Arnaldo e Mário Carneiro 
que constituem o Grupo Foot-buai 
Chiado, promovem na segunda fei-
ra, um espetacui i seguido de baile 
no Teatro do Centro ttepublicauo 
de Santa-Clara. 

•w 

1.° de maio 

No dia 1 de maio haverá feriado 
em todas as repartições publicas 
deste concelho. 

«a? 

Promoção 

Foi promovido a tenente-coronel. 
o sr. major diufantaria n 0 23, 
Joaquim Maria Ferreira. 

Pagamento de propinas 

O governo, atendendo á repre 
seniaçao uos senados universitários, 
todos eles de parecer unàumie que 
não so a demora no pagamento das 
propinas do 2." semestre do cor 
rente ano létivo mas qualquer re-
ducção qué n elas se fizesse, seriam 
da mais alia incouveniencia para os 
interesses do ensino, resolveu man-
dar abrir desde já o prazo para o 
pagamento d'aquelas propinas, que 
será de 15 dias, a coutar de quinta 
feira ultima. 

nha do seu gosto a caça magnifica 
nada mais desejava. 

O «faubourg Saint-Germain» era 
para ele um sitio tao desconhecido 
como a America : não tinha lá pa-
rentes, nem amigos nem mesmo co-
nhecimentos. 

«Meu Deus! exclamou a pobre 
Eliana teria eu por acaso encontrado 
o umco marquez que não conhece o 

faubourg Saint- Germain I» 
Nãn foi este o seu único desapon-

tamento. Percebeu dentro em pouco 
que seu marido bebia absinto qua-
tro vezes por dia, sem falar d'um 
outro licor chamado vermouth que 
tinha mandado vir de Paris par.i seu 
uso. A cabeça do capitão n. m sem-
pre resistia a estas libações repeti-
das, e quando saia fóra de si era a 
maior parte das vezes parase en-
f urecer. As fúrias não poupavam 
ninguém nem mesmo Eliana queveiu 
a desejar devéras não ser marqueza. 
Este acontecimento chegou mais 
depressa do que ela esperava. Um 
dia o capitão e.-tava doente por se 
ter excedido na vespara. Tinha a 
cabeça pesada e s olhos mortiços. 

Assentado no mais comodo « f m 
tpuil» da sala, anediava melancólica-

Foi transferido para o liceu d'esta 
cidade, o empregado menor do li-
ceu Camões, de Lisboa, sr. Joaquim 
Antunes. 

•m-
Incêndio 

Anteontem, pouco depois das 
22 horas, manifestou-se incêndio 
n'uma mercearia da rua da Sofia 
pertencente ao sr. Firmino dos San-
tos Pereira David. 

Dado o sinal d'alarme, compare-
ceram as corporações dos bombei-
ros com o respetivo material, sen-
do o incêndio prontamente extinto. 

Os prejuízos foram insignifi-
cantes. 

Exercício 

Hoje, de tarde, devem partir 
para a serra de Souzelas, as di-
ferentes unidades militares aquarte-
ladas n'esta cidade, afim de se fa 
zer ámanhã um exercicio de tática 
aplicada, a que assistirá o sr. co-
mandante da divisão. 

-íja-

Universidade 

O amanuense da secretaria, sr. 
Joaquim Marques dos Santos, foi no 
meado para exercer, interinamente, 
as funções de 3." oficial. 

O Sr. dr. Sergio Calisto, distin-
to professor da faculdade de me-
dicina, abriu o seu consultorio na 
rua Ferreira Borges. 

-Stilr 

Foi mandado eotrar na efétivida-
de, o sr. José Figueiredo, distri-
buidor rural no coucelho de Mon-
temór-o-Velho, que tem estado na 
inalividade. 

Comuuicado 

£ ' preciso desmascara-los bem 

Para que os leitores d'este 
jornal possam avaliar melhor a 
consciência dos taes heroes dos 
meus genros, vou explicar o que 
acabo de saber e o que provo, 
se assim se tornar preciso. 

Como o tal Frederico d'Albu-
querque l ie i s , uo tempo em que 
leve na sua casa em Coimora, 
minha comadre D. Olinda d'Uli-
veira, de quem recebia a insi 
gnijicante quantia de 5oo$>ooo 
réis, cada me\, e ainda em cima 
lhe pagava a renaa da casa, 
fd\endu-lhe também doação 
d alguns prédios, não se conten-
tara com isso só, tratou de a se -
duzir, — qne é para isso que 

mente os seus compridos bigodes 
grisalhos. A esposa de pé junto 
d um «samavar», servia-lhe umas 
atraz das outras enormes chaveuas 
de chá. Um creado anunciou o sr. 
coude de «Kerpuy». O capitão ape-
sar de doente levantou-se d'um 
salto. 

«Não me tinha dito não ter paren-
tes ? perguntou Eliana um tanto ad-
mirada. 

—Não sabia que os tivesse, res 
pondeu o capitão, e o diabo me 
leve... Mas vamos vér isso. Manda 
entrar. 

O capitão sorriu desdenhosamente 
quando viu aparecer um mancebo 
de vinte annos, d'uma beleza quasi 
nfantil. Tinha uma altura regular, 
mas tão franzino e delicado que pa-
recia estar ainda em crescimento. 
Os seus grandes olhos azues olha-
vam para tudo com uma especie 
de timidez selvagem. 

Quando ele viu a bela Eliana a 
sua fisionomia corou como um pe-
cego de espalda. O timbre da sua 
voz era suave, fresco, límpido, quasi 
feminil. Senão fosse o bigode escuro 
que se arqueava elegantemente so-
o lábio, ter-se-hi» pod ido tarnabo 

tem habil idade — para qne lh 
passasse uma procuração, para 
assim vêr se também era senhor 
do que a ela pertencia na ouri-
vesaria da rua de S . Vicente , á 
Guia, ( e mais prédios) de quem 
é sócio por esaritura,; o sr. José 
Bernardo Alves , e isto com o in-
tuito de poder mandar fazer um 
arrolamento na mesma ourive-
saria ! 

Vae para Lisboa, requer o ar-
rolamento ( ou coisa idêntica ) e 
junto com o juiz de direito, es -
crivão e mais outros oficiaes de 
justiça, dirigiu-se á ourivesaria 
afim de satifazer a sua malva-
dez. 

Acontece porém, que o sr. 
José Bernardes Alves , ao ouvir 
a opinião do sr. juiz disse- lhe 
que não consentia que pessoa 
alguma entrasse dentro do bal-
cão. O sr. juiz perguntou-lhe 
quem era o seu advogado, res-
podendo Jose Bernardo que o 
não tinha, porque era advogado 
de si mesmo. 

Como o juiz instasse em en-
trar na loja, o sr. José Bernar-
des disse- lhe de novo que não 
consentia que entrasse, e citou-
Ihe qualquer artigo do Codigo 
Comercial que levou o juiz a re-
tirar-se. 

O tal Frederico d'Albuquer-
que Reis, endiabrado por não 
poder satisfazer o seu espirito vin-
gativo fez o seguinte: no mausoléu 
do falecido marido de minha co-
madre, o comendodor João Carlos 
d'01iveira, no cemiterio do alto 
do S. João, estava uma lampada 
de prata; pois ele teve o arrojo 
d'ali a t r buscar e teve o desca-
ramento de a vender na mesma 
ourivesaria da sr.' D . Olinda 
pela quantia de 24^000 réis de 
cuja quantia passou recibo. 

E' aonde pode chegar o des-
caramento, não é verdade ? 

O sr. João Bernardo, sabendo 
que era aquela a lampada que 
estava no mausoléu do sr. João 
Carlos d'Ohveira, fez presente 
d'ela para lá tornar a ser co lo -
cada. 

Que lhes parece a habilidade 
do tal figurão ? 

Isto que acabo de expôr e que 
me prontifico a provar, é para 
que possam bem avaliar de que 
é capaz 0 tal figurão que só lem 
habilidade para comer o que é 
dos outros, sem que nada lhe 
custasse a ganhar. 

nal-o por uma rapariga dissfarçada 
em rapaz. 

< Senhor, disse ele ao capitão 
voltando se um pouco para Eliana, 
apezar de não ter a honra de ser seu 
conhecido, venho falar-lhe de ne-
gocios de família. A nossa conversa 
que será longa, vae ter passagens 
fastidiosas e eu temo importunar 
esta senhora. 

« Não deve ter esse receio, se-
nhor, replicou Eliana empertigan-
do-se: a marqueza de «Kerpuy* 
quer e deve conhecer todos os ne-
gocios da familia, e, visto que é 
um parente de meu marido . -

— E' isso que eu ainda ignoro, 
minha senhora, inas sabe-lo-hemos 
dentro em pouco, e na sua presen-
ça, visto que assim o deseja e que 
este senhor parece consentir n'isso». 

O capitão escutava com um ar 
de idiota sem nada compreender. 

O jovem conde voltou-se para ele 
como para o chamar á realidade. 

«Senhor, disse, sou o filho mais 
velho do marquez de « Kerpuy », 
que é conhecido em todo o «fau-
bourg de Saint-Germain,» e que 
tem o seu palacio na rua de Saint-
Dominique. (Contínua j, 
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Grandes Armazéns do Chiado, em Coimbra 
S e g u n d a - f e i r a , 20 < P ^ Í L l > r i l d e 1012 

Comemoração do 2.° aniversario das suas novas instalações 

Brinde nesse dia a quem nos compre mais de 2$000 réis de fazenda 
TJ3JC B A I . Ã O C H E I O D K O enlevo dos petizes 

Vejam no domingo á noite a sua grandiesa exposição que será abrilhantada pela BANDA do regimento dlNFANTERIA 23 
que em um corêto em frente do estabelecimento tonará das 20 ás 22 horas, as melhores peças do seu variado reportorio. 

VER A EXPOSIÇÃO NO DOMINGO Á NOITE 

L I T E R A T U R A 

Laivos de sangue... Negro o horisonte. . Nas ribas 
do Jontão, sobre a treva, andam pios nocturnos, 
e um estranho rumo no Val' de Josaphat t 
Doutores, fariseus, pontífices, escribas, 
olham-se em sob' esalto e seguem taciturnos 
pelo átrio do Templo, erguido a Jehovah... 

Apavora-os o crime... E' tudo cor de sangue, — 
a por-lhes na pupila um coriscar maldito, 
na garganta a asfixia e o estrangular da voz! 
Fugindo e vendo aquelle corpo exangue 
d'onde sae, reboando, o justiceiro grito 
da innocencia a bradar: — Algoz! Algoz! Algoz l — 

Algoz, quem foi ? Caifaz? Pilatos? Quem avança, 
alta noite, horto a dentro, onde Jesus orava, 
cordas e armas na mão para prender Jesus? 
Foi Longuinhos varando o peito inerme d lança? 
Foi o povo infeliz, — mísera raça escrava, — 
quem lavrou a sentença e o cravejou na cruz ? 

Algoz foi ele, — o infame, o tigre, o monstro, o eterno 
espirito do orgulho e d'ambição sem nome, 
que se enrodilha e arrasta em frente ao trono e ao altar! 
O pa ire que acendeu com a luz do cèo o inferno ; 
o rei que faz a guerra, a propriedade, a fome, 

o terror p'ra vencer, « espada p'ra matar! — 

Foi ele, o Sacerdote, o que comprou a Judas 
o beijo da denuncia a quem pregou os braços 
de Cristo no madeiro, expondo-o d irrisão t 
Debalde na ignorancia e insania te escudas, 
bando negro da egreja / — ha de ir pelos espaços 
um brado atroador de eterna maldição! 

E ès inda o mesmo, agora, inda a vida flagelas, 
n'um anceio feroz de predomínio odioso, 
ríum anceio protervo e vil d'explorador 1 
Inda com tuas mãos d'ignominia martelas 
os escravos para a cruz d'um novo criminoso 
que ande prègando a paz, a liberdade, o amor ! 

Com o sangue do povo, exausto e desgraçado, 
amassas sobre a terra a polvora assassina, 
e tinges de vermelho as purpuras reaes ! 
E ergues sobre o presente o espectro do passado, 
tornando a cruz em fora e a forca em guilhotina, 
arvorando a Maldade em juiz nos tribunaes!.. 

J o s é A u g u s t o d e C a s t r o 

das espertezas do tal figurão 
Frederico d'Albuquerque Réis. 

Alfarelos, Granja do Ulmeiro, 
abril de 1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho 

t i f f ^ t i i t i i t l t i ^ l t t i i i 

ANÚNCIOS 

IINIDT 
Annuncio 

: 23 

0 conselho administrativo do 
regimento faz publico de que no 
dia 8 de maio proximo pelas 
treze horas procederá á venda 
em hasta publica pelo mait.r 
preço oferecido os seguintes ins-
trumentos de musica dados inca-
pazes : 

1 Saxe-trompa, 1 Flauta e 1 
Clarinete. 

Quartel em Coimbra, 2 4 de 
abril de 1 9 1 2 . 

O Tesoureiro, 
QÃntonio Pereira de Sande 

capitão 

Puisometro 6 Engenho para 
tirar agaa, todo de ferro 

Vendem-se; o puisometro com 
caldeira de 5 cavalos tira 3 po-
legadas cheias d'agua. 

Custa apenas 5 0 0 & 0 0 0 e ga-
rante-se o bom funcionamento. 

Para tratar, Quinta das L a g e s 
Coimbra. 

Quanto ao piano, mais uma 
vez lhe digo, que, em juizo 
se ha de provar se lh'o dei pelo 
casamento do tal João Mendes 
Godinho em principio de 1 9 0 6 
ou se m'o tirou. 

E quanto ao tal João Mendes 
Godinho só quero que me prove 
em juizo a quem pagou todos os 
I b e r o s que havia e retirou do 

meu celeiro e armazém de Cem 
Soldos, para então se saber 
quem fala verdade e de que lado 
está a razão. 

Se eu poder obter alguns 
exemplares de O óMundo, do 
tempo em que se deu isto que 
exponho com minha comadre D. 
Olinda, ainda hei de informar 
m e l h o r os l e i t o r e s d e s t e jornal, 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sopbia 70- i . ° -E. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-YELBO 
E l f f i 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

' Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco vapor Fabrioa e escriptorio 
— — R. Costa Cabral , 148 

P O R T O 

SUCCURSAL —362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em OOIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

M Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - 1 

T 1 P 0 G K A F 0 S 
Aceitam-se na Tipografia 

Popular da Figueira da Foz, 
dõVeneto dar bôa informação. 
Carta a Manuel Oruz. 

LEILÃO 
N o dia vinte e oito do corren-

te, pelas 1 2 horas, vender-se-hão 
na rua Ferrer numero 3 7 , d'esta 
cidade, por metade do preço da 
sua avaliação, todos os objetos 
arrolados peio espolio do faleci-
do José Albino da Conceição 
Alves, e que nas primeiras pra-
ças não obtiveram lanço. 

Constam de uma comoda de 
mogno, uma secretária grande 
de choupo, um armario usado 
diversas peças de roupa de ves-
tir, e vários livros antigos e mo-
dernos. 

Coimbra, 2 2 de Abril de 1 9 1 2 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito 
Oliveira Pires 

Dinheiro 
Empresta-se até á q u a r t i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc ' u 
em fracções. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 4 6 , 1.®, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

A M Ê N D O A S 
E' na CASA INNOCENCIA—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Gosta, R U A FERREIRA B O R G E S , 

N." 8 9 , 9 1 e 93, que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo ate 
700 réis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
réis. Mermelada desde 3oõ 
até 400 réis. Doces desde 5oo 
até ioooo réis. Vinhos finos 
desde 3oo réis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E TA-

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegrammas—Casa ino-
cência, 

Telefone n.° 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

TRESPASSE 
Mercearia bem montada com 

bôa loja anexa para venda de 
vinho, na rua de Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 55. 

.1 
No dia 3 8 do corrente, pelas 

12 horas, vender-se-ha em 
praça particular, convindo o pre-, 
ço, uma morada de casos com 
quintal, sita na rua do Poço, n.° 
lt>, onde se acha atualmente 
instalado o Centro Evolucionista. 

A praça tem logar na mesma 
casa. 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l y l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferre i ra Borges. i55, i.°-

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

1 3 B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans o Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S D E COSTURA. . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros 
acabo de realisar um contrato • om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o in,iis completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeilo de construcção durante 2 aunos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA. NOVO MODELO, VlBBANTE, OsCIL-
LANTE H HO BINE CKN! K VL, por menos lOáUOU reis eui cada Machina, 
que qualquer casa c i>g>;lieié v ude As nossas vencias são feitas pelo 
catalogo em qn • dos ieseuho> de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução uo preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTBAL produzem seudo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a ohegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grapdes quantidades, tornando-se impossível a 

sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O ô i a i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais dl-ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien" 
es e ao p:iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não real isarem as suas compras sem que 
v i s i t e m a nossa casa, resul tando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Corre8pondencía — Deve ser dirigida a 

A M O mim DI CARVALHO 
l i Avnida Navarro 31 ESTRADA DA DEIRA) 

COIMBRA 

OBRAS D I D A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. H I B E I R O INOBKE 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
1)51500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias quimicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é nca na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun 
damentaes da química elementai 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes < 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." E D I Ç Ã O . Um vo 
lume de 3«6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executaaas. 
Preço 1&200 reis. 
Este compendio, dividido peda 

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 18U9, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n,° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192; 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com 
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en 
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.1
 EDIÇÃO, 

Um volume de F/-704 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.)-—Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a 
Livr. França Amado. 

SPECIAL 
SPECIAL 

As maclfinas de costura S P E C I A L são sem duvida as M 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos s H 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. ^m 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro |g£ 
experimentar a machina S P E C I A L . {H 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura «ÈS 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pof-pontos eguaes 

ao mesmo tempo. í m 

« s 
São de Bobina Central |8L 
E de lançadeira oscilante «w® 
Ha também lançadeira reta fijft 
Cylindrica e Vibrante |ã> 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e cem grande desconto 'M 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos « » 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a l o Baymundo Coelho. 
Lisboa—Aveuida Almirante Beis, F. N r/c. 
Marinha Grande—Bua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

¥@tmes I i M I a a e s 
i í í c reanças © l o s a i u l t t i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remodio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

H i casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas eadul -
tos mais de 200. 

Sal vae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O P A R I Á 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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U M A E P I S T O L A 
Ex.mo Sr. Guilherme d'Albuquerque 

N á o c o s t u m o e s c r e v e r p a r a 
j o r n a e s part idar ios , v i s t o q u e , 
g e r a l m e n t e , e n f e u d a d o s a u m 
h o m e m ou- a u m par t ido , s ó 
a c h a m b e m o q u e e s s e h o m e m 
faz e c o m dire i to á v i d a o s e u 
r e s p e t i v o g r u p o . 

M a s n o m o m e n t o p r e s e n t e , 
a t t e n d e n d o á s a m a v e i s i n s t a n -
c i a s d e V . Ex.® para q u e e u 
l h e d ê a m i n h a m o d e s t a c o l -
l a b o r a ç ã o , d e s i s t o , e m parte , 
d 'aque l l e s y s t e m a t i c o p r o p ó s i -
to, c o n t a n t o q u e m e d e i x e l i vre 
o p e n s a m e n t o , a b s o l u t a m e n t e 
d e s a f r o n t a d o é o d ire i to d e cri-
t ica . 

E a s s i m , a m i n h a a t i tude , 
n ã o será a d e u m p o l i t i c o e m -
b e v e c i d o , q u e d á o c e g o f e t -
c h i s m o p e l o s i d o l o s o u e s p e r a 
sa lar io d e p r o f i s s ã o ; m a s a d e 
t o d o o h o m e m , q u e s e m p e i a s 
n e m b a r b i l h o s part idar ios , u m a 
ú n i c a c o i s a e s p e r a : — q u e o s 
o u t r o s d i g a m a o lê - lo , esta e 
que é a verdade, 

E n ' e s t e in tu i to e u v o u f a -
lar. 

C o m e f e i t o , d o s h o m e n s p ú -
b l i c o s e m e v i d e n c i a , é p o s i t i -
v a m e n t e , A f o n s o C o s t a , o q u e 
m a i s g a r a n t i a s o f e r e c e c o m o 
h o m e m d e e s t a d o . C o m pre-
p a r a ç ã o jur íd i ca a b s o l u t a m e n -
te i n d i s p e n s á v e l , s o b r e l e v a 
a i n d a a o u t r o s , e m d e c i z ã o 
d ' a n i m o , f a c u l d a d e s d e traba-
l h o e c o e r e n c i a n o s a t o s . A s u a 
o b r a t e m u m f i to , m a s n ã o é 
ext inguir o c a t o l i c i s m o e m P o r -
tuga l , e A f o n s o C o s t a , d "olho 
n e l e , m a r c a l o g o d e s d e o in i -
c i o a e s t r a d a re ta a iá c h e g a r . 

E ' p o s s i v e l q u e n a s u a d i r e -
triz e n c o n t r e e l e v a ç õ e s e d e -
p r e s s õ e s a nive lar , terras e 
e d i f í c i o s a expropr iar , m a s o 
t r a ç a d o f i c a f e i t o e fica f e i t o 
d u m a v e z ! P o u c o m a i s res ta 
f a z e r — p e q u e n a s v a r i a n t e s d e 
t é c n i c a o u m o t i v o s d e o p o r t u -
n i d a d e . 

E é , a i n d a , d e esperar , q u e 
a s u a e d u c a ç ã o d ' o m e m d e 
E s t a d o s e a p e r f e i ç ô e e c o n s o -
l i d e n a prat i ca d e g o v e r n a r 
h o m e n s , c o n f e c i o n a r o r ç a m e n -
tos , c o m p a r a r i d e i a s e f a c t o s . 

T o d a a c i ê n c i a o u arte, t e m 
r e q u i s i t o s d e t é c n i c a , q u e s ó o 
tempo ensina e a pratica v e n -

c e . A q u e s t ã o é d e ta lento , 
v o n t a d e e a d a p t a ç ã o ! 

E p o s s u e A f o n s o C o s t a , t a e s 
p r e d i c a d o s ? 

C e r t a m e n t e q u e s i m ! 

X 

M a s será , a i n d a a s s i m , a lei 
d e s e p a r a ç ã o u m a lei in tangí -
ve l , c o m o a l g u é m , l e v i a n a m e n -
te, o u s o u p r o c l a m á - l a ? 

N ã o ' N ã o h a le i s d i ta tor iaes , 
c o m e x e c u ç ã o d e f i n i d a , n u m 
r e g i m e n d e m o c r á t i c o , e m q u a n -
to n ã o r e c e b a m a s a n ç ã o da 
c a m a r a , q u e r e p r e s e n t a a s a n -
ç ã o d o p o v o . T e r í a m o s o p o -
der d ' u m h o m e m ú n i c o , in -
fa l íve l , d o g m á t i c o , e o s F i e i s 
d e A f o n s o C o s t a , d i z e n d o d e 
S. Ex. 1 , o q u e d a infa l ib i l idade 
pont i f í c ia , d i s s e S a n t o A g o s t i -
n h o : faliou T{oma, acabou-se 
tudo! 

M a s s e a lei n ã o é i n t a n g í -
ve l , c o m o d e i x o e s c l a r e c i d o , é 
p e l o m e n o s indes trut íve l , n a 
s u a c o n t e x t u r a i n t i m a , n o q u e 
e la r e p r e s e n t a c o m o n e c e s s i -
d a d e esp ir i tua l e t e m p o r a l ; 
e m b o r a p o s s a so frer , e já haja 
so fr ido , c o m a s s e n t i m e n t o d o 
s e u relator, l i ge iros b o l e a m e n -
t o s p a r a fins d e a d a p t a ç ã o . 

E s e a po l i t i ca e re l ig ião s ã o 
i n s t i t u i ç õ e s d i v e r s a s , s ã o e s p i -
rito e m a t é r i a , c o r p o e a l m a , 
e f l ú v i o e m a s s a , q u e m m a i s 
lucra c o m e s s a le i , d o q u e a 
própr ia Igreja, q u e v e m i n c i -
t a n d o o s u l t r a m o n t a n o s m a i s 
a r d e n t a s e s i n c e r o s a p e d i r e m 
a Igreja l ivre n o E s t a d o l i -
v r e i 

D e s e n g a n e m - s e d' isto: q u e m 
t e m a c h i n c a l h a d o o c a t o l i c i s -
m o . n ã o é es sa le i p r o v i s ó r i a , 
q u e a i n d a n e m e n t r o u e m d i s -
c u s s ã o , para q u e tãs d e p r e s s a 
s - c o n h e ç a m o s s e u s ú l t i m o s 
t e r m o s ! N ã o , q u e m d e s d e s é -
c u l o s v e m e s t r a g a n d o o c a t o -
l i c i s m o e m Portuga l , s ã o c e r -
tos c a t o l i c o s d e bric-á-brac, 
q u e d e l a t em f e i t o u m m o t i v o 
d e i n t e r e s s e s , n a pol i t i ca , n o 
c o m m e r c i o e n a industr ia , a 
p o n t o d e p r e f e r i r e m a t u d o a 
f e s t i n h a d ' u m s a n t o , c o m ar-
raial , p r o m e s s a s e p e n i t e n c i a s ) 
onde sabem que vae o 4Manel 

e mai la Maria, d e b r a ç o d a d o 
e f a t o d o m i n g u e i r o , l e v a r e m 
h e c t o g r a m m á s d ' o u r o a o S a n 
to, para q u e o s c a s e d e p r e s s a 
e l h e s d ê m u i t o s b á c o r o s e p o u -
c o s filhos I 

Q u e l h e s i m p o r t a , a e les , 
f a l s o s crente s , q u e n o t e m p l o 
en tre u m m a t u l ã o i r r e v e r e n t e , 
d e t o x a a o o m b r o e ó p a à s tres 
p a n c a d a s , b ê b a d o c o m o u m 
c a c h o , e v á bo l sar s o b r e a ara 
s a g r a d a , v i n h o i n d e g e s t o , c o m 
c a s c a s d e t r e m o ç o e r o d e l a s 
d e p e p i n o ? ! 

C o n c o r r ê n c i a e d i n h e i r o é 
q u e s e q u e r e m ! . . . p o r q u e v i -
n h o e n t o r n a d o , s i g n i f i c a a l e -
gria 1 . . . 

E haja b o r d o a d a á farta, n o 
a d r o e n a sacr i s t ia , p a u s cru-
z a d o s n o ar, p e d r a e n a v a l h a 
e m riste , c e n a s i n d e c o r o s a s 
n o s r e c a n t o s d o t e m p l o e n a s 
traze iras d o s m u r o s , fieis e fie-
las d o r m i n d o p o r al i a m o n t e , 
a o s p a r e s c o m o a s c a v a l a s , . . . 
e ó h d o l i m ã o d o c e , . . . e ó h 
d a f r e s c a l i m o n a d a ! . . . t u d o 
e m l o u v o r d o s e n h o r d a Serra 
e d a V i r g e m S a n t a M a r i a / . . . 

E t o c a a m u s i c a ! . . . b u m , . . . 
b n m ! . . . 

X 

Is to n o c a t o l i c i s m o f a n d a n -
go , d e juntas e c o n f r a r i a s , p a -
d r e s s e m s a l t o s n a s b o t a s e 
recrutas l i c e n s e a d o s ; p o r q u e 
o u t r o m a i s a l to e x i s t e , n ã o 
m e n o s f a l s o q u e es te , m a s 
m u i t o m a i s d e l e t e r i o ! 

E s s e c a t o l i c i s m o i n t o l e r a n -
te, a l i m e n t a d o e u t i l i s a d o p e l a 
s e i t a n e g r a d e L o y o l a , q u e s e -
m e o u n a Italia a d i s c ó r d i a , 
e n t r e p r í n c i p e s e p o v o s ; q u e 
d e s m e m b r o u e a n i q u i l o u a 
d e s g r a ç a d a P o l o n i a ; q u e p e r -
s e g u i u Gal i l eu , G i o r d a n o e 
S a v a n a r o l a ; q u e o r g a n i s o u 
c i n c o c o n s p i r a ç õ e s c o n t r a Isa-
b e l d e Inglaterra; q u e s u p l i c i o u 
a f o g o l e n t o J a c q u e s M a l a y e 
m a r t y r i s o u J o a n n a d ' A r e ; q u e 
e x c o m u n g o u e e n x u t o u d o c e o 
o c o m e t a d ' H a l e y ; q u e g e r o u 
S . D o m i n g o s e p a r i u T o r q u e -
m a d a — q u e , finalmente, e m 
n o m e d e J e s u s C h r i s t o , e s p a -
l h o u t a n t o s a n g u e , f o m e n t o u 
t a n t o o d i o , m a r t y r i s o u tanto 
i n o c e n t e , q u e s ò o d i a b o d o s 
infernos pode premiar digna* 

m e n t e , lá n o s t a n q u e s d e f u s ã o 
d a s u a fabr ica m o n s t r u o s a ' 

D i z i a - m e h a t e m p o s u m 
c o n c e i t u o s o m a g i s t r a d o , já fa -
l e c i d o : « olhe que a religião 
catholtca é tão forte, tão resis-
tente, tão sublime,... que nem 
os padres á machadada deram 
ainda cabo d'ela! » 

C o m efe i to ; q u e v e m f a z e n -
d o o s ac tua e s b i s p o s p o r t u -
g u e z e s , s e n ã o v i b r a n d o - l h e g o l -
p e s p r o f u n d o s ? E e m v i r t u d e 
d e q u e pr inc íp io s ? D a s g a r a n -
t ias e sp ir i tuaes da Igreja ? N ã o , 
p o r q u e a lei d e s e p a r a ç ã o n ã o 
t o c a e m p o n t o s d e c r e n ç a / E 
q u e c r e n ç a ser ia e s s a , q u e u m 
h o m e m d e barba á gu i se , s o -
b r e c a s a c a e p e n a n t e , e x t i n g u e 
c o m d u a s p e n á d a s n o r e m a n s o 
d o s e u g a b i n e t e / 

C r e n ç a f u g a z , q u e u m s o -
p r o t e n u e exa la , n ã o t e m c o n -
s i s t ê n c i a d e f é ! 

E p o r i s so , o r a m a l h a r d 'u-
m a f o l h a v o s a s s u s t a ! ! . . . 

Q u a l o m o t i v o , p o r q u e S u a s 
E x . " R e v e r e n d í s s i m a s , p r o c u -
r a m , n ' u m m o v i m e n t o c o m b i -

n a d o , a r m a r e m martyres , r e -
c l a m a n d o , á fina força , o e x í -
l i o ? 

E u s e i : é q u e a p e n a s c o m 
a s i n i m i s a d e s d o m u n d o p o -
d e m m e r e c e r e lograr a a m i -
s a d e d e D e u s — oAmicitia hu-
jus mundi est Dei: e c o m o p o r 
o u t r o lado , n o m u n d o , t u d o é 
e s t e r c o — omnia est s ter cor, 
s e g u n d o S . P a u l o f o r a m p r o -
curar a b r i g o e m s u m p t u o -
s o s p a l a c i o s d e ar i s tocrát i cos 
a m i g o s , v i s t o q u e e m matér ia 
d e e s t erco , q u a n t o m e n o s e s -
t e r c o m e l h o r I 

M a s n ã o v o s ficaria m a l , 
r e v e r e n d í s s i m o s p r e l a d o s — 
já q u e p a r a ter o s b e n s d o c e o 
é e s s e n c i a l a b a n d o n a r o s d a 
terra — a n t e s pre fer í s se i s para 
ex i l io , a c a b a n a d ' u m p a s t o r 
o u a c h o ç a d ' u m m e n d i g o , 
o n d e , d e s p o j a n d o - v o s d o r i c o 
ane l e p i s c o p a l , r e n d a s e s e d a s 
c a r a s q u e v o s c o b r e m , t rans -
f o r m á s s e i s t u d o e m p ã o , q u e 
ser ia p a r a v o s s o s f a m i n t o s 
h o s p e d e i r o s , u m n o v o e f r e s c o 
m a n á c a h i d o d o s c e u s 1 

Batista Loureiro. 

fContinua,). 

Notas & Comentários 
Pela Misericórdia 

Dizem-nos que na Misericórdia 
d e s t a cidade se continua a exigir 
o casamento religioso ás pessoas 
que ao abrigo d'um legiiimo 
direito, pedem o dote. 

E assim, afirmam-nos, que ha 
um casal, já registado civilmente, 
que nada tem conseguido e a 
quem finalmente, foi dito que 
para receber o dote era necessário 
casar-se pela egreja. 

Ora isto é tudo quanto ha de 
mais anormal e irritante, porque 
significa que o registo civii não é 
lei do estado. 

Em que se baseiam o provedôr 
e mesarios para fazer tal exi-
gencia ? 

Qne necess idade teem as 
creaturas, que solicitam um dote, 
de se casarem duas vezes, obri-
gando-os a despezas duplas ? 

Esperamos que os srs. Provedor 
Mesarios da Misericórdia mo-

difiquem o seu modo de ver é 
proceder sobre o assnnto e 
comprindo as leis da Republica, 
evitem o despretigio da lei eman-
cipadora o — registo civil. 

X 

Contam-nos que o pretendente 

ao referido dote resolveu casar-
se na egreja e o pároco, nos 
proclames que leu á missa con-
ventual, disse que ele era sol-
teiro. . , quando era casado ha 
já uns m e s e s ! 

Isto carece d e . . . landreiro. 

Será sonho? 

0 Sr. Angelo pediu a demis-
são e como sempre conseguiu o 
que queria. 

Será sonho ? 
•W-

Quando se não preveniu 

0 desastre do Tilanic veio e n -
siuar as grandes emprezas a re-
vestirem das maiores precauções 
a snhiaa dos seus grandes tran-
satlânticos. 

Depois da casa roubada. . 
Fmfim quando se não preve-

niu mais vale remediar. 

48' 

O P a v ã o 

Deu ao pavão para enfeitar-
se com penas de gralha, indo á 
Galisa conspirar. 

Está com a sua gente. Que 
se conserve. 



A OTRI BÍJPíA 30 de Abril de 1912. 

Pela Rama 
Oh! meu caro capitão, então 

V . por cá também! ? . . . Ver a 
paisagem e as gracis e amoraveis 
tricanas, não é a s s i m ? ! . . . 

— Qual! não sou d'esses . Eu 
sou pratico, não me julgue V. ai 
qualquer maluco d'algum poeta.. . 
V i m a Coimbra falar com os Te-
zos que vão pôr isto tudo a ferro 
e fogo. 

— E falou com e l l e s? 
— Ora e s s a ; sim falei. Pri-

meiro encontrei um latto; depois 
chegou o Tezo-mòr. 

— Mas, então, que diabo veio 
V. falar com os tezos ? ! 

— Venho sr. o seu braço di-
reito: venho por em ordem os 
bombeiros e outros meliantes ré-
publiqueiros cá do burgo dema-
gogo. Esta praga destes repu-
bliquemos ! . . E não poder-
mos nós acabar com isto de 
v ê z 1 . . . 

— E' verdade meu amigo. 
Ainda se nós podessemos lá ver 
o ex-republiqueiro, afinal hoje o 
único homem honesto, destes 
remos aind» a coi a se endirei 
tava e teríamos, mais dia, menos 
dia, uma républicasinha assim 
Ventas-de-Patrulha, uma répu-
blica c o m o d a j . . O h l Mas é 
preciso, primeiro ac ibarcom esta 
raça de républiqueiros malditos 

— Então os tezos tem lá al 
gum plano para V. executar? 

— Tem, ou melhor, dizem 
ter. 

— S i m ! ? qual é ? 
— O Tezo-mòr d isse-me que 

é urgente « dar p ra baixo a co 
meçar por uma ponta a eito. 

— Ora, gosto d'isso. Esse é 
que é o caminho. 

— Diga-me, camarada, e no 
caso dos ares entroviscarem, que 
tal é a tropa cá do burgo ? 

— Isso é o diabo: é tropa 
vermelha, como fogo. Na sua 
maioria, a parte mais ativo e 
terrível é t i m b e m républiqueira 
como trezentas pipas. E tão pe-
rigosa como esses malditos de -
magogos que para ahi enxameiam 
e, chegado ao momento, são ca-
pazes de acudir uns pelos o u -
tros. 

—Hom'essa} . . Mas isso que 
V. me diz é horrível! . . 

— Será, mas é assim mesmo. 
Olhe sabe V. como para ahi lhe 
chamam já a V. 

— ? ! . . . 

— Chamam-lhe o capitão fan-
t a s m a . . . Eh 1 Eh 1 Eh 1 . . . 

— Raios os partam I pois eu 
com esta (arrancando meia es -
pada) porei em pratica as ins-
truções dos Tezos... 

— Sim, s i m ; mas tenha muito 
juízo. Olhe que isto é uma for-
nalha, 

— Irra! V. julga que tenho 
medo ? I 

(Partiiida í I . . ) 
— Adeus , camarada I 
— Adeus, capitão fantasma ! 

Eh ! Eh 1 Eh 1 

Ingénuo. 

Notas & Comentários 
Ao telefone 

Pergunta» Inocentes 
e estrambóticas 

3 Folhetim d 'A T R I B U N A 

A M Ã E D i M Â R Q U E Z A 
POR 

B d i n o u d A b o u t 

Trad. por h 

— Que felicidade! » exclamou 
Eliana, estouvadamente. 

O conde rsspondeu a esta excla-
mação por nma cortezia fria e cere-
moniosa. Continuou : 

« Senhor, como meu pae, meu 
avô e meu bisavô eram filhos úni-
cos, e que nunca houve dois ramos 
na familia, compreenderá a surpre-
za que tivemos no dia em que sou-
bemos pelos jornaes do casamento 
d'um marquez de Kerpry. 

— Então eu não tinha o direito 
de me casar ? perguntou o capitão 
esfregando os olhos. 

— Eu não digo isso, senhor. 
Nós possuímos, alem da arvore 

genealógica da familia todos os pa 
peis que certificam o* nossos direi-
tos para usar o nome de Kerpry. 

é nosso parente, como o espero, 

1 9 horas e meia. 
Trrim, t e r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
— O 2 0 3 
Déz minutos de espera. 
Terrim, t e r r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
— O 2 0 3 

Oito minutos de espera. 
Terrrim, t e r r r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
E' a terceira vez que peço o 

2 0 3 . 
Onze minutos de intervalo 
Terrrrrim, t e r r r r r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
— O numero 5 0 — dissemos 

n'uma oitava acima. 
Um minuto d e espera I 
— D o 2 0 3 não respondera. 
Já o devia ter dito, ha mais 

tempo. Estou aqui ha 3 0 minu-
tos á e s p e r a . . . 

— Mas ainda quer que ligue 
para o 5 0 ? 

— Não , senhora, já não é 
preciso. 

Eram 2 0 horas. Esclareci-
mento = o telefone 5 0 é o do 
sr. diretor dos correios. 

Estamos bem servidos com 
esta g e n t e . . . 

Flem-se rTelles 

Teem os francezes muita con-
fiança nas tropas xerifianas. 

Elas, porem, vam-se pondo 
ao fresco, quem sabe se atrahido, 
para o Brazil as fazer concorrên-
cia aos que abandonam D. Pai-
v a ? 

creio que deve ter em seu poder 
algue.s papeis de famdia. 

— Para quê ? as papeladas nada 
provam e toda a gente sabe quem 
eu sou. 

— Tem razão, seuhor, não são 
precisos muitos pergaminhos para 
confirmar uma prova solida ; basta 
uma certidão de nascimento com • . . 

— Senhor, a minha certidão de 
nascimento tem o nome de Benoit. 
E' datada de 1794. Compreende ? 

— Perfeitamente, senhor, e ape-
zar d'essa circunstancia, conservo 
a esperança de que seja meu pa-
rente. Nasceu em Kepry ou nos 
arredores ? 

— Kerpry? . . . Kepry? onde des-
cobre Kerpry ? 

— Mas onde ele esteve sempre: 
a tres léguas de Dijou, na estrada 
de Paris. 

— Ora senhor, que me importa 
isso ? visto que Bobespierre vendeu 
os bens da famil ia . . . 

— Informaram-n'o mal, senhor. 
E1 verdade que as terras e o cas-
telo foram postos á venda como 
bens de emigrado, mas não houve 
comprador e S. M. o rei Luiz XVIII 
dtynou-se restituil o» 9 meu pae, 

Será verdade que o S inap i smo 
ficou desesperado por termos 
dito que vendeu uma carabina, 
que lhe foi distribuída para o 
movimento revolucionário ? 

X 

S e r á verdade que o tão falado 
Comissário, que se espera, des -
tinado a fazer buscas a republi-
canos que trabalhavavam pela 
Republica emquanto os que o 
desejam espreitavam pelas ruas 
para ver se alguém lhes garantia 
uma sonéca tranquila ? 

— Q u e v e n h a . . . 

X 

Será verdade que um profes-
sor da Escola Agricola, ha muito 
témpo em descanço, continua a 
receber vencimento ? 

X 

Será verdade que esse professor 
tente tirar a um colega uma 
cadeira, que ali rege ? 

X ' 

Porque será que o reitor da 
Universidade mandou substituir 
a rubrica oficial — Serviço da 
Rspublica — pelas lettras — S . 
R . — q u e podem significa coisas 
diversas ? 

X 

Quando é que os archeiros 
hão-de deixar o azul e branco, 
que tão garbosamente ostentam 
nas suas fardas ? 

E esta ? 

Vejam este telegrama. 
Londres 2 6 — A camara do» 

Comuns aprovou em primeira 
leitura o búl de Separação das 
egrejas e do Estado no paiz de 
Gales. 

Talassas, rejubilai. Este re 
buçado é para vós. 

Arruamento 

Apreendida em Vigo uma cai-
xa de espingardas Mauser. 

Para onde iria ? 
O que for soará. 

Ver e Crer 

Será possível que o sr. Auto-
nio José d'Almeida diga que o 
Sr. Ministro do Interior já não é 
o mesmo de 1 8 9 0 ? 

Não acreditamos. Tragam-nos 
a Republica porque nós somos 
como Frei Thomaz. Ver e crêr. 

O capitão tinha saido a pouco e 
pouco do seu abatimento; estas ul-
timas palavras acabaram de o acor-
dar. Dirigiu-se com os punhos cer-
rados jpara o seu franzino adversa 
rio, e disse-lhe gritando-lhe com ar 
ameaçador. 

« Meu pequeno senhor, ha qua 
renia anos que eu marquez de Ker 
pry e aquele que me arrancar o meu 
nome terá força de pulso. » 

O conde empalideceu de cólera 
mas lembrou-se da presença de 
Ebana, que caia desanimada sobre 
uma chaise-longue. Respondeu com 
um tom desprendido. 

« Meu grande senhor, apezar 
dos julgamentos de Deus terem 
passado de moda, eu aceitaria de 
bom grado o meio de conciliação 
que me oferece se fosse eu só ò único 
interessado no assunto. Mas re-
presento aqui meu pae, meus irmãos 
uma familia inteira, que teria o di 
reito de se queixar se eu não to 
tomasse os seus interesses a serio 

Permita-me pois que volte para 
Paris. Os tribunaes decidirão qua 
de nôs usurpa o nome do outro. » 

Dito isto o conde deu uma volta 
cumprimeutou respeitosamente 

-ífiy-

Esperem 

Homens que viveram numa 
era de ruinosos emprestimos, 
choravam-se, arrepelavam-se ha 
dias, ante a prespectiva de um 
emprestimo republicano. 

Pois ainda se hão de arrepe-
lar de ver esvaecerem-se todas 
as suas previsões, ou a lógica é 
uma batata. 

E' dar tempo ao tempo. 

Comodidade 

Os aeroplanos, como imensas 
aves, atravessam já a Mancha 
com a maior semcerimonias. 

Apesar dos seus perigos, sem-
pre é melhor do que as proezas 
de Burgos . 

Porque é mais rápido e mais 
comodo. 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 

Força Publioa 

Colaboração do exercito e da 
marinha no estudo de todos os 
poblemas da defeza nacional. 

Criação de um fundo de defeza 
nacional, destinado ao exercito e 
á marinha. 

Desenvolvimento da educação 
do evercito activo nas três fases: 
educação preparatória militar das 
crianças e dos adolescentes ; 
escolas de recrutas e periodos de 
repetição. 

Distribuição das unidades mi-
litares por fórma a termos o 
mais vantajoso possível o prin-
cipio do serviço militar obrigato-
rio e regional. 

Organisação do exercito t e r -
ritorial, incluindo n'este os 
corpos de voluntários, a que se 
concederá assistência e direcção. 

Larga difusão de carreira de 
tiro por todo o pai s ; protecção 

suposta marqueza, e dirigiu-se 
para o seu trem de viagem antes 
que o capitão tivesse pensado em o 
demorar. 

O samadar já não fervia mas 
não era de chá que se tratava nesse 
momento entre o capitão e sua 
mulher. Ebana queria saber se era 
ou não marqueza de Kerpry. O im-
petuoso Benoit, que acabava de 
gastar o reito da paciência exce-
deu-se até ao ponto de bater na 
mais linda mulher do departamento 
Era a esta passagem da sua vida 
que Mime Benoit aludia quando fa-
lava da horas desagradaveis esque-
cidas havia muito. O processo 
Kerpry contra Kerpry não se fez 
esperar. O Sr. Benoit fartou-se de 
fazêr repetir pelo seu advogado 
que tinha sido sempre tratado por 
marquez de Kerpry; foi tudo inútil 
foi condenado a assinar simples-
mente Benoit « a pagar as despe-
zas. No dia em que recebeu esta 
noticia, escreveu uma carta de in-
jurias grosseiras, assinada por Be-
noit. No domingo seguinte, pelas 
8 horas da manhã, voltava para 
casa n'uma maca com dez centí-
metros de ferro enterrado QO cor-

as sociedades nacionaes da 
ymnastica. 

Criação sucessiva de uma 
guarda rural. 

Remodelação do Monte-pio 
í f icial . 

Constribuição das forças na-
vais em harmonia com as ex igên-
cias da defeza marítima, 

Organisação do Arsenal de 
Marinha de modo a poder fazer 
principalmente as reparações e 
reabastecimentos da armada. 

Organisação das bases de 
operações e de pontos de apoio 
que assegurem a acção das nossas 
forças navais. 

Fortificação do triangulo estra-
tégico do Atlântico ( L i s b o a 
Açores -Cabo-Verde) . 

Fiscal ização efectiva da pesca 
na costa e rios. 

Estudo oceanográfico da costa. 
Regulamento das concessões 

de armação de pesca dè modo a 
que o Estado tire o maior lucro, 
protegendo mais eficazmente a 
industria piscatória. 

Noticiário 
Sooiedade Proteotora 

dos Animaes 

Com grande luzimento realizou-se 
ante-ontem, peias 13 horas, no sa-
lão da Associação dos Artistas, a 
sessão solene comemorativa da 
inauguração desta associação tão 
simpatica', cuja missão altruísta veio 
preencher um vácuo profundo que 
nesta cidade tanto se fazia sentir. 

Penhoradissimos agradecemos o 
convite que uos foi dirigido. 

mm 
Ao sr. oomissario 

Dizem-nos que no logar do To-
vim de Baixo, em casa de um bar-
beiro, se joga fortemente a batota. 

Ora para evitar desordens como 
teem havido, provocadas pelas be-
bidas alcoolicas qne elle vende, é 
bom que o sr. comissário tome as 
necessarias providencias, pondo cô-
bro a semelhante estado de coisas. 

Acabe-se de uma vez com isto I 

Devorada por um suíno 

Deu entrada no hospital da Uni-
versidade, onde ficou em tratamen 
to em estado grave, uma creança 
de 5 mezes filha de Custodio Coe-
lho e Maurícia Nunes, residentes 
no logar do Carrascal, concelho de 
Soure, a quem um suíno entrando 
em casa ua ausência destes devorou 
os braços. 

po. Bateu-se, e a espada do con-
de quebrou-se dentro da ferida. 

Ebana que dormia ainda chegou 
apenenas a tempo para receber as 
suas desculpas e despedidas. 

Se esta aventura não se tivesse 
feito um escandalo terrível a pro-
víncia não seria província. Os fidal-
gotes da visinhança mostraram uma 
fúria ridícula ; teriam querido re-
tirar á falsa marqueza as visita que 
lhe haviam feito. A viuva não deu 
pelo borborinho que se fazia em 
volta d 'e la : chorava. 

Não era com saudades do sr. 
Benoit, cujas desfeitas, pequenos e 
grandes, a tinham para sempre 
corrigido o casamento, mas deplo-
rava a sua confiança iludida, as 
suas esperanças perdidas, o seu 
horisonte reduzido, a sua ambição 
condenada á impotência. Para po-
der avaliar o estado da sua alma, 
imaginem um fakir a quem se aí-
íirnlasse que nunca veria Wich-
nou. Do fundo do seu retiro ella 
contemplava o faubourg Saint Ger-
main lembrando era expulso do 
paraizo terrestre. 

^Continua), 
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LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 
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( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I J 1 B K V 

JOAQUIM LOPES G&NDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

Do Alto... 
C a t e q u é s e ? . . . 

A « Humanidade », no seu 
ultimo numero diz que m quinta 
de S. Jeronimo existe uma ca-
pela onde um padre, todos os 
domingos, dd lições de dou-
trina. 

E acrescenta: « Está o pa-
dre no seu direito; mas não era 
mau que, d mesma hora, alguns 
liberaes se encarregassem de 
dar lições de civismo ás crean-
ças, escolhendo para local a 
escadaria da igreja ». 

Creio haver aqui, nesta noti-
cia, dois erros: um de facto, 
outro de direito. 

Facilmente se apreende qual 
o de direito, que vem a ser o 
de se insinuar que a Republica 
não dd aos catolicos o direite 
de, em fdce da lei, ensinarem 
o seu catecismo, a doutrina quo 
dizem ser do apostolo, do Mes-
sias, Cristo. 

Porque, embora claramente 
se não escreva este desejo, ele 
se manifesta logicamente do 
teor do suelto, o que, a nosso 
vêr, não será a melhor forma 
de anular o espirito de seita 
que existe entre os verdadeiros 
e sinceros cristãos. Antes lhe 
avigóra o desejo, a ancia de 
arrebanharem irmãos, adeptos. 
Porque, é da historia de todas 
as religiões, que estas se avigó • 
ram e florescem quando mais 
perseguidas.. 

E alem disso, que é o menos, 
temos o mais: e esse équeèum 
regime democrático, como o que 
felizmente nos govérna, devem 
e teem de caber todas as opi-
niões e crenças. 

Assim é que, propugnando 
eu sempre pela difusão do en-
sino da moral civica, eu não 
posso aplaudir, não aplaudo, a 
difusão desses conhecimentos 
como révanche do ensino da 
moral cristã, especialmente to-
mando o proposito declarado 
duma provocação... 

Quanto ao erro de facto — e 
foi esse o que me surgiu essas 
considerações—é grave, gra-
víssimo, merecendo a atenção 
sempre esclarecida, a vigilân-
cia sempre eficaz, do nosso bom 
amigo e correligionário sr. Floro 
Henriques. 

Asseguram-me que o padre 
não se limita a ensinar dou-
trina, a procurar creanças e 
adeptos, mas a provocar a Re-
publica, os seus homens e as 
suas leis. 

Vomitando injurias e san-
dices, ele procura fazer germi-
nar no pequenino coração das 
creanças, a vil e repulsiva se-
mente do odio d Republica. 

Isto é que não se lhe pode 
consentir. 

Deturpar os factos, caluniar 
e mentir, com o fim reservado 
de obliterar o carater das crean-
cinha8, é miserável, é crimi-
noso. 

Mas a par disso, fazer nas-
cer em corações onde sô deve 
medrar e florir a inocência e a 
paz, o odio verde e a raiva 
febril; riscar dos lábios onde 
só deve imperar a alegria, o 
riso fácil e comunicativo e subs-
titui-lo pelo rictu8 odiento de 
todos os maus sentimentos, é 
vil, é bem digno duma alma de 

Para atalhar a este mal, não 
peço o paliativo da controvérsia, 
mas .. o rigor das leis. 

Antonio Patrioio. 

Presos por desobedienoia 

Na sexta-feira, por volta das 3 
horas, foram presos por andarem 
em manifesto estado de embriaguês, 
fazendo algazarra e promovendo 
desordem no Terreiro da Erva, 
desobedecendo á policia quando 
esta os admoéstou, os estudantes 
da Escola Agrícola, José Maria 
Formosinho, José Varéla de Goes e 
João Moraes Camacho, que mais 
tarde foram posto em liberdade 
mediante multa que pagaram. 

m 
Exoneração 

Foi exonerado a seu pedido de 
director de instrucção secundaria, 
superior e especial o sr. dr . An-
gélo da Fonseca, lente de medicina 
da nossa Universidade. 

Escola Naoional de 
Agricultura 

Pela Associação Comercial, pres-
timosa coletividade que tanto se 
empenha em defender os interesses 
desta cidade, foi enviado na ultima 
sexta feira ao sr. ministro do fo-
mento o seguinte telegrama: 

< Constando a esta Associação 
Comercial que se pretendam exer-
cer influencias para que a Escola 
Nacional d'Agriculiura desta cidade 
seja transferida para Santarém, a 
mesma Associação pede, como é de 
inteira justiça, que a referida Escola 
seja aqui conservada. 

O Presidente, Aloura Marques. » 

Telegrama recebido do sr. Mi-
nistro do Fomento: 

< Boatos transferia escola sem 
fundamento. Já comuniquei ontem 
isto mesmo ex.m0 presidente camara 
municipal. 

O Ministro do Fomento, Estevam 
de Vasconcelos. $ 

Passamento 

Depois de longo e doloroso so-
frimento faleceu bontem em Santa 
Clara o sr. José Maria Frias ali es-
tabelecido com casa de pasto. 

A' família enlutada os nossos pe-
samos. 

m 
Reclamação 

Pedem-nos para chamarmos » 
atenção do sr. Director da 2 . a Di-
recçãç dos Serviços Fluviaes e Ma-
rítimos, para o prejuízo que a Vala 
do Norte está causando aos pro-
prietários, na quebrada da Cidreira, 
existe ali uma serra d'areia, atra-
vessando a Vala duma margem á 
outra, fazendo prèsa, de maneira 
que as aguas entram nas proprie-
dades da margem direita, danifl-
cando-as e atrazandó as semen-
teiras. ^ 

Tentativa de suioidio 

Maria Carvalha, solteira, de 
anos, empregada na fabrica de mas-
sas do sr. Vitorino, desgostosa por 
amores mal correspondidos, tentou 
suicidar-se na sexta feira, atiran-
do-se ao rio pelas 15 horas e meia 
proximo do Choupal, sendo salva 
pelo ajudante de carroceiro da 
mesma casa, que atirando-se á agua 
a conduziu para terra onde foi so-
corrida por varias pessoas que de-
pois a transportaram a casa de 
seus paes. 

mm 
Exercícios militares 

Por causa do mau tempo não 
poderam realizaram-se no domingo 
como fôra assente os exercícios de 
guerra em Souzélas, retirando to-
dos os contingentes que para ali 
foram ás 3 horas juntamente com a 
companhia de saúde que para ali 
fóra na vespera á tarde* 

Pela instrução 

A direção geral de instrução pri-
maria expediu uma circular ás ins-
peções das circunscrições escolares 
determinando que emquanto não 
fôsse regulamentada a lei de 29 de 
março de 19H se considerasse não 
letiva a quinta feira, ainda que 
durante a semana houvesse feriado 
ordinário ou extraordinário, e bem 
assim que aos professores que ti-
vessem sofrido descontos por ha-
verem sido consideradas letivas 
pelos inspetores as quintas feiras, 
fosse mandada abonar a respetiva 
diferença de vencimentos. 

— Está a concurso a escola femi-
nina de Cerdeira, concelho de Ar-
ganil. 

1." de Maio 

Por ser este o dia de feriado es-
colhido pela Camara Municipal, en-
contram-se amanhã fechadas todas 
as repartições publicas d'esta ci-
dade. ^ 

Deliberações camararias 

A camara municipal deliberou ad-
quirir o material necessário para o 
assentamento da linha eletrica na 
estrada nacional n.° 12 até ao Ca-
lhabé. com dispensa de arremata-
ção em basta publica, submetendo-
se a deliberação á aprovação da 
estação tutelar para os efeitos legaes 
e mandar anunciar as arrematações 
seguintes: l . 1 empreitada de terra-
plenagens, demolições e obras de 
arte, da contrucão da estrada 
municipal de ligação do bairro de 
S. José com a estrada nacional n.° 
12. sendo a base de licitação 
3:7380815 reis e das de terraplena-
gem da rua n.° 5 do Penedo da 
Saudade, sendo a base de licitação 
5000000 reis. 

m 
Para juizo 

Foram enviados para juizo, João 
dos Reis, de 18 anos, trabalhador 
natural das Garvalhosas, acusado 
do crime do estupro numa menor e 
Adriano Maria, por alcunha o La-
fões, de 24 anos, trabalhador, acu-
sado de ter agredido violentamente 
José Maria Borges Lousada, pro-
duzindo-lhe vários ferimentos na 
cabeça que lhe foram cosidos com 
nove pontos naturaes. 

— Encontra-se detido na 2.* es-
quadra de policia civica Abílio Fran-
cisco Pinto natural de Lisboa, acu-
sado de ter subtraído uma mala de 
mão com varias pèças de roupa a 
Manuel Cruz, da mesma naturali-
dade. 

*m 
Oantina Escolar 

Dr Bernardino Maohado 

Pelo Sr. Dr. Luiz Pereira da 
Costa, foi oferecida a esta beneihe-
rita instituição a importancia de 
100000 reis. 

— No 5 do proximo mez de maio, 
fará uma conferencia na séde d^s ta 
Cantina o Sr. Borges Grainha, pre-
sidente da Liga Nacional de Instru-
ção, havendo n'esse mesmo dia um 
sarau dramatico no salão da mes-
ma sociedade, pelo grupo do Club 
Operário Recreativo. 

C A R N E T 
Partiu no sabado do Ibo, pro-

víncia de Moçambique, com destino 
á metrópole onde Vem gosar seis 
mezes de licença graciosa, o nosso 
presado amigo sr. dr. Bernardino 
de Pina Cabral, digno conservados 
do registo predial naquela comarcar 

— Com demora dalguns dias es 
teve nesta cidade o nosso preclaro 
amigo e ilustre correligionário, sr. 
dr. Afonso Henriques, digno medico 
municipal em Quiaios. 

mmmmmmÊmm 
Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

Comunicado 

Má Vontade 

E' da praxe seguida em todos 
os estabelecimentos de instrucção 
não se dar aula na véspera de 
ferias. Neste dia tomam-se as 
presenças e falias aos alumnos 
e mandam-se para casa gosar as 
futuras ferias. Assim se fez na 
escola de S. Bartolomeu em 15 
de agosto do anno findo, que, 
apezar de dia letivo, não houve 
aula pelo mesmo motivo também 
não houve aula na vespera do 
Natal. Seguindo esta mesma 
praxe, em 17 de Feveiro ultimo, 
vespera de domingo gordo ou 
das ferias do Carnaval, limitei-me 
a dar a aula da manhã, deixando 
de dar a da tarde. Só fiz o que 
outros fizeram. Por esta falta tão 
insignificante, foi-me descontado 
um dia de vencimento, 8(52 reis. 
Aos que faltaram, como eu, não 
se lhes fez desconto. A má 
vonlade do Sr. Manoel Lopes 
Pimentel fez com que eu tra-
balhasse de borla na aula da 
manhã deste dia; tão injustamente 
me desenbolsou desta quantia, 
que de direito me pertence. 
Quantos professores se têm visto 
nesta cidade, em dias letivos, 
com prejniso dos seus deveres 
escolares, sem que o Sr. 
Pimentel lhes faça d e s c o n t o s ? 
Ainda não ha muito que certo 
professor, percorreu, em dias 
lectivos com prejuízo dos seus 
exercícios escolares, todas as 
fregu^zias deste concelho, a 
mendigar assinaturas de profes-
sores para um protesto. Fez - se -
Ihe algum desconto nos seus 
vencimentos? Não porque andava 
em serviço do Sr. Pimentel. 

Mais umá vez me mostrou o 
seu odio e perseguição, e que a 
sua justiça é de fnnil. Fica 
registade, não ha duvida. 

Coimbra, Abril de 1 9 1 2 . 

•José F r e i r e d e N o v a e s 

ANÚNCIOS 

Pulsometro e Engenho para 
tirar agua, todo de ferro 

Vendem-se; o pulsometro com 
caldeira de 5 cavalos tira 3 po-
legadas cheias d'agua. 

Custa apenas 5 0 0 $ 0 0 0 e ga-
rante-se o bom funcionamento. 

Para tratar, Quinta das Lages 
Coimbra, 

A M Ê N D O A S 
E' n a CASA 1UN0CENCIA—Con-

fe i tar ia e M e r c e a r i a d e M . A , 
d a C o s t a , R U A F E R R E I R A B O R G E S , 

N . " 8 9 , 9 1 e 9 3 , q u e s e e n -
contra o m a i o r e m e l h o r sor -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
to s , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
art igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos, e tc . , e tc . 

S ó e m a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
ha 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , var ia d e s d e 3 o o ate 
700 réis o qu i lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
réis . M e r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 réis. D o c e s d e s d e 5 0 0 
até i ® o o o réis V i n h o s finos 
d e s d e 3 o o réis c a d a garrafa . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s srs . 
e v e n d e d o r e s M A N D A M - S E T A -

RELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m m a s — C a s a i n o -
c ê n c i a , 

Telefone n.° 375 

i B l U I i i l 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com art", e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

No dia 3 8 do corrente, pelas 
1 2 horas, vender-se-ha em 
praça particular, convindo o pre-
ço, uma morada de casos com 
quintal, sita na rua do Poço, n. 
15 , onde se acha alualmente 
instalado o Centro Evolucionista. 

A praça tem logar na mesma 
casa. 

Dinheiro 
Empresta-se até á q u a r t i l 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc u 
em fracções. 

Trata-se na rua F e r i w a 
Borges, 4 6 , 1 c a r t o r i o do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

Jose ierto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA SOPHIA -75- 1 . ° 

T I P O G a A F O S 
Aoeitam-se na Tipografia 

Popular da Figueira da Foz, 
devendo dar bôa informação. 
Oarta a Manuel Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E. 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
I I Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira j 

C O I M B R A 

B I O Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, teimo n ^ s t e artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami 
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros 
acabo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal daí 
Machiuas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em move 
e com o mais completo estojo de accessonos, garantidas sobre qual 
quer defeito de conslrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Macbinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : UOMES11CA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL 
LAiNlE e liOtiliNE CtiiNiRAL, por menos I0#000 reis em cada Machina 
que qualquer casa cuugeuere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo eiu que dos uesenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vamagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mauchao como munas vezes acontece. Temos professora competen-
temeuie habilitada para enssinai a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas aidcniuas tíutiliSii CEiN ÍKAL» produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a ohegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de melai. Cordas ciuzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende se e aluga-se. 

A J O E S ^ O & L J O . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos g. andes quantidades, tornando-se impossível a 
sua iiesigu.içao peia euorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos pieços das mais casas. 

B i C Y U L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao p i b l i e o em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor d e não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Corre8poildencia — Deve ser dirigida a 

11 M i l a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a Fer re i ra Borges . 155, l . a -

OBRAS D I O i T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . « I B E I R O J N O B K E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.8 EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l#50u reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experieucias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.* EDIÇÃO. Um vo-
lume ae 3D6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1$200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diano do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D . ae G. n.° 192). 

— Cada lição ê acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 
Tratado de Fisica Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1)51800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.u 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução, 
loções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido p re -
midas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-

das nas escolas de Portugal e do 
Jrazil, acompanham os progressos 

das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa — Livr. Ferin. Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra — 
Livr. f rança Amado. 
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&as §f$a&ç&s § nos adultos 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 

, lombrigas e a i u l -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o d e o a d a frasco. 2 5 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L s5o sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

iNinguem deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A macbina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões á Filhos, em 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. N 

Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões à Filhos 
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U M A E P I S T O L A 
Continuação 

E n ã o ser ia c a s o n o v o , na 
h i s tor ia d o s q u e a l m e j a m a 
b e m a v e n t u r a n ç a p o i s q u e o 
v o s s o c o l e g a c a r d e a l M a n n i n g , 
a r c e b i s p o p r i m a z da Igreja c a -
tól ica d a Inglaterra, p r i m i t i v a -
m e n t e r ico , e s p a l h o u t o d o s o s 
s e u s b e n s p e l o s p o b r e s ' S . J u a n 
d e D i ó s , d e s p i a - s e n ' u m a pra-

« 

ç a d e S e v i l h a , para a g a s a l h a r 
c r i a n ç a s n u a s ' S a n t o A n t ã o 
c o m i a ra izes p o d r e s p a r a cor -
rigir o s d e s m a n d o s d a g u l a / 
E ser ia inf in i to o n u m e r o d e 
e x e m p l o s , s e e u q u i z e s s e e n -
c h e r p a p e l . 

M a s i s to era n o t e m p o e m 
q u e o s b i s p o s c a n d i d a t o s a 
s a n t o s , n ã o v i v i a m p a r a b a t a -
l h a s po l i t i cas , n e m para a d v o -
gar e s ta o u a q u e l a f o r m u l a 
s o c i a l : n o t e m p o e m q u e s ó 
era c o n s i d e r a d a v e r d a d e i r a 
Igreja, a Igreja d e J e s u s Cris -
to , q u e é a d o s m i s e r á v e i s , 
d o s f a m i n t o s , d o s q u e n ã o 
t e m , c o m o o D i v i n o M e s t r e , 
u m a p e d r a dura s o b r e q u e 
r e p o u s e m a c a b e ç a c a n ç a d a / 

T e m p o s q u e v ã o e já n ã o 
v o l t a m ! 

Q u a l s erá p o i s a v a n t a g e m 
p a r a a re l ig ião c a t ó l i c a , d e 
q u e s ó i s p a s t o r e s , n e s s e d i v e r -
t i d o ex i l io , q u e — s e n ã o c h e g a 
a t e m p o — s o l e r t e m e n t e s e 
r e c l a m a n u m g e s t o d e e n v a i -
d e c i d a p u b l i c i d a d e , c o m o s e 
o s v o s s o s r e b a n h o s v ã o p e r e -
cer á f o m e e á s e d e , n o a b a n -
d o n o f o r ç a d o , a q u e o s v o -
táes ? -

S i m , d ize i , q u e r id ícu la p r e -
t e n s ã o é essa , q u e n e m p r o -
d u z o m i s t i c i s m o a l u c i n a t ó r i o 
d o mart ír io , d e S . F r a n c i s c o 
d 'Ass i s o u Fre i B a r t o l o m e u d o s 
Márt ires , n e m t a m p o u c o a 

g r a n d e z a d o E r e m i t a o u G o -
d o f r e d o d e B o u i l l o u , d e s c e n d o 
o v a l e d o D a n ú b i o , para ir á 
terra santa , d e f e n d e r o sa -
g r a d o l e n h o e o s s e u s i r m ã o s 
e m Cris to , d a i m p i e d a d e feroz 
d o s T u r c o s ! 

Af ina l , u m a o b r a t o d a n e -
g a t i v a , q u e n e m r e p r e s e n t a 
h u m i l d a d e n e m s igni f ica gran-
d e z a l 

E d i g a - s e a v e r d a d e ; host i l i -
s a r d e s u m r e g i m e n , q u e e x i s t e , 
s ó p o r q u e o u t r o n ã o s o u b e 

v i v e r , p a r e c e - m e a n t e s for te 
t e i m o s i a , e x e r c i d a por q u e m 
m a i s pre fere a s r i q u e z a s c e r -
tas d a terra a o s p r é m i o s i n -
c e r t o s d o c e o ! 

Q u e m v o s fa la , I m i n e n t i s s i -
m o s P r e l a d o s , n ã o é u m i m p i o 
n e m t a m p o u c o u m j a c o b i n o 
-— d e v e i - l o ter p e r c e b i d o — 
m a s u m esp ir i to a m p l a m e n t e 
to l erante para t o d a s a s c r e n -
ç a s e i d e i a s s inceras . U m a d -
m i r a d o r d a s d o u t r i n a s d e J e -
sus , d J e s s e J e s u s d a s b o d a s 
d e C a n á , d a ce ia p a s c a l , da 
m u l t i p l i c a ç ã o d o s p ã e s , n o q u e 
e s s e s a c t o s r e p r e s e n t a m c o m o 
s y m b o l o d e h u m i l d a d e , igual -
d a d e e f ra tern idade . 

D ' e s s e m e s m o J e s u s q u e 
d i s s e a P e d r o , s e u p r i m e i r o 
a p o s t o l o : « s e q u e r e s v ir c o -
m i g o d e i x a a s tuas r e d e s e as 
c o i s a s da terra ». 

M a s t en tas t e i s , a o m e n o s , 
c r i s t i a n í s s i m o s B i s p o s , q u a l -
q u e r m e i o rac iona l , p e r s u a s i -
v o , jur íd ico , a n t e a s p e d r a s 
c o n s t i t u í d a s o u a s o b e r a n i a da 
n a ç ã o , q u e e s p e r e e m e r e ç a 
d e f e r i m e n t o á s v o s s a s , e p o r -
v e n t u r a , l i g i t imas p r e t e n s õ e s ? 
N ã o ! A p e n a s , a n a t e m a s , p a s -
toraes e cartas d e p r e g o , c h a -
m a n d o o c l e r o á luc ta . 

P é s s i m a o r i e n t a ç ã o , a v o s -
sa , para o s i n t e r e s s e s da Igreja 
c a t ó l i c a ; 

X 

D e s ç a m o s , a g o r a , a o c a m p o 
terreno da q u e s t ã o : 

E ' o sr. A f o n s o C o s t a , a p o -
d a d o d e ter fe i to u m a lei , d e s -
t inada a ext inguir o c a t o l i c i s -
m o e m P o r t u g a l ! 

C o m o a s s i m í . . . s e e s s a le i , 
to lera e prote je o c a t o l i c i s m o , 
c o m o a s d e m a i s re l i j iões , p e r -
m i t e o c u l t o e x t e r n o a o s fieis 
q u e o r e c l a m e m , r e c o n h e c e 
d i re i to s a d q u i r i d o s a o s s e u s 
s a c e r d o t e s , c e d e t e m p l o s e al -
fa ias para u s o d o cul to , o q u e 
n ã o faz a outras re l i j iões , . . . 
e m a i s a i n d a , q u e ser ia l o n g o 
e n u m e r a r I . . . 

M a s s u p o n h a m o s por h ipo -
p o t e s e , q u e n a d a d ' i s s o era 
a s s i m : q u e a lei era e f e t i v a -
m e n t e tão in to l erante , t ã o a n -

t i d e m o c r á t i c a , t ã o f e r o z m e n t e 
M a q u i a v e l i c a , c o m o o s s e n h o -
res a j u l g a m e r e p u t a m ? A i n -
da m e s m o a s s i m , a r e s p o n s a -
b i l idade d e s s a abra , a q u e e u 
c h a m a r i a m o n s t r u o s a , n ã o s e -
ria a p e n a s d o sr. A f o n s o C o s t a I 
m a s d o sr. A n t o n i o J o s é d 'Al -
m e i d a , d o sr. Br i to C a m a c h o » 
d e t o d o s e m f i m , q u a n t o s p e r -
t e n c e r a m a o g o v e r n o p r o v i s o -
r io í 

T o d o s a l eram, e s t u d a r a m e 
d i s c u t i r a m e t o d o s s e m d i s c r e -
p â n c i a e s e m p r o t e s t o a c o n -
firmaram. 

E s ó a g o r a s e e x t r e m a m p a r -
t i d o s e ac i rram p a i x õ e s , a l -
g u n s d o s s i n a t a r i o s q u a s i a 
r e p u d i a m , t o m a n d o p a r t e n o 
c ô r o d a s m a l s i n a ç õ e s . 

A h I p o l i t i c a , . . . p o l i t i c a , . . . 
a q u a n t o o b r i g a s ; a q u e s e j a m 
b r a n c a s a s f o r m i g a s j 

C o m o v o s e n g a n a e s , i l u s -
tras s e n h o r e s , p e n s a n d o q u e 
u m a p i n c e l a j e m d e m e l p e l o s 
b e i ç o s , d o s p s e u d o - c a t o l i c o s 
o u c a t o l i c o s p o l í t i c o s , lhes 
a b r a n d a r á a s iras c o n t r a a r e -
p u b l i c a , e v ã o f a s c i n a d o s c o r -
rer p a r a v ó s , c o m o o s p e i x i -
n h o s d o mar , p a r a o r e g a ç o 
c a r i n h o s o d o F r a d e P a d u a -
n o ! . . . 

I n g é n u a i l u s ã o 1 
S i m , c o r r e m , a g o r a , p a r a 

v ó s a o s c a r d u m e s , a té q u e 
p o s s a m d e v o r a r - v o s , c o m o a o 
p e s c a d o r i m b e l e , q u e c a i s s e a o 
rio I S e e l e s n ã o s ã o r e p u b l i -
c a n o s , m a s a p e n a s v e n c i d o s , 
q u e a l m e j a m o dia fe l i z , e m 
q u e i s to v á d e c a m b a d e l a s / 

D i r - m e - e i s d e p o i s , i n g é n u a s 
cr ia turas / 

X 

O u t r a c o i s a q u e f e z e n g u -
lhos , p r i n c i p a l m e n t e a o c l ero 
paroquia l , fo i a q u e s t ã o d a s 
c u l t u a e s ! 

O h ! m e u s p r e s a d i s s i m o s Re» 
v e r e n d o s , p o i s v ó s n ã o t inhe is 
a m a n d a r v o s e a s e r i n g a r v o s , 
a junta , a c o n f r a r i a , a c o m i s -
s ã o d a s c ô n g r u a s , o D e l e g a d o , 
o p r e s i d e n t e da Camara, o c o -
m a n d a n t e de r e s e r v a , o a d m i -
n i s t rador d o c o n c e l h o ; d e for-
m a a dizer m i s s a , a correr, 
á p r e s s a , a i n d a d e b o t a ama-
rela e j a q u e t a curta , entre u m a 
s e s s ã o d o r e c e n s e a m e n t o po l i -

t i c o e u m a r e v i s ã o d e m a t r i -
z e s ' O v o s s o t e m p l o , e r a m já 
o s p a ç o s d o c o n c e l h o e m q u a n -
to a Igreja era t e m p l o da l a m -
padar ia e d o s a c r i s t ã o ' 

E c o m t u d o , v ó s , d ign í s s i -
m o s p á r o c o s , c u m p r í e i s t o d o s 
e s s e s m a n d a d o s da a u t o r i d a d e 
c iv i l , s e m p r o t e s t o a l g u m , e 
até c o m c h a n c e I 

P o r q u ê ? 
P o r q u e a a u t o r i d a d e c iv i l 

era e n t ã o d a m o n a r q u i a I D a 
m o n a r q u i a q u e v o s e s p e s i n h a -
v a c o m a s s e n t i m e n t o d o s s e -
n h o r e s B i s p o s ! j D o s s e n h o r e s 
B i s p o s q u e q u e r i a m a n t e s a s 
b o a s graças d o s min i s tros , d o s 
d i r e c t o r e s geraes , d o s i n f l u e n -
t e s po l í t i cos , d o q u e o b e m 
es tar esp ir i tua l o u t e m p o r a l 
d o s s e u s r e v e r e n d o s p á r o c o s / 

C o m o p e r d e s t e i s a m o l a d a 

s e n s i b i l i d a d e , i lustres p r e s b í -
teros ! í 

E i s aqu i , sr. C u i l h e r m e d 'Al -
b u q u e r q u e , p o r q u e e u pref iro 
a e s trada f ranca da g r a n d e jor-
n a d a d e m o c r a t i c a , áque l 'outra , 
e m z i g - z a g s , d a s r e s t a n t e s c a -
r a v a n a s / 

Q u e o sr. g e n e r a l e m c h e f e , 
r e c o m e n d e a t o d o s , t o l e r a n c i a , 
g r a n d e z a d ' a n i m o e b o a e d u -
c a ç ã o , p r e d i c a d o s q u e n e m 
s e m p r e a b u n d a m e m cer tos 
s e n h o r e s q u e se d i z e m d e m o -
crá t i cos ! 

N a d a d e f a n f a r r i c e s , q u e n ã o 
a p r o v e i t a m a n i n g u é m . T r a -
b a l h o e b o m s e n s o , é q u e s e 
quer . 

E agora , . . . a té q u a n d o 
D e u s qu izer / 

Batista Loureiro. 

Notas & Comentários 
Uma graça 

0 «Intrans igente » dizia ha 
dias, com aquella graça e espi-
rito que o caraclerisa, que os 
congressistas do Congresso de 
Braga, eram d'óra ávante consi-
derados « Lourenços .» 

Assim seja. Quem está livre 
de assim ser designado é o arti-
culista que não chegou a B r a g a ; 
ficou um pouco abaixo. 

42). 

Outra graça 

Que é ainda do « Intransigen-
te » que, pelo visto, tem o mo-
nopolio da piada com chiste: «o 
dr. Afonso Costa para demons-
trar que préza o prestigio do par-
lamento, cultiva com amor o tu-
multo na Gamara ». 

Bem faz o sr. Machado Santos, 
que para manter esse mesmo 
prestigio, se dedica á cultura do 
silencio na camara e da-asneira 
no jornal que dirije, com aquela 
proficiência que todos lhe reco-
nhecem. 

Tenham paciência 

E' curioso vér a persistência 
e teimosia com que os jornaes 
evolucionistas em artigo3 de fun-
do e s u n fundo, em sueltos e 
não sabemos se mesmo até em 
anuncms, gritam que o Congres-
so de Braga não teve importân-
cia nenhuma. 

Mas se não teve imporlancia 
para que se eançam a discuti-lo? 

Então os senhores gastam o seu 
tempo a atacar uma s o m b r a ? 
Então se não sam, parecem as -
nos. 

Paciência. E' duro è, mas 
hão de roe-lo. 

T o m e nota 

0 sr. Mendes de Vasconcelos , 
governador civil deste distrito, 
não pode nem deve continuar 
por mais tempo no governo civil, 
a não ser que modifique o pro-
cedimento que está tendo para 
com o partido republicano. 

Não querendo nós que sua ex.â 

nos favoreça com a influencia que 
lhe advém do cargo que exerce, 
não podemos também consentir 
que desse mesmo cargo abuse 
em beneficio do partido evolu-
cionista que, não tendo represen-
tação no governo, por nossa cul-
pa está montando a maquina 
eleitoral da mesma forma torpe 
como a montaram os partidos 
monárquicos. 

Compenetre-se sua ex.* dos 
seus deveres de governador civil, 
e nós deixa-lo-hemos em paz. 

w 

Retalho 

— E n t ã o o homem demitiu-se? 
— E ' verdade. 
— N u n c a fez coisa mais acer-

t a d a ! . . . Eu pasmei pelo modo 
porque os senhores o fizeram di-
rector geral I 

—Não tem de quê. Foi pelo 
mesmo processo por que v. e x . 4 e 
QS seus colegas o fizeram 1 nte. . . 
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Do Martinho 
á Brazileira 

Não e não! 

DE LISBOA, aos 27 d'abril de 1912 

0 episodio já corre o seu fa-
dar o entre mofas e risadas. Cer-
ta m u i h ã , o chefe do partido 
evoluci nista deitou-se á ventura 
de namorar ornamentos para 
realce do agrupamento que co-
manda. Em tal proposito bateu 
ao ferrolho dum antigo parlamen-
tar dos tempos da monarquia, 
que também foi deputado á As-
sembleia Constituinte e nela re-
signou o mandato. 

O general é pessoa dc falas 
bruscas e bôa audacia no dizer 
não estragando tempo em sal-
modear prolfaças, e dando de 
gume no cerne das questões. 

Começou o chefe evolucionista 
a rasgar manlos de veludo á s 
qualidades e méritos do general, 
esgorjando o habitual estilo far-
falhudo, ora remontando ás ima-
g e n s de retórica delirante, ora 
esbaldindo períodos oratórios, 
longos como a noite polar. 

Percebeu o general as inten-
ções do v i s i t n t e , entrevendo o 
inevitável convite para se bat.sar 
na igreja da evolução. E com 
agudesa nos ditos, e repentes 
de humor pouco catolico, afastou 
o cálice que amorosamente lhe 
ofereciam. 

O chefe recolheu a oferta e 
torneando as posições, relomou 
a correnteza do discurso com 
magoadas queixas do seu inter-
locutor se haver afastado dos 
trabalhos parlamentares. 

Que devia regressar á camara. 
Que a sua retirada jogára um 
golpe no prestigio da casa. Que 
voltasse, pois ali onde os homens 
de experiencia rareiam, convinha 
a presença dele. Que o proprio 
publico estranhava o acto, etc, . 
etc. 

Terminante foi a nagativa do 
general. Que lá não volveria, 
pois não lhe haviam catado as 
cortezias que ele sempre e a 
preceito guardára aos colegas. 

Desiludido o chefe com o in-
sucesso da tentativa, pediu então 
ao general lhe manifestasse a 
sua forma de pensar sobre a 
atual situação politica. 

Não se fez este rogado. E 
começou de apreciar a prematu-
ra diferenciação da familia repu-
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Trad. por h 

N'umâ manha estava ela cho-
rando debaixo d'um caraman-
chão ein flôr (era no verão 
de 1834 j quando a filha pas-
sou correndo junlo d'ela. Agarrou 
a creança pelo vestido e beijou-a 
repetidas vezes, cemurando-se por 
pensar menos na filha do que nos 
seus desgostos. Depois de a ter 
beijado muito, analisou-a demora-
damente e ficou satisfeita com o 
exame.. Aos quatros*anos e meio 
a pequenita Lucila anunciava ume 
beleza fina e aristocratica, As fri-
ções eram encantadoras; os urte-
Itws § pulsos, çliliçiasameiítç dyli. 

blicana. Compreendia a impos-
sibil idade, já agora, de fundir 
as tres correntes dominantes no 
parlamento, mas no momento 
historico só via a necessidade de 
se organisarem dois grandes 
partidos. Não discriminava fu-
turo algum ao grupo do sr. 
Brito Camacho, porque este não 
possuia os requesitos de coorde-
nar homens á roda da sua pes-
soa, era mais um dissolvente do 
que um centro de atracção. 

— Então os dois partidos 
são ? . . perguntou avidamente 
o chefe evolucionista. 

— Sim, dois. Dois urgem. 
Um para dar p'ra baixo. E o 
outro para levar, O primeiro 
já se encontra formado. E' o de-
mocrático. Afonso Costa tem 
por seu lado Porto e Lisboa, 
islo é — domina o paiz. Lisboa 
vale tanto que ella só derrubou 
as instituições. Quando Afonso 
quizer também derribará o go-
verno. 

Quanto ao segundo partido, 
ainda o não avisto. Porque o 
seu part ido—meu a m i g o — e s s e 
é de tal ordem que nem para 
levar s e r v e ! 

X 

No mesmo fito o mesmíssimo 
chefe a outra personalidade de 
vulto no republicanismo historico 
se dirigiu. Tribuno, jornalista, 
considerado e conhecido no ex-
trangeiío, alto poslo na maçona-
ria militante. 

Recusou formalmente enfiléi-
rar-se nas hostes almeidistas, 
Em face do azar, o chefe do evo-
lucionismo cobriu assim a reti-
rada. 

Que eu fiz esta proposta mais 
por delicadesa que por precisão 
de partidarios. Tenho aíraz de 
mim um grande partido, o maior 
dos partidos. Mas o que me 
convinha era cobrir-lhe a frente 
com uma linha de republicanos. 

Pádua Correia 

Notas & Comentários 
Ora, poia 

Que ha muita gente que muda 
de nome. .. 

Será verdade, será. 
Mas também ha muita gente 

que muda de côr, de ideias e de 
opiniões . . por interesse ou por 
simpatias pessoaes . 

cados. Eliana por mais que pro-
curasse recordar-se, não se lem-
brava de ter visto brincar nas 
Tuilleries uma única creança com 
um typo tão distinto. Deu um ul-
timo beijo na pequenita que foi 
correndo. Depois enxugou os olhos 
e não chorou mais. 

« Mas onde tinha eu a cabeça ? 
murmurou, retomando o seu mais 
alegre sorriso. Nada está perdido 
tudo se pode ar ranjar ; já está 
mesmo aranjado; esiá bem ; tudo 
é pelo melhor 1 Entrarei; é uma 
questão de paciência; é preciso 
tempo, mas essas portas orgulhosas 
abrir-se-hão para mim. 

Não serei marqueza, não ; estou 
farta de casamentos e não me 
tornam a apanhar. A marqueza 
ei-la ali saltitando por entre os 
morangueiros Escolher lho-hei um 
marquez, um verdadeiro í que ao 
met.os a minha experiencia me 
sirva para alguma cousa. 

Eu serei a verdadeira mãe d'uma 

Pela Misericórdia 

Com este titulo, saiu no últi-
mo numero um suelto que não 
tinha razão de ser, pois o assunto 
já foi suficientemente esclarecido 
n'este jornal, do que não se re-
cordou o camarada que ficou 
substituindo o nosso director. 

Na Misericórdia só exigem cer-
tidão de casamento religioso para 
concessão de dotes, em cumpri-
mento das disposições impostas 
pelos testadores, as quaes teem 
de ser respeitadas em todos os 
tempos e em todas as leis. 

N o s dotes estabelecidos por 
legatários que não fizeram decla-
rações terminantes, não se exige, 
então, aquele documento. 

ç Congresso de Praga 

Ninguém poderá negar a alta 
significação que teve o Congres-
so do Partido Republicano Por-
tuguez, que acaba de realisar-
se em Braga, porque realmente 
ele foi muito alem da nossa es-
petativa, pelas novas afirmações 
que nele se fizeram, pela maneira 
e teva la como decorreu a discus-
são e, ainda, pela enorme con-
corrência de velhos correligioná-
rios nossos e dos mais distintos. 

Ha quem desminta o sucesso , 
mas nem por isso ele perde 
uma minima parcela sequer da 
sua significação, como demons-
tração que foi do patriotismo e 
da coerência do velho Partido 
Republicano. 

«s» 
Especulação 

Depois da ultima greve de 
Lisboa, todos os jornaes, sem 
excepção de um só, acusaram 
rudemente os sindicalistas. 

Agora é de pasmar ver a ma-
neira como certas lamparinas 
do evolucionismo atacam o gover-
no por esse facto, quando é cer-
to que eles aplaudiram as decla-
rações do presidente do conselho 
de ministros. 

Quanto pode a p o l i t i c a . . . d e 
corrilhos I 

Reclamações 

Continua a ter o mesmo aspecto 
vergonhoso a frontaria da Escola 
Central de Santa-Cruz, 

Lembramos a conveniência de 
se mandar fazer a limpeza necès-
saria a que se proíba ali a afixação 
de cartazes. 

—Aquela vala do bairro de San-
ta Clara, precisa ser canalisada para 
o rio, pois exala um cheio pestilencial. 

marqueza autentica 1 Será recebido 
em toda a parte e eu também: 
festejado por toda a gente e eu 
também ; dançará com duques, e 
e u . . . ve-la-hei dançar a não ser 
que esses senhores de 1830 façam 
uma lei para que fiquem as mamãs 
no quente do toilete ! 

Desde esse momento teve uma 
só preocupação: preparar a filha 
para o papel de marqueza. En-
feitava-a como uma boneca, ensi-
nou-lhe diversas momices com que 
se compõem os graudes ares, e 
adestrava-a nas mesuras emquanto 
a sua governante a ensinava a ler. 

Infelizmente a pequena Lncila 
não tinha nascido na rua do Bac 
Acordava com o canto dos passaros 
e não com o rodar dos coches, e 
via mais camponezes em mangas 
de camisa, do que lacaios de libre. 

Escutava tanto as lições de aris-
tocracia de sua mãe, como esta 
tinha escutado as dtitribes de M. 
Lopinot contra os marquezes. 0 

Reorganisação dos serviços in-
ternos de saúde publica, baseada 
numa descentralisação ampla. 
Extinção da direção geral de 
saúde, ficando os serviços sani-
tários principalmente a cargo 
das administrações locais. 

Instalação de serviços demo-
gráficos cuja ação se torne pra-
tica e efetiva. 

Reorganisação do conselho su-
perior de higiene, transforman-
do-o num corpo útil de coorde-
nação das forças sanitarias do 
país, que manterão, por seu la-
do, toda a independencia nas 
suas iniciativas e processos té-
cnicos, dentro dos princípios 
científicos. 

Separação entre os funcioná-
rios sanitarios e os clínicos de 
cada município, sempre com 
subordinação á respetiva corpo-
ração administrativa. 

Difusão de laboratorios de hi-
giene, especialmente laboratorios 
bromatologicos destinados a fo-
mentar o progresso no fabrico 
dos alimentos e a evitar a avaria 
e falsificação dos generos al imen-
tícios. 

Divisão dos serviços externos 
de saúde publica, dest inados a 
evitar a entrada de moléstias 
pestilenciaes, em « marítimos » 
e « fluviaes », e « fronteiriças ». 
Os primeiros serão exercidos 
pela medicina naval e adstritos 
ao ministério da marinha; os se -
gundos ficarão a cargo da medi-
cina castrense e portanto depen-
tes do ministério da guerra. 

Revisão da legislação sanita-
ria, por fórma que, em vez de 
um codigo rijido, se promulguem 
separadamente diplomas espe-
ciaes para cada capitulo de higie-
ne. 

Extinção dos cursos de medi-
cina sanitária. 

Anexação pedagógica das re-
partições de saúde ás cadeiras 
de higiene dos cursos médicos. 

Ingresso do professorado de 
farmacia e da classe farmacêu-
tica no quadro do funcionalis-
mo sanilario. 

Aproximação da medicina hu-
mana e da medicina veterinaria 
quanto á higiene, com ingresso 
dos professores de vetérinaria e 
veterinários no funcionalismo da 
sanidade humana. 

Nomeação e promoção por 
concurso de lodos os funcioná-
rios de saúde. 

Reorganização da higiene das 

espirito das creanças é formado 
por tudo o que os rodeia ; os ruí-
dos do campo e os barulhos da 
rua falavam-lhe mais claro do que 
o pedante intratavel ou o pae mais 
rigoroso. 

Por mais que Madame Benoit pré-
gasse os primeiros prazeres da jo-
vem marqueza tinham sido as bri-
gas com as rapariguitas da aldeia, 
rebolar-se na areia de vestido novo 
ir roubar os ovos ainda quentes ao 
galinheiro e montar num grande 
cão escossez que ela puxava pela 
cauda. 

Ao ve la no jardim um observa-
dor atento teria presentido o san-
gue plebeu do bom Morel e do pae 
Lopinot, 

A mãe lamentava-se de não lhe 
ver nenhum orgulho, nem vaidade 
nem mesmo um simples movimento 
de «coquetterie». Espreitava com 
uma auciedade febril o dia em que 
Lucila despresava alguém, mas Lu-
cila abria o seu coração e os seus 

escolas. Inspeção sanitaria das 
escolas primarias, secundarias e 
superiores, técnicas e profissio-
naes. 

X 

Indicações geraes 

Reforma da burocracia, tendo 
por bases a obrigatoriedade, a 
ass iduidade e a reoponsabil ida-
de dos empregados no exercício 
das suas funções, e uma justa 
distribuição dos ordenados. 

Proibição de todas as acumu-
lações que possam prejudicar os 
serviços e os interesses do E s -
tado. 

Lei de incompatibil idades. 
' Revisão periódica d'este pro-

grama de modo a atual izá- locom 
as exigenciao da vida e do pro-
gresso sociais. 

Em Tafooa 
R A I O 

D E 

A gloria, o poder, o mando, a 
celebridade emtim, farol ofus-
cante, deslumbrador, que se não 
pode comprar, eis o alvo, a m e i a 
de tantos pobres d'espirito que 
de tudo lançam mão para o con-
seguir. Quem poderia fazer de 
Cresus um Cice/o ? Romeu su-
biu por uma escada de seda á 
varanda de Julieta. 

Quem pretende subir ás cul-
minancias da gloria entrançando 
trapos apanhados do lixo, arris-
ca-se sempre a esmorrar o nariz 
em tão preciosa ascenção. E o 
dinheiro que em geral tudo me-
xe, não funde, não conseguiu 
ainda, o h ! atrazo da sciencia, 
desvastar as trevas da ignorân-
cia, lançar um raio de luz, no 
emaranhado labirinto da estupi-
dez, no abismo profundo e in-
sondável da o b t u s i d a d e ! . . . 

E lanlos passos perdidos! 
Tantas canceiras de b a l d e ! . . . 
E a celebridade a fugir, a fugir 
sempre, como a corrente d'um rio 
engrossado pelos temporaes. E 
não ha forma de a deter na 
carreira' Houve quem tivesse a 
luminosa ideia de acumular pre-
sidências na ancia doida de che-
gar ás culminancias do poder 
como outr'ora os filhos de Isoé 
quando pretendiam chegar ao 
ceu. 

Não sei se tiveram como os 

braços à bôa gente que a rodeiava, 
desde a vagueira Margot, até ao 
mais negro dos operários da fabrica. 
Quando mais espujadita, os seus 
gostos mudaram um pouco mas 
não no sentido que a mãe desejara. 
Interessava-se pelo jardim, pelo 
pomar, pelo gado, pelo galinheiro, 
pela fabrica, pelo «ménage» e 
mesmo (porque não se havia de 
dizer Í J pela cozinha. Superinten-
dem na fructuaria, estudou o pro-
cesso de fazer dôces e preoccupa-
Va-se com a parte importante da 
pastelaria. Coisa extraordinaria 1 
os creados da casa, em vez de se 
impacientarem com a sua vigilân-
cia, sentiam até prazer com ella. 
Comprehendia, melhor do que Ma« 
dame Benoit, quanto é bello que 
uma mulher aprenda cêdo a ordem, 
o cuidado, uma ajuizada e liberal 
economia, e estes talentos sem 
alarde, que fazem o encanto d'uma 
casa e a alegria das vizitas ás quaes 
ela abre a sua porta. Continuai 
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outros a c o n f u s ã o das l inguas , 
m a s a sua Babel t inha o s al icer-
ces d e . . escrementos e caiu, 
e os d e s g r a ç a d o s obreiros de 
tão triste arquitetura, chafurda-
ram, trambulharam e sairam do 
caos , on misero estado em que 
nos aparece aquela pobre F r a ú 
Giittos da fabula alemã. 

E a s s i m acontece ficar sujo 
tudo na sua p a s s a g e m . Mas co 
mo tanta miopia os não deixa 
ver os s e u s proprios a tos , julgam-
s e h e r o t s , e c o m o taes rec lamam 
para si o que de direito a outros 
per tence . 

Para de l iberações de grandeza 
tamanha , era urgente um a p o -
sento vasto, l-irgo; que o regis to 
civil, logar que deve ter a maior 
ampl i tude poss ive l , se m e t e s s e 
n u m nicho, para ceder o logar a 
s u a s exce l enc ia s os camaristas . 

E' um dos factos mais notá-
veis d 'es ta ce leberr ima camara 
introduzida f raudulentamente , e 
que fraudulentamente pretende 
conservar - se n u m logar que não 
é o s e u . E não penetra um raio 
de luz em tamanha escur idade . 
— O sr administrador, coi tado, 
não c o n h e c e a lei e desata a q u e -
rer saber q u e m escreve para os 
jornaes , 

Que c e l e b r e i r a ! . . . 
Dizem que ha por ai c ã e s 

que ladram. 
S e ladram não m o r d e m como 

diz o velho rifão. Uma vergas-
tada certeira fa - lo s -ha ganir por 
toda a vida, 

Taboa , 2 5 - 4 - 9 1 2 . 

Centro Democrático Re-
publicano Taboense 

Excursões 

Realisar-se-ha depois (Tamanha 
o passeio fluvial á vila de Monte-
mor-o-Velho, levado a efeito pelo 
« Sport Grupo Conimbricense ». 

- Também no dia 16 do cor-
rente se realisa uma excursão em 
comboio especial de Lisboa ao Bus-
saco. 

Os excursionistas demoram se 5 
horas nesta cidade. 

Também se está organisando 
nesta cidade uma excursão á cida-
de do Porto, que, provavelmente, 
se virá a realisar no dia 16 do 
corrente. 

P R O T E S T O 

Orçamento camarário. 

Foi superiormente aprovado o 
orçamento da Gamara Municipal 
d este concelho para o corrente ano 

Infamia 

Recordam-se por certo os nossos 
leitores do que dissemos ha tempo, 
sobre um facto que se estava pas-
sando na comarca da Louzã, que 
indignara todas as pessoas que 
d'ele tiveram conhecimento. 

Contra o sr. Francisco Mexia de 
Magalhães foi requerido pelo seu 
propilo sobrinho o genro, um pro 
cesso de interdicção. 

Feito o exame respectivo pelo 
conselho medico-legal, parece che-
gar-se á conclusão de que aquele 
senhor está no pleno uso das suas 
faculdades mentaes. 

9MB 

Partido Republicano Portu-
guês 

No proximo domingo, pelas 20 
horas, deve reunir a Assembleia 
Geral do Centro Republicano De-
mocrático « José Falcão ». 

IS oticiario 
Colónias marítimas 

Uma comissão composta dos ci-
dadãos dr. Hermano de Carvalho, 
Otávio de Moura, Antonio Henriques 
Adriano do Nascimento, Manuel 
Bernardo Feri eira, Dr. José Cipria-
no Diniz, João Augusto Simões Fa-
vas, Dr. José da Silva Neves. D. 
Ana de Jesus Colaço, José Antonio 
Domingos dos Santos, José Lopes 
da Fonseca, Joaquim Rasteiro Fon-
tes, Francisco Cruz. Antonio Fedro 
e Albino Amado Ferreira com uma 
comissão auxiliar constituída pelos 
srs. Frederico Graça, Manuel Tei-
xeira, Cezar Diniz de Carvalho, 
José S. Teixeira de Matos, Francis-
co da Fonseca e Pedro Ferrão, 
promovem para o verão d'este ano 
a ida a banhos e ares marítimos 
á Figueira da Foz das creanças po-
bres das seis freguezias da cidade. 

A Comissão Paroquial Adminis-
trativa de Santa Cruz pretende 
beneficiar á custa do seu cofre, 4o 
creanças. 

A « Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado » enviará também os 
seus habituaes protegidos, median-
te o pagamento da importancia que 
foi estipulada pela comissão. 

A Junta de paróquia de Santa 
Clara vae para este fim organisar 
um sarau que, brevemente, se 
realizaráno Teatro d'aquela fregue-
zia. 

Muito stmp atiça e louvável é a 
a iniciativa d'aqueles cidadãos. 

qA Tribuna contribuirá com mil 
reis; é pouco mas de boa vontade. 

Prisão 

Foi preso José Batista, o ralo na-
tural do concelho de Tondela, por-
que tendo sido entregue ao governo 

[ se ausentou dos serviços das obras 
publicas. 

O José Batista que é refratario, 
é aquele mesmo individuo que, es-
tando a responder na comarca de 
Tondela, em plena audiência vibrou 
uma facada numa testemunha de 
acusação. 

SHí̂  

Roubo no Museu 

Do Museu de Arquiologia, situa-
do na rua Candido dos Reis em 
frente do governo civil, foi roubado 
um quadro de bastante valor. 

A policia está investigando do 
caso. 

Vida partidaria 

Na próxima sexta-feira, deve rea-
lizar-se um sarau no Centro Fer-
nandes Costa, ao qnal assistirá, 
usando da palavra, o nosso ilnstre 
correligionário Tomaz da Fonseca. 

— O Centro Fernandes Costa fez-
se representar no congresso pelos 
ilustres cidadãos Filomon d'Almei-
da e Afonso Pala. 

m 

Lutttoââ 

Faleceu o sr. Olof Sigur Bergs-
trom, irmão do nosso dedicado ami-
go sr. dr. Adolf Gustav Bergstrom 
a quem apresentamos as nossas 
condolências. 

O Reoreativo 

Rêcebemos o 1.® numero deste 
jornal, dirigido pelo sr. Porfirio 
Hipolito d'Azevedo. 

E' um quinzenário noticioso, li-
terário e desportivo. 

Longa vida. 

C A H N E T 
Regressaram de Braga na terça-

feira á noite, os nossos camaradas 
Guilherme d'Albuquerque e dr. 
Julio Fonseca. 

— Fez anos na terça feira o 
nosso amigo sr. João do Vale Frei-
tas, As nossas felicitações. 

Os abaixo ass inados , profes -
sores da escola central de S. 
Bartolomeu, v e e m por este me io 
protestar contra a s falsas af irma-
ções feitas a respeito do D i g n í s -
s imo Inspector Escolar sr. Ma-
nuel L o p e s Pimentel , pe lo pro-
fessor des ta escola, José Freire 
de Nova i s . 

Es te professor atribue male -
volamente ao sr. Inspector des te 
Circulo Escolar , o desconto feito 
na importancia de um dia l e -
tivo em que , sem motivo just i f i -
cado, de ixou de dar aula B e m 
sabe o m e n c i o n a d o professor 
que é ao rejente da escola que 
compete mandar ao Inspector a 
nota das faltas dadas pe los s e u s 
s u b o r d i n a d o s ; e é em face d 'es -
sa nota ( modelo G, a inda em 
v i g o r ) que s ã o feitos os d e s c o n -
tos d a s faltas não just i f i cadas . 
Ora e s sa nota mode lo G não ia 
acompanhada de qualquer docu-
mento justif icativo, como é d e 
lei. Por consegu inte o respect ivo 
Inspector cumpriu o s e u dever, 
e por isso não foi injusto. 

O professor Nova i s deve c o -
nhecer a lei , e muito principal-
mente neste ponto , c o m o rejente 
que foi j á desta escola . Como p o -
rém se compraz em caluniar o sr. 
Inspector do Circulo, tenta fazer 
recair mais uma vez sobre S . Ex." 
o odioso d e s u p o s t o s atos injustos 
que só u m a requintada m á - f é 
podia trazer a publ ico. E' já 
manha velha do sr. Nova i s . 

Com efeito , não p o d e este 
cavalheiro a legar ignorancia d e 
que é atribuição do regente e x a -
rar no fim de cada mês no m o -
delo G o numero de faltas dadas 
pe los funcionários da escola a seu 
cargo. 

Como poderia, pois, o sr. Ins -
pector do Circulo ter feito o d e s -
conto do dia em que esse pro-
fessor faltou s e m que t ivesse co -
nhec imento oficial do f a c t o ? . . . 

E', pois , certo que o professor 
Novais faltou ao seu serviço of i -
cial, e e s s a m e s m a falta se acha 
lançada no livro do ponto. O 
que, porem, se não encontra 
n e s s e livro é falta a lguma a p o n -
tada no m e s m o dia a qua lquer 
dos restantes professores d'esta 
escola, c o m o o professor N o v a i s 
dá a perceber , ev identemente 
com fim malévolo t a m b é m . E', 
muito m a u . . . 

Diz o professor N o v a i s q u e é 
da praxe s e g u i d a em todos os 
es tabe lec imentos de ins trucção , 
não se dar aula na vespera de 
f e r i a s ! 

Ora o atual professor regente 
para não alterar essa praxe, na 
vespera das ferias do natal m a n -
dou pelo servente d a esco la per -
guntar ao professor Nova i s se 
queria , ao começar a hora de 
recreio, dar por findos os e x e r -
cícios esco lares . R e s p o n d e u ao 
empregado que «não, que a q u e -
le dia era egual aos outros ». 

Dera, portanto, a praxe por 
finda, e foi por i sso que todos 
os professores desta esco la , á 
excepção dele , Nova i s , deram 
aula durante as horas l ega i s , no 
dia 17 de fevereiro « vespera do 
domingo gordo ou das ferias do 
carnaval » . N ã o fizeram pois, 
o m e s m o que fez o professor 
Novais , que faltou ao serviço 
oficial. 

Refere - sç a inda o m e s m o pro-

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a íapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— • — R. Costa Cabral, 148 — 

4> PORTO 

SUCCURSAL —§62, EUA IORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

fessor á interrução dos serviços 
escolares no « dia 1 5 de agos to 
do ano letivo passado . » 

Mais uma vez fugiu para lon-
g e da verdade com a s u a c o s t u -
m a d a des lea ldade . N o mês de 
a g o s t o não houve aulas , como se 
pode verificar pelo caderno de 
frequencia do referido professor. 

Ficam ass im desfe i tas as fa l -
s a s arguições lançadas pelo c ida -
dão José Freire d e N o v a i s no 
s e u comunicado de 3 0 de abril 
de 1 9 1 2 . O publ ico que o ju l -
g u e . 

Coimbra, e Esco la Central 
de S . Barto lomeu, 1 de maio 
de 1 9 1 2 . 

Os professores, 

oMaria da Encarnação Ramos 
Julia de Figueiredo Gomes 
CDomingos José Ribeiro 
c.Duarte éMendes da Costa. 

+ + f É, t É 

A N Ú N C I O S 

Pulsometro e Engenho para 
tirar agua, todo de ferro 

V e n d e - s e ; o pulsometro com 
caldeira de 5 cavalos tira 3 p o -
legadas che ias d agua. 

Cus la a p e n a s 5 U 0 $ 0 0 0 e g a -
ranté-se o b o m funcional i smo. 

Para tratar, Quinta das L a g e s 
Coimbra . 

A M Ê N D O A S 
E' na CASA tòNOCENCIA—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Gosta, R U A F E R R E I R A B O R G E S , 

N.0' 89 , 91 e 93 , que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo até 
700 réis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
réis. Mermelada desde 3oo 
até 400 réis. Doces desdê 5 00 
até i $ o o o réis. Vinhos finos 
desde 3oo réis çada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegrammas—Casa i n o -
cência. 

Telefone n.° 375 

LEILÃO 
F a z - s e publico que no proxi-

mo domingo, 5 de Maio, pe la s 
1 2 horas, vam á praça, pe la ter-
ceira vez e sem valor, na rua 
Ferrer numero 3 7 , d ' e s t a c i d a d e , 
o s bens do espol io arrolado ao 
falecido José Albino da Con-
ceição Alves , que foi d'esta m e s -
ma c idade, e que na primeira e 
na segunda praça não obt iveram 
licitante. 

Coimbra, 2 9 de Abri l d e 1 9 1 2 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exa t ídão , 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOHTEMOR-O-YELHO 

W^MMMmmm 

A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - 1 . " 

T I P O G R A F O S 
Aceitam-se na Tipografia 

Popular da Figueira da Foz. 
devendo dar bôa informação, 
Carta a Manuel Cruz. 

C A 8 Â 
A r r e n d a - s e Uma na rua de 

Sargento-Mór com os n . 0 ' 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio de 
Barros Taveira. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

Rua da Sophia 70 l.°-E. 

m 

Dio] eiro 
E m p r e s t a - s e até á quantia 

de 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis no todo ou 
em fraçôes . 

Trata - se na rua Ferreira 
B o r g e s , 4 6 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz 

Chapéus de Senhora 
Confec ionam - s e e modif icam-

se com arte, e preços modicos . 

R , do C o r r e i o 7 6 , 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

z > B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

COIMBRA 
- i i 

B I O Y J L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competência. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A IN'esie artigo tanto p a r a famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal das 
Machiuas de Costura mais solidas em coiislrucção e elegantes e m move 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas s o bre qual-
quer defeito de cou;trucção durante 2 aunos, cujo contract0 m e aucto-
risa a vender as uossas Machinas de Costura dos quatro tmos que se 
labricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, V L B R A J ^ Q S C I L -

L A N 1 E e UOBLNE CEiNitiAL, por menos 10(5(000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. Às uossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos ^ c a u o s de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mauchao comu muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssmar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas maclimas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIAMOS a ohwgarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A j G E S á O t t U à . Tanto para Bicyclettes, como Machinas d e 

Costura e Pianos temos graudes quantidades, tornando-se impossível 
sua designação pela euonae variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B i C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of l io inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d..ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao f n b l i e o em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

< 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia, 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
Companhia de seguros contra fogo, Vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, i.°-

OBRAS DIOATICAS 
DO PROFESSOR 

F. HIBEIKO WOBUE 

ratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 4 0 0 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfubeuco. P reço 
l$50o reis. 

Obra útil e recomendada a lodos 
os que desejam insiruir-se nesta 
cieucia: as teorias químicas são 
metodicamente tratauas eui sepa-
aUo com a maxima clareza e 

bastante deseuvolvmieuto; a parte 
descritiva é rica ua mdicaçào de 
expenencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse ua 
vida pratica; e os problemas luu-
dameataes da química elemeutai 
estão cuidadosamente tratauos em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industriai e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume ae paginas com 400 
gr avuras mudamente executadas. 
Preço 1^200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.u 261 uo 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficiai de 1909 (í). ae G. n.° 192j 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim d 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo "experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 EDIÇÃO. 

Um volume de F/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1#800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.u 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 

Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 
Estas obras, que tem sido pre-

feridas em concursos oflciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o • 

Livr. Cbardrou. C o i m b r a > 
Livr. França Amado, 

m 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a l u l -
los mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de cada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

iNinguem deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I a L . 

A machina S P E C I A L é muito solida 
A machina S P E C I A L é muito leve 
A machina S P E C I A L é muito elegante 
A machina S P E C I A L é muito duradoura 
A machina S P E C I A L tem muitos melhoramentos práticos 
A machina S P E C I A L dá dois mil pontos por minuto 
A machina S P E C I A L é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha lambem as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 RaymUndo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

illpi 
S A N G A L H O S . 

Si MM 
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O s j o r n a e s e v o l u c i o n i s t a s e 
u n i o n i s t a s , t r a d u z i n d o b e m c la -
r a m e n t e a d e c e p ç ã o e n o r m e 
q u e c a d a u m d o s c h e f e s so -
f r e u c o m o i n c o n t e s t á v e l s u -
c e s s o q u e t e v e o C o n g r e s s o d e 
B r a g a , p õ e m e m d u v i d a a l e -
g i t i m i d a d e d o v e l h o e g l o r i o s o 
par t ido r e p u b l i c a n o e , s e g u i n -
d o a es te ira d ' e s s e s j o r n a e s 
d iár ios e s u b o r d i n a n d o - s e á 
o p i n i ã o q u e e l e s r e p r e s e n t a m , 
h a l a m p a r i n a s p r o v i n c i a n a s 
q u e , p e d a n t e s c a m e n t e , d e c l a -
r a m o m e s m o p a r t i d o e x t i n c t o 
d e s d e a e s t r o n d o s a p a t e a d a da 
rua d a P a l m a . 

L o g o d e p o i s d o C o n g r e s s o 
r e a l i s a d o n o C o l i s e u d o s R e -
c r e i o s , e m L i s b o a , v i m o s o s 
j o r n a e s d a s d i f e r e n t e s nuances 
q u e , a p e s a r d e t u d o e a c i m a 
d e t u d o , a p o i a r a m e q u i z e r a m 
s u s t e n t a r o d irec tor io q u e , jus -
t a m e n t e , fôra c o r r i d o c o m a 
e s t r o n d o s a e já m e m o r á v e l 
p a t e a d a , d i scut i r a l e g a l i d a d e 
d ' e s s e C o n g r e s s o q u e e l e s t i -
n h a m a c e i t a d o , q u e p o r e l e s 
fôra c o n v o c a d o e a q u e e l e s 
l i v r e m e n t e c o n c o r r e r a m . 

Q u e r e r i a m t a l v e z q u e e s s e 
d i rec tor io d e ú n i c o s e d e s c a -
r a d o s t u b a r õ e s , f o s s e r e c e b i d o 
c o m e s p o n t a n e a s p r o v a s d e 
a p r e ç o e s i m p a t i a , a q u e , p o r 
es ta f o r m a , s e s á n c i o n a s s e t o 
d a a o b r a atribi l iária, d i s s o l 
v e n t e e m i s e r á v e l d ' e s s e a l to 
c o r p o part idár io q u e , d e p o i s 
d e 5 d ' o u t u b r o , c o m e t e r a t o d a 
a e s p é c i e d e a b u s o s , s u b s t i -
t u i n d o - s e á v o n t a d e d o P o v o 
n a e s c o l h a d e d e p u t a d o s e n a 
d i s t r i b u i ç ã o d e c a n d i d a t u r a s , 
f a v o r e c e n d o o j ô g o d e cer tas 
e g r e j i n h a s p o l i t i c a s c o m p r e 
j u í z o d a i n t e g r i d a d e d o v e l h o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , d a h a r -
m o n i a q u e d e v i a exis t ir n a 
g r a n d e f a m i l i a r e p u b l i c a n a . 

C o m o o d i r e c t o r i o fôra g e 
n e r o s o p a r a e l e s n a r e p a r t i ç ã o 
d e b e n e s s e s , s a c i a n d o a gu la 
d ' u n s , s a t i s f a z e n d o a v a i d a d e 
d o u t r o s , q u e r i a m c o n s a g r a - i o 
n u m a a p o t e o s e i n e s p e r a d a e 
injusta , c o m u m a s u j e i ç ã o p a -
n ú r g i c a d e v o n t a d e s , c o m u m 
a b a s t a r d a m e n t o i n a u d i t o d e 
carateres , c o m o e s c r a v o s q u e 
s e r o j a m a o s p é s d o s o l i g a r 
ç a s a p l a u d i n d o - 4 h e s o s d e s v a 

ísTotas & Comentários 
Unia v e z s e m exer r ip lo 

rios , n ã o p r o t e s t a n d o contra 
a s s u a s t iranias. 

P o b r e s to los q u e ju lgaram 
P ô v o s u f i c i e n t e m e n t e e s t ú -

p i d o o u ignorante para s e 
d e i x a r arrastar n o e n x u r r o ! 

E n g a n a r a m - s e . 
E c o m o s e viram abso lu ta 

m e n t e p e r d i d o s , lançaram m ã o 
d u m a h a b i l i d a d e &aloia, sa in -
d o da sa la d o Congresso, gri-
t a n d o c o m o pocês sos , n u m a 
i n d i g n a ç ã o c a l c u l a d a e n ã o 
s e n t i d a . 

D e p o i s i m p u g n a r a m a lega-
l i d a d e d o n o v o directorio e 
d e c l a r a r a m finda a miss ío do 
par t ido r e p u b l i c a n o , c o n o s e 
a d i s s i d ê n c i a d u n s t a n t o ; f o s -
s e m o t i v o s u f i c i e n t e pari q u e 
o p a r t i d o m o r r e s s e . 

P o b r e s t o l o s / 
O s p a r t i d o s historia»! da 

m o n a r q u i a t i v e r a m m a i s u -
m a d i s s i d ê n c i a e , comtUo , 
s o m e n t e m o r r e r a m c o m a > 
ctor ia d a R e v o l u ç ã o . 

S e p a r a u m C o n g r e s s o ir 
lega l f o s s e n e c e s s a r i a a pi-
s e n ç a d e t o d o s o s v e l h o s r 
p u b l i c a n o s m i l i t a n t e s , e n t ã 
a t é h o j e , n ã o t í n h a m o s a ind 
u m s ó q u e a s s i m p u d e s s e se 
c o n s i d e r a d o . P o r t a n t o o ar T , , , 

. , veu na Humanidade, fomos vi-
g u m e n t o d e A Lucía e e s t u M } m a s d > u m a m i s l i f i C a ç ã o . 
p i d o e c a p c i o s o . Informados convenientemente 

T a n t o n o C o n g r e s s o d a ruasoncordamos que o incidente 
da P a l m a c o m o n o d e B r a g a , icima referido, fora aprovitado 
o v e l h o p a r t i d o r e p u b l i c a n o l 0 1 " ^ 1 1 1 n ã o r e c e b i a bi lhetes 
t e v e r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o o 

Não costumamos dar satisfa-
ções dos nossos atos a quem não 
tem autoridade para no-las pedir. 
Porém abriremos hoje uma ex-
cepção. 

Publicamos a moção votada 
n'uma reunião da imprensa local 
e que nos foi enviada, como nota 
oficiosa, da redacção do nosso 
colega Jornal de Coimbra, a 
quando da questão suscitada 
entre a Empreza do Teatro 
Avenida e o correspondente de 
O Século n'esta cidade, por nos 
terem garantido que, n'essa reu-
nião, a que não assist imos, se 
resolveu sob palavra de honra, 
dar-lhe publicidade. 

Dissemos quando inserimos 
a nota n'estas colunas, que não 
tínhamos razão de queixa da 
Empreza que nos tratara sempre 
com deferencia, mas que, por 
solidariedade aderiamas ás deli-
berações tomadas, com a condi-
ção indispensável de todos Os 
nossos colegas cumprirem o re-
solvido. 

Houve quem não cumprisse 
e, por isso, ficamos des l igados 
do nosso compromisso, não usan-
do pois da lei do silencio a que 
fôra votada a Empreza 

A ser verdade o que se escre-

A b s o l u t a r r j e n t e i n a c r e d i t á v e l ! 

Será verdade que o atual ad 
ministrador da Louzã tem a sua 
residencia em Coimbra, com sua 
familia, abandonando por isso o 
seu concelbo durante dias suces 
sivos ? 

Não acreditamos I E não acre-
ditamos porque o seu antecessor, 
dr. Marques Ferrer, pediu a sua 
demissão precisamente por causa 
de uns «políticos» reparos que 
o sr. governador civil lhe tinha 
feito sobre o facto de ele sair ás 
quartas feiras e alguns domingos 
para o concelho limítrofe de Mi-
randa do Corvo, á distancia de 
2 0 minutos de caminho, e apesar 
de ele ter fixado a sua residencia 
na vila da Louzã II 

N ã o acreditamos porque tal 
facto forçar-nos-ia a classificar o 
sr. governador civil com a nota 
de falta de seriedade, e, sobre-
tudo, carência absoluta de capa-
cidade politica republ icana! 

A o s r . c o m i s s á r i o 

p a i z ; e t a n t o n u m c o m o n o u -
tro, o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
m o s t r o u b e m o q u e q u e r e e o 
q u e d e s e j a : a c o n s o l i d a ç ã o da 
R e p u b l i c a p a r a e n g r a n d e c i -
m e n t o d a Patr ia . 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 
Continuação 

Francisco Cruz, industrial; 
José Elisio Sousa, ajudante de 
farmacia; José Luiz Ferreira Gal-
vão, proprietário; Abel Brandão, 
farmacêutico; Elisio Nunes de 
Sousa Moreira, escrivão das exe-
cuções fiscaes; Antonio Cardoso 
da Mota Júnior, aspirante de fi-
nanças; José Maria de Sousa 
Guardado, aspirante de finanças; 
Joaquim Duarte Ferreira, pro-
prietário; Joaquim Cardoso Mar-
ques, industrial; Joaquim dos 
Reis Gomes, industrial; Joaquim 
Feruandeo cTAlmeida, estudante; 
Joaquim Duarte Alves, estudante; 
José Pinto Loureiro, estudante; 
Alvaro dos Santos, estudante. 

|a Empreza, embora os tivesse 
(licitado por mais d'uma vez 
por quem não se apresentando 
i sala dos espetaculos com a 
ivida correcção, sofrêra o d e -
ire de ser expulso uma vez. 
Agora, uma declaração peren-
tia: d'esde então, todas as 
les que fomos a qualquer es -
Itaculo no Teatro Avenida, 
fiamos o nosso bilhete, ainda 
q contra a vontade da respe-
ca Empreza. 

! s e lhes reconhecessemos o 
dito de duvidarem do qne 
aliamos, apelaríamos para o 
temunho dos cidadão?, dr. Ci-
p*o Diniz, Otávio Cardoso e 
Auio de Moura Bastos , que 
esam no escritorio da Empre-
zatando, na quarta-feira, fo-
mojagar a nossa assinatura. 

íem mais uma palavra so-
b r e a s s u n t o . . . 

S e o sr. comissário de policia 
quizesse , poderia chamar á or-
dem um tal Alvaro da Silveira 
Macedo e Camara (vale mais o 
nome do que a propriedade) de 
Taveiro, que entende entreter os 
seus ocios lançando boatos ter-
roristas a proposito de tudo e 
até, sem proposito nenhum. Ul-
timamente, afirmava que Chaves 
tinha sido tomada sem que se 
disparasse um único tiro, pe las 
tropas paivantes. 

Seria bom que este preclaro 
patriota fosse prevenido de que 
mais avisado seria, para ele, se 
se divertisse a catar as pulgas, 
por exemplo. 

0 que vale é que este cidadão 
insigne, de craveira mental um 
pouco abaixo de peru, não tem 
sequer dentes para morder na 
Republica, embora a vontade 
não lhe falte. Emfim, a preven-
ção ahi fica e o sr. comissário 
fará o que melhor entender. 

N o fim 

d i s3Ursôs doâ s e u s c o -
legas p a r l a m e n t o , n ã o o f a z e m 
m u d l e o p i n i ã o ? 

— opinião, muitas v e z e s ; 
agora3 voto, nunca, 

Rect i f lcaç&o 

Aquele professor da Escola 
Nacional d'Agricultura a que nos 
referimos, no penúltimo numero 
deste jornal, foi colocado na s i -
tuação de adido por determina-
ção do ministro, e não porque 
o tivesse solicitado nesse sentido. 
Por isso mesmo, percebe somente 
o vencimento de categoria. 

0 segundo professor a que nos 
referimos é que está regendo as 
cadeiras que àquele professor 
pertenciam, 

A o s r . a d m i n i s t r a d o r 

do concelho 

Dam-nos curiosas informa-
ções sobre o procedimento do 
cura de S. Martinho do Bispo, 
aquele padre Madeira que outra 
dia respondeu no tribunal desto 
comarca, por causa de ter ven-
dido uns rewolvers sem licença. 

Segundo nos dizem, o homem 
tem feito todas as del igencias 
junto das raparigas recentemente 
casadas, para que convençam os 
maridos a irem ao registo reli-
gioso, dizendo-lhes que, em-
quanto o não fizerem, não e s -
tam casadas mas sim amance-
badas . 

Que vossa ex.* meta o padre 
na ordem, é o que desejamos. 

Já é mania 

N ã o podem alguns espíritos 
independentes ouvir falar na ma-
nifestação feita em Braga ao dr. 
Afonso Costa, que não acudam 
logo com a nota de que a pre-
sença das autoridades civis e mi-
litares na recepção era devida ao 
facto de no mesmo comboio che-
gar o sr. ministro do fomentò. 

Como se a imponência dessa 
manifestação, incontestavelmente 
grandiosa e bela, se devesse atri-
buir apenas ao chapéu alto do 
sr. dr. juiz de Braga e no reluzir 
das dragonas do sr. general e do 
seu estado maior. 

Cebolório para tanta indepen-
dência ! 

Regls t e -$é 

Leiam a seguinte carta: 

«Republioa Portugueza» 
Camara, dos Deputados 

«Ex.m o Sr. Estando a organi-
zar, em todo o concelho d e . . . , 
o Partido Republicano Evolucio-
nista, que tem como figura pri-
macial o dr. Antonio José de Al-
meida, peço-Ihe o favor de me 
dizer se deseja fazer parte da 
comissão paroquial desse mesmo 
partido e m . . . 

Aceitando esse cargo e q u e -
rendo fíliar-se no partido R e p u -
blicano Evolucionista, como me 
dizem que é desejo de V. Ex. 4 

(errou o numero da porta, por-
que não podiam ter-lhe dito tal 
coisa) peço-lhe o obsequio de 
me escrever para minha casa 
nesse sentido 

De V. Ex. 4 

amigo e correligionário obg.° 

Ribeiro de Carvalho 
Deputado de Leiria 

Lisboa, Rua das Amoreiras , 
1 2 9 — 3 . V 

A l é o . . , deputado de Leiria 
está com eles t Muito folgamos. 
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Noticiário 

T e n t a t i v a de su ie id io 

No sábado à noite, em Santa 
Clara, na casa da sua residencia, 
tentou suicidar-se o alferes d'infan-
taria reformado, sr . Manuel de 
Oliveira Amaral», cortando o pescoço 
com uma navalha de barba, de ma-
neira que o golpe atingiu a traqueia. 

Aos gritos aflitivos da familia 
acudiram algumas pessoas que con-
duziram o tresloucado oficial á far-
macia do nosso correligionário sr. 
Manuel Nazaré, donde seguiu em 
trem para o Hospital da Universi 
dade. 

Recolhido n'uma enfermaria de-
pois de ter sido socorrido pelo sr. 
dr. Bissaia Barreto, eucontra-se ali 
em tratamento, havendo poucas es-
peranças de o salvar. 

O sr. alferes Amaral, depois da 
revolta de 31 de janeiro, sendo 1.° 
sargento d'infant;iria n 0 8, foi aba-
tido ao serviço ativo por ser repu 
blicano. Foi readmitido e promovido 
ao posto de alferes depois da Be-
publica proclamada. 

A causa da tentativa parece ser 
devida a uma neurastenia profunda 
eajulgar-se vitimi d'uma injustiça, 
por não ter sido promovido a um 
posto mais avançado a que. em sua 
opinião, tinha direito. 

De tal maneira ele se queixava, 
que nós ainda ha tres dias escre-
vemos para Lisboa a pedir infor-
mações, para conhecedores da ver-
dade, pedirmos a reparação da 
injustiça no caso d'ela se ter dado. 

O alferes Amaral se falecer, fará 
imensa falta, pois deixa familia 
muito numerosa. 

Lamentando o triste aconteci 
mento, desejamos sinceramente o 
seu salvameuto. 

Festas em Espanha 

Os bilhetes especíaes de ida e 
volta a Madrid, estabelecidos pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses, por ocasião das festas 
a Santo Izidro, estarão á venda 
desde 9 até 15 do corrente e serão 
validos para todos os comboios or-
dinários, e os p ira Badajoz, com 
motivo da feira e touradas, desde 
9 até 11, custando de Coimbra, 
em 1." classe 4$340 reis e em 2." 
2 0 2 4 0 réis. 

AtoS 

Sarau 

E' no proximo domingo que se 
realizará o sarau no Centro Fer-
nandes Costa, no qual usará da 
palavra o nosso ilustre correligio-
nário e deputado, sr. Tomás da 
Fonseca. 

Comissão Municipal 
Republicana 

Depois d'amanhã, pelas vinte ho-
ras e meia, deve reunir no Centro 
Bepublicano Democrático José Fal-
cão a Comissão Mnnicipal Republi-
cana, para tratar de assuntos ur-
gentes. 

Lutuosa 

Faleceu no sabado nesta cidade 
o sr. dr. Manuel de Jesus Lino, 
lente catedrático da faculdade de 
teologia. 

O cadaver seguiu para a Covilhã. 

A.' C a m a r a 

Ao cimo das escadas que descem 
da rua dos Grilos para os Palacios 
Confusos, está arrombado um dos 
canos de esgoto que exala um cheiro 
insuportável. 

Pedimos providencias. 

0 sr. dr. Cerqueira; da Rocha-
deputado pela Figueira da Foz, ] D e s o r d e n s 
apresentou no sabado, no parla-
mento, um projéto de lei autori-
sando a Camara Municipal daquela 
cidade a construir uma avenida, em 
continuação da já iniciada, desde o 
quebra mar até ao cabo Mondego. 

Nenhum dos professores da Uni-
versidade de Coimbra quiz aceitar 
o encargo de fazer uma sindicancia 
no liceu Rodrigues de Freitas, no 
Porto. 

B a n h o s á s c r e a n ç a s p o b r e s 

A comissão executiva desta al 
truista ideia continua recebendo, 
como merece, inequívocas provas 
de simpatia e valiosos elementos 
de colaboração. 

— Ofereceram os seus serviços 
para a inspeção clinica das crean-
ças, os distintos médicos desta 
cidade, os srs. drs. João Marques 
dos Santos e Nogueira Lobo, assis-
tentes da Faculdade de Medicina e 
dr. Feitas Costa, sub-delegado de 
saúde. 

— A junta de paroquia da fre 
guezia da Sé Nova resolveu, na sua 
nltima sessão, contribuir para as 
« Colonias Marítimas de Ferias» 
com a importancia de 15)5000 réis 

— A comissão executiva vae ofi-
ciar a alguns dos cidadãos que mais 
dedicadamente se tem interessado 
noutros anos pelas « Colonias de 
Ferias », rogando a iniciativa de 
subscrições particulares. 

N'uma taberna em Santo Antonio 
dos Olívaes, depois d'uma troca de 
palavras azedas, alguns indivíduos 
socaram-se. 

Alguém pediu pelo telefone a 
comparência da policia que encon-
trou a ordem restabelecida quando 
lá chegou. 

Os guardas que foram requisita-
dos, tomaram logar num carro elé-
trico para mais depressa chegarem 
ao local. 

Conforme a determinação da Ca-
mara, tiveram de pagar os seus bi-
lhetes com excepção dum. Lembra 
mos a conveniência de, u'estes ca-
sos, se conceder logar gratuito nos 
carros, pois o ordenado dos guardas 
não é tão grande que lhes permita 
estas despezas extraordinarias. 

— Esta madrugada, também se 
envolveram em desordem ao fundo 
da ladeira do Carmo, dois indivíduos 
que foram presos e conduzidos para 
a esquadra. 

perintendencia do Estado ou das 
corporações administrativas será de 
8 horas. 

Quando o assalariado, mediante 
prévio acordo com o patrão, estado 
ou corporação, tenha que trabalhar, 
em qualquer dia da semana, mais 
horas do que as fixadas por lei, 
ser-lhe-hão pagas: a l . s , tratando-
se de assalariado de Estado ou cor-
poração, por mais 25 e as seguin-
tes com o aumento de 50 "|0; tra-
tando-se de assalariado de qualquer 
industria, a l.a por mais 50 °|„ e as 
seguintes pelo dôbro. 

Dr. Francisco Medeiros 

Faleceu em Sabrosa, o sr. dr. 
Francisco José de Medeiros, juiz do 
Supremo Tribunal da Justiça, que 
foi ministro da justiça no gabinete 
presidido por Wenceslau de Lima. 

Sua ex." que possuia um espirito 
superiormente eiclarecido e era 
d'uma honestidade inconcussa, foi 
sempre um liberfl sincero. 

T r a n s f e r e n c i a 

Foi transferido para a direcção 
de ofrras publicas n'este districto, 
o apimtaior de l . a classe, sr. Au-
gusto d? Costa Sales. 

Que argumento! 

Bt Carta de Lisboa publicada 
n'JProvincia, diz-se que o Par-
tid Republicano Português de-
vea manter integro o seu antigo 
pigrama politico, e. como o 
Cigresso de Braga o modificou 
nm sentido mais radical e mais 
{ harmonia com as aspirações 
odernas, o articulista entende 
íe o Partido não existe. 

0 argumento é singular! Não 
ercebe o articulista que o Par-
do Republicano Português é 

das^horas de trabalho 10Íe. u m Pa r t i d o d e Soverno> e 

por isso. deitou raia. 

Foi ontem distribuído na Camara 

Foi mandado prestar serviço na 
inspecção de finanças deste dis-
trito, o secretario de finanças sr. 
João Carlos Breda de Melo, em 
quanto se não ultimar a sindicancia 
a que se está procedendo na re-
partição de finanças de Penela. 

R e g u l a m e n t a ç ã o 

Partiu para Lisboa, no d o m i n g o , | J o g o d*Azar 
uma comissão de quintanistas de 
direito que foi representar ao go-
verno sQbre a creação dum período 
transitório na faculdade e a abolição 
dos exames de Estado. 

Dizem-nos que n'uma casa de pas 
to que existe na rua da Gala, se joga 
até altas horas da noite. 

Pedimos a repressão do abuso* 

dos Deputados um projeto de le 
regulamentando as horas de traba 
lho. 

O período máximo de trabalt 
diário, segundo o projeto, será 
10 horas interrompidas por um 
mais descanços, segundo o que f 

i convencionado ,entre os interes 
dos. O período máximo de traba1 

diário, executado sob a imediata 

6 Folhetim d ' A TRIBUNA 

l MÃE D l M A R Q U E Z A 
POR 

Edmond About 

Trad. por Iz 

As lições de Madame Benoit 
deram resultados extravagantes! 
Comtudo não foram de lodo desa-
proveitadas. A educadora era seve-
ra por amor maternal, impaciéute 
pela ambição ao marquezado, e 
violenta por temperamento. Tantas 
vezes sahiu fóra de si que Lucilia 
acabou por ter medo da mãe. A po-
bre creança ouvia a mesma coisa 
todos os dias: «E's muito igno-
rante da vida, não percebes nada 
de cousa nenhuma, és muito feliz 
por me teres I» 

Ingenuamente se persuadiu que 
era muito feliz por ter Madame 
Benoit. Pensou que era na reali-
dade, simplória e inexperiente; e 
em vez de se desgostar com isso, 
satisfez todos os seus gostos entre» 

([ou se a todas as suas inclinações, 
oi feliz, estimada e encantadora, 

Madame Benoit tinha tanta pressa 
de gozar da vida e do faubourg, 
que teria casado a filha aos quinze 
anos, se tivesse podido. Mas Lu-
cila aos quinze anos era ainda uma 
creança. 

A edadê ingrata prolongou-se 
alem dos limites costumados. 

E' para notar que as creanças 
das aldeias sam menos precoces do 
que as das cidades: é decerto pela 
mesma razão que as flores dos 
campos veem mais tarde do que as 
dos jardins. Aos dezeseis annos 
Lucila começou a formar-se. Era 
ainda um pouco magra, um tanto 
avermelhada e acanhada; comtudo 
o seu acanhamento, magreza e bra-
ços vermelhos não eram espantalhos 
para fazer fugir o amor Lembrava 
as castas estatuas que os escultores 
alemães da Benasceuça esculpiam 
nas cantarias das catedraes; mas 
nenhum fanatico da arte grega teria 
desdenhado representar junto d'ela 
o papel de Pigmalião. 

N'nma bela manhã a sua mãe 
disse-lhe, ao fechar cinco ou seis 
malas: «Eu vou a Paris procurar 
um marquez com quem casarás. 

— Sim, mamã, respondeu ella 
seíp abjecção. Estava ha muitos asti 

nos assente que ella casaria n 
um marquez. 

Um único cuidado a preocupu 
sem que nunca tivesse ousado ar 
n'isso a ninguém. Na sala dia 
amiga de sua mãe, Madame M<r, 
folheando um álbum de trajon-
tigos, tinha yisto uma gravurao-
rida representando um maríz. 
Era um velhinho vestido conm 
fato do tempo de Luiz XV,fÇa 
curta, sapatos com fivelas dro, 
espada com ponta d'aço, chafde 
plumas, casaca bordada a iro. 
Esta imagem estava de tal tfíra 
alojada n'uma das células seu 
cerebro que ao ouvir o nc de 
marquez, logo a sua i m a g i n a 
representava e a pobre crea não 
podia compreender que besse 
outros marquezes no mundlma-
ginava-os todos por aqueledelo, 
e perguntava a si mesmo, a;tada, 
como deixaria de rir ao di mão 
a um marido. 

Emquanto ela se enPva a 
estes terrores inocentes ^dame 
Benoit andava em busca A mar-
quez. Em breve o encont Entre 
os devedores de seu p;om os 
quaes ela tia&a c g n s e r v a d l a ç ^ 

Diálogo 

o mais amavel era o velho barão 
de Lubressac. 

Não somente a recebia sempre, 
mas até lhe dava a honra de vir 
almoçar a sua casa em tete-á lete. 
Estas familiaridades não eram com-
prometedoras, com um homem de 
75 anos. Um dia perguntou-lbe, en-
tre dois cálices de vinho de Tokarg: 

— Senhor barão, ocupa-se ás 
vezes de casamentos? 

— Nunca, minha encantadora se-
nhora, desde que ha casas para 
isso. 

O barão chamava-lAe paternal-
mente encantadora. 

— Mas, continuou ela sem desa-
nimar, se se tratasse de obsequiar 
dois amigos seus? 

— Se é um dos dois, minha se-
nhora, farei o que me ordenar. 

Entrou no âmago do assunto. 
Conheço uma creança de 16 anos, 
bonita, bem educada, que nunca 
esteve no colégio, um anjo! Mas, 
na verdade, não vejo para que hei 
de estar com mistérios: é minha 
filha. 

Ela tem de dote, este palacete, 
Uma floresta de quatro centos hecta-
res ; alem d'isso uma fabrica inde-
pendente e que rende cento e cis-

que se intitula — Punhal ? Gui-
lhotina ? V e n ê n o ? 

— A h ! 
— Que tal acha ? Esplendido 

não é verdade ? 
— Sim, sem duvida, E' c o m -

pleto e muito carateristico. 
— Carate/ ist ico ? 
— Claro. Os paranoicos me-

galómanos teem períodos assim 
de delirio persucutorio. Vem 
nos livros de psiquiatria. 

Boateiros ? 

Gausou-nos tristeza, imensa 
tristeza, o artigo do sr. dr. A n -
tonio José de Almeida na Repu-
blica de d o m i n g o ! . . . 

O caso é s imples : por espe-
culação politica que ainda os 
mais ingénuos e os mais estúpi-
dos percebem bem, o sr. Brito 
Camacho deu largas á sua es-
efuentadissima imaginação e in-
ventou a existencia d'uma asso-
ciação secreta que, segundo se 
diz, tem em vista não só o seu 
proprio assassinato como o dos 
srs. Almeida e Machado San-
tos. 

O sr. Almeida seguiu- lhe o 
exemplo e, com as mesmas in-
tenções, escreveu aquele artigo 
campanudo a que nos referimos, 
que se não fôra ridiculo seria 
infame. 

E não se lembram esses repu-
blicanos de que estam prestando 
um péssimo serviço ao Paiz e á 
Republica com taes a t o a r d a s . . . 

m m t i t h m i t ^ H t m ^ t 

Theatro Avenida 
A Empreza Abreu, Cabral 

& C." dará ainda este mês seis 
espetáculos de assignatura: nos 
d i a s x l i , 12 e 13 pela Compa-
nhia do Teatro Nacional , com as 
peças Má Sina, 20:000 dolars 
e Sol da meia noite; nos dias 
29, 30 e 31 pela Companhia do 
Teatro da Republica com as pe-
ças O lodrão, o Vae e 'Prime-
rose. 

coenta mil francos nos anos menos 
rendosos. Ficará com a obrigação 
de me dar um rendimento de cin-
coenta mil francos que, junto com 
outras coisitas, me bastará para 
viver. Digamos pois: um palacete, 
uma floresta e cem mil francos de 
rendimento. 

— E ' tentador. 
— Ouça! Por umas razões muito 

delicadas e que me não é permitido 
explicar, é preciso que minha filha 
case com um marquês; não se re-
quer dinheiro; não se reparará na 
idade, inteligência, fisionomia e 
quaesquer atrativos exteriores; o 
que se quere é um marquez auten-
tico, de boa origem, bem aparen-
tado, conhecido de todo o faubourg 
e que possa apresentar-se altiva-
mente em toda a parte, com sua 
mulher e com a sua familia. Co-
nhece, senhor barão, um marquez 
de quem goste o bastante para lhe 
desejar uma linda mulher e cem 
mil libras de rendimento? 

Continuai 



<7 de Maio de 1912 A T R I B U N A 8 

L I T E R A T U R A 

Felizes de terra ! Teem casa, teem pão ! 
Felizes da terra !... Deus sabe se o sam !.. 

CA dôr, que de todos é dura parcela, 
Que ao berço do homem foi dada em condão, 
Que a todos esmaga, que a todos nivela, 
oA pobres e ricos abate no chão. 

Feli\ é quem ama, quem luta, quem lida, 
rude combate, na eterna missão ; 

oAquele que aceita a batalha da vida, 
C\o lábio o sorriso, no peito o perdão. 

Ser rico, ser pobre... Fala\ aparência ! 
Perante a ventura, "nesquinha ilusão ! 
'Ditoso é quem, ri alma, rasgada á clemencia, 
Tem, para os que sofrem, carinhos d,'irmão ! 

cAssim quando os ricos repartem o seu pão, 
Felizes da terra... ^Decerto que o sam. 

F e r n a n d e s C o s t a 

Vida Partidária 
Ante-ontem e ontem á noite, reu-

niu a assembleia geral do Centro 
Republicano Democrático José Fal-
cão, que esteve muito concorrida. 

0 sr. presidente convidou para 
secretariar os srs. tenente Luiz José 
da Mota e Custodio Nunes. 

Depois do sr. dr. Julio Fonseca 
propôr o regimento adotado nos 
Congressos Republicanos, o sr. Gui-
lherme d'Albuquerque propoz e foi 
aprovado, que se convidassem as 
comissões politicas a instalarem-se 
oficialmente naquele Centro. 

Entrando-se na ordem da noite, 
foi resolvido convidar os srs. drs. 
Afonso Costa, Magalhães Lima, Ale 
xandre Rraga e Sousa Júnior, a 
assistirem á inauguração solene 
deste Centro, no dia 26 do corrente, 
devendo realisar-se, nessa ocasião, 
um comicio publico. 

Para tratar da recepção a fazer 
àqueles ilustres oradores, foi no-
meada uma comissão composta pe-
los srs. dr. Julio Fonseca, tenente-
coronel Oliveira, Simões Favas, Di-
niz de Carvalho, tenente Mota, Ma-
nuel Antonio da Costa, capitão Brito, 
dr. Rodrigues Diniz, Neves Barata, 
Manuel Teles, dr. Pereira Gil, An-
tonio Heitor, tenente Nápoles, An-
tonio Silvano, Figueiredo e Guilher-
me d'Albuquerque. 

Depois procedeu-se â discussão 
d o s Estatutos que foram aprovados 
ontem, com algumas emendas. 

Por proposta do sr. Guilherme 
d'Albuquerque, foi aprovado por 
unanimidade um voto de louvor á 
comissão redactora do projéto. 

No proximo domingo, às 20 ho-
ras, haverá nova reunião da assem-
bleia geral. 

DA PLATEIA 
Das tres récitas que a Companhia 

do « Teatro da Répública » deu 
agora n'esta cidade, uma só conse-
guiu agradar, chamando ao « Ave-
nida » larga concorrência de espe-
tadores: foi aquela em que se re-
presentou « 0 Apóstolo ». 

Augusto Rosa, que é incontesta-
velmente um primoroso e insigne 
artista, colheu nutridos aplausos. 
Deu relevo ao seu papel que inter-
pretou admiravelmente. 

Disseram-nos, não sabemos se 
com verdade ou sem ela, que mr. 
Paul Loyson, autor d'essa peça ex-
plendida, convidou Augusto Rosa a 
ir a Paris, para representar « O 
Apóstolo ». 

Se é verdade, é urna honra que 
se dispensa ao ilustre actor, da 
qual todos nós compartilharemos. 

A u g u s t o Rosa é u m art is ta i o 

logar que hoje tem no teatro de 
ve-o ao seu talento, á sua ilustra-
ção, e ao leal amigo e bom conse-
lheiro, e grande mestre, que foi 
seu pae. 

Angela Pinto, no papel de «Clo-
tilde», sempre bem, conquistando, 
com o segredo da sua arte, os 
aplausos que lhe agradam mas que 
não a envaidecem. 

Contemos, muito pelo alto, o en-
trecho da peça. 

0 senador Boudouin, redactor 
da «Vanguardas, é o ilustre demo-
crata e livre pensador que o povo 
respeita e considera, sabendo-o do-
tado d'um caracter tão integro, 
d'um espirito tão lúcido, d'uma 
razão tão justa, que o designa pelo 
carinhoso «sobriquet» de «Tio Con-
sciência». 

Tinha recusado muitas veses a 
ser ministro, mas um dia, forçado 
pela força das circumstancias, acei 
tou uma pasta, impondo como 
condição da sua aquiescência, pro 
ceder até final a um rigoroso in-
quérito, para se descobrirem os 
responsáveis d'um escandalo que 
fôra denunciado no parlamento. 

A reacção clerical odiava-o feroz-
mente, por causa da sua lei da lai 
cisação do ensino, e como era im 
possível corrompê-lo, suborna-lo, 
tentou e conseguiu subornar um 
deputado, seu proprio filho, que era 
o seu maior orgulho de pae. 

O filho tinha recebido dum banco 
catolico uma avultada quantia; o 
recibo dessa importancia fora assi-
nado pelo seu secretario que, de 
pois, por amor, se suicidou. 

Quando a imprensa denuncia o 
escandalo, o «Tio Consciência» ouve 
da boca do seu proprio filho, a con 
fissão. Este, com o maior cinismo, 
confessando a verdade, diz que está 
salvo, porque as culpas recairão 
sobre o seu falecido secretario. «Tio 
Consciência» indigna-se, quando o 
filho lhe deixa entrever o seu plano 
de infamia. 

Escreve ao Presidente da Repu-
blica, demitindo-se. E quando á 
noite, os vendedores dos jornaes 
apregoam a inocência do filho e a 
culpabilidade do secretario, Bou-
douin, com o coração esmigalhado, 
clama duma varanda perante a mul-
tidão que o aplaude, a ignominia 
do filho. 

No final do 2.® acto, principal-
mente, que é duma enorme intensi-
dade dramatica, Augusto Rosa e 
Angela Pinto, que faz o papel de 
nora de Boudouin, e que se revolta 
também com o inqualificável proce-
dimento do marido, foram deliran-
temente ovacionados. 

A tradução excelente, é do ilus-
tre publicista Mayer Garção. 

Das outras duas peças—O Bo-
tequim do Sr. Felisberto e o Sherlock 
nada diremos. 

Umas pepineiras que não deviam 
ter log?r no Rupubhca 

Afim de tratar dos negocios de 
sua casa, partiu para o Brazil o 
nosso correligionário sr. Raimundo 
do Amaral Coimbra. 

Sua ex.* regressará no proximo 
mez de agosto. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem. 
— Faz hoje anos o sr. dr. Basilio 

Freire, distinto professor da facul-
dade de medicina. 

As nossas felicitações. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tintnraria a íapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 448 _ _ — 

4- P O R T O 4 
SUCCURSAL — 362, EUA E0BM08A, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

0 livro do sr. Teixeira de Sonsa 
Ex™ Sr. Director 

Muito se tem dito ácerca do 
livro que o Sr. Dr. Teixeira de 
Souza escreveu sobre a Revolu-
ção e que nós temos a honra de 
editar. Ultimamente, porem, tem-
se afirmado e alguns jornaes 
chegaram a noticiar que o livro 
já não saía, que os editores ha-
viam vendido toda a edição para 
o Brazil, que o autor cedendo a 
solicitações que teriam sido feitas 
junto dele, impedia ou pelo me-
nos protelava a publicação da 
obra. 

Ora, como tudo isto é absolu-
tamente falso, e para que não 
continuem a correr semelhantes 
atoardas, rogamos a V. Ex.a a 
fineza de publicar no seu mui 
acreditado jornal que nem o au-
tor nem os editores teem o me-
nor desejo de protelar a publica-
ção do Livro, antes muito pelo 
contrario, teem o maior empenho 
que sáia quanto antes, para o que 
se está ativando a impressão. 

E ' certo que junto do autor se 
fizeram esforços para protelar a 
saida do livro, mas o Ex."10 Sr . 
Dr. Teixeira de Souza, com a fir-
meza própria do seu nobilíssimo 
caráter, recusou-se terminante-
mente a ceder, e desse facto deu 
logo conhecimento aos editores, 
manifestando mais nma vez o 
desejo de ver o livro publicado 
quanto antes. 

Nada ha, pois, que possa im-
pedir ou demorar a publicação 
do livro, ainda que isto muito 
pése áquelles que tanto empenho 
teem em que a publicação se não 
faça, pois que o livro será posto 
á venda entre io e i5 do corren-
te. 

Agradecendo a inserção destas 
linhas no jornal de que V. Ex. 1 

é digno Director, temos a honra 
de nos subscrever. 

De V. Fx.» 

Muito Atentos Veneradores e 
Obrigados 

SMoura ^Marques & Paraísos 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Sll?an0 

ADUBOS QUÍMICOS 

Publicações recebidas 

Saibam quantos .. — original de 
Fialho d^lmeida, edição da Livra-
ria Classica Editora, Praça dos Res-
tauradores, 20, Lisboa. 

Agradecemos a oferta do exem-
plar que nos foi enviado. 

ANÚNCIOS 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres , 0 . Herold & C.4 com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs . Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis 
trilos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escritorio de venda e 
deposito de adubos na Pampi 
lhosa do Botão, proximo da esta 
ção do caminho de ferro. 

Os Srs. Lavradores e Reven 
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen 
das a 0 . Herold & G.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais.vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a s t d e de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e dos concelhos circun-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia 

de 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis no todo ou 
em frações. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges , 4 6 1.°, cartorio do no-
tário dr. $erpa Cruz, 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

1 AMÊNDOAS 
E' na CASA IHNOCENCIA — Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES, n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas c confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis. 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n . ' 375 

A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-75- 1.° 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E. 

Arrenda-se uma na rua de 
Sargento-Mór com os n.M 7 9 . 
11. 

Para tratar c o m Antonio de 
Barros Taveira. 

C H A R R E T E 
Vende-se uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
cavalo. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges , 1 5 0 . 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

T > JB 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 

B I C Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia^ 

M A Q U I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto p a r a fami-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em coustrucção e elegantes em movei 
e com o mus completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de coustrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEiNihAL, por menos 10^000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos uccenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchaa com j muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O a i O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.aces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos c l ien-
tes e ao [. íbl ieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não reaiisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse . 

Oorrô8pondenc ia — Deve ser dirigida a 

AKTOSIO PEREIRA DE 
11 Atuída Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
i í ii i F ^ F ^ C T 

LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O I v I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem oompetencia. 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, 

OBRAS D i D À T I C A S 
DO PROFESSOR 

|F. R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra ut.il e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias quimioas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adòtado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 10200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a EDIÇÃO. 
Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oGciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas cora a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 
Livr. Chardron. Coimbra — 
Livr. França Amado, 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas eadul -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o de oada frasco , 2 5 0 ré i s 

Á v e n d a e m Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

| | melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
p l as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
g ! alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
§!j experimentar a machina SPECIAL. 

A machina SPECIAL é muito sólida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, e m Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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T a n t a g e n t e o t e m dito:-
recordar é v i v e r . 

R e c o r d e m o s , p o i s . T a l v e z 
q u e n a s n o s s a s r e c o r d a ç õ e s 
p o s s a m o s e n c o n t r a r a l g u m a 
c o i s a q u e n o s a n i m e , q u e n o s 
e n c o r a j e , q u e n o s r e c o m p e n s e 
d 'es ta h o r a a m a r g a e m q u e 
i r m ã o s e c o m p a n h e i r o s n o s -
s o s , d e t a n t o s a n o s d e luta , d e 
c a n c e i r a s , d e sacr i f í c ios , d e s -
v a i r a d o s pe la a n c i a d o predo^ 
m i n i o q u e o s l a n ç a n a s m a i s 
a b j e c t a s e r e p u g n a n t e s e s p e -
c u l a ç õ e s po l i t i cas , n o s a p o n -
t a m c o m o u m a h o r d a d e d e -
s o r d e i r o s , d e s i cár ios , s e m v e r 
g o n h a e s e m d i g n i d a d e . 

R e c o r d e m o s , p o i s . T a l v e z 
q u e v a l h a a p e n a . . . 

A s e s s ã o d e 2 0 d e n o v e m -
bro d e 1 9 0 6 n a c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s , fo i u m a s e s s ã o m e -
m o r á v e l . 

E s t a v a J o ã o F r a n c o — o tor-
v o e c í n i c o d i t a d o r — n o p o d e r . 
D e p o i s d e ter d e n u n c i a d o a o 
p a i z o s a d e a n t a m e n t o s i l e g a e s 
á c a s a real d e B r a g a n ç a , p r e -
t end ia l i q u i d a - l o s p o r u m a m a -
n e i r a s ingular , a u m e n t a n d o a 
lista c iv i l . 

N ' a q u e l a s e s s ã o i n e s q u e c í -
v e l , A f o n s o C o s t a , e s s e d e n o -
d a d o b a t a l h a d ô r d e s e m p r e , 
t o m a r a a p a l a v r a e , e m r e p t o s 
c a n d e n t e s d e i n d i g n a ç ã o , faz ia 
o l ibe lo a c u s a t o r i o da m o n a r -
q u i a e d o s e u g o v e r n o , c o m a 
l ó g i c a e br i lhant i smo d e q u e é 
c a p a z o s e u espir i to e s c l a r e -
c i d o . 

E m certa altura d i s s e : « O 
sr. presidente do conselho è o 
mandatário do paiz, e os mem-
bros do parlamento, como re-
presentantes da nação, sam os 
seus mandantes. 

« Sua ex.* como administra' 
dor, ou procurador nosso, tem 
o dever de trazer d Camara as 
contas dos adeantamentos fei-
tos, e dizer depois quaes as 
pessoas que aproveitaram com 
eles. 

« A nação ordena... e de-
clara formalmente que não con-
sentirá no aumento da lista 
civil, nem em qualquer regula-
risação, nem em outro modo 
acomodatícia de pagamento. 

« E mais ordena o povo, so-
lenemente, que, logo que tudo 
esteja pago, diga o sr. presi-
dente do conselho ao rei: 

— Retire-se senhor, saia do 
paiz, para não ter de entrar 
n'uma prisão, em nome da lei». 

E c o m o s ur g i s s e o t u m u l t o , 
o e l o q u e n t e o r a d o r , d o m i n a n -
d o - o , c l a m o u : 

« Por muito menos crimes 
do que os cometidos por D. 
Carlos I, rolou no cadafalso, 
em França, a caoeça de Luiz 
XVI\ » 

P e l a p r i m e i r a v e z s e v i u e n 
tão , a f o r ç a a r m a d a i n v a d i r o 
p a r l a m e n t o , p a r a o e x p u l s a r . 

F o i n e s t e m o m e n t o t a m b é m 
q u e o sr. A n t o n i o J o s é d'Al-
m e i d a , d e c i m a d ' u m a carte i 
ra, b r a d o u : 

— Soldados I Lembrae-vos 
que sois cidadãos! Vamos para 
a Revolução. Com essa meia 
dúzia de baionetas e com a mi-
nha voz, atravessando a cidade, 
poderemos fazer o resgate duri 
povo inteiro, promovendo a glo-
ria duma Patria Nova. 

A f o n s o C o s t a a p e s a r d e re-
sistir, fo i e x p u l s o . A c o m p a -
n h a r a m - n o o s d e p u t a d o s r e p u -
b l i c a n o s e a l g u n s d i s s i d e n t e s , 
entre e s t e s o sr. M o r e i r a d e 
A l m e i d a , q u e a g o r a , n ' 0 Dia, 
v o m i t a s a n d i c e s c o n t r a a R e -
p u b l i c a , c a l u n i a n d o a o m e s m o 
t e m p o o s n o s s o s h o m e n s d e 
m a i o r pres t ig io . 

A l e x a n d r e B r a g a t e v e a m e s -
m a sorte q u e A f o n s o C o s t a , 
q u a n d o n o s e u d i s c u r s o d i s s e : 

« A a d m i n i s t r a ç ã o m o n á r -
q u i c a e m P o r t u g a l e s t á de f in i -
t i v a m e n t e j u l g a d a : o c h e f e da 
quadr i lha r e c e b e a d e a n t a m e n -
t o s p o r b a i x o d a m ã o , n 'es ta 
F a l p e r r a d e m a n t o e c o r ô a . » 

N o d ia s e g u i n t e , a n t e s d a 
o r d e m , o sr. A n t o n i o J o s é d e 
A l m e i d a p e d i u a p a l a v r a . Va-
m o s t r a n s c r e v e r a l g u n s p e r í o -
d o s d o s e u d i s c u r s o . E i - l o s : 

« A f o n s o C o s t a e A l e x a n d r e 
B r a g a , esses n obres [e altos es-
piritosbem s a b e m q u e o s d o i s 

d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s q u e 
e s c a p a r a m , n ã o s e s a b e p o r -
q u ê , á f e r o c i d a d e r a i v o s a d o 
sr. J o ã o F r a n c o , e s t a m a q u i 
firmes n o s e u p o s t o para o s 
r e p r e s e n t a r e m e d e s a f r o n t a -
r e m e m t o d o s o s l a n c e s . 

« E l e s , o s h o n r a d o s e x p u l -
s o s , s a m dois espíritos grandsi 

e generosos. O seu nome des 
perta admiração e carinhoso 
enlêvo nas multidões. V i t i m a s 
da v i o l ê n c i a brutal d o sr. J o ã o 
F r a n c o , q u e s e a r v o r o u e m 
po l i c ia d e g iro p a r a o s e x p u l -
sar d o p a r l a m e n t o , m a i s d o 
q u e n u n c a a s u a a l m a se i d e n -
t i f ica na a l m a a p a i x o n a d a d o 
p o v o . 

« E l e s b e m s a b e m c o m o e u 
o s a m o e e s t i m o . 

« D e f a c t o , A f o n s o C o s t a e 
A l e x a n d r e B r a g a s a m p a r a 
m i m , m a i s q u e o s corre l ig io -
nár ios , o s c a m a r a d a s e o s a m i 
gos , p o r q u e e l e s s a m , n a v e r 
d a d e e e f e t i v a m e n t e , c o m o s e 
f o s s e m m e u s i r m ã o s . . . 

«ó? população de Lisboa, 
sr. presidente, é pacifica e ge-
nerosa. 

« T e m - s e f e i to m a n i f e s t a 
ç õ e s i m p o n e n t e s , e o esp ir i to 
da o r d e m fo i s e m p r e c o m p l e t o 
e d o m i n a d o r . Só um povo 
educado nos princípios altos de 
uma sã democracia é capa\ de 
tamanha dedicação pela sua 
crença e, ao mesmo tempo, de 
tamanha correcção nos seus 
processos. » 

V a l e u a p e n a recordar? N ã o ! 
O sr. A n t o n i o J o s é d e A l -

m e i d a — c o i t a d o I — t e m h o j e 
u m a o p i n i ã o m u i t o d i f e r e n t e 
da q u e t inha e n t ã o , a c e r c a 
d o p o v o d e L i s b o a e d o s n o s -
s o s a m i g o s A f o n s o C o s t a e 
A l e x a n d r e B r a g a . 

H o j e n ã o p a s s a m o s p a r a e l e 
d u m b a n d o d e d e m a g o g o s , 
p o r q u e , e s c r a v o s d o s pr inc í -
p ios , s a l t a m o s p o r c i m a d o 
h o m e m , e m b o r a c o m o p e i t o 
d i l a c e r a d o , p o r q u e e l e fora o 
n o s s o i d o l o m a i s q u e r i d o . 

D e m a g o g o s ? ! M a s s e o s o -
m o s , a c u l p a é d'e le , p o r q u e 
n i n g u é m m a i s d o q u e e l e p r é -
g o u a revo l ta q u e a n i m a a s 
n o s s a s a l m a s . 

M a s a l g u m a f c o i s a mudou» 
p o r c e r t o : n ã o f o m o s n ó s , fo i 
e l e . 

Desastre 

Vitima d 'um desastre, faleceu 
o sr . João da Silva Carvalho, 
d 'es ta cidade, proposto do paga-
dor dos serviços fluviaes. 

O sr. Carvalho seguia na pla-
t a fo rma d 'uma carruagem do 
» t r a m w a v » de Leiria, á frente 
da qual ía um vagon com toros 
de p inhe i ro ; um d e s t e s toros 
caiu e apanhou-o pela cabeça, 
eausandç-lbe «aorta eatantanaa. 

Suum cuique 
Alimento da pol íc ia—motoclc letes 

O n o s s o c o l e g a QÃ Provín-
cia, e s c r e v e n d o s o b r e o j o e l h o 
a r e s p e i t o d o s a s s u n t o s q u e 
s e r v e m d e t i tu lo a es ta cor -
r e c ç ã o , diz a tal r e s p e i t o a l g u -
m a s c o u s a s m e n o s e x a c t a s e 
q u e p o d i a m ter u m a injusta 
i n t e r p r e t a ç ã o . 

A s s i m , s o b r e m o t o c i c l e t e s , 
d i z : 

« D e v i d o a o s d e s e j o s m a n i -
f e s t a d o s p e l o sr. C o v e r n a d o r 
Civ i l , a s f o l h a s o f i c i a e s p a s s á -
r a m a ser o r g a n i z a d a s por fór-
m a a permit ir s a l d o s q u e já 
p a s s a r a m a c i m a d e i o o a > o o o 
re is n o s d o i s m e z e s decorr i -
d o s . . . Era , n a v e r d a d e , p r e -
c i s o q u e o s v e r d a d e i r o s p r o -
c e s s o s r e p u b l i c a n o s c o m e ç a s -
s e m a v igorar e m t o d a s a s re -
p a r t i ç õ e s p u b l i c a s . 

E já n ã o v a e s e m t e m p o . . . » 
O r a a v e r d a d e é c o u s a m u i -

to d i f erente d e t u d o i s to . 
A s f o l h a s s ã o o r g a n i z a d a s 

c o m o e r a m ; o s d i n h e i r o s d a 
d e s p e z a o r ç a m e n t a r i a s ã o , c o -
m o s e m p r e t e m s i d o n o t e m p o 
da R e p u b l i c a , g e r i d o s c o m t o -
d a a p a r c i m o n i a e h o n e s t i -
dade : s i m p l e s m e n t e n o t e m p o 
d o s t raba lhos c o m o s c o n s p i -
radores s e a t ing iu u m o u o u -
tro m ê s quas i a v e r b a . D e p o i s 
d i s s o , e n a g e r e n c i a d o a d m i -
nis trador d o c o n c e l h o , c r e s c i a 
s e m p r e d i n h e i r o q u e n e m s e -
q u e r c h e g a v a a v ir d o s c o f r e s 
d o es tado , m a s ficava lá t o d o 
o q u e , d e n t r o d a r e s p e c t i v a 
verba, n ã o se g a s t a v a . 

T u d o i s to se p o d e p r o v a r e 
t u d o i s to A Provinda d e v e r i a 
ter p e r g u n t a d o q u e r a o a d m i -
n i s trador d o c o n c e l h o q u e n e s -
sas c o u s a s t e m t i d o interfe -
renc ia , o u a o G o v e r n a d o r C i -
vi l q u e t a m b é m a s c o n h e c e . 

A c h o u m a i s c o m o d o n a d a 
p e r g u n t a r a u m o u a o outro . 
S ã o p r o c e s s o s . 

H a d o i s m e z e s é q u e o C o -
v e r n a d o r C i v i l c o m b i n o u c o m 
o a d m i n i s t r a d o r d o [ c o n c e l h o 
para q u e s e m e t e s s e n a f o l h a 
d a d e s p e z a t o d o o r e m a n e s -
c e n t e p a r a a a c q u i s i ç ã o da tal 
m o t o c i c l e t e . 

S e h a tal, s a l d o é p o r q u e 
n ã o s ó o s d inhe iros d a tal 
d e s p e z a s ã o ger idos c o m e c o -
n o m i a e h o n e s t i d a d e , m a s a in -
d a p o r q u e o a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o n ã o a b u s a d o s car -
ros e s ó o s u s a e m c a s o s d e 
Capital u r g ê n c i a p a g a n d o - o s 
d o seu b o l s o q u a n d o q u e r 
passear . 

A h i está 9 verdade sem re-

c e i o d e c o n t e s t a ç ã o seja de 
quem fôr. 

A o c o f r e d e po l i c ia fo i 
n a v e r d a d e r e m o d e l a d a a s u a 
escr i turação n ã o p o r i n i c i a t i v a 
d o G o v e r n a d o r Ciy i l , c o m o 
d iz A Provinda, m a s g r a ç a s á 
insistência d o a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o , i n s i s t ê n c i a q u e e l e 
t e v e p e r a n t e o s v á r i o s g o v e r -
n a d o r e s c iv i s , q u e n ã o se p o u -
d e l e v a r a e fe i to p o r m o t i v o s 
e s t r a n h o s á v o n t a d e d e e s s e s 
f u n c i o n á r i o s da R e p u b l i c a e 
q u e o actua l G o v e r n a d o r C i -
v i l p o u d e a t e n d e r e l e v a n d o - s e 
a e f e i to e s s e d e s e j o d o a d m i -
n i s trador d o c o n c e l h o q u e n o 
m o m e n t o r e g i s t o u a b o a v o n -
t a d e d a q u e l e m a g i s t r a d o e m 
a c e d e r a o s e u pedido. 

T a m b é m p o d e m o s d e s a f i a r 
a q u e i s to n o s seja c o n t e s t a d o 
seja por quem for. 

D e notar é q u e o G o v e r n a -
d o r Civ i l n u n c a e n t r a v o u f o s -
s e n o q u e f o s s e a a c ç ã o d o 
a d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o , 
a n t e s s e m p r e m o s t r o u o m e -
lhor d e s e j o e lhe c o n f e r i u t o -
d a s a s f a c u l d a d e s p a r a q u e 
b o a o b r a s e fizesse. 

E ' a s s i m q u e s e f az j u s t i ç a 
a q u e m e la p e r t e n c e . 

A s s i m o t e m o s o u v i d o v a -
rias v e z e s a o a d m i n i s t r a d o r 
d o c o n c e l h o . 

Notas & Comentários 
Perdidos 

Parece ter aderido ao «escur-
sionismo indígena», o celebre 
Jaime d 'Azuambuja . 

Es tamos p e r d i d o s . . . 
Ajudado por um emérito caci-

que local, que t ambém aderiu, e 
jelo chefe do distrícto, ha de le-
var-nos de v e n c i d a . . . 

E ' q u e s t ã o d e . . . chapelada. 

Teatro AVenida 

Com a Md Sma, peça em trez 
atos d t Alfredo Mántua,real isar-
se-ha amanhã a primeira recita 
da Companhia do Tea t ro Nacio-
nal «Almeida Garre t . 

Depois d ^ m a n h ã representar-
se-ha 0 So» da Meia Noite; no dia 
seguinte os Vinte mil dolart. 

Conspirador 

Pessoa amiga, quando o outro 
dia nos ocupamos do Visconde 
do Ameal , João Correia Aires de 
Campos, disse-nos que talvez nos 
tivessernos precipitado na apre» 
dação da sua fuga do part ido re-
publicano, onde, espontaneamen-
te, se filiou. 

O s factos demonstram-nos que 
t ínhamos razão. 

Vejam-se as cartas que f o r a m 
aprehendidas ao tal Rapa. 

E não haver maleitas que os 
rapasse?», a um e outro. 
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Difendendo os princípios 

Não vão os tempos propícios 
pa~a mantermos esperanças 
ríéste ou naquêle homem, des-
de que um passado de ftrmêsa 
e intransigência de principios 
se não erga, altivo e fortet a 
atestar o seu valor, a evidenciar 
os seus méritos, a cultura do 
seu espirito; desde que os meios 
de adaptação da sua obra, defi-
nida, não mostrem a compati-
bilidade imprescindível com os 
anhelos da alma nacional, 
desde que ao Povo não seja 
clara e insofismavelmente de-
monstrada a belêsa dos seus 
meios de viabilidade no cum-
primento dos cargos a que as-
pira, a rasão do seu espirito de 
orientadores e a prova cabal 
da sua inergia. 

Não basta, bem o sabem, es-
palhar a jorros factos de ele-
quencia comovedora e arreba-
tada, fa\er estuar fortemente o 
sangue da multidão entusias-
mada com rasgos de oratoria 
flnente e persuasiva, em que se 
lhe prometam, para breve pe-
ríodo,, tempos de felicidade im-
comparavel. 

Tudo isto, bem fácil de se 
prometer, pode vir num futuro, 
mais ou menos proximo, tor-
na-lo vão, desmenti-lo. 

E' tão suscetivel de aconte-
cer isto, como é fácil ao tufão 
desfazer o vapor que os seus 
construtores prognosticaram de 
indestrutível. 

E triste, sim, concordamos, 
mas é verdadeiro, é real, é in-
contestável. 

oA inconstância, a versatili-
dade opera assim nos homens. 

EsqueCem-se promessas; pas-
sam-se esponjas sobre traços 
brilhantes que assinalaram pas-
sagens de hombridade e nobro-
\a; varrem-se tristemente do 
cerebro das multidões o amon-
toado de esperanças que o tem-
po carinhosamente lá depo\, 
como estimulo para a luta pe-
las suas sempre justas aspira-
ções; e no meio de tudo isto, 
resistindo a todos os embates, 
couraçados com a lu{ sintilante 
da sua belesa imperecível, imu-
táveisaltaneiros sempre, res-
tam incólumes — os principios. 

Esses salvam*se de todos os 
precipícios, erguem-se acima de 
todos os lodaçaes, voam acima 
de todas as misérias; assistindo, 

6 Folhetim d 'A T R I B U N A 

A MÃE DA MARQUEZA 
POR 

Sdmoad Abont 

Trad. por Iz 

Palavra d 'hoara! minha encanta-
dora senhora, não encontrarei dois 
mas conheço um nas condições; se 
sua filha o aceitar, casará com um 
homem de quem eu gosto como 
se fosse meu filho. Mas dou-lhe e 
melhor do que me pede. 

— Seriamente ? 
— Primeiramente, é novo ; tem 

28 anos. 
— Is o é o menos; passemos 

adiante. 
—E' multo bem parecido. 

Vaidades inúteis. 
— A sua filha não dirá o mesmo. 

E' muito intiligente. 
—Mercadoria inútil n'um ménage. 
— Uma Instrucção sólida: antigo 

|1IÍÍ»O da Escola Politécnica í 

do alto do seu pedestal augusto, 
á luta quotidiana das vaidades 
humanas, dos ruidosos embates, 
do personalismo, sem sequer, 
ao menos, lhes despertarem iras 
as injustiças flagrantes dos ho-
mens, cometidas em seu nome. 

E' que êles constderam-se 
muito acima d'esses tristes es-
petáculos. 

(Continua) 

Aeacio Serra. 

Noticiário 
Orfeon 

A direcção do Orfeon Acadé-
mico já assentou nas bases do 
contrato para a viagem que este 
ano, nas férias grandes, vae fa-
zer ao Brazil, Argentina e Uru-
guay, visitando sucessivamente 
as cidades do Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosário 

Alem das viagens pagas em 
i . a classe e nos melhores paque-
tes, cada um dos estudantes que 
fazem parte do Orfeon, terá di-
reito á hospedagem ou i o j o o o 
reis, por cada dia que esteja em 
ter ra . 

A demora em terra será de 
35 dias. 

A Comissão dará todas as ou-
tras informações, na sede do Or-
feon, ás horas do ensaio. 

Oxalá que esta viagem se rea-
lise tão auspiciosamente como 
agoiramos, assim mais estreita-
remos as nossas relações amisto-
sas com a florescente Republica 
Brazileira. 

9 , f , 

Posse 

Tomou posse do logar de chefe 
dos guardas da Penitenciária d'es-
ta cidade, o nosso dedicado cor-
religionário, sr. Kduardo Gomes. 

As nossas felicitações pelo des-
pacho que obteve com toda a 
justiça. 

Cinematógrafo 

Despedem-se hoje do publico 
coimbrão, as apreciadas artistas 
— « L a belle Myra e Miss Mar-
zinah » que, no Tea t ro Avenida, 
teem exibido os seus excelentes 
trabalhos. 

Colégio laico 

Consta que algumas senhoras 
francêsas vão solicitar do sr . mi-
nistro da justiça, licença para 
manterem nesta cidade, um pen-
sionato ou colégio laico para edu-
cação de meninas, pedindo para 
isso o edifício das Ursulinas. 

— Está bem. 
— Alem disso fez estudos espe-

ciaes que não lhe serão. . 
— Está muito bem ; mas vamos 

ao solido, senhor barão ? 
— Ah ! quanto a fortuna, cor-

responde perfeitamente ao progra-
ma. Está completamente arruinado. 
Pediu a demissão ao sair da escola, 
p o r q u e . . . 

— Perdôo-lh'o, senhor barão. 
—A ultima vez que ele veio vêr-

me, o pobre rapaz pensava em 
procurar um logar. 

— O logar está arranjado ; mas 
diga-me, querido barão, é verdadei-
ramente nobre ? 

— Gomo Carlos Magno. Eis o 
(jue se pôde chamar incontestável. 

— Sem devida. 
— Um dos seus antepassados 

esteve para ser rei d'Authíoche 
em 1908. 

—• E a sua parentela ? 
— Todo o faubourg. 
—• Um nome conhecido ? 
— Como Henrique IV» É' o 

marquez d'Qutremil«. Deve ter 
Quyído o aeu nome - . . 

Com calôr 

Ante-ontem no cinematógrafo, 
um estudante encalorado assistiu 
á sessão em mangas de camisa. 

Teria sido bom que um empre-
gado da casa ou um guarda de 
policia lhe tivesse dito que não era 
aquela a maneira de estar com a 
devida decencia, n ' uma casa de 
espetaculos onde estam senhoras. 

A bandeira do 23 

J á regressou de Lisboa o alfe-
res de infantaria n.° 23, sr. José 
d 'Albuquerque, que foi encomen-
dar a bandeira que ao regimento 
vae ser oferecida pelas corpora-
ções dos oficiaes, sargentos e de-
mais praças de «pret». 

A bandeira será bordada a ouro 
e a matiz pela distinta artista se-
nhora D. Matilde Soares Andreia, 
que bordou também as bandeiras 
que foram oferecidas aos regi-
mentos de artilharia n.° i e infan-
taria n.° 16. 

Deve estar pronta nos fins de 
junho, de maneira que o regimen-
to pode-la-ha ostentar na parada 
militar que se pensa realizar por 
ocasião dos festejos da cidade. 

Elétricos 

No mês de abril findo, foi de 
i : q 2 3 $ i 5 o reis a receita bruta 
dada pe la tracção electrica, mais 
24436670 reis do que em egual 
mês do ano passado. 

Oreohes 

Recebemos o Relatório e Con-
tas da Associação das Creches de 
Coimbra, nos anos economicos de 
1909 a 1911. 

— Parece-me que sim. Outre 
ville! . . . E' um lindo n o m e . . . 
Por-se-ha uma placa de mármare 
por cima do portão d'entrada : 
Palacio d"1 Outreville I . Mas quererá 
ele minha filha ? Casar com uma 
burgueza ? ! 

— Oh! encantadora senhora, um 
homem nunca se rebaixa casando 
com uma plebeia. 

— Compreendo que a menina 
de apelido Noiules ou Choiseul 
repugne mudar de nome para se 
chamar madame Migriolet. Mas um 
homem fica com o seu nome, 
portanto nada perde. Alem d'isso 
Gastão não tem os preconceitos da 
sua raça. Vou tar com elle ao sair 
d'aqui. e amanhã o mais tardar dir-
Ihe-hei alguma coisa. 

— Faça ainda melhor, meu 
excellente amigo ; se elle estiver 
bem disposto, traga-o amanhã, sem 
cerimonia, para j intar. t e r á papeis 
de familia ? Uma arvore gene-
alógica ? 

— Sem duvida. 
Seria boto que os trouxesse* 

m Q que dia encantadora 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até 12 do mês 
findo, a linha de Coimbra á Lou-
zã rendeu 8:3o3$ooo reis, mais 
792^000 reis que em 1911. 

Linha do Entroncamento 
a Gouveia 

A convite da direção do Centro 
Escolar Democrático "Car los Ri-
beiro, , de Alvaiazere, reuniram 
ante-ontem todos os cidadãos dos 
concelhos de T o m a r , Ferre i ra de 
Zezere, Ancião, Figueiró dos 
Vinhos, Pedrogam, Penella, Mi-
randa do Corvo e Condeixa, que 
residem em Lisboa, afim de se 
assentar nos meios a empregar 
para conseguir a construcção do 
projetado caminho de ferro do 
Entroncamento a Gouveia, 

Assembleia geral 

No domingo pelas 20 horas, 
reúne a Assembleia Geral do 
Centro Republicano Democrático 
«José Falcão». 

Pagamento de propinas 

Por ordem do ministro do in-
terior, a direcção geral d'instruc-
ção superior comunicou á reitoria 
da Universidade que, pela ultima 
vez, era prorogado até amanhã, 
o praso para o pagamento das 
propinas do segundo semestre do 
atual ano letivo, sendo, conside-
rados como tendo perdido o ano 
todos os alunos que não efetua-
rem o referido pagamento. 

O senado universitário foi de 
parecer contrario, não só á redu-
ção das propinas, como á demora 
do seu pagamento. 

Faculdade de Direito 

senhora ? EU é que virei um 
d'estes dias decifrar-lhe toda essa 
papelada. Até breve ! 

= 0 barão encaminhou-se devagar 
para o n.° 34 da rua Saint-Benoit. 

Era uma casa de aparência mo-
desta cujo principal locatario tinha 
mobilado alguns quartos para alu-
gar aos estudantes. Subiu ao se-
gundo andar e bateu n'uma porta 
numerada. 

0 marquez em blusa de traba-
lho, veio abrir lh'a. Era com efeito 
um belo rapaz e um marido apete-
cível. Era um pouco alto de mais, 
mas tão elegante que uinguem 
pensaria em o arguir d'esses cen-
tímetros a mais. As mãos e os pés 
mostravam até á evidencia que os 
seus antepassados tinham vivido 
durante muitos séculos ociosos. A 
cabeça era magnifica ; uma testa 
ampla, coroada por cabelos negros 
que expontaueamente se deitavam 
para traz: olhos aZuesd^ma grande 
doçura, mas profusamente rodeados 
de fartas sobrancelhas; o nariz or« 
guihosamente arqueado cujas nari-
nas delgadas estremeciam à mais 

p r o s a , s e h u e m - s e v a r i a s e s t ú -
p idas a m é a ç a s . 

O jornal e m q u e s t ã o , o a u -
tor d a carta e o « s e u m a n d a -
tario» m e n t e m e s a b e m m u i t o 
b e m q u e m e n t e m ; m o s c o m o 
o re f er ido fiscal, q u e , d i g a - s e 
d e p a s s a g e m , é u m d o s a u t ê n -
t i c o s r e v o l u c i o n á r i o s d e 5 d ' o u -
tubro, t e m fe i to entrar n a 
o r d e m t o d a e s s a c a m b a d a d e 
po l i t i cantes e c o n s p i r a d o r e s 
para q u e m a lei era u m far-
rapo; d'ai a n o j e n t a c a m p a -
n h a q u e o tal « c a n u d o » l h e 
m o v e . 

A m u l t a foi a p l i c a d a i m e -
d i a t a m e n t e á t r a n s g r e s s ã o e a 
s u a i m p o r t a n c i a já d e u entra-
da n o s c o f r e s p ú b l i c o s . D ' i s t o 
s a m t e s t e m u n h a s t o d o s o s e m -
p r e g a d o s d e r e p a r t i ç ã o d e F i -
n a n ç a s . 

S e o m u l t a d o f o s s e m o n á r -
q u i c o era u m g o s t i n h o o u v i -
los berrar q u e a q u i l o t inha 
s i d o injusto . 

A o a m i g o o u s a m o s d a r u m 
c o n c e l h o : c o n s i d e r e m e fe l i z 
e m ser c a l u n i a d o p o r tal g e n t e 
e l e s n ã o l h e p o u p a m p o r v o c ê 
t er - lhes d e s c o b e r t o var ia s m a -
n i g a n c i a s . 
O Grupo de Defeca 

Republicana 

Faz hoje anos a sr,a D. Ade-
laide Emerenciana de Castilho e 
d 'Albuquerque, irmã do director 
deste jornal, sr. Guilherme d'Al-
buquerque. 

O s nossos parabéns. 
— Fez ontem 25 primaveras o 

nosso amigo sr. José Ferreira de 
Figueiredo. 

Um abraço de sinceros para-
béns. 

Comunicado 
Preciso pôr-lhe8 a cal-

va bem á mostra. 

Como no meu ultimo comuni-
cado publicado neste jornal, n." 
1 7 2 , disse que voltaria a publi-
car mais a lgumas verdades com 
respeito ás proezas e bôas acções 
praticadas por os meus genros, 
João Mendes Godinho, de Tomar, 
e Frederico d'Albuquerque Reis , 
de Coimbra, vou dar começo á 
tarefa, para os meus leitores bem 
poderem analisar o procedimento 
de taes intrujões. 

Pouco depois da morte do 
sr. Adelino d'01iveira, filho de 

pequena comoção, a boca um pou-
co grande e lindos dentes ; o bigo-
de negro, espesso e brilhante, que 
emoldurava belos lábios vermelhos 
sem os esconder; a côr da pele 
morena e rozada, ao mesmo tempo 
côr de trabalho e de saúde. O 
ladrão fez este inventario n'um 
abrir e fechar d'olhos, apertando a 
mão de Gastão, e disse de si para 
s i : « Se a pequena não fica con-
tente com o presente que lhe fa-
ço 1 . . . 

A fisionomia do joven era fran-
ca mas não alegre. Ao examina-la 
com atenção, ter-se-hia percebido 
uma inquietação e desassocego, 
uma agitação perpétua dum desejo 
uão realisado, a tirania d'uma ideia 
fixa. Talvez mesmo analizada me-
lhor ter-se-ia reconhecido n'ela, o 
cunho de predestinação que marca a 
fisionomia de todos os inventores. 
Gastão tinha largado o seu traba-
lho para abrir a porta ao sea ve-
lho amigo. 

Continuai 

Uma carta 

Do nosso estimável assinante, 
s r . Barreiro de Castro, recebe-
mos uma carta protestando con-
tra uma local publicada no ultimo 
numero da Gaveta de Coimbra, 
e na qual se lhe atribue um facto 
menos verdadeiro. 

Nessa carta, diz-nos que é abso-
lutamente fa lso: i.° ter maltra-
tado o cão que possue ; 2.0, ter 
ofendido por palavras a Socie-
dade Protetora dos Animaes; 3.°, 
ter rasgado o cartão de identi-
dade do sr. Manuel Paixão. 

Merecem-nos todo o credito as 
declarações acima feitas, porque 
sabemos que o sr. Barreiro de 
Castro gosta muito de animaes e 
e incapaz de maltrata-los como 
agora se diz. 

«Piparotes» 

Recebemos o fl.° 1 desta revista 
quinzenal que encetou agora a sua 
publicação nesta cidade, e que é 
propriedade da «Livraria Neves». 

Agradecemos, d e S e j a n d o - l h e 
inúmeras prosperidades. 

Os programas da faculdade de 
direito, elaborados pela mesma 
faculdade, foram já publicados no 
« Diário do Governo ». 

Condeixa, 5 de maio 
Ex. m o S e n h o r D i r e c t o r d e 

« A T r i b u n a » . — P a r a partir 
o s d e n t e s a rafe iros q u e só 
p r e t e n d e m a b o c a n h a r a h o n r a 
a lhe ia , j u l g a n d o q u e a s s i m s e 
e n g r a n d e c e m , p e d i m o s a V . 
Ex. a a fineza d e dar p u b l i c i -
d a d e n o s e u a c r e d i t a d o jornal , 
as l inhas q u e s e g u e m : 

U m jornal d e s t a terra, 11'um 
d o s s e u s ú l t i m o s n ú m e r o s e 
na s u a l i n g u a g e m d e c o c h e i r a , 
in sere u m a carta d ' u m « qu i -
d a m » q u á l q u e r , d i z e n d o q u e 
o fiscal d o s i m p o s t o s doeste 
c o n c e l h o , sr. S i l v a , infrigira a 
lei , n ã o m u l t a n d o c o m o era 
s e u d e v e r , u m p o b r e t a b e r n e i -
ro d e B r u s c o s . A ' e s p u m a n t e 
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Estava uma lavadeira 
QÂ lavar ri uma ribeira, 
Quando chega um caçador: 

— 'Boas tardes, lavadeira ! 

— Boas tardes, caçador! 

— Sumiu-se-me a perdigueira 
çAli naquela ladeira, 
V^Qão me fadeis o favor 
<De me di\er se a brejeira 
Passou aqui a ribeira ? 

— Olhae qne d'essa maneira 
OÃté um dia, senhor, 
Perdereis a caçadeira 
Que ainda é perda maior. 

— Que me importa, lavadeira ! 
CAqui na minha algibeira 
Trago dobrado valor.. . 
Assim eu fora senhor 
He levar a vida inteira 
Só a ver o meu amor 
Lavar roupa na ribeira / . . . 

— Talvez que fosse melhor, 
Ver... coser a costureira 1 
Vir de ladeira em ladeira 
Apanhar esta canceira, 
E tudo só por amor 
De ver uma lavadeira 
Lavar roupa na ribeira... 
E' escusado, senhor 1 

— 'Boas noites... lavadeira! 

— Boas noites, caçador!... 

João de Deua 

minha comadre a sr.4 D. Olinda, 
foi o tal Frederico d'Albuquerque 
Reis , de Lisboa, e com a sua 
beatice, poude seduzir a sr.4 

2 . Olinda a ir com ele para Coim-
bra, residir em sua companhia, 
levando também uma pequenita, 
filha do sr. Caetano de Figuei -
redo, cuja pequena foi logo man-
dada para uma casa religiosa. 
Como a sr.4 D . Olinda era muito 
esmoler e tanto assim é, que tam-
bém dava esmolas mensaes , logo 
que chegou a Coimbra, fizeram 
com que a dita senhora suspen-
desse todos os beneíicios que ela 
fazia II E m Coimbra, os padres 
cercam D. Olinda e fazem tal 
pressão sobre o seu espirilo fraco, 
que a pobre senhora íaz ao tal 
Frederico doação dos bens im-
moveis e passa- lhe uma procu-
ração de administrador geral dos 
seus bens e ainda, em 1 de feve-
reiro de 1 9 0 8 , faz um testamento 
em que lhe deixa também parle 
dos seus bens . Acontece, po-
rem, que, como as esmolas que 
a sr.4 D . Olinda fazia eram avul-
tadas, ele Heis e mulher fizes-
sem com que ela acabasse com 
isso, proibindo-a até de escrever 
qualquer carta; mas uma das se -
nhoras que eram protegidas, a 
quem ela pagava a renda de casa, 
tendo-lhe sido suspenso esse sub-
sídio, teve a iniciativa de ir pro-
curar a sua protetora. Informa-
se , e vai até Coimbra, acompa-
nhada d'um cunhado. N ã o sem 
dificuldade, encontra D. Olinda. 
A pobre senhora em aflitivo pran-
to, de mãos postas, pede- lhe que 
tenha dó d e l a , que a salve, que 
p i o | o d i viver mais ali. Que pe» 

ça a seu primo Caetano de F i -
gueiredo que a vá buscar, que a 
liberte quanto antes. 

Em 2 3 de junho de 1 9 0 9 , 0 

sr. Caetano de Figueiredo, apre-
senta-se realmente em casa do 
intrujão do tal catolico Reis , em 
Coimbra, a procurar sua prima. 

D. Olinda nem dinheiro tinha 
para a viagem. Nada, absoluta-
mente nada. Satisfeita, feliz, co-
mo o prisioneiro que sae do cár-
cere, l). Olinda vae para Lisboa 
e instala-se na sua casa da rua 
do Marquez de Ponte de Lima, 
3 0 , dizendo não querer ver 
ninguém da familia Reis, nem ou-
vir falar n'essa gente. Mas não 
tardou que ali aparecesse o tal 
Reis , que esteve 8 horas, a ver 
se a convencia a que de novo 
voltasse para Coimbra. A pobre 
senhora ainda teve forças para 
resistir heroicamente, e foi pas« 
sar alguns dias com o primo em 
Torres Vedras. 

Ali apareceu de novo o tal 
Reis, que fez viagem em automo-
vel. Ainda foi debalde. 

Passados poucos dias, cerca 
das 8 horas e meia da noite, ba-
teu á porta de D. Olinda, o ne-
gociante de vinhos em Tomar, o 
tal meu genro João Mendes Go-
dinho, cunhado de Reis e sua 
esposa. 

De dentro perguutaram quem 
era, e obtendo resposta, D . Olin-
da ordenou que não abrissem a 
porta e fugiu para o quintal da 
sua casa, donde, subindo a um 
muro, saltou para cima d'uma 
capoeira do sr, José Costa» 0 tal 
J o i o Mendes Godinho gritou que 

havia de sair. Se não fosse a bem 
seria a mal. 

N o patim da escada, estavam 
dois companheiros do tal Godi-
nho, aguardando os acontecimen-
tos, e na rua, junto á egreja de 
S. Lourenço, estavam escondidos 
o tal Reis e esposa. O sr. F i -
gueiredo estava em casa de D. 
Olinda na ocasião, e mandou cha-
mar a policia á esquadra das Mo-
nicas. Esta medida fez afastar a 
troupe apoz azeda discussão com 
aquele senhor, a quem o Godinho 
disse também que se ele voltasse 
a Coimbra, não regressava mais 
a Lisboa. 

Tenho muito mais a dizer a 
este respeito, para melhor poder 
orientar os leitores d e s t e jornal, 
mas não posso agora continuar, 
por motivo do que acabo de sa-
ber, que o sr. Casquilho (que diz 
ser advogado de minha mulher, 
o que é falso, mas sim dos taes 
intrujões de meus genros, visto 
ela não poder para isso passar 
procuração, por termos a infeli-
cidade de estar demente, confor-
me o conselho de familia e os 
médicos já confirmaram) teve o 
arrojo de na acção de divorcio 
(requerida pelos taes intrujões 
de meus genros e não por ela) 
declarar em nome d'eles que eu 
batia em minha mulher e que a 
injuriava 111 E' onde pode che-
gar o cinismo d'aqueles tartufos! 
Estou casado ha 4 6 anos, 8 me-
zes e i dia, e tenho a consolação 
de que nunca tive o arrojo de to-
car em minha mulher nem só com 
um dedo para a ofender, como 
posso provar. 

Quem aventa tal calunia, é ca-
paz de aventar tudo quanto é de 
mau no mundo 1 

O tal sr. Casquilho conhece 
bem a minha vida e sabe bem 
que a afirmação que faz em no-
me dos constituintes á caluniosa. 
Não se devia prestar a escrever 
nos seus articulados, semelhante 
calunia. 

Quando o sr. Casquilho afir-
ma nos seus articulados em no-
me dos seus constituintes (é cla-
ro) que minha mulher tem as 
faculdades mentaes normalisadas 
vem o mesmô ilustre advogado 
contrariar bem a sua consciência 
porque ele sabe demasiadamente 
o contrario 1! 1 Coisas e misérias 
d e s t e m u n d o ! ! ! . . . 

E o que merece o notário que 
passou tal procuração, sabendo 
que minha mulher estava d e -
m e n t e ? ! sendo muito certo que 
não pode alegar ignorancia, por-
que foi avisado com antecipação 
e pessoa de toda a confiança, e 
alem d'isso viu a minha preven-
ção publicada no jornal a Ver-
dade, n.° í 6 6 1 , que declara bem, 
ela estar demente, prevenindo 
por isso todos os notários de To-
mar, para que se minhas filhas 
ou genros, acompanhassem mi-
nha mulher, para que ela fizesse 
testamento ou qualquer docu-
mento com respeito aos seus 
bens, o não fizessem por motivo 
de que ela estava demente. 

Em vista d'isto, de novo digo, 
o que merece o notário que fez 
tal procuração? 

Alfarelos, — Granja de Ulmei-
ro 6 de maio de 1 9 1 2 . 

J a c i n t o Godinho* 

P R Í À n Ã para todo o serviço 
U H m l / A preciza-se de meia 

Largo do Hospital n . ' 6 , 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— - R. Gosta Cabral, 148 _ _ _ _ _ 

4- PORTO 4-

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente i fotographia MEDINA J 

A TÓDAS A S PESSOAS I N T E R E S S A C O N H E C E R E S T A CASA 

Agente em COIMBRA. 

J O A Q U I M L O P E S GâNDãREZ /antiga Chapelaria Silvano 

J' ií-£ «ai®*!®®»»»» T < > - £ í J * N-d 5? V • 

ADUBOS QUÍMICOS 
A importante casa negociante 

de Adubos Químicos e artigos 
congeneres , 0 . Herold & C,° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs . Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis-
tritos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escrito rio de venda e 
deposito de adubos na Pampi-
lhosa do Rotão, proximo da esta-
ção do caminho de ferro. 

Os Srs . Lavradores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a O. Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa O. Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os ireguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a sede de Lisboa. 

Todos os Lavradores da m e n -
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e d o s concelhos circnn-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampi lhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

CHARRETE 
V e n d e - s e uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
ca valo é 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges , 150* 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - 1 . ° 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA 1NN0CENCIA—Con-
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E I R A BORGES , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis. 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - 8 E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS P E D I R . 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n / 375 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E.-

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

Arrenda-se uma na rua de 
Sargento-Mór com os n . " 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio de 
Barros Taveira. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOH TESIO H»0-VELHO 
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0 Vermífugo 
Far ia é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas eadul-
tos mais de 200. 

t^jgMJm 

IO mais efticãTãté hoie conhecido. 1 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 250 róis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. » 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a SOO réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a IO Raymundo Coelho 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS 

3E3E3E3E3E3E3 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

I D E 

. ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira ; 

COIMBRA 
* 

I ] 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 

Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia-^ 

M A C H I N A S DE C O S T U R A , N'este artigo tanto para fami-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar uai contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
íabricam, que sao: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBLNÉ CEM UAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo ein que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.-ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o lavor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 
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LUZ SOLAR ENULITE 
gazoli na pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
OIvIVBR 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

j§ Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Fedro 
Rua Ferreira Borges. 155, r.°-

OBRAS DIDATICAS 
DO PROFESSOR 

F. R I B E I R O MOBUE 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra util e r e c o m e n d a d a a todos 
os q u e d e s e j a m in s t ru i r - s e nesta 
c i ê n c i a : as t eo r i a s qu ímicas são 
me tod i camen te t r a t a d a s em sepa-
r a d o com â max ima . c l a r e z a e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de- verdadeiro interesse ua 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 10200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental' e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada peio Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Gouemo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis_ 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuaJi-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

L i s b o a —Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a 
Uvr, Fnmça Amado, 
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D ' a l g u n s a n o s a e s t a p a r t e , 
t e m s e d e b a t i d o n a i m p r e n s a 
e e m r e u n i õ e s d a s d i f e r e n t e s 
c o l e c t i v i d a d e s i n t e r e s s a d a s , a 
v e l h a q u e s t ã o d o c a m i n h o d e 
f e r r o d o E n t r o n c a m e n t o a 
G o u v e i a . 

A n t e - o n t e m , m a i s u m a v e z 
r e u n i r a m n a s a l a n o b r e d o s 
P a ç o s d o C o n c e l h o d e s t a c i -
d a d e , v á r i o s d e l e g a d o s d a s 
r e g i õ e s q u e d e v e m s e r b e n e f i -
c i a d a s p o r e s s e c a m i n h o d e 
f e r r o , c o n j u n t a m e n t e c o m re -
p r e s e n t a n t e s d o m u n i c í p i o d e 
C o i m b r a , A s s o c i a ç ã o C o m e r -
c i a l e S o c i e d a d e d e D e f e z a e 
P r o p a g a n d a . 

E r a m n o v e h o r a s d a n o i t e , 
q u a n d o o sr . dr. M a r q u e s F e r -
rer c o n v i d o u p a r a pres id ir á 
s e s s ã o , o sr. dr C a r l o s >ias, 
i lu s t re p r e s i d e n t e d a S o c i e d a d e 
d e D e f e z a e P r o p a g a n d a , q u e , 
p o r s u a v e z , c o n v i d o u p a r a 
s e c r e t á r i o s o s srs . dr. R o s a 
F a l c ã o , A d r i a n o L u c a s , dr . 
F a l c ã o R i b e i r o e M o u r a M a r -
q u e s . 

N a s a l a e s t a v a m o s s e g u i n -
t e s s e n h o r e s : V i l a ç a d a F o n -
s e c a , F r e d e r i c o G r a ç a e A d r i a -
n o L u c a s , v e r e a d o r e s d a C a -
m a r a M u n i c i p a l d e s t e c o n c e -
l h o ; dr. C a r l o s D i a s , p r e s i d e n t e 
d a S o c i e d a d e d e D e f e z a e P r o -
p a g a n d a d e C o i m b r a ; M o u r a 
M a r q u e s , p r e s i d e n t e d a A s s o -
c i a ç ã o C o m e r c i a l ; p a d r e R i -
c a r d o S i m õ e s d o s H e i s , d e l e -
g a d o d o c o n c e l h o d e P e n e l a ; 
d r s . F a l c ã o R i b e i r o e M a r q u e s 
F e r r e r , d e l e g a d o s d o c o n c e l h o 
d e M i r a n d a d o C o r v o ; dr. 
R o s a F a l c ã o , J o s é A u g u s t o d e 
M e d e i r o s e A d o l f o L e o p o l d o 
d e F i g u e i r e d o , d e l e g a d o s d o 

c o n c e l h o d e A n c i ã o ; A l f r e d o 
M a r t i n h o d a F o n s e c a , d e l e -
g a d o d o c o n c e l h o d a B a r q u i -
n h a ; S i m õ e s F a v a s , d e l e g a d o 
d o c o n c e l h o d e F i g u e i r ó d o s 
V i n h o s ; dr. J o s é P e r e i r a B a -
r a t a , M a n u e l M a r q u e s J ú n i o r 
e A n t o n i o J o s é d e F a r i a , d e l e -
g a d o s d o c o n c e l h o d e A l v a i a -
z e r e ; A l b e r t o M o n t e n e g r o , 
dr. A r m a n d o M a t i a s , U l p i a n o 
M o n t e n e g r o e J o s é M a c h a d o 
F e l i c i a n o , d e l e g a d o s d o c o n -
c e l h o d e P o i a r e s . 

C o n c e d i d a a p a l a v r a a o sr. 
dr . M a r q u e s F e r r e r , s u a ex." 
c o m e ç a p o r d i z e r q u e , p e r a n t e 
o i n s u c e s s o d a r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e fo i e n t r e g u e , h a t e m p o , a o 
g o v e r n o , s o b r e a c o n s t r u ç ã o d o 
c a m i n h o d e f e r r o d o E n t r o n -
c a m e n t o a G o u v e i a , a C a m a r a 
M u n i c i p a l d e M i r a n d a d o C o r -
v o t o m a r a a i n i c i a t i v a d e c o n -
v o c a r a q u e l a r e u n i ã o * 

A f i r m a q u e é a b s o l u t a m e n t e 
n e c e s s á r i o c o n j u g a r t o d o s o s 
e s f o r ç o s p a r a q u e s e j a o b t i d o 
e s s e v a l i o s o m e l h o r a m e n t o 
n ã o s ó p a r a o p a i z , m a s t a m -
b é m e p r i n c i p a l m e n t e p a r a a s 
r e g i õ e s q u e s e r ã o a t r a v e s s a d a s 
p e l a p r o j e t a d a v i a f e r r e a . 

F a z v o t o s p a r a q u e o a s 
s u n t o s e j a v e r s a d o c o m t o d a a 
i s e n ç ã o , d e m a n e i r a q u e s e 
r e s p e i t e m o s i n t e r e s s e s l eg í t i -
m o s d o s p o v o s al i d e v i d a -
m e n t e r e p r e s e n t a d o s . 

E s t á c o n v e n c i d o q u e n i n -
g u é m p o r á e m d u v i d a a ut i l i -
d a d e q u e r e s u l t a r á d a c o n s -
t r u c ç ã o d e s t e c a m i n h o d e f e r -
ro , e p a r a q u e e l e s e j a c o n s 
t r u i d o o m a i s d e p r e s s a p o s s í v e l 
é p r e c i s o q u e t o d o s t o m e m a 
p e i t o a q u e s t ã o . A C o m i s s ã o 
e n c a r r e g a d a d e e s t u d a r o tra 
ç a d o . t i n h a d e p r e v e r a s d i f i -
c u l d a d e s l e v a n t a d a s p e l a C o m -
p a n h i a P o r t u g u ê s a q u e , p e l o 
s e u c o n t r a c t o c o m o E s t a d o , 
p o d e o p ô r - s e á c o n s t r u ç ã o d e 
u m a l i n h a p a r a l e l a á d o N o r t e , 
a n ã o s e r q u e e s s a l i n h a s e j a 
c o n s t r u í d a a u m a d i s t a n c i a 
s u p e r i o r a 4 0 q u i l ó m e t r o s . E m 
s e g u i d a l ê a l g u n s a r t i g o s d o 
t i t u l o d a c o n c e s s ã o f e i t a á 
C o m p a n h i a P o r t u g u ê s a , n o 
q u a l o E s t a d o r e s e r v o u o d i -
r e i t o d e f a z e r c o n c e s s õ e s para 
a c o n s t r u ç ã o d e q u a e s q u e r 
l i n h a s d i v e r g e n t e s q u e p a r t a m 
d a s e s t a ç õ e s d a l inha d o N o r t e . 
A l i n h a q u e s e p r o j e t a c o n s -
truir , s e g u n d o o t r a ç a d o i n d i -
c a d o , e s t á n e s t a s c o n d i ç õ e s . 
G a r a n t e q u e n o m i n i s t é r i o d o 
f o m e n t o e x i s t e m p e d i d o s d e 
c o n c e s s ã o p a r a e s s a l i n h a , 
m u i t o v a n t a j o s o s p a r a o E s -
t a d o . E n t e n d e q u e , n ' e s t a 
r e u n i ã o , s e d e v e d e l i b e r a r p e -
d ir a o g o v e r n o , p a r a a b r i r 
q u a n t o a n t e s o c o n c u r s o p a r a 
a d j u d i c a ç ã o d o p r e v i l e g i o a 
q u a l q u e r c o m p a n h i a q u e o f e -
r e ç a s e g u r a s g a r a n t i a s , e p r o -
p õ e q u e s e n o m e i e u m a c o -
m i s s ã o q u e p a r t a n o p r i m e i r o 
c o m b o i o p a r a a c a p i t a l , l e v a n -
d o p l e n o s p o d e r e s p a r a tratar 
d o a s s u n t o , a d o t a n d o - s e o t ra -
ç a d o E n t r o n c a m e n t o , M i r a n d a 
d o C o r v o , G o u v e i a . 

O sr. V i l a ç a d a F o n s e c a d i z 
q u e C o i m b r a e s t á s o f r e n d o 
a i n d a a s c o n s e q u ê n c i a s d e s e 
ter f e i t o , n a P a m p i l h o s a , o 
e n t r o n c a m e n t o d a l i n h a d a 
B e i r a Al ta c o m a d o N o r t e , e 
n ã o e m C o i m b r a c o m o o b o m 
s e n s o a c o n s e l h a v a . N a s u a 
o p i n i ã o , a f a z e r - s e o e n t r o n c a -
m e n t o d e s t a l i n h a d o m a d o 
v a l e d o M o n d e g o m M i r a n d a 

d o C o r v o , c o m o s e p r e t e n d e 
s e r á p r e j u d i c a r o s l e g í t i m o s 
i n t e r e s s e s d a c i d a d e q u e t e m a 
o b r i g a ç ã o d e o s d e f e n d e r , c u s t e 
o q u e c u s t a r . 

O s c o n c e l h o s r e p r e s e n t a d o s 
d e v e m z e l a r o s s e u s d i r e i t o s 
m a s n ã o o f e n d e r o s d e C o i m -
bra e , p o r t a n t o , o t r a ç a d o p o d e 
m u i t o b e m d e s v i a r - s e e m P e 
n e l a , p o r C o n d e i x a e C e r n a -
c h e , v i n d o d i r e t a m e n t e 
C o i m b r a e d ' a q u i s e g u i r p o r 
M i r a n d a d o C o r v o a G o u v e i a 
o u a t é á C o v i l h ã , c o n f o r m e s e 
e n t e n d e r . A f i r m a q u e a Ga-
m a r a M u n i c i p a l d e s t e c o n c e l h o 
e n t r a r á n u m a a c ç ã o c o m u m 
c o m o s o u t r o s c o n c e l h o s i n t e -
r e s s a d o s n a c o n s t r u c ç ã o d a 
l:nha , s e n d o a c i d a d e t e s t a 
d e s s e c a m i n h o d e f e r r o . 

O sr. M o u r a M a r q u e s , e m 
n o m e d o c o m é r c i o d a c i d a d e , 
f a z i d ê n t i c a s d e c l a r a ç õ e s . 

O sr . dr . R o s a F a l c ã o d e -
c l a r a q u e n ã o c o n c o r d a c o m a 
o p i n i ã o d o sr. V i l a ç a d a F o n 
s e c a e , f a z e n d o j u s t i ç a a o s 
s e u s i n t u i t o s , l a m e n t a q u e e s t a 
q u e s t ã o e s t e j a a i n d a n o m e s m o 
p é e m q u e s e e n c o n t r a v a n o 
s e u i n i c i o . O a s s u n t o t e m s i d o 
l a r g a m e n t e d e b a t i d o n a i m 
p r e n s a , n o p a r l a m e n t o e e m 
c o n s e l h o d e m i n i s t r o s , e a s 
d i v e r g ê n c i a s q u e h o j e s u r g e m , 
r e s u l t a m d o p l a n o f e r r o - v i a r i o 
e n t r e o M o n d e g o e o T e j o , 
a p r o v a d o e m a g o s t o d e 1 9 0 7 . 
E r a e n t ã o q u e a c i d a d e d e v i a 
ter a t e n d i d o a o s s e u s i n t e r e s -
s e s , e s e a s s i m t i v e s s e s u c e -
d i d o , e s t a q u e s t ã o n ã o s e r i a 
h o j e d e b a t i d a e a c i d a d e n ã o 
ter ia a r e c e a r q u e o t r a ç a d o 
i n d i c a d o p o s s a v i r a c o m p r o -
m e t e r o s e u p r o g r e s s o . 

T e v e a h o n r a d e s e r c o n -
s u l t a d o p e l a S o c i e d a d e d e D e -
f e z a e P r o p a g a n d a d e C o i m b r a 
e , e n t ã o , e x p o z l e a l m e n t e o 
s e u p a r e c e r q u e m a n t é m s e m 
a m ' n i m a a l t e r a ç ã o . O e n t r o n -
c a m e n t o e m M i r a n d a d o G >rvo 
e m n a d a p r e j u d i c a r á a c i d a d e 
d e C o i m b r a ; l a m e n t a q u e s e 
a t e n d a d e s t a m a n e i r a á c a m -
p a n h a q u e p a r t e e x a t a m e n t e 
d o s p e o r e s i n i m i g o s d a c i d a d e , 
p o r q u e a s u a c o n s t r u c c ã o é 
p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a r i a d a p e -
a s c i d a d e s d e T o m a r e Le ir ia . 

O t r a ç a d o u l t i m a m e n t e a p r o -
v a d o n o p a r l a m e n t o , e s s e s i m 
q u e p r e j u d i c a r á e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e a c i d a d e , p o r q u e a s 
r e l a ç õ e s c o m e r c i a e s e i n d u s -
t r i a e s d e A l v a i a z e r e , F i g u e i r ó , 
P e d r o g a m e A n c i ã o , h a c n d e 
e n t ã o f a z e r - s e c o m T o m a r , 
? o r q u e t e r ã o d e p o i s m a i s rá-
bidos m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o 

c o m a q u e l a c i d a d e , e m b o r a 
i q u e m m a i s d i s t a n t e s d e l a q u e 

d e C o i m b r a , O s i n t e r e s s e s da 
s u a r e g i ã o e n e o M r a r p - s e int i -

m a m e n t e l i g a d o s c o m o s d e 
C o i m b r a e , p o r i s s o , o re -
c e i o m a n i f e s t a d o é p u e r i l . U m 
e g o í s m o f e r o z t e m e v i t a d o a 
s o l u ç ã o d o p r o b l e m a e c o n o -
m i c o r e s p e i t a n t e á s c i t a d a s 
r e g i õ e s , e C o i m b r a n ã o t e m o 
d i r e i t o d e e x i g i r t u d o p a r a si 
e m d e t r i m e n t o d e t o d o s o s 
o u t r o s c o n c e l h o s . P r o p õ e q u e 
a A s s e m b l e i a d i g a , s e r e c o -
n h e c e o u n ã o a u r g ê n c i a 
d a c o n s t r u c ç ã o d o c a m i -
n h o d e f e r r o . E a c i d a d e d e 
C o i m b r a r e c o n h e ç a q u e , e m -
b o r a n a s m e l h o r e s i n t e n ç õ e s , 
e s t á f a z e n d o o j o g o d o s s e u s 
i n i m i g o s . 

O o r a d o r fo i m u i t o a p o i a d o . 
O sr. dr F a l c ã o R i b e i r o 

a l a r g a - s e e m v a r i a s c o n s i d e -
r a ç õ e s e d iz q u e a c o n s t r u c ç ã o 
d u m a l i n h a ferrea t e m d e ser 
e n c a r a d a t a m b é m p e l o l a d o 
e c o n o m i c o . J u l g a q u e n ã o h a -
v e r á e m p r e z a q u e t o m e 0 e n -
c a r g o d e c o n s t r u i r u m a v i a 
larga E m b o r a o e n t r o n c a m e n -
to se f a ç a e m Miranda d o C o r v o 
s u p õ e q u e a s r e l a ç õ e s d o s c o n -
c e l h o s d o norte d o d i s t r i t o d e 
Leiria c o m C o i m b r a , h a m d e 
a u m e n t a r , e p o r i s so d e v e a 
c i d a d e apo iar o p e d i d o da c o n -
c e s s ã o . 

V o l t a a fa lar o sr . V i l a ç a 
da F o n s e c a q u e e n t e n d e q u e 
o s i n t e r e s s e s d e s s e s c o n c e l h o s 
p o d e m m u i t o b e m h a r m o n i -
s a r - s e c o m o s da c i d a d e , e por 
i s s o seria b o m i n s t a r p e l o e s -
t u d o d o t r a ç a d o q u e já i n d i -
c o u . 

E m c a s o c o n t r a r i o , a G a m a -
ra M u n i c i p a l m a n t e r á a s u a 
l i b e r d a d e d e a c ç ã o . 

O s r . P e c c i o c h i , e n g e n h e i r o e 
r e p r e s e n t a n t e d e u m g r u p o d e 
Capi ta l i s tas q u e d e s e j a o b t e r a 
c o n c e s s ã o , d i z q u e o t r a ç a d o 
i n d i c a d o p e l o s r . V i l a ç a é ir-
r e a l i s a v e l , p o r s e r d i s p e n d i o s o , 
p o i s q u e t o d a e s s a r e g i ã o é 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a c i d e n -
t a d a . A f i r m a q u e n e n h u m a 
e m p r e z a irá m e t e r - s e n e s s a 
a v e n t u r a e , p o r i s s o , m e l h o r 
será p e d i r c o i s a s q u e s e j a m 
s e n s a t a s . 

N e s t a a l t u r a , o sr . V i l a ç a 
a c h a n d o - s e m e l i n d r a d o p e l o 
o r a d o r , re t i ra - se d a s a l a s e -
g u i d o p e l o sr. F r e d e r i c o G r a ç a . 

O sr. U l p i a n o M o n t e n e g r o 
d iz q u e e m v i s t a da a t i t u d e 
t o m a d a p o r a q u e l e s e n h o r , a 
s e s s ã o n ã o d e v e c o n t i n u a r a 
a z e r - s e n a s s a l a s da G a m a r a , e 

t o d o s o s p r e s e n t e s s e re t i ram 
d i r i g i n d o - s e a o H o t e l B r a -
g a n ç a o n d e f o i r e d i g i d o u m 
m a n i f e s t o q u e fo i o n t e m e s -
g a l h a d o pe la c idade . 

E a s s i m , n ã o s e c h e g o u a 
t o m a r u m a r e s o l u ç ã o d e f i n i -
tiva» 

Notas & Comentários 
Festa Republicana 

Será no dia 26 do corrente, se 
não houver qualquer motivo em 
contrario, a inauguração oficial 
do Centro Republicano Demo-
crático «José Falcão». 

Para assistir a esta festa repu-
blicana, foram cónvidados os nos-
sos ilustres correligionários srs. 
drs Afonso Costa, Bernardino 
Machado, Magalhães Lima, Ale-
xandre Braga e Sousa Júnior. 

O s distintos oradores devem 
chegar a esta cidade no rápido 
da noite de sabado. 

O povo de Coimbra será con-
vidado a aguardar os dintintos 
oradores, proximo da fabrica do 

f;az. onde se organisará uma bri-
hante marche aux flambeaux em 

direção ao Centro, pelas ruas da 
Sofia, Praça 8 de Maio, Visconde 
da Luz e Largo Miguel Bombar-
da. 

No Centro ser-lhe-ham dirigi-
dos os cumprimentos de boas 
vindas. 

No dia seguinte, pelas 12 ho-
ras, haverá sessão Solene no Tea-
tro Avenida, e á tarde, grande 
merenda democratica no Choupal. 

T u d o nos leva a crer que esta 
festa republicana terá um extra-
ordinário luzimento, dado o en-
tusiasmo que se nota em todos 
os nossos correligionários a ami-
gos. 

Desaforo 

Cottsta-nos que anda por aí es-
palhando ridículos boatos, um 
cretinoide que é professor dum 
estabelecimento oficial de ensino 
desta cidade; 

Com que então, toda a pro-
víncia da Beira B a i x a ? . . . 

Muito nos conta o burrancas. 

Coisas nossas 

Ainda não funcionam as esco-
las creadas por um decreto do 
Governo Provisório nas cidades 
extrangeiras em que as colonias 
portuguesas sam numerosas; isto 
devido a não se ter legalisado 
por esquecimento, a respetiva 
verba orçamental. 

As escolas do Hawai sam fre-
quentadas por 5:153 creanças por» 
tuguesas que. devido aquele im-
perdoável esquecimento, não sam 
educadas por professores portu-
guèses, o que contribuirá muitís-
simo para a sua desnacionalisa-
ção-

Coisas n o s s a s ! 

Crise ? 

Falâ=Sê flUfti ministério presi-
dido pelo sr Magalhães Lima 
que será assim organisado : colo-
nias, dr. Alfredo de Magalhães; 
interior, dr . Paulo Falcão; finan-
ças, dr. Afonso Cos ta ; justiça, 
dr, Germano Martins, guerra, co-
ronel Bar re to ; marinha, capitão 
de fragata H o w e l ; instrucção, 
dr. Daniel de Matos : fomento, 
dr. Kstevão de Vasconcelos: 
exirangeiros, dr . Maguihaea Li-
ro*. • r • 
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D e f e n d e n d o os princípios 

Todavia, se depois da vito-
ria dum ideal, levados na onda 
das vaidades, querendo adqui-
rir predominância farfalhuda, 
alguns homens se afastam dos 
princípios que foram, por assim 
dizer, os creadores das suas 
elevadas personalidades, a au-
reola de luz que se cnou em 
volta dcs seus nomes, < utros 
ha que, desprezando fatuída-
des efemeras, se conservam a 
dentro dos mesmos, defenden-
do-os, de cabeça erguida, alti-
vamente, sabendo bem que o 
Povo, esse Juiz integro, bene-
volo para com os bons, severo 
para com os que merecem cor-
recção, está no seu posto de 

firmeza, pronto a ajuda-los na 
sua conservação e intangibili-
dade. 

* 

E' exatamente o que sucede 
na Republica Portuguesa. 

0 antigo e glorioso Partido 
Republicano eneontra-se hoje 
dividido em dois campos. 

Poder-me-ha o leitor refutar 
que em mais de dois; mas a 
meu vêr, está unicamente em 
dois: um que conserva a glo-
riosa tradição dos tempos in-
certos, entremeados de amar-
guras e esperanças, da opo-
sição; outro, e neste consub-
stancio tiez rotulados diferen-
temente, m is que, afinal, obram 
em comum, usem dos mesmos 
meios de combntivi iode, opoinm-
&e mutuamente, emfim que teem 
seguido e vão seguindo uma 
conduta muito diferente da 
apregoada nos tempos da lut > 
com a monarquia. 

Aquêle, esforçandose, por 
manter o prestigio da Repu-
blica, porque a Republica só 
pode manter-se prestigiosa 
quando tiver a caraterisa-la a 
belêsa dos princípios d sombra 
dos quaes se c mbateu e levou 
o Povo á luta, conserva-se hoje 
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A M Ã E B A M A R Q U E Z A 
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£ 2 d m o n d Abont <-

Trad. por Iz 

— Meu fiUio, disse o barão ao 
marquês, ha oito dias que me tem 
parecido séculos, que o não vejo. 
Como vamos de negocios? 

— Urna grande novidade, senhor; 
arranjei um logar. Ha dias mandei 
um anuncio para o jornal. Um dos 
meus antigos companheiros de es-
cola que dirige as minas de Voul-
lavwin, na Finisterra, adivinhou o 
meu nôme sob as iuiciaes; falou 
de mim aos administradores, e ofe-
receu me um lo.iar de 3/000 fran-
cos para começar no primeiro de 
maio. Era tempo! troquei a minha 
ultima nota de cem francos Parti 
r e « d'aqui a cinco dias para a Bre-
tanha. Voullamm é uma terra 
triste onde chove dez mêses no 
ano e sabe bem quanto adoro o 
sol. Mas poderei continuar os meUs 
estudos, pôr em pratica algumas 

onde se conservou ontem, in-
transigentemente, irredutivel-
mente, na defesa noore dos 
mesmos princípios; este, to-
mando um cunho como que de 
transigência e humilhação pe-
rante os inimigos, que ainda 
os temos hoje, e implaeaveis, 
ferozes, tornou-se retrogrado e 
incompatível com o pensar, o 
sentir de todos os bons republi-
canos, ainda que alguns o si-
gam, mas só por personalismo, 
só por um instinto de simpatia 
aos seus chefes. 

Entre um e outro, opto pelo 
primeiro. 

E será esta a minha atitude 
como colaborador d'A Tribuna. 

Acácio Serra. 

N. do A.—Ao inicio deste ar -

tigo, onde se lê : «a razão do seu 

espirito de or ientadores», leia-se. 

«a razão do seu existir de or ien-

tador». 

Noticiário 
Nomeação 

Foi nomeado proposto do tesou-
reiro de finanças do concelho de 
Condeixa, o sr. Alvaro d'01iveira 
Batista. 

Paia a Penitenciaria 

Da cadeia do Limoeiro, acompa-
nhados por uma força d'infautaria 
da Guarda Nacional Republicana, 
vieram no domingo para a Peniten-
ciaria d'esta cidade, alguns dos 
presos que ultimamente ali se in-
subordinaram. 

Tuna Academioa 

A tnua académica da Universi-
dade irá no proximo sabado, à 
Figueira da Foz, tomar parte num 
sarau em beneficio d'uma escola. 

Coimbra-Figueira da Foz 

Está-se tratando de conseguir 
que a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Porluguezes estabeleça 
de 15 de julho a 15 d'oniubro, um 
comboio rápido entre esta cidade e 
a da Figueira da Foz, comboio que 
deverá partir d'aquela cidade ás 
8 horas e de Coimbra ás 17. 

das minhas experiências em grande 
esCida ; é um futuro seguro! 

— Como eu cai mal I Vinha pro-
por-lhe outra coisa. 

— Diga sempre : eu ainda não 
respondi. 

— Quere casar-se ? 
O marquez fez uma carêta perfei-

tamente sincera. 
— Agradeço-lhe a bondade de 

se ocupar assim de mim, disse ele 
ao seu velho amigo, apertando-lhe 
as mãos; mas eu nunca pensei 
n'isso* Não tenho tempo; conhece 
os meus trabalhos; tenho ainda 
mil coisas para descobrir: a ciên-
cia á ciumenta. 

— Ora, ora ! disse o barão a rir 
Como assim t tem vinte e oito anos, 
vive aqui como um f r ade ; venho 
oferecer-ihe uma menina ajuizada, 
bonita, bem educada, um anjo de 
dezeseis anos ; e eis como me re-
cebe ! 

Um clarão de juventude iluminou 
os olhos de Gastão, mas foi ques-
tão d'um momento. % 

— Mil vezes obrigado, respon-
deu, mas não tenho tempo* O ca-
samento impôr-me«hia obrigações 
contrarias aos meus gostos, occu-
paÇftes insiipor aVfiis. . . 

m Ifão voa imporfa nada abso« 

Colónias maritimas. 

O sr. governador civil deste dis-
trito resolveu entregar á Comissão 
organisadora das colónias mariti-
mas de ferias, a quantia de 505000 
reis, saida do cofre de benefieencia 
do governo civil. 

Estrada 

A camara municipal de Soure 
pediu ao governo, a constrncção 
de um lanço de estrada das De-
gradas ao limite do distrito dó 
Coimbra. 

Ordem do exercito 

Na ultima ordem do exercito 
vieram publicadas as seguintes 
colocações : 

Infantaria 23, capitão Veloso 
Leote e tenente d'administração 
militar, José Maria Batista. 

Distrito 35, major Novaes da 
Rosa e capitão Lopes Tomás. 

Vida militar 

Começou ante-ontem a incorpo-
ração do segundo contingente de 
recrutas destinados aos regimentos 
d'infantaria. 

Concurso 

Eístá aberto concurso para o 
provimento das vagas que. decorre-
rem na segunda classe do quadro 
de pagadores privativos no minis-
tério do fomento. 

Universidade 

0 reitor da Universidade pediu 
ao governo para que o praso para 
pagamento da 2 / prestação das 
propinas dos alunos do 1.° ano, 
seja prorogado até 25 do corrente, 
no que foi atendido. 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até 29 do mês 
findo, a linha ferrea de Coimbra á 
Louzã rendeu 9:0i5#0> 0 reis,mais 
um 1:047)5(000 réis que em 1911. 

Lutuosa 

Pelo falecitirnto de seu pae está 
de luto o nosso correligionário sr. 
Gil Pereira Gonçalves, a quem 
apresentamos os nossos sentimen-
tos. 

Casa de Bragança 

A Comissão parlamentar de legis-
lação civil e comercial deu parecer 
favorável a que spjam entregues a 
D. Manuel, bem como a outros 
membros da sua familia, os bens 
mobiliários que constituam proprie-
dade particular dos mesmos. 

lutamente. O seu futuro sôgro mor-
reu ha mais de quinze anos; a fa-
milia compõe-se apenas d'uma so-
gra, excelente hurgueza, apesar 
das suas pretençoes. Para lhe dar 
uma ideia d'ela. sô lhe digo que 
me encarregou de o levar ámanhã 
comigo para jantarmos em sua ca-
sa, se o casamento não lhe desa-
gradasse. Veja como se procede 
sem cerimónia I 

— Obrigado, senhor, mas tenho 
Voullavnen encaixado na cabeça. 

— Que hom<m! asseguram-lhe 
por um contrato a propriedade d'um 
palacio na rua de S.Doinique, d'uma 
floresta de 4(>0 hectares na Lorêna. 
e de cem mil libras de rendimento, 
Qam-lhe o mesmo em Vou lovum ? 

— Não, mas ai, estarei no meu 
elemento. Proponha o meu amigo 
a um peixe cem mil francos de 
rendimento para viver fóra d'agua? 

— Pois b e m ! não falemos mais 
nisso» Ao passar por aqtii quiz 
dizer-lhe isto. Agora tenho que fa-
zer umas visitas; adeus. Não par 
tirá sem me dizer adeus ? 

O barão encaminhou-se para a 
porta, sorrindo maliciosamente. 

Quando saia voltoU-se e disse a 
Gastão 

* * A propóííto, o? cem tyil fran-

Bens da Egreja 

Reuniu ante ontem, a Comissão 
concelhia administradora dos bens 
da Egreja, comparecendo alem do 
presidente, sr. padre Correia Cas-
tanheira, os vogaes, Simões Favas, 
Domingos José Ribeiro e Guilherme 
d'Albuquerque. 

Faltou por motivo justificado o 
secretario sr. Francisco da Fonse-
ca. 

Lido o expediente, é aprovado a 
acta da ultima sessão. % 

Deliberou-se lançar na acta um 
voto de profundo sentimento pela 
morte do iutegérrimo magistrado 
sr. dr. Francisco Jose de Medeiros, 
presidente da Comissão Central. 

Foi enviado para esta comissão, 
favoravelmente informado, um re-
querimento da Junta de Paroquia 
(fAninzêde, pedindo a cedencia do 
presbiterio para instalação da es-
cola primaria oficial e residencia 
do respetivo professor. 

Também foi enviado um oficio 
ao reverendo Antonio da Silva Pra-
ias, convidando-o a entregar a 
chave da casa em que habita, até 
ao dia 31 do corrente mes. 

Foi resolvido manter os contra-
ctos de arrendamentovda casa de 
residencia do pároco da freguezia 
d'Arzila e respetivo passal, bem 
como convidar o presidente da 
junta de paróquia a provar com os 
devidos documentos as informações 
que enviou sobre o passal denomi-
nado da « Salvé-Rainha ». 

Os srs. Correia Castanheira e 
Simões Favas, foram encarregados 
de ir cumprimentar em nome da 
comissão, o meretissimo delegado 
do Procurador da Republica, sr . 
dr. Antonio Dias. 

Festa Escolar 

A Comissão de Beneficência 
Escolar da freguezia de Santa Cla-
ra, composta pelos cidadãos, Au-
gusto Marta, Manuel Nazaré, João 
Antonio de Matos, Carlos Alberto 
PiDto d'Abreu, Afonso Ferreira 
Rasteiro Armaudo Neves, Alberto 
Carlos, Francisco Maria da Fonseca, 
José Leite Braga, José Maria Rito, 
José Augusto da Fonseca Júnior e 
Eduardo Ribeiro da Cruz, com a 
cooperação da respetiva Junta de 
Paroquia, resolveu promover n a -
quela freguezia por ocasião das 
festas da cidade, uma quermesse 
cujo producto reverterá a favor do 
cofre de beneficencia Escolar. 

Consoroio 

Consorciou-se em Tentúgal, com 
a senhora D. Rosalina Lapa, o nos-
so estimável assinante, sr. João 
dos Santos Júnior, secretario da 
Camara Municipal da Condeixa. 

cos de rendimento sam o produto 
duma forja m gnifiea. 

Gastão segurou o no limiar. 
— Uma forja ! Caso! Permite-me 

que eu vá amanhã busca-lo para 
ir jantar a casa de minha sogra? 

— Não. não. Case com o Toul• 
lavuen 1 

— Meu velho amigo! 
— Pois bem, se ja! Até ama-

nhã. 
Depois da partida do barão, Gas-

tão de Outrevtlle alirou-se para um 
fauleuil, encostou a cabeça nas 
mãos e meditou por tanto tempo 
que a tinta da China teve tempo 
de secar. «A que propósito, per-
guntem ele a si mesmo, vem uma 
burgneza oferecer me a sua filha e 
cem mil francos de rendimento?» 
Conhecia muitos rapazes que, no 
seu logar, não teriam ficado tão 
embaraçados. Teriam mais depressa 
arquitetado um romance de ainôr 
para explicar o mistério. Mas a 
Gastão fallava-lhe fatuidade como a 
Lticilia coquetme. A Única ideia 
que lhe veio foi que talvez madame 
Benoit quizesse para genro um 
técnico de forjas bem educado. 
« Ouvira falar de mim, pensou, 
ter-lhe-iam dito qualquer Coisa dos 
meus estudos e descobertas; ett 
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óMá Sina, Peça em 3 atos de 
Bento Mantaa. —Agradou bastante 
a representação da Má Sina em 
que Palmira Torres, Inácio Pei-
xoto, Joaquim Gosta, e Luis Pinto 
andaram admiravelmente. 

Palmira Torres, bonita, ele-
gante, intel igente, com aquela 
voz harmoniosa quo possue, será 
por certo uma digna sucessôra 
das nossas melhores alrizes. 

A Má Sina é uma peça vio-
lenta. Pedro, depois de ter co-
metido um assassínio, fugiu, an-
dou a monte, até que se entre-
gou á prisão. 

Depois de ter cumprido a sen-
tença, roido pela saudade, va-
gueia de noite nas proximidades 
da azenha em que o pae vive 
com o seu único irmão. Tomé, 
um camponês , velho amigo do 
moleiro, que o surpreendeu uma 
noite acontemplarenlevadamente 
a casa onde nascera, insta com 
o pae para que o receba. 

As instancias do outro filho 
convencem-no, embora não con-
sigam extinguir a repugnancia 
do honrado \> lho. 

Pedro conta o seu crime : an-
dava nas ceifas do Alentejo. 
Havia ali uma pobre e bonita 
rapariga, orfâ, que todos insul-
tavam brutalmente. Chamavam-
Ihe a princesa. 

Uma tarde, á hora da se>ta, 
um ruim massajeiro quiz violen-
ta-la e, então Pedro lança-se des -
vairadamente sobre ele e, depois 
de k r lutado por muito tempo, 
estrangula-o. 

Também o irmão lhe narra a 
sua historia. Sente - se louc.imente 
apaixonado por uma desconhe-
cida rapariga que, uma vez se 
lançou na lavada, e que ele s a l -
vou da morte certa. Ela vive 
ali e não tardará que se unam 
pelo casamento. N isto vem a ra-
pariga. Pedro reconhece nela a 
pruice\a. Cêgo pelo ciúme inve-
liva desabridamente o irmão, 
que lhe abrira os braços. 

Altas horas da noite Pedro 
volta á azenha. A prince\a con-
fessa que o ama mas pede-lhe 
que fuja para muito longe, que 
a esqueça. 

Pedro não cede e, surpreen-
dido pelo pae e pelo irmão, con-
vence a rapariga a segui- lo . 

era bem conhecido no faubourg, 
emquanto não conheci a toleima e 
vaidade da alta sociedade. E' claro 
que esta fabrica necessita um diri-
gente: uma mãe com sua filha, 
somadas, não fazem um gerente 
de forjas. Quem sabe se os tra-
balhos estam empatados, se a em-
preza não sofrerá perigo ? Pois 
bem, com a breca! salvar-se-ha. 
Outreville, avante 1 como diziam os 
nossos antepassados, esses artistas 
heroicos que forjavam pelas pró-
prias mãos as suas espadas. » 

Assentando nisto tornou a des« 
fazer tinta da China e acabou cons-
cienciosamente a sua agarada. No 
dia seguinte passeou agitadamente 
no jardim do Luxemburgo, até a 
hora do almoço. 

De tarde fechou-se no gabinete 
de leitura, onde folheou sucessiva-
mente todos os jornaes do dia e 
todas as revistas do m ê s ; havia 
muito tempo que não tinha feito 
uma tal extravagância. 

« E' bem bom, pensou e l e , q u e 
um homem se não case muitas 
vezes : ninguém poderia traba* 
llian» 

Continuai 
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F o g e m . 0 ve lho-mole iro . a luc i -
nado , quer persegu i - l o para o 
matar, mas o filho de tem-no d i -
z e n d o - l h e que um h o m e m h o n -
rado n u n c a mata. 

Os atos s a m curtos e as cenas 
i n t e n s a m e n t e dramal icas . 

A Má Sim pertence ao nu-
mero d a s peças que s e veem 
u m a vez com a g r a d o . 

Em poucas palavras 

O Povo de Santa Clara mente, 
quando afirma que o director 
d'este jornal foi convidado para 
assistir á reunião de jornaUstas, 
em que se debateu a questão le-
vantada com a Empreza do Tea-
tro Avenida. 

Tenha paciência o colega que 
a questão foi posta em A Tribu-
na, desde principio, com toda a 
verdade, isenção e clareza. 

Depois da reunião a que não 
assistimos nem para a qual fo-
mos convidados, os srs. Joaquim 
Ferreira e Emilio de Viterbo pro-
curaram-nos e disseram-nos que 
os colegas que assistiram á reu-
nião, se tinham comprometido, 
sob palavra de honra, a publicar 
a moção que foi aprovada, o 
que maic tarde foi desmentido em 
A Humanidade. 

Ora se nem todos tinham to-
mado o compromisso depubli car 
essa moção, temos de concordar 
que os srs. Joaquim Ferreira e 
Emilio de Viterbo, abusaram le-
vianamente da nossa boa f é ; se, 
pelo contrário, tinham tomado 
esse Compromisso, a atitude de 
A Humanidade, depois da nossa 
prévia declaração publica, desli-
gou nos do compromisso. 

E d'aqui não ha que fugir. 
Diz O Tovo de Santa Clara 

que o sr. Guilherme d'Albuquer-
que ha muito tempo se definiu. 
E ' certo. Mas, por isso mesmo, 
ele não tem receio de ser confun-
dido com certa gente . . 

Quanto ao Jornal de Coimbra, 
lamentamos que venha dizer que 
a questão suscitada com o cor-
respondente de O Século, não foi 
habilidosamente aproveitada por 
certos colegas nossos. Bem sabe 
que foi, mas, emfim, convem-lhe 
dizer que não. 

E ' certo que nós recebemos 
sempre da Empreza todas as de-
ferencias, porque também proce-
demos sempre com toda a Cor-
recção. 

Quere o Jornal de Coimbra uma 
prova? Aqui a tem. 

Quando esteve em Coimbra a 
Companhia Italiana e na réprise 
de Os Saltimbancos, o Jornal de 
Coimbra quiz obsequiar um ami-
go, oferecendo-lhe um bilhete 
para o espetáculo. Pediu-nos, 
então, para lhe cedermos o nosso 
bilhete. Querendo ser amaveis 
Com o colega, com quem, aliás, 
mantivemos sempre uma bôa ca-
maradagem, defer mos o* pedido, 
mas para não lesarmos a Em-
preza, compramos n^essa noite 
uma cadeira e fomos assistir á 
representação da mesma opereta 
que ouvíramos dois dias antes. 

E, ponto no assunto, a não ser 
que mais uma vez venham detur-
par os factos ou malsinar das 
nossas intenções. 

A Camara dos Deputados 

Segundo yi Capital, as forças 

Êarlamentares na Camara dos 

eputados estam assim divididas' 
Republicanos, 62; social istas, 

independentes c o m tendências de-
mocrát icas , 5 \ republicanos evo-
lucionistas, 3a; independentes Com 
tendências evolucionistas , 9 re-
publicanos unionistas , 22| inde-
pendentes c o m tendências unio-
nistas , a } independente ! , 

Inaudito 

A Tribuna ainda nao está sa-
tisfeita, nem facilmente se deixa 
levar no enxurro. 

O/l Província chama-nos men-
tirosos, mentindo. 

O sr. dr. Marques Ferrer , nos-
so correligionário, quando foi ad-
ministrador da Louzã, fez se sub-
stituir no logar de notário em Mi 
randa do Corvo, pelo sr. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues. 

Residindo na Louzã, sómente 
ás quartas-feiras ia a Miranda do 
Corvo, onde se demorava pouco 
tempo. 

A historia da acumulação não 
pega. O director de A Província, 
quando foi administrador de Coim-
bra, não deixou de ser professor 
da Escola Normal, e, ainda hoje. 
que é deputado, não deixou de 
ser director da mesma Escola; 
o proprio sr. governador civil 
não deixou de ser juiz do quadro 
ultramarino. 

Com respeito ao automóvel e 
á estrada, não ha uma só pessoa 
em Coimbra, que desconheça a 
historia. Melhor avisada andaria 
A Província, se não viesse ago-
ra, demasiadamente tarde, tocar 
no assunto. 

Acalmem os nervos destempe-
rados, cidadãos. Não chamem 
mentirosos aos outros, porque 
eles provarão que os factos que 
apontam, sam sempre absoluta-
mente verdadeiros A mentira 
não entra nos nossos processos 
jornalísticos, ouviram ? 

Absolutamente inacreditável 

Depois da extravagante res-
posta da Provinda ao nosso suelto 
sobre a situação do atual admi-
nistrador da Louzã, continuamos 
a achar absolutamente inacredi-
tável que o sr. governador civil 
consinta que tal funcionário tenha 
a sua residencia em Coimbra. 

E a falta de seriedade e de 
capacidade politica republicana 
do sr. governador civil, tolerando 
tal situação, e nas condições im-
previstas' em que o faz. indicadas 
em o nosso suelto, mais se agrava 
com as refalsadas mentiras com 
que o nosso extravagante colega 
o pretente defender, porque põe 
bem a claro a falta de justificação 
que o caso tem. 

fro s-'. administrador 

do concelho 

Informam-nos de que em T a -
veiro a confraria do S S . usa não 
conceder o dote ás raparigas que 
julgam ser dis-ensavel para a sua 
felicidade conjugal o latim masca-
vado da Egreja. 

Não sabemos se os instituido-
res desses dotes exigem a quali-
dade de católicos aos que os 
pretendem, mas isso compete ao 
sr. administrador averiguar, para 
que proceda como de justiça, 

Tomis da Fonseca 

Afim de tomar parte num sa-
rau que Se realizou no « Centro 
Fernandes Costa», chegou a esta 
cidade no sud express de domin-
go. o nosso ilustre correligionário 
e deputado, sr. Tomás da Fon» 
seca, que era aguardado na g a r e 
de Coimbra B por alguns dos 
seus amigos-

Uma comissão de correligioná-
rios nossos foi cumprimenta-lo ao 
Hotel Avenida, em nome do Cen-
tro Republicano Democrático José 
Falcão, 

DesCulpem-noá 

Por Causa dum desarranjo na 
maquina em que este jornal é 
impresso, o ultimo numero sâiu 
com algumas horas de a t ra io . 

Pedimos desculpa aos nossos 
assinantes, da falta Cometida in-
voluntariamente». 

P30GRAMMA da festa das creanças 
e das flores que se deve realisar 
em 19 e 20 do corrente. 

Cortejo: — que sairá á s 9 
horas , no dia 1 9 , da A v e n i d a 
Navarro, pela rua Ferreira B o r g e s 
á Praça 8 de Maio e d;ili pe la 
rua Olímpio Nicolau Rui 
F e r n a n d e s , Aven ida S á da 
Bandeira, rua Alexandre Hercu-
lano em diréção ao Jardim Escola , 
onde dispersará, depo i s de d e s -
cerrado o retrato do s a u d o s o 
poeta João de D e u s . 

T o m a m parte no corlejo : 
a lunos de todas as e sco las oficia< s 
e particulares, inspectores do 
Circulo Esco lar e d ) 2.* c i r c u n s -
crição escol. ir, autor idades civis 
e militares, a s soc iações de socor-
ros mutuos , de cl »sse e recrea-
tivas e a Assoc iação A c a d é m i c a , 
bem c o m o a Tuna A c a d é m i c a e 
o Orfeon. 

Quasi todas as as soc iações 
apresentam carros a legor icos , 
procedendo da m e s m a forma os 
a lunos d o s co lég ios d e S . P e d r o , 
Mondego e Moderno, da E s c o l a 
Agrícola e do Liceu . 

Abri lhantam o cortejo a s ban-
das do 2 3 e 3 5 e a Fi larmónica 
1.° d e Maio. 

A' chegada do cortejo real i sa-
se a Festa dos poetas, estando 
conv idados para falar o s srs . 
Aaráo de Lacerda e H e n r i q u e 
Cabral , e para dizer versos os 
srs . Afonso Duarte , L v b r e e 
Lima, A u g u s t o Casimiro, João 
Amaral , Mota Guedes , A lme ida 
Leitão, Rodr igues Pereira, R o -
berto Macedo , Marques da Cruz, 
Joaquim de Almiára e Coe lho da 
Cunha. 

A q u e r m e s s e e v e n d a de f lores 
começará e m segu ida ao d e s c e r -
ramenio do retrato, 

N o dia 2 0 , sarau d e ga la , o n d e 
cantará o Orfeon e tomará parte 
a T^na Académica . 

Subirá á cena a peça Amemos 
o nosso próximo, de Mary, tra-
dução de João d e D e u s , q u e 
será d e s e m p e n h a d a pe los a m a d o -
res José L ima, Marques Ribeiro, 
Urbana Ribeiro e Rosa S a n h u d o . 

Será feita a apoteose ao g r a n d e 
e s a u d o s o poeta , d e v e n d o n e s s a 
altura discursar o s srs . drs. 
A l e x a n d r e Braga , João d e Barros 
e Jaime Cortezão, c o n v i d a d o s 
para tal fim. 

A T u n a A c a d é m i c a tocará 
durante o sarau . 

Faz anos amanhã, o nosso pre* 
gado amigo sr Domingos Lara, es-
dante da faculdade de mediGina. 

Os nossos sinceros parabéns com 
um abraço d'amizade sincera. 

— Esteve em Leiria, de visita a 
sua esposa e filhos, o nosso amigo 
sr. Antonio Silvano. 

—Regressaram de Lisbòa, os nos-
sos amigos srs. Joaquim Pessoa, 
bemquisto comerciante d'esta praça 
e Francisco da Fonseca, considara* 
do secretario da administração do 
concelho 

— Encontra-se bastante incomo-
dado de saúde, o nosso presadissi-
mo amigo, sr. Guilherme Teles de 
Menezes. 

— Estiveram nesta cidade os 
nossos correligionários srs. capitão 
Maia Pinto e Manuel Pereira Bata-
lhão, considerado comerciante em 
Miranda do Corvo* 

/ i n f í i i l para todo o serviço 
U l l l í l U A p r e c i í a - s e d e m e i a 
edade. 

bargo do Hospital n.a 6. 

„ , LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— _ _ _ _ _ — R. Costa Cabral, 148 

4 » P O R T O 
SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em OOIJ1BHA 

JO/QUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

ANÚNCIOS 

Éditos de 6 0 dias 

( l . a publicação) 

Pela acção comercial pendente 
no cartorio do escrivão do 4.0 

oficio do Tribunal do Comercio 
da Comarca de. Anadia , a requer i -
mento de D. Inacia de Mariz 
Portela, viuva, de A g u i m , contra 
Inocênc io Antonio dos Santos , 
casado , proprietário de A r d a m -
bre, comarca de Coimbra, correm 
éditos de fiO dias contados da 
segunda publ icação d'este 
annuncio , c itando o réu que se 
encontra ausente em parte 
incerta, para na s e g u n d a 
audiência , do referido tribunal 
do Comercio d e Anadia , posterior 
ao praso dos éditos ir ver acusar 
a citação, e confessar ou negar 
a sua firma em duas letras de 
cambio , de montante de 5 0 & 0 0 0 
reis , cada uma, s a c a d a s pela 
autora em 2 8 de se tembro de 
1 9 1 0 e pelo réu acei tes com o 
venc imento a 3 0 de se tembro d e 
i 9 l i , letras que servem d e 
base á referida acção sob pena 
de , não o fazendo, esta seguir 
á revelia até final. As audiênc ias 
no Tribunal do Comercio d e 
Anadia , f azem-se á s s e g u n d a s e 
quintas feiras de cada s e m a n t, 
pe las 11 horas, nos Paços 
Municipaes da Vila de A n a d i a , 
na Praça Candido dos Reis , não 
sendo os m e s m o s dias fer iados . 

O escrivão do 5.° oficio 

João Marques Perdigão Júnior 

Verif iquei a exac t idão 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

C O B R A D O R 
Oferece - se u m para todo o 

serviço d e cobrança . 

Rua Direita, 2 9 , 1.® andar . 

CHARRETE 
V e n d e - s e uma Charrete In-

gleza muito e l egante , com aros 
de borracha e em magnif ico e s -
tado de conservação . T a m b é m 
s e v e n d e um arreio para p e q u e n o 
cavalo . 

tratã-sê tia Rua Ferreira Bor< 
ges, 150» 

A D V O G A D O 
R. DA SOPHIA-75- L.4 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA INNOCENCIA — Con-
f 'itaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sort imento de 
a m ê n d o a s , confe i tos , d o c e s d i -
verssos , todos os art igos de mer -
cearia , v inhos finos, e tc . , e tc . 

S ó em a m ê n d o a s e confe i tos 
ha 4 5 qual idades . 

Os preços de a m e n d o a 3 e 
confei tos , varia d e s d e 3 0 0 a t é 
7 0 0 réis o quilo. 

R e b u ç a d o s a 3 6 0 e 4 0 0 réis . 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. D o c e s d e s d e 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis . V i n h o s finos d e s d e 3 0 0 
reis cada garrafa. 

F a z - s e desconto aos srs . re-
v e n d e d o r e s , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.* 375 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-i.°-E.-

Chapéus de Senhora 
Confec ionam-se e modi f i cam-

s e com arte, e preços m o d i c o s . 
R. do Correio 7 6 . 

A r r e n d a - s e uma na rtia de 
Sargento -Mór com os n.<" 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio d e 
Barros Taveira. 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 
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IMPORTANTE SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. Sâo as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina SPEOIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospomos eguaes 

ao mesmo tempo. 

S3o de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões. 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS 

I J l f f â i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Correspondência — Deve ser dir igida a 

11 t i n i d a torro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
U O mais efticaz até hoie conhecido. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO F Â R I A 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
a i o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i - $ 

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m M 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e - Ê 
t a s e p o r o r ç a m e n t o . k 

Machinas de escrever | 
O L I V E R | 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i c a d a . S 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . m 

Portugal Previdente fl 
Ufifu 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , f l 
r o u b o s , s e a r a s , e t c . S 

Agente em Coimbra, § | 

Joaquim Antonio Pedro | 
R u a Ferreira Borges. 155, Irai 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3í000rs. 
Anúncios e comunicados, 30 réis a tinha 

Anúncios permanentes, c o n t r a t o especial 
Os srs. assinantes teem 50 °/0 de abatimento 

JUvTIUBJ*. A jj^EPIJHLIGÃ 

S e n t e - s e o q u e r q u e se ja d e 
u m m a l estar q u e in tranqui -
l isa . 

P a s s a m f r é m i t o s n a s a l m a s , 
— n ã o s e d i s t i n g u i n d o b e m s e 
é s e i v a n o v a d e v i d a n o v a , s e 
é e s f a c e l o d e p u t r e f a ç ã o d e 
v e l h o s o r g a n i s m o s . 

N a d u v i d a fica u m c e r t o 
pavor . U n s o l h a m - s e , interro-
g a t i v o s , p r e s c r u t a n d o n o f u n -
d o o q u e e x i s t e d e l u m i n o s o 
o u d e l u g u b r e ; o u t r o s b a i x a m 
o s o l h o s , r e c e i o s o s , n ã o d e i -
x e m e n t r e v e r o e n i g m a e m q u e 
s e l h e s e n o v e l a o esp ir i to . 

A l g u n s s e n t e m - s e a s f i x iados : 
q u e a t ra ição es trangula o r e s -
pirar d o s tra idores . H a sorr i -
s o s q u e s a m e s g a r e s e o s q u e 
s o r r i e m b e m s a b e m c o m o a 
f a c e o s d e n u n c i a . E ' c a r a t e -
r is t ica a p a l i d e z d o s c r i m i n o -
s o s . 

M a s a t r a i ç ã o p o r q u e ? 
S a b e - s e lá I O q u e s e s a b e 

é d e q u a n t a i n f a m i a s e faz a 
a l m a h u m a n a . S e h o u v e s s e 
r a i o s X para a a l m a v e r - s e - i a m 
e s q u e m a s h o r r o r o s o s . 

A' fal ta d e ra ios X t e m o s 
o s f a c t o s e t e m o s a s doutr i -
n a s . A Monita Secreta é u m 
e x e m p l a r e l u c i d a t i v o . P o r e m , 
s e q u i z e r e m q u e p o n h a m o s 
e s t a d e parte a í t e e m , c o m a 
a u t e n t i c i d a d e sagrada d o s c o n -
c í l ios , e s s e c o d i g o m o n s t r u o s o 
d ' u m P a p a q u e h a p o u c o foi 
b e a t i f i c a d o , q u e r d izer , sant i -
ficado : — O Sylabus. 

Is to p a r a f a l a r m o s d ' u m c o -
d i g o m o d e r n o . N ã o f o s s e m 
c o n t r a p o r , c o m p r u r i d o s d e 
c o n t r o v é r s i a , o s e g r e d o in ic ia l 
d a s i n t e r p r e t a ç õ e s , t a n g i v e l 
a p e n a s a o s escolhidos, o u a s 
a t e n u a n t e s d o m e i o , m u i t o i n -
v o c a d a s p e l o s o f i s m a para o 
l imar d a s ares tas d a torpeza . 
S e a s s i m n ã o f o s s e , i r i a m o s á 
a n t i g u i d a d e b u s c a r e s s e o u t r o 
c o d i g o p o r t a n t o s s é c u l o s c o n -
s a g r a d o , a Bíblia, e m c u j a s p a -
g inas , e m cujos i n n u m e r o s c a -
p í t u l o s p a s s a n ã o se i q u e sar-
c a s m o i m p i e d o s o , C a s c a l h a n d o 
e m frente d e p i g m e u s e g i g a n -
tes , d e i g n o r a n t e s e s á b i o s , d e 
c o n s c i e n t e s e d e cre t inos , e n -
r o d i l h a n d o m i l h a r e s d e c r e a -
turas n o m e s m o f a r r a p o d a s 

c o n v e n i ê n c i a s e d o s r e s p e i t o s 
f a l s o s . 

P o r q u e d a Bibl ia s e f e z u m 
c o d i g o s a g r a d o , b a s e d e u m 
d o g m a , c h a m a d e u m a c r e n ç a , 
ara d e u m a re l ig ião , e , s é c u l o s 
fora, n e s s e lab ir into d e i m m o -
ra l idades , d e m o n s t r u o s i d a d e s 
e m e n t i r a s s e e n r e d o u a c o n s -
c i ê n c i a h u m a n a , t r a z e n d o para 
a luz , s e m p e j o e s e m d e c o r o , 
s u b o r d i n a n d o - s e a u m c o n v e n -
c i o n a l i s m o l ú b r i c o a c o m o d a d o 
a o s g o s o s f á c e i s d a s se i ta s , 
c o m p r e v i l e g i o s d e e terna , a 
m o r a l re l ig iosa d a s t iranias e 
d a s d e v a s s i d õ e s , d a s jerar-
q u i a s i n t a n g í v e i s e d o t raba lho 
a m a l d i ç o a d o ! 

E u m e o u t r o c o d i g o s e 
m a n t e e m a i n d a 1 O m o d e r n o 
c o m p l e t o u o ant igo , d a n d o - l h e 
côr , n ã o f o s s e e s t e p a s s a r d e s -
p e r c e b i d o n o s e u e n c a i x i l h a -
m e n t o d e m ú m i a , o u n o s e u 
e n v o l u c r o s e c u l a r d e fóss i l . 
P i o I X era a s t u t o e já t inha 
para s o c o r r e r - s e o i n v e n t o g e -
nial d e L o i o l a . 

D e m o d o q u e o c a s c a l h a r d o 
s a r c a s m o c o n t i n u a e m m e i o 
d a s c i v i l i s a ç õ e s m o d e r n a s , e m 
m e i o da R e p u b l i c a P o r t u g u e -
za , c o m o s e aí se e r g u e s s e , g i -
g a n t e s c a e c o n v u l s a , a figura 
m u t i l a d a d e G r y n p l a i n o ! 

M u t i l e m a K e p u b l i c a ; é i s s o 
q u e falta . D e p o i s p o d e m rir á 
v o n t a d e . Rir d i a b o l i c a m e n t e , 
c o m o o s L o r d s na g r a n d e C a -
m a r a . E o s r e p u b l i c a n o s q u e 
por e la c o m b a t e r a m e s o f r e -
r a m , q u e p o r ela s o f r e m a i n d a 
p o r q u e o s e u a m o r n ã o s e e x -
t ingue , r e c a l q u e m - s e u m a v e z 
m a i s , s u b m e t e n d o - s e á v o n t a -
d e d o s a n t i g o s p e r s e g u i d o r e s 
o u p r o c u r a n d o r e f u g i o n o s u i -
c í d i o . 

Is to o s q u e n ã o t e n h a m o 
fe i t i o m a l e a v e l para a s a d a p t a 
ç õ e s d o c o n h e c i d o repti l q u e 
m u d a d e c ô r c o m o quer , s e -
g u n d o a s d e t e r m i n a ç õ e s ins -
t int ivas . T e n d o - o , é - l h e s c o 
m o d o a b s t e r e m - s e d e m a i s lu 
tas , abrir a porta a o je su i ta 
para q u e v o l t e d o s e u p a s s e i o 
á fronteira, p o n d o - l h e a p e n a s 
c o m o c o n d i ç ã o , a s e r v i r - l h e s 
d e s a l v o c o n d u t o d e a n t e d e 
qualquer imprevisto, uns fio 

s i n h o s d e s e d a e n c a r n a d a e 
v e r d e na borla d o c h a p é u . 

E a s s i m t e r e m o s p a r a l o g o 
a p a z . Q u e i m p o r t a q u e s e p a -
reça c o m a d e V a r s ó v i a 9 Q u e 
i m p o r t a q u e o paiz , h a d o i s 
a n o s c h a v a s c a l , se ja a g o r a tor -
n a d o p a n t a n o ? A v i d a s ã o 
d o i s d i a s e o s i lustres das c ô r -
te s d e A l m e i r i m n ã o ficaram 
m e n o s i lustres q u e o s h e r o e s 
d o Priôr d o Crato t e n t a n d o f a -
zer f rente á a v a l a n c h e c a s t e -
lhana . 

O q u e é d o l o r o s o é s e n t i r - s e 
e s t e m a l estar q u e intranqui l i -
sa , e s t e p a s s a r d e f r é m i t o s e m 
q u e s e n ã o d i s t i n g u e b e m s e é 
s e i v a n o v a d e v i d a n o v a , s e é 
e s f a c e l o d e p u t r e f a ç ã o d e v e -
l h o s o r g a n i s m o s . 

José QÃugusto de Castro, 

A " Provincia „ na policia 
E s p e r á v a m o s t u d o m e n o s o 

m o d o d e s b r a g a d o , e s t ú p i d o , 
f a l h o d e d i g n i d a d e e d e s e n s o 
c o m q u e a Provinda v e i o , n o 
u l t i m o n u m e r o , c o m e m b o f i a 
r idícula e m á - f é d e s c a r a d a fin-
gir q u e r e s p o n d i a á c o r r e ç ã o 
q u e n o p e n ú l t i m o n u m e r o d a 
Tribuna f a z í a m o s a o s s e u s 
d e s a r r a z o a d o s a r e s p e i t o das 
r e f o r m a s na po l i c ia . 

S a b í a m o s q u e ella, borbo-
leta q u e s a i u d e s s a cr i za l ida 
Defeca, — q u e t o d a a g e n t e 
c o n h e c e u , e q u e n u n c a p e s s o a 
a l g u m a foi c a p a z d e p e r c e b e r , 
t e m r o d e i o s c a p c i o s o s , pro -
c e s s o s j e su í t i cos , s e m p r e p r o n -
ta a tirar a n a v a l h i n h a d a l iga 
p i c a n d o , q u a n d o p o d e , u m o u 
o u t r o v i a n d a n t e d e s p r e v e n i d o ; 
s a b í a m o s q u e ella, c o m o , a l iaz , 
o s o r g ã o s e v o l u c i o n i s t a s , v a e 
m e n o s m a l n a e â c o l a jorna l í s -
t ica d o o r g ã o d o P a d r e Mattos; 
m a s n u n c a s u p o z é m o s q u e a 
brejeira, n u m c a s o t ã o c l a r o e 
t ã o s i m p l e s , n e s t a terra e m q u e 
t o d o s s e c o n h e c e m , t i v e s s e o 
i m p u d ô r d e r e s p o n d e r e m i s -
t if icar c o m o p r e t e n d e f a z e r n o 
s e u u l t i m o n u m e r o ! 

E ' a s s o m b r o s o , m a s é c o e -
rente . 

N ó s h a v i a m o s - l h e c o n t e s -
t a d o a l g u m a s d a s s u a s a f i r m a -
ç õ e s ; h a v i a m o s - l h e d i t o que 
o u t r a s a f i r m a ç õ e s n ã o t i n h a m 
a i n t e r p r e t a ç ã o q u e p o d e r i a 
d a r - s e - l h e s e m v i r t u d e d o m o -
d o c o m o e s t a v a m r e d i g i d a s ; 
i n d i c a v a m o s - l h e u m p r o c e s s o 
para tirar d u v i d a s ; e q u e faz 
a m e g e r a ? 

— N ã o corr ige , ftão s e c a l a , 
não se informa do Caso de que 

s e t ra tava , n ã o p r o c u r a a s 
ú n i c a s p e s s o a s q u e a p o d i a m 
in formar c o m p r o f i c i ê n c i a e 
c o m v e r d a d e , o g o v e r n a d o r 
c iv i l o u o a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o , e , c o m vara to j i ce s , 
c l a u d i c a n d o s u i n a m e n t e , c o -
m o s e a p é t i v e s s e v i n d o d e s d e 
o s m o n t a d o s d o A l e m t e j o a t é 
aqui , c o m e ç a g r i t a n d o fur i -
b u n d a e g r o t e s c a , m e t e n d o o s 
p é s pe las m ã o s , f a z e n d o per-
g u n t a s i m b e c i s , t o r c e n d o , c i -
t a n d o p e r í o d o s e o m i t i n d o a o 
m e s m o t e m p o o q u e e x p l i c a v a 
o u c o m p l e t a v a o s e n t i d o d e s -
s e s p e r í o d o s ! 

T e n h a v e r g o n h a , s e n h o r a 
Provincia: l e m b r e - s e q u e é 
s u s t e n t a d a c o m o d i n h e i r o d e 
a l g u n s h o m e n s d i g n o s q u e t e m 
o dire i to d e n ã o s e r e m mis t i -
ficados, lud ibr iados , c o m ver-
g o n h a d e terem por conta u m a 
d e s c a r a d a d e tal jaez . 

Q u e d i a b o : p o i s e n t ã o será 
i n c o m p a t í v e l a h o n e s t i d a d e e 
o d e c o r o c o m o e v o l u c i o n i s -
m o ? ! 

N ã o p o d e ser. C o n h e c e m o s 
e v o l u c i o n i s t a s h o n e s t o s e ra-
z o á v e i s . P r o v a v e l m e n t e e s t ã o 
lá c o m o P i la tos n o c r e d o : e s -
t ã o lá p o r q u e lá o s a r r u m a r a m , 
o u p o r q u e para lá f o r a m e n -
g a n a d o s ! . . . 

A n d e , t e n h a p a c i ê n c i a , per -
g u n t e á s p e s s o a s q u e lhe ind i -
c á m o s a respe i to d o a s s u n t o 
e m d e b a t e ; n ã o seja t e i m o s a : 
finja, a o m e n o s , q u e t e m p r o -
c e d i d o de boa fé . 

V a m o s / Então?! Q u e d i a b o 
lhe cus ta i s s o ? / 

Vá l á : q u e b r e a jura d e f a -
lar só d u a s v e z e s s o b r e o m e s -
m o a s s u n t o , 

C o n c o r d e q u e t e n d o d i to 
tanta s a n d i c e da s e g u n d a v e z , 
f a c i l m e n t e s e p o d e admi t i r q u e 
n ã o fa lou. 

E n t ã o ? ! . . . 

Notas & Comentários 
Rectificação 

No n.° 173, fizemos as seguin 
tes perguntas e s t r ambó t i cas : 

« Será verdade que um pro-
fessor da Escola Agrícola, ha 
muito t empo e m descanço, con-
tinua a receber vencimento ? » 

* Se rá ve rdade que esse p ro -
fessor tente t i r a r a um colega 
u m a cadeira que ali rege ? » 

No n." 175, fizemos as seguin 
tes rectificações i 

« Aquele professor da Escola 
Nacional d 'Agricul tura a que nos 
refer imos , no penúlt imo numero 
d ^ s t e jornal, foi colocado na si 
tuação de adido por determinação 
do ministro, e não porque o tives 
se solicitado n 'esse sentido. Por 
isso mesmo, percebe sómente o 
vencimento de categoria. 

« O segundo professor a que 
nos re fer imos é que está regendo 
as cadeiras que àquele professor 
pe r tenc iam 

Agora , pedem-nos a publicação 
da seguinte c a r t a : 

« Meu caro Gui lherme d\Albu-
querque. No seu conceituado jor-
nal qA Tribuna de 3o d 'abri l , vem 
na secção « Perguntas inocentes 
e es trambóticas » duas insidiosas 
perguntas , que razão tenho pa r a 
as julgar referentes á minha pes-
sôa, das quaes á primeira já o 
seu jornal no ult imo numero fez 
a respectiva rectificação. 

« Quanto á segunda, onde a 
insidia é mais grave, ficou de pé 
o que deveras m e magoa po r 
ser caluniosa e infame. Sinto que 
você não tivesse a feliz l embran-
ça de se informar da veracidade 
dos factos, evitando assim que o 
seu conceituado jornal servisse 
u m informador pouco escrupulô-
so para m e magoar . 

O que a esse respeito se pas-
sou, garanto e posso provar ter 
sido exactamente o contrar io , 
evitando eu que o tal fosse p r e -
judicado. 

« a e o in formador quizer t i rar 
a masca ra , que venha justificar a 
informação ou então o seu silen-
cio provará quanto a insidia é 
caluniosa. 

« Agradecendo a publicação 
d 'es tas linhas em desafronta sou 

Correligionário e amigo certo 

(a) Antónia Lopes de Moraes Silvano 

Coimbra , 1 4 de Maio de 1 9 1 2 » . 

Gomo o sr . Silvano se dirige 
ao sr . Gui lherme d 'Albuquerque 
e não á redacção, é preciso dizer 
em abono da verdade , que este 
nosso amigo estava em Braga e 
que, por isso, de facto não tem a 
menor responsabil idade no as-
sunto. 

Está satisfeita a vontade do 
nosso correligionário Moraes Sil-
vano, m a s consinta nos que diga-
mos que, se a sua atual situação 
não é contraria ás leis, é, pelo 
menos , immoral . 

Bem sabemos que as respon-
sabilidades não lhe cabem, p o r e m 
outro tanto não poderá dizer o 
ministro que fez o despacho, que 
se não es tamos em erro , foi o 
sr . Bri to Camacho. 

Ora graça» 1 

Até que emfim uma vez A Pro-
víncia se mostrou sensata, dizen-
do que os seus processos s a m 
muito diferentes dos nossos. Isto 
é absolutamente verdadeiro. 

Agora desejavamos que A Pro-
víncia nos apontasse uma só in-
sinuação que tenhamos feito sem 
provar ou esc l a rece r ; que nos 
dissesse t ambém quando deixa-
mos de fazer uma rectificação q u e 
nos fosse pedida. 

E quanto á v e i a . . . 
De aveia anda necessitada A 

Provincia. 

U m a ear ta d o sr. Favas 

Do nosso dedicado correligio-
nário, sr . João Augusto Simões 
Favas , recebemos u m a carta na 
qual se mostra magoado com 
u m a correspondência inserta em 
A Lucta de ante ontem, 

O nosso amigo diz*nos qu$ 
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quer o t raçado do caminho de 
fe r ro do Ent roncamento a Gou-
veia venha por Miranda do Corvo 
quer por Coimbra , as suas pro-
pr iedades no concelho de Alvaiá-
zere, ficarão sempre á distancia 
de 32 ki lometros, pouco mais ou 
menos . 

Se prefere o entroncamento em 
Miranda do Corvo, é porque está 
convencido de que o t raçado por 
Coimbra não pode fazer por ser 
muito despendioso, não havendo 
por isso companhia que queira a 
concessão, sem que o es tado fique 
com encargos que infelizmente, 
não pode tomar . Acha que é pre-
ferível seguir o traçado por Mi-
randa em vez de seguir o que já 
foi aprovado no senado, que 
mui to prejudicará a cidade, e en-
tende t ambém que é preferível 
fazer-se o caminho de fer ro , a 
deixar de se fazer tão importante 
melhoramento pa ra o paiz. 

Mais afirma o nosso amigo, e 
sob palavra de honra, que, como 
vereador do município de Coim-
b r a , t em cumprido dignamente 
com os seus deveres. 

Festa Republicana 

Dia a dia, aumenta o entusiasmo 
da grande festa de fraternidade re-
publicana que deve realizar-se no 
dia 26 do corrente, n'esta cidade. 

A Comissão de socios do Centro 
Republicano Democrático « José 
Falcão » que, em assembleia geral, 
foi incumbida de promover estas 
festas, está ultimando os seus tra-
balhos. 

0 Directorio do Partido Republi-
cano Português, reunido com os 
senadores e deputados, resolveu 
para maior brilho d'esta festa, que 
grande numero dos nossos parla-
mentares venha a Coimbra por essa 
ocasião. 

A sessão solene que ha de ter 
logar no Teatro AVeufda pelas 12 
horas, será presidida pelo grande 
pensador Teófilo Braga, que será 
secretariado pelos cidadãos dr. Jo-
sé Cipriano Rodrigues Diniz, pre-
sidente da Mesa da Assembleia 
Geral do Centro, Antonio Vaz, 
presidente da Direcção, teuente-co-
ronel José da Silva Bandeira, pre-
sidente da Comissão Distrital Repu-
blicana e dr. José Ferreira de 
Figueiredo, presidente da Comissão 
Municipal Republicana de Coim-
bra. 

A Comissão resolveu reservar 
todos os camarotes e frisas para as 
senhoras que queiram assistir á 
sessão solene. 

As comissões politicas da cidade 
resolveram na sua sessão de ante-
ontem, convidar todas as comissões 
politicas do distrito e mais agre-
miações a fazerem-se representar. 

A sala do Centro e o Teatro serão 
artisticamente ornamentados. 

Na marcha>aux-flambeaux de sá-
bado, 28 do corrente, tomam parte 
a Filarmónica 1.° de maio d'esta 
cidade e a de Taveiro, que vão ser 
contratadas para esse fim. 

A merenda democratica em honra 
do ilustre estadista sr. dr. Afonso 
Costa, será no Choupal. 0 serviço 
é fornecido pela acreditada «Paste-
laria Teles» e o menu constará de : 

Frituras de peixe. 
Croquetes. 
Filetes de vitela, 
Doces d'ovos, ananaz, queijo, vi-

nho Ermida, e Champagne. 
Os membros das diferentes co-

missões que desejem ter logar na 
mêsa e não queiram ter o incomodo 
de levar as suas merendas de casa, 
podem iriscrever-se, participando-o 
até á próxima quinta-feira, na «Pas-
telaria Teles, * rua do Visconde da 
Luz. A inscrição é de 1:800 reis. 

Universidade 

Foi nomeada uma comissão para 
elaborar uma representação que ha 
de ser enviada ao governo, pedindo 
que aos alunos da faculdade de 
ciências, que assim o desejam. seja 
também permitido fazerem os seus 
•tos por cadeiras. 

Manejos de padre 

e de sacrista 

Só hoje me chega ás mãos o 
jornal c A oActualidade, da Guarda, 
de 20 de março proximo passado e 
em que um tal sr. Castro de den-
tuça arreganhada me ladra de lon-
ge ás canelas. 

Não sei mas presumo quem seja 
o malandrim que usa da pena como 
os rufias da navalha. 

Por detraz dum nome suposto, 
ele procura atinjir-me com a baba 
peçonhenta e asquerosa que expele 
— como a figura popular de Coim-
bra o « Beb'Agua », comprimindo 
o estomago. 

Porem o tal sr. Castro é ainda 
mais vil. O « Beb'agua » na sua 
malvada ignorancia, só vomita so-
bre quem lhe faz mal ; este vomita 
insultos, calunias e arrieiradas so-
bre quem não conhece, a soldo de 
dinheiro ou a troco dalguns cigar-
ros kentuckys que por sovinice fu-
ma. 

Porque presumo quem seja o 
sr. C a s t r o . . . 

Deve ser, é com certeza, um 
bachareloide ruim e má pessoa, 
fumador de cigarros fortes por pro-
fissão e notário nas horas vagas 

O cliente quando por ignorancia 
lhe cae nas unhas maldiz a sua 
s o r t e . . . 

E' por isso mesmo tido e havido 
por advogado de causas perdidas. 

E como o padre nada de verdade 
tinha a opôr á reclamação que no 
Mundo fiz inserir em 12 de março 
proximo passado, vá de entregar a 
causa que reputava perdida ao 
único advogado que dela poderia 
tomar conta. 

O bachareloide, — reconstituo a 
sena sáca do lenço, assôa-se estre-
pitosamente, passa a mão ossuda 
por sobre a calva luzidia, mete o 
fura bolos no nariz e exclama ar-
rogante : 

Vamos a isto I . . . 
E com um espelho na sua frente, 

escreve procurando reproduzir a 
sua figura moral ; emenda, corta 
palavras, e quando presume obra 
perfeita no que escreveu a sua bio-
grafia, lê ao padre que ri perdida-
mente e que no fim corrige tam-
bém, fazendo iucluir alguns perío-
dos em que se coloca quasi superior 
aquele que se diz representante da 
terra. 

Foi laborioso o parto, mas, com 
franqueza, não podia deixar de ser 
laborioso para produzir tanta as-
neira ! . . . 

E é bacharel, o rufia da Gazeta?!... 
Se fossemos aquilatar por estes, 

todos os bacharéis, teríamos de 
ouvir que a Universidade é labora-
tório onde se fazem cavalgaduras. 

* 

Diz o sacrista Castro"' . . . . não 
Conhece o Reitor senão por o ver de 
hábitos talares. 

Mas então é bico ou cabeça ? 
Então o homem inflama-se na 

defeza do padre e vem cair em 
afirmar o que procura rebater — 
que ele não respeita as leis ? 

Porque o tal Castro barafustando 
numa colun-i de compacta prosa, 
não desfaz um único facto que 
apontei, antes corrobora aquele» em 
que toca. 

Porque ? Porque apesar da sua 
falta de pudor e dignidade, não se 
sente com coragem para mentir em 
publico e razo. 

Sabe insultar, ornear e dar coice 
bravio — que é para isso que lhe 
pagam. 

Mas quanto ao resto, falta-ihe a 
hab i l idade . . . 

Ficam portanto, as minhas afir-
mações de p é ! 

0 padre abusou da sua situa-
ção e não cumpre as leis. O seu 
defensor fez a sua biografia quando 
a mim se referiu. 

E' por isso que sempre se disse 
ser mais fácil insultar, caluniar e 
mentir desalmadamente do que es-
curecer a verdade, apoucar oU der-
ruir ós factos. 

Ai . . pobre burro, como tão 
mal ganhas a quarta de milho que 
é de uso dar-se aos da tua especie 
quando se e s p o j a m ! . . . 

* 

Mas eu disse que o pulhostre, 
vindo á estacada em defeza do pa-
dre linha,—referindo-se a mim — 
feito a sua biografia. 

Não a fez porem completa. 
E para que o dr. Kentuclty saiba 

que o conheço e que não faço como 
ele que insulta sem provas, — só 
pelo prazer de insultar - eu vou 
procurar completar-lhe a biografia. 

Devolvendo-lhe todos os iriMiltos 
que me faz e que lhe cabem como 
carapuça talhada á medida, acres-
centarei : 

Em toda a minha vida comercial 
ou privada não tenho manchas, nem 
nunca foi mister que amigos compa-
decidos por mim intercedessem a pn 
de me livrar da cadeia. 

Compreende ? 
« Nunca me aproveitei da distra-

ção de nenhum ourives, nem de 
buracos de paredes velhas para es-
conder o que me não pertence!...» 

Compreende ? . . 
Nunca deixei de cumprir, honesta 

e honradamente, todos os meus 
compromissos. Nunca, ao sair de 
qualquer emp e%a deixei de saldar 
as mvnhas contas. 

Compreende ? . . 
Emfim, « nunca tive necessidade 

de joelhar-me aos pés de qualquer 
Barbichas » para obter a sua comi-
seração. 

Compreende ? . . . 
E rematando : 
Pratico sempre os meus atos á 

luz clara da verdade. 
Do que faço torno sempre inteira 

responsabilidade e nunca, nunca me 
servi do anonimato para insultar 
alguém. 

Porque não fez Fossa Insoleneia 
o mesmo ? ! 

Porque se serve dum nome su-
posto para atacar a dignidade dos 
outros ? ! 

Por cobardia moral ? 
Por cobardia fisica ? 
Não o sei. 
E' natural porem que seja por 

ambas as causas. . 
O dr. Kentucky remata o seu 

arrasoado e estúpido discurso por 
querer intimidar me, insinuando 
que indo a Ceia lá receberia a pa-
go. 

Qne maduro ! . . . . 
E' tal qual como òs garotos mal-

trapilhos da rua que. quando lhe 
batem, chamam o ajuste de contas 
para a porta de sua casa. 

Que cobardão ! . . 
Hei-de ir a Ceia sempre que os 

deveres da minha profissão a isso 
me obriguem mas. . como homem 
prevenido vale por d o i s . . . não irei 
só mas acompanhado. 

Ora o pulha !. . 
Desculpe o leitor a violência da 

linguagem, inas, quando passeia por 
caminhos escuros e uai cão de 
fauces hlantes o assaltar, não o afu 
genta á pedra, a pau ou a tiro ? 

E' o que faço. 
A prova do que tudo quanto 

afirmava era verdadeiro está no 
facto de não contraditarem, na 
compra imediata de todos os exem-
plares do « Mundo D desse dia e 
ua encomendada defeza que venho 
analisando de todos os factos qu« 
apontei, só um nessa defeza foi 
abordado. 0 de que o padre usa 
hábitos talares e nada mais. 

Eis aqui o estofo moral dos dois, 
do padre e do sacrista. 

Coimbra, 17-5-1912 

Julio Carvalho 

Ainda o caminho de ferro 
Na Gaveta de Coimbra lemos 

uma carta do sr. engenheiro Pec-
ciochl em que diz ter assistido á 
reunião de domingo nos Paços do 
Concelho, como agregado ao repre-
sentante de Alvaiazere e não como 
representante dum grupo de capi-
talistas, como, mal informados, dis-
semos. 

Apressamo-nos a fazer a devida 
rectificação, embora não nos fosse 
pedida. 

Está nesta Cidade o nosso amigo 
sr. dr. Carlos de Melo, distinto 
clinico em $. Romão, concelho de 
Ceia. 

A ação do directorio 
Cuesta época agitada em 

que no campo da (Republica os 
correligionários de ontem se 
converteram em inimigos des-
vairados de hoje, degladiando-
se insensatamente, em que se 
cruzam loucamente as espadas 
reluzentes que obaram em co-
mum para o renascimento d'esta 
terra de rutilante sol; em que 
se apresentam no leilão da po-
litica, como pretensa argumen-
tação convincente, a vaidade 
mesquinha e a inveja ridícula, 
a grosseria soê\ e escandalosa 
e o insulto rasteiro e torpe, — 
nesta época de paixões agitadas 
tumultuosas, di\ia, como que 
para suster os b aços infrenes 
que brandem o gladio das re-
taliações pessoaes, mais que 
nunca se precisa da ação pode-
rosa e eficaz do directorio. 

E nenhum, absolutamente 
nenhum bom republicano, por 
mais alto que seja o grau da 
sua simpatia por qualquer dos 
lados em que tão extemporanea-
mente se dividiu a grande famí-
lia republicana, lhe poderá ne-
gar o seu aplauso, porque a 
sua influencia é tão necessaria 
agora como nos tempos incertos 
da luta. 

Que consultem a própria con-
sciência. 

* 

Eu seria o primeiro a negar 
o meu humilde aplauso ao 'Di-
rectorio se, depois de feita a 
Republica continuássemos, como 
antes, unidos, irmanados nos 
mesmos sentimentosreimblicanos 
tendo todos um só fito : o de 
trabalhar esforçadamente para 
a perfeita consolidação das ins-
tituições, ás quaes damos o me-
lhor do nosso esforço, consa-
grando-lhes amor iirúircessivel. 

Cresse caso, a meu ver, de 
nada nos serviria o diretorw, e 
a suam ssão, creio-o, terminaria 
logo que se reconhecesse a con-
tinuação da solidariedade que 
apresentamos nos tempos da 
oposição, o que, diga-se de pas-
sagem, ter ta evitado muitos dis-
sabores', muitas amarguras a 
quem verdadeiramente devota-
damente, quer o bem do pai\ 
e da %epubhea. 

* 

oMas por mal dos nossos pe-
cados, a solidariedade de então, 
desses tempos que, sendo cruéis 
pela incerte\a e deceções, sendo 
amargos para o nosso amõr-
p a trio, rememoramos pungidos, 
a lanceados pela mais aguda 
saudade dessa baneira gigan-
tesca e indestrutível que furma-
vamos ; essa solidariedade de 
então desapareceu. 

Desapareceu, e tão fundos, 
e tão cruéis teem sido os golpes 
despedidos pelos amigos a ou-
trora, que olhando em torno de 
nós, quantas ve\es lacrimosos 
nem vestígios já encontramos 
dela, a não ser na funda sau-
dade d'um passado grandioso. 

{Continua). 
Acácio Serra 

Comunicado 

( M M O T E S I O 
N u m dos nltimos números d ' c â 

Tribuna publicou-se Um protesto 
dos professores da escola de S. 
Bartolomeu, em que pretenderam 

defender o seu amo e senhor que 
defeza não tem. Quem defende a 
pessoa sam os atos que ela pra-
tica. Mais uma vez mostraram 
quem sam, quanto valem, quanto 
desejam agradar-lhe para que 
os não persiga, e quanto sam 
dignos do logar que ocupam no 
magisteriof primário. 

TJma defeza feita por sobordi-
nados , a maior parte das vezes 
coagidos, não tem valor nenhum. 
Quando um individuo não pode 
sustentar-se nasjpernasagarra-se 
ás paredes. Se o sr. Pimentel 
se sente caluniado, porque sé 
não defende? Tendo tantos meios 
porque não usa deles ? 

Não ha duvida nenhuma que 
no vencimento do mez de março 
injustamente sofremos um des -
conto de N62 réis, pelo facto de 
não| termos dado uma das aulas 
em 17 de fevereiro ultimo, quan-
do já todos estavam gosando as 
ferias do carnaval. Com tal des -
conto trabalhamos de borla uma 
das aulas d a q u e l e dia. Com este 
mesmo desconto mais uma vez o 
sr. Pimentel nos revelou e seu 
grande odio e perseguição. 

Se , para livrar responsabi l ida-
des tinha de fazer desconto, devia 
faze-lo a todos que como nós 
faltaram. Mas não se fez. 

Lá vae mais uma calunia lan-
çada á dignidade do sr. Pimentel 
qne deseja passar por excelente 
creatura mas que os seus atos 
praticados aqui e em Castelo 
Branco não o atestam. 

Em 30 de junho ultimo a má 
vontade ou perseguição do sr. 
Pimentel fez com que sa íssemos 
da nossa residencia, no edifício 
da escola de S. Bartolomeu para 
ser dada a terceiro que a ela 
não tem direito, decreto de 7 de 
dezembro de 1910. 

Privado d'esta residencia e 
sem que outra nos fosse dada, 
desde aquele dia ficámos com o 
direito a 9 0 & 0 0 0 réis anuaes 
para subsidio de renda de casa. 

Fez - se a folha do primeiro 
semestre do corrente ano econó-
mico, na qual devíamos ser in-
cluído com 4 5 $ 0 0 0 reis. Mas 
qual não foi o nosso espanto ao 
ver ha dias que os outros pro-
fessores, incluindo dois da escola 
de S . Bartolomeu, haviam rece-
bido aquela quantia, e que nós 
nada tinhamos que receber, por 
não estarmos incluído na folha I 
Esta é das que estam a reque-
rer um belo marmeleiro. S e os 
admiradores ou defensores do 
sr. Pimentel tiveesem sofrido a 
decima parte da perseguição que 
nos tem movido, já o tinham 
fuzilado 30 vezes, ainda que não 
fosse senão provisoriamente. E 
por cima do muito sofrer ainda 
somos caluniados. 

E' preciso agradar, seja como 
f o r ; de contrario lá se vai o ar-
ranjinho. O chefe dos autores 
do protesto, pelo seu passado 
põe-se de parle, com todo o des -
prezo. Dos restantes dois, leva-
dos pela força da corrente e te-
mendo a terrível perseguição que 
lhes pode estragar o arranjinho, 
bem merecem um pouco de comi-
seração ; e a senhora D. Maria 
da Encarnação devia, antes de 
firmar o protesto, recordar-se 
das innumerasjfaltas que cometeu 
durante a nossa regencia, faltas 
que a nossa bondade sempre 
desculpou. Como os tempos mu-
dam í B m fez a sr.* D . Maria 
quando ha tempo ae lhe marcptj 
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LITERATURA 

PRIMEIRA PAGINA 
( D'um livro iuedito ) 

Eu já devo estar v e l h o ; e todavia 
Tenho nervos e sangue, e tenho m u s c u l o s ; 
E sei pintar em caractéres maiusculos 
0 riso, o pranto, a cólera, a a legria . . 

Depois de já se ter sofrido tanto, 
Vê-se que o chôro enerva e gasta a g e n t e ; 
E é necessário rir abertamente 
Da momice ridícula do pranto. 

jo e quero — e não consigo obte-lo — 
0 raríssimo tic do bom t o m ; 
Acho infame o que muitos acham bello, 
E acho tolo o que muitos acham bom. 

N'esta lucta sem trégoas, afinal, 
S e venço, sou vencido muita v e z : 
—- Guerreio o que é banal, e sou banal ; 
— Detesto o que é burguez, e sou burguez. 

C o i m b r a - 1 8 8 9 . 

Sanches cLcl Gclttlcl. 

uma falta no livro do ponto. 
Tanto barafustou que a falta foi 
riscada e não chegou á inspecção 
para que não sofresse desconto. 
E que tal ? Assim é que é. Tudo 
isto é uma santa pandega, não ha 
duvida 

Demais conhecemos nós que 
o sr. Pimentel na guerra que nos 
move tem auxiliares que repeli-
mos com desprezo. 

Coimbra, 5 - 5 - 9 1 2 . 

José Freire de C\ovaes 

Éditos de 30 dias 
i . ã Publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, corre seus 
termos um processo de inventa-
rio orfanolo|>ico por obito de Joa-
quina Gestrudes da Encarna-
ção, casada, moradora que foi 
em Vila Pouca, freguezia do 
Ameal, e em que é inventariante 
José Roseiro, viuvo da falecida, 
residente no mesmo logar, e pelo 
mesmo inventario correm éditos 
de 3 0 dias citando os interessa-
dos Manuel Roseiro, casado com 
Rosa da Conceição e José Rosei-
ro, solteiro, de 2 8 ânos de ida-
de, ausentes em parte incerta no 
Brasil , filhos da inventariada, 
para assistirem a todos os ter-
mos do referido inventario até 
final. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Anuncio 

N o dia 19 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, á porta do 
tribunal d'esla comarca, se ha-de 

Eroceder á venda em hasta pu-
lica e será entregue a quem 

maior lanço oferecer além de 
metade 4o preço porque foi ava» 

liado, o seguinte prédio: Metade 
de uma morada de casas, no lo-
gar da Zouparria, freguezia de 
S . Silvestre, avaliada em 6 0 : 0 0 0 
reis e vae á praça por 3 0 : 0 0 0 
reis. 

Este prédio foi penhorado pe 
la execução movida pelo Digno 
Delegado do Procurador da Ré-
publica nesta comarca, contra 
Julio Pedro, da Zouparria, para 
pagamento de custas e selos de -
vidos n'um processo de querela 
a que respondeu. São citados 
para a praça quaesquer credores 
incertos e a contribuição de re-
gisto é paga por inteiro á custa 
do arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juia de Direito, 

Oliveira Pires 

O escrivão do é.° oficio 

QÂrtur de Freitas Campos 

Anuncio 

No dia 1 9 do corrente pelas 
11 horas, á porta do tribunal ju -
dicial d'esta comarca se hade 
proceder á venda em hasta pu -
blica e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer alem de me-
tade do preço porque foram ava-
liados os seguintes prédios: 

Uma morada de casas com 
um pequeno terreno em frente e 
outro na rectaguarda, no logar 
de Quimbres, avaliada em reis 
5 0 & 0 0 0 e vae á praça por 
2 5 & 0 0 0 reis. 

Uma sorte de terra de semea-
dura no sitio da Ribeira, limite 
de Quimbres, avaliada em reis 
3 0 $ 0 0 0 e vae á praça por reis 
1 5 $ 0 0 0 . 

Estes prédios foram penhora-
dos pela execução que o Digno 
Delegado do Procurador da Ré-
publica nesta com.srca move con-
tra Manuel Henriques, casado, 
pastor de Quimbres. 

São citados para assistirem á 
praça quaesquer credores incer-
tos e a c o n t r i b u i ç ã o de r e g i s t o é 

paga por inteiro á custa do arre 
matante. 

O escrivão do 4." oficio 

Arthur de Freitas Campos 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Regimento de Infantaria 23 
O Conselho administrativo do 

dito regimento faz publico que 
no dia 2 8 do corrente por 1 hora 
da tarde procederá na sala das 
suas sessões á arrematação em 
hasta publica para a adjudicação 
das lavaduras e detritos dos ran-
chos no ano economico de 1 9 1 2 -
1 9 1 3 . 

As propostas serão apresenta-
das em carta fechada ao presi-
dente do conselho administrativo 
até á hora marcada para a arre-
matação, indicando o maior preço 
oferecido pelas lavaduras e de-
trictos dos ranchos que servirá 
de base para a licitação verbal. 

A caução para ser admitido á 
licitação é de quatro mil reis 
( 4 0 0 0 ) . 

O caderno d'encargos e o re 
gulamento para a formação de 
contractos em matéria de admi-
nistração militar podem ser exa 
minados na secretaria do conse -
lho, onde se darão quaesquer 
esclarecimentos que os concor-
rentes desejarem, desde as 11 
horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Quartel em Coimbra, 1 4 de 
maio de 1 9 1 2 . 

O Secretario, 

Antonio Pereira de Sande. 
capitão 

LA PARISIENNE 
O melhor estabeleoimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Layados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 

4 - P O R T O 

SUCCURSAL—362, RUA FORMOSA, 304 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES G Ã N D A R E Z /antiga Chapelaria Silvano 

ANÚNCIOS 

Regimento de Infantaria 23 
O conselho administrativo do 

dito regimento faz publico que 
no dio 2 9 do corrente por 1 hora 
da tarde procederá na sala das 
suas sessões á arrematação em 
íasta publica para a adjudicação 

dos estrumes produzidos pelos 
cavalos praças dos oficiaes mon-
tados d'este regimento que esti-
verem na cavalariça do quartel, 
no ano economico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As propostas serão apresenta-
das em carta fechada ao presi-
dente do conselho administrativo 
até á hora marcada para a aire 
matação, indicando o maior pre-
ço oferecido pelo estrume que 
( iar iamente produzir cada sol i -
pede presente no quartel, que 
servirá de base para a licitação 
verbal. 

A caução para ser admitido á 
licitação é de quatro mil reis, 
( 4 0 0 0 ) . 

O caderno d'encargos e o regu-
lamento para a formação de con-
tractos em matéria de adminis-
tração militar podem ser exami-
nados na secretaria do concelho, 
onde se darão quaesquer escla-
recimentos que os concorrentes 
desejarem desde as 11 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

Quartel em Coimbra, 1 4 di 
maio de 1 9 1 2 . 

O Secretario* 

Antonio Pereira de Sande, 
eapjtlí 

Éditos de 60 dias 
( 2 . a publicação) 

Pela acção comercial pendente 
no cartorio do escrivão do 4.0 

oficio do Tribunal do Comercio 
da Comarca de Anadia, a requeri-
mento de D. Inacia de Mariz 
Portela, viuva, de Aguim, contra 
Inocêncio Antonio dos Santos , 
casado, proprietário de Ardam-
bre, comarca de Coimbra, correm 
éditos de HO dias contados da 
segunda publicação d'este 
annuncio, citando o réu que se 
encontra ausente em parte 
incerta, para na segunda 
audiência, do referido tribunal 
do Comercio de Anadia, posterior 
ao praso dos éditos ir ver acusar 
a citação, e confessar ou negar 
a sua firma em duas letras de 
cambio, de montante de 5 0 & 0 0 0 
reis, cada uma, sacadas pela 
autora em 2 8 de setembro de 
1 9 1 0 e pelo réu aceites com o 
vencimento a 3 0 de setembro de 
1 9 1 1 , letras que servem de 
base á referida acção sob pena 
de, não o fazendo, esta seguir 
á revelia até final. As audiências 
no Tribunal do Comercio de 
Anadia, fazem-se ás segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
pelas 11 horas, nos Paços 
Municipaes da Vila de Anadia , 
na Praça Candido dos Reis, não 
sendo os mesmos dias feriados. 

O escrivão do 5.° oficio 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-75- 1.» 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA INNOCENCIA — Con-
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E I R A R O R G E S , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, couleitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis. 
Mermelada desde 3 0 0 até A00 
réis. Doces desde 5 0 0 até U 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
v e n d e d o r e s , M A N D A M - S E T A B E L A S 
DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.* 375 

C O B R A D O R 
Oferece-se um para todo o 

serviço de cobrança. 

Rua Direita, 2 9 , 1.° andar. 

CHARRETE 
Vende- se uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
cavalo. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, 150. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E.-

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 
R. do Correio 7 6 . 

Arrenda-se uma na rua de 
Sargento-Mór com os n . " 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio de 
Rarros Taveira. 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MQNTEHôR-Q-mao 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

JDJB 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 1 

i i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
• ' n = 

B I O Y O L E T E S . Importadas das melhores fabricas Frances, 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário gerai em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em move' 
e com o nuis completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual 
j ue r defeito de conslrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
íabricam, que sã.»: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL 
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos I0$000 reis em cada Machina 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen 
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos'. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y O L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diàces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
t e s e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não real isarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resul tando este meu pedido em seu proprio 
interesse . 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

l.\T0.\ll) PEREIRA Dl 
l l M d a Navarro 3 i ESTEADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
E 3 E 3 E 3 E ^ E 3 E 3 E 3 E L : 

LUZ SOLAR ENULITE 
azoli n a pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem p 
risco de explosão. Instalações comple- \ú 
tas e por orçamento. | 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. . 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 

O B B â S D I D A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. KIBEIKO N O B K E 

ratado de Qnimica Elementar, 7.® EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
l$50u reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se Desta 

ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida à sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
mercial, do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes t 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo 

lume de paginas com 400 
gravuras nitidamente executa >as 
Preço 1&20O reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se 
cundario apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De 
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192) 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição 
— Pelo seu méiodo essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
carâter elementarissimo, este com 
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en 
contrando-se por isso lambem ada 
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

'Iratado de Fisica Elementar, 7.3
 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2t> 
de setembro, publicado no Diano 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se alu,di 
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutorns, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 
Livr Chardron. Coimbra»-
Livr. França Amado. 

f M X I S 

SPECIAL 
m 

SPECIAL 

n 

As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

! ' : í 
Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto; 

| a prompto pagamento. 
Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ; 

í NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, e m Sangalhos, e nas j 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

Bi 

SANGALHOS 

MWm 9BHS 

Ornais durai, até hote conhecido 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V B R M 1 F C G O F A R I A 

Preço de oada frasco, 250 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DUIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

m 
T ô l o s e r id ícu los snobs a i n d a 

h o j e s e m a n t e e m a f e r r a d o s á 
ide ia irrea l izáve l da res taura-
ç ã o m o n á r q u i c a , c o m a m e s m a 
c e g a t e i m o s i a c o m q u e o m o -
l u s c o s e agarra ás r o c h a s , n o 
f u n d o d o m a r , n ã o c o m p r e e n -
d e n d o q u e a R e v o l u ç ã o c a v o u 
entre o p a s s a d o e o p r e s e n t e , 
u m largo, f u n d o e d e v o r a d o r 
a b i s m o . 

E n e s s a e s p e r a n ç a v ã , o s 
p a r v o s s o n h a d o r e s , m a i s di-
g n o s d e lá s t ima q u e d e rancôr , 
p õ e m t o d a a s u a fé , t o d a a s u a 
c r e n ç a . 

C o i t a d o s d e l e s , n a hora e m 
q u e p e r d e r a m para s e m p r e 
e s s a a c a l e n t a d o r a i l u s ã o q u e 
o s a n i m a l 

D e s e n g a n e m - s e , s e n h o r e s , 
a m o n a r q u i a — t e n h a m d' isto 
a c e r t e z a a b s o l u t a — n ã o m a i s 
vo l tará a Portuga l . 

A v o s s a a t i tude a g r e s s i v a 
q u e n ã o se just i f ica e m f a c e 
d a n o s s a c l e m e n c i a , p o d e r á 
p r o v o c a r u m a guerra c iv i l d e 
f u n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s , m a s 
será i m p o t e n t e para res taurar 
a m o n a r q u i a . C o n v e n ç a m - s e 
d' is to e t e n h a m ju izo . 

N ã o s a b e m o s se já p e n s a -
r a m a sér io n a s c o n s e q u ê n c i a s 
d e s g r a ç a d a s d u m a guerra c i -
vil, q u e é a m a i s cruel d e to -
d a s a s guerras . 

S e a r e v o l u ç ã o d e 5 d ' o u -
t u b r o s e f e z c o m o sacr i f í c io 
d e p o u c a s v i d a s , m a n t e n d o 
ina l terave l o r e s p e i t o d e v i d o 
a o s d ire i tos a d q u i r i d o s legit i -
m a m e n t e e á p r o p r i e d a d e 
a lhe ia , o u t r o tanto n ã o a c o n -
t e c e r i a por cer to , s e t i v é s s e -
m o s a i n f e l i c i d a d e d e vêr d e -
s e n c a d e a d a , n ' e s t e pa iz , u m a 
luc ta fratr ic ida . 

P o r t a n t o , m e l h o r será q u e 
n ã o e n t r a v e m p o r m a i s t e m p o , 
a m a r c h a regular da R e p u b l i c a 
q u e d e s e j a a p a z e a o r d e m , 
c o m o c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l 
d o p r o g r e s s o e d o traba lho . 

S e j a m s e n s a t o s e t e n h a m a 
cer teza q u e q u a n t o m a i s pro -
l o n g a r e m e s t e e s t a d o d e Coi-
s a s , i m p o n d o e n o r m e s e p e s a -
d o s sacr i f í c io s a o t e s o u r o p u -

bl i co , t a n t o m a i s sacr i f i carão 
o s s e u s p r o p r i o s h a v e r e s . 

A R e p u b l i c a — por m a i s 
d ' u m a v e z se t e m di to — f e z -
se para t o d o s o s p o r t u g u ê s e s 
h o n e s t o s e q u e c u m p r a m c o m 
o s s e u s d e v e r e s c i v i c o s . 

S e n ã o c o r r e s p o n d e u a i n d a 
á e s p e r a n ç a q u e n'e la p u z e -
m o s , é p o r q u e i m p o s s í v e l s e 
torna fazer , n o curto e s p a ç o 
d e d o i s a n o s , u m a r e v o l u ç ã o 
c o m p l e t a n o s c o s t u m e s d o 
p o v o , s e p u l t a d o na ignoranc ia 
e m q u e p r o p o s i t a d a m e n t e o 
d e i x o u a m o n a r q u i a , a g a r r a d o 
á rot ina q u e contrar ia t o d o s 
o s n o s s o s e s f o r ç o s . 

T r a b a l h e m o s na e m a n c i p a -
ç ã o e c o n o m i c a e po l i t i ca da 
s o c i e d a d e p o r t u g u ê s a , c o m p e -
n e t r a n d o - n o s d e q u e s ó a s s i m 
c u m p r i r e m o s c o n s c i e n t e m e n t e 
o s n o s s o s d e v e r e s . P e n s e m o s 
n 'es tes p r i m e i r a m e n t e , a n t e s 
d e f a l a r m o s d o s n o s s o s d ire i -
tos , e a s s i m d e m o n s t r a r e m o s 
o n o s s o espir i to d e a b n e g a ç ã o 
e a m ô r pátrio . 

E s e e s tas p a l a v r a s s e n s a t a s 
n ã o e n c o n t r a r e m e c h o na 
c o n s c i ê n c i a d ' e s s e s snobs q u e 
por t o d a s a s f o r m a s , a i n d a a s 
m a i s i n f a m e s , e n t r a v a m a m a r -
c h a d o r e g i m e , d i r - l h e - h e m o s 
e n t ã o q u e n ã o e s t a m o s d i s -
p o s t o s a d e i x a r s u b v e r t e r a 
R e p u b l i c a , pe la m e s m a f o r m a 
por q u e e l e s d e r r u b a r a m a 
m o n a r q u i a . 

A n o s s a i n d e p e n d e n c i a será 
m a n t i d a , e n t ã o , á c u s t a d a s 
n o s s a s própr ias v i d a s . 

Centro José Falcão 

Como dissemos, é no proximo 
domingo que se realisará a inau-
guração solene do Centro Repu-
blicano Democrático José Falcão, 
com a assistência dos insignes 
oradores srs. drs. Afonso Costa, 
Bernardino Machado, Magalhães 
Lima, Alexandre Braga e Sousa 
Júnior, e vários outros senado-
res e deputados. 

Os oradores chegam no rápi-
do da noite de sábado, desem-
barcando na estação velha, vindo 
em carros automoveis até á fa-
brica do Gaz onde se organisará 
a marche aux flambeaux em 
direcção ao Centro. 

A entrada no Centro é reser-
vada aos socios que estejam no 
goso dos seus direitos sociaes e 
apresentem o cartão de identi-

dade que lhes vae ser distri-
buído. 

Os membros das comissões de 
fora terão entrada livre no Cen-
tro. 

A sessão solene realizar-se-ha 
no Teatro Avenida pelas 1 2 ho-
ras de domingo. A entrada é 
publica e os camarotes sam re-
servados para as senhoras que 
requisitarem as respectivas s e -
nhas, na Pastelaria Teles , até 
sexta-feira. 

A inscripção oficial para a m e -
renda democratica, deve fazer-
se, como noticiamos, até quinta-
feira. 

Notas & Comentários 
O seu a seu dono 

Melhor informados podemos 
afirmar que não tem razão de 
ser a reclamação que n'um dos 
últimos números fizemos ao se -
nhor administrador do concelho, 
a respeito da venda de dotes 
feita pela confraria de Taveiro. 
Na verdade esses dotes conti-
nuam a ser concedidos àquelas 
donzelas que satisfazem ás con-
dições exigidas pelos respetivos 
instituidores, não cuidando de 
saber a confraria dos principios 
religiosos que professam. 

Na berlinda 

Certas creaturas desmioladas, 
aquilatando a dignidade alheia 
pela indignidade própria, pres-
tam-se a fazer todos os fretes 
contanto que se lhes pague. 

Não vêem os infames calunia-
dores que não basta que os ou-
tros nos suponham houes los, 
mas que é necessário termos a 
consciência de que o somos . 

O Povo de Santa Clara fica 
intimado a provar no seu pro-
x imo numero a caluniosa acusa-
ção que nos fez. 

Se o não fizer, mais uma vez 
demonstrará que não passa d'um 
reles pasquim, a soldo d'uma 
quadrilha de difamadores. 

Fósforo 

A Provinda é inteligente 
« como burro ». 

Afirma que o dr. Marques 
dos Santos fôra administrador 
do concelho, em efetivo serviço, 
na Louzã, e ao mesmo tempo, 
notário e m efetivo serviço, em 
Miranda do Corvo. 

Em contestação, provamos-
Ihe que o dr. Marques dos San-
tos fôra requisitado pelo ministro 
do interior ao da justiça, fazen-
d o - s e por isso substituir no nota* 

riado, pelo sr. dr. Antonio Luis 
da Costa Rodrigues. 

Pois bem, QÃ 'Província, la-
deando a questão, saiu-se com 
uma gracinha e não nos des-
mentiu. D'aqui se infere que o 
argumento apresentado para de-
feza do sr. governador civil, cai 
pela base. 

E agora? 

Creaturas bem intencionadas 
por certo, andam por aí, á ca-
pucha, a dizer que nós ofende-
mos o atual administrador da 
Louzã, sr. dr. Santos Madeira. 

Quando e onde, não nos di-
rão, por favor? 

Sabemos que o sr. dr. Santos 
Madeira é um funcionário zeloso 
e temos por sua ex.a toda a con-
sideração. 

Dizémo-lo sem intenção de o 
lisongear. 

E agora ? Que mais inventa-
rão as bem intencionadas crea-
turas ? 

Perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade que um cidadão 
que desempenha as funções de 
caixeiro viajante do evolucionis-
mo no distrito de Coimbra, foi, 
quando da sua ultima estada 
n'esta cidade, oferecer a merca-
doria para a L o u z ã ? 

— Será verdade que tentou 
impingir a fazenda ao antigo 
chefe do franquismo n'aquela lo-
calidade ? 

Será verdade que, assim, de-
monstrou a sua falta de memo-
ria ou, melhor, a sua acomoda-
tícia transigência, pois que já es-
queceu a recepção que em tem-
pos lhe preparou o homem que 
agora pretende captar? 

A Voz da Justiça 

Entrou no undécimo ano de 
publicação, este nosso brilhante 
colega da Figueira da Foz. 

Os nossos cumprimentos e as 
nosas saudações . 

O artigo 

0 artigo do sr. Antonio José 
d'Almeida, que se intitulava — 
Punhal 1 Guilhotina ? Veneno ? 
foi reproduzido na Autoritè, jor-
nal reacionario de Paris. 

Vejamos 

Diz-se e é verdade, que mais 
depressa se apanha um menti-
roso de que um coxo. 

Afirmámos — e mantemos a 
nossa afirmação — que os srs. 
Joaquim Ferreira e Emilio de 
Viterbo nos tinham dito que to-

dos os jornalistas que as«isiiram 
á já celebre e conhecida reunião, 
tinham tomado o compromisso, 
sob palavra de honra, de publi-
car a moção que suas ex. ' nos 
tinham enviado como nota ofi-
ciosa. 

Impudentemente, suas ex ." 
desmentiram-nos. 

Ora o Jornal de Coimbra, no 
seu ultimo numero, publicou o 
s e g u i n t e : 

« E' mentira que Joaquim Fer-
reira e Emilio de Viterbo tivessem 
dito que havia compromisso es-
pecial de palavra de honra na 
publicação do documento ». 

« 0 que disseram foi que to-
dos os que assistiram á reunião 
se comprometeram sob palavra 
de honra a cumprir o que se re-
solvesse ». 

«A própria nota dizia: « . . .sen-
do resolvido publicar estes do-
cumentos em todos os jornaes». 

Sendo resolvido publicar es-
tes documentos em todos os jor-
naes. 

Notem os leitores, n'estes pe-
ríodos, a contradição manifesta 
que n'eles existe. 

Mas o Jornal de Coimbra e s -
queceu-se já do que publicou no 
seu n.° 78 , de 3 de abril findo. 
Vamos espevitar-lhe a memoria, 
e a contradição ainda mais se 
acentuará. 

Pois no referido n.° 3 8 , o Jor-
nal de Coimbra escreveu o s e -
guinte : 

« Porventura o sr. Ernesto 
Donato, na reunião efetuada no 
Ateneu (é a tal) onde deo e exigiu 
dos peesentes, o compromisso de honra 
nas resoluções que se tomassem, ou 
quando do teatro retirava depois 
da incorreção cometida pela e m -
presa para com a sua pessoa e 
para com os colegas que o acom-
panharam, ou ainda á porta de 
u m a loja da Sofia, em que defini* 
tivameote se assentou publicarem to-
dos os jornaes o que se bavla passa-
do, ou quando alguém d este jornal 
lhe len o documento já redigido, e 
ainda quando na noite da reu-
nião seguia rua Visconde da Luz 
acima em companhia de um pro-
prietário e um redator deste jor-
nal, a quem disse que iria na 
Humanidade referir-se a o tea-
tro Sousa Bastos, escrevendo que 
finalmente que Coimbra estava 
prestes a possuir um teatro, e t c . , 
etc, — 0 sr. Donato, dizíamos, 
citou ou chamou para o caso al-
gum comité 9 

Que temos nós então que o 
comité aprovasse ou reprovasse 
a moção, se o sr. Ernesto Do-
nato a assinou com a sua letra, 
na presença de b a s t m l e s pes-
soas, e empenhou a sua honra 
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no cumprimento das resoluçoes 
tomadas ? 

E o dar-se publicidade em todos 
os jornaes ao qne se passara íol tam-
bém nma resolução tomada, com que 
concordou o mesmo sr. Ernesto 
Donato. » 

Mas isto ainda não é tudo. 
Anle-ontem,no recreio do Jar-

dim Escola João de 'Deus, na 
presença do sr. Monteiro Alves, 
redaclor do Jornal de Coimbra, 
e ainda de mais ires cavalheiros, 
o sr. Gualberto de Melo, tambpm 
redaclor do Jornal de Coimbra 
e correspondente de A Monta-
nha, corroborou a afirmação que 
tínhamos feito. 

E somos nós os mentirosos! 
E somos nós os indignos! 0 

publico, depois de ler, que jul-
gue imparcialmente. 

E, agora, podem forjar quan 
las calunias quizerem, para nos 
ferir cobardemente pelas costas. 
A opinião publica fica agora a 
conhecê- los . 

v Crise? 

A Capital volta a falar em 
crise. 

Diz que é provável a saida d 
sr. dr. Silvestre Falcão da pasta 
do interior. 

Justa Homenagem 

Do nosso ilustre amigo sr. Al-
bino Caetano da Silva, proprie-
tário da Tipografia Auxiliar de 
Escritorio, recebemos um exem-
plar dJuma excelente brochura 
que, em homen ;gem ao ins igne 
artista e distinto professor, sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, aca-
ba de ser impressa n'aquela ofi-
cina. 

Agradecemos muito penhora-
dos a gentilesa da oferta. 

Vida Partidária 
A Comissão Municipal Repu-

blicana vae mandar fazer a re-
visão de todos os cadastros pa-
roquiaes. 

— Consta nos que as Comis-
sões politicas d'esta cidade vão 
tomar a iniciativa dos festejos do 
2 . 6 aniversario da proclamação 
da Republica. 

Uma carta do dr. Marques 
Ferrer 

Sr. Director .—O jornal dessa 
cidade QA ^Provincia dizia ba 
d i a s — e já outra vez insistiu no 
d i t o — q u e eu fui administrador 
na Louzã em efeflvo serviço ao 
mesmo tempo que era notário 
lambem em efetivo serviço em 
Miranda do Corvo. 

Pensei a principio que se tra-
tava d'um equivoco, e que uma 
singela exposição dos factos se -
ria mais que suficiente não só 
para pòr ponto na questão, mas 
até para levar dA Província a 
uma retificação leal d'aquilo que, 
com menos exatidão, tinha afir-
mado. N ã o sucedeu, porem, as -
sim. 

Mas se , então, eu me julguei 
dispensado de intervir no assun-
to, quando vi a forma justa como 
v. no seu jornal restabeleceu a 
verdade, d'esla vez não posso, 
por forma alguma, deixar de vir 
a publico dizer de minha justiça, 
convencido como estou de que 
se trata não dum equivoco que 
seria desculpável, mas duma re-
falsada má fé que merece corre-
tivo. A 'Provincia insiste nas 
suas referencias ao meu nome, 
confirmando dalguma forma o 
facto de que eu fui administra-
dor na Louzã em efetivo serviço 
ao mesmo tempo que era notário 
lambem em efetivo serviço (sic) 
em Miranda do Corvo! 

Mas com que impudôr, com 
que audacioso cinismo se podem 
fazer afirmações |d'esta ordem ? 

Seguramente que uma Ião ca-
lamitosa falia de carater me 
surpreende e assusta, como não 
pode deixar de assustar a todos 
quantos compreendam o perigo 
que representa para a sociedade, 
uma imprensa sem senso e sem 
escrupulos! 

Demais, tratando-se de um 
facto de tão fácil verificação, res-
peitando a funções cujo exercí-
cio por sua natureza não pode 
deixar de constar de documentos 
públicos, como é que se com-
preende, já não digo a primeira 
alusão errónea a esse facto, mas 
uma posterior confirmação d'ele 
em oposição a tu lo quanlo ha de 
mais claro e de mais posit ivo? 

Eu fui requisitado do ministé-
rio da justiça pelo ministério do 

fantasias. Saiba isto QA Pro-
víncia., para seu governo. 

De v., sr. Director, correligio-
nário dedicado e grato, 

Miranda do Corvo, 2 0 - 5 - 9 1 2 . 

Marques Ferrer. 

interior, para ir exercer em com-
missão, o logar de administrador 
da Louzã, e desde que d'este lo-
gar tomei posse, não tornei a 
praticar ato algum das minhas 
funções notariaes, pois n e s t a s 
funções fui substituído pelo meu 
ajudante dr, Antonio Luiz da 
Costa Rodrigues Pode haver al-
guma coisa mais c laro? Ou tem 
A Província e lementos para 
desmentir estes factos? Se os 
tem que os apresente. 

Nasceu este incidente d'um 
suelto d'A Tribuua, em que era 
censurado e com muita justiça, o 
sr. governador civil, pelo facto 
de consentir que o actual admi-
nistrador da Louzã tenha a sua 
residencia em Coimbra. Acres-
cia a circumstancia de que aque-
le magistrado me linha feito sen-
tir a^ mim, antecessôr do actual 
administrador da Louzã, que, 
apesar de eu ler lixada a 
minha residencia na Louzã, 
achava ilegal a minha ausência 
d e s t e concelho, um dia que fos-
se, para o concelho limítrofe de 
Miranda do Corvo, sem sua au-
torisação, em virtude do que, 
por achar significativa a obser-
vação, lhe pedi que me exone-
rasse. 

E' tudo isto muito claro, mui-
to simples e muito positivo. 

Mas veiu logo A ̂ Provincia, 
meteu tudo numa confusão dos 
d e m o n i o s ! N ã o contestou ne-
nhuma das afirmações d 'A Tri-
buna que serviam de base á sua 
censura ao sr. governador civil, 
mas como a todo o custo quer 
defender o seu homem, lança 
mão do primeiro expediente que 
lhe vem á cabeça, e eis que a 
minha pessoa è escolhida para 
estar na berlinda e carregar com 
quantas inexatidões lhe seja 
preciso fantasiar para conseguir • 

r B n s - irr-^r M Á . í a k e s 
Província da d ign idade própr ia d e Coimbra ao Porto. 
qne devia prezar , e o respei to Os bilhetes que estam à venda 
que s e deve ter pela d ignidade nos Armazéns do Chiado, Tabacaria 

JNTotioiario 
A festa das creanças 

e das flores 

Com todo 0 brilhantismo realizou-
se ante-ontem a festa das creanças 
e das flores. 

No cortejo que se organisou na 
Avenida Navarro tomaram parte os 
alunos de diferentes escolas prima-
rias e secundarias, as associações 
de classe, pessoal dos Armazéns 
do Chiado, representantes dos Cen-
tros Republicanos de Santa-Clara, 
Fernandes Costa e José Falcão, 
autoridades civis e militares, alguns 
vereadores do município, e os se-
guiutes carros alegóricos : da Es-
cola industrial Hrotero. do Club 
Operário Recreativo, dos bombei-
ros e da Comissão organisadora 
desta festa tão simpatica. 

No « Jardim Escola » faloú o 
sr. alferes Augusto Casimiro e al-
guns académicos recitaram as me 
lhores poesias do grande poeta 
João de Deus. 

De tarde, houve bazar e tombo!a 
tocando num pavilhão a banda d'in-
fantaria n.° 23. 

D'aqui felicitamos e bemdizemos 
o grupo de honestos operários que 
tomou a iniciativa desta festa en-
cantadora, peJo êxito que ela teve. 

Bem hajam. 

Colonias marítimas 

A Camara Municipal d'este con-
celho resolveu na sua ultima sessão 
conceder um subsidio á Direcção 
das Colonias Marítimas d'esta ci-
dade. 

Muito bem. 

Excursão ao Porto 

dos outros P 
Eu entendo que a falta de 

carater é o factor mais impor-
tante, senão o único, do nosso 
mal estar social, e que por isso 
é necessário reagir energica-
mente contra tamanha miséria 
Não deixarei portanto que qual 
quer mal intencionado impune 
mente se sirva do meu nome 
para compôr as suas maliciosas 

Andrade, e Sapataria Teixeira, cus-
tam em 2 a e 3." classe, respetiva-
mente, 16650 reis e I01OU reis. 

Imprensa da Universidade 

A comissão de sindicancia á im-
prensa da Universidade terminou 
os seus trabalhos. Os sindicantes 
descobriram um desfalque que orça 
por 20 contos de reis. 

Os responsáveis foram enviados 
para o poder judicial. 

Reclamações 

Mais uma vez pedimos para se 
fazer a reparação da quebrada da 
Cidreira, que está prejudicando ex-
traordinariamente os proprietários 
d'ali, que veem com desgosto o 
manifesto desprezo que se tem vo-
tado ás suas justas reclamações. 

— Pedimos para se canalizar 
uma corrente do rio Mondego até 
ao « Porto da Pedra », sitio em 
que desemboca o cano geral dos 
exgotos da cidade, pois como está, 
somente pode ser prejudicial para 
a saúde púbica-

— Pedimos ás juntas de paro-
quia para mandarem acertar pela 
hora oficial os relogios das torres. 

— O serviço de telefones vae de 
mal a p e o r : muitas vezes as se-
nhoras telefonistas não só se de-
moram em satisfazer qualquer pe-
dido, mas ainda respondem com 
facécias de mau gosto aos srs. 
subscritores que se queixam. 

Dizem-nos que está sendo assi-
nada uma representação ao sr. di-
rector geral dos correios e telégra-
fos, pedindo providencias. 

— Na Avenida Navarro, proximo 
da nossa redação, existefum bura-
co no passeio que pôde ser causa 
d'algum desastre. 

A's obras publicas pedimos as 
necessarias providencias. 

Lutuosa 

Faleceu o sr. João Gomes dos 
Santos, irmão do sr. José Antonio 
Gomes dos Santos e sobrinho dos 
srs. Francisco e Manuel Vilaça da 
Fonseca: 

O seu fuueral foi uma grande 
manifestação de sentimento. 

A' familia enlutada enviamos as 
nossas condolências. 

Em infantaria 23 

O nosso ilustre correligionário e 
presadissimo amigo, sr. tenente co-
ronel José da Silva Bandeira, co-
mandante de infantaria n.° 23, fez 
na quinta-feira uma palestra aos 
recrutas ultimamente encorporados 
n'aquele regimento. 

No seu brilhante discurso, sua 
ex.® explicou com muita clareza as 
leis do recrutamento e da separa 
ção, exortando os soldados ao cum-
primento dos seus devêres «á prá-
tica do Bem e da Honra, para ele-
varem bem alto o nome do exercito 
de Portugal e da Republica». 

Pela Penitenciária 

Na nova escala estabelecida, o 
pessoal menor tem somente 8 horas 
de serviço por dia. 

O sr. delegado do Procurador 
da Republica n'esta comarca foi vi-
sitar aquele estabelecimento penal 
e ouvir as reclamações dos presos, 
achando tudo em grande aceio de 
forma a não haver motivo para re-
clamações. 

8 Folhet im d ' A T R I B U N A 

È IÍE Dl MARQUEZA 
POR 

EMmond A b o u t 

Trad. por Iz 

— Meti filho, disse o barão ao 
marques, ha oito dias que me teem 
parecido séculos, que o não vejo. 
Como vamos de negocios ? 

—Uma grande novidade, senhor; 
arranjei um logar. Ha dias mandei 
um anuncio para um jornal. Um 
dos meus antigos companheiros de 
escola que dirige as minas de Voul-
lovuen na Finisterra, adivinhou o 
meu nome sob as iniciaes; falou 
de mim aos administradores, e ofe-
recem-me um logar de 3:00*1 fran-
cos para começar no primeiro de 
maio. Era tempo ! troquei a minha 
Ultima nota de c m francas. Parii 
rei d'aqui a cinco d as para a Bre-
tenha. V»ullavuen ó Uma terra tris-
te onde chove dez mezes, no ano. 
e sabe bem quanto adoro o sol. 

' continuar os meus es-

tudos, pôr em pratica algumas das 
minhas experiencias em grande es-
cala ; é um futuro seguro ! 

— Como eu cai mal ! Vinha pro-
por-lhe outra coisa. 

— Diga sempre : eu ainda não 
respondi. 

— Quere casar-se ? 
O marquez fez uma careta per-

feitamente sincera. 
— Agradeço-lhe a bondade de 

se ocupar assim de mim, disse ele 
ao seu velho amigo, apertando-lhe 
as mãos ; mas eu nunca pensei 
n'isso. Não tenho tempo ; conhece 
os meus t rabalhos; tenho ainda 
mil coisas para descobrir ; a ciên-
cia é ciumenta. 

As cinco hora.« foi fazer a sua 
« toillete », que foi demorada; es-
perava jantar com a sua futura noi-
va. Deram seis horas e meia quan-
do ele entrou em cása do barão. 
Contava saber pelo seu Velho anti-
go como tinha Vindo a madatne 
Benoit a ideia de o encolher para 
genro í m is o barão foi ministério-
so como um oráculo Respeitava 
demais o seu orgulho para lhe di-
zer a verdade, 

Ao chegar jnnto do palacete da 
rpa de « Saint-Dominique viram 

dois operários empoleirados n'uma 
escada dupla e ocupados em medir 
qualquer coisa por cima do portão 
d'entrada. 

— Adivinhe, disse o barão, o 
que essa boa gente faz ali ! tomam 
a medida para uma placa de már-
more sobre a qual se escreverá : 
«Palacio d'Outrerílle 

— Que gracejo ! respondeu Gas-
tão transpondo o limiar da porta. 

— Não acredita ? Venha então 
por aqui. Olá ! senhor t R.naudot; 
não é o senhor que eu ai vejo ? 

— Sim, senhor barão, disse o 
canteiro descendo immediatamente. 

— D'aqui a quanto tempo estará 
pronta essa placa ? 

— Não antes dum mes, senhor 
barão, por causa do brazão que tem 
de se esculpir. 

—Como ! não levou senão quin-
ze dias ao marquez de « Croix-Man-
gars B ? 

—• Ah ! senhor barão, o brazão 
« d'Outreville » é mais complicado. 

•^•Tem razãu. Bôa tarde, senhor 
« Renaudot »t Éntão meu célico ? 

— QUe é isto, meu Velho amigo 
que historia de fadas é esta com 
que me embala ? 

— Tem o quer que ê dp «gato 

de botas» visto que ha um mar-
quez . . . 

— Muito obrigado! 
— E da « Bela adormecida na-

floresta », visto que a futura mar-
queza, que nunca o viu, dorme 
innocentemente no maior descanço 
encaixada na sua floresta « d'Ar-
lange », emquanto espera que o 
filho do rei a vá acordar. 

— Como ! ela não está aqui ? 
— Far-lhe-hemos saber que sen-

tiu a sua falta. 
Madame « Benoit » acolheu os 

seus hospedes de braços abertos. 
Avisada a tempo do bom exilo do 
negocio tinha encomendado um 
lauto banquete. Perdeu-se pouco 
tempo em apresentações: os conhe-
cimentos fazem-se melhor á mesa. 
A conversa encetou-se muito agra-
davelmente entre a sogra e o gen-
ro. 

GastSo falava de * Arlange » e 
madame « Benoit » da faubourg; 
ela lançava-se nas questões da no-
breza, ele fazia um rodeio e voltava 
a f.dar das forjas, cada um seguia 
obstinadamente a sua ideia favorita. 
Esta luta continua não elucidou 
ninguém, nem mesmo o excelente 
barSo, que se entregava ao único 

prazer de sua idade, e fazia mais 
honra ao jantar do que á conversa. 

Madame « Benoit » não adivinha 
a paixão do seu genro, e Gastão 
não suspeitou a mania da sua so-
gra. 

Dizia de si para s i : « De dua 
uma ; ou madame « Benoit» hesit3 

por vaidade de burgueza falar do 
assunto que mais a interessa ; ou 
receia enfastiar o barão que nem 
sequer nos ouve ». 

Madame « Benoit » pensava 
n'esse momento : « O pobre rapaz 
imagina ser muito delicado falando-
me das tcoisas que eu conheço; ele 
não sabe que eu conheço o fau-
bourg tão bem como ele ». 

Extenuado, Gastão abandonou a 
questão dos ferros e da industria 
metalúrgica, e madame « Benoit» 
poude interroga-lo sobre tudo que 
desejava saber. 

Conhecia de côr e salteado o 
grande livro da loja de seu pae, 
esse prosaico livro d'ouro da no-
breza parisiense e não ignorava 
nenhum dos nomes que « Hozier» 
teria reconhecido. 

Continú h 
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te vejo por entre a gelosia ; 
C^Çunca no teu olhar o meu repoisa ; 
C\unca te posso ver, e todavia 
Eu não vejo outra coisa ! 

João de Deus 

Conferencia 

0 sr. dr. Mendes de Vasconcelos, 
governador civil d'este districto con-
ferenciou no sabado, com o sr. Mi-
nistro do Interior. 

Roubos 

No bairro de Santa-Clara e Guar-
da Inglêsa tem-se feito alguns rou-
bos de coelhos, pombos e galinhas. 
N'uma d'estas noites, os gatunos 
assaltaram um cortelho pertencente 
ao sr. Manuel Peça, situado na rua 
das Parreiras, e roubaram um porco 
que abandonaram em seguida, ao 
verem-se perseguidos. 

Pedimos o policiamento d'aquele 
bairro. 

Doca da Figueira 

O sr. ministro da marinha pediu 
ao sr. ministro do fomento, para se 
proceder com urgência á limpeza 
da doca da Figueira. 

Turismo 

A Sociedade Propaganda de Por-
tugal projeta para o começo de ju-
nho uma interessantíssima excursão 
abrangendo o triangulo de veligia 
tura Coimbra-Penacova-Bussaco. 

O programa é o seguinte: saida 
de Lisboa no rápido da tarde e jan-
tar no comboio. Dormir em Coim-
bra. 

No dia seguinte petit déjeuner em 
Coimbra. Passeio na cidade, de ma-
nhã. Saida em carros para Pena-
cova ás 10 horas. Almoço em Pe-
nacova. Saida de Penacova ás 2 e 
meia horas da tarde, para Lorvão. 
Visita ao convento. Saida de Lor-
vão para o Bussaco, ás 5 horas da 
tarde pelo caminho que atravessa 
a serra. Chegada ao Bussaco ás 9 
horas da noite e ceia. 

No segundo dia, almoço no Palace 
Hotel ás 10 horas. Passeio pela mata 
até ás 5 horas da tarde. Trans-
porte em carros para a estação da 
Pampilhosa e regresso a Lisboa no 
sud-express. Jantar no comboio. 

conferencia sobre a acção do Jardim 
Escola «João de Deus». 

Foi conferente o distinto aluno 
da faculdade de direito, sr. Joaquim 
Martins Manso, que foi muito aplau-
dido. 

O nosso amigo sr. Felix Horta 
recitou algumas poesias de João de 
Deus, recebendo também muitas 
palmas. 

A' conferencia assistiu o sr. dr. 
João de Deus Ramos, governador 
civil da Guarda. 

Desastre 

Na fabrica de lanifícios de Santa 
Clara deu-se no sabado um grave 
desastre de que foi vitima a menor 
Beatriz Pinto, natural da Pova, que 
recolheu ao hospital com um braço 
fraturado e bastante ferida no rosto. 

Dizem nos que o desastre foi 
devido á teimosia da pequena em 
limpar a maquina com o motor a 
trabalhar, contra o que diversas 
vezes lhe fôra recomendado. 

! O sr. Manuel Nunes Godinho, 
de Cem Soldos, pae do tal João 
Mendes Godinho, de Tomar, 
apregôa com grande basofia que 
é muito rico; admiro-me que 
sendo tão rico, tenha o arrojo 
de querer apoderar-se do que é 
meu e me custou a ganhar, an-
dando nós de relações cortadas 
ha mais de trinta anos. 

Ora aquele senhor, segundo 
me consta, vae todos os dias pas-

I sear a cavalo, á minha Quinta da 
Pisca que é a melhor proprie-
dade d'aqueles sitios. E' onde 
pode chegar o descaramento! 

Eles , os tartufos, já fizeram pa-
gar a meu filho, por o seu gado 
(ovelhas) ter chegado ao mato da 
referida quinta, 5 6 1 0 0 0 reis de 
multa. O meu filho é um panai, 
pois que se fôra do meu génio, 

| já aquilo linha tido um fim qual-
quer. Mas esteja certo o tal sr. 
Manuel Mendes Godinho, o man-
sarrão, de que ha de ser corrido 
de lá para fora, á força de chi-
cote que é a paga do atrevimento 
que tem t i d o . . . E quanto á 
basofia que a perca. 

i mmmmmmmm% 
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O melhor estabelecimento no seu genero | 
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A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

A D D B O S Q U Í M I C O S 

Linha da Louzã 

A linha férrea de Coimbra á Louzã 
rendeu de janeiro até 6 do corrente, 
9:568$000 reis, mais 1:071 $000 
reis que em 1911. 

Comissário de policia 

Já foi nomeado comissário de po-
licia d'esta cidade, o capitão sr. 
Montalvão. 

Universidade 

Em resposta a uma consulta da 
reitoria da Universidade de Coim-
bra, o sr. ministro do interior de-
terminou, por despacho de sabado, 
que as aulas dos alunos do periodo 
transitorio das faculdades de medi-
cina e ciências terminem no dia 30 
de junho, nos termos do artigo 2.° 
do decreto de 10 de dezembro de 
1910, e que as aulas dos alunos do 
periodo transitorio da faculdade de 
direito, terminem em qualquer dia 
do mesmo mês que ao reitor pareça 
mais conveniente, conforme o nu-
mero de exames a fazer, os quaes 
não deverão começar antes de 17 
de junho. 

Na Associação dos Artistas 

No sabado á noite, realizou-se 
a a Associação dos Artistas uma i 

Conspiradores 

No tribunal da Relação foi dis-
tribuído no sabado o agravo de 
Francisco Cordeiro Pereira Machado 
acusado de haver tomado parte no 
complot de Coimbra. 

Baile 

No sabado, promovido por um 
grupo de gentilissimas damas, rea-
lizou-se no Sport Grupo Conim-
bricense o — Baile das flores. 

Penhoradissimos, agradecemos 
o convite que nos dirigiram. 

Comunicado 
E' preciso por-lhes bem 

a calva d mostra, 
para se saber bem 
quem sam os taes 
tartufos. 

Acabo de saber que os taes 
intrujões dos meus genros já ven-
deram, ou vão vender, todos os 
pinheiros e carvalhos da Quinta 
da Pisca e mais propriedades 
que ali tenho. S e assim é, é a 
maior das barbaridades. Preca-

[ tem-se , srs. intrujões, por que 
pode isso sair-lhes caro, pois vão 
derrotar arvores que dam um 
bom rendimento. 

Será o dinheiro para pagar 
4 0 0 $ 0 0 0 reis de custas do arro-

lamento que tiveram o descara-
mento de mandar fazer nesta mi-
nha casa e armazém de v inhos? 
Mas admira, visto o tal João 
Mendes Godinho ser tão rico. Só 
se já sabem que -é nula a doa-
ção . . . 

Os srs. compradores que se 
acautelem também, porque po-
dem vir a sofrer com isso. 

Alfarelos — Granja do Ul-
meiro, 17 de maio de 1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho. 

ANÚNCIOS 
Gomo costumo cumprirá risca 

tudo quanto digo e prometo, vou 
por isso expôr algumas verdades 
a respeito dos taes tartufos de 
meus genros, João Mendes Go-
dinho, de Tomar, e Frederico 
d'Albuquerque Reis, de Coim-
bra. Quanto a este, pouco direi 
hoje, por motivo de serem mui-
tos os afazeres e me faltar o 
tempo, mas sempre direi alguma 
coisa de verdade, para não ficar 
de todo impune, visto assim o 
merecer. 

Não se contentando com o 
que a senhora D. Olinda lhe es -
tava dando, tal como 5 0 0 $ 0 0 0 
reis mensaes , dinheiro para a 
renda de casa, doação que lhe 
fez e muito mais coisas, ainda 
teve o descaramento de ficar com 
todas as jóias que ela lhe tinha 
dado a guardar, as quaes sam 
de grande valor. Por este motivo 
e mais coisas, aquela senhora 
leve de propôr uma acção judi-
cial contra ele, que' ainda está 
pendente e de que é advogado 
da autora, o sr. dr. Rodrigues, 
de Coimbra, 

Éditos de 30 dias 
2.® Publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 5 . a oficio, corre seus 
termos um processo de inventa-

| rio orfanologico por obito de Joa-
quina Gestrudes da Encarna-
ção, casada, moradora que foi 
em Vila Pouca, freguezia do 
Ameal, e em que é inventariante 
José Roseiro, viuvo da falecida, 
residente no mesmo logar, e pelo 
mesmo inventario correm éditos 
de 3 0 dias citando os interessa-
dos Manuel Roseiro, casado com 
Rosa da Conceição e José Rosei-
ro, solteiro, de 2 8 ânos de ida-
de, ausentes em parte incerta no | h , t 
Brasil , filhos da inventariada, I M p e i l S í e S 8 D l l 0 r í 
para assistirem a todos os ter-
mos do referido inventario até 
final. 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres, 0 . Herold & C,° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs. Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis-
tritos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escritorio de venda e 
deposito de adubos na Pampi-

| lhosa do Rolão, proximo da esta-
ção do caminho de ferro. 

Os Srs. Lavradores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa 0 . Herold & C.% Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os Ireguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a sede de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e dos concelhos circun-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA 1NN0CENCIA — Con-
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E I R A BORGES , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz - s e desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.4 375 

Verifiquei a exactidão 

O Juii de Direito, 

Oliveira Ptrps, 

Confecionam-se e modificam* 

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

CHARRETE 
V e n d e - s e uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
cavalo. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, 1 5 0 . 

C O B R A D O R 
Oferece-se um para todo o 

serviço de cobrança. 

Rua Direita, 2 9 , 1.° andar. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E.-

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MGKTBMOR-Q-ÍELHO 

A D V O G A D O 

R . DA S O P H U - 7 8 . I , » 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

X? 3 3 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 31 CEstrada da Beira ) 

C O I M B R A >* 
-ii 

B I O Y O L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de andores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia, 

MACHINAS DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami 
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas ein construcção e elegantes em movei 
e com o m,tis completo estojo de aceessorios, garantidas sobre qual-
jue r defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que sã.»: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSC1L-
LANTE e HO BINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem nma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais di.ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao p:iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

V T n i 

11 M d a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem | Á p 
rtsoo de explosão. Instalações comple- | | j 
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita ató boje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro | 

OBRAS D I O Â T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. KIBEIKO N O B R E 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
1^500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas sao 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos, 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." E D I Ç Ã O . Um vo-
lume de 3«6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executa ias. 
Preço 1020o reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n." 2til do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caràter elementar.issimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 EDIÇÃO 

Um volume de F/-7tí4 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 2tt 
de setembro, publicado no Diano 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n-o 192 ) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se aluali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta fretjuencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa — Livr. Fer in . Porto — 

Livr. Chardron Coimbra-"» 
Livr. França Amado. 

mmmmmm 

SPECIAL 
m 
H 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito It-ve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 

i A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 
ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cyliudrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha lambem as afamadas machinas de costura PFAFF el 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

a s m i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasoo, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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Anúncios permanentes, contraio especial 
Os srs. assinantes teem 50 °/0 de abatimento 

A Coimbra Republicana com justo motivo rejubila, recebendo no seu seio o denodado republicano que ainda não esqueceu 
nem renegou o seu passado de combatente e que tem sabido manter, inconcussa e honesta, a sua coerencia politica. 

Coimbra sentir-se-ha assim, outra vez, respirando a atmosfera de reivindicações que noutros tempos — bons tempos ! — 
sentia em frémitos, ao aplaudir calorosamente os seus caudilhos, os preparadores da ideia republicana 

O s dias de sabado e domingo dar-nos-ham a ilusão d'esses tempos de esperanças e de lutas. 
A Tribuna, saudando o Dr. Afonso Costa, saúda a Republica Portuguesa de que Ele é a mais integral personificação e o 

mais lidimo representante; saúda a mulher portugueza que n'ble encontrou o melhor advogado e o melhor defensor 
dos seus direitos postergados; saúda, emfim, o Livre Pensamento Universal, que Ele honrou promulgando a Lei 
da Separação das Egrejas do Estado. 

N ã o é t a r e f a fác i l p a r a n ó s , 
q u e d e p o u c o s r e c u r s o s i n t e -
l e c t u a e s d i s p o m o s , t r a ç a r o p e r -
fil d ' e s s e g r a n d e h o m e m q u e 
s e c h a m a A f o n s o C o s t a , q u e 
a m a n h ã n o s d a r á a h o n r a d a 
s u a v i s i t a 

D i r - n o s - h a m e c o m v e r d a d e 
q u e p o u c o s s a m o s h o m e n s 
e m P o r t u g a l q u e , c o m o e l e , 
r e u n a m t a n t a s c o n d i ç õ e s f a v o -
r á v e i s p a r a o j o r n a l i s t a h u -
m i l d e q u e n ã o q u e r e s e r l i s o n -
j e i r o n e m e x a g e r a d o , m a s s o -
m e n t e d e s e j a s e r j u s t o e i m -
p a r c i a l n a a p r e c i a ç ã o d a q u e -
l e s q u e , r e a l m e n t e , s a m a g lor ia 
d a s u a P a t r i a e o o r g u l h o d a 
s u a r a ç a . 

N ã o t e m o s a p u e r i l v e l e i -
d a d e d e f a z e r u m a r t i g o b i o -
g r a f a n d o o c a u d i l h o e l o q u e n t e 
d o s v e l h o s t e m p o s , o d e n o d a d o 
e v i g o r o s o c o m b a t e n t e d e t a n -
t o s a n o s , o d u s t r e M i n i s t r o d a 
J u s t i ç a d o G o v e r n o P r o v i s o -
r i o , c u j a a ç ã o b r i l h a n t e n a s o -
c i e d a d e p o r t u g u e z a , i n c o n t e s -
t a v e l m e n t e t e m s i d o p r o g r e s -
s i v a , a p r o p r i a d a e n e c e s s á -
r ia . 

M a s , e m f i m , c o m o c o r a ç ã o 
n a s m ã o s , n u m a l i n g u a g e m 
c l a r a e c o m p r e e n s i v e l , c o m a 
n a t u r a l i d a d e q u e n o s t e m c a -
r a t e r i s a d o e m t o d a a n o s s a 
v i d a , d i r e m o s o q u e a R a z ã o 
n ' e s t e m o m e n t o n o s e s t á d i -
z e n d o e o c o r a ç ã o n o s e s t á d i -
t a n d o ^ i s s o s e m a m e n o r s o m -
bra d e l i s o n j a o u s e r v i l i s -
m o . 

D e s d e o s b a n c o s d a v e l h a 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , d e 

q u e f o i u m d o s m a i s l a u r e a d o s 

a l u n o s e d o s m a i s i l u s t r a d o s 

pro fç s&ores , o sr. dr. A f o n s o 

l e i ro d ' o n d e n u n c a m a i s s a i -
r í a m o s , s e n ã o f o s s e o g l o r i o s o 
t r i u n f o d a R e v o l u ç ã o d e 5 d e 
o u t u b r o . 

E d e s d e l o g o o sr. dr. A f o n s o 
C o s t a é u m d o s c a u d i l h o s 
m a i s q u e r i d o s p e l o P o v o q u e , 
d e l i r a n t e m e n t e , o a c l a m a c o m 
p a l m a s e v i v a s , o n d e q u e r q u e 
e l e a p a r e ç a . 

E l e i t o d e p u t a d o p e l o P o r t o 
a s u a e s t r e i a n o p a r l a m e n t o , é 
u m d o s s e u s m a i o r e s t r i u m -
f o s . 

D e s d e a q u e l a m e m o r á v e l 
s e s s ã o , o sr. dr. A f o n s o C o s t a 
r e v e l a - s e u m g l a d i a d o r i n v e n -
c í v e l q u e a m o n a r q u i a t e m e 
a p r o c u r a atrair , e s f o r ç a n d o - s e 
p a r a o t o r n a r c ú m p l i c e d a -
q u e l a c o r r u p ç ã o m o r a l e m q u e 
o r e g i m e s e a f u n d a v a e a 
n a c i o n a l i d a d e s e s u b v e r t i a , 
f a z e n d o - l h e t e n t a d o r a s p r o -
m e s s a s q u e e l e d i g n a e a l t i v a -
m e n t e r e c u s a , e n o j a d o . 

Q u a n d o v o l t o u á C a m a r a 
d o s D e p u t a d o s , J o ã o F r a n c o 
e s t a v a n o p o d e r . N a m e m ó -
ria d e t o d o s e s t á a i n d a b e m 
g r a v a d a a luta s e m t r é g u a s 
q u e e l e t r a v o u c o n t r a a d i -
t a d u r a f r a u d u l e n t a d e J o ã o 
F r a n c o . 

N a p r e p a r a ç ã o d o m o v i -
m e n t o d e 28 d e j a n e i r o , o sr . 
dr. A f o n s o C o s t a t e m t a m b é m 
u m a a c ç ã o p r e p o n d e r a n t e . 
P r e s o n o e l e v a d o r d a b i b l i o -
t e c a , o g e s t o h e r o i c o d e B u i ç a 
e A l f r e d o C o s t a , l i v r a - o d a s 
a m a r g u r a s d ' u m a c o n d e n a ç ã o 
c e r t a . 

R e b e n t a a r e v o l u ç ã o , e n o 
d i a 5 d ' o u t u b r o d e 1910, d a s 
v a r a n d a s d o s P a ç o s M u n i c i -
p a e s d e L i s b ô a , o sr. dr. A f o n s o 
C o s t a fo i p r o c l j t m » d o m i n i s t r o 

C o s t a v e m a f i r m a n d o o s e u 
t a l e n t o p r o d i g i o s o e f u l g u r a n t e . 

P r o f e s s o r d a f a c u l d a d e d e 
d i r e i t o a o s v i n t e e s e t e a n o s , 
t e n d o a l c a n ç a d o a s m a i s a l t a s 
e h o n r o s a s c l a s s i f i c a ç õ e s d o 
s e u c u r s o , b r e v e m e n t e o sr. 
dr . A f o n s o C o s t a , c o m a s u a 
b r i l h a n t e e s t r e i a n o fôro , e x u -
b e r a n t e m e n t e s e e v i d e n c e i a 
C o m o a d v o g a d o d i s t i n t í s s i m o 
e c o n q u i s t a d e s d e l o g o a a d -
m i r a ç ã o d e t o d o s p e l a s u a e l o -
q u e i l c i a s u g e s t i v a e c o n v i n c e n -

te , p e l o s e u e x t r a o r d i n á r i o p o -
d e r d e d i a l e t i c a a q u e p o u c o s 
o u n e n h u n s r e s i s t e m . 

D e s d e a s u a p r i m e i r a c a u s a 
q u e fo i t a m b é m o s e u p r i m e i r o 
t r i u n f o , t o d o s o s p l e i t o s q u e 
e x i g e m i n t e l i g ê n c i a , s a b e r , s a -
g a c i d a d e , l h e p a s s a m p e l a s 
m ã o s . 

M i l i t a n d o s e m p r e n o Par -
t i d o r e p u b l i c a n o , o sr. dr. 
A f o n s o C o s t a , e n t r o u c o m t o -
d a a s u a fé i n a b a l a v e l , c o m 

I t o d a a s u a a l m a , c o m t o d a a 

s u a C o r a g e m e a d m i r a v e l au-
d a c i a , n ' u m a p r o p a g a n d a i n -
t e n s a d o s i d e a e s m a i s n o b r e s 
e m a i s p u r o s d a d e m o c r a c i a , 
t o r n a n d o - s e o m a i s e s t r é n u o 
d e f e n s o r d o s d i r e i t o s d o P o v o 
c o n t r a o d e s p o t i s m o f e r o z d a 
m o n a r q u i a , d e n u n c i a n d o ao 
P a i z e s t u p e f a c t o t o d o s o s cr i -
m e s e t o d a s a s v e r g o n h a s 
d ' e s s e r e g i m e d e b a n d o l e i r o s 
e d e f a c í n o r a s , e m q u e a Co-
r o a , d e c o n c u b i n a g e m c o m a 

1 E g r e j a , n o s a t i r ô u para u m a t o -
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d a J u s t i ç a d o G o v e r n o P r o -

v i s o r i o . R e s t a b e l e c e u i m m e -

d i a t a m e n t e a s leis d e P o m b a l 

e A g u i a r , e x t i n g u i n d o a C o m -

p a n h i a d e J e s u s e a s c o n g r e -

g a ç õ e s r e l i g io sas . D e c r e t o u 

d e p o i s a s leis d a f a m í l i a e a 

lei d o d i v o r c i o e, finalmente, 

a lei d e s e p a r a ç ã o d a s E g r e -

j a s d o E s t a d o , o s e u m e l h o r 

t i t u lo d e g l o r i a . 

A a c ç ã o d o sr. d r . A f o n s o 

C o s t a n a v i d a p o l i t i c a p o r t u -

g u e s a ; — n i n g u é m d e b o a fé 

p o d e r á n e g a r , — t e m s i d o d e -

s i v a , o p o r t u n a e b r i l h a n t e . 

P o r i s so m e s m o , a i n d a h o j e 

e le é p a r a o d e d i c a d o P o v o 

r e p u b l i c a n o , o c o m b a t e n t e e n -

t u s i a s t a d o s v e l h o s t e m p o s d a 

o p o s i ç ã o , o i n s i g n e e s t a d i s t a 

q u e se i m p õ e p e l a s u a intel i -

g ê n c i a e p e l a s u a t e n a c i d a d e . 

P o r i s so m e s m o , a i n d a ele 

é a c l a m a d o p e l a s m u l t i d õ e s , 

q u e n ' e l e v ê e m a s e g u r a g a -

r a n t i a d a c o n s o l i d a ç ã o d a R e -

p u b l i c a e d a g l o r i f i c a ç ã o da 

P a t r i a . 

Yiva a Republ i ca P o r t a g a e z a ! 
Yiva Afonso Costa 1 

i i i á t i i i t t H t i t t t t * 

Notas & Comentários 
Não o fazem por menos 

A Republica, com aquela po-
se e solenidade que os mégalo' 
manos põem nas suas afirmações, 
diz : a Lei da Separação das 
Egrejas do Estado está morta. 

E A 'Provincia, gaitmha des 
afinada que evoluciona ali para 
os lados do João M g r i n h o , 
acorre solicita a entoar o amen, 
chamando á bahozeira magnifico 
artigo. 

Atinai, podia-lhes dar para 
peor. 

TadinhosI 

Tooa a musica? 

nos referimos e que dá pelo no-
me de Alvarinho da Silveira, lã » 
em bom caminho vè o seu ideal 
— nem só a palha e a herva sam 
o ideal do burro — que até, so-
licito, já se informa se a musica 
se recusará a locar no dia da tal 
res la u ração. 

Ainda que para isso nos falte 
a precisa autoridade, não recea-
mos ser desmentidos afirmando 
ao paletinha que a musica to-
cará. 

Ha de até tocar muilo. 0 peor, 
é se dos alvares coiros lhe fazem 
caixa de rufo. 

Também, será a primeira vez 
que a alimária terá algum prés-
timo. 

Prove 

Muito nos conta 

Consta-nos que um lenle 
jubilado da faculdade de medi-
cina, que foi administrador dos 
hospitaes da Universidade, disse 
ha dias no cartorio d'um dos 
escrivães d'esla comarca, quando 
uma senhora se estava queixan-
do da heresia cometida com a 
venda das imagens do antigo 
convento de Santa Tereza, que 
dentro breves dias seriam vinga-
dos . 

Ah ! sim ? Tem esperanças o 
conhecido alceitar ? 

D E U S 

Um industrial da rua Pedro 
Cardoso, segundo nos informam, 
disse ha dias n'um jantar de ca-
samento, que. possue provas dos 
roubos de 10 e 3 0 contos de 
reis, que foram feitos por dois 
ministros da ftepublica. 

Suponhamos que isto não é 
um infame boato de talassa, e 
por isso convidamos muito cate-
goricamente o aludido industrial 
a apresentar as provas que diz 
ler, para que os referidos minis-
tros psssam ser entregues aos 
tribunaes. 

Indecoroso 

Pelo visto, a talassaria que 
désde ha tempos anda com as 
orelhas mais arrebitadas, conti-
nua de esperanças. 
. Aquele canivete a que ha dias 

N o tribunal da Relação do 
Poro, foram absolvidos os cons-
piradores de Avô. 

Isto é inacreditável mas é ver-
dade ! 

Proclamaram a monarquia, os 
que não puderam fugir foram 
presos com as armas na mão, 
e diz-se que não procederam com 
intenção criminosa ! 

Isto é indecorôso I 
Queremos que o poder judicial 

tenha a necessaria independencia 
mas também queremos que a 
magistratura nos dê as snficientes 
garantias de seriedade e isenção. 

Os juizes que d'esla forma se 
declaram contra o regime, não 
podem ter a confiança das insti-
tuições. 

Estam a pedir um corretivo 
energico que imuiediatamenle os 
ponha na ordem. 

S e ele existe, porque não 
aparece quando creaturas mais 
ou menos crédulas andam em 
alta grilaria chamando por ele , 
p ira , acudindo-lhes , assim lhes 
provar que realmente e x i s t e ? 
Não aparece, porque só o' que 
existe pode aparecer. E não se 
pense que, ao falarmos da sua 
aparição, o quereríamos ver de 
longas barbas brancas, como o 
"Padre Eterno dos retábulos de 
certos templos, ou de cara rapada 
como qualquer tonsurado da es-
pecie Gonzaga Cabral. 

Poderia manifestar-se poratos 
comprovativos da sua omnipo 
potencia, da sua omnisciência, 
da sua bondade, da sua jusl iça, 
da sua misericórdia. A eletrici 
dade não usa bigode nem cabelo 
de risca ao lado, e todavia nin-
guém duvida da sua existencia. 
Conhecem-se as causas pelos 
seus efeitos. 

Mas dessa causa fantaslica que 
pretendem impingir-nos sob a 
denominação — 'Deus — que 
efeitos se conhecem ? 

A sua bondade ? Mas então 
como se compreende que tanU 
desgraça acabrunhe a pobre hu-
manidade que essa pretendida 
bondade não lhe acu ia prestes, 
a minorar-lhe as dôres, a trans-
formarem risos as suas lagrimas? 
Se ele não socorre os aflitos, 
porque não pode, onde está enlão 
a sua tão apregoada omnipotên-
c i a ? 

A sua jusliça? Mts então que 
justiça é essa que permite que 
uns morram de fome, emquanlo 

outros morrem de indiges tão; 
que nada tenham os que traba-
lham, e tudo possuam os que 
nada produzem ; que os maus 
sejam s e n h o r e s . . . e os bons 
escravos? Se ele não regula bem 
a vida social da humanidade, 
porque não sabe, que diabo de 
omnisciência será a sua ? 

A sua misericórdia ? Mas mi-
sericórdia é sinonimo de bonda-
de. E essa já nós vimos o que 
e ia . 

Omnipotência, omnisciência, 
bondade, jusl iça, misericórdia, 
tudo isso não passa de grosseira 
mistificação. Que efeitos ha.pois, 
a revelar a existencia da causa 
— Deus ? 

Ora, assim como não ha efei-
to sem causa, não ha também, 
causa sem efeito. 

O que é, portanto, Deus 
Apenas isto : um mito ridículo 
inventado por espertalhões sem 
vergonha, para explorarem itige 
nuos sem ilustração nem cultura 
atemorizando com a cólera divi-
na quem se lhes não submeter 
humildemente, e trazendo assim 
sempre, a humanidade atrelada 
ao seu carro triunfal. 

Os grandes crimes pelo cieri 
cahsmo comelidos em nome 
dessa funambulesca entidade, 
são de lodos conhecidos, não 
pelo que deles já aqui temos 
denunciado, mas pelo que ha 
séculos vêem revelando sábios 
escritores e fluentes oradores 
acerca das infâmias perpetradas 
nos conventos e nas sacristias, 
defendidas e preconizadas nos 
púlpitos e nos contissiouarios, 
lõeosimundos dedepravaçãoe im-
moralidade, onde os padres, re-
vestidos de ridículos balandraus 
incitam á devassidão, à desunião 
e á deshonra das lainili aS, sem 
respeito algum pela dignidade 
alneia n m pela própria. 

Por isso Lutheio , Calvino, 
Bruno, Savoiiaruia, Galileu, An-
tonio José da Sdva, Francisco 
Ferrer e centenas de milhares 
de vitimas, lêem sido cruelmente 
imoladas eui holocausto ao lai 
imaginario Ueus e á sua hedion-
da religião de ignominia e de 
morte, tí' que uns com as suas 
descobertas cienliticas, oul ios 
com a revelação das iníamias de 
que haviam sido testemunhas, os 
desmascararam, e mostraram os 
erros das lendas, dogmas, eic. 

8 Folhetim d 'A T R I B U N A 

A M Ã E D A M A R Q U E Z A 
POR 

Gdtnond About 

- Trad. por Iz 

As cinco hora.« foi fazer a sua 
« toillete que foi demorada; es-
perava janlar com a sua futura noi-
va. Deram seis horas, e meia qinn-
dõ ele entrou em casa do barão. 
Contava saber pelo seu velho ami-
go, como. t ioha.vindo a madame 
Benoit a ideia de o escolher para 
genro : mas o barão foi ministerio-
so como um oráculo • Respeitava 
demais o seu orgulho para lhe di 
zer a verdade. 

Ao chegar junto do palacete da 
rua de « Saint Dominique viram 
dois operários empoleirados n'uma 
escada dupla e ôGupados em medir 
qualquer coisa por- cima do portão 
dVntrada, 
' — Adivinhe, disse o barão, o 

que essa boa gente faz ali (tomam 
a medida para uma placa de már-

more sobre a qual se escreverá : 
«Palacio d'Outreville 

— Que gracejo ! respondeu Gas-
tão trauspondo o limiar da poria 

— Não acredita ? Venha então 
por aqui. Olá! senhor « Renaudot; 
não é o senhor que eu ai vejo ? 

— Sim, senhor barão, disse o 
canteiro descendo immediatamente. 

— D'aqui a quanto tempo eslará 
pronta essa placa ? 

— Não antes dum mes, senhor 
barão, por causa do brazão que tem 
de se esculpir. 

—Como ! não levou senão quin-
ze dias ao marquez de « Croix-Mau-
gars » ? 

— A h s e n h o r barão, o brazão 
« d'Outreville » é mais complicado. 

— Tem razão. Bôa tarde, senhor 
« R e n a u d o t E n t ã o meu célico ? 

— Que é íslo, meu velho amigo 
que historia de fadas é esta com 
que me embala f 

— Tem o quer que é do « gato 
de botas» visto que ha um mar-
quez . . . 

— Muito obrigado! 
- E da « Bela adormecida na-

floresta », visto que a futura mar-
queza, que nuuca o viu, dorme 
imiuceulemente uo maior descanço 

encaixada na sua floresta « d'Ar-
lange emquanto espera que o 
lilho do rei a vá acordar. 

— Como ! ela não está aqui ? 
- Far-lhe-hemos saber que sen-

tiu a sua falta. 
Madame « Benoit» acolheu os 

seus hospedes de braços abertos. 
Avisada a tempo do bom exilo do 
negocio linha encomeudado um 
lauto banquete. Perdeu-se pouco 
tempo em apresentações: os conhe-
cimentos fazem-se melhor á mesa. 
A conversa encetou-se muito agra-
davelmente enlre a sogra e o gen-
ro. 

Gastão falava de « Arlange » e 
madame « Benoit » da faubourg; 
ela lançava-se nas questões da no-
breza, ele fazia um rodeio e voltava 
a fdlar das forjas, cada um seguia 
obstinadamente a sua ideia favouta. 
Esla luta continua não elucidou 
ninguém, nem mesmo o excelente 
barão, que se entregava ao único 
prazer de sua idade, e fazia mais 
honra ao jantar do que á conversa. 

Madame « Benoit » não adivinha 
a paixão do seu genro, e Gastão 
não suspeitou a mania da &ua so-
gra. 

Dizia de si para s i : « D e duas 

uma , ou madame « Benoit » hesita 
por vaidade de burgueza lalar do 
assunto que mais a interessa ; ou 
i eceia enfastiar o barão que nem 
sequer nos ouve ». 

Madame « Benoit D pensava 
n'e»se momento : « O pobi e i apaz 
imagina ser muito delicado falaUdo-
me das coisas que eu conheço> ele 
não sabe que eu conheço o lau-
bourg tão beia como ele ». 

Extenuado, Gaslão abandonou a 
questão oos ferros e da iudustiia 
metalúrgica, e madame * Benoit » 
pouoe luierroga-io sobre tudo que 
desejava saber. 

Conhecia de cór e salteado o 
grande livro da loja de seu pae, 
esse prosaico livro d'ouro da no-
breza parisiense e não ignorava 
nenhum dos nomes que « Hozier » 
teria reconhecido. 

Para se certificar de que Gastão 
estava nas condições de a couuUzir 
a toda a parte, sugeitou-o, sem 
que ele desse por isso, a um exa-
me de que ele se satnu muito bem 
com toda a ingenuidade. 

Ela regozijou-se e as suas mais 
íuliuias ambições luram saciadas ao 
saber que Gastão tinha jantado aqui, 
dançado em tal p o m o ; que o tra-

Por isso hoje mais do que 
nunca é preciso combater, não 
esla ou aquela religião, este ou 
aquele padre, mas todos os pa-
dres e todas as religiões, pois 

.umas e oulros são apenas ori-
gens de todos os crimes e de lo-
dos os males que atribulam a po-
bre humanidade Combalâmo-
las, pois, todas, derruindo-lhes 
os aliares e fazendo volver ao 
nada as suas divindades, quer 
se chamem Deus ou Allah, Je-
liovah ou B r a m i , Buda ou 
Baal. 

Essa demolição dos covis reli-
giosos faz-se na imprensa, nos 
comícios, nas sessões e conferen-
cias, e muito principalmente nas 
escolas, afim de termos amanhã 
uma sociedade livre, forte, feliz, 
limpa do virus terrível do fana-
tismo religioso, o peor de lodos 
os fanatismos, aquele cuja des-
truição é um gigantesco passo 
dado para a extinção de todos 
os oulros. 

De « O Livre Pensamento» 

Dr. Afonso Costa 

E n c a r n a ç ã o d o s p r i n c í p i o s 

d e m o c r á t i c o s , t a l e n t o p r e v i l e -

g i a d o , f a c u l d a d e s d e t r a b a l h o 

q u e a s s o m b r a m , c o e r e n c i a d e 

p r i n c í p i o s e c o r a g e m p a r a a 

lu ta n a e m a n c i p a ç ã o d a c o n s -

c i ê n c i a p o r t u g u ê s a , A f o n s o 

C o s t a é , i n d u b i t a v e l m e n t e , o 

p r i m e i r o v u l t o d a R e p u b l i -

c a . 

D a n d o - n o s h o j e a h o n r a d a 

s u a v i s i t a , v e m d e m o n s t r a r 

q u e p o r C o i m b r a se i n t e r e s s a , 

e d e s f a z e r m a l é v o l o s b o a t o s d e 

a d v e r s a r i o s , p r o p a l a d o s c o m 

o fim ú n i c o d e a f a s t a r e m d e 

C o i m b r a A f o n s o C o s t a . 

Q u a n d o u m H o m e m d e e n -

v e r g a d u r a d e A l o n s o C o s t a 

c o n c e d e o v a l o r o s o a p o i o d o 

s e u n o m e a u m a l o c a l i d a d e , é 

p o r q u e l he r e c o n h e c e c o n d i -

ç õ e s d e v i t a l i d a d e p a r a p r o -

g r e d i r . P r o g r e d i r á , s e C o i m -

b r a s o u b e r c u m p r i r c o m o s e u 

d e v e r . 

A. A. Oliveira. 

Carta 

Por frflta de espaço não publi-
camos hoje uma carta do sr . Gual-
berto de Melo. 

tavam por tu em certa casa, n 'uma 
outra ralhavam com ele; que linha 
brincado aos dez anos com um du-
que e golopado aos vinte com um 
jrmcipe. Ela assentou na sua me-
moria sobre laminas de mormore e 
de bronze todo o parentesco pro-
ximo ou afastado de seu genro. 
Se por acaso se tivesse esquecido 
d 'um umeo leria imaginado come-
ter uma falta para com a sua pró-
pria família. 

Depois do café deram uma volta 
)«lo jardim: a noite estava magni-

tica e o ceu iluminado como para 
uma festa. Madame Benoit mostrou 
ao marquez as propriedades visi-
nhas. 

« Aqui, disse, temos o conde de 
Preme, couhece-o ? 

—v E ' meu tio á moda dâ Brete-
nha >. 

A orgulhosa burgueza, inscreveu 
triunfantemente este pareute ines-
perado. 

« Ali, continuou ela, é a mare-
chala de Leuz. Seria um acaso 
curioso que também pertencesse á 
família. 

— Não, minha senhora, mas e ra 
madrinha d'um irmão que perdi. 

Lontmáa, 
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L I T E R A T U R A 

Eu não te posso a ti di\er mais nada 
Senão essa palavra já sem força, 
A força de empregada : 
<£Mas eu, timida corça 
E minha amada ! 
Pomba innocente, 
Tão longe e tão presente 1 
T)igo-a a ti com quanta força mais, 
éMais puro intuito 
E mais ra\ão l 
C^essa palavra as syllabas são ais 
Que me saem a mim do coração : 
— QÃmo-te... muito l muito ! 

João de Leus 

A açâo do diretório 
Foram convidados lodos os 

republicanos a assistir ao con-
gresso realisado em Braga, para 
do seio de todos os partidos saí-
rem os membros que haviam de 
constituir o direlono. 

Eleitos os membros por todos 
esses partidos, não poderiam de 
forma alguma acusal-o de ten-
dencioso, de fazer o jogo d'um 
qualquer d'esses partidos, de re-
presentar uma fação. 

E era, por assim dizer, o cen-
tro de unificação de todos os par-
tidos na defeza da Republica. 

* 

Nem todos, infelizmente reco-
nheceram estas verdades, não 
sei por que sombra de resenti -
mento. 

Acusaram o congresso de fa-
cioso, e de facioso acusam agora 
o diretório. 

Us argumentos subtis, abstra-
los, de que teem feito uso para 
comprovar a sua injusliiic«ida e 
injustificável atitude, não logram 
convencer a opinião imparcial 
da razão d e s s a atitude. 

Que não foram ao congresso 
porque não quizeraui, é uin fa-
cto; por conseguinte, se alguém, 
neste caso, merece acusaçao, sao 
eles, e não os que, reconhecendo 
a necessidade do direlono, e no 
Uso d u m legitimo e indeclinável 
direito, la loram levar a sua 
opinião. 

* 

No entanto os homens que 
constituem hoje o diretono são 
conhecidos em demasia para não 
haver duvidas sobre a imparcia-
lidade da sua obra. 

Ao mesmo tempo, os que erra-
ram, reconhecendo o erro, se 
procederam de boa fé, ainda es-
tão a tempo de reconsiderar. 

Que reconsiderem; porque e s -
sa reconsideração não pode ser 
tomada como humilhação, como 
subserviência, se não como um 
ato de nobreza—-qual idade que 
eu não nego, nem sequer duvido 
de que neles exista. 

O diretono é preciso á vida 
da Republica. 

Aoaoio serra. 

Teatro Avenida 

Continua aberta a assinatura para 
as três récitas da Companhia do Re-
publica, nos dias 29, 3u e 31. 

As três peças — O Pae, O La-
drão, A Pnmoiuse sam as melhores 
do moderno reportorio d'aquela 
companhia. 

Noticiário 
Vida associativa 

Recebemos o Relatório da Dire 
ção e Parecer do Conselho Fiscal do 
Grémio dos Empregados no Comer-
cio e Industria de Coimbra, relativo 
ao ano de 1911. Para o ano cor 
rente passou o saldo de 149$547 
reis. 

Taxas postaes 

Até nova ordem, as taxas de con-
versão de vales postaes internacio-
naes, serão as seguintes: franco, 
196 reis; marco, 242 reis; corôa, 
203 reis; sterlino 48 13/3S. 

Uma noite de CODsoada 

E' o titulo d'um lever de rideau, 
em prosa rimada, emitação da Ceia 
dos (Jardeaes, origmal-do sr. Eduar-
do d'Aguilar, que ofereceu o seu 
trabalho á Sociedade das Escolas 
Liberaes. 

Custa apenas 150 reis e os pe-
didos, acompanhados da sua impor-
lancia, podem ser feitos aos srs. 
Grandela & C.a. 

Faculdade de direito 

A faculdade de direito deliberou 
e propoz ao governo que o ano 
letivo do período trausitorio termi-
ne em 8 de juiiho, começando os 
aios no dia 17; que o numero de 
juizes necessários para os atos é 
de oito, e que lendo havido exames 
em Lisbôi no ano letivo lindo os 
deverá haver no aluai e nos anos 
seguintes do referido período tran-
sitório. 

O sr. ministro do interior con-
cordou somente com as duas pri-
meiras propostas. 

Registo oivil 

Foi nomeado ajudante da conser-
vatória do registo civil d'esta ci-
dade, o sr. Mano Faustino d'An-
drade. 

Excursão de estudo 

Os alunos do 7.° ano do curso de 
letras do lictu d^s ta cidade, foram 
visitar o Velho convento de S. Mar-
cos, acompanhados pelos professo-
res, srs. drs. Sanches da Gama, 
Adriano Gomes e Fernandes Mar-
tins. 

Sociedade de Defeza 
e Propaganda 

Extrato da u l t ima s e s s ã o da di-
reção ; 

Admitido soeio o sr. dr. Carlos 
Manuel Pires de Lima da Fonseca. 

— Aprovado um voto de louvor 
e agradecimento á Associação Co-
mercial pela sua pronta anuência 
ao pedido da Sociedade para insta-
lação no seu editicio. 

—Inteirada e aprovou também 

as linhas gerais da representação 
que ao parlamento e governo vai 
ser entregue sobre vadiagem na ci-
dade. 

Resolveu oficiar: 
— A's diversas emprêsas de ca-

minhos de ferro, pedindo, á seme-
lhança do que já foi pedido e obtido 
pela sua congenere, Propaganda de 
Portugal, redução nos preços dos 
transportes para os seus associados. 

— A' empresa do Teatro Avenida 
e proprietários dos hotéis da cidade, 
fazendo idêntico pedido. 

— Organisar uma excursão, tal-
vez em julho proximo, a Braga, 
Ponte de Lima e Viana do Castelo. 

— Ern harmonia com a letra dos 
seus estatutos, organisar o balan-
cete trimestral das suas receitas e 
despezas. 

— Pedir ás redações dos jornais 
da cidade, que estes lhe sejam en-
viados. 

— Reclamar contra a demora 
que tem havido em satisfazer nu-
merosas reclamações para a coloca-
ção de aparelhos telefonicos requi-
sitados. 

Imprensa da Universidade 

Na Camara dos Deputados foi 
apresentado um projeto para que 
os trabalhos da Academia das Ciên-
cias de Portugal sejam impressos, 
por conta do Estado, na Imprensa 
da Universidade, 

Encontram-se bastante doentes 
a mãe e o irmão do nosso presa-
dissimo amigo e colega sr . dr. Ju-
lio Fonseca. 

—Também está enfermo o nosso 
bom amigo, sr. Fnncisco d'Oliveira 
Martins, considerado comerciante 
d'esta cidade. 

Desejamos as melhoras a todos 
os doentes. 

AO POVO DE C O I M B R A 
O Centro Republicano De-

mocrático José Falcão e as 
Comissões Politicas de Coim-
bra convidam o Povo d'esta 
cidade a aguardar proximo 
da fábrica do gaz, pelas 9 ho-
ras da noite de sabado, o 
eminente estadista sr. dr. 
Afonso Costa, e todos os se-
nadores e d e p u t a d o s que 
acompanham sua ex.a, bem 
como a assistir á sessão so-
.ene que terá logar no Teatro 
Avenida, pelas 12 horas de 
domingo. 

A merenda democrática em 
honra do ilustre demoorata. 
terá logar no domingo, pelas 
4 horas da tarde, devendo 
realizar-se no Choupal. 

Festas da c idade 
C O N V I T E 

A Associação Comercial e a So-
ciedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, visto que, por falia de 
numero, não poude realizar-se a 
reunião convocada para tratar deste 
assunto, convidam novamente por 
este meio todas as coletividades de 
Coimbra, representantes da im-
jrensa e os cidadãos com quem 
lem reunido, para uma uova reu-
nião que deverá ter logar domingo 
íroximo, na sua sede, Avenida há 
da Bandeira, pelas 11 oras prefixas 

Estrada 

A Camara Municipal de Mira pe-
diu ao governo a conclusão do lan-
ço da estrada compreendido entre 
Vagos e Mira. 

Escolas a concurso 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das seguintes escolas: de 
Aldeia das Dez e Andorinha, no 
concelho de Oliveira do Hospital; de 
S. Miguel, no poncelho de Penela; 
de Paradela e Friumes, no concelho 
de Penacova; de Pereira, no con-
selho de Miranda do Corvo; de Roda 
Cimeira, no concelho de Goes; de 
Escumalha, no concelho de Canta-
nhede. 

Avaliação de prédios 

No no 2 do proximo mês de ju-
nho, deve proceder-se no tribunal 
d'esla cidade, á eleição dos indiví-
duos que, por parle dos proprietá-
rios, ham de compor as comissões 
encarregadas da formação das novas 
matrizes. 

ANÚNCIOS 

UA23 

Confeitaria 
E ' n a CASA INNOCENCIA — Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES , n.0 ' 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sorlimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, lodos os artigos de mer-
cearia, vinhos íinos, ele. , ele. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
corifeilos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até i $ 0 0 0 
réis. Vinhos tinos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.° 375 

Lutuosa 

Faleceu n'esla cidade o sr. Anto-
nio Soares Lapa. 

A seu genro, ojsr. Adelino Duarte 
Areosa, digno oficial de finanças, 
apresentamos os nossos sentimen-
tos. 

Anuncio 

O conse lho administrativo do 
referido regimento faz publico 
que no dia 5 do proximo mez de 
junho pur 1 2 horas procederá 
na sala das suas sessões á arre-
matação em hasta publica para 
adjudicação dos medicamentos 
necessários ao hospital militar 
de Coimbra com excepção dos 
excluídos pelo respectivo caderno 
d""encargos durante o ano econo-
mico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As proposlas serão apresenta-
das em carta fechada alé á hora 
marcada para o concurso e a sua 
enlrega feila ao presidente do 
conselho administrativo, indican-
do o menor preço oferecido por 
dia e por praça um. Iratamenlo 
que servirá de base para a lici-
tação verbal. 

A caução provisoria para ser 
admitido á licitação é de vinte 
mil reis ( 2 0 : 0 U 0 ) . 

O caderno d'encargos e o re-
gulamento para a formação de 
contratos em maieria de admi-
nistração militar devem ser exa-
minados na secretaria do conse-
lho onde se darão quaesquer 
esclarecimentos que os concor-
rentes desejarem desde as 11 
horas ás 15 . 

Quartel em Coimbra, 2 1 de 
maio de 1 9 1 2 . 
O s e c r e t a r i o do c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o 

Antonio Pereira de Sande. 
c a p i t ã o 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70 l.°-E.-

M Alberto ta Reis 
A D V O G A D O 

RUA DA S O P H I A - 7 . ) - 1 . ° 

i i H i S i i t t l H W H 
Armando de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

Chapéus de Senhora 
Confec ionanwe e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 70 . 

LA PARISIENNE g 
O melhor estabelecimento no seu genero IggÉI 

Tintnrarla a napor M r i c a e escriptorio Lavados a secco S J r S 
• •• - R. Costa Cabral , 148 — g j ® 
4 PORTO 4 

SUCCURSAL -—362, EUA FORMOSA, 384 j g g j g 
( Em frente á foto&raphia MEDINA ) &&«§ 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O l M B l t A 

JOAQUIM LOPES GáNDAREZ /antiga 



A T R I B U I N A 24 de Maio de 19J2 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessórios 

H> E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

I I Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

COIMBRA 
i 

B I C Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Allemans e Inglesas, tenho n ^ s t e artigo uma inorme existencia e varie-
dade de andores , cujas vendas são feitas por preços sem competencia, 

MAQUINAS D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrueção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de áceessorios, garantidas sobre qual-
juer defeilo de cou4fúcção durante 2 annos, cujo coutracto me aucto-

risa a vender as nassas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEJN1HAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas sao feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos, liste artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O a i O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

0 f t i 3 i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais di.lces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Ped imos aos nossos clien-

t e s e ao f. íblieo em geral q u e precise fazer aquis ição dos ar t igos 

descr iplos , o favor de não rea l i sa rem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, r e su l t ando este meu pedido em seu propr io 

in te resse . 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve sjer dirigida a 

r » IÍ ÍU 

11 A.Yíiida NdVirro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
r- I E 3 E 3 

l l f i i l l B 

LUZ SOLAR E NULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri- $1 

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
nseo de explosão. Instalações complt- fiâ 
tas e por orçamento. t * | j 

Machinas de escrever 
O l v l V B R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada, m, 
Síl Preços sem competencia. \ S 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra , 

J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 
R u a Fer re i ra Borges . 155, 

OBRAS DiDATICAS 
DO PROFESSOR 

F . K I B E I K O N O B U E 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 12 2 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l#50u reis. 

Obra ul.il e recomendada a todos 
os que desejam iustruir-se nesta 
ciência: as teorias quimioas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação , de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat 3o Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume de ;js)6 paginas com 400 
giavwas mudamente executa ias. 
Preço l(ji20it reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino Se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 [D. de G. n 0 192,. 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudaras. 
Alem d'isto, também no fim ne 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente cou 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráler elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a
 EDIÇÃO 

Um. volume de 17-7li i com 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1)3800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados» 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar ' em 
iodos os liceus por Decreto de 2(> 
de setembro, publicado no Diário 
do Govemo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noçfles de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em c m;ui'30s oíiciaas d 
livros de easino e estão vulgarisa 
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alla frequencia, dos radio-
condutor>'S, da t l grafia sem fio e 
da radioatlvidado. 
Lisboa—Livr Ferin. Porto — 

Livr f jhardrou C o i m b r a — 

Livr. frança Auiado. 

m m m m m m m m m 

I SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as: 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem i 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Minguem deve comprar machina de costura sem primeiro! 
experimentar a machina S P E C I a L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. j 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a promplo pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e i 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos j 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e 'nas 
ó t suas succursaes: 

S2Í 

Aveiro—Largo Luiz de Camões. 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Beis. F N r/c 
Marinha Grande—Bua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
|n 1 Ao das lom-
brigas. 

Ha casos de 

c reanças expeli-

rem cerca de 1 0 0 
lombrigas e a d u l -

tos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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FESTA REPUBLICA 

O Povo Republicano de Coimbra —Povo honesto e trabalhador — deu ante-ontem um 
grande exemplo do seu civismo e do seu patriotismo. 

ê o l o S d i i d o u o insigne estadista sr. dr. Afonso Costa, porque 
s. ex.a tem sido e será sempre, o mais devotado defensor e propagandista dos principios 
democráticos. • 

V 

A Tribuna, jornal que por esses mesmos principios tem combatido sem desânimos nem 
tergiversações, saúda com todo o respeito e com toda a amizade, esse mesmo Povo, nosso 
irmão e nosso companheiro, que está disposto a fazer todos os sacrifícios para a consolida-
ção da Republica e engrandecimento da Patria. 

Viva o Povo Republicano de Coimbra! 
Viva a Republica! 

Os nossos adversarios políti-
cos não podem dizer com verda-
d e depois das imponentíss imas 
manifestações de sabado e do-
mingo, que o Povo Republicano 
de Coimbra não está comnosco . 

0 Povo é sempre justo e s e m -
pre imparc ia l ; sabe muito bem 
que o Partido Republ icano Por-
t u g u e z ainda hoje mantém a in-
tegridade do s e u programa poli-
tico e que procura efetivar, com 
sinceridade e honest idade , as 
medidas absolutamente neces sá -
rias para o fomento nacional, 
para a nossa autonomia finan-
ceira e emancipação economica. 

Tenham paciência aquel les 
que , senhores do poder, se e s -
queceram do Povo, que justiça 
imparcial e recta se está fazendo 
já, á s nos>as e suas intenções. 

A s festas de inauguração do 
Centro Republ icano Democrático 
« J o s é F a l c ã o » deixaram-nos para 
sempre gravadas na memoria as 
mais consoladoras recordações. 
N e l a s nos encontramos todos ir-
manados n j s mesmos ideaes e 
nas mesmas esperanças, d ispos-
tos a proseguir na nossa cruzada 
de amor e patriotismo, defen-
dendo e servindo a Republica. 

E bem haja a c idade Ue Coim-
bra por ter ahrmado de uma 
maneira brilhante, que não e s -
queceu ainda os vultos prestigio-
sos da Republica que, como 
Afonso Costa, relevantíssimos 
serviços teem prestado ao Paiz . 

B e m haja a c idade de Coim-
bra, bem haja ! 

A chegada do dr. Afonso Cosia 
Os nossos ilustres correligio-

nários tenente-coronej Bandeira, 
Pereira de Vasconcelos , tenente-
coronel Oliveira, dr. José de Al-
meida, Alvaro Costa, Eugénio 
Sales , José Ferreira, dr. Marques 
Ferrer, Octávio Cardoso, Alberto 
Viana, dr. Carlos de L e m » s , dr. 
José Joaquim Pinto, dr. Fran-
cisco Pedro, dr. Vieira Coelho, 
padre Cravo, dr. Julio Fonseca e 
Guilherme d'Albuquerque acom-
panharam o sr. dr. Afonso Costa, 
os senadores dr. Pires de Car-
vacho e Artur Costa, deputados 
drs .Pestana Júnior e Marques da 
Costa desde a estação d'Alfarel-
los até Coimbra. 

Quando o rápido entrou nas 
agulhas da estação velha, subiu 
ao ar uma enorme girandola de 
morteiros, ouv indo- se uma in-
terminável salva de palmas e en-
tusiásticos vivas 

Entre constantes ac lamações , 
o sr. dr. Afonso Costa tomou lo-
gar, com os srs. dr. Cipriano 
Diniz e tenente-coronel Oliveira, 
n'um aulomovel dirigido pelo 
nosso dedicado correligionário 
sr. Manuel José Teles . 

Os outros correligionários que 
o acompanharam, tomaram lo-
gar em mais quatro automoveis . 

Em Santa Justa, proximo da 
fabrica do gaz, o ilustre d e m o -
crata sr. dr. Afonso Costa, era 
aguardado por milhares de ci-
dadãos que empunhavam balões 

verdes e vermelhos e muitos ar-
chotes . bnm como pelas fi larmó-
nicas 1." de maio e de Taveiro 
que tocaram o hino nacional . 

Organisou-se < m seguida uma 
marehe-aux-flambeaux que ofe-
recia um aspecto feerico e en-
cantador. 

0 cortejo pnz-se em marcha 
pela rua da Sofia fora; os vivas 
ao dr. Afonso Costa e outros 
vultos de destaque no Partido 
Republ icano Português s u c e -
d iam-se ininterruptamente, a s -
sim como as vibrantes sa lvas de 
palmas que de todos lados re-
soavam. 

Alguns prédios ostentavam 
colga<luras e balões e, das j a -
nelas, a lgumas senhoras lança-
vam sobre o ins igne estadista 
açafates de flores. 

Na rua do Visconde da Luz, 
a multidão era de tal modo com-
pacta, que o automovel em que 
o distinto caudilho segu ia , mar-
cha devagar e com.di f icu ldade . 

N o largo Miguel Bombarda 
sobem alguns foguetes de luzes 
e uma grande girandola de mor-
teiros. 

No Centro José Falcão 
Quando o dr. Afonso Costa 

entrou na sala do Centro, que 
fôra art ist icamente ornamentada 
pelos srs . Antonio El iseu, Saul 
d'Almeida e Carlos Lobo, com 
colgaduras, festões de verdura, 
trofeus, e scudos e uma grande 
estatua da liberdade envolta na 

bandeira nacional, ao lado da 
qual se ostentava um esplendido 
retrato de Afonso Costa, o entu-
s iasmo atingiu o delírio. 

0 povo que não poude entrar 
no Centro porque estava com-
pletamente cheio de cidadãos, 
reclamou a presença do talen-
toso estadista que apareceu á 
janela da fachada principal, s e n -
do delirantemente ovacionado. 

N'esta i ccasião, o nosso cor-
religionário Moraes Si lvano fez 
um patriótico discurso. 

Segu idamente , o nosso que-
rido amigo sr. dr. Cipriano Di-
niz, presidente da Assemble ia 
Geral do Centro, abrindo a s e s -
são, leu a seguinte alocução que 
foi recebida com muitos apoia-
dos e muitas p a l m a s : 

S e n h o r e s : 

0 Partido Republicano De-
mocrático de Coimbra, acha-se 
possuído do mais intenso jubilo 
por ter em seu seio uma das in-
dividualidades de maior desta-
que na politica portugueza, o i l -
lustre c idadão dr. Afonso Costa. 
— S u a Ex.", ao ter conhecimento 
de q u e em Coimbra se fundava 
mais um baluarte de defeza da 
Republica, o Centro Republicano 
Democrático José Falcão , acorre 
pressuroso a assistir á sua inau-
guração solene para, com a 
sua presença e o s e u exemplo 
nobre e alevantado, incutir ani-
mo aos novos lutadores, afim de 
bem se desempenharem da mis -

são que se impuzeram — a d e -
feza da Republica, o r e s u r g i m e n -
to da Patria. — 

E com o Sr. Dr. Afonso Cos-
ta, muitos i lustres correl ig ioná-
rios nos dão a honra da sua vi-
sita, s endo para nós sumamente 
grato receber aqui individual i -
dades de tamanho valor e pres-
tigio na Democracia Portugueza. 

0 sr. Dr. Afonso Costa, bem 
como os ilustres correligionários 
que o acompanham, honrando-
nos com a sua entrada na s é d e 
do novo Centro, tão pobre e m o -
desto como modestos são os seus 
socios, não encontram a m a g n i -
ficente grandeza com que cos tu-
mam e devem ser recebidos o s 
grandes vultos, mas, envolta na 
sua modést ia , encontram suas 
E x . " em todos os socios a s in-
cera manifestação do mais acen-
drado amor pela Republ ica , e 
pela Patria, aliada á mais dedi-
cada e profunda veneração pela 
pessoa do sr. Dr. Afonso Costa, 
que todos nós consideramos como 
uma sólida garantia do prestigio 
da Republ ica , e do bom nome da 
nossa Patria. 

Seja pois bemvindo o Sr. Dr. 
Afonso Costa a esta bela c idade, 
cuju povo democrát ico o estre-
mece e deposita n e l e a mais 
absoluta confiança, porque Sua 

tem mantido inalieravel o 
seu poder correto e nobre, tri-
lhando o caminho del ineado pelo 
velho Partido Republ icano. 

Irmanado sempre com o povo , 
que jamais abandonará, afas-

mm mmmmaMi 
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t a n d o v a i d a d e s p e s s o a e s , d e s -
p r e s a n d o t o d o s o s p r e c o n c e i t o s , 
o S r . D r , A f o n s o C o s t a t ó t e m 
u m a p r e o c u p a ç ã o c o n s t a n t e — A 
d e f e z a d a R e p u b l i c a , o b o m no-
m e d e P o r t u g a l , o b e m e s t a r d o s 
s e u s c o n c i d a d ã o s 1 

E a s s i m é q u e , d u r a n t e o p e -
r í o d o g l o r i o s o d o G o v e r n o P r o -
v i s o r i o , S u a E x . a p r o m u l g o u l e i s 
d o m a i s l a r g o a i c a n c e s o c i a l , a s 
q u a e s , s e n ã o t r a n s f o r m a r a m 
P o r t u g a l o fizeram a v a n ç a r e m 
m e z e s , a l g u m a s d e z e n a s d a n o s ] 
E e s s a s l e i s , c a l a r a m b e m n o a n i -
m o d e t o d o s o s b o n * e v e r d a d e i . o s 
p o r t u g u e z e s s o b r e t u d o a a u d a -
c i o s a lei d a S e p a r a ç ã o d a E g r e j a 
d o E s t a d o q u e , l i b e r t a n d o - n o s 
d a t u t e l a r o m a n a , e x t i r p o u o t e r -
r íve l c a n c r o c o r r e t o r d e q u a s i l o -
d o s o s p a i z e s , — a a m a l d i ç o a d a 
s e i t a n e g r a . Só o t a l e n t o i n o l -
v i d á v e l e a i n e r g i a rara e d e c i s i -
v a d o e m i n e n t e e s t a d i s t a , c o n s e -
g u i r a m p ô r e m e x e c u ç ã o u m a 
lei t ã o s a l u t a r q u e , t o r n a n d o li-
v r e a c o n s c i ê n c i a d o c i d a d ã o , 
m a r c a u m a n o v a e r a d e p r o s p e -
r i d a d e s p a r a a n o s s a q u e r i d a 
P a t r i a . B a s t a v a e s s e d i p l o m a 
p o r s i s ó , s e o u t r o s n ã o h o u v e s s e 
d e s o b e j o , p a r a a f i r m a r a s s u -
p e r i o r e s q u a l i d a d e s d e t a l e n t o 
d o s r . D r , A f o n s o C o s t a , o g r a n d e 
b e n e m e r i t o d a P a t r i a , q u e s e t o r -
n o u ç r é d o r d a g r a t i d ã o d o P o v o 
P o r l u g u e z ! 

E x . m 0 S r . D r . A f o n s o C o s t a . 
E m n o m e d o C e n t r o R e p u b l i -

c a n o D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o , 
e u a g r a d e ç o a V . E x . a a s u a h o n -
r o s a v i s i t a , d í r i g i n d o - l h e a m a i s 
c a l o r o s a s a u d a ç ã o d e b o a s - v i n -
d a s ; e n ' e s t a s a u d a ç ã o e n v o l v o 
t o d o s o s i l u s t r e s D e p u t a d o s e 
S e n a d o r e s , t o d o s o s c o r r e l i g i o -
n á r i o s que , - d e l o n g e , s e d i g n a -
r a m v ir h o n r a r a n o s s a f e s t a 
c o m a s u a p r e s e n ç a . 

I n t e r p r e t a n d o o s e n t i r d e t o -
d o s o s m e u s c o n s o c i o s , e u p o s s o 
a f i r m a r a V . E x . a , S r . Dr . A f o n s o 
C o s t a , q u e , e m t o d o s n ó s p e r -
d u r a r á m e m o r á v e l e s t a d a t a , 
a s s o c i a d a á m a i s p r o f u n d a g r a -
t i d ã o p e l a h o n r a q u e V . E x . a n o s 
c o n c e d e . 

T e r m i n a n d o , p e r m i i a - m e V . 
E x . ' q u e , e m n o m e d o C e n t r o 
R e p u u l i c a n o D e m o c r á t i c o J o s é 
F a l c ã o , s a ú d e n a p e s s o a d e V . 
E x . " o P a r t i d o R e p u b l i c a n o P o r -
t u g u e z e a R e p u i l i ç a P o r t u -
g u e z a . 

V i v a o sr. Dr. A f o n s o Cos-
ta 1 

V i v a a Republ i ca Por tu -
g u e z a ! 

V i v a a P a t r i a I 

Fala o dr. âfonso Costa 

E' indiscritivel o que se passa. 
O nosso ilustre amigo não consegue 
quasi começar o seu discurso, tão 
ardentes são os aplausos da assem-
bleia. O grande estadista, quando 
as manifestações serenaram um 
pouco, começa por agradecer ao 
Centro José Falcão e ao admiravel 
povo republicano de Coimbra, que 
conhece de perto e com o qual 
conviveu durante 14 anos. a 
intensa manifestação de carinho 
com que o acolheu. Entrando na 
parte propriamente politica, diz que 
o Partido Republicano Portuguez 
só realiza essa politica dentro dos 
princípios. 

E ' com essa politica de princípios 
que ha de honrar-se a nacionalida-
de portugueza. 

Evidentemente, prosegue o sr. 
dr. Afonso Costa, que com os repu-
blicanos não teríamos a admmis-

crapulosa dos tempos da mo-

narquia, mas teríamos, desde que 
se fizesse uma politica fora dos 
princípios, uma acção complacente 
toda de favoritismo pessoal, aos 
golpes no orçamento, distrbuindo 
benesses, logares públicos, 

Hoje temos a nação comnosco. 
vemos o povo desejando uma poli-
tica como a que defendémos den-
tro da ordem e da moralidade e 
em Portugal, ao contrario de outras 
nações, a politica não ficou desinte-
grada da nação, anles esta colabo-
ra decidida e decisivamente no cam-
po dos princípios a favor da Repu-
blica. Coimbra dá um grande 
exemplo e incentivo a essa colabo-
ração. De ha muito que Coimbra 
luta contra o seu sofrimento, que 
provém dos defeitos de uma reação 
politica e religiosa. A alma popu-
lar de Coimbra é bem republicana 
e apesar d'algumas sombras de S. 
Fiel e Campolide que por vezes 
toldaram o espirito generoso da 
academia o povo sempre se tem 
afirmado ao lado dos republicanos. 
E' certo que a Republica não está 
ainda isenta de dificuldades mas 
estas resolvem-se facilmente, desde 
que não haja transigências. De 
resto a França também as teve e a 
sua terceira Republica disso se re-
sentiu, qupr sob esse ponto de vis-
ta, quer sob a da demora na execu-
ção da lei da separação, que ha 
pouco tempo que verdadeiramente 
começou libertando os sobreditos 
da Republica. Por conseguinte as 
dificuldades nenhuma consequência 
terão. 

O que é preciso é sermos impla-
cáveis para com os que não querem 
aceitar o regime de moralidade da 
Republica. Se compararmos os dias 
de hoje com os de outubro de 1910 
temos a impressão de que ha me-
nos republicanos; entretanto isto é 
a prova segura da consolidação da 
republica visto que os que se apre-
sentaram então como amigos outra 
coisa não pretendiam que estoivar-
nos a marcha, tolher nos os passos 
e hoje são nossos inimigos decla-
rados. Urge fecharmos-lhes as ma-
xilas para que não nos perturbem 
os seus uivos. A Republica que se 
impôs pela moralização não pode 
permitir que seja atraiçoada pelos 
seus proprios funcionários. Nesse 
papel de defesa moral Coimbra tem 
parte integrante pelas suas tradi-
ções e pela sua fidelidade á ban-
deira partidaria. Esta cidade tem 
dentro do país um logar proemi-
nente; é, sem a menor duvida, um 
dragão para a defesa da politica 
democrática, a politica dos bons 
princípios. Folga de fazer tais afir-
mações porque a conhece bem, nela 
viveu e nela conta verdadeiras de-
voções que taparam ouvidos a vis 
intrigas a seu respeito, e das quais 
nunca procurou defender-se para 
sua honra e da do nobre povo de 
Coimbra. 

— Povo honrado, povo bom, po-
triota, republicano, justiceiro, eu te 
saúdo com todo o entusiasmo da 
minha alma I Viva Coimbra ! Viva 
a Republica ! Viva a Patria / remata 
finalmente o eloquente tribuno. 

Um entusiasmo delirante acolhe 
as ultimas palavras do discurso do 
dr. Affonso Costa, constantemente 
interrompido com aplausos. A ses-
são foi em seguida encerrada, sendo 
o eminente orador acompanhado 
até ao hotel pela multidão. 

«tsfot» 

A Sessão inaugural do Centro 
José Falcão 

O teatro Avenida oferece um 
aspecto encantador. Os cama-
rotes, literalmente ocupados por 
senhoras, ostentando lindas e 
vistosas toilettes. Ricas colga-
duras de damasco vermelho, en-
tremeadas por escudos nacio-
naes e renques de verdura, pen-
dem das varandas dos camaro-
tes. Em baixo, na plateia e na 
geral, agita-se um mar de cabe-
ças. 

0 p a l c o e n c o n i r a - s e t a m b é m 

a p i n h a d o , a p e s a r d e r e s e r v a d a a 
e n t r a la p a r a o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e c o m i s s õ e s , o r a d o r e s , c o n v i d a -
d o s , e t c . 

A ' 1 h o r a , o s r . d r . A f o n s o 
C o s t a , c h e g a a o t e a t r o , r e c e -
b e n d o u m a d e l i r a n t e m a n i f e s t a 
ç ã o a q u e s e a s s o c i a m t o d a s a s 
s e n h o r a s p r e s e n t e s . 

D u r a n t e d e z m i n u t o s a s p a l -
m a s e o s v i v a s v i b r a m n u m a 
i n t e n s i d a d e l o u c a . 

« t a s » -

Faia o nosso colega dr. Jalio Fonseca 

O Centro José Falcão outro 
intuito não tevê, ao promover 
aquela festa, que de organizar uma 
parada das forças democráticas de 
Coimbra e mostrar bem alto como 
o partido republicano portuguez 
reage contra as infames machinações 
de meia dúzia de cauastras e de 
vários cana&trões que se teem 
aproveitado vilmente das transigên-
cias da Republica. 

Está de pé e no seu posto esse 
formidável partido, no qual reside 
a garantia única da defeza da Re-
publica e da integridade nacional. 
Lutamos hoje, com a mesma fé e 
com o mesmo ardor com que o fa-
zíamos nos tempos da oposição 
Estes os nossos intuitos e se alguém 
pretender concluir outros, malsma 
os princípios a que obedecemos. 
São os princípios que falam alto; 
que o povo republicano de Coimbra 
sem adular pessoas, ontem saudou 
de uma forma insofismável perante 
o integerrino estadista dr. Afonso 
Costa, caracter lidimo e cerebração 
a mais brilhante da Republica Por-
tugueza. E o dr. Julio Fonseca, 
sempre interrompido com aplausos 
propõe para ocupar a presidência 
o sr. coroni 1 Xavier • -arreto. Uma 
nova explosão de entusiasmo aco-
lhe a indicação do nome do austero 
republicano. 

Os vivas estrugem na ampla sala. 

Fica constituída a meza 

O sr. coronel Xavier Barreto 
agradece a honra que lhe conferiam 
de presidir áquella festa que como 
muito bem disse o dr. Julio da 
Fonseca constitue uma parada de 
forças do verdadeiro partido repu-
blicano. E feito esse simples agra-
decimento, s. ex.a propõe para 
secretários os srs. tenenie-coronel 
Bandeira, dr. Cipriano Dinis, dr. 
José Ferreira e Antonio Vaz. Lê-se 
em seguida o expediente, entre o 
qual figuram telegramas de Tomás 
da Fonseca, do dr. Bernardiuo 
Machado, do dr. Sousa Júnior, do 
dr. Alexandre Rraga e uma carta 
do dr. Magalhães Lima. 

Fala o deputado dr. Pestana Jnnlor 

Que folga de ver ainda ali alguns 
companheiros de luta. Não é um 
estranho e considera-se antes como 
Um liceuceado dessa geração de 
1906, que dignamente colaborou 
na obra republicana quando João 
Franco eslava no poder. 

Hoje, como muilo bem se tem 
afirmado, governar, é sustentar 
piincipios e outio pensamento não 
tetm os que se acolhem sob a bau-
deira honradamente erguida pelo 
glorioso tribuno, pelo maior esta-
dista português, pelo homem de 
um só rosto e de uma só fé — que 
tem o nome de Affonso Costa. De 
nada valem as insinuações da cana-
lha pretendendo mostrar esse pres-
tigioso politico como um ambicioso. 
0 dr. Aífouso Costa ó simplesmente 

um amigo do povo, um ferveroso 
apostolo dos princípios, um guia 
dos passos de todos que amam 
sincera e verdadeiramente a Repu-
blica e a Patria. 

O dr. Pestana Júnior termina o 
seu vibrante discurso erguendo vi-
vas, muito correspondidos á Coim-
bra repubiicana. 

Tem a palavra o sr. tenente-coronel 
Oliveira 

N ã o vae falar da grande 
obra de Affonso Costa, c o m e -
ça s. ex.a , que é bem conheci -
da de nós todos e está bem 
gravada nos nossos corações; 
s implesmente deseja render 
preito de h o m e n a g e m mereci-
da e agradecimento a quem 
v e m a esta festa que é de nós 
todos, que é uma festa da Re-
publica dando assim força e 
prestigio ao Centro que se 
inaugurava. 

E m volta de Affonso Costa 
c o m o em torno dum condena-
do, giram legiões d*, inimigos 
mas ele com a serenidade dum 
justo, c o m a coragem filha da 
convição c o m o sorrir do ho-
m e m superior que cumpre com 
o seu dever, trabalha incan-
sável na grande obra da eman-
cipação da consciência da on-
da popular. 

Se tem contra ele as iras 
e as manhas dos bispos que 
querem trevas tem em seu fa-
v >r a luz redentora da cons-
ciência emancipada. 

T e m por si as bênçãos de 
tantos casaes para quem a v i -
da era um suplicio sem amor, 
sem esperança unindo entre 
si dois seres, embora se odias-
sem por toda a existencia, 
para sempre unidos pelo s im-
ples nó duma estola e pelo 
roufenho latim dum padre. 

T e m por si as bênçãos de 
tantas desgraçadas mulheres a 
quem deu proteção de todos 
abandonadas, muitas v e z e s até 
pela própria familia, quando 
mais precisavam de proteção 
quando pelo seu estado físico 
nem sequer podem ganhar o 
parco sustento para si e para 
o fruto embrionário dum amor 
desgraçado, infelizes que o pre-
conceito social declara mulhe-
rés perdidas e a sociedade per-
vertida repudia, condenando 
a vit ima e deixando passar 
triunfante o sedutor, em bus-
ca de novas conquistas, levan-
do a deshonra ao seio das fa-
mílias e a desgraça á tranqui-
lidade dos lares. 

T e m por si as bênçãos de 
tantas infelizes, abandonados 
pelos proprios paes e pelo 
terrível perconceito s o c i a l 
marcados na fronte c o m o fer-
rete ignominioso de filhos de 
paes incogni tos , c o m o cri-
minosos , tendo por único cri-
m e a infelicidade de não terem 
pae, a tristeza de não terem 
mãe, atirados logo ao nascer 
para a senda do v i c i o , parias 
da sociedade que Affonso Cos-
ta foi arrancar ao lôdo das 
vielas e fez h o m e n s 

Proteção para nm desgraçado 

S u a e x . 1 p r õ s e g u e d i sendo 

q u e a ó e n t r a r p a r a ali recebe» 

ra um memorial das m ã o s 
dum rapazito que tem o pai 
condenado a 25 anos de pri-
são por ter morto um h o m e m 
em legitima defeza. Algumas 
comutações foram conferidas 
a esse preso e tendo direito 
atualmente a ser restituído á 
liberdade, a justiça da nossa 
terra não o pôde fazer por se 
haver perdido o processo. 

Está ali presente o filho 
desse h o m e m . O dr. Affonso 
Costa que tantas lagrimas tem 
enxugado, praticará certamen-
te mais uma obra beneficente, 
tomando á sua proteção a cau-
sa ságrada desse infeliz. 

(0 sr. dr. Affonso Costa toma 
conta do memorial e afaga o 
rapazito que é de côr, dizendo-
lhe: «deseança rapaz que jus-
t<ça te será feita ! » V e e m - s e 
alguns olhos marejados de la-
grimas). 

O sr. tenente-coronel Oli-
veira termina o seu discurso 
c o m uma calorosa saudação á 
Republica, sendo muito ova -
cionado. 

Tem a palavra o senador Pires de 
Canaibo 

Quem ontem reparou na impo-
nente manifestação com que foi re 
cebido o dr. Afonso Costa, verifica 
estar deante do povo que vive e 
quer viver, sejam quaes forem os 
obstáculos e perigos a transpor. 
Essa afirmação de vida dá bem a 
nota de que não valem nada nem 
os conspii adores lá fora nem os 
inimigos da Republica cá .dentro. 
Ha ali naquela assembleia muita 
gente que trabalha e que sofre. Vaí 
para essa gente o seu saudar, con-
gratulado com o facto de ver ali o 
povo a aclamar o dr. Afonso Costa 
confiante na sua personalidade, nas 
suas poderosas qualidades de tra-
balho, no seu talento e no seu amor 
á Republica. O povo ama eviden-
temente os homens que sabem tra-
duzir o seu sentir. O povo não 
abandona aqueles que, firmes nos 
sagrados princípios porque batalha-
ram cumprem esses princípios. O 
povo só despreza aqueles que in-
coerentemente rasgaram os seus 
programas. 

- « S t * 

o deputado dr. Marques da Costa 

Exalta a obra do dr. Afonso Cos-
ta, nomeadamente sob o ponto de 
vista da lei da separação e da lei 
da familia e expõe a sua apreciação 
sobre o que é e o que vale a lei do 
recrutamento, devida ao ministro 
da guerra do governo provisorio 
sr. Xavier Barreto. 

Fala o sr. dr. Pereira Osorio 

O Povo Republicano de Coimbra 
não tergiversou nem jámais tergi-
versará na defeza dos bons prin-
cípios. 

Constata com orgulho que o povo 
coimbrão é o mesmo para a luta, 
manifestando-se exuberantemenle 
no sentido de mostrar que a patria 
pode contar com ele. Com orgulho 
e com desvanecimento transmitirá 
ao Diretorio a doce impressão que 
o seu espirito recolhe daquela as-
sembleia imponente e grandiosa, 
onde vibra o mesmo entusiasmo 
que vibrava nos tempos da oposição. 

O sr. dr. Pereira Osorio saúda 
em seguida o admiravel povo de 
Coimbra pela sua decidida coope-
ração em favor da consolidação da 
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Republica, e felicita os organisado-
res do Centro Democrático José 
Falcão pelo seu nobilíssimo acto de 
civismo. Saúda também a academia 
desculpando-a de falhas que por 
vezes tem praticado e confiado em 
que ela ba de profiadamente traba-
lhar para a consolidação do regime 
que o mesmo é trabalhar para o 
engrandecimento da nacionalidade. 

0 discurso do sr. dr. Afonso Gosta 

Ao ser dada a palavra ao in-
signe estadista dr. Afonso Costa, 
a multidão entusiasmada aco-
lhe-o com uma retumbante e 
extraordinária salva de palmas e 
vivas, que se torna n'uma ver-
dadeira apoteose. 

Ser democrata, começa o dr. 
Afonso Costa, é não só sentir a 
democracia, mas exercê-la. 

Democracia é o Governo da 
nação, e para a realizar é neces-
sário sentir e p' zar as exigencias 
das camadas populares, sentir e 
pezar os seus males e provê-los 
de remedio. São democratas os 
que vivem no seio do povo e 
para o povo. São as camadas 
populares as que possuem a 
coordenação exacta dos princí-
pios, a consciência nitida da 
acção que uma nacionalidade 
tem a desempenhar. N ã o é de-
mocrata quem quer. E'-o aquelle 
que se integra na alma popular 
e das suas células extrái a von 
tade geral para a por em pratica. 
O bem commum é que prepon-
dera e assim, exercem demo-
cracia os homens que se engre-
nam a dentro da alma colectiva 
para bem compreender as suas 
necessidades. 

Ser republicano é, pois tratar 
do bem de todos. Não fizemos a 
Republica p r um simples pre-
conceito de ordem politica, mas 
para realizar a formula exacta, 
precisa, do governo por todos e 
para todos. 

Com a Bepublica estabeleceu-
se a Democracia em Portugal e 
todas as duvidas que porventura 
se antolhavam, todos os perigos 
no estabelecimento repentino de 
tal regime haviam fatalmente de 
desaparecer. Que havia eviden-
temente uma alma nacional pro-
pensa á Democrac ia , havia-o 
provado a revolução de 3 1 de 
janeiro em que um povo mixto 
de loucos e de heroes se mostrou 
disposto a exterminar aquelles 
que sugaram vil e criminosa-
mente o solo querido da Patria. 

E toda a evolução politica 
d'ahi por deante se distribuiu em 
duas correntes: uma a democrá-
tica, aproximando os bons cara-
cteres, congregando todas as 

a actos 

gal, proclamou-se a liberdade de 
imprensa, de reunião, de asso-
ciação, e todas essas medidas 
outra coisa não f >ram senão fa-
zer Democracia. 

A dentro do regime monar-

sua baba os fundameutos do pe 
destal para a estatua que a Re 
publica tem o dever de erguer 
lhe. E foi precisameute pelo com 
bate de sapa contra o dr. Bernar 
dino Machado que o Partido Be 

quico nada havia a esperar. As- publicano se dividiu, a quando 
sim o proclamava ao deixar o da eleição presidencial. Nós que 
governo esso homem de bem que não fôramos ouvidos sobre a or 
se chama Ferreira do Amaral, ganisação das forças parlamenta 
A sua declaração de que saia res, igualmente não o fomos sobre 
do ministério porque a corôa a escolha do presidente. Podia 
estava rodeada de jesuítas e era mos responder ao repto que se 
impossível governar com tal coa- nos lanç u e , entretanto, fieámo 
ção de liberdade, foi a resposta s i lenciosos, por amor á Repubh 
á plataforma proposta, por ele, ca. E si lenciosos estamos. Mais 
orador, em ses*ão da camara dos todas as vezes que o ensejo se 
deputados, em nome do pátrio- nos depara, prestamos a devida 
lismo e para que a monarquia homenagem ao velho e integro 
puzesse em pratica leis de sal- repubiicauo que é o dr. Mariue 
vação publica. Tal situação da- de Arriaga. E comtudo, so 0 DOS-
va implicitamente aos repubh-1 so candidato á presidencia houvesse 
canos, quando no poder, um 
mandato imperativo. 

Sob o ponto de vista da admi-
nistração financeira — talvez por 
falta de t e m p o — s e deixou muito 
por fazer, e a não ser a lei de 4 
de maio, pela pasta das finanças 
do governo provisorio, nada mais 
ficou. Não se fez a remodelação 
dos impostos; não se curou 
da reforma do contracto com o 
Banco de Portugal, que onera pa-
vorosamente o Estado; não se tra-
tou da importante questão do cré- I quem não fór' democrático que 
dito colonial ; não se completou não vá. »> Como se tal facto d e -
como cumpria a aplicação siste- pendesse deste ou daquele, 
matico em matéria colectável da não da vontade popular 1 Pois 
lei do inquilinato; não se pro- apesar de tais encíclicas, a Bra-
curou realizar, emfim, o equil i - g a foi de tudo quanto ha de mais 
brio das receitas com as despe- genuinamente republicano, De 
zas. Simplesmente se aumentou tais diatribes não se tomou co-
os vencimentos aos funcionários nhecimento. Não deve ler-se 
do mesmo ministério. Elie, ora- imprensa escrita com os bicos 
dor, bem sabe que havia funcio- da pena que Homem Cristo dei 
narios mal pagos, mas o Estado, | xou em Portugal. 

quantas vezes os nossos ad-
versários já teriam afirmado qne esse 
presidente nào presidia a Republica 
Portugnesa, mas a um grupo. 

No congresso da rua da Pal -
ma, pugnámos pelos princípios 
Em Braga perante uma assem-
bleia ainda mais numerosa e bri-
lhante, o mesmo fizemos. E to-
davia, ao anunciar-se esta ultima 
reunião, presu rosas vieram cer 
las folhas a gri tar: « Quem fôr 
democrático, que vá a Braga ; 

com os seus cofres vasios, exigia 
sacrifícios. E assim como não de 
via ter-se esperado pela Consti-
tuinte para se promulgar a lei de 
administração publica, corria o 

Daquela reunião ele orador 
sai com o compromisso de man 
ler o programa do partido repu-
blicano portugm z E ' necessário 
e indespensavel — agora que 

dever de se ter reorganizado o seu papel revolucionário não tem 
ensino sem a forma atabalhoada 
como elle saiu da pasta do inte-
rior. Da pasta do fomento saiu, 
porventura, o que era licito espe-
rar-se d'ella? Infelizmente tam-
bém não. N e m providencias so 
bre caminhos de ferro, nem so-
bre acidentes de trabalho, netn 

razão de existencia d e s d e 5 de 
outubro — pugnar pelos bons 
princípios, pelas normas des se 
mesmo partido, cuja união agora 
é de ordem. Urge exterminar de 
vez os nossos inimigos, quer in-
ternos. quer externos. 

A cidade de Coimbra compar-
sobre outras quaisquer medidas ticipará decerto dessa obra de 
de verdadeiro fomento. N a s co- defeza da ^ p u b l i c a . Por fás ou 
lonias era preciso ter-se feito a por nefaz, podem cre-lo, a Re -
legislação salvadora da Republica publica ha de defender-se . Con 
com a qual não suportaríamos | tem com isso ! 
ainda hoje o peso de quaisquer 
ameaças á nossa integridade co-
lonial. Menos forte é sob esse 
ponto de vista a Holanda e enlre-

0 dr. Afonso Costa, que 
cada trecho da sua oração fôra 
interrompido com ovações, rece-
be uma estrondosíssima e geral 

energias viris, 
cdmo o de 2 8 de janeiro e o de 
5 de outubro; outra, a monar-
chica, a reaccionaria, absoluta-
mente desintegrada da alma po-
pular, vivendo da crapula e da 
ignominia e assaltando á mão 
armada os cofres públicos. 

Eram duas forças; uma, de 
criação, de energias, trabalhando 
para o B e m ; outra, de destrui-
ção, trabalhando pela veniaga e 
pela corrupção para o Mal. 

Travou-se emfim o duelo e a 
força criadora, já então inven-
cível ficou victoriosa. 

Como consequência e á fé dos 
principios, por tanto tempo pre-
conizados, promulgou-se a lei da 
separação do estado das igrejas; 
aboliram-se as congregações a 
que um miserável decreto de 
ftintjrç havia dado existencia le* 

tanto ninguém se atreve a bel is- aclamação. O sr. coronel Barre-
cá-la. to encerra a sessão solemne e o 

Não se lez tão pouco a lei or- povo dispersa ao som da « Por-
ganica da nossa defeza naval, do tugueza» executada pela orches 
porto marilimo. Obra verdadeira- tra e aos vivas clamorosos á Pa-
mente democrática — forçoso é tria, a Republica, ao autor da 
d i z ê - l o — a p e n a s se fez no gover- lei da separação ao partido re 
no provisorio por tres p a s t a s : a publicano, ao Diretorio 
da justiça; a da guerra, estabele-
cendo um regime igualitario e 
conseguindo fazer com que o 
exercito seja todo republicano; e 
a dos estrangeiros onde o dr. 
Bernardino Machado fez levan-
tar a nossa situação internacio-

B í O X A S 

Na sessão inaugural vimos 
os nossos ilustres correligioná-
rios; dr, Emilio Martins, do 
Porto; drs. José d'Almeida e 

nal, assegurando a nossa autono-1 Marques Ferrer, de Miranda 
mia como nação livre e apenas 
aliada da Inglaterra por um tra-
tado de reciprocidade de direitos 
e de deveres. E é a um homem 
que presta tão aHo serviço que 
se tem pretendido abocanhar. Es -

do Corvo; dr. José Joaquim 
Pinto e Adriano Coelho, de 
Pombal; drs. José Gomes 
Cruz, Manuel Gomes Cruz, te-
nente-coronel Luiz [d*Almeida 
e Capitão Armindo Girão, da 

se côro de chacais que ultraja o Figueira da Foz; Alvis Comia, 
nome do dr. Bernardino Maeha- Filipe Tomdz, Fernandes Dias 
do ba de amassar ainda coro a U Emídio Pereira, de Casta-

nheira de Pera; Antoino Fran-
cisco Paes e Magalhães Couti-
nho, de Cantanhede; Manuel 
Cruz, director da Voz da Jus-
tiça; dr. Toscano Marvão, dr. 
Azevedo Faria, Almeida Abran-
ches, Mota Veiga e Almeida 
Melo, de Ceia; dr. Francisco 
Beirão e Costa Carvalho, de 
Tab >a; dr. Matos Cid, de Oli-
veira do Hospital; Julio Ribeiro 
e dr. Santos Apost lo, da L»uzã, 
Santos e Silva, de Oliveira de 
Frades; dr Torres Garcia e 
Francisco Duarte, redactores 
do Eco das Serras; dr. Gordilho, 
representante do jornal de 
Vagos; Julio Gonçalves, do 
Carregal do Sal; d<. Armando 
Monteiro e Mamede, <ie Monte-
mór-o- Velho; dr. Moraes Ca-
bral, etc., etc. 

O Mundo foi representado 
pelo nosso ilustre colega da-
quele brilhante e denodado 
jornal republicano, sr. Gregorio 
Fernandes. 

A senhora D. Sára Beirão 
Costa Carvalho representava a 
Liga das Mulheres Republica-
nas de que é uma das mais 
ilustradas consocias. 

N. da R.—No proximo nu-
mero publicaremos a reporta-
gem da merenda em honra do 
sr. dr. Afonso Costa e da festa 
ntima em honra dos nossos 
icorreligionarios de Ceia. 

PELA CAMARA 

do M o n i c i p i o . . . 

Ha tempos correram pela ci-
dade boatos aterradores sobre 
os resultados financeiros da tra-
cção elétrica; e esses boatos ti-
nham origem nos dizeres de al-
guns membros da Comissão 
administrativa do Município, que 
elevavam a uma dúzia de contos 
de reis o deficit naqueles servi-
ços municipalisados. 

A noticia ia alastrando e as-
sustando todos os que sincera-
mente se interessam pelo bem 
estar e progresso desta cidade 
tatn prodigamente beneficiada 
pela natureza. 

Se alguns ainda duvidavam a 
maiorparte acreditava no desastre 
atenta a sciencia certa, segura-
mente adquirida no conhecimen-
to exato e preciso das receitas 
e despezas dos serviços eletricos 
no ano completo de 1 9 1 1 . 

Apareceram, porem, num cr-
ligo seientiHco do distinto pro-
"essor de economia e antigo pre* 
sidente da camara, sr. dr. Mar-
nôco e Souza, os números rigo-
rosos da municipalisação da 
tracção eletrica no primeiro ano 
da sua exploração, que vieram 
mostrar que o rendimento quasi 
ocára a cifra calculada e que o 
)equeno excesso l u a despeza 
içará bem coberto pelos 10 por 

cento, tal fim lançados aos 
munícipes sobre as contribuições 
do Estado, havendo presunções 
)em fundadas de que as tecei tas 

da tracção irão sucessivamente 
aumentando, e o publico respirou 
aliviadamente, confiado no sa -
)er e probidade do sr. dr. Mar-

nôco, merecedor da gratidão de 
odos os munícipes de Coimbra. 

Quem no entreianto se não d á 
)or c o n v e n c i d o v u m c i r ç u n s p e * 

cto edil que numa das seguintes 
sessões apresenta em camara os 
sens protestos, acabando por 
propôr que o sr. dr. Marnôco 
seja intimado a declarar onde 
foi buscar os dados de que se 
serviu naquele seu artigo. 

E' nesta altura que o secreta-
rio, obtida vénia da presidencia 
esclarece que esses dados foram 
fornecidos pela secretaria com 
autorisação do seu vice-presi-
dente e vereador do pelouro res-
pectivo. 

N e s s e caso peço que me sejam 
entregues esses documentos para 
os examinar, exclama um pouco 
desorientado o famoso edil. E na 
sessão seguinte confessa que 
examinou os documentos conjun-
tamente com um colega, afamado 
em cálculos, e que estam exátos 
os empregados pelo sr. dr. Mar-
nôco. 

N ã o mostra grande zelo pelos 
interesses do Município este no-
tável edil que não tem duvidas 
em espalhar sem couhecimento 
do assunto, coisas desagradáveis 
para as finanças camara rias ? 

E mostra mais alguma coisa. . . 
pois não lhe repugnava que o 
sr. dr. Marnôco se tivesse servi-
do de dados falsos para vir en-
grandecer a sua obra 1 

Não seria melhor que aquele 
cavalheiro procurasse ver, entre 
muitas coisas, por exemplo, que 
não faz sentido andar um ele-
trico constantemente da Estação 
Velha para a Nova e desta para 
aquela, tendo muitas vezes de 
vir a pé para a cidade os passa-
geiros que cáem em se apear na 
Estação Velha, confiados no e le-
trico ? 

Confeitaria 
E' na CASA 1NN0CENCIA — C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
C o s t a , RUA FERREIRA BORGES, n . 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces d i -
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

O s p r e ç o s d e amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 & 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs . re-
v e n d e d o r e s , MANDAM-SE T A B E U S 
DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas 
c e n c i a . 

— C a s a I n o -

Telefone n. ' 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos . 

R. do Correio 76 . 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E. 

José Alberto dos Reis 
a d v o g a d o 

RUA DA SQMHA-78- 1 .* 



A T R I B U N A 26 de Afcril de 1912 

E 3 E 3 E 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de cos ura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

z > E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

I I Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beli ^ 

C O I M B R A 
=11 

B I O Y C L E T E S . Importadas das. melhores fabricas Frano s> 
A i l emans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 

ade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 

acabo de realisar um contrato <'om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura m iis solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
j u e r defeilo de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são; DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, 0->CH-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos lOjjUOU reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sao feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes; não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para eussinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela euorme variedade, vendendo com giuu.ies abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Oftiainas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.-Ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Corre8pondencia — Deve ser dirigida a 

ill 
11 Aralda Kavarro 31 ESTRADA D i BEIRA) 

COIMBRA 
E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l y l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a Fer re i ra Borges . 155,, I 

OBRAS D I O A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. HIBEIUO ÍNOBKE 

Tratado de Química Elementar, 7." EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
o,,ih gravuras e um desen-
v iv do índice alfabético. Preço 
iyooU reis. 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxuna clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na mdicação de 
expeneucijS atraentes e prepara-
ções de verdadeiro lutei esse na 
vida pral ica; e os proulemas lun-
dameutaes da química elemeutai 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio íoi adólado em se-
guida à sua primeira publicação 
em quFsi lodos os liceus e semi 
narioa, no lustituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uorinaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Hslca, IO.4
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume ae iiciti paginas com 400 
giavuras nUtduineule executa aU*. 
Preço l))250o reis. 

Este compeudio, dividido peda-
gogiCciiiieuie em limões, lui pi ek 
n ã o por uiidumuuaue pela Lomiasuu 
nomeada pelo Governo para examt 
dos livros de&lmados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
ue 18y9, e seginuouunle uiduuaot 
«molar em louus os liceus poi Ll-
01 elo de 17 de novembro pumicauu 
no Diano do Governo n.u 201 uo 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 tD. ae ti. n.° ly2 , . 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, lambem uo íim ue 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmeule coii 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as p n 
meiras noções exalas da Física, eu-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-704 Com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice al/abetico,Preço 1&800 reis. 

Este excelente livro de Física foi 
preferido por uuanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresculados 
no concurso geral de lbWS, e se-
guidamente mandada aUotar em 
lodos os liceus por Decrelo de 2o 
de setembro, publicado uo Diui iu 
do Governo n. 218 do mesmo auo. 
Foi novamente proposto para eu 
sino liceal complementar pela Lo 
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma deseuvolvida e me-
tódica coleção de problemas nume 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texio a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noçíes de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre 
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil. acompanham os progressos 
das siencias encouiraudo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem lio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 

Livr. Chardron. C o i m b r a - * 

Livr. França A|uado. 
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0 Verm fugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
puLão das Iom-
liri as. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
ombrigas e a ul-

IOS mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

v e r m í f u g o f a r i a 
Preço de cada frasoo, 250 râis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0-
3S DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos H f 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. ^ 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E O I . & L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina àPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ! 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas ] 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Lniz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 



A N O II I COIMBRA, 3i de Maio de 1912 N.' 1 8 S 

ATRIBUNA 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O — Director e Proprietário, GUILHERME DALBUQUERQUE 

EDITOR — JOSÉ MARIA DA FONSECA 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

Redacção e Administração — AVENIDA NAVARRO 

T E L E F O N E IV." 3 5 0 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

Preços de assinaturas 
(Pagamento adeantpdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 rs. 
Annncios e comunicados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
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P e o r e s d o q u e o s c o n s p i r a -
d o r e s da G a l i z a d i s s e m o s n ó s 
q u e s a m o s r a b i s c a d o r e s d e 
j o r n a e s , por e s s e pa iz fóra c o n -
t i n u a n d o a o b r a d e p e r v e r s ã o 
v i n d a da m o n a r q u i a , o b r a in-
t e r r o m p i d a a l g u n s m e z e s d e -
p o i s da vi toria r e v o l u c i o n a r i a 
d e 5 d ' O u t u b r o , 

U n s m e z e s i n t e r r o m p i d a : 
foi e m q u a n t o l h e s d u r o u o 
p a v o r q u e s e a p o d e r a s e m p r e 
d o s q u e , s e m a fé e o ideal 
q u e g e r a m h e r o í s m o s , a p e n a s 
v e n c i d o s , ficam s o b o d o m í n i o 
d a c o b a r d i a . F o i e m q u a n t o 
n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e 
p r e p a r o u a v i tór ia r e v o l u c i o -
naria , n ã o e n t r o u a v a i d a d e e 
a m b i ç ã o d o m a n d o , t érmi ta 
terr íve l a c o r r o m p e r o s u n -
t u o s o ed i f í c io q u e s e e r g u i a , 
n ' u m i m p u l s o e e x p l e n d o r s o -
b e r a n o . 

P a s s a d o s , p o r e m , e s s e s m e -
z e s , a q u e l a s a m b i ç õ e s e v a i -
d a d e s p r o d u z i r a m d e s i n t e l i -
g e n c i a s , d a s d e s i n t e l i g e n c i a s 
s a e m a s h o s t i l i d a d e s e n ó s a s -
s i s t i m o s a o e s p e t a c u l o tr iste 
d o s a t a q u e s a i n d i v i d u a l i d a -
d e s r e p u b l i c a n a s d a s q u e s e m -
pre m a i s c o n s i d e r a m o s p e l a 
s u a in te l i gênc ia , p e l o s e u c i -
v i s m o , p e l o s e u e s f o r ç o e s a -
cr i f í c io a f a v o r d a R e p ú b l i c a . 

D e p o i s s u c e d e u o q u e era 
n a t u r a l : o c e n á r i o o n d e o es -
p e t a c u l o decorr ia a l a r g a - s e , 
d e s d o b r a - s e , e s t e n d e - s e . E n -
s a i a m - s e n o v a s p e ç a s c o m in -
t e n s a m o v i m e n t a ç ã o d e figu-
ras . 

A s c e n a s r e p e t e m - s e e p e r -
p e t u a m - s e , d e s c e n d o - s e a p e -
n a s o p a n o d e b o c a p a r a dar 
e n t r a d a a u m a a v a l a n c h e d e 
c o m p a r s a s q u e a c o r r e m d e 
t o d o s o s l a d o s a a u m e n t a r o s 
c ó r o s , e n c h e n d o d e v i d a m e n t e 
o c e n á r i o . 

F o s s e m lá s a b e r , s o b o 8 

d i s f a r c e s d ' u m a c a r a t e r i s a ç ã o 
c u i d a d a , d e o n d e a c o m p a r s a -
r ia v i n h a ? N e m i s s o i m p o r -
t a v a ; o q u e i m p o r t a v a era q u e 
v i e s s e , p e r f a z e n d o o n u m e r o . 

C o m t u d o , u m a g r a n d e parte 
da p l a t e i a r e c o n h e c e u o lôgro; 
o u v i r a m - s e p r o t e s t o s e v i r a m -
s e i n d i g n a ç õ e s , m a s o q u e pre -
dominou foi uma tristeza fun-

da, i n t e n s a , d e s a l e n t a d o r a . — 
P o r q u e , e m b o r a o s p r o t e s t o s , 
a s i n d i g n a ç õ e s e a tr i s teza , o 
e s p e c t á c u l o c o n t i n u o u , e á luz 
d a ribalta a p a r e c i a m r e d e m o i -
n h a n d o , d e e n v o l t a c o m r e p u -
b l i canos , o s i n i m i g o s da R e -
públ i ca , a t i r a n d o e s g u i c h o s d e 
ó d i o por entre e s g a r e s e s c a r -
n i n h o s , a u d a z e s pe la i m u n i -
d a d e q u e l h e s d a v a a mis tura , 
s a b e n d o q u e t i n h a m d e ser 
p o u p a d o s para q u e o s r e p u b l i -
c a n o s c o m q u e m s e c o n f u n -
d i a m , o f o s s e m . 

E r a a c e r t e z a d a m a g n a n i -
m i d a d e r e p u b l i c a n a . B e m s a -
b i a m q u e o s v e n c e d o r e s d e 5 
d ' O u t u b r o n ã o p e r f i l h a v a m o 
sent ir d o b a n d i d o c a t ó l i c o d e 
M o n f o r t q u e , p a r a n ã o ter o 
c u i d a d o d e dis t inguir , o r d e -
n a v a a o s s e u s b a n d i d o s q u e 
m a t a s s e m t o d o s , q u e D e u s lá 
d i s t inguir ia o s s e u s ! 

X 

C h e g a m o s a o q u e s e v ê e 
s e n t e : O s i n i m i g o s d a R e p ú -
bl ica e m guerra d e c l a r a d a d e n -
tro da própr ia R e p u b l i c a , o s -
t e n t a n d o u m a a f o u t e z a q u e 
a s s o m b r a . N a i m p r e n s a , o 
d e s b r a g a m e n t o d a frase , n o 
a c h i n c a l h a r c o n s t a n t e d a s le i s 
e d o s r e p u b l i c a n o s ; a i m p u n i -
d a d e d a injúria a dar a u d á c i a 
para o d e p r i m i r d o s pr inc íp ios ; 
a v a s a a e scorrer p a r a a i m -
p o s s i b i l i d a d e d o s a c r a m e n t o 
m o r a l ; a s o m b r a n e g r a d o f a -
n a t i s m o a e s t e n d e r - s e p e l a m ã o 
p r o t e r v a d o c ler ica l , for te s o -
bre a i g n o r a n c i a d e u n s e o 
c r e t m i s m o d e o u t r o s e , c h o -
c a n t e d e i n f a m i a , p e s t i l e n t a e 
c a n c e r o s a , a g u i n a d a q u e n o 
t e m p o d a m o n a r q u i a a n d o u 
s ib i lante n o s o u v i d o s d o p o v o 
t raba lhador , m a s infe l i z , p o -
bre e f a m i n t o , m a s h o n e s t o , 
m a s p a t r i o t a : — C a n a l h a J — 

D e p o i s d a i m p r e n s a o s tri-
b u n a e s . L o g a r e s q u e d e v i a m 
ser para a J u s t i ç a , p a r a a p r o -
t e ç ã o e d e f e z a d a s i n s t i t u i ç õ e s , 
d i g u a s d e d e f e z a e p r o t e c ç ã o 
d e s d e q u e r e p r e s e n t a a e v o l u -
ç ã o n a s u a m e n t a l i d a d e , e s s e s 
l o g a r e s e s t a m s e r v i n d o p a r a o 
contrário,estam servindo uma 

o b r a d e r e t r o c e s s o e m p r e e n -
d i d a por i n i m i g o s d ' a q u e l a s 
ins t i tu ições , i n i m i g o s p o r q u e 
l h e s c e r c e i a p r i v i l é g i o s , p o r q u e 
l h e s n ã o sa t i s faz v a i d a d e s e n -
ra izadas n o a t a v i s m o s e c u l a r 
q u e o s d o m i n a . 

N a s e s c o l a s a i n d a u m b o m 
n u m e r o d e p r o f e s s o r e s i n e p t o s , 
d e p r o f e s s o r a s a b e a t a d a s ; r o s -
n a n d o a q u e l e s por entre d e n -
tes , a sua i n d i s p o s i ç ã o c o n t r a 
u m r e g i m e q u e n ã o c o m p r e -
e n d e m e l h e s altera a s f ô r m a s 
e m q u e m e t i a m o s a l u n o s , 
a m a s s a n d o - o s s e m c a n c e i r a 
d e m a i o r c o m a cart i lha d o 
a b a d e S a l a m o n d e ; e s t a s p o n d o 
fitinhas a z u e s a o pescoço d a s 
m e n i n a s d o s p a e s a b a s t a d o s , 
e m q u a n t o pe la e s c o l a r e s ô a a 
t o a d a e r g u i d a e m c ô r o , c o m 
a p r o f e s s o r a á f r e n t e : 

» A'vante, Paiva Couceiro, 
Capitão d'arti!haria! 
Entra já em Portugal, 
Restaurar a monarquia t » 

A s e g u i r t e m o s a igreja e 
n'ela o p a d r e r e a c i o n á r i o , o 
i n i m i g o s e c u l a r e e t e r n o d e 
t o d a s a s c o n q u i s t a s h u m a n a s , 
o q u e f e z e faz d o s e n t i m e n t o 
r e l i g i o s o o esp ir i to d e e s p e -
c u l a ç ã o , o q u e m a n t é m e d e -
f e n d e t o d a s a s i g n o m i n i a s q u e 
s a e m da d e s e g u a l d a d e s o c i a l 
e f e c u n d a m n e s s e c r i m e p a -
v o r o s o d a c ó p u l a da O p u l ê n -
c ia c o m a Misér ia . 

N o fim o p a v o r d e u n s , o 
d e s c o n t e n t a m e n t o d e o u t r o s , 
a i n d i g n a ç ã o d e m u i t o s , e m -
q u a n t o p e l o s e s c o n s o s da 
pol i t i ca e d a a d m i n i s t r a ç ã o 
h a m o n o s i l a b o s a m e a ç a d o r e s , 
p a s s a a r e s o n a n c i a irritante 
d o d e s d e m e d o s a r c a s m o ! . . 

José Augusto de Castro. 

D E S P E D I D A 

João Auerusto Orneias, te-
nente medico do ultramar, 
vendo-se forçado a antecipar 
inesperadamente a sua parti-
da para Angola, vem por 
este meio despedir-se de to-
dos os seus amigos e pessoas 
das quaes lhe oumpria faze-lo 
pessoalmente. 

Pedindo desoulpa dessa 
falta, que o motivo apontado 
justifioa, espera em Loand*. 
as ordens dos seus amigos. 

Coimbra, 20 de maio 
do í e i a . 

João Augusto Orneias, 

Ainda as Festas 
DE 

D O M I N G O 

A merenda democrática em honra do 
sr. dr. Afonso Costa 

Como dissémos um dos números 
das festas republicanas por motivo 
da inauguração do Centro Republi-
cano Democrático «José Falcão», 
foi a merenda democratica no Chou-
pal. em honra do grande estadista 
o nosso amigo sr. dr. Afonso Costa. 

A merenda realisou-se na larga 
Avenida central que estava engala-
nada com imensas bandeiras e que 
oferecia um aspecto surpreendente. 

Por todas as partes, á sombra 
das arvores, viam-se muitas famí-
lias com as suas merendas e, á roda 
da mêsa onde o ?r. dr. Afonso Costa 
devia tomar logar, premia-se uma 
grande multidão, entre a qual se 
viam algumas senhoras e cavalhei-
ros 

Quando chegou o eminente tri-
buno, a Filarmónica 1." de maio 
tocou o hino nacional e a multidão 
soltou imensos vivas, entusiastica-
mente correspondidos, aos vultos 
de maior prestigio no Partido Re» 
publicano. 

A' entrada do Choupal, em um 
« panneau » l i a - se : « Salvé, Afonso 
Costa; » em outro, colocado de-
fronte da mesa, — « Viva a lei da 
separação! — 20 IV-9II .» 

Na mêsa reservada para senado-
res, deputados, membros de comis-
sões politicas e representantes de 
Centros e jornaes. tomaram logar 
os seguintes cidadãos: dr . Afonso 
Costa, coronel Barreto, Artur Cos-
ta. dr. Pereira Osorio, dr. Pestana 
Júnior, dr. Marques da Costa, dr. 
Julio Fonseca, tenente-coronel Oli-
veira, G-egorio Fernandes, dr. Ro-
drigues Diniz, tenente Mota, Anto-
nio Heitor, Simões Favas, Manuel 
J. Teles, dr. Mendes Vaz, Bernar-
des Ferreira, Guilherme d'Albu-
querque, Alberto Areosa, Antonio 
Vaz, Manuel Teixeira, dr. José Fer-
reira. Alvaro Costa, Eugénio Sales, 
Manuel Antonio da Costa,Manuel Rei, 
Antonio Francisco Paes , dr. Pereira 
Gil, capitão Brito, dr. Maximiano 
d'Azevedo, dr. Almeida Abranches, 
Melo Mota, d r . Toscano Marvão, 
Neves Barata, Diniz de Carvalho, 
tenente Nápoles, dr, Manoel Gomes 
Cruz, capitão Girão, Augusto d'Oli-
veira, Pereira de Vasconceloz, Al-
ves Correia, Emidio Pereira, Ma-
Duel F«lipe, Manuel Paes d^ lmei -
da, Abranches do Amaral, Antonio 
da Costa, Aires Pinheiro, dr . Au-
gusto Cid, Inácio Pinto, Artur Bor-
régo, Candido Enes, Ferreira de 
Lima, Moraes Silvano; dr. Samuel 
Maia. Silva, João Marques, Gabriel, 
Antonio da Costa Carvalho e Pe-
dro Ferrão. 

Ao «champagt té í trocaram-se 
brindes muito afetuosos. 

Durante a merenda, a Filarmó-
nica 1.° de maio executou algumas 
das melhores peças do seu repor-
tório. 

0 nosso correligionário sr. Afonso 
Rasteiro, tirou alguns «clichés» fo-
tográficos. 

Terminado o banquete, n sr. dr . 
Afonso Costa, coronel Barreto, Ar-
tur Costa e dr. Marques da Costa 
retiraram no «sud-express» para 
lisbôa. 

0 povo fez-Ihé uma despedida 
muito afetuosa. 

Quando o comboio atravessou a 
ponte do Mondego, a gente que es-
tava no Choupal era tanta e tantos 
foram os vivas, que o maquinista 
afrouxou um pouco o andamento da 
locomotiva. A manifestação que 
então se produziu, foi calorosíssima 

Dn copo d agoa 
Na segunda feira á noite, os nos-

sos correligionários de Ceia que 
nos deram a honra da sua visita, 
foram cumprimentar os socios do 
Centro na pessoa do seu presidente. 

Seguidamente foi-lhes oferecido 
um «copo d'agua» na Pastelaria 
Teles, pelos nossos correligionários 
dr. Rodrigues Diniz, tenente-coro-
nel Oliveira, Dinis de Carvalho, 
Figueiredo, Bernardes Fe r r e i r a , 
Eugénio Sales, tenente Mota, Ma-
nuel Antonio da Costa, Guilherme 
d'Albuquerque, Antonio Vaz, Teles, 
Simões Favas, José Mauricio, Má-
rio Simões, dr. Perdigão, dr. Pedro 
Tavares, Antonio Silvano e Corte-
Real. 

Trocaram-se afectuosíssimos brin-
des. 

N'uma carta d'um meu i lus-
tre correligionário,publicada num 
dos últimos números d'este jor -
nal, l ia-se o s e g u i n t e : 

« Seguramente que uma tão 
calamitosa falta de carater me 
surp/eende e assusta, como não 
pode deixar de assustar a todos 
quantos compreendem o perigo 
que representa para a sociedade 
uma imprensa sem senso e sem 
escrupulos. » 

« Êu entendo que a falta de 
carater é o factor mais impor-
tante, senão o único, do nosso 
mal estar social, e que por isso 
ê necessário reagir energicamen-
te contra tamanha m i s é r i a ! » 

Realmente, ass im é. A prosa 
torpe do ultimo número d'um co-
nhecido pasquim que para aí se 
publica, revela a verdade inso-
fismável que se contem nos p e -
ríodos que deixo t r a n s c r i t o s . . . 

Mário Pio, o Taltna Cavalão 
d ' O Tovo de Santa Clara, teve 
uma vez a infeliz lembrança de 
fundar aquele jorna! republicano 
e orgão dos interesses da fregue-
zia do mesmo nome. Alguns dos 
meus correligionários, temendo 
que esse jornal viesse a ser mais 
prejudicial á causa do que util, 
atenta a manifesta incompetên-
cia de Mário Pio, instaram c o m -
migo para aceitar a direcção, ao 
m^smo tempo que levaram Mário 
Pio a fazer-me um convite n esse 
sentido. 

Aceitei . 
0 pr ime iro n u m e r o d o j o r n a l 
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saiu no dia 2 9 d e j u n h o de 1 9 0 8 , 
sob a rainha modesta direcção. 

Era um jornal pequeno, mas 
que todos diziam bem orientado, 
imparcial e justo, que não se in-
trometia na vida particular de 
ninguém. 

Grangeou desde logo imensas 
assinaturas, que deram m rgem 
a lucros importantes; creio qu 
de todos os jornaes de província 
que não tinham tipografia pró-
pria, era o único que dava sal-
do ; os outros podeiãn equilibrar 
a receita com a despeza. quand 
muito 

Mário Pio» era o gerente d 
jornal e, por exigência da lei de 
imprensa, figurava no seu cabe-
çalho como proprietário. 

Eu escrevia o jornal. Ele tra-
tava dos serviços da administra-
ção, cobrando a importancia das 
assinaturas. 

Como figurava no cabeçalho 
do jornal como proprietário, en-
tendia que o era de lacto e mais 
ninguém senão ele, tinha direito 
aos saldos. 

N e m sequer linha a menor 
atenção comigo e com Guilher-
mino Dias que, muitas vezes, se 
me queixou. 

Ora a direcção do jornal obri-
gava-me a certas despezas e da-
va-me bastante trabalho. Resol -
vi deixar de ser tôlo e não con-
sentir, por mais tempo, o abuso 
e incorrecto procedimento. 

Mas, para não lhe dizer as 
coisas em termos claros que o 
magoassem, escrevi-ihe aquele 
bilhete. 

« 'Disse-me o Guilhermino 
que nós temos dinheiro. Sendo 
assim, muito me obsequiava em-
prestando-me até o fim do mês 
corrente, cinco mil reis. » 

Mário Pio compreendeu a in-
tenção do bilhete e mandou o di-
nheiro. 

No fim do mês, a ele me di 
rigi para lhe entregar os cinco 
mil reis, resolvido a pòr-lhe as 
coisas no devido pé, caso se fi 
zesse tanso. Mas Mário Pio ti-
nha-me compreendido e, fazen-
do- se vermelho como um lacre, 
d i s s e - m e : 

« Guarde esse dinheiro. O 
senhor ainda tema receber mais; 
mas se concordar, faremos con-
tas no fim do âno. » 

Concordei. 
Antes de findar o âno, deixei 

por motivos bem conhecidos, a 
direcção de O Povo de Santa 
Clara. 

N ã o lhe pedi contas e Mário 

9 Folhetim d'A TRIBUNA 
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Trad por h . 

— Bem, pensou Madame Benoit. 
Se o insolente intendente ainda fôr 
vivo, faremos cora que o mandem 
embora. E' um verdadeiro thesou-
ro um genro assim l » 

Se Gastão se tivesse lembrado 
de dizer: « Saltemos por cima do 
muro e vamos surpreender a ma-
recbala,» Madame Benoit teria sal-
tado. 

Mas o barão, que costumava dei-
tar-se um bocado depois de jantar, 
deu a ordem de reiirada e Gastão 
foi com elle. Um explendido «cou-
pé» com as imciaes de Madame 
Benoit, esperava-os á porta. 

« Meu querido filho, disse o ba-
jrl9 logo (jue fecharam a for t inho-

Pio nunca mais d'isso se lem-
brou! 

Isto não diz Mário Pio, por-
que não lhe convém dize-lo. 

S o b r e a questão do Teatro, 
nada mais direi Está suficien^ 
temente esclarecida por mim, 
com clareza e com verdade. 

O 'Povo de Santa Clara é 
que não provou nem provará a acu-
sação que me fez. 

O resto que lá vem, não passa 
de insultos que não me pertur-
bam, nem me irritam, nem me 
revoltam. Tomo-os como da pes-
sôa de quem veem. 

Eu sei que aquilo não foi es -
crito por Mário Pio, porque não 
tem competencia para tanto. Se-
não leiam o 'Bocado Semanal 
que ele assina com o pseudóni-
mo Riomà Ipo. 

Os insultos foram certamente 
alinhavados por algum desquali-
ficado que, n'este jorn d, tenho 
zurzido com muita justiça e com 
muita razão, e que de Mário Pio 
se tem servido como testa de 
ferro irresponsável que nos causa 
dó e nojo. 

Gostava que o tratante tivesse 
a coragam de escrever por baixo 
do artigo o seu nome. 

Creia o incógnito caluniador 
que não temo o confronto. O pu-
blico me faria justiça, pois vivo 
n e s t a cidade h^ i õ anos, para 
aqui vim tendo 14 de edade , e 
orgulho-me de gosar a estima e 
consideração de muitas pessoas 
de bem. 

Mas, ponto final. Ninguém se 
pode livrar dos insultos avinha-
dos de qualquer fadistola sem 
vergonha, 

È o sr. dr. Afonso Costa teve 
razão, quando disse que não 
drve ler-se a imprensa escrita 
com os bicos da pena que Ho-
mem Cristo deixou em Portu-
gal 

Coimbra, 3 1 de maio de 1 9 1 2 . 

Guilherme d'Albuquerque. 

P o s t - S o r i p t u m : — As menti-
ras convenciouaes de que fala o bi-
lhete, eram as « Mentiras Coaveo 
cfonaes da nossa Civilisação, » ex-
celente livro de Max Nordau, algu-
mas páginas do qual foram trans-
critas no « Povo de Santa Clara », 
n'essa occasião. 

Houve quem supozesse que no 
meu tempo, já por lá se fazia uso 
da mentira e da calúnia. 

a . A. 

la, como jantou? eu jantei prodi 
giosamente. Que tal lhe pareceu 
sua sogra ? 

— O melhor possível; é uma 
mulher vaidosa e oca, que não se 
intrometterá nas forjas e qne não 
virá transtornar as minhas expe-
riencias. 

— Ainda bem que lhe agradou. 
Cam ela sucedeu o mesmo, fez a 
sua conquista por completo: deu 
m'o a entender com ura sinal em» 
quanto lhe beijava a mão. Creio 
que já poderemos fazer o pedido 
de casamento. 

— Já? 
— Mas é assim que os negocios 

se tratam em todos os contos de 
fadas. Quando o filho do rei acor-
dou a Bela adormecida, casou com 
ela no mesmo instante, sem ir se-
quer pedir auctori-^ção aos paes. 

— Infelizmente não tenho neces-
sidade de pedir licença a n nguem 

— Se acha que seja cedo demais 
amanhã, esperemos ainda alguns 
dias. 

A proposito, vae ser precisa ft 

Coisas da nossa Camara 

Debate-se hoje em todos os gran-
des centros da população, o proble-
ma das construções economicas, 
confortáveis e higiénicas. 

E hom é acentuar que tal deb ite 
ou discussão parte <las entidades 
ou corporações administrativas e 
do proprio estado, pelo dever, que 
aliaz lhe compete, de zelar e pu-
gnar pelas juntas necessidades das 
classes productoras, que são tam-
bém as menos favorecidas da rique-
za, e entre as quaes avulta a ne-
cessidade da habitação. 

A alta capacidade administrativa 
do atual senado coimbrão, é que 
porem não envereda para taes ten-
dências e pelo contrario preocupa-
se até afinadamente, em entravar 
as iniciativas particulares que teem 
o bum senso de se identificarem 
com as modernas ideias inerentes 
ao citado problema 

E senão veja-se. 
O proprietário José Fernandes 

Martins, possuindo um vasto troço 
de terreno adjunto á Ladeira d" 
Seminário.local magnifico para cous 
trueções, reviveu mandar ali edi 
ficar um bairro com desoito casas, 
tipo de construções económicas, 
afim de poderem ser habitadas, pe 
las classes menos abastadas. E par > 
qne o publico se esclareça dizemos 
que, apesar dessas construções obe 
decerem em principio a essa Meu 
e consequentemeute destinadas a 
ser alugadas por uma renda pro 
porcionalmente equitativa, possuem 
contudo, todos os requesitos que o 
conforto e higiene exigem, taes 
como, cnbag^m mais que legal, 
cada uma com um pequeno quintal 
adjacente, magnificas e largas vis-
tas, agua etc: sobre tu lo a exposi-
ção do local — leste sul — hoje 
preconisada como de todas a me-
lhor. 

Pois muito bem O referido pro-
prietário submete a respectiva 
planta á aprovação da nossa ex.m8 

Camara, e ela o que f iz ? 
Em vez de dar o seu verediclum 

dentro dum mês, praso para isso 
legalmente estabelecido, demora-o 
mais de cinco mezes e, no fim, sa-
bem os leitores o qne resolve ? não 
dar licença para construir . '! 

Porque? perguntará toda a gente 
estupefacta I 

Vamos nós dize-lo. 
A ex."1* Camara não dá licença, 

porque pirromeamente não quer 
dar licença. E isto é assim, porque 
outra explicação não ha, visto como 
a planta teve o parecer favoravel, 
do Conselho de melhoramentos sa-
mtarios edo engenheiro técnico da 
Camara, entidades em quem a Ca-
mara tem confiado, confia e tem de 
confiar, para todos os casos idênti-
cos, pois a não ser assim, nio se 
explica a existencia de taes entida-
des, 

Alega o sapienlissirtio senado, so 
brepondo-se á consciente, desinte-
ressada e autentica opinião dos 
técnicos, que em cada casa ha dois 
quartos sem luz direta e dali pode 

sua certidão d'edade e alguns ou* 
tros papeis indispensáveis. 

— Quaudo quiz< r. Tenho todos 
os meus papeis atados n'um maço; 
tirará de lá o que entender. » 

A carruagem parou deanie da 
casa do barão. Gastão desceu tam-
bém e continuou o seu camiuho a 
pé, para se certificar de que não 
estava sonhando. 

No dia seguinte, o barão de «Su-
hressac» veiu pedir-lbe a certidão 
d'edade e levou por distracção to-
dos os papéis que estavam junctos. 
Confiou o maço a Madame • enoit, 
que, por excesso de prec ração, o 
submeteu á leute d'um arquivista 
paleógrafo, antigo aluno da « Ecole 
des Chartes» (de paleografia , e 
conservador adjunto á biblioteca 
real A autenticidade do mais in-
significmte pedaço foi reconhecido 
e certificado. 

O barão fez éutão o seu pedido 
oficial, que foi aceite com entusias-
mo. 

A radiante viuva hesitar du ran t e 
algum témpo sobre s e casaria a fi-

vir o horrivel perigo de intesicar 
os futuros moradores. 

Mais: que nunca consentirá que 
sejam construídas dez casas pega-
das umas nas outras; mas sim duas 
a duas, com portões de ferro nos 
intervalos á suissa, á francesa, o 
diabo... o inferno. 

E tendo o referido proprietário 
sr. J. Fernandes Martins, com a 
razão que caracterisa os homens 
de senso pratico, pouderado á ilu-
tre edilidade que, no intuito de re 
mover obj ções, se prontificava a 
dar aos taes dois quartos futuros 
«intesicadores », de malas e outros 
moveis, pois na planta teem a ru 
brica de « quartos de arrumação » 
a reclamada luz directa; e que a 
construir se como a Camara deseja 
— casas separadas, e ornamenta-
das de berliques e berloques, não 
poderia depois aluga-las, mediante 
uma renda relativamente baixa, e 
deixavam por isso de ser constru 
ções económicas — nem assim o 
sapientissimo senado entendeu., 
e ficou como dantes, inabalavel co-
mo um penedo. 

E' mais um favor que as classes 
menos favorecidas de Coimbra, teem 
de agradecer. 

Euieude-se por bem entravar 
uma iniciativj que procurava fa 
zer com que os novos bairros are 
jados e higiénicos, que circuudam 
a cidade não sejam monopolisado-
para habitação dos ricos. 

Euteude-se por bem procurar im-
pedir que os menos favorecidos 
possam também, mediante as suas 
forças, habitar casas banhadas de 
sol e luz e bom ar, e sobre todo 
os aspectos, confortáveis. 

Notas & Comentários 

Prove 

Diz uos o sr. José Feteira qne 
outro dia visamos n'um «suelto» 
com este mesmo titulo, que. na 
verdade afirmou que se não evitas-
sem o suposto escândalo do contrato 
Marconi, provar-se hia que, assim 
como ua monarquia houvera minis-
tros pouco escrupulosos, lambem 
poderia havê-los na Republica; que 
a sua afirmação foi lhe sugerida 
pela leitura d'um artigo das «Novi-
dades» de do corrente, o que 
não podemos acreditar, visto que 
tanto o facto como o «suelto» a 
que nos referimos, sam anteriores 
àquela data. 

O sr. José Feteira diz-nos também 
que votou nas últimas eleições, o 
que prova a sua bôa vontade para 
com a nova regencia, 

Jesuítas 

Parece que alguns jesuítas por 
tuguezes sobrepticiameute, se teem 
introduzido em Portugal, devida 
mente disfarçados. 

Como o sr, ministro da justiça 

lha em Paris ou se transportaria 
essa grande cerimonia para a pe 
queniua igreja d1Arlange. Por um 
lado. seria muito agradave! á sua 
vaidade servir-se do allar-mór de 
Saint-Thomás-d'Aquin e pôr em 
movimento meio íaubourg para a 
missa de casamento, mas havia uma 
desforra a tomar, era preciso apa-
gar na terra os últimos vestigios 
do marquezado de Kerpry. 

Madame Benoit dicidiu-se por Ar-
lange, mas com a tenção formada 
de voltar breve para Paris. Escre-
veu ao seu S"gelro 4 

« Senhor Barnes, partirei no dia 
8 de Maio para casar minha filha, 
que, como sabe, casa com o mar-
quez d'« Outreville ». A seguir á 
minha partida mandará buscar to-
das as minhas carruagens para as 
renovar e pintar nas portinholas o 
brazâo que vaejuncto. Alem d'isso 
peço lhe para me f izer o mais de-
pressa possível, um còche, estilo 
antigo, giande, alto e do formato 
mais distinto que puder ser. O co-
cheiro e lacaios d e v e r i a pstar 

sabe que não é o habito que faz o 
monge, enviou a todas as autorida-
des administrativas e judiciaes uma 
circular acompanhada de exempla-
res de catal.igo dos jesuítas portu-
guezes em 1910, conforme ao ori 
ginal encontrado na casa do novi-
ciado do Barro chamando a atenção 
das mesmas autoridade para o exa-
to cumprimento do decreto de 8 
d'outubro de 1910, do modo a en-
trar toda a tentativa da instalação 
ou permanencia em Portugal de 
qualquer congregação religiosa e em 
especial de jesuítas. 

Na verdade é preciso empregar 
todos os esforços para extinguir 
esse escalracho que tanto nos pre-
judicou. 

Este é o caso, em que todos os 
meios sam bons para alcançar os 
f i n s . . . 

Noticiário 
Sarau em Santa Clara 

E' no proximo domingo que no 
teatro do Centro Republicano de 
Santa Clara se realisa o sarau pro-
movido pela junta de paroquia desta 
ftvguezia, a fim de aumentar com 
o seu producto, as receitas das co-
lónias marítimas de creanças po-
bres. As protegidas com baubos e 
ares marítimos na praia da Figueira 
nos próximos mezes de agosto e 
setembro, pertencerão a todas as 
freguezia», e serão em numero tanto 
maior quanto a generosidade do 
publico o permitir. 

A junta de paroquia de Santa 
Clara, na impossibilidade absoluta 
de concorier directamente do seu 
cofre á semelhança das suas con-
géneres, com qualquer quantia 
para a benemerita instituição de 
benificencia, é que promove o ref--
rido sarau, orgamsaudo um belo 
programa que só por si é suficiente 
garantia do êxito dos seus bem in-
tencionados esforços. 

Fazemos votos para que uma 
noite bem passada tenha ainda co-
mo resultado, uma generosa cola-
boração na simpatica obra de assis-
tência iniantil que se pietende 
levar a efeito no proximo verão. 

Universidade 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
reitor da Universidade, comunicou 
á direção geral d'instrucção supe-
lior, que o serviço de pagamento 
de propinas em todas as faeul lades 
correm com a maior regularidade. 

Reolamação 

0 nosso estimável assinante, sr. 
Pedro da Silva Coelho, da Pedru-
Iha, queixa-se de receber com irre-
gularidade e muitas vezes passados 
dois e Ires dias, o nosso jornal que 
lhe é enviado pelo correio. 

Pedimos providencias. 

poados; combine as côres e que 
tudo fique em harmonia.» 

Em seguida pensou que seria a 
filha que a introduziria na socie-
dade e ideia ideia inspirou lhe 
uma recrudescência de amor ma-
ternal. Escreveu a Lucila a quem 
nunca habituara a muitas escritu-
rações : 

t Minha querida filha, minha lin-
da pequenina, minha Lucila adora-
da, encontrei o marido que te pro-
curava : tu serás marqueza d'Óu-
treville) 

Escolhi-o entre mil para que fosse 
digno de ti : é joven, belo, espiri-
tuoso, d'uma nobreza antiga e glo-
riosa, e aliada ás mais ilustres fa-
mílias de França. 

Querida pequena! a tua felici-
dade está segura e a minha lam-
bem, visto que não vivo senão para 
ti. 

(Continua), 
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Mal sabes, nem eu posso deserever-te 
Esta minha fatal melancolia; 
Não me lembra de ver romper o dia; 
Festa alma é sempre noite! Mas ao verte, 
Porque será que a mim se me converte 
A noite em luz, e a magua em alegria 1 
Não serás tu o sol que me alumia ? 

Jofto de Deus. 

Nomeação 

0 sr. Alfredo Alves Esteves foi 
nomeado para fazer parte da co-
missão revisora das matrizes na 
freguezia de Lamas, concelho de 
Miranda do Corvo. 

Missão de Estudo 

E«tiv ram ante-ontem e ontem 
nesta cidade, visitando os principaes 
monumentos, os alunos da Escola do 
Exercito que cursam o 2.° ano dé 
engenharia militar. 

Publicações recebidas 

Dos srs. Moura Marques & Pa-
raizos, considerados livreiros-edi-
tor. s d'esta cidsde, recebemus os 
dois volumes do livro do sr. Tei-
xeira de Sousa — « Para a Historia 
da Revolução ». 

Meu caro Guilherme d'AI-
buqu^rque: 

N'um suelto longo, que se in-
titulou Vejamos, publicado no 
numero ullimo da sua brilhante 
Tribuna diz-se que eu sou re-
dactor do Jornal de Coimbra e 
correspondente de A óMonta-
nha. N ã o é bem assim. Eu sou 
um obscuro colaborador d'aquele 
bi-semanario republicano dando 
lodo o meu esforço para que a 
sua ação seja salutar e benefica. 
Ha muito que faço também as 
correspondências para o impor-
tante diário democrático da ca-
pital do norle que no jornalismo 
português se chama A áMonta-
nha, mas em substituição do 
meu querido e talentoso amigo 
Afonso Duarte que circumstan-
cias varias teem impedido do 
desempenho d'esta missão. 

Como vê eu não sou nem re-
dator do Jornal de Coimbra 
nem correspondente oficial de 
CA óMontnnha, 

E' isto uma questão minima 
mas muito me obsequiaria V. no-
tificando claramente o facto para 
que não haja alguém que male-
volamente, insidiosamente lhe de-
turpe a significação. 

Agradecimento 
Maria da Gloria Conceição Frias 

e filhos, faltariam a um grande de-
ver não testemunhando o seu agra-
decimento ao Ilustre Clinico o fix.""'' 
Sr. Dr. Armando Leal Gonçalves 
pelo disvelo e carinho que sempre 
prestou durante a doença do seu 
muito chorado marido e Pae José 
Maria Frias. 

Egualmente agradecem a todas 
as pessoas que se interessaram 
pela sua doença e se dignaram 
acompauha-las até ásua ultima mo-
rada e que só por esquecimento 
deixariam de agradecer. 

A todos o nosso profundo reco-
nhecimento. 

Comunicado 

E' preciso por-lbes a calva bem à 
mostra para qne se fique bem 
sabendo quem são os taes tartníos 

meu, mas sim á vossa custa, vis-
to que quanto mais gastasse , 
menos vocês herdavam, intrujões! 
Pelo qué vejo são tão toleirões, 
que nem nisto nunca pensaram!! 
Mas ao que se está vendo, é o 
que eu sempre supuz, pensei e 
penso, que é o vosso dinheiro 
andar a arder. 

Sabem de quem eu tinha al-
guma pena ? é das minhas 2 
pobres filhas solteiras, por que, 
se os taes intrujões vencessem, 
era uma desgraça para elas, 
visto que, como não tinham di-
nheiro e como sam fáceis, os 
taes Albanões, Pai e falho, com 
a habilidade que teem, com cer-
teza lhes apanhavam a cada uma 
o que vale 8 ou 10 contos de 
reis, que lhes pertencia da doa-
ção, por um ou dois contos de 
reis, que lhes davam a cada uma 
o mesmo que faziam ao Varanda 
que é um toleirão, pois nem sabe 
administrar o que t e m ; e ao 
tal Frederico, visto que, para este 
quasi que não chegava uma fa-
brica a fazer dinheiro para ele 
c o n s u m i r ! ! E lá ficavam aque-
les srs. Pae e Filho, com o que 
vale 4 0 contos de reis, por 4 ou 
8 contos de reis ! ! ! ! Pois se 
não fosse este, o seu pensar, 
quem é qne se capacita que eles 
me vinham roubar minha mulher 
e filhas, para as terem em casa 
mas só até qne isto acontecesse!!! 

Estou para ver o que isto dá 
depois da doação ficar sem efeito. 

Mas fiquem certos, de que e<-
tou esperançado, em que os seus 
cálculos lhes ham de sair erra-
dos, e por isso no meu ultimo 
comunicado publicado no n.° 1 7 9 
rl'pv 1 p Inrnnl ilíaco nnu tinho lá 

! chocalho a manta cobre mas o 
chocalho com o seu telintar, vai 
descobrindo tudo quanto a man-
ta cobi ia , que é o que sucedeu. 
Creia o intrujão que sei cousas 
mais finas a e s t e respeito, mas 
que fica para o celebre dia da 
audiência. 

Hoje fico-me por aqui, visto 
que não tenho temp i para mais 
Para a outra vez direi mais algu-
mas verdades. 

Alfarelos-Granja do Ulmeiro 
3 0 de Maio de 1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho. 

Sam citados para a praça 
quaesquer credores incertos. 

Coimbra, 2 2 de maio de 1 9 1 2 . 

O escrivão do 4.° oficio 

QArtur de Freitas Campos 

ADDBOS Q D I M I C O S 

Coimbra, 2 2 - 5 - 9 1 2 . 

Amigo grato e correligionário 
certo 

Gualberto Melo. 

Uma questlo minima na verdade. 
Também o sr. Monteiro Alves fez 
a mesma declaração. 

A culpa não foi nossa, mas sim 
de suas ex ." que se diziam reda-
ctores quando eram simplesmente 
colaboradores. 

Chapéus de Senhora 
ConfecionanKse e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R, do Correio 76. 

Como costumo cumprir á risca 
tudo o que digo e prometo, vou 
expôr mais a lgumas verdades, 
do que sei com respeito aos taes 
intrujões de meus genros, Frede-
rico de Albuquerque Reis, de 
Coimbra, e João Mendes Godinho 
de Tomar, ainda que tenho pou-
co vagar para assim o poder fa-
zer. Devem os taes senhores , 
estar certos de que, no seu pri-
meiro e ultimo comunicado, pu-
blicado no jornal a « Verdade » 
tiveram a desfaçatez de dizer 
com grande basofia, que nos tri-
bunaes, é que se havia julgar de 
que lado estava a razão, e eu em 
resposta no meu comunicado a 
seguir, disse que era isso mesmo 
o meu pensar, pois que, nos tri-
bunaes é que se pode apurar a 
verdade dos factos e tanto assim 
é, que a prova já está á vista, e 
tenho toda a esperança, que 
assim hade continuar até final. 
Motivo este, por que os srs. dignos 
magistrados, s a m pessoas de 
toda a consideração, critério e 
honra, não sam pessoas que 
vendam a sua consciençia, como 
provavelmente os intrujões, esta 
vam contando. N ã o é isto verda 
de, srs. intrujões ? ! ! . . • Res 
pondam a isto! Também tiveram 
o arrojo de dizer que eu me 
havia de arrepender, não é ver-
dade ? ! Então vocês não sabem 
já de ha muitos anos, que a mi 
nha coragem, não é, nem nunca 
foi, para que me arrependa do 
que faço ? e já mais que só cos-
tumo falar e ir com a verdade ? 
e que felizmente, tenho tanto que 
comer e com que possa lutar 
com taes figurões, e que, ainda, 
que ficasse mal, não gastava nada 

d'este jornal disse, que tinha té 
de o tal Manuel Mendes Godinho 
( O Mansarrão) que tinha o des-
caramento de quasi todos os dias 
ir passear á minha Quinta da 
Pisca a cavalo na egua, que e s -
perava, ainda, havia ser corrido 
de lá para íóra, á força de chi-
cote e palas de cavalo, o m e s m o 
que confii mo Quanto ás proezas 
destes figurões, t nho mais que 
dizer, tal como o que fizeram a 
um pobre professor e familia, 
que esteve em Cem Soldos , só 
por no dia d a n o s de um filho, 
os festejarem e deitarem 2 fo-
guetes e darem vivas á republica 
mas fica para a outra vez, visto 
não ter agora para isso tempo. 
Quanto ao tal Frederico, como 
ele ainda teve o arrojo de dizer, 
que eu lhe dera o piano, pelo 
casamento do tal João Mendes 
Godinho (o qual não estou agora 
bem certo mas parece-me que 
foi em 2 de fevereiro de 1 9 0 7 ) 
mostra este dito ainda mais á 
evidencia, ser um grande intru-
jão e bem assim as tes temunhas 
que ele dizia ter. l . ° Porque eu 
não lhe falei anos, pois o não 
podia ver, nem encarar, por mi-
nha filha ter o pouco juizo de 
casar com ele contra minha von-
tade, « visto ser homem só para 
comer o que custa a ganhar aos 
outros » e tanto assim é , que 
nunca lhes puz os pés em casa. 

2.° Como é que eu lhe dei o 
piano em 2 de fevereiro de 1 9 0 7 
« Se ele me o subtraiu fraudu-
lentamente de minha casa em 
Cem Soldos », em 2 8 de Dezem-
bro de 1 9 1 0 , sem que eu nem 
minha mulher lá estivesse, e 
« isto passados 3 anos, 7 mezes 
e 2 6 dias 1 ! ! ! » 

Responda a isto sr. intrujão. 
Lembre-se do que se diz, que 

0 diabo tem Uma manta e um 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres, O. Herold & C,° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs . Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis-
tritos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escritorio de venda e 
deposito de adubos na Pampi-
lhosa do Botão, proximo da esta-
ção do caminho de ferro. 

Os Srs. La /radores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem Ioda a 
sua correspondência e encomen-
das a O. Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os treguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a s - d e de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e dos concelhos circun-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajanle precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

Arrematação 

N o dia 2 de junho proximo 
por 11 horas, á porta do Tribu-
nal judicial d'esta comarca vae á 
praça sem valor, o seguinte pré-
dio í Uma morada de casas» no 
logar de Quimbres, freguezia de 
S. Silvestre, que tem um pequeno 
bocado de terreno em frente e 
outro na retaguarda. Foi penho-
rado pela execução movida pelo 
Ministério Publico contra Ma-
nuel Henriques, do referido logar 
de Quimbies . 

A contribuição de registo é 
paga por inteiro pelo respetivo 
arrematante, 

E D I T A L 
O Bacharel Adriano José de 

Carvalho, provedor da Santa 
| Casa da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 16 do 
proximo mes de junho, pela hora 
do meio dia, se ha de proceder 
na secretaria da mesma Santa 
Casa á arrematação em hasta 
publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de 
consumo para os Colégios de 
orfãos e orlãs, de S. Caetano, 
durante o proximo ano economi-
co: carne de vaca e de carneiro, 
lombo de porco, bacalhau, arroz 
assucar branco e amarelo, chá, 
caté e massas; e do assucar cris-
talisado para a farinada. 

As amostras e condições da 
arrematação acham se patentes 
na mesma secretaria em todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 . 

N o mesmo dia e á mesma 
hora arrematar-se-ham também 
por meio de licitação verbal os 
resíduos das lavagens das louças , 
de ambos os colégios sendo de 
2 3 : 0 0 0 reis a base de licitação. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 2 3 de maio de 1 9 1 2 , 

O E » r o v e d o r , 

(a) Adriano José de Carvalho 

C o n f e i t a r i a 

E' na CASA INNOCENCIA - C o n -
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, KUA FERREIRA BORGES , n .° 
8 9 . 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de a m e n d o a 3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi d< sde 3 0 0 até 1 0 0 
réis. Doces de^de 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-8E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone V 375 

Francisco Mendes Pmentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E. 

José Alberto dos Reis 
A D V Q G A D O 

RUA DA S O P H I A -75 -

Armando do Carvalho 
A D V O G A D O 

« MQHTEiGM-YELBQ 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de aeessorios 

ANTONIO PEREIRA UE CARVALHO 
n Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
-M 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas! são feitas por preços sem competencia, 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A , N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato '-om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o m u s completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me auclo 

risa a vender as nossas Vlachinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OaCIL-
LANTE e BOBINE CEN IR A t , por menos 100000 reis em cada Machina, 
qu" qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas peio 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teein a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma macbiua limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha.» como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B i O Y O L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofticinas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

AMOMO PEREIRA DI CARVALHO 

11 Avnída Navarro 31 ESTRADA Di BEIRA) 
COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomioa de todas as luzes sem 
rlsoo de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. r55, i.°-

GBBAS D I O A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. KIBEIUO N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice ullabeuco. Preço 
l^SOu reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam mstiuir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
lauo com a máxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parle 
descritiva é rica na índicaçao ue 
expeneucus atraenles e prepara-
ções de verdadeiro miei esse na 
vida prat ica; e os proolemas luu-
damentaes da química elemeulai 
esláo cuidauosameuie Iralauos em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi auotado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
uano , no institulo industrial e Co 
meicial uo Potto, e em dlveisds 
escolas uormaes, índUsliiue» < 
agrícolas. 

Lições de íisica, 1 0 / E D I Ç Ã O . Um vo-
lume ae ii.»0 /tíiymas to>u 400 
yiavuiaj iHiídwHmi» executa a.. 
Preço 1^20'» reis. 

Este compeuuiu, uiviuido p<uu-
gogiCamenle em lições, foi pi ele 
nuo por uuauiimuaue pela Comissão 
nomeada pelo Guveruo para exume 
dos livros ueslmauos as ensino se 
cuudano apresentados no COHCUISU 

de 18tf9, e seguiuauieule luduuau 
adoiar em lodos oa liceus poi L i -
crelo de 17 de novembro publicado 
uo Diário Uo Governo u.u z b l uo 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela comissão 
oticiai de 1909 (D. de G. n.° 192; 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que subsiilue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das malenas estudadas. 
Alem d'isto, também no tim ue 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente cou 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respeiiva lição. 
— Pelo seu método esseucialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elemeniarissimo, esie com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adqurrirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, eu 
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e uormaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 E D I Ç Ã O . 

Um volume de K/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada peio Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 20 
de setembro, publicado uo Diurw 
do Governo n. 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para eu» 
sino liceal complementar pela Co* 
missão oficial de 1909 (D. do G 
n." 192.) •— Esta nova edição te r -
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas nume 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutriua do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução 
Noçites de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido p re -
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor 
lautíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio 
condutores, da telegrafia sem fio e 
la radioatlvidade. 

Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 
Livr Cbardron. Coimbra—» 

Livr. França Amado, 
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\ Ornais efticai até hoie conhecido. 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mai» 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e adul -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasoo, 250 râifl 

Á venda em Côimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L sSo sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E O I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina M'ECI \L é a única que faz dois pospomos eguaes 

ao mesmo letnpo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a promplo pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaesi 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis. F N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões à Filhos 

SANGALHOS. 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000rs. 
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Anúncios permanentes, contraio especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/o de abatimento 

A vida é curta e os homens 
sam impacientes. 

A verdadeira e grande con-
cepção da bondade, o quebrar 
das velhas correntes de con-
vencionalismos e de supersti-
ções que hoje nos prendem e 
atrazam a marcha, a conquista 
da luz para a compreensão 
das coisas obscuras que preci-
samos vêr, tudo isso leva tem-
po. . . e os homens teem pres-
sa. 

O desenvolvimento vertigi-
noso das ciências, das indus-
trias, das ideias politicas e so-
ciaes, absorve de mais o seu 
espirito; apanhados pela po-
derosa engrenagem d'esses in-
teresses febris que lhes exigem 
todas as horas, não podem dis-
por de tempo nem de inteli-
gência a favôr do paciente e 
longo trabalho necessário para 
a preparação dos futuros obrei-
ros. 

A mulher educada, esclare-
cida, inteligente, lúcida, sere-
na, deveria tomar sobre si esse 
trabalho; e, atravez de gera-
ções e gerações, ir a pouco e 
pouco preparando os homens 
para a realisação dos grandes 
ideaes que hoje se esboçam e 
que nunca passarão de sonhos 
emquanto a humanidade não 
tiver as azas necessarias para 
voar á sua altura. 

Parecerá talvez pueril esta 
ligação que eu faço entre a 
educação moral da primeira 
infancia dos nossos filhos e o 
transcendente futuro da hu-
manidade. 

As mães terão um sorriso de 
incredulidade levantando os 
olhos d'estas linhas e fixan-
do-os no filho tão pequenino, 
pobre inocente, inconsciente, 
na dependencia de todos e de 
tudo* cerebrosinho informe, 
caracter embrionário, tão in-
capaz (julgam elas) de receber 
das suas mãos um cunho de-
finitivo, uma orientação que o 
eleve seja quanto fôr acima 
da moral geral, 

« Tenha ele saúde, estude 
e seja ajuizado, o res to . . . se-
rá o que Deus quizer ». 

Não. O nosso dever não se 
limita a isso. Vae mais longe. 
Exige de nós muito mais. 

Devemos ter o nosso cora-
ção inundado pelo desejo sa-
grado de aperfeiçoamento. 

O aperfeiçoamento de nós 
mesmos, o aperfeiçoamento do 
nosso filho, afim de que ele 
veja mais longe do que nós e 
por seu turno aspire a um 
aperfeiçoamento ainda maior 
para seus filhos. 

D. Virgínia de Castro e 
Almeida 

Vida Partidária 
Inscreveram-se como socios 

do Centro Republicano Democrá-
tico «José Falcão» os seguintes 
c idadãos: 

Joaquim dos Reis Gomes, in« 
dustrial; Joaquim Fernandes de 
Almeida, e s tudante ; Joaquim 
Duarte Alves, e s tudante; José 
Pinto Loureiro, e s tudante ; Al-
varo dos Santos, estudante; José 
Maria Rocha da Fonseca, aspi -
rante dos te legrafos; Julio Gon-
çalves, es tudante; dr. Francisco 
Ribeiro Nobre, professor do liceu; 
Manuel Vitorino Batista, sapa-

teiro; Antonio Luiz Agost inho, 
empregado pub l i co ; Antonio 
Marques Meco, aspirante dos 

telegrafos; J. Troncho de Melo' 
estudante; Sebast ião José Ri -
beiro, estudante; Manuel Simões, 
negociante; José Augusto da Sil-
va, professor; Duarte Mendes da 
Costa, professor; Artur Costa, 
serralheiro mecân ico ; Otávio 
Marques Cardoso, empregado 
camarario; José Ferreira Rama* 
lho, taberneiro; Anibal Rodri-
gues da Silva, industrial; José 
Augusto Gomes, alferes do secre-
tariado militar; Adelino Duarte 
Areosa, oficial de finanças; An-
tonio Augusto Durães, estudan-
te; dr. Elias Rosado Gordilho, 
oficial do registo civil; dr. Anto-
nio Francisco de Sousa Araujo; 
José Luiz d'Almeida, estudante. 

— N o dia 16 do corrente de-

ve p r o c e d e s s e em Condeifca á 

eleição dum membro da respe-
tiva comissão municipal republi-
cana. 

Os cidadãos que desejem ins -
crever-se no cadastro devem 
dirigir-se ao nosso correligioná-
rio, sr., dr. Fortunato de Car-
valho Bandeira. 

Pela Camara 

Até que enfim começaram as 
obras n'uma rua do Bairro do 
Penedo da Saudade . 

Os desafortunados habitantes 
d'aquele Bairro que durante todo 
o inverno patinaram em lama, se 
atascaram até ao joelho, tiveram 
ha dias uns momentos de alegria 
ao verem que a ilustre Comissão 
Administrativa do Municipio li-
nha resolvido empregar 5 0 0 & 0 0 0 
reis no pavimnlo das ruas daque-
le lindo sitio. 

Depressa porem murcharam 
os seus entusiasmos. Aquelas 
obras estam fazendo-se com cinco 
trabalhadores, um dos quaes , 
c >mo afilhado, ganha 5 0 0 réis 
diários, para vigiar os restantes 
que ganham 2 3 0 réis cada. 

Que bom trabalho ha-de sair. 
As chuvas se encarregarão de 

desfazer em pouco tempo os ser-
viços incompletos d'estes meses 
de verão. 

X 

Como os serviços das aguas 
estam dando uns seis contos de 
difícil, segundo se ouve por ai, 
deixa-se de lavár as ruas e bècos 
da cidade, havendo por toda a 
parte um fedor insuportável e 
imundices que envergonham uma 
cidade que quer ser civilisada. 

N ã o se pretende endireitar 
aqueles serviços, não se procura 
fazer uma íiscalisação cuidadosa, 
não se afinam os contadores ; 
economisa-se a agua, pouco 
querendo saber da higiene pú-
blica. Temos muito que conver-
sar sobre este assunto. 

E a proposito, -será verdade 
não se ler obrigado um munícipe 
que mora lá para as bandas 
da Cumeada, a entrar nos cofres 
da Camara com uma quantia 
avultada, uns cento e tal mil reis, 
pela agua que consumiu na rega 
da sua horta ? 

X 

Tem rendido bem os eletrícos 
n'estes últimos dias , por causa 
d a romaria d e Santo Antonio 
dos Olivaes. Mas era preferível 
que os rendimentos fossem um 
pouco menores, evitando a Ca-
fe|ra que os carros saíssem para 

aquele local carregados como 
teem ido. 

Ainda se admitia que levasse 
duas ou trez pessoas alem da 
lotação. 

Deixar porem que eles andem 
em dias seguidos , durante tardes 
inte iras .com 1 5 , 2 0 e 3 0 pessoas 
a mais da sua carga, é que não 
se admite. 

Sam lucros que redundam em 
altos prejuízos. 

E' ver como os carros andam. 
Parece que faz m serviço ha 4 
ou 5 anos. 

X 

Os candieiros da iluminação 
publica começam-se a apagar ás 
2 horas. 

Não será demasiadamente 
cedo ? 

Notas & Comentários 

Incorrigíveis 

Diz a Provinda'. E' incontes-
tavel quepe{a sobre este desgra-
çado pai{ uma tremenda fatali-
dade, ainda por cima agravada 
com uma politica exibicionista, 
demagógica. 

Naturalmente e pelo visto, 
também lá por casa se padece 
do mesmo mal de que nos quei-
xamos. Na verdade, quando os 
camaradas tipógrafos se obstinam 
em deturpar e estragar as mais 
belas verdades não ha remedio 
que valha. 

Fazendo justiça á 'Provinda 
e não querendo explorar uma 
simples « gralha », contentamo-
nos em registar a presente ma-
nifestação de franqueza. Toda 
a gente compreende que a Pro-
vinda queria dizer uma politica 
evolucionis onde disse exibicio-
nista. 

Sam temíveis, os tipógrafos 
amigos. 

igaoranola ott palermide 

Com o descaramento e a filan-
cia que caraterisam a ignorancia, 
v e m a intelectual Província em 
tom de gracinha, pretender tro-
çar da representação justa que, 
em nome de um preto, o nosso 
correligionário sr. tenente-coro-
nel Alexandre d'01iveira fezquan» 
do da sessão solene realizada 
no Teatro. 

Teria efetivamente graça a in-
sípida piadinha, se , á força de 
imbecil, não fosse ridícula e não 
demonstrasse uma alarmante 
ignorancia da parte de alguém 
que, na qualidade de advogado, 
obrigação tinha de conhecer a 
lei. 

Pelo visto esqueceu ou, me-
lhor, desconhece que a prisão 
no logar do degredo não pode ir 
alem de 8 anos. 

Mas a Universidade ainda não 
fechou . . ou fechou f Ern todo 
o caso, os codigos continuam 
á venda e desde que se saiba 
ler, nâo é difícil apreender o que 
neles se contem, 

Parece-nos, até, que é o ca-
minho que naturalmente es iá 
indicado para quem se quer 
apresentar como advogado. 

Engano 

Referindo a uma interrupção 
importuna d'um individuo que 
da geral assistia á representação 
da Ceia dos Cardeaes, no Tea-
tro Avenida, a 'Província d isse 
que o tacto representava afinal 
um legitimo triunfo da propa-
ganda afonsisla. 

Engana-se a Província: de 
todos os caudilhos o mais dema-
gôgo foi, sem duvida, o sr. Anto-
nio José d'Almeida 

Olhe que não se encontram 
duas opiniões diferentes, n'este 
ponto. 

Não faz sentido 

0 sr. dr. Mendes de Vascon-
celos, governador civil deste 
distrito, virou a casaca, 

N ã o ? Pois assim parece, por 
que não faz sentido que o par-
tido evolucionista esteja manifes-
tamente contra o governo que 
não lhe merece confiança, e como 
governador do distrito de Coim-
bra esteja um feroz evolucionista 
que é o sr. dr. Mendes de Vas-
concelos. 

Feroz evolucionista, dissemos, 
e desta opinião era o sr. minis» 
tro do interior, quando esteve em 
Coimbra pela inauguração da 
Associação dos Médicos. 

Aviso 

Aquele celebre padre Fonsecá , 
que foi pároco de Buarcos e don-
de merecidamente o escorraça-
ram, foi agora para Taveiro as -
sentar os seus arraiaes sob a alta 
proteção do conhecido catolico-
liberal (era assim que se intitu-
lava quando colaborava no «Por-
tugal») dr. Antonio ('anaes. 

Não é motivo pa a felicii/ir-
mos os habituou?» tlaqti la 
ra. 

- - mím • â mm 
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C R E C H E 

S u r p r e e n d e - n o s a g r a d a v e l -
m e n t e a n o t i c i a q u e n o s c h e g a 
a r e s p e i t o d o i n c r e m e n t o q u e 
v a e ter e s ta ins t i tu i ção p e l o 
v a l i o s o aux i l io q u e u m g r u p o 
d e s e n h o r a s lhe v a e prestar 

N o dia i.® d'este m ê s p e -
r a n t e a D i r e c ç ã o da C r e c h e 
c o m p a r e c e r a m u m a a l u n a d e 
m e d i c i n a , outra d e dire i to , 
u m a d e m a t e m a t i c a e outra da 
E s c o l a N o r m a l , e á D i r e ç ã o , 
pres id ida p e l o sr. Dr. F i l o -
m e n o da C a m a r a , u m a d a s 
s e n h o r a s , a re latôra , a o q u e 
n o s p a r e c e , l e u u m b e m f u n -
d a m e n t a d o p r o g r a m a d e tra 
b a l h o s a e x e c u t a r . 

P e l o a c e r t a d o p l a n o a p r e -
s e n t a d o , pe la n o b r e z a d o s in-
tu i tos , c o m p e t e n c i a d o genti l 
c o m i t é e p e l o ca lôr e c o n h e c i -
m e n t o d e c a u s a c o m q u e a 
relátôra d e f e n d e u o s e u in ten to 
e r e s p o n d e u á s o b j e ç õ e s apre 
s e n t a d a s , p a r e c e - n o s d e t o d a 
a i m p o r t a n c i a q u e a d i r e ç ã o 
da C r e c h e c o n s i d e r e c o m p o n -
d e r a ç ã o e b ô a v o n t a d e , e s s e 
e s f o r ç o a d m i r a v e l d e tão be 
n e m e r i t a s s e n h o r a s . 

S a b e m o s q u e a D i r e c ç ã o v a e 
p o n d e r a r . O x a l á n ã o s e intro 
m e t a q u a l q u e r p e r n i c i o s o c o n -
s e l h o q u e t u d o deter iore . 

P e l o q u e s a b e m o s d o p l a n o , 
a q u e l a s s e n h o r a s p r o p õ e m - s e 
f a z e r da c r e c h e aqu i lo q u e d e 
v e s e r : u m a obra d e a s s i s t ê n -
c ia m o d e r n a ; i s to é : u m a ins -
t i tu i ção q u e n ã o t e n h a s ó e m 
v i s t a m i n o r a r m o m e n t a n e a -
m e n t e m a i s o u m e n o s a m i s é -
ria, m a s s i m t a m b é m fazer o 
m á x i m o d e o b r a pos i t i va , cu i -
d a n d o a v a l e r da s a ú d e fisica 
e m o r a l d a s c r e a n c i n h a s c o n -
fiadas a o s s e u s c u i d a d o s . 

N ã o n o s a d m i r o u q u e a s s i m 
sêja p o r q u e outra c o u s a n ã o 
era d e e s p e r a r d a q u e l a s s e n h o -
ras i lus tradas . 

A ' v a n t e , p o i s , m i n h a s s e -
n h o r a s , m a s . . . é b o m irem 
c o n t a n d o c o m u m a o u outra 
v e l h a r i a , c o m v a r i a s caturri -* • 
Ces, m á s v o n t a d e s e, a té r i sos 
e s c a r n i n h o s da i g n o r a n c i a e 
da i n é p c i a . C o n f i a m o s , a p e s a r 
d e tudo , n a t e n a c i d a d e d a s 
benecner i tas s e n h o r a s e t a m -

io Folhetim d 'Á T R I B U N A 

A 
POR 

E d m o n d A b o t t t 

Trad por Iz, 

Virás era breve para Pária, dei-
xarás esse horrivel Arlatige, onde 
Viveste como uma linda borboleta 
n'uma chrysalida negra, serás aco-
lhida e festejada nas mais ilustres 
casas;conduzir-te-»ei de divertimen-
tos em divertimentos, de triumphos 
em triumphos: que espetaculo para 
uma m ã e ! 

Madame Benoit andava saltitante 
como uma arveola; os pés mal lhe 
pousavam no chão: a phlsionomia 
tinha rejuvenescido dez anos: Can-
tava e dançava chorava rindo, tinha 
um desejo louco de fazer parar os 
transeuntes para lhes contar a sua; 
alegria; surprehendia-se a cumpri-
mentar as senhoras que encontrava 
em carruagens com brazões nas 
portinholas. Foi tão terna para o 
marquez, envolveu-o docemente em 
taes cuidados e atenções, que Gas-

q p , havia SJlitf! terçjiQ Dãg 'I 

b e m n ã o d e s c o n f i a m o s d o s 
h o m e n s q u e c o m p õ e m a D i -
r e c ç ã o o n d e , p e l o m e n o s , o s 
q u e c o n h e c e m o s , s a m n ã o só 
l i b e r a e s m a s t e e m o b r i g a ç ã o , 
p o r m o t i v o s q u e n ó s s a b e m o s , 
d e ter s o b r e a b e n e m e r e n c i a e 
a a s s i s t ê n c i a a m e s m a o p i n i ã o 
q u e o b e l o e arrojado c o m i t é . 

Notas & Comentários 
Republicanos ? 

Sob esta epigrafe « A Provín-
cia », publica na primeira página 
do seu penúltimo número, duas 
meias colunas, onde se fazem in-
sinuações injustas contra repu-
blicanos democráticos, aprovei-
tando-se para isso o facto de « 0 
Mundo » ter classificado de 
« specimen » o atual conservador 
da Louzã, dr. Carlos de Sacadura 
Bote, que com um advogado da-
quela vila, dr. João Augusto dos 
Santos, não teve duvida etn es -
crever, numa simples reclamação 
que corre impressa, estas signifi-
cativas e bem expressivas pala-
vras : 

«Iremos até onde pudermos; 
e quando a desorganisação poli-
tica e administrativa que neste 
momento assoberba o paiz tornar 
inúteis os nossos e s f o r ç o s . . . » 

E teem quem os defenda 1 
Nada temos com a reclamação 

dos dois doutores, um atual con-
servador e outro antigo presi-
dente da Camara, ambos advo-
gai los e ambos antigos franquis-
tas e dos mais virulentos! 

Essas reclamações contra o 
orçamento da Camara da Louzã, 
teem para nós apenas um signi-
ficado moral e admiravelmente 
elucidativo, o qual deriva neces-
sariamente d'esta coisa curj<>sis-
sima e que não sabemos se mais 
alguém, alem dos seus autores, 
teria a coragem de a s s i n a r : — 
virem reclamar contra uma coi-
sa que foi precisamente sanccio-
nada pelos proprios autores da 
reclamação, quando administra-
dores do concelho, e com o que 
concordáram e até um dos s igna-
tários mancara pagar, quando 
presidente da Camara! 

E* o c ú m u l o ? ! Poi> está lá 
nos orçamentos da Camara da 
Louzã, incluindo o de 1 9 0 9 ! 

tinha sido tão animado, começou a 
sentir uma verdadeira amizade pela 
sogra. Qtiasi não a largava, con 'u 
ziH'a a toda a parte, e nunca se 
aborrecia na sua companhia, embo-
ra ela evitasse qualquer conversa 
sobre forjas. Na anievespera da 
sua partida. Madame Benoit apos-
sou-se dele todo o dia. Levou o pri-
meiramente ao estabelecimento Ta-
han onde escolheu deaute dele Uma 
grande caixa de pau rosa; com-
prida grande e chata, e dividida por 
dentro em compartimentos dese-
guaes. 

— « P a r a que serve esse cofre 
exquisito? perguntou Gastão quando 
saia. 

— Isto? é a corbeilhe de casa-
mento da minha filha. 

— Mas, minha senhora, disse o 
marquez com o orgulho do pobre, 
parece me que ó a mim que com-
pete. . . 

— Pois parece-lhe muito mal. 
Meu quefido marquez, quando fôr 
o marido de Lucila, oferecer-lhe-ha 
todos cs presentes que lhe apetecer: 
no dia seguinte ao do casamento, 
terá plenos poderes; mas até lá, só 
eu tenho o direito de lhe dar qual-
quer cousa Acho um habito incon-
veniente o que permite ao «oivo 
çTums menina oíereçer-Ihe no valor 

Mas isso não é comnôsco. 0 
que nós sinceramente lastima-
mos é que haja republicanos que 
venham fazer ins inuações aos 
seus antigos correligionários e 
que sabem que sam sinceros, 
aproveitando para isso o facto 
dum jornal chamar «specimen» 
— coisa tremenda I — a um in-
dividuo que teve a coragem de 
escrever, numa simples reclama-
ção, afirmações injustas contra a 
Republ ica! 

Não ha duvida qué os autores 
das expressões acima transcritas 
teem sido insistentemente seques-
trados e protegidos por e lemen-
tos republ icanos: estam no seu 
direito. 

Mas que d iabo? t - nham um 
bocadinho mais de recaio, e so-
bretudo sejam m< nos desagradá-
veis para quem os conhece . . . 
a e les! 

Porque o não s a m ? 
Descancem! Qu eles lá irão 

ter. . . ao evolucionismo! E só 
esperar que os couceiros liqui-
d e m . . . e que os aulores da 
reclamação tenham ido até onde 
puderam... e tenham reconhe 
eido que os seus esforços sam 
inúteis ! .. 

Eles lá irão ter! M e s m o . . 
porque mais ninguém os quer ! 

Cumpra-se a lei 

0 pároco de Sanlo Varão, que 
não aceitou a pensão e que se 
entretem abocanhando a Repu-
blica, continua a habitar a casa 
paroquial que, sendo pertença do 
Estado, não pôde continuar a ser 
logradouro do ilustre masmarro. 
A quem competir pedimos pro-
videncias para que este estado 
de coisas, absolutamente ilegal e 
sobremaneira imoral, não conti-
nue. 

? 

Chegam até nós noticias que, 
a serem verdadeiras, são de mol-
de a alarmar os espíritos daque-
les que amam com sinceridade e 
verdade a Ri publica. Em Mon-
temór, parece terem havido ulti-
mamente varias reuniões politicas 
em casa do conhecido reaciona-
rio João d'Alarcão. 

S e assim é, motivo de sobra 
temos para não guardarmos si-

de cincoenta mil francos toiletes e 
jóias, antes do casamento e quando 
ainda lhe não é nada. Pode dizer, 
se quizer, que teuho preconceitos 
ridículos, mas ja estou velha demais 
para me emendar. Vamos, escolha 
hoje o meu prezente de noivado: 
d'aqui a um mez. virei, se o dese-
jar, ajudal-o a escolher o seu. 

Estes argumentos eram fáceis de 
refutar; mas foram apresentados 
d'uma maneira tão meiga e tão 
maternal, qu« -Gistão não encon-
trou nada para lhe dizer. 

Havia tres dias que andava em 
conferencias com um usurário a 
proposito da corbeilhe. L)ignou-se 
pois conduzi-la a uma imensidade de 
estabelecimentos e escolher estofos, 
chalés, rendas e jóias. Não esco-
lheram diamantes. Madame Benoit 
repartia os seus com a filha. 

A sogra despediu-se do genro no 
dia 5 de maio combinando encon-
trarem-se no dia 12, encarregando-
se de todos os preparativos para o 
casamento civil e religioso, enquanto 
Gastão mandava fazer o enxoval de 
roupas brancas e apressava o seu 
alfaiate Na confusão inevitável duma 
partida Madame Benoit emmalou 
por distração todos os papeis da 
casa d'Outrevi!le. 

A primeira ideia de Lqcila ao 

lencio, visto que não é licito 
supôr que nessas reuniões se 
trate da consolidação da Repu-
blica. Antes pelo contrario. 

Cromo-fobia talassica 

Um homem que exerce atual-
mente em Ponte de Sôr as fun-
ções que no tempo da monarquia 
desempenhava em Condeixa, pa-
rece estar peior da fobia do verde 
e vermelho. O outro dia, porque 
o chaufeur do automovel em que 
viajava levasse uma gravata com 
aquelas côres, não quiz entrar 
para o carro emquanto o pobre 
empregado não substituísse a 
gravata por uma outra que lhe 
ofereceu. Ora aqui está uma ma-
nia proveitosa que a todo> deixa 
c o n l e n l e s : — o chaufeur, porque 
arranjou uma gravata nova e de 
borla; o tal, porque satisfez a 
mania; e nós, porque tivémos 
ensejo de mais uma vez nos sor-
rirmos com os ridículos de cesta 
gentinha. 

Professor ourioso 

Ha em Semide um professor 
curioso que depois de acusado 
no jornal O dMundo, de praticar 
graves irregularidades no exer-
cício da sua profissão, saiu-se 
com uma ideia verdadeiramente 
engenhosa , revelando não só as 
suas artes de galopim, mas ainda 
os s e u s . . . conhecimentos sobre 
a lei organica de instrução pri-
maria. 

Descobriu que a sua salvação 
estava em um atestado da Junta 
de Paroquia, em que es la decla-
rasse que o homem tinha bom 
comportamento como professor 
e ajudante do posto do legisto 
CVcl l 

E assim, uma vez de posse de 
ideia tão luminosa, só lhe faltava 
pô-la em execução. Tanto supli-
cou, tantas promessas fez, que 
afinal lá obteve dos pobres de 
espirito da Junla, com excepção 
do presidente, o almejado docu-
mento ! 

Mas que ideia fará este ratão 
do que é a justiça republicana 
para meter na ordem os funcio-
iiarios relaxados, e sobretudo no 
que diz respeito ao importantís-
s imo ramo da instrução? 

O peor é que a Junta de paro-

tomar a ver Madame Benoit, foi 
que lhe tinham trocado a mãe em 
Paris. Nunca a linda viuva tinha 
sido tão mdu gente. Tudo o que 
Lucila fdZia estava bem feito, tudo 
o que dizia era bem dito; procedia 
como um anjo e deitava pérolas pela 
boca. Nunca a terna mãe se pode-
ria separar d'uma filha tão perfeita; 
seguil-a-hia por toda a parte nunca 
a deixaria até á morte. Dizii-lhe 
como ua historia de Huth: «A tua 
terra será a minha te r ra» . 

Lucila abiiu o coração a esta 
mãe transformada, e soube com 
grande alegria que havia muitos 
marquçzes jovens, elegantes, e que 
não usavam casacas bordadas a len-
tejoulas. 

No dia seguinte ao da chegada de 
Madame Benoit, a sua amiga Mada-
me Melier, veiu anuuciar-ltie o pro-
ximo casamento de sua filha Celina 
com o senhor Jordy, fabricante de 
assucar em Paris. 

O senhor Jordy era nm rapaz 
muito rico, e Madame Melier não 
escondia a alegria de casar a filha 
tão bem. Madame Benoit respondeu 
prontamente com a noticia do pro-
ximo casamento de Lucila com o 
marquez dViutrevile. Trocaram en-
tre si muitas felicitações e beijaram* 
se ape l idas vezes. 

quia não pode desfazer factos 
que dezenas de testemunhas ates-
tam, e porventura nem o Santo 
Antonio, apezar de ser muito 
milagreiro! 

Aviso a tempo 

0 sr. José Rodrigues Fil ipe, 
de Albergaria, freguezia d'Anta-
nhol, tendo n u m a propriedade 
uma fonte d'agua potável, con-
sentiu por largos anos que o 
povo d a q u e l e logar ali se fosse 
abastecer. 

Em vista dos intermináveis 
abusos do povo que algumas ve-
zes lhe estragava as sementeiras, 
entendeu que não devia conservar 
por mais tempo essa permissão. 

Pois agora, alguns inimigos 
pessoaes d'aquele proprietário, 
invocando um suposto direito de 
posse, querem que a fonte seja 
publica e pretendem que a Ca-
mara seja arbitro na questão. A 
Camara resolveu na sua sessão 
de 5 a feira, pedir informações á 
Junla de Paroquia, cujo pres iden-
te é o maior isteressado no con-
seguimento d a q u e l e desejo que 
não é regular. 

Por isso recomendamos á Ca-
mara o máximo cuidado no as -
sunto. 

1 1 1 

Meu caro amigo. 

Era jd tempo de cumprirmos 
a promessa que um ao outro 
fizemos, de na nossa correspon-
dência, não [enveredarmos pelo 
caminho das discussões politi-
cas, que jd teem lançado notas 
discordantes na nossa duradou-
ra amisade. 
, lu sabes, como eu sei, que 
te não é fácil subjugares-me 
com o poder daquilo a que tu 
chamas a lógica, nem eu tenho 
a fatuidade de julgar subordi-
nar-te ao meu pensar com o 
insignificante poder da minha 
humilima dialetica. E assim 
porque tu és irredutível no teu 
modo de ver e eu sou irredutí-
vel no meu, quando vens a Coim-

Depois de Madame Melier ter 
sabido, Lucila qne era amiga de 
creança da futura Madame Jordy 
exclamou: Que felicidade 1 se fôr 
para Fáris, estarei perto de Celina; 
irá a minha casa; eu irei á d'ela; 
ver-nos-hemos todos os dias. 

•—Sim, minha filha, respondeu 
Madame Benoit, tu irás vel-a no teu 
grande coche com brazões, com os 
teus lacaios empoados; mas quanto 
a recebei a em tua casa, isso é outra 
cousa. Ha obrigações para com a 
sociedade e terás de obedecer ás 
suas leis. Quando uma duqueza te 
visitar é preciso que não encontre 
na tua sala a mulher d'uui fabri-
cante d'assucar, d'um homem que 
vende a s s u c a r ! . . . Não vale a 
pena aborreceres-te. Olha 1 recebe-
rás Celina de manhã, antes do meio 
dia. 

— Meu Deus! que terra estúpida 
que é esse Paris I prefiro ficar no 
meu pobre Arlange, onde podemos 
ver os nossos amigos a toda a hora. 
Madame Benoit replicou sentencio-
sãmente: «A mulher deve seguir 
o seu marido.» 

0 grande acontecimento que se 
preparava em Arlange foi em breve 
conhecido em todos os arredores. 

f Continua)* 
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L I T E R A T U R A 

M A R 
a Guerra Junqueiro 

t Aqui nas praias, onde o mar rebenta 
E a escuma no morrer os seios rola, 
Virei sentar-me no silencio puro 

Que o meu peito consolai 
i 

Alvaro d'Azevedo. 

R u g e a o l o n g e , r e v o l t o , o o c e a n o e n f u r e c i d o , 
E m g r a n d e s c o n v u l s õ e s t i tan icas , p o t e n t e s , 
E d e e n c o n t r o a o r o c h e d o a l t ivo , d e n e g r i d o , 
A s m a r e t a s d e prata e m b a t e m - s e f e r m e n t e s . . . 

E o m a r b r a m a . . . e l e v a n t a o d o r s o e n r a i v e c i d o . . . 
E p r a g u e j a . . . e s e a b a i x a e m c o n t u s õ e s i n g e n t e s , 
P a r e c e n d o u m g i g a n t e e s p a n t o s o , fer ido , 
A r o l a r . . . a rolar * . . e m a n c i a s i m p o n e n t e s . . . 

A s s i m , d e n t r o e m m e u ser u m m a r t a m b é m s e a g i t a . . . 
E s t r e m e c e . . . e r e v o l v e o d o r s o f u r i b u n d o . . . 
E r e b r a m e . . . e s e a b a i x a e m f o r m i d á v e l g r i t a i . . 

N ã o sei d ' o n d e n a s c e u e s t e o d i o , t ã o p r o f u n d o , 
A t u d o q u e m e c e r c a . . . a t u d o q u e m e e x c i t a . . . 
A t u d o q u e p r o v e m d a s p o d r i d õ e s d o m u n d o 1 

B a i a - B r a z i l . 
Altamirando Requião. 

bra, se havemos de gastar o 
tempo em confidencias e minu-
ciosídades que um amigo sin-
cero tem sempre que contar a 
outro amigo sincero, consumi-
mo-lo em polemicas que, não 
te dando tu por vencido nem 
te prestando eu homenagem de 
vencedor, redundam sempre em 
esterilidade e também algumas 
vezes em altercações que a nossa 
amizade torna, felizmente, efe-
meras. 

Para que pretendes, então, 
êubmeter-me, com oito ou dez 
linhas d'uma carta, ao teu 
modo de pensar, se nunca em 
conversações de 4 e 5 horas, o 
pudeste fazer ? 

Jd sabes portanto que isso è 
tarefa impossível; e, se o sabes, 
para que não acabas de vez com 
esse corriqueiro pratinho ? 

Ha porem, na tua ultima 
carta um ponto a que não posso 
deixar de responder. 

Dizes-me, n'um requinte de 
ironia, que Afonso Costa devia 
ter, em Coimbra, uma receção 
grandiosa. 

Pois não o digas ironicamente 
porque o podes afirmar, como 
elequente verdade que é, aos 
teus confrades políticos, ainda 
que, tanto a ti como a êles, isso 
custe a valer. 

0 contrario, meu caro, é que 
seria para admirar, porque 
Coimbra è d'aquelas cidades 
que conservam intactos os prin-
cípios e as nobres tradições, es-
tando, portanto, d'alma e cora-
ção, ao lado de quem neles 
melhor se integra, de quem com 
eles melhor se identifica, 

Agápio Serra. 

Noticiário 
Jantar de despedida 

Alguns quintanistas da facul-
dade de direito reuniram se no 
sabado em um jantar de despe-
dida que se realizou no Bussaco. 

Foram enviados telegramas a 
Sua Ex." o Presidente da Repu-
blica e ao nosso ilustre correligio-
nário sr. dr, Afonso Costa. 

Concurso hipico 

A direção da Sociedade de De-
feza e Propaganda, que, como se 
sabe, tomou já ha tempo, a ini-
ciativa da realisação nesta cidade, 
d 'um grande concurso hipico, está 
ativamente trabalhando nesse sen-
tido. 

Muito brevemente, num dos 
primeiros dias da semana pró-
xima, partirão para Lisboa os 
membros da direção, srs. dr. Car-
los Dias, Floro Henriques e dr. 
Costa Rodrigues, que ali vam tra-
tar de assuntos relativos ao con-
curso e , ao mesmo tempo, de ou-
tros de interesse para a cidade. 

A mesma Sociedade obteve já 
da Camara a cedencia do terreno 
necessário na Insua dos Bentos, 
local onde se efetuará o concurso, 
vem como a necessária autorisa-
ção para o vedar. 

As festas da oidade 

Na Associação Comercial reu-
niram ante-ontem mais uma vez, 
os cidadãos que pretendem levar 
a efeito os festejos da cidade. 

Depois de larga discussão, ficou 
resolvido celebra-los no proximo 
ano, no mês de maio. 

Caminho de ferro do 
Entroncamento a Gouveia 

Reuniu no sabado, extraordi-
nariamente, a Comissão Adminis-
trativa d'este concelho, proceden-
do-se à leitura da representação 
que vae ser entregue ao sr. mi-
nistro do fomento, pedindo para 
que o entroncamento desta pro* 
jetada linha se faça em Coimbra 
e não em Miranda do Corvo. 

Assodiaçâo Académica 

N o domingo realizaram-se as 
eleições dos novos éorpos gertn-

Tutoria da Infancia 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra vae solicitar 
desde já a instalação nesta cida-
de da Tutoria da Infancia. 

Para comprimento do seu lou-
vável intuito, envidará os seus 
melhores esforços. 

Muito bem. 

Jardim Escola 

Durante o mes de maio, a Di-
reção do Jardim Escola « João 
de Deus » recebeu os seguintes 
donativos : da Camara Municipal 
2oo#ooo re is ; de Joaquim de 
Souza Barbosa, natural d'esta ci-
dade e reeidende na Ilha do Prin-
cipe, 103&000 re is ; do Orfeon 
Académico, produto do sarau 
realizado na Guarda, 13o#ooo 
reis, 

Visita de estudo 

No dia 8 do corrente, o nosso 
ilustre correligionário, sr. Tomaz 
da Fonseca, director das Escolas 
Normaes de Lisboa, acompanha-
do pelos alunos e alunas das mes-
mas escolas, visitará os princi-
paes monumentos e edifícios es-
colares d'esta cidade. 

E ' provável que o orfeon femi-
nino da Escola Normal de Lisboa 
se faça ouvir no Jardim Escola 
«João de Deus», revertendo o 
produto das entradas a favor d'es-
ta excelente instituição. 

Os ilustres visitantes seguirão 
d'aqui para o Bussaco, onde se 
realizará um banquete. 

Colhido pelo comboio 

Proximo da Corujeira foi co-
lhido oje pelo comboio rápido um 
homem cujo cadaver foi removido 
para a morgue. 

H 

Faz hoje anos, o nosso amigo 
sr. Abilio Lagôas, estimado co-
merciante d'esta praça. 

Os nossos parabéns. 

Anuncio 

) irecçao das obras publicas do 
Distrito de Cnimbra. 

F a z - s e publico que no dia 2 2 
do corrente, por doze horas, na 
secretaria d'esta Direcção e pe-
rante o jury a que se refere o § 
único do artigo 8.° do Decreto 
n.° 2 de 9 de Maio de 1 8 9 1 , se 
irocederá á recepção e abertura 
e prop stas apresentadas para 

fornecimento no futuro ano 
economico de 1 9 1 2 a 1 9 1 3 , dos 
artigos de expediente e desenho 
necessários para o serviço das 
repartições dependentes da Di-
recção geral de Obras Publicas 
e Minas e estabelecimentos agrí-
colas, com sede neste Distrito. 

A base de licitação é de reis 
4 8 4 & 1 1 0 reis. 

As amostras, 'programa do 
concurso e demais condicões, 
estão patentes na secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados desde as dez horas ás 
desese is . 

Direção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, i de 
junho de 1 9 1 2 . 

0 Engenheiro Director, 

Paulo de 'Barros 

José Alberto k Reis 
A D V O G A D O 

Btii Ttà ^ophmvTÍÍ-

1 I P Escola Comercial í g § m 
Ântonio da Costa 

Vila Nova de Ol ive ir inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Direcior 

Adelino Pinto Bastos 

Esta aberta a matricula durante todo o msz de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobreza 

PROGRAMA GERAI, 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia je desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anuo — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anuo — Iugiez, alemão, calculo, operações comercia es e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i sc ip l inas h a a inda o ens ino , e m to -
dos o s annos , da m u s i c a , oanto coral e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. — M e n s a l i d a d e s : 1.° auo30000 
reis; 3.° ano 3^500 iéis; 4.- ano .10500 reis. — Os alunos 
são recebidos, por um preço módico, em casas da povoação. 

A e s c o l a min i s tra a e a u c a ç á o i n t e g r a l — o enaiuo é es-
sencialmente pratico. O iivio programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

Aos alunos que terminarem o curso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
durante o «urso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a t i o H o s p i t a l 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tintnraria a vapor Fabrica e esoriptorio Lavados a secco 
—=======— R. Gosta Cabral, 148 = = — 

4 - PORTO " 4 
SUCCURSAL—362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente i fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIN LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 
E' na CASA INNOCENCIA—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , coufeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 | 0 0 0 
réis» Vinhos finos desde 3 0 0 
reis eada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QCÊM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
cência. 

Telefone n.' 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

VQITUQM-YSIIQ 



A T R I B U N A 26 de Afcril de 1912 

LU 
O 

LU 
Q 

O »< 
o 
O 

CO 
o 

"O 

"3 
ta <D S-
M 
O c/j 
O 

-Q 
S O 
c/i 
ca 
C3 

tis ® 

S3 
s 

-a 
o 

eu 

«o 
rz: ns 
a o 
S o 

íS 
QD -O 

a> ' 
D 3 
T* O" 

«O 03 
o S 

~ S 
-O Oi 
rt -o 
° a. 
CO 2 CO 
03 co 
a . x 
í. — 

« -X 

-Q /• 
CO 

c« Oi 
CCT _ 

m 
cS 

03 
m 60 
aS O •»H u 
O -d cS 

a tw 
CD 
cS 

PI 
a> 
03 
<P 
•s 

CD 
> 

03 

n u areufas i noi a i i t o 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Sal vae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de cada frasco, 250 réi» 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO' 
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as. 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem | 
as exigencins, tanto das modistas e costureiras, como dos i 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E O I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A m;ichina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

SSo de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. j 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simoes & Filhos, em Sangalhos, e nas j 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

OBRAS DSD&TICAS 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabelico. Preço 
1$500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 3íi6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executa as„ 
Preço 1&20O reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n 0 192) . 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a EmçÃo. 
Um volume de VI-764 com 7;"2 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada peio Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en* 
sino liceal complementar pela Co* 
missão oficial de 1909 (D do G, 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em» 
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia álravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa Livr. Ferin. Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra— 
Uvr. taça Amado. 

mu 
LUZ SOLAR ENULITE 

G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -
l h a n t e e c o n o m i e a d e t o d a s a s l u z e s s e m jp 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l b - tg| 
t a s e p o r o r ç a m e n t o ÍB 

Machinas de escrever 1 
O L I V E R 1 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, i.°-

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

X ? B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 l (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
-II 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existência e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem-competencia, 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, 0:sClL-
LANTE e BOBINE CEN1RAL, por menos lOóOOO reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere Vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os uossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha» como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a o h f c g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 r e i s 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Ped imos aos nossos cl ien-
tes e ao publieo em geral quP/ precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a 

ASTONIO PEUE1BA Dl 
11 Atuída Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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Preços de assinaturas 
(Pagamento adtantrdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa poi ugueza, ano 3í000rs. 
Anúncios e comunicada, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contr ito especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

la 

A noticia da crise politica, 
no primeiro momento, causou-
nos uma impressão desagra-
dabiiissima, porque não tendo 
conhecimento exato dos factos 
ocorridos na Camara dos De-
putados no dia 2 do mês cor-
rente, não compreendíamos a 
atitude tomada agora pelos de-
putados do Partid > a que per-
tencemos, e que, nJaquela ses-
são, tinham aprovado a moção 
de confiança ao governo. 

E' verdade que no curto es-
paço de dois dias, podia ter-
se produzido uma causa muito 
forte que impuzesse ao Grupo 
Parlamentar Democrático, o 
dever de retirar a sua confian-
ça ao governo. 

Mas essa causa não sur-
gira. 

Isto tudo concorreu, pois, 
para as nossas más impres-
sões de momento, que se dis-
siparam logo que, num jornal 
de Lisbôa, lemos as seguintes 
palavras transcritas do suma-
rio da sessão de 2, e pronun-
ciadas por um deputado evo-
lucionista : 

« Deseja simplesmente notar 
que o sr. dr. Afonso Costa, apre-
ciando o procedimento do partido 
evolucionista, que nega a sua 
confiança ao governo, demonstrou 
também que não lh'a dá por 
completo. 

« Com efeito, sua ex.* não fez 
senão acentuar a incompetenda 
do sr. ministro do interior. . . 

« Temos por consequência que 
o sr, ministro do interior não tem 
a confiança do partido evoludo» 
nista nem do sr, dr. Afonso 
Costa 1. 

Estas palavras que sam um 
testemunho insuspeito da coe-
rencia dosdeputados do Grupo 
Parlamentar Democrático na 
sessão de terça-feira, quebram 
por completo os dentes á ca-
lunia que já por aí corria des-
enfreadamente, e lançam por 
terra a infame especulação de 
alguns nossos adversarios po-
líticos. 

* 

A crise podia ser parcial, li-
ffiitar-se única e simplesmente 
á saida do sr. ministro do in-
terior, se a teimosia tradicio-
nal do sr. Brito Camseho e a 

vaidade de sua ex.a em ser o 
supremo arbitro da atual si-
tuação politica, não se obsti-
nassem em manter, a todo o 
custo, o sr. Silveslre Falcão, 
que deu as provas mais ca-
bais de incompetência, na 
pasta do interior. 

E d'aqui resultou a queda 
de todo o governo, por única 
culpa do partido evolucionista 
e da união republicana. 

Os jornaes diários nada di-
zem ainda sobre a solução da 
crise, nem á hora do nosso 
jornal entrar na máquina, re-
cebemos qualquer comunica-
ção do nosso correspondente 
de Lisboa sobre o assunto. 

Não é fácil prevêr qual 
seja a solução. 

Desejaríamos, se a consti-
tuição de qualquer dos gru-
pos o permitisse, um ministé-
rio exclusivamente partidario, 
porque, em nossa opinião hu-
mílima, esse facto seria um 
bem para a República. 

Mas não será esta a solu-
ção, porque nenhum dos gru-
pos parlamentares conta com 
uma suficiente maioria para 
governar; nem o proprio Gru-
po Parlamentar Democrático 
apesar de ser o mais nume-
roso. 

Condenamos os ministérios 
extra-partidarios é extra-par-
lamentares, e oxalá que intran-
sigências perniciosas não nos 
conduzam a semilhante solu-
ção. 

Portanto, a nosso ver, a so-
lução só poderá ser a d'um 
ministério de concentração. 

Como será formado ? Não 
o sabemos, mas o que fôr 
soará. 

Sobretudo o que se preci-
sa, é que o ministério seja for-
mado por indivíduos de reco-
nhecida competencia,que pro-
curem defender e consolidar a 
Republica e que, ao paiz, 
deem o que o paiz necessita. 

E fazemos votos para que 
o Congresso não recuse ao 
gabinete, os meios necessá-
rios para bem servir a causa 

publica. 

Notas & Comentários 

Esoandalo ? 

Quando se declarou a crise de 
azeite nacional, como os nossos 
leitores certamente se lembram, 
o governo autorisou a importação 
d'azeite espanhol que não devia 
ter mais que uns tantos graus de 
acidez, nem podia ser vendido 
por mais de 2 8 0 réis o litro. 

A medida do governo deu lo-
gar a alguns abusos de comer-
ciantes pouco escrupulosos, que 
determinaram a Camara deste 
concelho a adotar medidas con-
venientes que mereceram o nosso 
aplauso, a fim de se pôr cobro a 
esses intoleráveis abusos . 

Houve, então, um comerciante 
d'esta cidade que foi multado 
com uma avultada quantia, al-
guns contos de reis, por ter 
transgredido as disposições da 
lei. 

Concluído o processo, foi o 
contraventor intimado a pagar a 
multa no prazo de trinta dias. 

Consta-nos, porém, que alé 
hoje, o mencionado comerciante 
não pagou a múlla, nem por esse 
facto foi execuíabo. 

E' preciso que, sobre este 
assunto, se faça a luz necessaria 
para qu<j se não inventem boalos 
que, certamente, não teem razão 
de existir. 

E não somos nós os únicos 
interessados em que a verdade 
se esclareça, m is também os re-
publicanos evolucionistas porque 
se diz, sem fun lamento com cer-
teza, que um dos seus deputados 
que ha pouco tempo resignou, 
protegeu o negocio. 

Consta-nos que o processo 
eslá na Direcção Geral de Agri-
cultura. 

Esperamos, pois, que a ver-
dade se apure sem contemplação 
para ninguém. 

Ele 

Ali, o desgraçado, deu largas 
á sua verborreia e disse coisas 
fantásticas : que Paiva Couceiro 
era um homem honrado e um 
bom português, que se ele qui-
zesse ainda, apesar de tudo, vir 
colaborar com os evolucionistas, 
recebe-lo-hia com toda a boa 
vontade. E depois de insultar 
alguns bons e honestos republi-
canos, que sempre o foram, 
eclipNOu-se não sabemos para 
onde. 

Mas não se indignem I não 
era ele que f a l a v a . . . 

A'lerta 

Malva do Vale, o bem conhe-
cido Malva do Vale, o celebre e 
nunca assaz celebrisado Malva 
do Vale, e s teve em Coimbra. 

Por costume antigo, andou 
)or ai decilitrando, até que foi 

dar fundo a uma mercearia da 
rua da Sofia. 

- Um livre pensador infortna-
nos de que se pretende ceder o 
edificio das Ursulinas, a duas 
ex-religiosas d'aquele antigo con-
vento, que ali desejam crear 
'im colégio para meninas. 

Não pode ser, não deve ser. 
Sabemos quanlo valia a edu-

cação n'aquela casa porque, uma 
vez, tivemos ocasião de ler uma 
carta que uma educanda, filha 
d u m capitalista, escreveu a ou-
tra, filha d'um industrial. 

Essa carta demonstrava á evi-
dencia quão perniciosa era a edu-
cação que a l i s e ministrava,prin-
cipalmente ás alunas internas. 

A crear-se no convento das 
Ursulinas ou n'outra qualquer 
parte, um colégio para meninas, 
necessariamente terá de ser con-
fiado a pessoas competentes e 
de toda a confiança. 

0 povo liberal de Coimbra, a 
confirmir-se a informação que 
nos deram, deve opôr-se por to-
das as formas á realisação dos 
desejos da reáção clerical. 

Alérla, pois I 

Cíomo-fobia reaoionária 

Outro. E' o alentado prior de 
Cernache que foi para a egreja 
á hora da missa, dizer ás mulhe-
res que não devem ir aos oficios 
religiosos com t cachenez » ver-
des e vermelhos 1 

Sobre o registo civil, s egundo 
nos informam, disse lambem va-
rias b a b o s e i r a s . . . 

Mas roncos de burro não che-
gam ao ceu, 

Pe la Camâra 

A Comissão Municipal Admi* 
nislrativa d'este concelho, tendo 
le nomear os seus delegados 
)ara as comissões revisoras das 
matrizes nas di ferentes fregue-
zias, conforme determinação da 
lei da \ de maio, o&cioii ás Jun-

tas Paroquia pedindo-lhes a in* 
dicação de dois nomes, 

A Junta de Paroquia do Ameal 
indicou o cidadão Joaquim Fer-
reira de Figueiredo e seu filho, 
Augusto Ferreira de Figueiredo, 

A Camara não nomeoll nem 
um nem outro, sem motivo resoa» 
v©í 

Que não tivesse nomeado a m -
bos, admitia-se. para evitar mal 
entendidos, falsas suposições e 
injustificáveis desconfianças. 0 
que fez não se compreende, a 
não ser por manifesta má von-
tade. 

Ora, p o i s . . . 
— Ha muiio tempo já que 

perguntamos aqui, quando seria 
obrigado o sr. dr. Costa Lobo a 
demolir uma casa que possue 
nas proximidades da egreja de 
S. Bartolomeu, e que ameaça 
ruina. Não oblivemos resposta, 
e a casa lá está no mesmo esta-
do, muito embora o sr. dr. Cos-
ta Lobo tenha sido intimado ha 
muitos meses , a cumprir a deli-
beração da Camara. 

Não se resolverá a Camara a 
proceder ? 

— Sabemos também que, já 
por duas vezes, o sr. comissário 
de policia oficiou á Camara, para 
que fizesse vistoriar as ruinas 
d'uma casa perlo da rua da Bôa-
Vista, e tamb m até hoje não 
sabemos que resolução a Cama-
ra tomou sobre esse assunto. 

Pelo Distrito 

Já foi assinado por Sua Ex 1 o 
Presidente da Bepublica, o alvará 
aprovando os Estatutos do Sindi-
cato Agrícola de Oliveira do Hospi-
tal. 

— Foi nomea lo juiz de paz de 
Tentúgal, comarea de Montemor-o-
Velho, o sr. Luiz Filipe Gomes Séco 
Machado. 

Pala Fedrulha 

Esta linda povoação que dista 
desta cidade uns quatro quiló-
metros, tem sido votada pela 
edilidade cá do burgo ao mais 
completo abandono. 

A povoação da Pedrulha a 
despeito das reclamações que já 
aqui algumas vezes tem feito ao 
sr. inspetor escolar e á ilustre 
vereação municipal, continua sem 
professôra o que bastante tem 
prejudicado os seus moradores, 
pois que creanças que este ano 
já deveriam ser submetidas a 
exame, não o f zem nem o farão 
emquanto sua ex.1 se não dignar 
tomar a sério as suas reclama-
ções bem justas, consentindo 
que os pequeninos desta povoa-
ção possam também receber 
instrução. A rua principal e suas 
travessas enconlram-se num es-
tado deplorável. A vereação que 
cobra anualmente o impost > de 
braçal na importancia de 2 1 : 6 0 0 
reis não mandou fazer as re-
parações urgentes de que tanto 
carecem, transformando aqueles 
amplos e perigosos lodaçaes, em 
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chão firme, convenientemente 
calcetado e l i m p o ; mas, se por 
um lado a camara arrebanha 
esta receita do braçal sem lhe 
dar a aplicação que seria neces-
s a n a e justa, por outro lado, 
descura outras receitas como por 
exemplo a do imposto sobre cães 
que por aqui pululam como co-
gumélos em esterqueiras, amea-
çando-nos a cada momento as 
canélas, não fazendo o ilustre 
senado camarario cumprir o pre-
ceituado em tal regulamento 
obrigando os seus donos ao pa 
gamento do respetivo imposto e 
fazendo abater aqueles cujos 
donos o não paguem. Assim é 
que seria fazer boa e sã admi-
nistração no humilde parecer do 

E . C. F . 

Noticiário 
Dr. Afonso Costa 

Ainda este mês, em dia qiie não 
está determinado, o sr. dr. Afonso 
Costa irá a Tomar, .tfim de assistir 
a um ju lgamento , cotno advogado 
do sr. Jacinto Godinho, da Granja 
do Ulmeiro. 

Consorcio 

Consorciou se na segunda feira 
o nosso ilustre correligionário, sr 
dr. Raul Antero Correia, notário 
em Penela, com a sr a D. Julia Bei-
rão, irmã do uosso amigo sr. Ma 
nuel Buirão, aspirante a oficial d'in 
fantaria n.° 23. 

Comissário de polioia 

0 sr. Capitão Anibal Coelho Mon-
talvão, vem exercer interinamente 
as fuuções de comissário de policia 
d'esta cidade. 

Excursão ao Porto 

Ha grande entusiasmo pela ex 
cursão ao Porto. 

A venda dos bilhetes provisorios 
termina amanhã. 

Polioia civil 

Durante os méses de maio a se 
tembro, os guardas da policia civil 
poderão usar fardamento de cotim. 

Dr Julio Fonseca 

Foi chamado a Lisboa pelo Dire 
torio do Partido Republicano Portu 
guês, de que é um dos mais distin 
tos membros, o nosso camarada e 
bom amigo, dr. Julio Fonseca, que 
regressará amanha a Coimbra. 

II Folhetim d'A TRIBUNA 

I 
POR 

£diuoiid About 

Trad por tz. 

Madalflô Meli» r andava no seu 
torneio de Vizihs, e, visto qu* 
anunciava um casamento, não lhe 
custava muito anunciar dois. Em 
todas as casas onde entrava, repe-
tia a mesma fraze que preparara 
ao sair de casa de Madame Benoit: 
«Minha senhora conheço muito bem 
o interesse qtlí tem por toda a 
nossa familia, para não querer dei-
xar de vir pessoalmente anunciar-
Ihe o cazamenlo de minha filha 
Celina. Ella caza, não com um 
marquez, como Mademoí ele Lucila 
Benoit, mas com um importante 
fabricante, o Senhor Jordy, que é, 
ans trinta e tres annos, um dos 
mais ricos refinadores de assucar 
em Paris» 

Mídame Melier tinha bons cava-
los; a sua carruagem § as npvl-

Casa Correcional 
de Trabalho 

Pelo projéto de lei que foi apre-
sentado no parlamento pelo sr. dr. 
Antonio Macieira, a Penitenciaria 
d'esta cidade será transformada em 
Casa Correcional de Trabalho. 

O pessoal ficará servindo, com a 
sua respetiva dotação, na Casa Cor 
recional de Trabalho; e o governo 
é autorisado a proceder á remode-
lação interna de todos os serviços, 
dentro da dotação orçamental, sem 
prejuízo dos direitos dos atuaes 
empregados e sem poder crear no-
vos logares. 

Sam extintos os logares de sub-
director, capelão e medico adjunto 
e é creado mais um logar de profes-
sor, com o ordenado de 360^00'» 
reis, que será provido no antigo 
capelão, o bem conhecido reacioná-
rio padre Joaquim Mendes. 

Os logares de guardas, á medida 
que forem vagando, serão preenchi-
dos por pessoal contratado. 

Exames 

Na próxima época de exames 
será permitido fazer exame de 2. 
grau, independentemente da idade 
que tiver, a qualquer aluno que já 
tenha o exame do 1.°, assim como 
fazer os exames de 1.° e 2.° graus 
aos que tiverem 10 anos de idade 
ou que os completem até 31 do 
proximo mês de dezembro. 

Escolas 

A Camara Municipal pediu ao 
sr. miuistro do interior, antorisação 
para levantar da Caixa Geral dos 
Depositos a quantia de 800j?000 
reis, afim de comprar material e 
mobiliário para as escolas d'este 
concelho. 

Carro virado 

Ante-ontem á tarde, pouco depois 
do arco da estação velha, na estrada 
da Geria, voltou-se um carro que 
seguia com passageiros para Can-
tanhede, entre os quaes Joaquim da 
Cunha e Rosa Cabeças, que ficaram 
muito feridos e foram receber cura-
tivo ao Hospital da Universidade. 

Bens das igrêjas 

A Comissão Concelhia de admi 
nistração dos bens das igrêjas reu-
niu no sábado, extraordinariamente, 
comparecendo todos os membros. 

Foi presente um requerimento da 
confraria do S. S. da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, pedindo 
a cedencia gratuita da igreja, obje 
tos mohiliários, incluindo paramen-
tos e alfaias, nos termos do art. 89.° 
e 17.' do Decreto de 20 d'abril de 
1911. 

Foi enviada para a Comissão Cen-
tral com a respetiva informação. 

— Deliberou-se tornar conta das 
dependencias da Sé Catedral e soli 

dades percorreram dez léguas antes 
da noite 0 faubourg Saint-Ger-
main da terra, começou por lamen-
tar a pobre Lucila e por caçoar de 
Madame Benoit, que tinha encon-
trado para a filha um segundo mar-
quez de Korpey. Madame Benoit 
ouviu sem pestanejar tudo o que 
diziam d'ella. Pegou nos papeis da 
familia d'Outreville e foi a casa de 
uma baroneza velha muito maldi-
zente e de muita influencia, Ma-
dame de Sommerfogel. 

— Senhora baroneza, dísse-lhe 
com o ar mais respeitoso, apezar 
de não ter tido a honra de a rece-
ber senão duas ou tres vezes em 
minha casa. não rtíe foi preciso 
mais para poder apreciar a infalli-
bilidade do seu parecer, o seu co-
nhecimento profundo da alta socie-
dade e todas as grandes qualidades 
de observação e experiencia que 
possue. 

Sabe como eu tive a infelicidade 
de ser illudida por um ladrão df 
nobreza que tinha roubado, não sei 
onde, um nome respeitável. Hoje, 
apresenta se para minha filha um 
partido magnifico aparentemente, o 
marquez d'Qulrevil|e< Tent}g nas 

citar do sr. administrador do con-
celho a entrega dos bens moveis 
que existem no antigo paço episco-
pal. bem como pedir-lhe os arrola-
mentos e a sua presença para veri-
ficação dos mesmos. 

Ao sr. comissário de policia 

Pedimos a sua ex.1, para mandar 
policiar convenientemente a mar-
gem do rio até ao Poito das Bentos, 
para que se evitem as cênas ver-
gonhosa* que por ali se dam todas 
as noites. 

Visita 

Os alunos das Escolas Normaes 
de Lisboa que amanhã visitarão 
psta cidade, foram autorisados a 
pernoitar no convento das U.* sufi 
nas. 

Excursão de Extudo 

Devem chegar amanhã a esta ci 
dade, alguns socios da Caixa Esco 
lar do Liceu passos Manuel, acom 
panhados pelo reitor sr. dr. Alberto 
Ferreira Vidal, devendo regressar 
a Lisboa no domingo. 

Linha da Louzã 

A linha ferrea de Coimbra á Louzã 
rendeu aproximadamente, desde ja 
neiro até 20 do mês findo, reis 
10:700(5000 mais 1:205$000 do que 
em 1911. 

Instrução primária 

Foi transferido para Arganil, o 
inspetor do circulo de Moimenta da 
Beira, sr. Albano de Mira Saraiva. 

— Foi também transferido para 
o circulo de Abrantes, o inspetor 
d'Arganil, sr. Francisco Portela da 
Silva. 

— Foi colocado na inactividade 
por 6 meses, o sr. Anibal Nunes da 
Silva, professor em Teixeira, con 
celho d'Arganil. 

Exposição 
A* comissão eleita ultimamente 

para levar a efeito as festas da ci 
dade no proximo ano, lembramos 
a conveniência de conseguir do 
corpo docente da Escola Industrial 
Brotero e em cumprimento do es 
tatuido que se realize no seu edifício 
a exposição de todos os trabalhos 
dos alunos da mesma escola. 

Seria também explendida ocasião 
para se tornar conhecida a nova 
industria de vitraux, creada pelo 
fecundo talento do sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

Batalhão Naoicmal 
Republioano 

Depois d^manhã, o Batalhão Na-
cional Republicano d'esta cidade, 
terá exercício de tática aplicada no 
logar do Senhor da Serra, seguindo 
em comboio até Ceira. 

mãos a sua arvore gpnealogica e 
todos os pergaminhos de familia atê 
á época mais remota Mas eu sou 
apenas uma pobre burgueza sem 
competencia; provaram-mo cruel-
mente e já não ouso decidir nada 
sósinha. Quer-me permittir, se-
nhora baroneza, que lhe mostre 
todos os papeis que me entregaram, 
para que os julgue sem apellação e 
em ultima instancia ? 

Este pequeno discurso não era 
destituído de habilidade; lisongeava 
a vaidade da baroneza e despertava 
a sua curiosidade. Madame Som-
merfogel acolheu muito bem a bella 
viuva, e acceitou com uma vizivel 
satisfação a alta incumbência que 
lhe confiavam. No mesmo dia con-
vocou toda a nobreza dos arredores, 
e os papeis de Gastão foram ana-
izados por uns vinte ou trinta 
Idalgos provincianos í era o que 
Madame Benoit desejara Este ma-
ço venerável donde se exhalaVa um 
cheiro característico de nobreza, 
?ez uma impressão profunda sobre 
todos os fidalgotes que puderam 
aproximai os do seu olfato. Os 
mais hostis ás donas das forjas Vol-
iaram-se repentinamente para ella, 

Parabéns 

Ficou classificado em segundo lo-
gar no concurso para 1.° aspirante 
dos correios e telegrafos, o nosso 
presadissimo amigo e correligioná-
rio, sr. José Custodio Nunes. 

Esta classificação é um verda-
deiro êxito para o nosso dedicado 
amigo, pois que os concorrentes 
eram mais de cem. 

Os nossos parabéns muito afetuo-
sos ao Custodio Nunes, excelente 
carater e republicano de principios 
como poucos, com um abraço de 
sincera e leal amizade. 

Para a fronteira 

Da Figueira da Foz seguiu para 
Bragança, uma secção d'artilharia 
n.° 2, com duas bocas de fogo, 
comandada pelo sr. alferes Soares. 

A proposito 
d'uma reclamação 

O distribuidor rural, sr. José 
Agostinho Berardo, escreveu-nos 
dizendo que não tem fundamento a 
reclamação do nosso presado assi 
nante da Pedrulha, sr. Pedro da 
Silva Coelho. 

Este senhor, por sua vez, diz nos 
que pode provar Eom pessoas idó-
neas tudo quanto afirmou na sua 
reclamação. 

CARNET 

Partiu hoje para o Luzo, acom 
panhado de sua ex.0"' familia, o 
nosso querido amigo, sr. Guilherme 
Teles de Menezes. 

C o m u n i c a d o 

E' preciso não deixar de 
continuar a pôr-lhes a 
calva á mostra, para 
que, mais tarde, os no-
vos se bmbrem das proe-
zas dos taes tartufos 

Vejo-me obrigado a dizer mais 
algumas verdades para que se 
fique sabendo do que sam capa-
zes os taes tartufos de meus gen-
ros, Frederico d'Albuquerque 
Reis, de Coimbra, e João Men-
des Godinho, de Tomar. 

Tiveram o descaramento e a 
pouca vergonha de mandar fa-
zer o arrolamento a esta minha 
casa, na mobilia, fazendas da 
loja, armazém de vinhos, toneis, 
carros, utensílios, etc., etc. (com 

Foi um concerto de louvores, em 
que Madame Sommerfogel desem-
penhava as funcções de regente de 
orquestra. 

« Esta pobre Madame Benoit 
poderá consolar-se, e eu sinto 
bastante prazer com isso; é uma 
mulher de valor. 

— Aquele Benoit, que a illudiu, 
era um tratante. Se a tivessemos 
conhecido nesse tempo, te la-hia-
mos prevenido. 

— Pensando bem. em que pode-
mos censural-a ? de ter querido 
entrar na nobreza í Isso só prova 
que para os burguezes intelligentes 
a nobreza ainda vale alguma cousa. 

— Madame Benoit não é tola. 
— Nem feia. Não sei que se-

gredo ella possue para se rejuve-
nescer. 

— Quanto á filha, é um anjo. 
— Ha muito tempo que a não 

Vejo; em 1836 ella já promettia. 
^ D ^ q u i por deante vel-a-hemos 

muitas vezes: vae ser das nossas. 
— Ella já o era pela educação. 

Sei de fonte certa que a mãe quiz 
sempre fazer delia uma marqueza. 

— A mãe também s$r4 das nos-

o que muito lucraram, não é ver-
dade?) com a lembrança de que, 
como sou nervoso, tenho muito 
génio e me incmooda muito 
quando me fazem alguma pouca 
vergonha, me daria algum ataque 
que me mandasse para o outro 
mundo, ficando os taes Albanões, 
pai e filho, mate á vontade para 
se apoderarem de toda a minha 
casa, em Cem Soldos e aqui, 
visto as minhas filhas solteiras, 
o Varanda e o tal Frederico não 
terem o preciso para adminis -
trar o que lhes viesse a perten-
cer. 

Mas acharam-se enganados 
porque, felizmente, ainda cá e s -
tou para desmascarar bem os 
taes intrujões, provando o que 
digo, quando aassim se torne 
preciso, porque só trilho o cami-
nho da verdade. 

Quanto ao tal professor que 
esteve em Cem Soldos, ainda 
não posso dizer tudo qué pre-
tendo, dos maus tratos que so-
freu, porque estou á espera de 
informações mais completas. 

Comtudo posso afiançar des-
de já o seguinte, que me foi dito 
por pessoa digna de toda a con-
fiança : entraram-lhe em casa de 
noite, e a pobre senhora do re-
ferido professor que estava dei-
tada na cama, pediu-lhes que 
não acendessem luz, porque não 
estava em estado de lhes apare-
cer ; pois este pedido d u m a se-
nhora honesta e digna por todos 
os titulos, não foi atendido; a 
pobre senhora incomodou-se 
tanto com o que lhe fizeram, 
que pouco tempo durou. 

Foi dada parte para a justiça, 
mas os malvados ficaram impu-
nes por motivo dos pedidos fei-
tos dos mandões de tal proez^ll! 

E' onde pode chegar o arrojo, 
o desceramento, a pouca vergo-
nha de quem pratica taes acções 
e de quem pedia para que e les 
não recebessem o castigo que 
merciam!!! 

A causa de semilhante aten-
tado foi o dito professor ter fes-
tejado os anos d'um filho com 
foguetes e vivas á Republ ica! 

Quanto ao que se tem passa-
do comigo, desde já vos posso 
asseverar o seguinte : quanto ao 
escriqao que fez a procuração 
em nome de minha mulher, que 
está demente, e a pedido do tal 
João Mendes Godinho, ha de pro-
var no tribunal o que fez, ass im 

sas; uma filha não anda sem a 
mãe. 

— Ha sempre um marquez: é 
ura. complemento necessário para a 
aristocracia do cantão. 

— Diz-se que é immensamente 
rico. 

- Formarão uma grande casa. 
— Darão muitas festas. 
— Seremos convidados. 
No dia seguinte o salão de Ma-

dame Benoit foi invadido por um 
bando de amigos Íntimos que não 
via ha já quinze annos. 

O marquez chegou no dia 12, 
proximo da hora do jantar. Depois 
de ter procurado e encontrado uns 
mil francos, que lhe ficaram em 
sessenta luizes, arranjou as suas 
malas, abraçou o barão e tomou 
modestamente o trem de Nancy. 
5m Nancy metteu-se na diligencia 

de Díenzi; em Dienzi arranjou uma 
Carriola que o conduziu a Arlange. 
5' questão d'uma hora quando os 

caminhos estão bons. Ao aproxi-
mar-se da aldeia, sentiu do lado 
esquerdo uma cousa qualquer que 
parecia uma palpitação. 

(Continua)* 
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LITERATURA 

E V O L U Ç Ã O 

Fui rocha, em tempos, e fui, no mundo antigo, 
Tronco ou ramo na incógnita floresta... 
Onda, espumei, quebrando-me na aresta 
Do granito, antiquíssimo inimigo... 

Rugi, fera talveç, buscando abrigo 
C\a caverna que ensombra ur\e e giesta ; 
Ou, monstro primitivo, ergui a testa 
U^o limoso paul, glauco pascigo . 

Hoje sou homem — e na sombra enorme 
Vejo a meus pés, a escada multiforme, 
Que desce, em espiraes. na imensidade... 

Interrogo o infinito e ás ve\es choro... 
óMas, estendendo as mãos no vácuo, adoro 
E aspiro unicamente á liberdade 

Antero do Quental-

c o m o o sr. advogado Casqui lho 
que , d i zendo advogar uma 
c a u s a de minha mulher , e s l á ad-
v o g a n d o u m a causa dos taes tar-
tufos. E d i s s e - m e e le no dia 1.° 
de março u l t imo, em Tomar , 
que eu podia ficar certo q u e 
nunca seria a d v o g a d o da parte 
contrar ia ! E eu nada lhe pedi , 
p o s s o af irma-lo . 

S o u e"fui s empre muito pou-
pado m a s nas oca?iões prec isas 
a s s im c o m o agora, não tenho 
amôr ao dinheiro e para prova 
do que d i g o basta que s e lem-
brem de que ha anos fiz com as 
e l e i ções da Camara de Tomar 
que s ó s i n h o venci pondo lá uma 
vereação toda c o m p o s t a por c i -
dadãos das freguez ias r u r a e s ! 

E quanto não gaste i com isso? 
Pois até tive de pagar o dia de 
segunda- f e i ra a grande porção 
de eleitores , que n ã o puderam 
votar no d o m i n g o porque os meus 
adversarios pol í t icos que const i -
tuíam as m e s a s e le i toraes fize-
ram a 'chamada muito devagar 
j u l g a n d o que os eleitores que 
não votassem no d o m i n g o não 
iriam votar na segunda- fe i ra 
por ser dia de trabalho. E n g a -
naram-se porque os ele i tores 
apresentaram-se na s e g u n d a - f e i -
ra p a g a n d o - l h e s eu o dia que 
perderam. 

A freguezia d e Albiubeira foi 
toda votar na s e g u n d a - f e i r a . 
N ã o é isto verdade ? 

E nunca m e l embrou n e m 
dei por mal e m p r e g a d o o que 
gas te i , s e n d o certo q u e n'esse 
t e m p o a inda o não podia gastar 
tão bem como agora e não foi só 
o que gaste i m a s t a m b é m o q u e 
perdi, a l g u n s c o n f o s d e reis, n o s 
m e u s negoc ios , por motivo de os 
não poder administrar b e m , visto 
que tive de ocupar o logar da 
pres idencia . 

Por i s so m e s m o , a inda que 
agora gas te meia dúzia d e contos 
d e reis por culpa dos taes m a l -
vados e intrujões d e m e u s genros 
não m e importa pois que , feliz-
m e n t e , não me fazem falta. 

Quanto aos taes João M e n d e s 
Godinho e Freder ico d 'Albuquer -
q u e Re i s , t enho a d izer- lhes que 
s e vão preparando para p a g a r os 
prejuízos a que deram causa, 
pois a loja « a r m a z é m de v inhos 
es t iveram fechados trinta e u m 
dias p e r d e n d o - s e des ta maneira 
a freguez ia . 

Os prejuízos montam a centos 
d e mil reis. 

Quando não queiram pagar a 

bem, obr íga - los -he i a pagar no 
Iribunaes, visto que logo d e prin 
cipio disseram com grande baso 
tia que era ali q u e as co isas s e 
resolviam. Esta é também a mi -
nha opinião. 

Como todos sabem e está pro-
vado, foram e les que me inco-
modaram e não minha pobre 
mulher, visto que não es tá em 
estado de o poder fazer, e é e s s e 
o mal, para mim e para ela, pois 
se e s t ivesse em seu juizo , com 
certeza eu não seria i n c o m o d a d o , 
porque e la não seguiria o cami-
nho que seguiu porque não havia 
para i sso motivo, pois s e m p r e a 
est imei e tratei muito b e m , e a 
prova é que, ha dois a n o s e tal, 
quando ainda l inha juizo, veiu o 
tal João Mendes Godinho com 
s u a mulher, aqui, vis i tar-me, e 
na ida levaram-na c o m s i g o para 
Tomar, a fim de ali passar com 
eles a lgum tempo: passados três 
dias voltou inesperadamente . Is -
to prova que só s e dava b e m na 
minha companh ia e não na d'e les . 
Agora , como está demente , tem 
que estar aonde a obrigam a es -
tar e fazer o que lhe m a n d a m . 

Mas a inda tenho fé de que 
hade vir acabar aqui os dias da 
sua vida, e depo i s ser encer -
rada no s e u e m ! , u bom jazigo 
que está no cemiterio d'aqui, 
onde já está minha querida e 
boa mãe . 

Minha mulher nada me inco-
moda com a sua es tada aqui a n -
tes me dá muito gosto e prazer 
com i s s o ; a inda e spero vé- la 
aqui e ter uma creada só para 
tomar e o n t a d'eia e a c o m p a n h a -
la nos s e u s passe ios . 

Alfarelos , Granja do Ulme iro , 
3 de junho d e 1 9 1 2 . 

J a c i n t o G o d i n h o 

Serviço da Republica 
Arrematação 
A Direção da Maternidade de 

Coimbra a cargo da F a c u l d a d e 
de Medicina pretende dar de 
arrematação o fornec imento d o s 
generos neces sár io s para a a l i -
mentação da> gravidas , c r e a n ç a . 
é empregadas internas da mater -
n idade a começar no dia 1 d e 
ju lho de Í 9 1 2 até 3 0 de j u n h o 
d e 1 9 1 3 , a saber = = arroz, a s -
sucar areado, branco e amarelo , 
ca fé em grão chá* mante iga , b a -

ca lhau; aze i te , feijão frade, raja-
do, mi lho, pão , macarrão , c a r n e s 
d e vaca, de carne iro , d e porco, 
leite e vinho. 

As cond ições d o s f o r n e c i m e n -
tos es tão patentes na Secretaria 
da Maternidade rua Ol impio Rui 
F e r n a n d e s todos o s d ias úteis 
d a s 1 0 e meia á s 1 6 e m e i a e a 
arrematação terá logar no d ia 2 3 
do corrente mez de j u n h o á s 1 3 
horas . 

Maternidade de C o i m b r a , 3 
d e j u n h o d e 1 9 1 2 , 

O Dirétor 

(a) Dr. oAlvaro de óMatos 

Bens das extintas congre-
gações religiosas da 
Comarca de Coimbra. 

Arrem atação 

N o s dias , 2 3 , 2 9 , e 3 0 do 
corrente mez de junho e no dia 
7 do proximo mez de ju lho , pela 
11 horas da m a n h ã no extinto 
Convento d e S a n t a Tereza desta 
c idade, h a - d e proceder - se á ven-
da e arrematação, e m hasta pu -
blica, de todos os moveis , qua-
dros, roupas, cêra, e s tanho , m e -
taes, louças , escul turas , retábulo, 
e mais objetos, inc luindo um or-
gão, arrolados no m e s m o ex l incto 
Convento , os q u a e s serão e n t r e -
g u e s a quem maior lanço ofere-
cer a lem do preço da respect iva 
aval iação, com p a g a m e n t o no 
acto da praça, acrescendo mais 
5 por cento ao preço da sua arre-
matação . 

O Escrivão, 

Jnão Marques Perdigão Júnior 

Verif iquei a exat idão. 

O Delegado procurador da Republica 
Antonio Dias 

LOTERIA 
1 / extraordioaria deste ano 

No dia 13 do corrente 

11011 • • • » Wl 

E n c o n t r a m - s e á venda b i lhetes 
e f i ações na 

CASA f i m 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
7 4 , R I A EDUARDO COELHO, 8 0 

( Antiga rua dos Sapate i ros) 

EMPREGO OE CAPITAL 
V e n d e - s e uma casa na L a d e i -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os n ú m e r o s de policia 3 - 4 
5 - 6 . 

Para tratar, R . Ferreira Bor -
ges , n . ° 6 5 , Coimbra. 

CAIXEIRO 
Prec i sa - se durante o s m e s e s 

d e julho a outubro para a s u c u r -
sal d'um es tabe lec imento de 
Lisboa , na F igue ira da F o z , 
( Bairro N o v o ) . E ' preciso ter 
pratica deteje idos modas e retro* 
sar ia . 

Para tratar, rua Ferreira Bor« 
g ç s , V 6 5 ; Coimbra» 

Escola Comercial S p 
( . . , — 

m 
Antonio da Gosta 

V i i a N o v a d e O l i v e i r i n h a 

B E I R A - A L T A 

P R O X I M O D E O L I V E I R A D O H O S P I T A L 

Fundador e Propr ie tár io 

Antonio da Costa 
Direc 'or 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratuita para os que provem a su i pobreza 

P R O G R A M A G B R A I y 

1.° a n n o — Portuguez, caligrafia »e desenho, fraucez, arimetica 
e calculo, geografia e historia patria, ciência.^ naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, «ritmeiica e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências natuiaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações esmereiJes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduam ira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercúd, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s â n u o s , d a m u s i o a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : t.» e 2." ano 3#000 
re is ; 3.° ano 3^500 ré i s ; 4.* ano Í105OO reis. — Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e qu;;esquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

Aos alanos qub terminarem o eurso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proxiuio a 

Olive ira do Hosp i ta l 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g é n e r o 

Tinturaria a vapor M r i o a e escriptorio Lavados a secco 
- R, Costa Cabral, 148 — — 

A PORTO A 

SUCCURSAL —362, BffA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERE3SA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 

E* na CASA 1SH0CENCIA-Con-
feitaria e Mercear ia d e M. A. da 
Costa , RUA FERREIRA BORGES, N. 

8 9 . 9 1 e 9 3 , q n e s e encontram 
maior e m e l h o r sor t imento de 
a m ê n d o a s , c o n f e i t o s , d o c e s d i -
versos , t odos os art igos d e mer-
cearia , v inhos f inos, e tc . , etc . 

S ó ém a m ê n d o a s e confe i tos 
ha 4 5 qua l idades . 

Os preços de aff lendoa3 e 
confe i tos , varia d e s d e 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

R e b u ç a d o s a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladn d r s d e 3 0 0 até Í 0 0 
réis . Doces d e s d e 5 0 0 até i # 0 0 0 
réis . V i n h o s finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

F a z - s e desconto aos srs . re-
v e n d e d o r e s , MANDAM* SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s C a s a I n o -
cência. 

Telefone n.° 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MGNTEMOK-O-YBLRO 

A D V O G A D O 
RUA OA Sofia, 75, 
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0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a iul-
tos m a i s de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Jhreço de eada frasco, 360 róis 

Á ?êMâ em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

. i i 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores nuchinas do mercado. São as únicas que satisfazem1 

as exigencus, tanto das modistas e costureiras, como dos í 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina SFECIAL. 

A machina SPECIAL ó muito solida 
A maehin i SPECIAL é muito leve 
A machina SPliCIAL é muito elegante 
A machina SPECiAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospoutos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem- -e a SOO réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem ^e aa casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. j 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

I M i 

OBRAS DIO&TÍCAS 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I H O N O B K E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a edi 
çÃo. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
l $o0o reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de paginas com 4 0 0 
gravuras nitidamente •-•xecuta -as. 
Preço 1020o reis. 

Este c o m p e n d i o , dividido p e d a -
g o g i c a m e n t e em lições, foi p re fe -
r ido po r u n a n i m i d a d e pela Comissão 
n o m e a d a pelo Guverno p a r a e x a m e 
dos l ivros d e s t i n a d o s a s ens ino se-
cundá r io a p r e s e n t a d o s no concu r so 
d e 1 8 9 9 , e s e g u i d a m e n t e m a n d a d o 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 

j um questionário que substituo a 
1 presença de professor e facilita a 

revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo 'seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-

! contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 

I industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7 / E D I Ç Ã O . 

Um volume de F/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino liceal complementar pela Co 

! missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter -
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-

! pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre* 
feridas em concursos oflciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuaJi-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa —Livr. Fer in . Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra*— 
Livr. França Amado, 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O I v I V ^ R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 
Rua Ferreira Borges, j 55, i.°-

E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

E > E 

ANTONIO PEKEIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
I 

BICYOLETES. Importadas das melhores fabricas Francesa 

í S a r a
e I , D g , e S a S ' t e n h ° n > l e a r l i * ° u m a toorme existência e S 

dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia' 
MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para fami-

la como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e C o r r e e S 
acabo de real.sar um contrato com o depositário geral L v o S í ' á l * 
Machinas de Costura mais solidas em coSstrucção e eleganles em move 
e com o mais completo estojo de accessonos, garantidas sob™ qual-
juer defeito de coustrucção durante 2 annos, cujo contracto me a2cto-

risa a vender as nossas Machinas de CostuM dos q u a t r o U s q u f s e 

U N S N 0 V ° M U D E L 0 ' V I B H A m K c I l ! 
LANIE e BObINE C E M RAL, por menos i00000 reis em cada Machina 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são felas pe ò 
catalogo em que dos desenho., de maneira que os nossos clientes não 
o teem a vantagem da importante redução no preço, mas também 2 

receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cTeia m U ' t a S V 6 Z e s a c o n t t í c e - Professora c l p e t e n -
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados Sue as 

modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

^ , ± ° ? E
d

S S 0 ? I 0 S - T a n i ° P a r a B icyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo om grande bati 
mentos aos preços das mais casas. granues anau 

BICYCLETES e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.fices que sejam eles são executados com a maior p e r f e S 
e com inteira responsabilidade. ' perieiçao 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao pnblieo em geral que precise fazer aquis ição dos artigos 
descnptos , o favor de não íeal isarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Coírespondenoia — Deve ser dirigida a 

A\T0\Í0 PEREIRA DI CAfiVALHO 

i i Aínida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
3E3E3E3E3E3E3E=IE3E3E3e3 
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A cr i se g o v e r n a m e n t a l a b e r -
ta p e l a i rredut íve l c o n t u m a c i a 
e c a s m u r r i c e d o sr Br i to C a -
m a c h o , o per t inaz piadista, q u e 
p e l o prazer d u m a b o a piada, 
d ' u m a c h i s t o s a grac inha , n ã o 
h e s i t a sacr i f i car a té o seu m e -
lhor a m i g o , c o n t i n u a s e m s o -
l u ç ã o . 

N a v e r d a d e , o g o v e r n o c a i u , 
n ã o p o r q u e o sr. A . J. ^ A l -
m e i d a o e m p u r r a s s e com. o 
carater i s t i co ru fo d e far fa lha -
d a s p a l a v r a s e m q u e a sua 
orator ia é a b u n d a n t e , m a s 
p o r q u e o sr. C a m a c h o , s e m 
querer v e r o p e r i g o da s u a in-
jus t i f i cáve l t e i m o s i a , a t o d o o 
t r a n s e q u i z m a n t e r ;no p o d e r 
o sr. s i l v e s t r e F a l c ã o , q u e 
al iás é u m v e l h o e s i n c e r o r e -
p u b l i c a n o e u m a u t e n t i c o h o -
m e m d e b e m , m a s q u e n ã o 
r e ú n e a q u e l a s q u a l i d a d e s de 
e n e r g i a e d e b o m s e n s o po l i -
t i co q u e o atual m o m e n t o 
h i s t o r i c o ex ige . 

O instante requer que na 
pasta do interior esteja um ho-
mem que, pela autoridade mo-
ral do seu passado integro, te-
nha o prestigio bastante para, 
com decisão e energia, com-
bater os ferozes inimigos in-
ternos e externos que a Repu-
blica tem e que, fazendo peri-
gar a sua vida, põem em risco 
a existencia e a integridade 
da Patria. O momento não 
Comporta transigências que 
deslustram, nem benevolen-
cias que aviltam e deprimem. 

A' excessiva tolerancia e gé-
nerosidade de que a Republica 
tem usado, talvez criminosa-
mente, para Com os seus figa-
daes e irredutíveis inimigos, 
deve-se opôr, agora, que ca-
balmente está demonstrada a 
pure\a das intenções d'esses 
inimigos de sempre, uma ca-
tegórica e decisiva demonstra-
ção de força, que seja de mol-
de a significar-lhes positiva e 
eficazmente que a [Republica 
saberá e poderá, sempre que 
isso seja necessário, anular os 
esforços que envidem para co-
varde e traiçoeiramente a ana-
valharem pelas costas. 

E porque urge que assim 

S6 proceda, é que o Partido 

R e p u b l i c a n o P o r t u g u e z , pe la 
v o z d o s e u i lustre leader, s i gn i -
ficou n o P a r l a m e n t o q u e n ã o 
p o d i a c o n t i n u a r a dar o s e u 
a p o i o a o min i s t ro d o interior, 
a q u e m f a l e c e a n e c e s s a r i a 
c o m p e t e n c i a para o d e s e m p e -
n h o d'esta ins tante e i n o l v i d á -
v e l m i s s ã o . 

N ã o quiz , d e s g r a ç a d a m e n t e 
a s s i m c o m p r e e n d e - l o o pirró-
n i c o sr. C a m a c h o , e d'al a 
s i t u a ç ã o d u v i d o s a e m q u e s e 

e n c o n t r a o paiz para a qua l , 
d a d a s a s i rredut ib i l idades pes -
s o a e s d e a l g u n s h o m e n s e a 
s u a e g o i s t i c a e d e s v a i r a d a 
a m b i ç ã o , n ã o v e m o s s o l u ç ã o 
fáci l e sat i s fatór ia . A o s pro-
p o s i t o s d e c o n c i l i a ç ã o e u n i ã o 
d e t o d o s o s r e p u b l i c a n o s e m 
d e f e s a da R e p u b l i c a , h o n e s t a 
e l e a l m e n t e m a n i f e s t a d o s p e l o 
Part ido R e p u b l i c a n o P o r t u -
g u e z , a l v i t r a n d o a c h a m a d a 
a o p o d e r d o G o v e r n o P r o v i -
sor io , r e s p o n d e m o s e v o l u c i o -
n i s tas e unionistas ( q u e irrisãol) 
c > m a r e n u n c i a da s u a c o l a -
b o r a ç ã o e c o o p e r a ç ã o a s e m e -
l h a n t e s o l u ç ã o , s o b o p r e t e x t o 
irrisorio e fúti l d e q u e i s s o 
e q u i v a l i a a d e m o n s t r a r q u e a 
R e p u b l i c a n ã o t e m o u t r o s h o -
m e n s a l e m d o s d o G o v e r n o 
P r o v i s o r i o , c o m o s e e s s e a t o 
n ã o s i g n i f i c a s s e an te s , q u e era 
c h e g a d o o m o m e n t o de , e s -
q u e c e n d o q u a e s q u e r a g r a v o s 
q u e p o r v e n t u r a h o u v e s s e , t o -
d o s se u n i r e m e l i g a r e m e m 
d e f e z a da R e p u b l i c a , d e i x a n -
d o para m a i s tarde e para 
m a i s o p o r t u n o m o m e n t o a 
s a t i s f a ç ã o d a s s u a s v a i d a d e s 
p e s s o a e s . 

E' q u e , e c o m tr is teza o d i -
z e m o s , o u a n t e s ; r e p e t i m o s , 
para o sr. A. J. d ' A l m e i d a e s s e 
f a c t o d e c o n c e n t r a r e unir o s 
r e p u b l i c a n o s é — t nina irregu-
laridade grave, para não dizer ama 
immoralidade » — E' q u e para 
s. ex.a , e s q u e c e n d o o s pr in-
c í p i o s q u e d ' a n t e s a p o s t o -
l i sava , é i m p o s s í v e l — «fazer-
se agora de gorra ( s i c ) com os de-
mocráticos para salvar a p a t r i a » — . 

O pa iz q u e v e j a a i s e n ç ã o , 
o d e s i n t e r e s s e e o p a t r i o t i s m o 
d J es ta at i tude , O p a í z q u e 
aprecie e cjue julgue. 

Parece-nos que ê difícil resol-
ver a atual crise política. 

O Partido Republicano Portu-
guês lembrou a conveniência de 
ser chamado o governo proviso-
rio, com as modificações que as 
circnnstancias aconselham. Este 
alvitre não foi aceite pelos outros 
grupos parlamentares . 

Tanto o partido evolucionista, 
como o unionista, declaram que 
não aceitarão o governo, nem da-' 
rão ministros para qnalquer ga-
binete de concentração. 

Os evolucionistas aconselham 
um ministério extra-partidario, 
mas quando se lhes pede a indi-

cação de nomes, calam-se porque 
não sabem o que ham de respon-
der. 

Afonso Costa não pode aceitar 
o poder, porque não conta com 
uma suficiente maioria para fazer 
face aos outros grupos coligados 
contra o Part ido Republicano Por-
tuguês. 

E, comtudo, reconhece-se que 
a situação é angustiosa! 

Os exemplos de patriotismo 
que os dissidentes do Part ido Re-
publicano estam dando ao paiz 
sam bem significativos. 

O paiz analisará com sereni* 
dade os factos que se estam dan" 
do, e pronunciar-se há, mais cedo 
ou mais tarde, fazendo justiça 
a todos. 

Notas & Comentários 

Será verdade? 

Quando foi da vinda do dr. 
Afonso Costa, o engenheiro di-
rector dos serviços dos eletricos, 
sabendo que muita gente pre-
tendia afluir á Estação B, poz 
carros na rua para servir o pu-
blico e recolher para a Camara 
os competentes proventos, esta-
belecendo duas carreiras, o que 
aliaz sempre se fez em casos s i-
milhantes. Muito bem, ou, me-
lhor, até aqui muito bem. 

M a s . . . dizem-nos que, apa-
recendo o sr Rodrigues da Si l -
va no largo Miguel Bombarda, 
onde se encontravam alguns car-
ros para (azer a primeira carreira 
e com ordem para fazer a se -
gunda, perguntou muito abespi-
nhado ao engenheiro para que 
era aquele eslendal (!), não per-
mitindo que se fizesse segunda 
c a r r e i r a ! . . . 

Será verdade f Pois o sr. ve -
reador não teve rebuço em lesar 
os interesses do publico e da Ca-
mara ? 1. . . 

Não, não pode ser. E tanta 
é a nossa certeza que espera-
mos pelo pronto e imediato des-
mentido do sr. Rodrigues da 
Silva. 

Expliquem-ae 

N ã o sabemos em que situação 
3e encontram, como deputados, 
os srs. drs. Luis Rosete e Anto* 
nio Leitão. 

S e estam no gôso de licença, 
não é rasoavel que, em ocasiões 
de aperto, apareçam na Camara 
para votar as medidas em que 
o partido evolucionista se empe-
nha. 

Se nao estam no goso de li-
cença, já deram com certeza um 
tal numero de faltas, que devem 
ter perdido a sua qualidade de 
deputados. 

E continuarão suas eX.aí a re-
cçber o s ubsidio ? 

Perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade que d'entre os 
ilustrados senadores da Repu-
blica existe um notável orna-
mento das ciências farmacêuti-
cas. proprietário d'uma casa de 
automoveis e não sabemos que 
mais, que chama vadios aos que 
não trabalham mas não recebem, 
quando S. Ex.* recebe sem tra-
balhar? 

— Será verdade que este s e -
nador, para uso externo, foi elei-
to por angano ? 

Mulas de reforço 

Não as dispensou o blôco pa-
ra arrastar a carripana do seu 
desinteresse pelas Íngremes su-
bidas do seu aguado patriotis-
mo. 

Assim, para Lisboa, com o fim 
de votarem a prorogação da s e s -
são parlamentar, partiram os pa-
lavrosos e ilustres deputados por 
Coimbra, drs. Luiz Rosete e An-
tonio Leitão, bem como o sena-
dor por engano que dá pelo no-
me d'alguem que foi alguma coi-
sa no Partido Republicano. Co-
mo não ha mais votações já re-
gressaram a penates. 

O nosso parecer 

0 Congresso Nacional votou 
na sexta-feira a prorogação da 
sessão legistativa até 10 de ju-
lho, a fim do se discutir o orça-
mento, o codigo administrativo 
e a lei eleitoral. 

0 Grupo Parlamentar Demo-
crático votou contra e fez muito 
bem. 0 futuro provará que tem 
razão. 

0 orçamento podia já estar 
votado, se os deputados fossem 
mais assíduos aos trabalhos par-
lamentares como deviam ser, visto 
qtje o paiz lhes paga, 

0 codigo administrativo e a 
lei eleitoral deviam ter sido pro-
mulgados pelo Governo Proviso-
rio, mas não o foram porque o 
sr. Anionio José d'Almeida, a b -
sorvido pela ideia de atrair ao 
seu redil todos os caciques da 
monarquia, formando um grande 
partido, somente republicano no 
rótulo, nem sequer pensou n'is-
s o ! 

Ligeira rectificação 

« A maioria foi de vinte vo-
tos apenas; mas, se não fosse a 
ausência d'um grande numero 
de deputados e senadoréf, essa 
maioria teria o seu numero de 
votos elevado ao duplo. » 

Assim dizia o «Intransigente» 
com aquela verdade e lisura que 
sempre costuma pôr em todas as 
suas afirmações. 

E nôs, que não podemos ter 
a pretenção de desmentir o i lus-
tre periodico que, diga-se entre 
parentesis, também é conhecido 
pelo nome de « Intruja a Gen-
te » confessamos ser absoluta-
mente verdadeira a noticia desde 

ue se lhe faça a seguinte emen-
a . . . essa maioria teria o seu 

numero de votos diminuído de 
mais, muito mais de metade, s e 
não fosse a ausência d'um gran-
de numero de deputados e sena-
dores. 

Assim é que fica certo. 

Vida Partidária 

Convidam-se os cidadãos ins-
critos nos cadastros do Partido 
Republicano Português, a con-
correrem ás eleições das Comis-
sões Paroquiais, de S. Bartolo-
meu, Santa Cruz, S é Nova, S é 
Velha e Santo Antonio dos Oli-
vais, que devem realizar-se no 
dia 16 do côrrenle, pelas onze 
horas, nos seguintes l o c a e s : S . 
Bartolomeu e Sé Velha, no Cen-
tro Republicano Democrático Jo-
sé F a l c ã o ; Santa Cruz e S é 
Nova no Centro Fernandes Cos-
ta ; e Santo Antonio dos Olivais, 
na Escola Republicana do mes-
mo logar. 

— Convidam-se os republica-
nos do concelho de Condeixa a 
inscreverem-se no cadastro do 
Partido que estará patente no 
estabelecimento do cidadão Ma» 
nuel Dias Varela até o dia 2 5 do 
corrente. 

A eleição dum membro efetivo 
e cinco substitutos da Comissão 
Municipal Republicana daquele 
concelho, terá logar no dia 3 0 
do corrente mês, ás onze horas 
da manhã, em casa do sr, Car-
los Cunhal . 
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Escola Comercial 
ANTONIO DA COSTA 

espirito da alegria tão util ao de- I educador da nobre figura do sr. 
senvolvimento psicologico dos Anlonio da Gosta, em cujo espi -
seres, prepárando-lhe uma natu- ' " ' 
reza de emoções bola e sadia, 
sob aquele ambiente sadio e b e - 1 pondo dê parle os sectarismos in-

Ora aqui está um assunto que I lo, a começar pejos seus terraços, dignos e impios da maior parte 
merece bem mais do que l;»ntos jardins, parqne e salas de re- dos padreo e inspirando-se nas 
outros assuntos ocupar as colu- creio, e acabar pela. distribuição ideias liberais,nas que dignificam 

dos esludos, os quais abrangem nas de um jornal. 
A imprensa desvia-se muito I um programa vasto, ministrando-

d o s d o m i n i o s en que devia exer- se um ensino essencialmente pra-
cer a sua ação. Jornaes e jor- tico para ambos os sexos, uma 
naes, dias e dias, se publicam, educação integral. 
circulam p las mãos do povo 
sem que esse p:>vo neles encon-
tre meia dúzia de linhas de ca-
ráter educativo. Ao contrario, o 
deseducativo encontra-se em to-
do o seu texto. 

Sempre nos revoltamos con-
tra o principio do jornalista e 
do esciitor descerem ao meio, em 
vez de faz* rem com que esse 
meio suba até <des. O prejuízo 
de que o jornal não é viável, 
deixa de ter ac itação se for de 
encontro á rotina, ao sabor da 
mullidão sempre nos revoltou. 
E' certo que também eontempo-
risamos um pouco, mas também 
é certo que mais das vezes com-
pelidos pela necesf idade de de-
feza de principios, doutrinas, 
factos, de corrigir desmandos. 
Se é nosso dever ensinar, dever 
é arrêdar aqueles que aos dese-
jos do cumprimento daquele de-
ver se oponham. Maltralar-se 
o fruto para mondar os escalra-
chos. 

Comercial se chrima a escola; 
mas o seu hm não é somente o 
preparo comercial dos alunos, 

o homem 
Muito nos fica por dizer, mas 

as dimensões dum artigo mais 
não permitem. Em tanto, se al-
gum dos nossos leitores que tenh; 
filhos desejar instrui-los educa-
los devidamente e, para isso 
quizer envia-los p ira esta Escola, 

vae bem mais longe: ao preparo pode mandar pedir um exemplar 
das faculdades moraes, intele- do livro que a mesma fornece, 
ctuais, físicas e estéticas. o qual contem tudo o que é pre-

As matérias que ali se pro- eiso saber a proposito, sendo ao 
fessam distribuem-se por 4 anos, 
e são as seguintes : portuguez, 
caligrafia, desenho, francez, in-
glez, alemão, aritmética, calculo, 
escrituração comercial, geografia 
e historia pátria, ciências natu 
rais,higiene, dactilografia, fisica e 
quimica industriais, geografia e 
historia comerciais e de bolsa, e 

mesmo tempo elucidativo por 
meio de muitas gravuras. 

Também para elucidação e 
conhecimento publicamos o anun-
cio que vae na secção compe-
tente e aqui ficamos satisfeitos 
com o cumprimento dum dever, 
e anciosos porque daqui resulte 
algum bem para a Escola, para 

A politica em Condeixa 

legislação comercial e aduaneira, a Sociedade e para a Republica. 
A par deste ensino, em que 

ha muito de pratico, por meio 
dos seus laboratórios, quadros, 
museu, biblioteca, instrumentos 
necessár ios , ha os exercícios de 
ginastica, sports, teat o, musica, 
jogos, entre estes o recreativo e 
tão apreciado jogo de bilhar. 
Acrescente-se as excursões, as 
festas, o encanto regional, todo 

Ao Directorio do Partido Repu 
blicano Português em que milito e 
que lealmente venho servindo ha já 
alguns anos, foi enviado um oficio 
assinado por cinco indivíduos de 
Condeixa, no qual se reedita uma 

Mas vamos ao assunto de que I esse conjunto soberbo e atraente I descabelada mentira publicada n'um 
falamos ac ima: Trata-se de uma e far-se-ha ideia do que seja a doTsinatariSsTdir^1!' ^ ^ " m 

referencia a um:» escola fundada grandiosa o l r a realisada por um , r e c o r ' 
homem. pela benemerencia de um homem 

que vive em Benguela e que 

No jornal e no oficio diz se que 
eu, por efeito de estreitas relações 

A h ! Se todos os que podem d'amizade e até mesmo de paren-
desvia uma parle dos lucros do I se dedicassem a obras assim, h^sco com elementos evolucionistas 
seu negocio para a obra pátrio- como o nosso paiz não seria belo, concelho, tenho mostrado des-
4i J J • . , J L , a m o r por quem, em Conde xa, tem 
tica, verdadeiramente sania da como nao estaria prospero, como i u c t a d £ e O l h a d o pela organisa 
mstrução e da e ucação do povo. não seria grande, rico, respei- ção e avanço das forças do partido 

O negociante sr. Antonio da 
Costa, uma vez rico, entendeu 
que a sua riqueza não devia ser-
vir apenas para o seu goso ma-
terial, ficando- e como tantos 
homens ricos na atitude das mú-
mias, gosando na contemplação 
do oiro amontoado no seu cofre. 

Possuidor duma alma, ele sen-
tiu quanto seria belo auxiliar a 
obra de rejuvenescimento da sua 
patria, e d e nenhum modo o seu 
auxilio podia- ser mais eficaz e 
vigoroso do que concorrendo pa-
ra a instrução e e l u c a ç ã o do 
pobre puvo portuguez 

D'ahi a fund. ção de um i es-
cola e que escola I Que bela 
creaçâo e que bela orientação 
nessa obra! Como a Escola An-

tado e a m i d o ? 
Infelizmente, os capitalistas 

portuguezes teem ainda muito 
daquele sangue chamado azul e 
que vem de uma época em que 
não saber ler era quasi um fôro 
de heraldica. O fidalgo da 
Morgadinha de P. Chagas é 
bem um simbolo. Oxalá que 
o simbolo se não perpetue 

democrático. 
Tencionava deixar a mentira sem 

protesto da minha parte, porque 
não estou disposto a passar toda a 
minha vida a desfazer mentiras, 
mais ou menos habilidosas, de crea-
turas sem consciência. 

Porem como o Directorio envias-
se o referido oficio á Comissão Dis-
trital Republicana d'esta cidade-
cujo presidente, o meu ilustre ami, 
go e correligionário, sr. tenente-co-

os capitalistas da Republica se r0[1?l José da Silva Bandeira quiz 
inspirem num pouco de senti-
mento civico, e que os seus 
egoísmos, as suas vaidades se 
desenvolvam pela produção de 
obras tão grandiosamente belas, 
tão palrioticamente dignas como 
essa obra do sr. Antonio da 
Costa. 

Devemos dizer ainda que á 
tonio da Costa atinge bem o que frente da Escola de que falamos 
a escola deve ser, o que precisa está o sr. dr. Adelino Pinto Bas-
de ser 1 tos, dirigindo esse estebeleci-

Só vendo. So quem vá fazer mento com uma superioridade 
uma visita a esse nouumento er- inultrapassavel , dedicando-lhe 
guido ali numa aprazível região toda a sua inteligência e saber, 
proximo da Serra da Estrela, na que são muito, e toda a boa von-
pitoresca e saudavel Vila Nova tade, que é tudo. 
de Oliveirinha, pode fazer a pre- O dr. Adelino Pinto Bastos 
cisa ideia, tanto mais se com ela tem sido incansavel na sua mis-
fizer o confronto do que são as sâo educativa, absorvido no ideal 
escolas por esse paiz fora, até grandioso de formar caratéres, 
mesmo na capital, míseros case- homens de iniciativa e ação que 
bres tristes, fúnebres, sem ar, por sua vez ajudem o impulso 
sem luz , sem amplitude, velhos novo de formar uma Republica 
e esburacados, paredes negras, engrandecedora do nosso paiz. 
todo um conjunto que indigna e E tanto mais o seu nobre es -
punge . forço é nobre que não tem em 

A Escola Anlonio da Costa é mira recompensas que não sejam 
Um suntuoso e vasto edifício, as da satisfação do seu dever 
nas melhores condições de higiene | cumprido, do seu ideal reahsado, 
construído de proposito, ofere-
cendo aos alunos todas as condi-
ções de bem estar, incutindo-lhes 
o gosto pelo estudo, dando-lhes 
poções dg pgeio. irisando 9 sgy 

pois o maior numero de alunos 
que frequentam a Escola são 
pobres, recebidos gratuitamente, 

Salientamos ainda a figura do 
A u g u r o M a r t i n s o 

ouvir-me sobre o assunto da recla-
mação, vou transcrever aqui a res-
posta que, por escrito, dei àquele 
ilustre cidadão: 

« Dos cidadãos que firmam o ofi-
cio que me foi apresentado por 
Vossa Excelencia, sómente o sr, 
José Caetano da Silva era republi-
cano antes de cinco d'outubro. Os 
restantes foram sempre, até mes-
mo muito depois de proclamada a 
Republica, correligionários dos cons-
piradores Antonio Freire, evadido 
do forte do Alto do Duque, e Fran-
cisco Ramalho, pronunciado com 
fiança e ausente do paiz. 

Quando se proclamou a Republi-
ca, no concelho de Condeixa, so-
mente alguns elementos do partido 
progressista aderiram desde logo, 
reunindo-se aos poucos republica-
nos historicos d'aquela vila. 
n'uma propaganda dos principios 
democráticos, propaganda que au-
xiliei e que foi contrariada e por 
demais guerreada pelos sinatarios 
do oficio. 

Elegeu-se, então, a Comissão Mu 
nicipal Republicana, que ficou com^ 
posta por republicanos historicos. 

Quando no partido republicano se 
manifestou a scisão, aquela comis-
são manteve-se no seu posto, aca-
tando e reconhecendo a autoridade 
do Directorio eleito no Congresso 
de Lisboa em 1911, com excepção 
d'um só membro que se filiou no 
partido Unionista. Portanto, em mi-
nha opinião, deve ser reconhecida 
pelo Directório porque estã legal-
mente CQHStltttSdi. 

Os sinatarios do oficio, somente 
quando perderam a esperança no 
restabelecimento da monarquia por 
verem gorados os esforços dos cons 
piradores, é qile formaram uma 
« egrejinha » a que puzeram o pom-
poso nome de «Liga Democratica», 
e só mais tarde é que declararam 
no jornal, « A Justiça », que ade-
riam á política do Grupo Parla-
mentar Democrático. 

Estavam no seu direito, mas ti-
nham de acatar e reconhecer a co-
missão que existia. 

Não quizeram proceder assim, 
d'esta maneira cordata, porque Dão 
tinham sido determinados n'esse 
sentido por amor dos principios, 
mas tão somente para readquirirem 
o dominio que lhes fugira. 

Reuniram pois os seus amigos 
políticos e fizeram-se eleger para 
uma nova comissão municipal, no 
intuito de usufruírem uma situação 
de favôr que o Directorio não 
pode nem deve reconhecer-lhes. 

Os reclamintes, partidarios de 
Francisco Ramalho, famigerado ca-
cique dos velhos tempos e. como 
disse, conspirador pronunciado com 
fiança, foram os mesmos que es-
pancaram barbaramente o nosso 
correligionário dr. Antonio Pires da 
Rocha, que soltara um viva á liber-
dade quando eles, no regresso da 
estação d'Alfarelos onde tinham ido 
saudar o dictador João Franco, atra-
vessavam a vila em grande mani-
festação realenga, com musica e 
foguetes. 

Foram ainda os sinatarios e os 
seus amigos políticos que preten 
deram insultar os srs. José Relvas 
e João Chagas, quando estes senho 
res, como particulares foram visi-
tar a Condeixa o falecido dr. Al-
berto Navarro. 

Desde que a scisão se manifes 
tou, nunca mais tive qualquer en-
tendimento politico com os repnbli 
canos de Condeixa que se filiaram 
no partido evolucionista; o meu 
passado, creio bem, será suficiente 
garantia da verdade que afirmo. 

Vossa Excelencia, Senhor Presi 
dente, que comigo tem privado, 
que me conhece e que me honra 
com a sua amisade, sabe bem que 
eu sou incapaz de faltar á verdade. 

Tomo a liberdade de lembrar a 
Vossa Excelencia, a conveniência 
de ouvir sobre este assunto, os 
nossos distintos correligionários, 
srs. dr. Raul Cardoso de Freitas 
Araujo, meretissimo delegado do 
Procurador da Republica em Con-
deixa, e Carlos Cunhal contador na 
mesma comarca. 

Suas ex.4 desapaixonadamente 
dar-lhe-ham as necessarias infor-
mações. 

Termino afirmando a Vossa Exce-
lencia. que os republicanos cujo 
testemunho é invocado pelos recla-
mantes nunca viveram no concelho 
de Condeixa e, por isso mesmo, 
desconhecem a politica local, sendo 
a maior parte iludidos no sua bôa-
fé. 

Coimbra, 8 de junho de 1912. 

Guilherme d*Albuquerque 

bicicletes que tiveram o maior bri-
lhantismo devido á colaboração 
dispensada pela Casa Terrot, do 
sr. Gomes Ferreira, do largo das 
Ameias. 

O percurso da primeira corrida 
foi de 170 quilometros (volta pela 
Figueira da Foz, Leiria, Coim-
bra 1. Os corredores partiram ás 
8 horas. Chegou em primeiro lo-
gar, ás^ i5 horas e 6 minutos, Ju-
lio B Ferreira; em segundo logar, 
ás 16 horas e 44 minutos e meio 
Manuel G. Carvalho. 

Os prémios f o r a m : i ,°— reis 
20&000 que se obtiveram por 
subscrição; 2.0 — relogio de prata, 
oferecido pela Casa Almeida á 
Leite, do Porto; 3.' —relogio de 
mesa, oferecido pelo sr. Julio B. 
Ferreira. 

O percurso da 2 / corrida foi 
de 46 quilometros (ida a Pena-
cova e volta). 

Partida ás 16 horas e 10 minu-
tos. A's 18 horas e 1 minuto che-
gou Paulo Ferreira; ás 18 horas 
e 6 minutos e meio, Carlos Reis; 
ás 18 horas e 24 minutos, Joaquim 
Trindade. 

Prémios: r.° medalha de prata 
doirada, oferecida pelo tSport 
Grupo Conimbricense; 2.0 — obje-
to d ^ r t e oferecido pelos srs. Car-
doso & C,a; 3.° — u m a lanterna, 
oferecida pelo sr. Otto W i -
chmann. 

O percurso da 3.* corrida 'pe-
destre foi de 6 quilometros (ida 
ao Alto .de S. João ) 

Partida ás r6 horas e 25 minu-
tos. Abilio Pestana, chegou ás 16 
horas e 55 minutos; Alberto Si-
mões, ás 16 horas e 55 minutos 
e meio; José Pinhão, ás 16 horas 
e 56 minutos. 

Prémios: i.° — 2UP000 reis que 
se obtiveram por subscripção; 
2.0 — objeto d ^ r t e , oferecido pelo 
sr. José Marques Pereira; 3.® — 
um frasco de essencia, oferecido 
pelo sr. José Sebastião d ' A l -
meida. 

O percurso da 4 . ' corrida, vol-
ta á Conraria, foi de 13 quilome-
tros 

Partida ás 17 horas e 45 minu-
tos. Valentim Guedes, chegou ás 
18 horas e 16 minutos e meio; 
José Ribeiro, ás 18 horas e 19 
minutos; Francisco Alves, ás 18 
horas e 20 minutos 

Prémios : i.° medalha de prata 
dourada, oferecida pela « Casa 
Te r ro t» ; 2,0 objecto de arte, ofe-
recido pelo sr. A. Neves ; 3." 
medalha de cobre dourada, ofe-
recida pelo sr. Armando Crespo, 

Tentativa de suicídio 

Ermelinda de Jesus, de 3o anos, 
serviçal nesta cidade, pretendeu 
suicidaf-se, lançando-se ao rio, 
unto da ponte do Choupal. 

Foi salva por um militar, a 
quem declarou ter tomado tão 
"ouça resolução por se ver atacada 
duma doença que supõe incurável. 

Creohe 

Noticiário 
Iluminação publica 

Por falta de carvão, consequên-
cia da ultima greve nas minas de 
Inglaterra, a Camara Municipal 
ordenou que os candieiros da ilu-
minação publica se acendam mais 
tarde e se apaguem mais cedo, 

Donativo 

Por intermedio do ilustre pro-
fessor da faculdade de medicina, 
sr. dr. Daniel de Matos, foi en-
tregue na Maternidade, a quantia 
de 2oo$ooo reis, donativo da ex.®* 
senhora D. Risoleta Jorge de Fi-
gueiredo. 

Corridas de bioioletes 

Promovidas pelo Sport Grupo 
Coivmbncense, realizaram-se no 
domingo, grandiosas corrida» de 

Comemorando o aniversário 
do falecimento de sua esposa, o 
sr. Joaquim Augusto de Carvalho 
Santos, ofereceu á creche desta 
cidade, o donativo de 5$ooo reis. 

Exoursfio 

As alunas da Escola Normal 
de Lisboa que, acompanhadas 
pelo director da mesma escola e 
rtosso ilustre correligionário, sr. 
Tomaz da Fonseca, chegaram a 
esta cidade no sabado de manhã, 
foram recebidas nas Escolas Nor-
maes de Coimbra e visitaram o 
Jardim Escola, Universidade, e 
museus. 

Par t i ram no domingo para o 
Bussaco, regressando a Lisboa 
no comboio da tarde. 

Inoendlo 
Hontem de manhã, manifes-

tou-se incêndio na loja de algibe-
bes do sr. Antonio José Ferreira , 
na rua Nicolau Rui Fernandes. 

Compareceu a corporação de 
bombeiros municipaes. 

O s prejuízos foram insignifl» 
cante?. 



it de Junho de 1Ô12 A T R I B U N A 

A' camara 

Os moradores da estrada da 
Varzea pedem-nos para solicitar-
mos da Camara o deferimento 
de dois requerimentos que lhe 
foram presentes, pedindo para 
cont inuar , pelo menos até á 
Quinta das Lagrimas, a canali-
sação das aguas municipalisadas. 

fc' justo o pedido e torna-se 
urgente satisfazè-lo, pois que os 
moradores daquele local sam em 
grande numero, pagam as suas 
contribuições e teem direito ás 
suas comodidades como os ou-
tros munícipes. 

Fazemos a justiça de acreditar 
que a vereação municipal vai 
atender a justa reclamação. 

Valiosas ofertas 
Foram louvados pelo governo: 

o sr. Joaquim dos Santos Jorge, 
por ter oferecido ;todo o mobiliá-
rio e material escolar necessário 
para a escola mixta de Vila Pouca 
freguezia de Cernache ; o sr. 
Francisco Cardoso dos Santos 
por ter oferecido gratuitamente, 
por um ano, casa para a mesma 
escola e residencia da professora. 

Teatro Avenida 
Estreia-se hoje no Teatro Ave-

nida o celebre imitador portu 
guês, Carlos Lamas. 

Uma oarta 

Do sr. Salema Vaz recebemos 
uma carta em que nos diz ser 
menos verdadeira a noticia publi-
cada no penúltimo numero do 
nosso colega «Gazeta de Coim-
bra», com a epigrafe — «Que 
barbaridade»! 

Sua ex.* declara que nenhum 
dos bois foi maltratado, o que 
pode provar com grande numero 
de testemunhas. 

CARNET 

Continua gravememente enfer 
mo, o nosso estimável assinante 
e bemquisto indnstrial desta 
cidade, sr. Manuel Jose da Costa 
Soares. 

Horário dos Caminhos de Ferro 
Desde 1 de Juabo de 1912 

P A R T I D A S D E C O I M B R A 

3,25 — Correio — Campanhã, 
Porto, B. Alta até à Guarda e 
ramal da Figueira. 

8,23 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 — Tramway — Alfarelos 

e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampi-

lhosa, B. Alta, Vilar Formoso 
e Hespanha. 

10,35 Rápido — Alfarelos, En-
troncamento e Lisboa. 

11,10 — Mixto — Alfarelos, En-
troncamento, Lisboa, Beira Bai-
xa e Figueira. 

11,45 — Rápido — Logares de 
luxo 1.' e 2.* classe — Pampi-
lhosa e Porto. 

12,20 — Omnibus — Miranda, 
Louzã. 

14,15 — Sud-express — Pam-
pilhosa, Paris. 

18 — Tramway — Alfarelos 
Figueira. 

16,20 — Omnibus — Pampilhosa 
ramal da Figueira. Porto. 

16,48 — Omnibus — Miranda, 
Louzã. 

16,50 — Tramway — Alfarelos, 
Figueira. 

19,10 — Sud-express — Entron-
camento, Lisboa. 

I Omnibus-^Alfa-
relos, Entronca-
mento, Lisboa. 

/ S u d - e x p r e s s — 
Entroncamento, 
Lisboa. 

[Omnibus—Pam-
pilhosa, Porto. 

22,10 — Rápido — Porto, Pam-
pilhosa. 

23,38 — Correio — Alfarelos, 
Entroncamento, Leste. 

Partidas de Coimbra B 
7,13 — Recoveiro — Pampi-

lhosa Porto. 

19,30—Mixto 

15.6 — R e c o v e i r o — Pampi 
lhosa, 

17,59 — R e c o v e i r o — Alfarelos 
22.2 — « —Alfarelos 

Leste. 

C H E G A D A S A C O I M B R A 

0,45 — T r a m w a y — Figueira 
Alfarelos. 

4,12 — C o r r e i o — Lisboa, En-
troncamento, B. Baixa, Leste e 
linha de Torres. 

8,2u — T r a m w a y — Alfarelos 
Figueira, ( só a 23 de cada 
mes ). 

8,39 — O m n i b u s — Louzã, Mi-
randa. 

9,12 — T r a m w a y — Figueira 
Alfarelos e Oeste. 

10,59 — R á p i d o — Porto, Pam 
pilhosa. 

J 1,35 — O m n i b u s — Pampilhosa 
Porto, Beira Alta Viseu. 

12,9 —• R á p i d o — Logares de 
luxo de 1.* e2.* classe — Lis 
boa e Entroncamento. 

13.3 — T r a m w a y — Figueira e 
Alfarelos. 

14,40 — S u d - e x p r e s s e — Lo-
gares de luxo — Lisboa e En-
troncamento. 

15.20 — T r a m w a y — Porto 
Pampilhosa. 

16.7 — O m n i b u s — Louzã 
Miranda. 

16,45 — O m n i b u s — Lisboa, En-
troncamento e linha de Torres 

Omnibus— Por 
to, Pampilhosa 

19,45 — M i x t o ^ S u d - e x p r e s s — 
Paris e Pampi 
lhosa. 

O m n i b u s — En-
troncamento, 
Alfarelos e Fi 
gueira. 

20.21 — « /Ráp idos—loga-
res de luxo de 
1.* e 2.* classe 
Porto e Pam-
pilhosa. 

22,35 — R á p i d o — Lisboa, En 
troncamento e Figueira. 

0,3 — C o r r e i o — Porto, Pam-
pilhosa e Beira A l t a . 

Chegadas a Coimbra B 
6,49 — R e c o v e i r o — Braço de 

Prata, Entroncamento, Pombal 
e Alfarelos. 

14,13 - R e c o v e i r o — Alfarelos. 
17,23 — « —Pampilhosa. 
21,49— « — Porto e Pam-

pilhosa 

ANUNCIO 
1.» Pui Iíchç&o 

Pelo JUÍZO de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo ass inado correm 
seus termos nos autos de arre-
matação de herança do falecido 
José Albino da Conceição Alves, 
que foi eficial maior da secreta-
ria da Universidade desta cidade 

como a mencionada herança 
se não habilitassem quaesquer 
herdeiros no gpraso legal, foi a 
mesma herança julgada vaga a 
favor do Estado, correndo éditos 
de 3 0 dias que começarão a con-
tar-se da publicação do segundo 
anuncio no 'Diário do Governo 
citando os credores incertos do 
referido falecido para naquele 
praso apresentarem quaesquer 
reclamações de créditos. 

O escrivão do 4.0 oficio 
Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão 

0 Juiz d e Direito, 
Oliveira Pires 

SerYiço da Republica 
Arrematação 
A Direção da Maternidade de 

Coimbra a cargo da Faculdade 
de Medicina pretende dar de 
arrematação o fornecimento dos 
generos necessários para a ali-
mentação das gravidas, creança-
e empregadas internas da mater-
nidade a começar no dia 1 de 
jttihs J 9 U até 3 0 de junho 

de 1 9 1 3 , a saber = arroz, a s -
sucar areado, branco e amarelo, 
café em grão chá, manteiga, ba-
calhau; azeite, feijão frade, raja-
do, milho, pão, macarrão, carnes 
de vaca, de carneiro, de porco, 
leite e vinho. 

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade rua Olimpio Rui 
Fernandes todos os dias utei 
das 10 e meia ás 1 6 e meia e a 
arrematação terá logar no dia 2 3 
do corrente mez de junho ás 13 
horas. 

Maternidade de Coimbra, 3 
de junho de 1 9 1 2 , 

O Dirétor 
(a) Dr. QÂlvaro de áMatos 

Bens das extintas congre-
gações religiosas da 
Comarca de Coimbra. 

A rreni a tação 
Nos dias, 2 3 , 2 9 , e 3 0 do 

corrente mez de junho e no dia 
7 do proximo mez de julho, pela 
11 horas da manhã no exlinto 
Convento de Santa Tereza desta 
cidade, ha-de proceder-se á ven-
da e arrematação, em hasta pu-
blica, de todos os moveis, qua-
dros, roupas, cêra, estanho, me-
taes, louças, esculturas, retábulo, 
e mais objetos, incluindo nm or-
gão, arrolados no mesmo extincto 
Convento, os quaes serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer alem do preço da respectiva 
avaliação, com pagamento no 
aclo da praça, acrescendo mais 
5 por cento ao preço da sua arre-
matação. 

0 Escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior 
Verifiquei a exatidão. 

O Delegado procurador da Bepublica 
Antonio Dias 

L O T E R I A 
l . a extraordinaria deste ano 

No dia 13 do corrente 

PREMIO I I . . . . i 
Encontram-se á venda bilhetes 

e frações na 

G A S â FELIZ 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
7 4 , RUA EDUARDO C O E L H O , 8 0 

( Antiga rua dos Sapateiros) 

EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas . ) 
com os números de policia 3 - 4 
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

CAIXEIRO 
Precisa-se durante os meses 

de julho a outubro para a sucur-
sal d'um estabelecimento de 
Lisboa, na Figueira da Foz, 
( Bairro Novo ) . E' preciso ter 
pratica d e t e / i d o s modas e retro-
saria. 

Para tratar, rua Ferreira Bor* 
ges, n,° 65, Coimbra» 

Escola Comercial iSl 
Antonio da Gosta 

Vi ia N o v a de O l i v e i r i n h a 

B E 1 R A - A L T A 

P R O X I M O D E O L I V E I R A DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Direc tor 

Adelino Pinto Bastos 

3. 

4. 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratui ta p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A L , 
1.° a n u o — Portuguez, caligrafia ,e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 
a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comercúes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escriturar 
ção comercial. 
a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s l i a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s â n u o s , d a m u s i c a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u o a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.» e 2." ano 30000 
reis; 3.° ano 3^500 réis; 4.- ano 30500 reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço módico, em casas da povoação 

A e s c o l a m i n i s t r a a ectuoaçâo i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro" 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escolas 

alanos que terminarem o curso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tlntnraria a vapor M r i o a e esoriptorio Lavados a secco 
— — R. Costa Cabral , 148 — 

4 P O R T O ~ 4 

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

J O A Q U I M LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 
E' na CASA 1NN0CENCIA-Con-

feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E RA B O R G E S , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor fsortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos , todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoaâ e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada d< sde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 6 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis, Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa, 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM»SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.( 370 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

M O M O M - Y E L H O 

A D V O G A D O 

R U A DA Sofia, 78, 
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LUZ SOLAR E N U L I T E 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
nsao de explosão. Instalações oomple-
tas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O L I V E R —— <> 

A mais solida e perfeita até boje fabrioada. 
Preços sam competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaqu im Antonio P e d r o 
R u a Fe r re i r a Borges . 155, 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machiuas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos [ 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ningueta deve comprar machina de costura sem primeiro] 
experimentar a machina S P E C I A L . 

1 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECiAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto | 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simoes & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões à filhos 

OBRAS D iDATICAS 
DO PROFESSOR 

F. RIBEIRO N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
1 $500 reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
cienci--: as teorias quími cas são 
metodicamente tratadas em sepa 
radu com a maxinia clareza e 
bastante deseuvolviuieuto; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quiunca elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
narios, no Instituto Industrial e Co 
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo 

lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas 
Preço 16200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n." 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192) 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elemeníarissimo, este com 
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, eu 
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de 17-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1)5800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en« 
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter -
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Voçíes de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido p re -
'eridas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-

das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X , das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
"a radioatlvidade. 
<isfe oa — Livr. Ferio. P o í t o — 

Livr. Chardron. Coimbra»® 
jivr, Frsaça Aipado» 

3 V e r s e s i l l t 

tt O mais efticai até hoie conhecido. I 

0 Vermí fugo 
F a r i a é o melhor 
remedio e mais 

ficwz p ;ua a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
c reanças expeli-
rem cerca te 100 

l o m b r i g a s e a oi-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 250 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

T> E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ; 

C O I M B R A 
=i 

B I C Y O L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
la como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha^ como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C G E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Mdchinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. P o r meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflees que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. P e d i m o s aos nossos c l ien-
tes e ao piiblieo em geral que precise fazer aquis ição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse . 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a 

MTOHO PEREIRA DI 

11 JUnida Navarro 31 ESTRADA DA 

COIMBRA 
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(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa porlugueza, ano 3*000 rs. 
Annncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 «/„ de abatimento 

C h e g a - n o s a n o t i c i a d e q u e 
a D i r e ç ã o d a s O b r a s P u b l i c a s 
d o d is tr i to i n s t o u j u n t o d a s 
r e p a r t i ç õ e s c o m p e t e n t e s por 
q u e s e j a m q u a n t o a n t e s d e s o -
c u p a d a s d u a s a l a s d o ed i f í c i o 
d a I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 
a fim d e s e r e m d e m o l i d a s , e m 
o b e d i e n c i a a o p l a n o d o s t r a b a -
l h o s d e r e s t a u r a ç ã o da S é 
V e l h a , e m q u e o sr. A n t ó n i o 
A u g u s t o G o n ç a l v e s s e e m p e -
n h a p o r f o r m a d i g n a d e e log io . 

S e m d e f o r m a a l g u m a p r e -
t e n d e r m o s c o n t e s t a r a v a n t a -
g e m d a q u e l a s d e m o l i ç õ e s s o b 
o p o n t o d e v i s t a art í s t ico , 
d e v e m o s e n t r e t a n t o l e m b r a r 
q u e , a n t e s d e m a i s n a d a , c u m -
pre alojar c o n v e n i e n t e m e n t e a 
I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , a té 
a g o r a i n s t a l a d a n u m e d i f í c i o 
i m p r o p r i o , s e m n e n h u m a d a s 
c o n d i ç õ e s e x i g i d a s n u m e s t a -
b e l e c i m e n t o d a q u e l a n a t u r e z a 
e , p a r a m a i s , d ia a d ia r e d u -
z i d o , p o i s já h a a n o s s e f e z a 
d e m o l i ç ã o d e d u a s g r a n d e s 
c à s a s , cu ja fa l ta é m a n i f e s t a . 

O b j e c t a r - n o s - h a m q u e a Im-
p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e t e m 
a l o j a m e n t o s m a i s q u e suf i -
c i e n t e s p a r a o s s e u s s e r v i ç o s ; 
m a s nós , q u e a l g u m a c o i s a 
s a b e m o s d o q u e s a m e s t a b e -
l e c i m e n t o s d a q u e l a n a t u r e z a , 
t e m o s a o p i n i ã o d i a m e t r a l -
m e n t e o p o s t a . 

N u m a d a s a las q u e s e p r e -
t e n d e a g o r a d e m o l i r e s t a m o 
a r m a z é m d o p a p e l e a b ib l io -
t e c a d o e s t a b e l e c i m e n t o ; n a 
o u t r a e s tá a gu i lho t ina , a 
p r e n s a h idráu l i ca e g r a n d e n ú -
m e r o d e c a i x a s d e mater ia l 
t i p o g r á f i c o já fóra d e u s o , é 
cer to , m a s q u e , p o r s er b a s -
t a n t e a n t i g o , m e r e c e ser c u i -
d a d o s a m e n t e c o n s e r v a d o . P o i s 
t u d o i s to v a i ficar a m o n t e p o r 
n ã o h a v e r n o e d i f í c i o u m a d e -
p e n d e n c i a o n d e c o n v e n i e n t e -
m e n t e p o s s a ser a r r u m a d o . 

O q u e d e i x a m o s e x p o s t o 
b a s t a p a r a m o s t r a r a i n c o n -
v e n i ê n c i a d e s e f a z e r e m a s 
t a i s d e m o l i ç õ e s a n t e s d e s e 
subst i tu ir p o r o u t r o o a c t u a l 
e d i f í c i o d a I m p r e n s a o u d e 
n ê l e fazer o b r a s , h a m u i t o p f o -
j e t a d a s e a t é c o m e ç a d a s e q u e 
i t d c e r t o p o n t o a d o m p e n s a -

r iam da falta q u e lhe v a m f a z e r 
a s c a s a s q u e s e p r e t e n d e d e -
m o l i r a g o r a . 

M a s h a m a i s . D e m o l i d a s 
e s s a s c a s a s , a s o f i c i n a s d e c o m -
p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o ficam se-
p a r a d a s d a a d m i n i s t r a ç ã o d o 
e s t a b e l e c i m e n t o e d a ú n i c a 
c a s a o n d e , p r o v i s o r i a m e n t e , 
p o d e r á ins ta lar - se o a r m a z é m 
d o p a p e l . D e f o r m a q u e , s e m -
pre q u e n a o f i c i n a d e i m p r e s -
s ã o seja p r e c i s o p a p e l para 
q u a l q u e r o b r a , q u e m t iver d e 
ir b u s c á - l o , terá q u e d e s c e r a 
rua d a Ilha, a t r a v e s s a r o largo 
da S é V e l h a , e sub ir parte 
d a rua d o N o r t e . S e m fa lar 
já n o t e m p o q u e s e g a s t a n e s t a 
t ravess ia , b a s t a c o n s i d e r a r n o s 
pre ju ízos q u e o E s t a d o so frerá 
e x p o n d o a s s i m o p a p e l á c h u -
v a e á h u m i d a d e , para i m e -
d i a t a m e n t e s e c o n d e n a r o q u e 
s e p r e t e n d e f a z e r . 

E' erro s u p ô r - s e , c o m o já 
p a r a aí o u v i m o s d izer , q u e a 
I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e é 
u m e s t a b e l e c i m e n t o c o n d e -
n a d o . N ó s t e m o s r a z õ e s para 
crêr e x a t a m e n t e o contrár io , 
m a s ficarão p a r a o p r o x i m o 
n u m e r o . Por h o j e s ó d i r e m o s 
q u e m u i t o i m p o r t a á e c o n o m i a 
d a c i d a d e a m a n u t e n ç ã o d a -
q u ê l e e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e 
t r a b a l h a m a p r o x i m a d a m e n t e 
c i n c o e n t a e m p r e g a d o s , o q u e 
t a n t o m o n t a d izer q u e de l e 
v i v e m o u t r a s t a n t a s f a m í l i a s 
o u se jam, p o u c o m a i s o u m e -
n o s , d u z e n t a s p e s s o a s . 

I s to n ã o p o d e ser ind i f erente 
a q u a n t o s s e i n t e r e s s a m p e l a 
v i d a d e s t a c i d a d e , cuja cr ise 
e c o n o m i c a t o d o s n ó s , s e m d i s -
t i n ç ã o d e c l a s s e s e d e i d e i a s 
po l i t i cas , t e m o s a o b r i g a ç ã o 
d e procurar a tenuar . E n ã o é 
— c r e m o s n ó s — d e m o l i n d o 
u m ed i f í c io o n d e t r a b a l h a m 
tantas p e s s o a s , q u e i s s o s e 
c o n s e g u i r á . 

D e a c o r d o e m q u e t u d o s e 
f a ç a para p a t e n t e a r a o s o l h o s 
d e q u e m n o s v i s i ta a s b e l e z a s 
a r q u i t e t o n i c a s d o m o n u m e n t o 
d a S é V e l h a . M a s n ã o vá o 
n o s s o r e s p e i t o p e l a A r t e a o 
p o n t o d e tirar a c a d a u m o s 
m e i o s d e g a n h a r h o n r a d a -
mente o p ã o d e suas famílias. 

D e res to , c r e m o s q u e t u d o s e 
p o d e r á conc i l i ar . E ' p r e c i s o 
d e m o l i r a I m p r e n s a d a U n i -
v e r s i d a d e p o r m o t i v o da c o n -
t i n u a ç ã o d a s o b r a s d a S é ? 
P o i s p r o c u r e m - s e , a n t e s d i s so , 
n o v a s i n s t a l a ç õ e s para a q u ê l e 
e s t a b e l e c i m e n t o , q u e , a o c o n -
trario d o q u e se s u p õ e , d ia a 
dia s e es tá d e s e n v o l v e n d o , 
c o m o p r o v a r e m o s n o p r o x i m o 
n u m e r o . 

Resposta simples 

Pergun tam-nos qual será a 

nossa atitude por ocasião da vi-

sita do sr . Antonio José d 'Al-

meida . 

Mante remos completa e abso-

luta neutral idade. N e m nos asso-

ciaremqs ás manifes tações de re-

gosijo que os correligionários de 

sua ex.® lhe p r e p a r a m , nem aplau-

diremos qualquer ato de menos 

cortezia que o vise. 

Sua ex,* vem a Coimbra em 

viagem de propaganda politica? 

Pois b e m , á sua p ropaganda opo-

r emos a nossa, com o m e s m o 

patr iot ismo, com a m e s m a fé , 

com a m e s m a dedicação e com a 

m e s m a sinceridade com que tra-

ba lhamos na oposição pela causa 

democr atiça. 

Saiam, 
criminosos! 

A generosidade excess iva que 
tem havido com esses reles mo-
nárquicos, que não souberam 
defender a monarquia que os 
cevava nos cofres públicos, a 
benevolencia incompreensível de 
muitos republicanos e a crimi-
nosa politica de atração de ou-
tros, teem «lado algum passageiro 
alento a esses cobardes mario-
lões que, por todo o paiz e fóra 
d'ele, se mexem e agitam leva-
dos pela ideia de subjugar um 
povo ou de vender ao estrangeiro 
a própria mãe, a terra Natal 1 

Infames! Es se s desqualifica-
dos conspiravam contra a Repu-
blica e foi n'esta c idade que se 
lhes deu o golpe mortal, desco-
brindo-lhes a trama e enclausu-
rando- lhesos melhores elementos 
ferozes e audaciosas creaturas, 
que não trepidariam em pôr em 
pratica os mais cruéis processos 
de tirana revindicta. 

Mas as malhas da conápirata 
romperam-se, os tratantes que a 
organisavam foram entregues aos 
tribunaes e a paz e a tranquili-
dade voltou a bafejarmos até 
que <08 juUeSi correligionários 

Notas & Comentários 

Um S. Lourenço 

Este conhecido santinho que 
se venera na Agencia do Banco 
de Portugal, assistindo ha dias 
a um casorio para os lados de 
Condeixa, quiz botar fa la ; po-
rém, entre varias baboseiras, 
disse que a restauração monár-
quica seria em breve um facto. 

Pobre Lourenço o que fazem 
as confrarias a que pertences 1 

0 que vale é que vozes de 
b u r r o . . . 

A monarquia 

A monarquia consumiu em 8 0 
anos de constitucionalismo, alem 
dos rendimentos públicos, oito-
centos e oitenta mil centos! 

A soma dos deficits económi-
cos nacionaes, diferença entre as 
importações e exportações, foi 
de 1 8 8 0 a 1 9 1 0 , 6 3 5 : 6 3 6 ^ 0 0 0 
réis. 

Em 1 9 1 0 , dos 5 : 5 0 0 : 0 0 0 ha-
bitantes que Portugal contava, 
4 : 2 0 0 : 0 0 0 eram analfabetos. 

A Republica 

tancia total de 2 3 5 : 7 6 0 : 9 8 8 ^ 8 8 8 
reis em títulos da divida interna, 
ou sejam mais 2 1 : 9 7 9 : 5 5 0 ^ 0 0 0 
réis que em 5 d'outubro de 1 9 1 0 . 

Por este motivo o Estado dei-
xou de pagar 6 5 9 : 3 8 6 ^ 0 0 0 reis 
de juros. 

Quem serão? 

Os jornaes de ontem dizem 
que foram presos em Valença, 
dois alunos miiitares da Univer-
sidade de Coimbra, que tentaram 
atravessar a fronteira. 

Quem serão os melros ? 

Pergunta inooente 
e estrambótica 

Em 15 de março preterito, exis-
tia na posse do Estado a impor-

Quando será obrigado o sr. 
dr. Anibal Maia a construir a 
casa, no terreno da Camara que 
adquiriu por compra, ao cimo da 
QAvenida Sá da Bandeira ? 

Adesão 

Fil iou-se no Partido Republi -
cano Português, o nosso bom 
amigo, sr. dr. Juão Marques dos 
Santos , ilustre assistente da fa-
culdade de medicina. 

Cumprimentamos o nosso i lus-
tre correligionário. 

dos criminosos, os foram absol-
vendo sistematicamente, por falta 
de provas, e até que alguns re-
publicanos, mais criminososa-
mente ainda, se iam interessando 
por eles, quer fazendo pedidos, 
que envergonham homens de 
bem, quer levantando a voz, no 
parlamento, contra o povo que, 
farto de ser troçado, e de ver 
que a Republica perigava, se re-
solveu a intervir dirétamente nos 
julgamentos escandalosos que se 
estavam fazendo. 

Que resultou d 'aqui? Este 
anormal estado de coisas — os 
traidores jul^aram-se abrigados 
pelo poder judicial e acariciados 
por alguns republicanos, que, 
assim, traíram os seus princípios, 
a sua obra e até a sua patria. 
E, d'ahi, toca a conspirar de 
novo, visto que não havia peri-
go — pensavam eles. E se bem 
o pensaram, melhor o fizeram. 
Hoje conspirasse por toda a parte 
e em Coimbra ha muitos que se 
dão a esse genero de sport. To-
do v nós os conhecemos. Das 
1 7 horas por deante, na Calçada, 
na Praça Velha, Avenida e ou-
tras partes; eles exibem»se, mos-
•ram-se nas papelarias, cafés, 
farmacias, ora em passeio ame-
no, ora em conciliábulos junto 
das frasqueiras. . medicinaes, 
todos IÊ S os conhecemos e taro 

bem que lhes auguramos um fim 
muito triste. Sim elles bem de-
vem saber que nem é a barriga 
que nos impele para a lucta, nem 
o amor ao sport nos obrigou á 
aquisição de material prefurante 
e destruidor Eles bem sabem 
que a Republica tem esteios in-
destructiveis e de tal forma dis-
postos que quem lhe tocar, arris-
ca-se, pela certa, a ficar em fa-
nicos, tal o seu poder demoli-
dor. 

E' indispensável fazer exercí-
cios, não só porque se estão en-
ferrujando as armas, mas ainda 
para lhes avaliar, a umas, a pe -
netração e, a outras, o poder 
destruidor e o seu raio d'ação. 

Mas, o r a . . . dirão eles enco-
lhendo os hombros. Mas então, 
diremos nós, experimentem, seus 
tratantes, mas tenham em vista, 
antes de principiar, que o povo 
é que vos ha de reduzir á impo-
tência, porque ele está farto de 
vos suportar ciladas. 

Conspiram 1 Saíam-se , crimi-
nosos! As munições ha dias apre-
endidas e outras qae ainda o não 
foram, dizem-nos que, na pri-
meira oportunidade, a clemencia 
e a generosidade desaparecerão 
d'uma vez para sempre, porque 
a lição ha-de ser de mestre, dóa 
a quem doer, 

Saiam, criminosos I 



A T R I B U N A 26 de Afcril de 1912 

Pela Pedrulha 

Esta povoação não pode con-
tinuar como até aqui, sujeita á 
vontade caprichosa de meia dú-
zia de magnates que empunham 
o bastão da administração, e que 
nada, absolutamente nada leem 
feito do que mais urgentemente 
se impõe nesta povoação, uma 
das mais feiteis e das que mais 
próximas ficam de Coimbra. 

0 seu povo que sempre foi 
extranho á poli lie;», o seu povo 
cujo partido não é outro que não 
seja o trabalho, vae sendo vota-
do nas suas reclamações bem jus-
tas ao mais completo e absurdo 
desdem e viv»iá eternamente 
ignorado, se se não dispozer, 
duma maneira decisiva e perem-
toria, a levantar bem alto o seu 
protesto. 

A povoação da Pedrulha não 
pede benesses nem favôres; a 
povonçã') da Pedrulha com a al-
tivez que lhe dá a razão, só pede 
o que de direito e jusliça lhe é 
devido. 

A Pedrulha continua sem ins-
trução; mandarain-nos uma pro-
fessora que nem sequer deu tem-
po a que pudéssemos avaliar das 
suas faculdades de trabalho, o 
que bastante prejudicou os seus 
pequeninos bem como os doutras 
povoações próximas, como, por 
exemplo, a Adéiniae Lorêio, que 
aqui vinham á escola. 

Sobre este assunto, o que te-
mos dito não tem sido mais do 
que a verdade insofismável dos 
factos sem procurarmos fazer ata-
ques pessoaes a quem quer que 
seja, mas simplesmente pugnar 
pelos interesses d'esta povoação; 
mas certa gazeta local perdendo 
lima bela ocasião de se remeter 
a um pruiente silencio, vem, 
qual D Quichote em defeza da 
sua dama, a professora, e do 
sr. inspetor escolar dizendo que 
aquela, uma professora distintís-
sima, esteve gravemente doente 
e que agora se encontra no pe-
ríodo do restabelecimento, não 
tendo por isso culpa alguma da 
escola se encontrar sem profes-
sôra e que se sua ex." o sr. ins-
pector escolar não a fez substi-
tuir interinamente, foi por lhe 
escacearem os professores. 

Ora, o que nós aqui temos dito 
nâo envolve desconsideração al-
guma por sua ex.*, a professora, 
que nem sequer conhecemos e 
tão pouco a tomamos responsá-
vel pelo que se tem passado quer 
sua ex.a estivesse ou não doente; 
mas agora dizer que o sr. inspe* 
tor não é culpado, alegando para 
isso a falta de professores, esta é 
que não gruda. Mais uma vez 
repelindo: contra sua ex.1 , a pro-
fessora, nunca nos moveu a mais 
leve animosidade; agora a res-
peito do sr. inspetor, parece-nos 
que só sua e x . s é o culpado pois 
na longos mezes que esta escola 
ãe encontra sem professora e quer 
nos parecer que sua ex.4 nunca 
ligou ao caso importancia de 
maior. 

A escola tal como está não 
serve. A igreja nâo é edifício 
apropriado para lai fim e se hou-
vesse um iocadinho de pensar, 
um bocadinho mais de escrupu-
lo, nunca tal coisa se deveria ter 
feito, nem aqui nem em parte al-
guma. Instalar uma escola numa 
sgreja húmida, fria § luz 

suficiente, é não ter consideração 
alguma pela higiéne e bem estar 
dos alunos e da professôra. Ima-
ginem que a escola está instalada 
em metade da egreja, vedada da 
ontra metade por um cenário in-
decente: uns cobertores de da-
masco que vieram da igreja de 
Santa Cruz, pendentes dumas 
cordas e l igados uns aos outros 
por alguns alfinetes 1 

Custa acreditar em tal incúria, 
mas é verdade; e se não, t irem-se 
dos seus cuidados e venham vêr. 
A republica que respeita todas 
a s crenças religiosas, não deve 
consentir um dislate de tal or-
dem. 

Talvez alguém me acoime já 
de carola defensor da seita ne-
gra; mas não, não sou caróla, 
porque não sou nem nunca tui 
religioso convicto. Ademia de 
tudo prezo mais a escola do que 
a igreja. A escola deve ser um 
baluarte decenie e limpo, com 
um interior e exterior muito mais 
agradaveis, sem retábulos de 
egreja, pias de agua benta, pin-
gos de cêra e quejandas coisas 
mais, com cheiro a rosmaninho. 
Dizem-me que se vão entabolar 
negociações com engenheiros ex-
trangeiros para substituírem 
esse diafragma de espantalhos 
de damasco por um tapume de 
madeira. Uma escola cujo mo-
biliário se deve até á generosi-
dade de dois bemleitores filhos 
da povoação, instalada numa 
igreja com tapumes de madeira. 

E' s implesmente ridículo! 
Aí vae um conselho que já 

agora devem aproveitar, visto a 
sua necess idade: porque não 
instalam também na igreja a W . 
C . ? Que diabo, já agoram po-
nham também lá mais isso . 

As suas estradas, como já dis-
semos , estão em deplorável es -
tado de conservação, o que pó le 
ocasionar graves desastres, se os 
carros que, em serviço do cam-
po, constantemente teem de tran-
sitar por elas, se não desviarem 
a tempo das inúmeras covas que 
as acidentam; desde 1 8 8 9 , data 
em que foi construída a sua rua 
principal e travessas, até agora, 
apenas tres léves concertos foram 
feitos. Só por completo desma-
zelo e incúria se compreende que 
as vereações, encontrando-se al-
guns dos seus caminhos obstruí-
dos pelas barreiras desmorona-
das d'algumas propriedades, não 
obrigassem os seus proprietários 
a retira-las dentro do prazo legal, 
ou, então, não o fazendo estes, 
fazerem-no aquelas, obrigando-
os depois ao pagamento d'essas 
despezas. 

E aqui está como as verea-
ções, devido ao desleixo com que 
tantas vezes zelam o^ interesses 
públicos, deixaram chegar as 
ruas d'esla risonha povoação ao 
estado de conservação e litr.peza 
que chega até mesmo a contun-
dir com a higiene. A ponte que 
atravessa a vala do norte e que 
precisa quanto antes de ser con-
venientemente pintada, a despei-
to das nossas reclamações lá con-
tinua sem cortinas, obra esta in-
significantíssima e com a qual se 
nâo gastariam talvez 5 $ 0 0 0 reis. 
E tudo assim por aqui fora, num 
verdadeiro descalabro que atesta 
bem o desprezo a que os magna-
tes votaram esta linda povoação. 

Anda, Zé, paga e cala. 

% a , fc 

Justiça a todos 

Vão partir para Lisboa os senho-
res doutores Luiz Rosete e Antonio 
Leitão, que embora ninguém por 
tal tenha dado, são deputados por 
esta cidade. 

Suas exeelencias, que interesses 
de ordem pessoal teem trazido afas-
tados da camara de que são dignos 
ornamentos, vão agora, ao que ou-
vimos, tomar parte activa nos tra-
balhos parlamentares, a que digna-
mente não podem continuar estra-
nhos. desde que a Lisboa proposi-
tada e apressadameute foram votar 
a prorogação da sessão legiídativa. 

Muito honroso é este procedi-
mento e nós, que a todos presta-
mos a merecida justiça, não deixa-
remos de consignar-lhe aqui o nos-
so aplauso. 

E devemos dizer que não nos 
surpreeude a resolução daqueles 
senhores. Na verdade sempre os 
julgamos incapazes de, tendo vo-
tado a prorogação, se ficarem a 
gosar as brisas do Mondego, em-
quanto outros, obrigados pelos seus 
votos, se entregavam á patriótica 
mas trabalhosa tarefa de discutirem 
o orçamento, o codigo administra-
tivo e a lei eleitoral. 

Justiça a todos. 

RAJADAS 
Por Ioda a parte fervilha a 

revolução. Os Povos agitam-
se tumultuosamente, desvairada-
mente. N a s monarquias como 
nas Republicas, a efervescencia 
é a mesma. 

Parece que se sentem asfixia-
dos sob qualquer especie de 
estado, tanto sob aquêle onde 
impera a tirania lematica do su-
posto direito divino, como sob o 
que tem por simbolo a Liber-
dade. 

E, ante esta constante desor-
d e m , onde rebrilha a luz dos 
ideaes mais belos, e u fico-me a 
pensar: o que pre tendem? que 
revindicam? Se eu julgo que é 
cedo para implantar s<bre a 
terra o único Ideal inst int ivo. . 

* 

Mas, cedo ou tarde, a onda é 
grande e poderosa. E' mesmo 
já dificílimo suste- la. 

A embriaguez do Ideal não 
olha a barreiras, e o único re-
medio para ela é a Morte ou a 
Vitoria. 

A primeira, se é agradavel ás 
monarquias, repugna ás Repu-
blicas; a segunda, se não se 
adapta ao pensar das primeiras, 
é justa perante as segundas . 

Mas, não sendo possível, por 
emquanto, a realisação dos so-
nhos que alumiam o viver dos 
combatentes, derrubando as pri-
meiras, colocando-se nas segun-
das ao lado dos homens que né -
las caminhem com mais firmeza 
na estrada do Progresso, abre-
viam o advento da sua causa. 

A. Serra. 

Publioações reoebidas 

A cremação dos cadaver es— con-
ferencia reâlisada na Associação 
do Registo Civil tto dia 21 de 
maio deste ano. 

— Toqw de Ti indades — lever 
de redeau em prosa r imada , ori-
ginal do sr. Edua rdo de Aguilar. 

A edição é a favor da Associa-
ção das Escolas Liberees. 

Agradçísmo!), 

Notas & Comentários 
Inacreditável 

Contam-nos o segu inte : o sr. 
administrador da Louzã mandou 
prender por motivo justo, um 
servo do conhecido cacique dr. 
Carlos Sacadura, que, arrogante 
e furibundo, foi á administração 
intimar a autoridade a que sol-
tasse imediatamente o preso, no 
que foi bem sucedido. 

Isto é inacreditável !l! 

Rectificação 

Alguns correligionários nos-
sos , de Montemor-o-Velho, di-
zem-nos não ser verdade ter ha-
vido qualquer reunião politica 
em casa do sr. D. João d'Alar-
cão, como dissemos por termos 
sido mal informados. 

Pois aqui se faz a devida re-
ctificação. 

Excomungado 

Os jesuítas qne rodeiam o bis-
po de Coimbra, não menos je -
suíta do que eles, levaram-no a 
lançara excomunhão maior ao pres-
bítero Abilio d'01iveira Ventura, 
por haver colaborado na forma-
ção da associação cultual de 
Rio Tinto da freguesia de Sosa. 

N a sentença diz-se que o pa-
dre é um alcoolico incorrigível 
e leva uma vida immoral e des -
honesta. 

Será assim, será. Mas tudo 
se lhe perdoava, se não fosse 
ter colaborado na formação da 
cultual. 

D'aqui se infere que os jesuí -
tas vão deitando os cominhos de 
fóra 

Talvez se arrependam. 

Negócio 

Iníormam-nos de que o secre-
tario de finanças do concelho de 
Montemor-o-Velho, sr. Joaquim 
Augusto das Neves , pretende 
vender o seu logar p o r 6 : 5 0 0 $ 0 0 0 
réis. 

Ora isto é uma imoralidade 
imprópria dos tempos da Repu-
blica. 

Chamamos para o caso a aten-
ção de quem tem o dever de 
olhar para estas coisas. 

Palavras claras 

Sam do nosso colega O Mun-
do as palavras que em seguida 
transcrevemos: 

« A solução que visava a como 
que reconstituir o governo pro-
visorio parece que se malogrou, 
porque alguns dos ministros do 
governo provisorio invocaram in-
compatibilidades de ordem pes-
soal. O sr. dr. Afonso Costa pro-
pô-la e aceitava-a, porque põe 
os interesses da Republica acima 
das questões pessoaes . Não pode 
ter nenhuma especie de relações 
individuaes com determinados 
políticos, mas para bem da Re-
publica não tem duvida em cola-
borar politicamente com quem 
qupr que seja. Neste ponto, como 
em todos, põe a Republica e a 
Patria muito acima da sua pró-
pria pessoa. Assim prova, sem 
o querer, a superioridade do seu 
espíi i lo e o desinteresse do seu 
patr iot i smo», 

Esta declaração é muito d i fe -
rente da do sr. Antonio Joséd'Al -
meida que declarou a um reda-
ctor de O Século que o foi en-
trevistar, ser impossível íazer-se 
agora de gôrra com os democráticos, 
para salvar a Patria. 

Jantar intimo 

Os nossos correligionários dr. 
Rodrigues Diniz, Simões Favas , 
Diniz de Carvalho, Antonio Vaz, 
Alberto Areosa, N e v e s Rarata, 
dr. Pereira Gil. Antonio Heitor, 
tenente Mola, Figueiredo, dr. Jo-
sé Ferreira, Eduardo Gomes, dr. 
Pedro Tavares, Manuel Rernardo 
Ferreira, tenente-coronel Oli-
veira, Antonio Silvano, Gonçalo 
Nazaré, Manuel Teles, Mário T e -
mido, capitão Pimenta d'Almei-
da, Floro Henriques, dr. Julio 
Fonseca e Guilherme d'Albu-
querque reuniram-se ante-ontem 
num jantar intimo no T{estau-
rant dos Caçadores. 

Foi servido o seguinte 

Menu 

Canja de galinha 
Galinha cosida 
Lombo á jardineira 
Peixe au gratin 
Cabrito assado 

Desserts 

Frutas, queijo, creme. 

Vinhos 

Verde, Maduro, Porto, Madeira, 
Champagne e Café. 

Ao toast deu entrada na sala 
o nosso venerando amigo e cor-
religionário, sr. Manuel Antonio 
da Costa, que foi recebido com 
uma estrondosa salva de palmas 
e muitos vivas. 

Levantaram-se diversos brin-
des á Patria, Republica, dr. Afon-
so Costa e outros cidadãos, im-
prensa democratica, etc., etc. 

O jantar terminou á 1 e meia 
horas da noite. 

N o fim do jantar foi enviado 
ao sr. dr. Afonso Costa um tele-
grama nos seguintes t ermos: 

« Republicanos democratas 
abaixo ass inados , congratulan-
do-se pelo brilhantismo que re-
vestiu a recepção feita a V. Ex." 
nesta cidade, reuniram-se hoje 
em jantar intimo. Saudamos 
com entusiasmo V. Ex."». 

Noticiário 
Sessão de propaganda 

N o sabado á noite, realisou-se 
u m a sessão de propaganda no 
Cent ro Republ icano d r . Afonso 
Costa , da Corujeira , na qual usa-
r a m da palavra os nossos amigos 
srs . d r . José Fer re i ra e Gual-
be r to de Melo. 

N o fim da sessão, o nosso esti-
mável correligionário sr. Rodo l fo 
Vasco ofereceu aos o radores u m a 
lauta ceia. 

Jornaes 

Recebemos a visita do pr imeiro 
numero do quinzenário sjrortivo, 
literário e humoríst ico, intitulado 
— O Sport, que começou a p u -
blicar-se nesta cidade, sob a di-
recção do sr . Lima Braga . 

Cumpr imen tamos o novo co-
lega e desejamos lhe mui tas pros-
peridade», 
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Escol Comercial 
Ántonio da Gosta 

V i i a Nova de O l i v e i r i n h a 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matrícula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gratu i ta p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A I y 
1.° anno — Portuguez; caligrafia ,e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4." anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas lia ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musica, oanto coral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau.—Mensalidades: 1.° e 2." ano 3(5000 
reis; 3.° ano 3^500 réis; 4.- ano 30500 reis. — Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoação. 

A escola ministra a educação integral — o ensino é es 
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

Aos alunos que terminarem o curso será passado 
um diploma, com as olassiflcações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira, do Hospital É 1 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tlntnrarla a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— — R. Costa Cabral, 148 —. . — 

4 - ' P O R T O 4 . 
SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga 

Curso medico 

O s alunos do quinto ano me-
dico da Universidade de Coim-
bra, reunir se-ham ainda este 
mez na Matta do Bussaco, num 
grande jantar de despedida. 

Bilhetes de Banhos 

Amanhã, começarão nas esta-
ções do costume a venda dos 
bilhetes chamados de banhos, que 
serão validos para todos os com-
boios ordinários. 

Esoola Normal 

O sr. João dos Santos Donato 
foi exonerado, a seu pedido, do 
do logar de secretario da Escola 
Normal desta cidade, sendo no-
meado para o substituir o sr . 
Bernardino da Fonseca Lage. 

O sr padre Ricardo Simões dos 
Reis foi nomeado bibliotecário da 
mesma escola. 

Faculdade de Direito 

Por motivo de doença, pediu 
escusa de fazer parte dos júris 
dos atos da faculdade de direito, 
o advogado sr. dr. João Caetano 
de Menezes. 

Licença 

Foi concedida uma licença por 
trinta dias ao aspirante de finan 
ças em Penacova, sr . Cezar Au-
gusto Novaes Queiroz. 

Tranaferenoia 

Foi transferido de Oliveira do 
Hospital para esta cidade, o sub-
chefe fiscal dos impostos, sr. Ar-
tur Soares de Brito. 

Desistencia 

Por motivo de saúde, o nosso 
amigo e correligionário, sr. dr. 
Armando Monteiro de Carvalho-
oflcial do registo civil em Monte, 
mor-o-Velho, desistiu da sua no 
meação para delegado em Timòr. 

Nomeação 

O sr. dr. Sidonio Paes assinou 
uma portaria nomeando seis co-
missões avaliadoras de prédios 
nesta cidade, sendo quatro para 
prédios rústicos e duas para pré-
dios urbanos. 

Conferencia 

No Colégio Portugue* desta ci-
dade, o nosso ilustre amigo sr. 
Padre|José Marques Correia Cas-
tanheira, fez ontem uma confe-
rencia sobre a vida e obra do 
grande épico portuguez Luiz de 
Camões, sendo muito aplaudido 
por todas as suas alunas. 

O Pavão 

Deu entrada na Penitenciária 
desta cidade o conhecido gatuno 
0 Pavão que, ha tempos, dali se 
evadiu com o Lui{ ae S. Pedro. 

Taxas poslaea 

Vigoram até nova ordem, as se-
guintes taxas de conversão de va-
les postaes internacionaes: franco, 
aoi reis ; marco, 248 reis; corôa, 
210 r e i s ; sterlino 47 

Apreensão de armamento 

A policia desta cidade de que 
ê Comissário interino o nosso ami-
go sr. Floro Henriques, apreen-
deu na terça feira na Estação de 
Formoselha, um importante Con-
trabando de pistolas, rewolvers 
e cargas. 

Estão presos e incomunicáveis 
tres indivíduos, e a policia conta 
effituar mais prirôe». 

Cooperativismo 

Consta-nos que o sr. dr. Mar-
noco e Souza, ilustrado professor 
da facuidade de direito fará bre-
vemente uma conferencia sobre 
cooperativismo. 

Sarau 

No proximo domingo deverá 
realisar-se na sede da «Cantina 
Escolar dr. Bernardino Macha-
do», um sarau cujo produto re-
verterá em beneficio aas colonias 
balneares. 

Nele tomarão parte, entre ou-
tros, os srs, Adriano Rodrigues, 
Antero da Veiga, Francisco Me-
nano, José Anjos e o ator Alvaro 
Cabral. 

Guarda Republicana 

Vae ser indicado ao ministério 
do interior, o edifício de S- Boa-
ventura na rua dos Loios, para 
quartel da Guarda Republicna. 

Sindicanoia 

O sr. José Maria Ferraz Bra-
vo, segundo oficial de finanças, 
partiu para Cantanhede, em ser-
viço de sindicancia á repartição 
de finanças daquele conuelho. 

C A R N E T 

No paquete Portugal, chegou 
na 3.a feira ultima a Lisboa, 
vindo de Moçambique, o nosso 
ilustre correligionário sr. dr. Ber-
nardino Pina Cabral, digno con-
servador do registo predial na 
comarca do Cabo Delgado. 

Ao nosso preclaro amigo um 
grande abraço de boas vindas. 

— Encontra-se quasi restabele-
cido o nosso querido amigo, sr. 
Francisco de Oliveira Martins, 
considerado comerciante desta ci-
dade. 

Muito nos congratulamos com 
isso. 

Concurso 
A Camara Municipal do Con-

celho de Oliveira do Hospital, 
superiormente auctorisada, abre 
concurso pelo praso de 3 0 dias 
a contar da segunda publicação 
deste anuncio no 'Diário do 
Governo, para provimento do 
partido medico com sede em Avô 
com o ordenado anual de reis, 
4 0 0 : 0 0 0 e pulso sujeito á tabela 
Camararia, e com a condição de 
o facultativo que nele for provido 
residir em Vila Pouca quando 
ali for instalado o hospital e ali 
fazer o serviço clinico, sendo 
gratuitamente para os pobres 
que derem entrada no mesmo 
hospital . 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos 
dentro do referido praso acom-
panhados dos competentes docu-
mentos. 

Oliveira do Hospital, 1 de 
Junho de 1912. 

0 Presidente da Camara 

Joaquim Ribeiro do oAmaraL 

• • ' ' mo 

ANUNCIO 
2." Publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca do Coimbra e cartono dg 

escrivão abaixo ass inado correm 
seus termos nos autos de arre-
matação de herança do falecido 
José Albino da Conceição Alves, 
que foi eficial maior da secreta-
ria da Universidade desta cidade 
e como a mencionada herança 
se não habilitassem quaesquer 
herdeiros no praso legal, foi a 
mesma herança julgada vaga a 
favor do Estado, correndo éditos 
de 3 0 dias que começarão a con-
tar-se da publicação do segundo 
anuncio no 'Diário do Governo 
citando os credores incertos dn 
referido falecido para naquele 
praso apresentarem quaesquer 
reclamações de créditos. 

O escrivão do 4.0 oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

CAIXEIRO 
P recisa-se durante os meses 

de julho a outubro para a sucur-
sal d'um estabelecimento de 
Lisboa, na Figueira da Foz, 
( Bairro Novo ) . E' preciso ter 
pratica de tecidos modas e retro-
saria. 

Para tratar, rua Ferreira Bor-
ges , n.° 6 5 , Coimbra. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 - 4 
5 - 6 . 

Para tratar, R, Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

TribDDal Comercial 
de Coimbra 

-o®e». 

ARREMATAÇÃO 

No dia 2 3 do corrente mez de 
junho, pelas onze horas, na E s -
trada da Beira, no estabeleci-
mento de papelaria da Antiga 
Casa Minerva, na Avenida N a -
varro, se hão de arrematar em 
hasla publica, pelo maior preço, 
acima do da avaliação, todos os 
bens arrolados á falida Maria 
Candida Mendes, que compreen-
dem artigos de papelaria, chá, 
livros, impressos para diferentes 
repartições publicas, maquinas 
de impressão e outros moveis, 
como tudo consta do processo de 
falência, requerida por D Ana 
de Jesus Ramos e marido e ou-
tra, desta cidade, que existe no 
cartorio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

Os bens arrolados serão ven-
didos em lotes, conforme foi 
resolvido pelo tribunal comercial» 

Coimbra, 1 2 de junho de 1 9 l 2 . 

0 escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exatidão. 

0 Ju i í Presidente do Tribunal Comercial, 

Qtivein JPireSt 

Confeitaria 

E ' n a CASA INNOCENCIA-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E RA BORGES , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc. , etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos^ varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelad i desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa, 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
c e n e i a . 

Telefone V 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

M0HTEM0R-0-YELH0 

A D V O G A D O 
RUA DA Sofia, 78, 
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LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento 

Machinas de escrever 
QIvIVER 

A mais solida e perfeita até boje fabrioada. 
Preços s e m competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 
Rua Ferre i ra Borges. i55, 

m^-% 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as j 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
as exigencias, tanto rins modistas e costureiras, como dos | 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a SOO réis semanaes, e com grande desconto; 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões & Filhos, e m Sangalhos, e nas j 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

OBRAS DIDÂTICAS 
F . 

DO PROFESSOR 

R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI 
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen 
volvido indice alfabético. Preço 
1)5500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as leorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa 
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara 
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun 
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
narios, no Instituto Industrial e Co 
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." EDIÇÃO. Um vo 
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas 
Preço 1)5200 reis. 

Este compendio, dividido peda 
gogicamente em lições, foi prefe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
nm questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumíos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de VI-704 com 752 
gravuras e um desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1)5800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G 

192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregada» na sua resolução, 
loções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
eridas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
írazil, acompanham os progressos 

das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

l i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a — 

Lifp, Ffftnça Amado, 

m 

i a s c r e a n ç a s e i t i a d u l t o s 
0 V e r m i f u g o 

F a r i a é o m e l h o r 
r e m e d i o e m a i s 
eficaz para a e x -
p u l s ã o d a s l o m -
brigas. 

H a c a s o s d e 
c r e a n ç a s e x p e l i -
rem c e r c a de 100 
lombrigas e adul-
tos m a i s d e 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 850 róis 

3 A venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0-
31 DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de aeessorios 

r > E 

ANTONIO PEREIRA DE, CARVALHO 
i i Avenida Navarro 3 1 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
i l l 

BICYCLETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário gerai em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que sè 
labricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10)5000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalbada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIAMOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

BICYCLETES em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofticinas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Ped imos aos nossos c l ien-
;es e ao publieo em geral que precise fazer aquis ição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a 

11 Ainída Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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Trimestre, 600 réis, Africa poriu^ueza, ano 3*000 rs. 
Anúncios e comunicador, 30 réis a iinba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 30 % de abatimento 

M P ^ E M S A D A JJni¥ERSIDADE 

O sr. J o s é d e A l p o i m , q u e 
n a s Suas car tas para o 'Pri-
meiro de Janeiro t a n t o se t e m 
o c u p a d o d o s i n t e r e s s e s d e 
C o i m b r a , ás v e z e s até c o m u m 
e x a g e r a d o p e s s i m i s m o , t a l v e z 
filho d o g r a n d e a m o r q u e diz 
ter a es ta c i d a d e , t ra tava h a 
d i a s n a q u e l a gazeta p o r t u e n s e 
d o a s s u n t o q u e n o s s e r v i u de 
t ê m a ás c o n s i d e r a ç õ e s f e i ta s 
e m o n o s s o ú l t i m o n ú m e r o sô-
bre a I m p r e n s a da U n i v e r s i -

d a d e . 

A i n d a b e m q u e o sr. A l p o i m , 
i n t e l i g ê n c i a l ú c i d a , po l i t i co 
c h e i o d e s a g a c i d a d e e a l m a 
aber ta a t o d o s o s g r a n d e s e 
n o b r e s e m p r e e n d i m e n t o s , v e m 
juntar á n o s s a a s u a v o z c h e i a 
d e a u t o r i d a d e e m prol da c las -
s e gráf ica d e s t a c i d a d e , m a i s 
n u m e r o s a d o q u e s e s u p õ e e 
a b r a ç o s c o m u m a crise q u e 
a m a n h ã m u i t o s e a g r a v a r i a 
s e s e e n c e r r a s s e a I m p r e n s a 
d a U n i v e r s i d a d e , q u e , t e n d o 
a l iás h o n r o s i s s i m a s t r a d i ç õ e s , 
d e l a s n ã o v i v e e x c l u s i v a m e n t e , 
p o i s lhe n ã o f a l t a m outras c o n -
d i ç õ e s d e v i d a . 

Já n o s n ã o e n c o n t r a m o s f e -
l i z m e n t e s ó s n ê s t e a p ê l o q u e 
v i m o s f a z e n d o e m d e f e s a d o s 
i n t e r e s s e s d e q u a n t o s t raba-
l h a m n a q u ê l e e s t a b e l e c i m e n t o 
e q u e n ê l e a u f e r e m p e l o s e u 
h o n r a d o labor , o p ã o d e s u a s 
f a m í l i a s ; e, p o r m u i t o c o s t u -
m a d o s q u e e s t e j a m o s a o ind i -
f e r e n t i s m o c o m q u e entre n ó s 
s e o l h a p a r a o s i n t e r e s s e s d a 
c i d a d e , c r ê m o s firmemente 
q u e ès te a s s u n t o h a d e a c a b a r 
p o r c h a m a r a a t e n ç ã o d e t o -
d o s , s e m d i s t i n ç ã o d e c l a s s e s , 
n e m d e ide ias po l i t i cas . E é 
p r e c i s o q u e i s s o s e f a ç a p a r a 
q u e n ã o d e s a p a r e ç a m a i s 
u m a f o n t e d e rece i ta p a r a o 
o p e r a r i a d o c o n i m b r i c e n s e . 

D i s s e m o s n o ú l t i m o n ú m e r o 
á'A Tribuna, e p r o m e t e m o s 
p r o v á - l o h o j e , q u e a I m p r e n s a 
d a U n i v e r s i d a d e , a o c o n t r á r i o 
d o q u e g e r a l m e n t e s e s u p õ e , 
d i a a d ia s e e s t á d e s e n v o l -
v e n d o . O p r o m e t i d o é d e v i d o . 

L o g o d e p o i s d e p r o c l a m a d a 
a R e p ú b l i c a f a l o u - s e m u i t o n a 
e x t i n ç ã o da I m p r e n s a d a U n i -
v e r s i d a d e , d e f e n d e n d o - a a té 

c o m ca lor a l g u é m q u e n o par-
t ido r e p u b l i c a n o local o c u p a v a 
u m a s i t u a ç ã o d e d e s t a q u e . 

O a r g u m e n t o para a s u a 
e x t i n ç ã o era ês te : q u e a Im-
p r e n s a da U n i v e r s i d a d e n ã o 
t inha mater ia l n e m m á q u i n i s 
m o s m o d e r n o s . Era u m a ver -
d a d e , m a s , a n o s s o vêr , n ã o 
jus t i f i cava a e x t i n ç ã o , m u i t o 
a o c o n t r á r i o a t o d o s s e i m -
p u n h a a o b r i g a ç ã o d e r e m e 
diar o m a l e procurar l e v a n t a r 
a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o . 

P o u c o d e p ô i s a lei q u e e s -
t a b e l e c e u o s c u r s o s l ivres , a c a 
b a n d o c o m a c o m p r a o b r i g a -
tória d o l ivro n o a t o da m a -
tricula, v i n h a reforçar o s m o 
t ivos q u e a c o n s e l h a v a m a e x -
t i n ç ã o da I m p r e n s a e a t r a n s -
f erênc ia d o s e u p e s s o a l para 
a I m p r e n s a N a c i o n a l N ó s pró-
pr ios , por i n f o r m a ç õ e s q u e re-
c e b í a m o s d o p e s s o a l ali e m -
p r e g a d o , n ã o a l i m e n t á m o s e n -
tão d u v i d a s s ô b r e a sorte q u e 
o e s p e r a v a . 

A cr ise c o m e ç o u a m a n i f e s -
tar-se , a c e n t u a n d o - s e d e dia 
para dia . E m ju lho , m a i s d e 
8 o p o r c e n t o d o p e s s o a l n ã o 
t inha t r a b a l h o . 

F o i n e s t a altura q u e a c o -
m i s s ã o a q u e m , p o r fa l ec i -
m e n t o d o Dr . S o u s a G o m e s , 
fo i c o m e t i d a a a d m i n i s t r a ç ã o 
d a I m p r e n s a , s e dir igiu á D i -
r e c ç ã o Gera l d e Ins trução S e -
cundár ia , e s u s c i t a n d o as d i s -
p o s i ç õ e s já e s q u e c i d a s d e u m a 
a n t i g a portaria , so l i c i tou q u e 
d a I m p r e n s a N a c i o n a l f o s s e 
e n v i a d o para a d a U n i v e r s i -
d a d e a l g u m traba lho . 

A s p r o v i d e n c i a s — just iça 
se ja fe i ta a t o d o s — n ã o s e 
fizeram d e m o r a r e a cr ise , q u e 
t inha a s s u m i d o o m á x i m o da 
g r a v i d a d e , c o m e ç o u a d e s a p a -
r e c e r g r a d u a l m e n t e para dar 
l o g a r e m n o v e m b r o a u m a o u -
tra, m a s es ta , agora , d e a b u n -
d a n c i a . 

D e s d e e n t ã o a té h o j e n u n c a 
m a i s f a l tou t r a b a l h o n a Im-
p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . O sr. 
L u i s D e r o u e t , a d m i n i s t r a d o r da 
I m p r e n s a N a c i o n a l , c u m p r i u 
i m e d i a t a m e n t e a s i n s t r u ç õ e s 
q u e h a v j a r e c e b i d o d a Dire* 

ç ã o Gera l d e Ins trução S e c u n -
daria e d'aí p o r d e a n t e , s e m 
al iás ser s o l i c i t a d o , t e m c o n t i -
n u a d o s e m p r e a m a n d a r tra 
b a l h o . 

E c o m o s e i s to fôra p o u c o 
a m o s t r a r o s e u in tere s se por 
q u a n t o s t r a b a l h a m na I m p r e n -
s a d a U n i v e r s i d a d e , f e z c o m 
q u e a c o n t i n u a ç ã o d e a l g u m a s 
d a s o b r a s d e cuja e x e c u ç ã o a 
e n c a r r e g o u lhe ficasse p e r m a 
n e n t e m e n t e a s s e g u r a d a . E s t ã o 
n e s t a s c o n d i ç õ e s t o d o s o s tra-
b a l h o s da A c a d e m i a d a s C i e n 
c i a s , q u e , n o t e m p o da m o n a r -
q u i a , s u s t e n t a v a m u m a t i p o 
graf ia p r i v a t i v a . 

A p ó s e s t e s t raba lhos , o u t r o s 
v i e r a m , c o m o a s c o m u n i c a ç õ e s 
d a c o m i s s ã o d o s e r v i ç o g e o l ó -
g i c o , a par te n ã o of ic ia l d a s 
O r d e n s d o E x e r c i t o , a c o l e c ç ã o 
d o s t ra tados , p u b l i c a ç ã o d o 
M i n i s t é r i o d o s E s t r a n g e i r o s , 
d e v e n d o e m b r e v e in ic iar - se 
a p u b l i c a ç ã o da H i s t ó r i a d o 
E x e r c i t o , d o sr. C h r i s t o v a m 
Aires. 

S e a e s t a s o b r a s j u n t a r m o s 
o u t r a s d e q u e a I m p r e n s a da 
U n i v e r s i d a d e já ha a n o s está 
e n c a r r e g a d a , c o m o s e j a m as 
c o n t a s d o M i n i s t é r i o d o F o -
m e n t o , a s p u b l i c a ç õ e s da B i -
b l io teca N a c i o n a l d e L i s b o a , 
o B o l e t i m da D i r e ç ã o Geral 
d e Agr icu l tura , o s A n a i s C i e n -
t í f i cos d a U n i v e r s i d a d e d o 
Porto , e t c , é fáci l c o n c l u i r 
q u e a I m p r e n s a da U n i vers i -
d a d e n ã o p r e c i s a hoje , para 
v i v e r , d e v e n d e r a o s e s t u d a n -
te s por 700 réis u m C o d i g o 
c iv i l q u e e m o u t r o q u a l q u e r 
e s t a b e l e c i m e n t o c u s t a 3 o o reis . 

Va i a s s i m a I m p r e n s a da 
U n i v e r s i d a d e , q u e v i v i a quas i 
s ó d e s u g a r a a c a d e m i a , p e r -
d e n d o p o u c o a p o u c o a s u a 
f e i ç ã o paras i tar ia . D a v e r b a 
d e t r a b a l h o s t i p o g r á f i c o s c r e s -
c e r a m a inda n o a n o e c o n ó m i -
c o findo c e r c a d e d o i s c o n t o s . 
E s t e a n o , s e n ã o fôr u l t r a p a s -
s a d a , é, c o m c e r t e z a , a t ing ida . 
Isto r e s p o n d e , c r ê m o s nós , 
a o p e s s i m i s m o d e q u a n t o s a n -
d a m aí a g o i r a n d o o d e s a p a r e -
c i m e n t o d a I m p r e n s a d a U n i -
v e r s i d a d e . 

U n i v e r s i d a d e 

Começaram ontem os exames 
na lgamas cadeiras da faculdade de 
direito. 

W t k I f t ó i d a m 
0 Diretorio lembra a todas 

as coletividades republicanas, 
que tenham de proceder a elei-
ções dos seus corpos dirigentes, 
a conveniência de o fazerem 
sem demora, a fim de que o 
resultado d?essas eleições seja 
conhecido na séde do Direto-
rio até o dia 30 do corrente, 
para poder ser publicado no 
numero do B o l e t i m Of ic ia l d o 
P a r t i d o . 

— Para os devidos efeitos 
se participa que o Diretorio 
resolveu que a sua correspon-
dência se faça, tanto quanto 
possível, unicamente com as 
agremiações politicas republi-
canas, quer se trate de assuntos 
de interesse partidário ou mes-
mo pessoal de qualquer correli-
gionário. 

— Para que o n." 2 do B o -
le t im seja tão exato quanto 
possível, pedimos a todos os 
nossos correligionários, assim 
como á imprensa e coletivida-
des republicanas o favor de nos 
avisarem até o fim do mês de 
qualquer erro ou omissão que 
se tenha dado na publicação 
do n." 1 do referido B o l e t i m . 

0 Secretario do Diretorio 

(a) L u i z F i l i p e d a M a t a . 

Á reunião do Diretorio e 
Comissões Republicanas que se 
realisou na 6.*feir i em Lisboa, 
assistiu o sr. dr. Francisco Bei-
rão, membro da Comissão Dis-
trital Republicana. 

— A Comissão Paroquial 
de Santa Clara enviou, n'aquele 
dia. um telegrama ao Direto-
rio, aderindo ás resoluções to-
madas. 

— Ante-ontem procedeu-se 
d eleição d'algumas comissões 
paroquiaes nas freguesas em 
que as comissões existentes ti-
nham terminado o seu manda-
to. 

0 resultado dos escrutínios 
foi o seguinte'. 

Santa Cruz 

Efectivos .* Augusto da Silva 
Fonseca, Joaquim Carvalho da 
Silva, Eduardo Gomes, Pedro 
Leite Pinheiro, Antonio d'Oli-
veira. 

Substitutos .• Marcelino Augus-

to Lopes Pires, Augusto Candi-
do Pereira de Lemos, Afonso 
Pessoa, Joaquim Luiz Olaio e 
Alberto Ferreira Caetano. 

S. Bartolomeu 

Efectivos.- Abílio Lagoas, Ber-
nardo de Carvalho, Joaquim 
Lopes Gandarez, Manuel Paes 
da Silva e Samuel Cerveira da 
Costa. 

Substitutos: Abílio Bastos dos 
Santos, Antonio Garcia Regen-
do, Joaquim Pessoa dos Santos, 
Manuel Antonio de Carvalho, 
Saul Gomes. 

Sé Velha 

EfectlíOS: Antonio Mercês, 
João Manuel Ferreira, João da 
Silva Fialho, Jeronimo Viana, 
e Amílcar de Souza Ferreira, 

Substitutos: Alberto Lopes de 
Oliveira, Rica-do José Ribeiro, 
Alberto Viana, Joã> Rodrigues 

dos Santos Paixão e Joaquim 
da Silva Santos. 

Sé Nova 

Efectivos.* tenente-coronel Ale-
xandre d'Oliveira, capitão Pi-
menta d'Almeida, dr. Cipriano 
Diniz, Antonio Vaz e dr. Pedro 
Tavares. 

Substitutos: dr. Torres Garcia 
Domingos Inácio da Silva, Otá-
vio de Moura, Alberto Ferreira 
de Moraes e Aniceto Pereira 
da Cruz. 

S. Martinho 

Efectivos: José intonio Simões 
Joaquim de Freitas Carruma-
nho Júnior, Rodolfo Visco, An-
tonio Augusto dos Santos Júnior 
e Antonio de Castro Diniz. 

Snbstltutos: José Fernandes 
Geraldo, Manuel Lopes Diniz, 
José da Silva, Antonio Cordeiro 
Candeia•> e Joaquim Candeias 
Ferreira. 

Ribeira d o f r a d e s 

Electivos; Antonio dos Saatos 
Rola, Evaristo de Moura Cor-
reia e José Eduardo 'Pereira 
Plácido. 

SobstitQtos: Antonio Rodrigues 
Manuel Duarte Emeraldo e 
José Barreto Rajado. 

Depois desta eleição, houve 
sessão de propaganda, em que 
falaram os srs. Santos Júnior 
e dr. José Ferreira. 

—No proximo domingo deve 
realizar-se a eleição da Comis-
são Paroquial Republicana de 
Santo Antonio dos Olivaes. 
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Notas & Comentários 

E l u c í d e m - n o s 

N ó s e o publico prec isamos de 
saber porque motjvo a inda não 
entrou nos cofres tia nação , a 
multa da lguns conto- de reis 
que foi apl icada ao negoc iante 
desta c idade , sr João Vieira da 
Silva L ima , pelo facto de não 
ter observado as d i spos i ções do 
decreto que permitiu a impor-
tação de azeite hespanhol com 
diminuição da respet iva taxa a l -
fandegaria. 

D i z e m - n o s , m a s não acredi ta-
mos , qoe íilgui m que ha pouco 
tempo renunciou ao seu fauteuil 
na Ci i i iara dos Deputados , con-
seguiu fazer arquivar o r. s p e -
tivo processo . 

E' preciso qii" se diga quanto 
nn le s , tud.i a vér iade. 

D r . P e s t a n a J ú n i o r 

E s t e v e no s a i n d o nesta c ida-
de , o nosso prosado amigo e 
corre l ig i 'n «rio, sr. dr. Pestana 
Júnior, deputado pelo Funchal 
e d is t int í ss imo advog do. 

Sua ex . a foi a Figue iró dos 
Vmh<» tomar a defeza dum nos-
so ded icado correl igionário que 
respondeu peio cr ime de l iber-
dade d e imprensa . 

Q u e f a z e r ? 

Já se diz por aí qne no dia 
iO do ju lh» , o C o n g r e s s o da 
Repub l i ca decretará uma nova 
prorogação das (rimaras. 

Cem mil rei? por m ê s não é 
barro. 

Parece qne n à o percebem que 
o Paiz deseja mais obras e m e n o s 
«pale io» 

P o r q u e e s p e r a m ? 

Bem remexidos e ligeiros a n -
dam os m e n i n o s mais boni tos e 
mais grados que a talassa ria em 
Coimbra tem. Pois m e x a m - s e , 
m a s ile vez. Que diabo, quem 
tanta força tem nào h e s i t a ! 

S a i a m - s e , para a gente ter o 
gosto de os ver. Ou teem medo ? 

M u l a s d e r e f o r ç o 

R e c o r d a m - s e daque le parto 
laborioso e diíicil do Partido 
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AME Dl I I A I I I 
POR 

JBMmond About 

Trad por h . 

Madame Benoit sentia-se exces-
sivamente feliz e possuia um dema-
siado bom senso para impedir a 
marcha duma paixão que lhe auxi-
liava tam bem os seus intentos. 
Permitiu que os dois apaixonados 
gosassem essa doce liberdade que 
o campo autorisa: naqueles pri-
meiros dias estiveram quasi sempre 
num delicioso teta d Me. Lucília fez 
a Gastão as honras da casa, do jar-
dim e da fl i re- ta ; montavam a 
cavalo em seguida ao almoço, e vol-
tavam como pequenos cabulas, muito 
depois da hora de jantar. Depois da 
floresta, a f irja teve a sua vez. 

Gastão tinha tido a coragem de 
não entrar lá sem Lucília; mas 
quando percebeu que ela não des-
prezava o trabalho, qne conhecia os 
operários pelo» seus nomes e que 

R e p u b l i c a n o , e m que o fórceps 

se consegu iu extrair dos antros 
monárquicos um advogado igno-
rado, e lalvez ignorante , que ao 
tempo se refastelava n u m a ga-
mela catedrática, que a genero -
s idade dum cândido padr inho 
lhe o fer tara? R e c o r d a m - s e ? 

Puis é este ilustre homem de 
bem, caracter mtefp o e desmleres-

S[i'ln,- que , á falta de resposta 
aponta o façlo de na galeria da 
Camara d o s Deputados l a m b e m 
< starem democrát icos e s inceros 
republ icanos , quando se verifi-
cou, por acas >, a sua c o m p a r ê n -
cia nessa s e s s ã o do parlam nto. 
E s q u e c e u o des nleressndo e pa-
t t tico pui d i P a t r i a — corri p 
minúsculo — q u e i sso não cus -
tava ao paiz ' 1 | 3 3 3 r e k 

P o r s i s e j u l g a m 

Tal qual c o m o os b ê b e d o s . 
Os b e b e d o s de profissão ou 

de acaso , usam ver e m qualquer 
c idadão morigerado e pacifico a 
borracheira que os anima. 

Tal qual como os heb dos, a 
gai t inha evolucionista da rua do 
Poço , pn tende vêr nos que se 
honram d e ter sempre manifes-
tado a sua i senção e d e s i n t e r e s -
s e — ass im mesmo, embora lhes 
dôa — a ambição desenfreada 
e egoist ica q u e a caraterisa. 
Ass im, a pr^posito d e subs id io 
a deputados , vomita no seu ul-
timo numero a ins id ias inha de 
que a lguém lamenta não poder 
roer o osso que o acaso ou a 
subserviência lhes dis tr ibuiu. 
Pobres d e esp ir i to ! 

N u n c a choramos lagr imas de 
crocodilo es fa imado a last imar a 
triste s i tuação da nossa familia. 
N u n c a nos prestamos a grotes -
cas ex ib ições lacrimatorias pe -
rante as c o m i s s s õ e s republ icanas, 
so l ic i tando o apoio a pretenções 
que o mérito proprio não jus t i -
ficava. 

E m f i m . . . melhor é não lhe 
mexer mais porque , então, peor 
c h e i r a . . . 

O p i n i õ e s 

Ouvimos por aí achincalhar o 
procedimenlo de a lgumas agre -
miações polit icas que enviaram 
te legramas a S u a Ex." o Pres i -

dente da Republ ica , p e d i n d o - l h e 
para solucionar a crise minis te -

| rial o mais d e p r e s s a poss íve l e 
mani fes tando- lhe , ao m e s m o t em-
po, o dese jo de se constituir um 
governo com as figuras de maior 
prestigio do velho Part ido R e p u -
blicano, c o m o s e n d o esta a m a -
neira mais fácil de terminar, por 
agora, com divergênc ias que po -
dem ter lamentaveis resul tados 
para o regime. 

C o m e n t a v a - s i ! : este estado de 

coisas é tão s 'ti toma tico da deso-

rientação que lavra na sociedade 

portuguesa, que até qualquer 

Centro Politico já se permite dar 

conselhos ao Chefe do Estado. 

Falava ass im um republ icano 
h is tor ico! 

Esse c idadão ignora ou finge 
ignorar, q n e mal ir íamos se o 
Chefe do Estado e os governos 
não ouv issem as indicações da 
opinião publica que , mormente 
nos regimes democrát icos , é al-
guma coisa que ti m valor. 

C a u s a - n o s tr isteza vêr c o m o 
hojfi pendam certos indiv íduos 
que a nossa lado combateram, 
como puderam e como souberam, 
pelos m e s m o s ideaes . 

Pois fique s a b e n d o o nosso an -
tigo correligionário, q u e Sua Bx. 4 

o Pres idente da Republ ica t^m, 
com certeza, opinião muito d i fe -
rente da sua. 

C a r b • P o r t u g a l i a 

não receava manchar os seus ves-
tidos, sentiu uma grande alegria. 
Entregou se sem constrangimento á 
grande paixão da sua juventude; 
examinou os trabalhos, interrogou 
os contra-mestres, aconselhou os 
chefes d'oflcina. e encantou Lucília 
que ficava admirada de o vêr tam 
instruído e tam competente. 

Madame Benoit ao vê los entrar 
tam empoeirados ou mesmo um 
pouco enegrecidos pelo fumo, dizia: 
« Como as creanças sam felizes! 
tudo lhes serve de brinquedo!» 

Para descançarem das fadigas, 
sentavam-se ao fundo do jardim, 
debaixo dum caramanchão de ro-
seiras e faziam proj»Hos. Projetos 
de felicidade e trabalho, d'amor e 
duma vida isolada. Tencionavam 
esconder a sua vida no fundo dos 
bosques d'Arlange, como os pas-
saras fazem o ninho no ponto mais 
escondido duma sebe, ou sobre o 
ramo mais copado duma arvore. 
De Paris, nem uma palavra; não 
falavam do faitbnurg, nem das vai-
dades da sociedade, Lucília ignorava 
que houvesse outros prazeres; G >s-
tão tinba-o esquecido. 

Numa bela manhã, Madame Be-

P e d e m - n o s a publ i cação do 
s e g u i n t e : 

«Ha t empos o sr. Antonio S i l -
vano, ao que nos cons ta , fez uma 
subscr ição para aquis i ção de 
material para defeza da R e p u -
blica s e g u n d o ele dizia. 

T e m o s a prevenir os n o s s o s 
p p . , que es sa subscr ição foi 
i e inteira responsabi l idade do 
sr. S i lvano e que a Carb • . Por-
tugalia nada teve nem tem com 
tal caso . 

Viriato 

Fernão Vasques». 

P e r g u n t a s i n o c e n t e s 

e e s t r a u b o t i c a s — 

Será verdade que na reparti -
ç ã o dos serviços fluviaes e marí -
t imos ha um empregado que c o s -
tuma sair da repartição pelas 1 2 
horas, s em que até então outra 
coisa faça a lem de discutir pol i-
t i c a ? 

— Será verdade q u e ele usa 

noit deu-lhes uma grande novidade: 
era nessa noite que se assinava o 
contrato. O casamento devia reali-
zar se na terça-feira, I de junho ; 
casariam na vespera na adminis-
tração. Como não ha prazeres sem 
desgostos, a assinatura era presi-
dida dum interminável jantar para 
que foram convidadas todas as 
pessoas importantes dos arredores. 

Emquanto uão chegaram os con-
vidados, Gastão e Lucília passearam 
no jardim em chapéu de palha, ele 
vestido de cotim branco, Lucília de 
borege côr de rosa. 

Ao passarem junto da fabrica, 
veio o administrador ter com Gas-
tão, por quem tinha grande estima 
e a quem pedia vários conselhos. 
Entraram os três nas oficinas, e fl* 
zeram diante deles uma experiência 
interessante. 

Quando ouviu as quatro horas no 
relogio da fabrica, Lucilia foi a cor-
rer fazer a sua loílette, dizendo a 
Gastão: «Tem tempo de ver o fim; 
fique ; assim o desejo !» 

Ele ficou e interessou-se de tal 
maneira pelo espetacuio, que tam-
bém quiz tomar parte nele sujam 
4o-se horrivelmente. A's cinco ho» 

expl icar es ta s i tuação de favor 
com u m a frase caraterist ica ? 

— Será verdade que e s s a frase 
é , pouco mais , pouco men s , a 
s e g u i n t e : O Xavier da Cunha 

qiui dar-me estes 3o$ooo reis 

mensnes . . ? 

O d i o e p e r s e g u i ç ã o 

N o s arraiaes do evoluc ionismo 
avariado de Coimbra, começam 
a surgir s intomáticas manifes ta-
ç õ e s de ódio e pers iguição, c o m o 
se verifica pela carta do nosso 
ded icado correl ig ionário , sr. Ma-
nuel Bernardes Fe ire i a, que 
publ icamos em s e g u i d a : 

Cidadão Guilherme d'Albuquer-
que, digníssimo Director do jornal 
A Tribuna. Meu presado amigo. Re-
cebi ha dias uma carta do cidadão 
gerente do jornal Républica, de Lis-
boa, pela qual me destitue de seu 
agente nesta cidade. Porque motivo 
algum eu tinha dado para tal reso-
lução, diz m i : Em virtude dnma 
profunda remodelação de serviço, 
que o Republica acaba de sofrer, 
temos o desgosto de o informar, 
que foi a agencia do nosso jornal, 
nessa cidade, transferida para ou-
tra pessoa. 

Como resalta da declaração trans-
crita, a Empreza do Republica foi 
com desgosto que me destituiu de 
seu agente nesta cidade. Quem 
foi, então, que a impeliu a proce-
der assim ? I Eis um mistério que 
não é difícil de desvendar. 0 Re-
publica é orgão do partido «Evolu-
cionista e eu s o u . . . democrático! 
Aqui está o crime porque se me 
pune com a perda da agencia! 

Como este caso é sintomático 
dos princípios deleterios que ani-
mam alguns republicanos que evo-
lucionam para . . Torquemadas de 
via reduzida, peço-lhe que publique 
esta carta no seu bem redigido, 
jornal, para ilucidação dos ingé-
nuos. 

Sande e Fraternidade. 

Manuel Bernardes Ferreiro. 

0 e v o l u c i o n i s m o envereda por 
mau caminho , se até com es tes 
processos d e s l e a e s d e luta pre-
tende resurgir o passado . 

O nosso amigo Manuel B e r -
nardes Ferreira é republ icano 
historico, fez parte das c o m i s s õ e s 
politicas, e n u n c a os jornaes 
monárqu icos s e lembraram d-' 
dest i lu i - lo , por e s s e facto, do lo-
gar de seu agente . 

Alem de ser um ded icado re-
publ icano, Manuel B e r n a r d e s 
Ferreira é um homem serio e 
honrado. 

Portanto, nada justif ica a de -

ras fugiu com as mangas reviradas 
e as mãos negras, indo encontrar 
sem querer um grupo de convi-
dados que passeavam elegantemente 
vestidos. Um deles reconheceu-o e 
chamou-o. Era o engenheiro das 
minas de sal gema era Dreinze, nm 
dos seus antigos condiscípulos. 

A Escola Politécnica é, como a 
aristocracia do faubourg, um pouco 
maçónica : encontra-se por toda a 
parte. 

Gastão abraçou e beijou o seu 
amigo, não lhe tocando com as 
mãos com receio de o sujar tam-
bém. 

Estavam ali tres ou quatro se-
nhoras nobres que se admiraram 
de ver um marquês como se fosse 
ura limpa chaminés, e beijando nas 
faces um empregado das salinas; 
mas reconciliaram-se com ele quan-
do o viram aparecer com um fato 
novo, copiado do ultimo figurino do 
Jornal dos Alfaiates. 

Ele devia jantar entre Madame 
Benoit e a baroneza de Sommerfo-
gel; mas quando saiu de casa, a 
velha senhora sentira uma dor de 
cabeça súbita. Receberam a noticia 
no principio de jantar, Tiraram o 

l iberação do Republica, que é 
tam s o m e n t e uma persegu ição 
ridícula e m e s q u i n h a . 

Mas ficamos e n t e n d i d o s . 

O n o v o m i n i s t é r i o 

O novo ministério de c o n c e n -
tração republ icana ficou a s s i m 
o r g a n i s n d o : 

Pres idênc ia e Interior — dr. 
Duarte Leite; Justiça, dr. Correia 
de Lemos ; finanças, Vicente F e r -
reira; guerra, coronel Correia 
Barreto; marinha, dr. F e r n a n d e s 
Cosia; extrangeiros , dr. A u g u s t o 
de Vasconce los ; colonias , Cer -
veira d 'Albuquerque . 

N o placard q u e f i x a m o s n o 
sabado á noite d iz ia-se que o mi-
nistro do fomento era o sr. dr. 
Augusto Barreto. 

N a verdade, sua ex . 4 foi c o n -
vidado para assumir a gerenc ia 
daque la pasta, m a s dec l inou o 
convite . 

D e f e z a N a c i o n a l 

Pelo que l e m o s nos j o r n a e s 
da capital , o e x - m i n i s t r o da guer-
ra tencionava apresentar ao par-
lamento um prujeto de lei para 
efetivar a defeza do Porto d e L i s -
boa, que , n inguém dirá o contra-
rio, é uma n e c e s s i d a d e urgente . 

Esse projeto b a s e i a - s e no e s -
tudo de técnicos aba l i sados , eslu-> 
do que se fez por determinação 
do sr. tenente-coronel Alberto da 
Si lveira. 

O ministro sa iu . Oxalá q u e 
não aconteça como nos ve lhos 
t empos , e que o novo titular da 
pasta da guerra perfi lhe o que 
houver de bom no proj< lo do s e u 
antecessor . 

E J t empo de cu idarmos , a s e -
rio, na defeza do Pa í s . 

Uma oarta 

Snr. Redator 

E m resposta ás observações 
feitas no ultimo n u m e r o do seu 
jornal sobre a minha intervenção 
no serviço dos carros e létr icos 
no dia 2 5 do m ê s p a s s a d o , te-
nho a d izer- lhe que efet ivamente 
os carros c h e g a r a m ao Largo Mi-
guel Bombarda ás 2 0 e 3 0 , e 
por me parecer q u e era ainda 
muito cedo para começar o ser -
viço extraordinário, mande i s e -
guir para a Estação Velha só o 
carro n.° 6 . Es te carro transpor-

talher e Gastão ficou ao lado do 
seu amigo engenheiro. Era o alvo 
de todos os o lhares ; os convivas, 
sobretudo os representantes da no-
breza, esperavam um olhar dele e 
uma palavra amavel, como quem 
vai á corte esperar uma pequena 
frase do rei. Mas as suas duas pai ' 
xões absorviam-no demasiadamente 
para que ele pensasse em examinar 
a colecção de grotescos que lhe 
passava pela vista. 

Não via senão Lucilia, não ouvia 
senão o seu visinho. Os fidalgotes 
pensaram poder atrair a sua aten-
ção, encetando uma conversação 
meia politica, em que o ridículo 
dos velhos preconceitos se osten-
tavam ingenuamente; conversa cheia 
de liberdade contra o que existia e 
de saudade pelo passado. Este dis-
curso, cuja ingénua loleima teria 
resuscitado um marquês dos belos 
tempos, zumbiram aos ouvidos de 
Gastão sem lhe chegarem ao cére-
bro. Num pequeno intervalo, ou-
viram-no dizer ao engenheiro: 

— Tens um caminho de ferro 
nas salinas; quanto ctistam os 
rails ? 

{Côniittúa) 



18 de junho de 1912 A TRIBUNA 

i 
i _ _ u -

Escola Comercial 
m 

Antonio da Gosta 
Vi ia N o v a de O l i v e i r i n h a 

B E I R A - A L T A 

P R Ó X I M O D E OLIVEIRA DO H S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
D i r e c t o r 

Adelino P i n t o Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o maz de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G B R A I y 

1.° a n n o — Portuguez, caligrafia te desenho, francez, arimetica 
e Calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comercnes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4 ° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comerei d, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n e s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s , d a m u s i c a , o a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo g r a u . — M e n s a l i d a d e s : 2 . ° ano3j§i000 
reis; 3.° ano 3^500 réis; 4.- ano 3^500.reis. - Os alunos 
são recebidos, por um prpço modico, em casiis da povoação 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — n ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e qn.tesquer outro-
esclarecimentos podem ser pedidos á secrelai la da Escolas 

í o s a lunos qne t e r m i n a r e m o curso se rá passado 
um diploma, com as classificações obt idas 
d u r a n t e o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

^ ^ Tinturaria a vapor Fabrica e esoriptorio Lavados a secco 
— • R. Costa Cabral, 148 -

4 PORTO ' 4 

SUCCURSAL —362 , EUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBUA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ ( a n t i g a C h a p e l n r i a S i l v a n o ) 

iiiíiify 

tou para lá apenas 5 passageiros, 
por onde se vê que a minha re-
solução foi sensata. 

Depois seguiram 4carros , sen-
do a primeira vez que este ser-
viço se fez com 2 carros atrela-
dos, e não me constou ter ávido 
reclamação alguma por o serviço 
feito nessa noute. 

N ã o ouve pois intenção de fa-
zer politiquice com um caso de 
simples administração e em que 
tanto me tenho empenhado para 
obter o melhor resultado para os 
interesses do Município. 

Subscrevo-me, Snr. Redactor, 
muito atento venerador. 

Coimbra, 1 2 - 6 - 1 9 1 2 . 
M. A. Rodrigues da Silva. 

Pela Pedrulha 

Informam-nos de que a Juuti 
de Paroquia de Santa Cruz tem 
feito na Pedrulha, o que nenhu-
ma das juntas anteriores quiz 
fazer. 

Assim, a expensas do seu 
cofre, a j u n t a mandou constiuir 
uma fonte, favor cendo desta 
maneira a q u e h povoação que, 
ainda ha pouco tempo, se abste-
cia dos poços das insu t s e da 
vala norte. Promoveu também a 
creação da Escola c a sua insta-
lação. 

Não havendo casa capaz para 
esse efeito, lembrou-se da egre-
ja e perguntou a algumas pessoas 
da localidade se preferiam a 
egreja á escola; todas se pronun-
ciaram por esta, 

O sr. inspector do circulo foi 
visitar o edilicio, declarando que 
satisfaria ás condições fazen io-
se nele alguns melhoramentos. 

As carteiras foram oferecidas 
pelo cidadão Ferreira, natural 
daquele logar e empregado co-
mercial no Porto. 

Todo o outro material foi com-
prado pela Junta, tal como ou-
tros moveis, livros e mais artigos 
escolares que foram distribuídos 
a todas as creanças que fr. quen-
tam a escola. 

A junta tomou a iniciativa 
de, junto do governador civil, 
senador e deputados do circulo, 
pedir a urgente nomeação da 
professora, o que se conseguiu. 

Aberta a escola, a professora 
pediu para ser v e d i d a a parte 
dest inada á escola da parte em 
que estam os altares. 

A Junta tenciona mandar cons-
truir uma divisão em madeira, 
mas em corpos diversos, a fim 
de se remover com facilidade de 
maneira que a igreja fique èm 
estado de servir para o exercicio 
do culto. 

Mandou a junta contruir tam-
bém um guarda-vento envidra-
çado que abrange todo o vão da 
porta piincipal, e que inunda o 
recinto com bastante luz. 

Se as janelas forem indispen-
sáveis para o bom funcionamento 
da escola serão abertas. 

A divisão com panos de da-
masco é provisoria. 

E' preciso, diz-nos o nosso 
informador, que se compreenda 
que a Pedrulha ou tem a escola 
assim como está e conforme a 
junta a poude conseguir, ou não 
terá nada a não ser as promes-
sas do tempo da monarquia, em 
vesperas de eleições. 

A Junta de Paroquia lendo 
feito o que fez , prova aos habi-
tante? da Pedrulha quo a Repu-

blica fez mais em poucos mezes 
que a monarquia em muitos 
anos. 

Manda a verdade qne se diga 
que o nosso informador E. C F. 
nem sequer se referiu á junta, 
sendo pois infundamentados os 
melindres daquela corporação 
administrativa. 

Noticiário 

Reclamações 

O comboio correio para Lisboa 
passou a ser, com os horários de 
verão, ás 11 horas da noite. 

Todas as noites, até às 10 e 
meia, juntam-se muitas pessoas no 
correio geral, a comprar diferentes 
formulas de franquia. 

Parece-nos que um só empre-
gado não pode, por muito boa von-
tade que tenha, satisfazer a todo o 
serviço que é muito. Por isso lem-
bramos ao sr. chefe da estação 
telegrafo-postal. a conveniência de 
nomear mais um empregado, aten-
dendo assim as reclamações que 
temos recebido nesse sentido. 

— Mais uma vez pedimos para 
se proceder ao indispensável con 
certo num cano de esgoto que está 
junto das escadas dos Palacios Con-
fusos, e que exala um cheiro insu-
portável por estar a descoberto 
numa pequena extensa ». 

t Fogueiras» 

A direcção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra con-
seguiu arranjar logares reservados 
nas tradicionaes fogueiras do S. 
João, para os excursionistas de Lis-
boa que visitam esta cidade no 
dia 23 do corrente, em excursão 
promovida a Coimbra, Penacova, 
Lorvão e Bussaco, pela Sociedade 
Propaganda de Portugal. 

A' Camara 

No domingo realisou-se o fune-
ral dum modesto operário desta 
cidade. 

Quando o préstito chegou ao ce-
miterio da Conchada, apesar do 
fiscal ter chamado os coveiros pelo 
toque da sineta, eles não aparece-
ram. 

Foi o proprio irmão do defunto 
que, com um amigo, teve de enter-
ra-lo. 

Para este caso chamamos a aten-
ção da Fx.ma Camara. 

Ladrões na Sé 

Ontem á noite começou a circu-
lar na Baixa, a noticia de que a 
Sé Velha estava cercada por poli» 
cia porque se desconfiava que lá 
dentro se encontravam ladrões. 

A noticia era em parte verda-
deira. D sr. liraz, funileiro estabe-
lecido á entrada da rua do Norte, 
e uma filha do sr. Almeida Leitão 
afirmavam lerem visto, atravez 
duma fresta, uma luz dentro da 
egreja. 

A policia, sabedora do caso, foi 
passar uma busca acompanhada 
dalguns populares, não encontrando 
absolutamente ninguém. Contudo, 
a egreja ficou durante toda a noite 
vigiada. 

O caso deu logar ás mais varia-
das blagues que indignaram algu-
mas pessoas presentes, a ponto de 
se terem dado algumas cenas en-
graçadíssimas. 

Armas apreendidas 

Na estação d'Alfarelos, no meio 
duma pilha de carvão de pedra, fo-
ram encontradas mais 89 armas e 
I revolver que foram apreendidos. 

Píomoções 

Foram promovidos a 1.°' aspi-
rantes do quadro dos correios e 
telegrafas, os srs. José Custodio 
Nunes e Cipriano Dias Simões de 
Carvalho, 2."' aspirantes da estação 
desta cidade* 

E m L o r v ã o 

O* socios do Club Recreativo 
Lorvanense resolveram dar todo o 
brilhantismo á recepção que vão 
fizer aos excursionistas de Lisboa 
que, no dia 24 do corrente, visitam 
aquela pitoresca localidade e o seu 
historico convento. 

Pela policia 

Foram presos no sábado á noite, 
o menor Artur José da Costa, de 
13 anos de edade, natural da Fi-
gueira, por conjuntamente com um 
surdo-mudo que também foi preso, 
terem furtado numa casa que assal-
taram na rua Antero de Quental, 
dois relogios de algibeira, sendo 
um de aço e outro de prata e duas 
carteiras que cão continham va-
lores. 

Suspeita infundada 

Na estação do caminho de ferro 
desta cidade, foram apreendidas 
duas caixas com destino ao Carre-
gal do Sal, por se supòr que con 
tinham armamento e munições. 

Verificou se que a suspeita era 
infundada. 

Festa da Bandeira 

Consta-nos que no dia 8 do pro-
ximo mês de julho, deve realizar-se 
a festa da bandeira no regimento 
de infantaria n 0 23, de que é di 
gno comandante o nosso ilustre e 
velho correligionário, sr. t nente 
coronel José da Silva Bandeira. 

Indecoroso 

Ontem de tarde, proximo da 
poute de Santa Clara, andavam 
alguns garotos, completamente mis, 
a tomar banho. 

Chamamos para o caso a atenção 
da autoridade. 

D e s o r d e m 

Na madrugada de ante ontem, 
para ontem, deu-se uma grave de-
sordem entre dois carroceiros no 
largo da Sota, ficando um deles 
gravemente ferido. 

A policia compareceu tarde e a 
más horas. 

ANÚNCIOS 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 

No dia 2 3 do corrente mez de 
junho, pelas onze horas, na Es-
trada da Beira, no estabeleci-
mento de papelaria da Antiga 
Casa Minerva, na Avenida Na-
varro, se hão de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço, 
acima do da avaliação, todos os 
bens arrolados á falida Maria 
Cândida Mendes, que compreen-
dem artigos de papelaria, chá, 
livros, impressos para diferentes 
repartições publicas, maquinas-
de impressão e oulros moveis, 
como tudo consta do processo de 
falência, requerida por D Ana 
de Jesus Ramos e marido e ou-
tra, desta cidade, que exis ie no 
cartorio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

Os bens arrolados serão ven-
didos em lotes, conforme foi 
resolvido pelo tribunal comercial . 

Coimbra, 1 2 d e j u n h o de 1 9 1 $ 
0 escrivão, 

Al freio da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exatidâo. 
O Juiz Presidente do Tribunal Comercial) 

Qltvem Pires, 

Confeitaria 

E* na CASA 1NN0CEHCIA-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, NUA F E R R E RA BORGES , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas c confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 

I reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIU. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n.° 375 

ârmando d e C a r v a l h o 
A D V O G A D O 

M O N T E M O R - O - V E L H O 

José Alberto te Heis 
A D V O G A D O 
RUAPA S o f i a , 7 5 , 
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LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s o o m p l t -
t a s e p o r o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e p e r f e i t a a t é hoje f a b r i c a d a . 
P r e g o a s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u c o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

J aquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda , n." ) i 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L s ã o sem d u v i d a a s j 

melhores machinas do mercado. São a s ú n i c a s q u e satisfazem j 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos j 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina S P E C I A L é muito solida 
A machina S P E C I A L é muito leve 
A machina S P E C I A L é muito elegante 
A machina S P E C I A L é muito duradoura 
A machina S P E C I A L tem muitos melhoramentos práticos 
A machina S P E C I A L dá dois mil pontos por minuto 
A machina S P E C I A L é a única que faz dois pospontos eguaes I 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura P F A F F el 
NAUMAM, que se vendem por preços muito cdnvidativos 

Horário dos Caminhos de Ferro I m m M M t ú U U k k h à B u u m à U W á t à & m 

19,30— Mixto< 

Vendem se na casa SimSes & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas suecursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymuudo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões A Filhos 

SANGALHOS? 

$ 

Desde i de Junho de 1912 
PARTIDAS DE COIMBRA 

3,25 — C o r r e i o — Campanhã, 
Porto, B. Alta até á Guarda e 
ramal da Figueira. 

5,25 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 — T r a m w a y — Alfarelos 

e Figueira. 
8,45 — M i x t o — Porto, Pampi-

lhosa, li Alta, Vilar Formoso 
e Hespanha. 

10,35 — R á p i d o — Alfarelos; En 
troncamento e Lisboa. 

11,10 M i x t o — Alfarelos, En-
troncamento, Lisboa, Beira Bai-
xa e Figueira. 

11,45 — R á p i d o — Logares de 
luxo l . a e 2.a clasáe — Pampi 
lhosa e Porto. 

12,20 — O m n i b u s — Miranda, 
Louzã. 

14,15 — Sud-express — Pam-
pilhosa, Paris. 

15 — Tramway — Alfarelos 
Figueira. 

16,20 — O m n i b u s — Pampilhosa 
ramal da Figueira, Porto. 

16,48 — O m n i b u s — Miranda, 
Louzã. 

16,50 — T r a m w a y — Alfarelos, 
Figueira. 

19,10 — S u d - e x p r e s s — Entron-
camento, Lisboa. 

O m n i b u s —Alfa-
relos, Entronca-
mento, Lisboa. 

' S u d - e x p r e s s — 
Entroncamento, 
Lisboa. 

O m n i b u s — P a m 
pithosa, Porto. 

22,10 — R á p i d o — Porto, Pam 
pilhosa. 

23,35 - C o r r e i o — Alfarelos, 
Entroncamento, Leste. 

Partidas de Coimbra B 
7,13 — R e c o v e i r o — Pampi 

lhosa Porto. 
5,16 — R e c o v e i r o — Pampi-

lhosa, 
17,59 — Reooveiro —Alfarelos. 
22.2 — * —Alfarelos, 

Leste. 

CHEGADAS A COIMBRA 
0,45 — T r a m w a y — Figueira, 

Alfarelos. 
4,12 — C o r r e i o — Lisboa, En-

troncamento, B. Baixa, Leste e 
linha de Torres. 

8,20 — T r a m w a y — Alfarelos 
Figueira, (só a 23 de cada mes). 

8,39 — O m n i b u s — Louzã, Mi-
randa. 

9,12 — T r a m w a y — Figueira, 
Alfarelos e Oeste. 

10,59 — R á p i d o — Porto, Pam 
pilhosa. 

11,35 — O m n i b u s — Pampilhosa 
Porto, Beira Alta Viseu. 

12,9 — R á p i d o — Logares de 
luxo de l . s e2 . f t classe — Lis-
boa e Entroncamento. 

13.3 — T r a m w a y — Figueira e 
Alfarelos. 

14,40 — S u d - e x p r e s s e — Lo 
gares de luxo — Lisboa e En-
troncamento. 

15.20 — T r a m w a y — Porto e 
Pampilhosa. 

16,7 — O m n i b u s — Louzã e 
Miranda. 

16,45 — O m n i b u s — Lisboa, En-
troncamento e linha de Torres. 

O m n i b u s — Por-
to, Pampilhosa 

19,45 — Mixto < Sud-express — 
Paris e Pampi-
lhosa. 

Omnibus —En-
I troncamento, 
I Alfarelos e Fi-
1 gueira. 

20.21 — « R á p i d o s — l o g a -
j res de luxo de 
I 1.* e 2.* classe 
[ Porto e Pam-
1 pilhosa. 

22,35 — R á p i d o — Lisboa, En-
troncamento e Figueira. 

0,3 — C o r r e i o — Porto, Pam-
pilhosa e Beira Alta. 

Chegadas a Coimbra 8 
6,49 — R e c o v e i r o — Braço de 

Prata, Entroncamento, Pombal 
e Alfarelos. 

4,13 — R e o o v e i r o — Alfarelos. 
7,23 — t —Pampilhosa. 

21 ,49— * —Porto e Pam-
pilhosa 

i a s m a n ç a i © n o s a d u l t o ! 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remédio e mais 
eficaz pata a ex-
pulsão das l o m -
b r i g a s . 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
l o m b r i g a s e a d u l -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO F A R I A 

PreÇo de ôada frasco, 26o réis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da B e i r a ; 

COIMBRA 
=u 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia" 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia coino para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em mbvel 
e com o uiais completo estojo de acc;ssorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo coutracto me aucto-

risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 106000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa omgenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
so teem a vantagem da importante redução no preço, mas tambeta o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enXuvalhada e cheia 
de mancha, como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinai a fazer os mais ricos bordados que as 
uossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a ohegarem. Franceses e Ailemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.«Ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S , pedimos aos nossos clien-
tes e ao j.fiblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

memo P E R E I R A M 
l i Atnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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Interesses locais 

A C o m i s s ã o M u n i c i p a l A d 
m i n i s t r a t i v a d ' e s t e c o n c e l h o , 
r e s o l v e u n a s u a p e n ú l t i m a s e s 
s ã o , p e d i r a o C o n g r e s s o d a 
R e p u b l i c a , a a p l i c a ç ã o d a lei 
d a s e x p r o p r i a ç õ e s p o r z o n a s á 
c i d a d e d e C o i m b r a . 

M u i t o b e m . E s t a d e l i b e r a -
ç ã o h o n r a s o b r e m a n e i r a a e d i -
l i d a d e , e n ó s d e s e j a r í a m o s v ê r 
a g o r a , n ' e s t e a s s u n t o d e i n d i s -
c u t í v e l i n t e r e s s e , a s f o r ç a s v i -
v a s d a p o p u l a ç ã o c o i m b r ã p ô -
remi-se a o l a d o d a c a m a r a 
a p o i a n d o - a c o m a s u a so l ida-
r i e d a d e n ' e s t e j u s t í s s i m o e ra-
s o a v e l p e d i d o . 

M a s a tá h o j e — e já d e c o r -
r e u m a i s d ' u m a s e m a n a d e p o i s 
d a s e s s ã o , -— n ã o n o t a m o s 
a i n d a , d a par te d o p o v o d e 
C o i m b r a , o m e n o r i n d i c i o q u e 
n o s p e r m i t i s s e c h e g a r á c o n -
c l u s ã o d e q u e , r e a l m e n t e , a 
c i d a d e s e t i n h a i n t e r e s s a d o p o r 
s i m i l h a n t e p e d i d o q u e , n i n -
g u é m p o d e r á n e g a r , t e m b a s -
t a n t e v a l o r e u m g r a n d e a l -
c a n c e . 

A lei d a s e x p r o p r i a ç õ e s p o r 
. z o n a s c o n s i s t e n o a d i a n t a m e n -
to f e i to p e l o E s t a d o , d u m a 
v e r b a s u f i c i e n t e , p a r a q u e a s 
e d i f i c a ç õ e s i n s a l u b r e s p o s s a m 
s e r d e v i d a m e n t e e x p r o p r i a d a s 
p o r u t i l i d a d e p u b l i c a , i s t o n 'u -
m a certa z o n a m a i s o u m e n o s 
a m p l a . F e i t a s a s e x p r o p r i a -
ç õ e s na p r i m e i r a z o n a e a 
p l a n t a d o s n o v o s a r r u a m e n t o s , 
s e r ã o v e n d i d o s p e l o m u n i c i p i o 
o s t e r r e n o s d e s t i n a d o s a n o v a s 
e d i f i c a ç õ e s , e a i m p o r t a n c i a 
d ' e s s a v e n d a a p l i c a d a a e x p r o -
p r i a ç õ e s n ' u m a n o v a z o n a . 

P o r e s t e p r o c e s s o n ã o s e r á 
di f íc i l t r a n s f o r m a r - s e , n u m p e -
r i o d o d ' a n o s m a i s o u m e n o s 
l o n g o , u m a c i d a d e i n h a b i -
t a v e l p o r n ã o r e u n i r a s i n d i s -
p e n s á v e i s c o n d i ç õ e s d e s a l u -
b r i d a d e , n ' u m a c i d a d e m o d e r -
n a o b e d e c e n d o á s e x i g e n c i a s 
d a h i g i e n e . 

"Os i n d i f e r e n t e s p o d e r ã o d i -
z e r - n o s q u e o s r e s u l t a d o s d ' e s -
ta m e d i d a n ã o v i r ã o a t e m p o 
d e b e n i f i c i a - l o s . M a s a e s s e s 
i n d i f e r e n t e s , b e m d i g n o s d e 
Censura, d i r e m o s q u e s e l e m -
b r e m d ' a q u e l a c o n h e c i d a hia-
ÍQria d o çslifa e í K o n * 

t rou u m o c t o g e n á r i o a p lantar 
u m a n o g u e i r a . . . 

P r i n c i p a l m e n t e a parte b a i x a 
d a c i d a d e , c r u z a d a d e n a u s e a -
b u n d a s v i e l a s e p r e n h e d e p o -
c i lgas , é u m c o n s t a n t e e i m i -
n e n t e p e r i g o para a n o s s a l inda 
terra. 

Q u e m sair da e s t a ç ã o n o v a 
e c o r t e por e s s a s r u a s fóra , 
para a l c a n ç a r a P r a ç a 8 d e 
M a i o , ficará para s e m p r e c o m 
u m a triste i m p r e s s ã o d o q u e 
v ê , tal é o e s p e t a c u l o s o r d i d o 
e v e r g o n h o s o q u e a q u e l e s b e -
c o s o f e r e c e m á vis ta d o v i s i -
tante . 

E , c o m t u d o , é e x a t a m e n t e 
n ' a q u e l a s ruas q u e g r a n d e p a r t e 
d o c o m e r c i o s e c o n c e n t r a e 
q u e a s o f i c i n a s s e a m o n t o a m , 
o n d e , d e so l a so l , d e z e n a s d e 
o p e r á r i o s l a b u t a m para g a n h a r 
o p ã o d e c a d a d i a . 

S e u m dia t i v e s s e m o s a g r a n -
d e i n f e l i c i d a d e d e ali s e m a n i -
fe s tar u m a êp ídern ia , v ê - l a - h i a -
m o s d e s e n v o l v e r - s e r a p i d a -
m e n t e , f o s s e m q u a e s f o s s e m 
o s m e i o s d e d e s i n f e c ç ã o q u e 
s e e m p r e g a s s e m ; a q u i l o s ó 
p e l o f o g o ficaria d ' u m a v e z 
para s e m p r e d e s i n f e t a d o . 

E ' p r e c i s o p o i s t r a n s f o r m a r 
e s s a 'Baixa e m ruas a m p l a s , 
o n d e o só i en tre a jorros e o 
ar c i r c u l e l i v r e m e n t e . 

E , p a r e c e - n o s , q u e o m u n i -
c i p i o d e v i a já m a n d a r f a z e r 
u m m e t i c u l o s o e s t u d o , para s e 
v ê r a m e l h o r m a n e i r a — a t e n -
d e n d o á s c o n d i ç õ e s d e e c o n o -
m i a , s a l u b r i d a d e e e s t e t i c a — 
d e s e e x e c u t a r o p l a n o d e r e -
g u l a r i s a ç ã o . 

S i n c e r a m e n t e a c r e d i t a m o s 
q u e o p a r l a m e n t o m o s t r a r á 
u m p o u c o c h i n h o d e b ô a v o n -
t a d e p o r e s t a c i d a d e l a b o r i o s a 
e d i g n a d e m e l h o r s o r t e , n ã o 
l h e r e c u s a n d o a s Verbas q u ê o 
e s t a d o d a s n o s s a s finanças 
p e r m i t a m , para q u e se ja t rans -
f o r m a d a n ' u m a c i d a d e m o -
d e r n a . 

E , n 'es ta l i n g u a g e m s i m p l e s 
e s e m a t a v i o s , a q u i ficam e x -
p r e s s o s o n o s s o d e s e j o e a 
n o s s a o p i n i ã o . 

Rectificação 

0 sr. administrador do concelho 
da Louzã diz-nos que não é verda-
deira a noticia que aqui demos, 
sobre o procedimento do Sr. Saca-
dura oa secretaria d? administração. 

Notas & Comentários 

Reotiflcaçào escusada 

A Pi ovinci'1 publicou em tem-
pos, o nome do nosso ilustre ami-
go sr. dr. Marques dos Santos , 
ass i s tente da faculdade de medi -
cina, como sendo um dos seus 
redatores. 

Ora sabemos que aquele nosso 
ilustre amigo não oferecera á Pro-
vincia mais do que a sua brilhante 
colaboração em assuntos de inte-
resse geral ou de carater educa-
tivo e cientifico. Portanto, o or-
gão do evolucionismo em Coim-
bra, por engano ou má fé, come-
teu uma imprudência indescul-
pável. 

0 sr. dr. Marques dos Santos 
nunca foi evolucionista. Gomo 
republicano que sempre foi, e 
dos mais s inceros e dedicados, 
sem se inclinar para este ou 
aquele grupo, consentiu que o 
seu nome fosse incluído na lista 
da Comissão Distrital Republ i -
cana de Coimbra. N e s s a ocasião, 
a Província não fez o minimo re-
paro. 

Posteriormente, dur.tnte a ulti-
ma crise ministerial, o sr. dr. 
Marques dos Santos , tendo aqui -
latado as intenções de cada um, 
vendo quem, com mais am >r e 
patriotismo, defende a Republica 
e os princípios democráticos, que 
foram sempre os seus, resolveu 
inscrever-se no Centro Republi -
cano Democrático José Falcão 
que calorosamente apoia a hones -
ta atitude do insigna estadista 
sr. dr. Afonso Costa. 

Não se bandeou como a Pro-
víncia quiz insinuar. 

Mas, admitamos a hipótese de 
que o sr. dr. Marques dos Santos 
esteve com eles. A sua louvável 
del iberação só vinha provar que 
tinha evolucionado para os bons 
princípios. 

De resto, o sr. dr. Marques 
dos Santos é um homem de ca-
rater, honesto e inteligente. 

Saudações 

A Associção Comercial desta 
c idade expediu para Lisboa dois 
te legramas do-seguinte teor: 

«Ex. m o Ministro da Marinha. 
Em nome da Associação Comer-
cial, tenho a honra de enviar a 
V. Ex." calorosas fel icitações pela 
sua nomeação para o elevado 
cargo em que acaba de ser in-
vestido. 

Esta Assoc iação que reconhe-
ce em V. Ex. 4 um grande amigo 
desta c idade, sente-se felié em 
exprimir a V. Ex.* a alta con-
sideração em que tem os seus 
grandes méritos. 

(a) Moura Marres, » 

« Ex.m" Ministro do Fomento . 
E m n o m e da Associação Comer-
cial ter.ho a honra de felicitar 
V. Ex.", pela sua nomeação para 
o alto cargo em que acaba de 
ser investido. 

Das suas brilhantes qualida 
des de inteligeucia e caracter 
muito ha a esperar em beneficio 
do paiz e da Republica, e esta 
fundamentada esperança é justo 
motivo de regosijo para esta 
Assoc iação . 

(a) M>ura Mirques. » 

Inacreditável 

Dizem-nos que o conspirador 
Cruz Amante , encorporado nas 
hostes de Paiva Couceiro e que 
tomou parte na incursão de Vi-
nhaes , não foi ainda demitido do 
exercito republicano. 

Ao sr. ministro da guerra re-
comendamos o assunto. 

Expulso 

Foi expulso da maçonaria por-
tugueza o preclaro c idadão João 
Correia Aires de Campos, vis-
conde do Ameal, por ser traidor 
á Patria. 

Ades&o 

0 nosso bom amigo o sr. A n -
tonio de Castro Diniz, impor-
tante proprietário do logar da 
Corujeira, freguezia d e S . Mar-
tinho do Bispo, f i l iou-se no Par-
tido Republ icano Portuguez. 

E' um elemento de incontes-
tável valor, cuja sol idariedade 
muito nos honra, porque honra é 
sempre ter a nosso lado homens 
de carater. 

Truo 

Enraivecida pelo resultado das 
comissões paroquiaes republica-
nas desta c idade, a gaitinha evo-
lucionista diz que foi um truc o 
facto de se tèr convidado a votar 
todos os cidadãos inscritos no 
cadastro do partido republicano, 
referido a 5 de outubro de Í 9 1 0 . 

Está cada vez mais inteligente 
e mais afinada a gaitinha evolu-
cionista ! 

0 Partido Republicano está 
ainda organisado apesar das fa-
cções que, por incompatibi l ida-
des pessoaes e vaidades feridas, 
se separaram. 

F e z - s e a chamada d e todos 
os cidadãos, é certo, e, logica-
mente se compreende que aque-
les q u e concorreram ás urnas, 
estam comnosco , não querendo 
isto dizer que a maioria dos que 
ee abstiveram estejam com eles . 

F izemos a eleição e não fize-
m o s como o evolucionismo indí-
gena que nomeou as suas comis-
sões . 

Ass im demonstramos mais 
uma vez o respeito pelos princí-
p ios . 

Elucidados 

0 sr. João Vieira da Si lva 
Lima, comerciante nesta c idade, 
procurou-nos para del icadamente 
nos elucidar sobre o caso de que 
traiamos no ultimo numero. 

D i s se -nos sua ex.* que é ver-
dade não ter p i g o a multa que 
l h e fo i wjushmente aflicaln, 
como provou no processo, pois 
o azeite de que se tratava não 
fôra beneficiado pelo decre to : 
pagara 1 5 0 reis de direitos por 
cada quilo. St ndo assim, podia 
vende- lo por qualquer preço 

Para nos provar a verdade do 
que afirmava, mostrou-nos dois 
talões da Alfandega de Lisboa, 
n.0> 1 2 5 5 0 e 1 2 9 5 1 , de 9 d'ou-
tubro de 1 9 1 1 , pelos quaes cons -
tava ter p i g o , por 2 0 ^ odres de 
azeite, t . 9 7 8 8 8 2 0 reis de di-
reitos. 

Deus o favoreça 

N ã o podemos ceder ao pedido 
que nos dirigiu o sr. Antonio 
Joaquim Lourenço, empregado 
na Agencia do Banco de Poriu-
gal, desment indo o que d i ssemos 
no penúltimo numero, por falta 
de fundamentos . 

Fundamentos , temo- los dfl so-
bra, e d'eles faremos uso quando 
formos obrigados . 

O colégio de Santa Izabel 

D i z e m - n o s qne no colégio de 
Santa Izabel, de que é diretora 
uma dama conhecida por um en-
graçadíssimo sobnquet, se mi-
nistra o ensino religioso, contra 
a expressa delerminação da lei 
que diz que o ensino deve ser 
neutro em matéria de religião. 

Chamamos p >ra o a s s u m o , as 
atenções das autoridades c o m -
petentes . 

T o r t u r a s 

Para que os novos que não 
leram ainda a historia dos mons-
truosos crimes que, em nome de 
Deus , se comei ram nos cárce-
r e s d a Santa Inquisição, p o s s a m 
avaliar quantas selvagerias e in-
famias praticaram os frades de 
S. Domingos , damos hoje uma 
circunstanciada nota dos suplí -
cios que ali se usavam mais fre-
quentemente , desde os mais ma-
ve% aos mais dolorosos. E i - l a : 

i . ° —0 flagdamento a chicote. 
2-0 — Os celebres anjinho* — 

aparelho de ferro para esmagamento 
dos dedos. 
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3."—Queimaduras com ferro em 
braza. 

4.'J —Os tratos dê polé, em que 
o desgraçado com os braços amar-
rados atraz das costas e os pés 
presos a uma argola chumbada 
no chão, era içado pelos pul-
sos por meio duma corda que pas-
sava em uma roldana. E assim, 
com os braços repudiados e rete-
sados em sentido contrario ao mo-
vimento natural, o padecente era 
desarticulado, esticado como se fos-
se um pedaço de borracha no meio 
dos mais horríveis gritos e das 
mais cruciantes dores. 

5.°—Os íormentos do potro em 
que o padecente era deitado sobre 
um banco onde o amarravam de pés 
e mãos.. Em seguida era-lhe pas 
sada uma corda sobre as peruas 
e com um arrocho ia-se torcendo 
pelo lado de baixo até que as car-
nes se lhe fendessem e os ossos se 
lhe partissem. 

6.u — O tormento do fogo em que 
o condenado, amarrado em um 
banco como na firma precedente, 
ficava com os pés de fura. Debaixo 
dos pés, colocava se um fogareiro 
cujas chamas iam pouco a pouco 
derretendo os pés do desgraçado en-
tre gritos dolorosos e suplicas de 
misericórdia. 

7 . ° — O suplicio da ingestão em 
que o desgraçado, amarrado ao 
banco, sofria a introdução do tubo 
de nm funil na gargan ta . 

Nesse tubo ia sendo despejada 
agua até quasi rebentar o estômago 
do pobre padecente. 

8 . ° - r - 0 suplicio da gòta, em 
que a vitima amarrada e empare 
dada, tinha sobre a cabeça um tubo 
a verter agua ás pingas em um 
ponto fixo da cabeça. Ao fim de 
certo tempo caia o cabelo; depois 
dilaceravam-se as carnes; o osso 
era ataeâdo por sua vez no meio 
das mais cruciantes dôres. 

9."—O mpand mento, tormento 
horroroso em que o infeliz era 
amarrado a umas argolas no vão 
duma parede 

Em f r n e, bem encostado ao 
corpo, i a t e levantando uma parede 
de tijolo argamassado. A parede 
ia subindo lentamente; já só tinha 
de fóia a cabeça: — «Irmão, con-
fessa l—E como o irmão não con-
fessasse porque bem sabia que 
confessar era ser queimado vivo, a 
parede continuava a subir. 

O ul imo tijolo era assente e ali 
ficava enterrado vivo até que dele 
não restasse senão o misero esque-
leto. 

10.° — 0 sup icio da fome em 
que o hereje preso, tinha na frente 
uma mesa com apetitosas iguarias 
ás quaes nao podia chegar. 

11.fl — suplicio da séde. Para 
este suplicio o irmão era preparado 
com alguns dias de comida salgada. 

Depois, retirava-se-lhes a agua 
até que sentisse horrível séde. Em 
frente das grades da prisão a agua 
jorrava cristalina, o que ainda mais 
aumentava o tormento do infeliz. 

12.° — Os autos da fé — nos 

i3 Folhetim d 'A T R I B U N A 
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Trad por h , 

— Em França, 300 francos por 
10^0 quilos. A tonelada inglêsa que 
tem 13 quiKs a mais, Vale posla 
a bordo, de 11 libras e 10 schellings 
a 12 libras e 5 schellings. 

— Imagina que empregando certa 
forma de que te mostrarei o plano, 
poder-se-hia conseguir vender uma 
mercadoria excelente, com preços 
muito mais baixos do que os inglôses, 
a 200 francos a tonelada, talvez 
mesmo menos. 

— Continuas a ser o mesmo pelo 
que v e j t ? ! 

— Não peor Não se partem algu-
ma vezes os cabos? 

—Muitas vezes: o mês passado 
perdemos quatro homens. 

— Indicar-te-hei um meio para 
evitar esses a c i d e n t a 

quais os condenados impenitentes 
eram quimados vivos. 

E ha, ainda hoje, quem defenda a 
Inquisição ! 

Reles 

Simplesmente reles o que na 
Província se escreveu em seguida 
á transcrição de dois períodos 
dum arligo nosso. 

Mas ficam-lhe a matar esses 
processos. 

C o n t r a s t e 

O procedimento das autorida-
des de Holanda para com os por-
luguezes degenerados e sem co-
tação moral que, lá fora, se 
encontram a conspirar, contras-
ta b"m com o procedimento do 
governo do sr. Canalejas, em 
Hespanha. 

E' bom frisar estes factos. 

N ã o t » n h a i l u s õ e s 

O Corriere d'Italia, orgão 
oficioso do Vaticano, diz que o 
santo padre precisa de saber se 
o critério do Senado ao votar a 
manutenção da legação junto do 
Vaticano, se inspirou nos p eten-
didos sentimentos religiosos do 
povo ou nos interesses politicos 
nacionaes. 

Ora o santo padre não é ne-
nhuma creança que possa ter 
i l u s õ e s . . . 

Noticiário 
Parque de Santa Oruz 

Fomos ontem de passeio até aõ 
Parque de Santa Cruz que perten-
ce á Camara Municipal. 

Pois, senhores, nunca vimos o 
parque naquele estado de completo 
abandono ! 

Esperamos que o sr. vereador 
do pelouro dê as devidas providen-
cias. 

Maternidade 

Na ultima sessão da Comissão 
Administrativa da Maternidade de 
Coimbra, realisada na terça-feira 
sob a presidência do sr. dr. Filo-
meno da Camara, foram concedidos 
os seguintes subsidio» de latação : 

Processos n 01 819-307-806-802 
388-732 774-795- 446-592-690-575 
e 654, com 800 reis mensaes, sub-
sidio minimo. 

Processos n os 721-276 808 397 
260-810-785-757-761-762-706-770-
772-773 783-797-799 801-409-736 

— Encontraste um segredo para 
impedir que se quebrem os cabos ? 

—Não mas para deter em suspen-
sãoluos poços o fardojque eles deixem 
cair. Experimentei este sistema du-
rante tres anos, numa mina de car-
vão de pedra que eu dirigia em 
Saint-E'tienne, e não* houve um 
único acidente a deplorar. 

A nobreza do cantão era toda ou-
vidos, e Madame Benoit tinha um 
desejo louco de pisar o pé de Gas-
tão para o fazer calar. 

O visconde de Bourgaltrofí per-
guntou: 

- r O senhor marquez possue mi-
nas de carvão de pedra no departa-
mento do Loire ? 

— Não, senhor, respondeu Gas-
tão-, era lá condutor de trabalhos. 

Imediatamente madame Benoit 
pensou que já era tempo de se le-
vantarem da mesa. Ao passarem 
para a sala os fidalgos cochichavam 
entre si sobre o marquez. 

— Singular grand-senhor que 
enegrece as mãos numa forja, que 
beija os empregados, que vende 
rails por preços baratos, e que es-
teve cqmo contramestre duma» insi* 

684 e 67 i , com 1$000 reis men-
saes, subsidio ordinário. 

Processos n.°" 484 804 775-789 
792-794-793 743-716 711-710 705 
692 e 616, com 1)51300 reis men-
saes, subsidio médio. 

Processos n.0! 818-782 e 449, 
com 2$50u reis mensaes, subsidio 
máximo. 

Subsídios prorogados: processos 
n.01 776 816 e 123. 

Requerimentos indeferidos ; n.0i 

807-805-769-764 779-784 790-791-
703 e 800. 

D e b a i x o d ' u m e l é t r i c o 

Ante-ontem de tarde deu-se urri 
triste acontecimento que nos dei-
xou uma dolorosa impressão e foi 
o tema obrigatorio de todas as con-
versações. 

Na rua Ferreira Borges, em fren-
te da « Camisaria da Moda », foi 
colhida por um eletrico, uma me-
nina de 8 anos, filha do sr. Pedro 
dos Santos, distribuidor da Gazeta 
de Coimbra. 

A inditosa criança que vivia com 
seu padrinho, o nosso amigo sr. 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva 
morreu instantaneamente, ficando 
cortada pela cintura. 

O guarda-freio foi preso : dizem 
porem testemunhas presenciaes que 
não lhe cabe menor responsabilida-
de, pois que a creança cometeu a 
imprudência de atravessar dum 
passeio para o outro, quando o ca-
ro viuha já proximo. 

A seu padrinho e a seus paes, 
cujo desgosto profundíssimo avalia-
mos, apresentamos os nossos sen-
timentos. 

Penitenciaria 

Os criminosos presos na Peni-
tenciaria desta cidade, que para 
aqui vieram depois de se terem in-
subordinado no Limoeiro, tentaram 
evadir-se, o que foi evitado pelo 
chefe dos guardas e nosso correli-
gionário, sr. Eduardo Gomes. 

Sociedade 

Comunicam-nos que foi dissolvida 
a sociedade que nesta praça girava 
sob a firma Melo, Marques, Paraí-
sos & C.a, ficando todo o ativo e 
passivo a cargo da nova firma 
Moura Marques á Paraísos. 

Lutuosa 

Estam de luto pelo falecimento 
de sua ex.ma sogra, D. Adelaide 
Goltz de Oliveira Aguas, os nossos 
distintos correligionários da Figuei-
ra da Foz, srs. drs. José e Manuel 
Gomes Cruz. 

As nossas condolências. 

Taxas postaes 

Até nova ordem vigoram as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacíouaes : franco, 200 
reis ; marco, 207 ; coroa, 209 reis; 
sterlino, 47 8/s 

gnificantes minas em Saint E'tienne. 
Os mais indulgentes que não es-

tavam em maioria tentavam defen-
de-lo: 

— Contudo, diziam, Luiz XVI fa-
zia fechaduras. 

— Luiz XVIII fazia versos latinos. 
— Henrique III fazia a barba dos 

seus cortezãos. 
— Mas, continuou um critico se-

vero, quem se lembra de estár a 
partir carvão no fundo dum buraco ? 

— Oral senhor, respondia um 
homem indulgente, mpu pae prepa-
rou fosforos de enxofre em Berlim 
durante o exilio. 

Madame Benoit bem percebia que 
se divertiam á custa de Gastão, mas 
nada disso lhe dava cuidado. 

— Falem, meus bons amigos, 
murmurava entre dentes: obriguei-
os a reconhecerem o meu genro 
por um verdadeiro marquez; vieram 
aqui humilhar-se diante de mim; 
lienoit está esquecido, estou vin-
gada. Daqui a oito dias parto para 
Paris, e quando eu voltar a Arlange, 
os mais novos que aqui estam terão 
já os cabelos brancos I Quanto a 
mestre Oastlo que é qm bom origi* 

Q u e r m e s s e 

A Comissão do Benificencia e 
Ensino de Santa Clara, resolveu 
realisar a quermesse em beneficio 
de seu cofre nos dias 6, 7 e 9 do 
proximo mes de julho. 

Por tal motivo começou já a pe-
dir as respostas das circulares que 
distribuiu. 

U m i n q u é r i t o 

A Camara Municipal deste conce-
lho, que foi consultada pelo nosso 
denodado colega — O Mundo, sobre 
a conveniência ou inconveniência de 
se fazer brevemente as eleições dos 
corpos administrativos, resolveu por 
maioria, responder que a consulta 
ao eleitorado deve fazer-se qumfo 
antes. 

E x c u r s i o n i s t a s 

Uma comissão da Sociedade de 
Defé^a e Propaganda de Coimbra, 
composta pelos srs. dr. Carlos Dias, 
presidente, dr. Antonio Luiz da 
Costa Rodrigues, secretario, José 
da Costa Braga e capitão Mou-
sinho d^lbutjuerque, foi rece-
bida pela vereação deste concelho 
durante a sessão de ontem, pedin-
do-lhe o seu auxilio moral e pecu-
niário para a receção que será 
feita no salão dos Paços Municipaes 
á Sociedade de Propaganda de 
Portugal cujos membros visitai ão 
esta cidade no proximo domingo. 

A Camara com toda a boa von-
tade, acedeu ao seu pedido, e vae 
providenciar para que todos os mu-
seus e monumentos nacionaes que 
existem nesta cidade, estejam aber-
tos naquele dia aos nossos ilustres 
visitantes. 

D e s a f ô r o 

No passado domingo, quando o 
padre da Cultual de Buarcos aca-
bava de dizer missa, dirigiu-se-lhe 
o prior da freguezia da Figueira da 
Foz, reverendo Esteves de Carvalho, 
pedindo lhe em nome do bispo desta 
diocese as provas de como era pa-
dre. 

Emquanlo aquele sacerdote foi 
a casa buscar a sua carta de pres-
bítero o padre Esteves fez lavrar 
um auto, pretendendo que o seu 
colega o assinasse. 

Este facto produziu grande exal-
tação no animo do povo republicano 
daquela freguezia. 

Foi entregue participação da ocor 
renda ao poder judicial. 

I n f o r m a ç ã o 

Pela direcção geral das colónias 
sam avisados os bacharéis formados 
em direito e que pretenderem no-
meação para delegados do Procu-
rador da Republica e de conserva-
dores no ultramar e estejam habi-
litados em concurso na metrópole, 
para apresentarem no praso de 60 
dias, os seus requerimentos devida-
mente documentados. 

nal, a vida no seu palacio e a socie-
dade com os seus eguaes cura-lo-
ham em breve das suas ideias. 

Antes da assinatura uo contrato, 
trouxeram a coibetlle que poz todas 
as mulheres ao lado de Gastão. 

O pobre rapaz foi perseguido 
com elogios de que não ousou de-
fender-se; mas tez logo tenção de 
dizer a Lucília, no dia seguinte, 
que não era a ele que devia agra-
decer. 

Quando o notário desenrolou os 
papeis, todos se quizeram aproxi-
mar dele, não para conhecer o dote 
de Lucilia, que era bem conhecido 
mas para ouvir a enumeração das 
terras e castelos do marquez. Foi 
uma decepção gera l : o senhor 
« d'Outreviile » casava-se com a 
sua formatura. 

No dia seguinte ao desta festa, 
Lucilia e Gastão retomaram a sua 
vida anterior, e os últimos dias do 
mes passaram para eles como se 
fossem horas. Casaram no dia 31 
de maio na mairie e nem um nem 
outro tremeu quando teve de dizer 
« sim ». 

Quaudo o maire, com o codigo 

C o n c u r s o h i p í c o 

E' no dia 15 do proximo mes de 
julho, que se deve realisar nesta 
cidade, as provas do concurso hí-
pico internacional promovido pela 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra. 

A Associação Comercial oferece-
rá um premio de 500^000 reis. 

C o o p e . a t i v a d e P ã o 

Ha ?proximadamente quatro me-
ses, foi convocada uma assembleia 
geral d'esta cooperativa , resolven-
do se reformar os estatutos no sen-
tido de ser transformada numa 
cooperativa de todos os generos de 
consumo. 

Nessa mesma Assemblda foi 
nomeada uma comissão para elabo-
rar o novo projéto dos estatutos, o 
que fez de harmonia com a resolu-
ção tomada, entregando um projéto 
á Direção. 

Pois consla-nos que lavra bas-
tante descontentamento pela Direção 
ter aproveitado aquele trabalho, 
lançando as bases duma nova coo-
perativa. 

A C o m p a n h i a P o r t u g u ê s a 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o 

A Camara Municipal, na sua ses-
são de ontem, teve conhecimento 
de que no dia 17 do corrente, a 
Companhia Porluguêsa dos Cami-
nhos de Ferro leve vedado, por 
meio de cordas e durante 10 minu-
tos, o largo que está em frente da 
estação nova. 

Juntou-se muito povo que, indi-
gnadamente, protestou, visto que 
aquele largo liga as Ameias com a 
rua da Madalena. 

A Companhia reivindica para si 
a propriedade do largo; não a cen-
suramos que queira manter os seus 
direitos, mas a Camara não deve 
consentir-lhe também, que proceda 
a manobras na parle da liuha que 
liça na Avenida Navarro, como regu-
larmente acontece. 

Pela Camara 

Consta-nos que no Asilo de Celas4 

existe um pobre rapaz aleijado, com 
o curso das Escolas Norinaes, que 
já esleve com o encargo da escritu-
ração do asilo, e que no seu logar 
foi anichado um estranho que ficou 
ganhaudo 400 reis por dia. 

O preterido, segundo nos dizem, 
sofreu com isso imenso desgosto, 
porque se sente novo e com vontade 
de ser util pelo seu trabalho. 

Se isio é verdade, uão o julgamos 
um ato de bòa administração. 

Assistência Publica 

Foi enviado ao Governo Civil 
deste distrito, o orçamento para a 
instalação do Dipensario aos Tuber-
culosos, da Figueira da Foz, o qual 
será inaugurado no proximo mês 
de julho. 

na mão, repetiu pela centessima 
vez na sua vida, que a muhler deve 
seguir o stu>mando, madame Be-
noit ftíi a sua tilua um sinal muito 
expressivo. 

Ao voltar para casa, a triunfante 
sogra disse ao marquez em presen-
ça de Lucilia. 

— Meu genro - porque pela 
lei já é meu genro — entregar-lhe 
hei amanhã o primeiro semestre 
dos seus rendimentos. 

— Não lenho pressa, minha en-
cantadora mãe I respondeu Gastão; 
o que quer que eu faça duma tal 
soma ? O uiuheiro acrescentou 
olhando Lucilia, está sempre para 
mim em ultimo logar. 

— Não despreze assim este po-
bre dinheiro; ser-lhe-ha preciso 
muito d'aqui a alguns dias em Pa-
ris. 

— Em Paris! oh ! meu Deus! 
que iria eu la fazer í 

— Instalar-se, reunir os seus 
amigos e parentes, preparar aã 
relações para o inverno e para a 
sua vida fuiura. 

(Continúa) 
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SECÇÃO L ITERÁRIA 

As ârcas de Montemor 

Ent re escombros na rudeza 
Da vetusta fortaleza, 
Batidos do vento agreste , 
Empedern idas , cerradas, 
H a duas arcas pe jadas 
Uma d'oiro, out ra de peste. 

Ninguém sabe ao certo qual 
Das duas arcas encerra 
O fecundo manancial , 
Q u e far tará d'oiro a terra 
Mesquinha de Portugal ; 
O u qual, se mão imprudente 
Lhe erguer a tampa funerea , 
Vomitará de repente 
A fome, a febre , a miséria, 
Q u e ma ta rão toda a gente ! 

E nestas perplexidades 
E eternas hesitações, 
T e e m decorrido as edades , 
T e e m passado as gerações ; 
Nas guerras devastadoras, 
Nas lutas brutaes e ardentes 
En t re nações invasoras 
E as povoaçSes resistentes, 
Nunca romanos , nem godos, 
N e m arabes , nem cristãos, 
Duros na alma e nos modos , 
Rudes no aspeto e no t ra to 
Chegaram ao desacato 
De lhes tocar com as mãos . 

Sempre que o povo faminto, 
Maltrapilho e miserando, 
Fosse ele cristão ou moiro, 
Entrou no tosco r e a n t o 
Pa ra salvar se, a r rombando 
A arca pejada d 'oiro, 

Quedou-se, os braços erguidos, 
O olhar atonito e errante , 
Sem atinar de que lado 
Vinha morrer- lhe aos ouvidos 
Uma voz d 'agonisante, 
Ept re ameaças e gemidos : 
«O povo de Montemór , 
«Se estás mal , se és desgraçado, 
«Suspende, toma cuidado, 
«Que podes ficar peor !» 

E nestas perplexidades 
E eternas hesitações, 
H a m de passar as edades, 
Suceder-se as gerações, 
E continuar na rudeza 
Da vetusta fortaleza, 
Batidas do vento agreste, 
Empedern idas , cerradas , 
As duas arcas pe jadas 
Uma d'oiro, outra de peste . 

Conde de Monsaraz 

Afiançado 

A Camara Municipal, por ter ve-
rificado não existir responsabilida-
des do guarda-freio Anibal Travas-
sos, que guiava o carro que ante-
ontem atropelou uma creança na 
rua Ferreira Borges, como noutro 
logar noticiamos resolveu afiança-lo 
no poder judicial. 

Regulamentação do^frabalho 

Uma comissão nomeada ha pouco 
pela Federação das Associações ope-
rarias, para tratar da regulamenta-
ção das horas de trabalho, foi rece-
bida ante ontem pelo sr. Paulo de 
Barros, engenheiro director das 
obras publicas neste distrito, que 
da melhor vontade acedeu ao pedido 
que lhe foi feito, garantindo que aos 
operários em obras na sua direção 
não seriam exigidas mais de 9 ho-
ras de trabalho por dia. 

Um desmentido 

t Sr. Director de A Trbuna. e 
meu presado amigo. — A propo-
sito da recente viagem que em 
missão politica, fez à vila de Con-
deixa, minha terra, o Ex.ma Sr . 
Tenente Coronel Bandeira, e bem 
assim sobre as apatetadas declara-
ções que a meu respeito lhe fizeram 
nâo menos apatetadas creaturas, 
permita-me V. que no seu apre-
sado Jornal, e para esçUredraentos 

da verdade, eu venha afirmar o 
seguinte: 

1.° — Que não estive na reunião 
politica efeluada em casa do dr. 
Quaresma no dia 4 de abril passa-
do, onde, aliás, estiveram muitos 
cavalheiros respeitáveis. 

2.° — Que o correspondente do 
Diário de Noticus, beato fervoroso 
e eximio intriguista, mentiu ao dar 
essa informação, e mentiu porque 
quiz intrigar-me. 

3.° — Que como vogil da antiga 
Comissão Municipal Republicaua, 
não me filiei em partido algum, 
pois já me considerava filiado ha 
anos. 

Agradecendo lhe a publicação 
destas linhas, sou seu amigo e cor-
religionário. 

Coimbra, 18 de juuho. 

(a) Antonio Pita 

Prisão 

Ante ontem foi preso e conser-
va-se incomunicável na esquadra da 
Baixa, o porteiro da Imprensa da 
Universidade, José Augusto de Car-
valho, acusado de ter procurado ali-
ciar elementos militares para a con-
tra revolução. 

C o l o c a ç ã o 

Foi mandado regressar ao ser-
viço e colocado nesta cidade, o sub 
chefe fiscal dos impostos, sr. Anto-
nino Venâncio d'01iveira David. 

Transferenoias 

Foi transferido da estação de San-
tarém para a desta cidade, o sr. José 
Viana, empregado no serviço de via 
e obras da Companhia Portuguêsa 
dos Caminhos de Ferro. 

— Foi tran>ferido para a escola 
primaria de Cantanhede, o professor 
sr. Rodrigo da Rocha Cupido. 

R e o l a m a ç ô e s 

Pedem-nos para lembrarmos ao 
sr. chefe da estação telegrafo-postal 
desta cidade, a conveniência de se 
fazer mais cedo a segunda distribui-
ção da correspondência. 

— Duma casa da rua das Estei-
rinhas, costumam deitar para a ru^ 
aguas sujas e mal cheirosas, trans-
gredindo-se assim o codigo das 
posturas muuicipaes. 

Pedimos providencias. 

Registo oivil 

Foram creados dois postos do 
registo civil, respetivamente nas 
freguezias d'Anobra e Zambujal, do 
concelho de Condeixa. 

Beneficio 

Um grupo de cavalheiros e se-
nhoras desta cidade, vae breve-
mente a Condeixa, dar um espetá-
culo em beneficio do orfeon daquela 
vila. 

Finanças munioipaes 

Na sessão de ontem verificou-se 
que ficava em cofre o saldo positivo 
de 4:1330555 reis. 

O saldo da semana antecedente 
foi de 5:015^175 reis e a cobrança 
foi de 4:171^765 reis. 

Fizeram-se as seguintes saídas: 
entregas feitas por conta da Camara, 
1:9885195 reis, por couta de em-
préstimos, 3;000i40u0 reis; na caixa 
geral, fundo da viação, t}5#190 reis. 

Faculdade de direito 

O juiz sr. dr. Oliveira Guimarães, 
foi nomeado para substituir o advo-
gado sr. dr. João Caetano de Mene-
zes, na presidencia dos júris de 
exames da referida faculdade. 

A greve dos eletricos 

A União Geral dos Trabalhadores 
de Coimbra, aprovou na sua ultima 
sessão, uma moção de solidarieda-
de para com os seus colegas de 
Lisboa, que estam em greve, no-
meando uma comissão para colher 
donativos que lhes vão ser enviados. 

CARNET 

Parte amanhã para o Porto e 
Viana do Castelo, d'onde regresSí^ 
rá na terça-feira, o uosso amigo sr. 
Guilherme d'Albuquerque, diretor 
deste jornal. 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assinado previno 

que não pago qualquer letra, que 
lenha como endossante Manuel 
Braz S imões . 

Coimbra, 2 0 - 6 - 9 1 2 . 

O endossan t e , 

Antonio Tavares 

ANÚNCIOS 

ADUBOS QDIMICÔS 
A importante casa negociante 

de Adubos Químicos e artigos 
congeneres , 0 . Herold & 0." com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs. Lavradores e negociantes 
de adubos químicos dos distritos 
de Vizeu, Coimbra e Guarda o 
seu escritorio de venda e depo-
sito de adubos na Pampilhosa 
do Botão, proximo da estação do 
caminho de ferro. 

Os Srs. Lavradores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Bolão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa con-
ferme ao comprador mais con-
vier. A casa 0 . Herold & C.°, 
Pampilhosa do Botão, está auto-
risada e habilitada pela sede de 
Lisboa a fechar as transações 
nas condições mais vantajosas 
possíveis para os compradores, 
não havendo para os freguezes 
nem o mais pequeno aumento 
pelo facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa em 
vez de com a sede de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo c o n T i -
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
como as respostas ás suas per-
guntas como com expedições 
porque poupa-se o tempo que a 
troca de cartas com Lisboa exige. 
Os lavradores do con elho da 
Pampilhosa e dos concelhos cir-
cunvisinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos i o armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante percorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita sucur-
sal. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-Í.°-E. 

B O I EMPREGO OE C 4 P I Í À L 
Vende- se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, B. Ferreira Bor-
ges, n," 65, Coimbra, 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

V i i a N o v a d e O l i v e i r i n h a 

BEIRA-ALTA 

P R X1MO D E O L I V E I R A DO H O S P I T A L 

F u n d a d o r e P r o p r i e t á r i o 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratui ta p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A I , 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, 3rimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comerciai, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações comerc i e s e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4 ° anno — Inglez, alemão, escrituração comerei d, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s , d a m u s i o a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ler 
exame do segundo g r a u . - M e n s a l i d a d e s : I.» e 2.° ano 30000 
re is ; 3.° ano 3^500 ré is ; 4.- ano 30500 reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoíção 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u o a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer ou tio 
esclarecimentos podem ser pedidos à secretaila da Esc (da 

' o s alanos que terminarem o curso será passado 
um diplomd, com as classificações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Ol ive i r inha , p r o x i m o a 

Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fataioa e esoriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 —., • 

4 PORTO 4 
SUCCURSAL —362, EUA lOBMOSA, 364 

( Em frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA. 

JOAQUIM LOPES GABDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 

E' na CASA 1NNQCENCIA - C o n -
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, UCA FERRERA BORGES, n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi desde 3 0 0 até 1 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos Gnos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SB TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
cência. 

Telefone n.° 375 

Armando d e Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTESOÍl-O-VELHO 

A D V O G A D O 

RUA DA Soôa, 75, 
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OBRAS DIDATICâS 

LUZ SOLAR E NU LI TE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risoo de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
U I ^ I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas , etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° i r 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as! 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 1 

as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos! 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina SPECIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois poc pontos eguaes i 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. j 

Vendem-se a 500 réis sefflanaes, e com grande desconto; 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinaS de costura PFAFF e i 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

F . 

DO PROFESSOR 

H I B E I K O N O B K K 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes : 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

Tratado de Qnimica Elementar , 7 . a EDI-
ÇÃO. Um volume de 4 0 0 paginas 
com 12 í gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. P r e ç o 
l $ 5 0 u r e i s . 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
çieuci-i: as teorias qu í inkas são 
aietodicaijièrite Iraladas t-ui sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a par te 
descritiva é rica na indicação de 
experiencia* atraentes e p repa ra -
ções de verdadei ro interesse tia 
vida pra t ica ; e os problemas fun-
dameií taes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
mercia i do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume de 396 paginas com 400 
gi avuras nitidamente executadas. 
Preço 1&200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
poslo para o ensino pela Comissão 
oficiai de 1909 {D. ae G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que subsiitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das maleras estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter iogar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva Ição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementârissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a
 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1 <51800 reis. 
Esle excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.u 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino iiceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
'er;das em concursos oficiaes de 
Jvros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia s e m fio e 
da radioatividade. 
L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 

Livr. Chardron. Coimbra»-
Livr, França Amado, 

0 Vermí fugo 
F a r i a é o melhor 
remedio e mais 
eficaz p a r a a ex -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha c i s o s de 
c r eanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a d u l -
tos mais de 200. 

r 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o ^ 

VERMÍFUGO FARIA £ 

Preço de oada frasco, 260 réis m 
ip 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS*VlLLAÇA, RO- g l 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. £ 

m 

m 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

I D E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
•M 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para forni" 
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros» 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal da 
Machinas de Costura mais solidas etn construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessonos, garantidas sobre quaí-
jucr deleito de construcção uurante 2 annos, cujo contracto me aucto-

nsa a vender as nossas Machinas de Coslura dos quatro tipos oue se 
íabneam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e UOBINE CENTRAL, por menos 10*000 reis em cada Machina 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas nelò 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos cliente» não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e nâo enxuvalhada e cheia 
de mancha, como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssmai a fazer os mais ricos bordados aue as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 0 

P I A N O S achegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A G C E S S O R I Q S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias,"contractos especiaes. 

O ô i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais tí.nces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. v 

VANTAGENS RECIPROCAS. Ped imos aos nossos cl ien-
tes e ao [-iiblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. r 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

11 AYQida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

C O I M B K A 
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Trimestre, 600 réis, Africa poi "ugueza, ano 34000rs. 
Anúncios e comunicado-, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

No programa ministerial lido 
pelo sr. dr. Duarte Leite ao Con-
gresso Nacional no acto da apre-
sentação do actual gabinete, ha 
uma passagem que merece e que 
tem o nosso caloroso e incondi-
cional aplauso. E' aquella em 
que o governo, «reconhecendo 
que a todas sobreleva a necess i -
dade de fazer respeitar o regime 
e manter a dignidade dos pode-
res const i tuídos» afirma que 
« solicitará eventualmente do 
Parlamento as providencias que 
julgue adequadas a êsse obje-
ctivo, sem quebra dos principios 
consignados na Const i tu ição» . 

Goza o sr. dr. Duarte Leite da 
justa fama de ponderação e fir-
m e z a ; e se a primeira destas 
qualidades, que todos lhe reco-
nhecem, lhe dá incontestável au-
toridade para afirmar qua a to-
das as necess idades sobreleva a 
de fazer respeitar a Republica, 
a segunda oferece-nos a sólida 
garantia de que as instituições 
vão finalmente ser defendidas de 
todos os seus inimigos, dos quais 
os menos perigosos não são, por 
certo, aqueles que, em vez de 
irem para a fronteira conspirar 
contra o regime, de arcabuz em 
punho, por cá se ficaram muito 
cómodamente, fazendo contra êle 
uma campanha de sapa, alguns 
até, para que o ti abal/iinho saia 
mais perfeito, fazendo-se passar 
por s inceros e dedicados repu-
blicanos, como lais aceites e — o 
que peor é ! — pretendendo im-
pôr-se aos que eram republicanos 
já ao tempo em que eles comiam 
regaladamente da ampla gamela 
monárquica. 

Já está estafada — tão repe-
tida tem sido -a frase «a Repu-
blica fez-se para todos os portu-
g u e z e s » e se neste momento a 
recordamos é apenas para regis-
tar que, tendo sido inventada 
para ivitar a propagação de um 
m a l e — a guerra contra os ade-
sivos— se transformou por fim, 
em instrumento de outro mal 
ainda m a i o r — a guerra confra 
os republicanos, 

Nunca ninguém pensou — 
crêmos nós — em fazer da Re-
publica um recinto fechado, ina-
cessível a todas as inteligências 
e iniciativas que não trouxessem 
0 carimbo republicano-histórico. 

Argumenta de má fé quem 
porventura diga que o Partido 
Democrático quer a Republica só 
para os republicanos de antes de 
cinco de outubro. 

Esse partido, a que nós orgu-
lhamos de pertencer, recebe nas 
suas fileiras todos os cidadãos' 
seja qual fôr a sua procedência, 
desde que o seu passado seja 
segura garantia da sua seriedade 
e, sobretudo, desde que se inte-
grem nos principios do velho e 
gr inde Partido Republicano Por-
tuguês, principios que tornaram 
possível a revolução gloriosa de 
outubro e que são a derradeira 
esperança do povo português. 

Partido que sabe e quer hon-
rar os seus princípios, que co-
nhece os seus deveres, mas que 
quer que os outros lhe reconhe-
çam os seus direitos — o que 
nunca tolerará, porque isso seria 
uma indignidade, é deixar-se 
guiar e dominar pelos que ainda 
ha pouco chupavam na têta 
ubérrima da monárquia, comple-
tamente indiferentes ao sofri-
mento de um povo inteiro. 

Nãol Isso seria a lógica virada 
do avêsso. Isso equivalia a en-
tregar a Republica aos seus mais 
encarniçados inimigos, e a alegria 
da Victoria não nos embriagou 
ao ponto de nos fazer esquecer 
quanto por ela lutámos e sofre-
mos. 

N ã o fala a historia de um 
único venceder; que haja lutado 
para engrandecer o inimigo e o 
Partido Republicano Português 
espera que, pela sua parte, ain-
da desta vez a Historia se repi-
ta. 

Mas deixando as divagações. 
A nação portugueza continua, 

quasi como antes de cinco de 
outubro, a debater-se numa cri-
se grave e complexa, estando 
sem solução os assuntos de mais 
vital interesse para a indepen-
dencia e prosperidade do pais. 

0 problema da instrução pu-
blica continua, por assim dizer, 
tal qual recebemos da monarquia. 
As reformas que sobre o assunto 
fizeram, sendo incompatíveis 
com os acluaes recursos do te-
souro publico, continuarão, na 
sua maioria, a figurar no papel. 

A nossa aliança cada v e z mais 
estreita com a Inglaterra impõe-

nos deveres a que dignamente 
não podemos esquivar-nos. Um 
deles é o da reorganisação da 
nossa marinha de guerra, despro-
vida de sérios elementos de com-
bate, o que, por vezes, quasi tor-
na impossível á heróica corpora-
ção da armada manter, lá fóra, 
o prestigio da Patria. 

Do outro lado do Atlântico as 
nossas colonias esperam pacien-
temente o que a Republica pro-
meteu dar-lhes e que, muito ne-
cessário é ao seu desenvolvimen-
to, indispensável se torna para 
que Portugal se assegure da pos-
se dos seus domínios ultramari-
nos. 

Nunca se falou, ou raras vezes 
se tem falado, na venda ou con-
quista das colonias de alguns 
paizes mais pequenos do que 
nós. A Bélgica e a Holanda es -
tão absolutamente socegados 
quanto á integridade dos seus 
territorios ultramarinos, porque 
souberam, com um sistema colo-
nisador excelente, pô-los a co-
berto da cubiça das outras na-
ções. Nós temos que seguir-lhes 
o exemplo, a não ser que quei-
ramos ser esbulhados das colo-
nias em nome da civilisacão, en-
femismo sob o qual se disfarçam 
agora as mais insofridas e injus-
tificáveis ambições. 

Tudo isto que esboçamos a 
largos traços está por lazer e, 
se é certo que nem tudo se po-
deria ter feito, não menos certo é 
que muito tempo tem sido des-
perdiçado de 5 de outubro para 
cá. 

Porque? Falta de competencia 
de quem nos tem governado ? 
Desconhecimento por p >rte dos 
poderes constituídos, da verda-
deira situação do paiz e das suas 
necess idades mais instantes ? 

N e m uma coisa nem outra. 
Lá fora na fronteira, quasi pi-

sando o solo pátrio, mantem-se 
de armas na mão um ban lo de 
traidores, que, se numericamente 
são poucos para tentarem um 
golpe certeiro contra as institui-
ções, para o que é preciso cora-
gem que lhes falta, são comludo 
bastantes para manter a intran-
quilidade neste pais. 

Cá dentro, outros mais peri-
gosos, por isso que trabalham 
ocultamente, a cada passo levan-
tam as maiores dificuldades á 
Republica, uns e outros fazendo 
com que os governantes se dis-

traiam da grande obra reforma-
dora que é preciso empreender 
para assegurar a prosperidade 
da nação. 

E' por este motivo que nós 
destacamos, de entre todas as 
promessas governamentais, a de 
que ele está revolvido a defender 
a Republica e a impô-la ao res-
peito de lodos. Essa é, indubi-
tavelmente, a necess idade que a 
todas sobreleva. Defenda-se pois 
a Republica. 

Notas & Comentários 
Melhoramentos de Coimbra 

Os senadores drs. Pires de Car-
valho e Souza Júnior, ilustres se-
nadores e membros do Grupo 
Parlamentar Democrático, secun-
dando inteligentemente a inicia-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, apresentaram no Sena-
do um projeto de lei, para que 
seja extensiva a esta cidade a lei 
de expropriação por zonas, ha 
pouco votada naquela camara 
para a cidade do Porto. 

Varatojices 

A ' falta de melhor assunto, 
entendeu por bem uma indígena 
gazeta encher um pouco de espaço 
que lhe sobra com uma graciosa 
noticia a respeito do nosso cama-
rada Julio da Fonseca. 

Que diabo, podia lhes dar para 
peior! De sobra se sabe na re-
dação do tal periodico que o 
nosso amigo pediu a demissão 
do cargo de vogal da Comissão 
Administrativa do Município e 
não licença, e, por isso, afigura-
se-nos pateta a insinuaçãosita 
que se pretende fazer. 

Emfim, ele ha tanta maneira 
de matar pulgas I 

Quem sabe se o fazedor da 
noticia, quiz assim justiflcar-se, 
por comparação infeliz, das pro-
longadas ausências que faz no 
Parlamento, onde só aparece nos 
momentos augustiosos de pericli-
tante votação, iludindo assim o 
mandato que lhe foi conferido e 
esquecendo o programa espaven-
toso com que « embarrilou » 
alguns incantos ? 

tJma resposta 

Qual tem sido a açâo parla-
mentar do senador sr. dr. Pires 
de Carvalho? — pergunta, curio-
sa e mexeriqueira, a gaitinha da 
evolução. Escusada pergunta, 
seria esta, se o director desse 
jornal tivesse cumprido o seu 
deVer, sendo mais assiduo fre-
quentador do seu «fauteil» de 
deputado. Parece que até fazem 
gala da sua m i s é r i a moral. 

Em tom de inig,ma ' 

De Vez em quando o orgão da 
evolução escoicinha e, como está 
naturalmente ' indicado, nós pren-
demo-lo um bocadinho mais cur-

to, Resul tado: d'ahi a dias apa-
rece com ares sibilinos, á falta 
de resposta, a dizer que o que 
arde cura, que não ha nada co-
mo o ferro em braza, etc. 

E ' o ultimo arranco sob a for-
ma de charada. 

Coitados. 

Oalem-se... 

Em correspondência de Canta-
nhede, aponta-?e n 'um jornal o 
facto de, por ocasião d 'uma pro-
cissão, o nosso amigo, Antonio 
Francisco Paes, pôr colchas á 
janela; e comentando a seguir: 
— coerencia democratica. 

Ora bem melhor era que o dito 
jornal se calasse. Bem sabe ele 
o que, no genero, tem lá por 
casa. 

Perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade quê a apreensão 
d e r m a s e munições ha tempos 
feita na estação de Formoselha, 
algo desgostou um certo empre-
gado superior da Companhia dos 
Caminhos de Kerro ? 

— Será verdade que esse em-
pregado é o mesmo conhecido 
talassa que, em tempos, quando 
ainda simples chefe da estação, 
fez passeiar na gare da sua esta-
ção os abitantesjjda sua capoeira 
com bilhetes de gare ao pescoço? 

— Será verdade que este ho-
mem, esquecendo este e outros 
factos da sua vida de empregado 
subalterno, é hoje um dos máis 
ferozes perseguidores dos seus 
subordinados, castigando-os im-
placavelmente por faltas que che-
gam a ser atestados de bom com-
portamento em comparaçãa das 
que ele cometia em outros tem-
pos ? 

PERIGOS 
Indispensavt l se torna que a 

velha patria portugueza tenha 
como substracio uma poderosa 
fôrça imanente para que possa 
permanecer fl me e inabalável 
a tantos choques tão repetidos e 
violentos. 

Mal acaba do sair de uma re-
volução que importava, c o m o c o -
rolarioa sua tra reformação,não só 
politica, mas Mó social e econo-
mica; appnas começa envere-
dando pelos al.<lhos, muitas ve-
zes tortuosos, d ;S suas reformas, 
calcando o pedregoso terreno da 
inércia naciori. I filha dilecta da 
ignorancia secular e de uma edu-
cação pervertida ou nula; eis que 
por todos os la os surgem á com-
pita embaraços e precipicios,detal 
ordem que mintas vezes, no pri-
meiro impulso de revolta, temos 
sido levados a acreditar que os 
naturaes inimigos das novas ins -
tituições fomentam a insania e 
dirigem toda a casta de díscolos 
que irrompem a cada passo e 
em todas as manifestações da 
vida, nacional barafustando e dis-
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paratando como se possessos de 
algum espirito mau fossem. 

As c lasses operarias ás cegas 
muitas vezes com a sua maioria 
cobrindo um ou outro indiscipli-
nado e manejado por algum mais 
ouzado e imprevidente, até dos 
males que arrasta necessaria-
mente para a própria c lasse cu-
jas regalias diz pretender salva-
guardar, estão concorrendo, não 
pouco, para a desordem, para 
a diss ipação de energias em pura 
perda e até, pelo abuso que fa-
zem da liberdade, evitando, sem 
o querer embora, que a jovem 
republica saia mais lidima e pura 
na sua legislação fundamental . 

A paralisação do trabalho 
alem da desordem e suas con-
sequ ncias, originam necessaria-
mente o empobrecimento do paiz 
e o descalabro financeiro dos 
proprios operários, tornando de-
sesperado o seu viver já tão pre-
corio, mesmo nas condições nor-
maes. 

Na minha opinião, os mento-
res e propulsores de taes movi-
mentos, quando não são anima-
dos por uma cousa justa e não 
estão na impossibil idade de 
empregar qualquer outro meio 
conducente ao fim justo e dese 
jado, são réus de um grande 
crime: o abuso da força sugestiva 
de palavras idolos, como revin-
dicações, l iberdade, direitos pos -
tergados e outros, e por isso 
mesmo responsáveis pelas con-
sequências graves ou gravíssimas 
de taes movimentos desordena 
dos. 

N ã o são, porem, só as classes 
operarias que estão, involunta-
riamente, embora, estorçando-se 
por deitar abaixo as instituições 
e a própria pátria; ha outros 
peores e mais responsáveis: — 
ha os maus políticos. 

E estes maus políticos, ou an 
tes, talvez muito bons políticos, 
mas criminosos políticos, estão 
em todos os partidos: — são os 
inconscientes e vaidosos, os ga-
nanciosos; são alguns videiristas 
que entráram após a proclama 
çâo para a Republica e que qui-
zeram desde logo dar cartas; são 
alguns republicanos que haviam 
entrado nos últimos tempos por 
despeitos e porque previram, e 
bem, que a coisa estava para 
breve. 

S ã o o e s c a l r a c h o Megalomanos 
tudo p etendem subverter logo 
que a sua vaidade imbecil não 
seja satisfeita; para quem não ha 
programas, não ha compromis-
sos nem pudôr, mas ha jogos 
exquisitos e bem visíveis. 

Que os partidos já formados 
venham reduzir ás devidas pro-
porções essas gralhas, depenan-
do- lhes as plumagens de pavão 
que manhosamente rem preten-
dendo usurpar, c assim, ao mes-
mo tempo que limpam a própria 
casa, arejam e tonificam a poli-
tica em geral. 

Espanha e Beigioa 

Como certamente é já do co-
nhecimento dos nossos leitores, 
em Bruges (Bélgica foi apreen-
dido uma rasoavel quantidade de 
armamento que, com toda a pro-
babilidade, se destinava aos «pai-
vantes». 

Concomitantemente, notava se 
u m a brusca invasão de indivíduos 
portugueses na pacifica cidade 
belga, dando isso origem a que 
«áentrp em breve lhes fosse signi-

uma. Senhora que Ne chamara 
Esperança. 

D i z e m q u e s o i s E s p e r a n ç a . 
N ã o n o v e r e i e u j a m a i s , 
P o i s a m i m d e s e s p e r a i s . . . 

C o m o q u e r e i s q u e e u a g o r a 
' S p e r a n ç a v o s v á c h a m a r , 
S e a m i m s ó d e s e s p e r a r 
E ' q u e v ó s íaze i s , S e n h o r a ? 
A s s i m v o s c h a m e m , e m b o r a , 
N ã o v o s c h a m a r e i j á m a i s , 
P o i s a m i m d e s e s p e r a i s . 

E m v o s s o s o l h o s f i c o u - m e 
O m e l h o r q u e h a v i a e m m i , 
P'ra t u d o perder , pe r d i 
F é q u e l inha e m v o s s o n o m e . 
E v o s s o n o m e d e i x o u - m e 
S e m acred i tar n o m a i s , 
4 S p e r a n ç a q u e d e s e s p e r a i s . 

Será m a l a v e n t u r a d o , 
E s p e r a n ç a h a - d e perder , 
A q u e l e q u e e m v ó s p u z e r 
S u a e s p e r a n ç a e c u i d a d o . . . 
E fui e u e s s e c o i t a d o 
Q u e s e m ' s p e r a n ç a d e i x a e s , 
' S p e r a n ç a q u e d e s e s p e r a i s . . 

C o i m b r a , 1897. 

Afonso Lopes Vieira, 

ficado .0 respectivo mandado de 
despejo.' 

Mais uma ilusão desfeita e 
mais uma esperança perdida para 
os nossos «queridos» conspira-
dores. 

O que dirá a visinha Espanha 
deste procedimento correto e leal 
da monarquia belga? 

Naturalmente, que lamenta não 
ter por lá conspiradores portu-
gueses para nos mostrar também 
do que é capaz a sua conhecida 
neutralidade. 

«Los engulirian d'un t r ago! 
Caramba I» 

Um orçamento com caveira 
de b u r r o ! 

E* o o r ç a m e n t o da c a m a r a 
m u n i c i p a l da L o u z ã para 1 9 1 2 , 
q u e n o s d i z e m n ã o ter a i n d a 
s i d o a p r o v a d o ! . . . P o r q u ê ? 

I n f o r m a m - n o s d e q u e tal d e -
m o r a t e m s i d o m o t i v a d a p o r 
u m a s r e c l a m a ç õ e s d o s srs . drs. 
Car los S a c a d u r a e J o ã o d o s 
S a n t o s , a n t i g o s f r a n q u i s t a s pur 
sang, q u e , c o m o aqui já d i s s e -
m o s p o r i n c i d e n t e , t i v e r a m a 
c o r a g e m , — para crear e m b a -
r a ç o s á c o m i s s ã o m u n i c i p a l 
r e p u b l i c a n a , — d e v ir r e c l a -
m a r contra u m a c o u s a , c o m 
q u e e les propr ios s e c o n f o r -
m a r a m c o m o a d m i n i s t r a d o r e s 
d o c o n c e l h o , e q u e u m d e l e s 
a t é m a n d o u pagar q u a n d o 
p r e s i d e n t e d a c a m a r a 1 

P o i s a i n d a n ã o foi a p r o v a d o 
o o r ç a m e n t o ! . . P o s i t i v a m e n -
te a q u i a n d a c a v e i r a I . . . 

D i z e m - n o s q u e a d e m o r a 
agora é d e v i d a a t erem os t a e s 
r e c l a m a n t e s p r o t e s t a d o contra 
o f a c t o de f igurar n o d i í t o o r -
ç a m e n j o u m a v e r b a re lat iva á 
v e n d a d u m a cor t i ça d o m u n n 
c i p i o « a u m n e g o c i a n t e q u e 
a l i u s e m de ixar b e n s a l g u n s » , 

d i z e m e l les . 
Ora sobre este assumpto, e 

para o b s t a r , — c o m o na s u a re-
m a ç ã o d i z e m o s srs. drs . C a r -
lo s s a c a d u r a e J o ã o S a n t o s , — 
« a q u e s o b r e o s d i n h e i r o s d o 
m u n i c í p i o s e p r a t i q u e m a c t o s 
e t o m e m d e l i b e r a ç õ e s atentoriãS 
da lei c ofensivas dos interesses ma-
nicipaes», = • que ira o p u b l i c o e 
t o d a s a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s 
n o a s s u m p t o ler o s e g u i n t e , 
:ranscr ipto da Época d e 17 d e 
o u t u b r o d e 1908, jornal diri-
g i d o p e l o Dr. Z e f e r i n o C a n d i -
d o , e n t ã o d e p u t a d o , e natura l 
d o c o n c e l h o da L o u s ã : 

— « Em 1907 devia a camara 
da Louzã, receber a quantia de 
49236000 réis, importancia das 
duas ultimas prestações do ar-
rendamento da cortiça das matas 
de Serpins, vencidas em agosto e 
novembro. 

« Succede que o arrcndatario 
vem tirar a cortiça do ultimo pra-
zo do seu arrendamento, condu-
ziu-a em carros de bois para a 
vila, séde do município, e teve-a 
ahi alguus dias. A camara não 
lhe pôs impedimento! E os reis 
49236000 lá s e f ô r a m c o m o ho -
mem para o Algarve de onde é 
datural. Decorreu já um anno e 
nada de novo. 

« Note-se que, apesar de ser 
do Algarve que é longe, o arren-
datario deu riador do concelho, 
contra o qual podia e devia a 
camara interpôr acção Je receber 
a soma. Não o fez não sabendo 
nôs porquê; se é porque o fiador 
pertence ao bloco A,se é porque a 
ordem é rica e os frades são pou-
cos . . . ou nos disseram ou sonha-
mos que o fiadôr se pôs no se-
guro, vendendo tudo quanto ti-
nha e retirando-se para o Bra-
zil 

P o i s a c a m a r a d e en tão , — 
C o m p l e t a m e n t e f r a n q u i s t a c o m 

f o r m a r ã o d o bloco — foi 
a v i s a d a a t e m p o e s u f i c i e n t e -
m e n t e ! 

E q u e r o p u b l i c o s a b e r q u e m 

1 Bloco franquista realisado etíl 
1908 entre Carlos Sacadura, Marque» 
da Graciosa, Frangueira e J. Santos. 

n e s t a q u e s t ã o era o a d v o g a d o 
da c a m a r a , q u e para i s s o lhe 
p a s s o u a r e s p e c t i v a p r o c u r a -
ç ã o ? 

E r a o sr. J o ã o A u g u s t o d o s 
S a n t o s 1 

A l g u n s m ê s e s d e p o i s da Épo-
ca tratar d o a s s u m p t o e n u m a 
o c c a s i ã o e m q u e se fa lou e m 
s y n d i c a n c i a a o s a c t o s da c a -
m a r a , da L o u z ã , e s ta , já e n t ã o 
pres id ida p e l o m e s m o sr. dr. 
J o ã o A u g u s t o d o s S a n t o s , de l i -
b e r o u e m s e s s ã o de 27 de m a r -
ç o d e 1909 «pôr e m j u i z o ( d i z 
a a c t a ) a a c ç ã o c o n t r a o arre-
m a t a n t e d a cort i ça , A n t o n i o 
V i e g a s C a l ç a d a e m u l h e r , n a -
tural da F o n t e Apra , f r e g u e z i a 
d e S ã o C l e m e n t e , c o n c e l h o d e 
Loulé , p o r e s t e n ã o ter p a g o 
as d u a s p r e s t a ç õ e s n a i m p o r -
tanc ia d e quatro centos noventa 
e dois mil reis, v e n c i d a s n o 
a n n o d e 1907. A u c t o r i s a n d o 
o p r e s i d e n t e a p a s s a r p r o c u -
r a ç ã o a a d v o g a d o , a c o r d a n d o 
e m a p r o v a r a ac ta n e s t a par -
te, e o r d e n a r q u e seja entregue 
o preparo prectso para a acção. 

N e s t a al tura o p r e s i d e n t e (dr. 
J o ã o S a n t o s ) f e z en trega da 
procuração que a camara trans-
acta lhe tinha passado e u m a 
c e r t i d ã o da d e l i b e r a ç ã o d e 5 
d e d e z e m b r o d e 1907 para 
p r o p ô r á a c ç ã o d e q u e s e tra-
ta » e t c . 

E n t ã o p o r q u e a n ã o pro-
p ô s ? 

F o i p a s s a d a p r o c u r a ç ã o a 
ó u t r o a d v o g a d o , e a a c ç ã o foi 
e f e c t i v a m e n t e p o s t a e m j u i z o 
P o i s q u e r o p u b l i c o s a b e r o 
q u e o sr. dr. J o ã o S a n t o s fez 9 

N u n c a o r d e n o u q u e f o s s e « e n -
tregue o p r e p a r o p r e c i s o para 
a a c ç ã o 1 . . . E a a c ç ã o n ã o 
s e g u i u ! • . 

E v i d e n t e m e n t e o sr. dr. J o ã o 
S a n t o s , agora um dos protes-
tantes contra o facto d a q u e l a 
v e r b a figurar n o o r ç a m e n t o , 
t e v e m o t i v o s q u e o p u b l i c o 
n ã o c o n h e c e , e q u e d e v e m 
exp l i car o s e u e s t r a n h o p r o c e -
d i m e n t o . Q u e m o t i v o s f o r a m 
e s s e s ? 

S e j a c o m o fôr a c a m a r a da 
L o u z ã es tá d e s e m b o l s a d a d e 
4 9 2 3 6 0 0 0 ré is q u e d e v i a ter 
r e c e b i d o ha m u i t o , e i s to s e m 
q u e o s m u n í c i p e s c o n h e ç a m 
as r a z õ e s d e t ã o c u r i o s o facto l 

P o i s é p r e c i s o q u e e s s a s 
r a z õ e s s e c o n h e ç a m a fim d e 
s e o b s t a r «a q u e s o b r e o s d i -
n h e i r o s d o M u n i c í p i o se prati-
q u e m a c t o s e t o m e m d e l i b e -
r a ç õ e s atentopias da lei e ofen-
sivas dos interesses «munici-
pães», c o m o n a s u a r e c l a m a -
ç ã o m u i t o b e m d i z e m o s srs. 
C a r l o s S a c a d u r a e J o ã o A u -
g u s t o d o s S a n t o s . 

InspeçÕes Militares 

A inspeção sanitaria dos mance-
bos das diferentes freguesias do 
concelho de Coimbra, recenseados 
no corrente ano para o serviço 
militar, realisa-se no proximo mes 
de julho, no quartel de Santana , 
nos dias seguiutes: dia 2, Alma-
laguez e Ameal; dia 3, Arzila, 
Assdfarge e Ceira; dia 4, Castelo 
Viegas, Cernache e Ribeira dos 
Frades; dia 5, Taveiro; dias 5 e 6, 
S. Martinho do Bispo; dia 6, Anta-
nhol; dia 8, Sauta Clara; dias 8 e 
9, Sauta Cruz; dia 10, Sé Velha; 
dias l o e l l Só Nova e dia 12, 

Bartolomeu. 
Já se encontram afixados nos 

logares públicos das freguesias do 
concelho as listas dos mancebos 
recenseados para o serviço militar» 

RECORDANDO 
Os republicanos de Coimbra Tio 

criando a sua consciência civica; 
mas é indispensável, para a 
obra da Republica, que estab-
leçam a sua consciência demo-
crática. Não pôde baver Repu-
blica sem Democracia, nem de-
vemos aspirar a um regimen 
republicano que de republica só 
tenba a fórrna. Se o palz repu-
blicano não for essencialmente 
democrático, a palavra republica 
será qnasi uma palavra vã, e o 
regimen republicano em pouco 
se afastara do regimen monár-
quico. ão devemos aspirar 
só á forma, devemos trabalhar 
pela sua própria natureza. 

lTuma republlia sem educação de-
mocratlcr não se extingará o 
caciquismo nem a politica de 
regedorla que car&terlsam a 
monarquia». 

^Cheias de verdade e de justiça 
são as palavras que acima ficam 
e que são a fiel transcrição d 'u -
ma parte do extrato do discurso 
proferido pelo sr. dr. Fernandes 
Costa, actual ministro da Mari-
nha, no Centro Republicano do 
seu nome. publicado no jornal 
Resis'encla de 8 de fevereiro de 
1909. • 

Propositadamente as recorda-
mos neste momento, para que 
s. ex.", se as reler, se lembre de 
que é urgente envidar os esforços 
para que a palavra republica não seja 
nma palavra vã, e que não pôde baver 
tiepublica sem democracia. 

A atual situação de s. ex.* per-
mite contribuir para tornar reali-
dade as suas aspirações de ha 
tres anos, porque a s.' ex,» conti-
nua, com certeza, a repugnar o 
caciquismo e a politica de rege-
doria. 

PELA RAMA 

— Sim, meu Caro amigo. Eu 
quero crêr que tudo se passe 
como diz, t odav ia . . . 

— O h ! não tenha duvidas; o 
Teixeira é um homem de bem a 
valer e de cujas afirmações não 
é licito duvidar. 

— Sim. Mas . . 
— E ' certo que não se deter-

minou ainda em politica, é inde-
pendente, mas, nem por isso, 
merece menos consideração e 
respeito. 

— Perfeitamente. Comtudo, eu 
tenho, se m'o permite, uma 
opinião assente a respeito dos 
que se dizem politicamente inde-
pendentes. Bem vê, meu caro, 
que quando se chega á minha 
idade, tem-se adquirido já uma 
certa experiencia da vida e um re-
gular conhecimento dos homens. 
Sabe-se já dar o devido valor ás 
palavras. 

Olhe : a experiencia ensina-me 
que, em regra, os que se dizem 
independentes, chegam a um de-
terminado momento e perdem o 
in, ficando apenas dependentes do 
favor que o seu querido amigo X 
lhe prestou e que a gratidão 
etc , e t c . . . O senhor sabe. 

A seguir, porque quem tem 
filhos tem cadilhos e porque a 
situação difícil em que se encon-
tram, a numerosa familia, a do-
ença grave da mulher ou da avó, 
os põe em embaraços, a gratidão 
devida ao tal X vai caindo no 
olvido e ahi temos os independentes, 
já sem In, a libertarem-se também 
do de que os amarrava ao querido 
amigo X, para ficarem apenas 
pendentes d 'uma colocaçãosita que 
lhe foi prometida para o filho 
mais velho, pelo ex.mo sr. Y, 
influente politico de grande valia 
e importancia. 

— Irra ! Que má íingua 1 
— Chama-lhe nomes, mas OUÇá 

o resto. Os taes Independentes quan* 
do chegam a iibertar-se da pendente 
Colocação do morgado, não hesi-
tam t arrumam para o lado o im-
portuno e , já agora, inútil pen( e fi-
cam-se só com os dentes todos que 
teem na boca a roer quantas pos-
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tas possam apanhar e até, o que 
é ainda mais edificante, a morde r 
e a roer t a m b é m a reputação do 
X, do Y. — «creaturas de cara-
cter falho que pre tendiam mer -
cadejar com as suas consciências 
de homens absolutamente in r 
dentes.» 

I n d e p e n d e n t e s . . . 
Neste momento a nossa atenção 

foi desviada por uma altercação 
violenta havida entre dois indiví-
duos que desa lmadamen te be r r a 
V2m a dentro do estabelecimento 
fronteiro. Aproximámos-nos. U m 
dos contendores era o conhecido 
pedre i ro livre Fab iano que, em 
alta grita, assim diz ia : 

— Eu não sou almeidista, nem 
camachista , nem afonsista ! 

P e r c e b e ? Eu sou independen-
te ! ! ! 

A proposito da greve 
na capital 

Os movimentos grevistas em 
Portugal são caraterisados por 
uma feição violenta que raríssimo 
é vêr-se em ou Iro qualquer paiz. 

A greve que ha dias mantém 
Lisboa num sobresalto profundo 
é mais um exemplo do que acima 
afirmo, e que só prova, duma 
grande parte do operariado, um 
completo desconhecimento da lei 
que os regala. 

Os grevista < mantiveram-se 
longo tempo num honroso pôsto 
de intransigência, sem comludo 
recorrerem á violência que avilta. 

Estavam dentro do seu direito, 
porque estavam dentro da lei. 

De repente a avalanche movi-
menta-se, agitasse. Começaram 
de chover as primeiras pedras 
e as priu&iraâ bombas contra os 
mantenedores da segurança pu-
blica. £3 

E porquê 1 
Houve quem quizesse traba-

lhar e os grevistas insurgiram-se 
contra o facto, esquecendo, na 
sua desorientação, que, se ha o 
direito á greve, ha também a li-
berdade de trabalho, e a liber-
dade de trabalho tem de ser ga-
rantida, como uma alta afirmação 
dos principios democráticos. 

0 capital e o trabalho, ha tan-
to tempo em luta constante, ne-
cessitam dama boa harmonia, 
porque só assim prosperam as 
nações. N o entanto, o proleta-
riado quando se julgue lesado 
nos seus legítimos interesses, tem 
o direito de pôr-se em greve, mas 
não deve esquecer que a greve, 
longe de ser feita com requintes 
de barbaridade, deve ser, antes, 
uma alta afirmição de solidarie-
dade e organisação operaria. 

Só assim o proletariado serve 
os seus interesses, honra a sua 
conduta e dá um alto exemplo 
de civismo. 

A. Serra. 

Como todo a gente sabe, ha 
dias, fo ram apreendidas na es ta-
ção de Alfarelos a lgumas dúzias 
de pistolas e revolveres que se 
encontravam escondidos n ' u m a 
pilha de carvão. 

Curial nos parecia , que essas 
a rmas fossem entregues ás auto-
r idades do concelho a que aquela 
estação per tence ou então, na 
falta d e s t a s , ao comissar iado da 
policia de Coimbra , de que a 
jurisdição é extensiva a todo o 
distrito. N ã o o entendeu assim 
o áf. inspetor Bizarro, que as 
mandou (?) pa r a Lisboa, pa ra á 
direção da Companhia. 

jPorçuô í 

A excursão de Lisboa 
# 

Realisou-se efectivamente no 
domingo a anunciada excursão a 
esta cidade, promovida pela so-
ciedade P ropaganda de Portugal. 

Para que os excursionistas ti-
vessem aqui todas as possíveis 
comodidades e, o melhor possí-
vel, podessem apreeiar os encan-
tos e as belezas na turaes e artís-
ticas desta t e r ra , tinha a direção 
da Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra dispendido os 
seus esforços. 

Estava anunciada para as 12 
horas a chegada á Camara Muni-
cipal, aonde se deveria efetuar a 
receçáo de boas vindas. Pouco 
depois dessa hora , avistavam-se 
ao fundo da rua da Sofia os car-
ros eletricos que os conduziam, 
bem como á direção da Sociedade 
de Defeza, dando dentro em pouco 
ent rada , na sala nobre do municí-
pio, onde os aguardava o presi-
dente da edilidade conimbricense, 
acompanhado de alguns vereado-
res , direção da Associação Co-
mercial , etc. A escadaria do edi-
fício achava-se l indamente orna-
men tada com profusão de flores 
e p lantas , tocando no átrio a ban-
da de infantaria 35. 

O sr. Antonio Augusto Gon-
çalves saúda então, em nome da 
cidade de Coimbra , os excursio-
nistas e designadamente a Socie-
dade de Propaganda de Portugal 
nas pessoas dos m e m b r o s da sua 
direção que os acompanhavam, 
respondendo, em nome d 'es ta 
coletividade, o sr. dr . F e r n a n d o 
Emidio da Silva, seu diretor. Am-
bos os discursos são f a r t amen te 
aplaudidos. 

Depois do almoço que a seguir 
se realisou no hotel Avenida, 
começou a visita aos museus , 
monumentos e edifícios públicos 
pela o rdem seguin te : Parque de 
Santa Cruz, Penedo da Saudade , 
Ja rd im Escola, aonde eram aguar-
dados pelo ííustre Governador 
Civil da Guarda , dr . João de 
Deus, J a r d i m Botânico, Museus 
d 'antiguidades, Univers idade,Mu-
seus de Historia Natura l , da Sé 
Nova, Sé Velha e Santa Cruz. 

No Museu de Antiguidades 
e ram esperados pelo sr. Antonio 
Augusto Gonçalves que depois se 
dignou acompanha- los no resto da 
visita e que , com a sua especial 
competeucia e erudição e m a s s u m 
tos d ' es tes , ia explicando e mos -
t rando o mais digno de apreço. 

A ' s vinte horas começou o jan-
tar ao qual assistiu a direcção da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, não assistindo 
por motivo de saúde o s r . Gon-
çalves, a quem os directores da 
Propaganda de Portugal t inham 
n ^ s s e sentido dirigido convite. 

Ao champagne fo ram trocados, 
entre outros, br indes pelos srs , 
dr . Car los Dias, Dr . Emilio da 
Silva, Florindo Pereira, d i . Costa 
Rodrigues, d r . Paulino Gomes , 
sendo saudada t a m b é m a acade-
mia de Coimbra, na pessoa de 
alguns académicos que se encon-
t r avam presentes , br inde que u m 
d'eles agradeceu em te rmos efu-
sívosl 

Foi t ambém car inhosamente 
saudado o n o m e do ilustre pre-
sidente da P r o p a g a n d a de Por tu-
gal, dr . Magalhães Lima. 

Na ocasião em que a banda 
regimental executou o hino na -
cional, que foi ouvido de pe, uma 
grande ovação se produziu. 

F indo o banquete , os excur-
sionistas dir igifam-se para as 
tradicionaes fogueiras de S. João, 
começando pelo Parque de Santa 
C r u z , ' o n d e , por amavel conces-
são da Cantina Escolar Bernar* 
dino Machado, t inham logares 
especiaes. 

O n t e m de manhã seguiram era 
t res pa ra Penacova continuando 
a excurção e levando cer tamente 
uma gra ta recordação das horas 
passadas n 'es ta ter ra . 

T T l v I - A . O A R T A 

E m v i r t u d e d e C o m p r o m i s -

s o s e o b r i g a ç õ e s <jue ç rtscien-

te e livremente aceitámos, 
dêmos no nosso penúltimo 
numero publicidade a uma 
comunicação que recebe 
mos. Não nos competia dis-
cuti-la, nem podíamos por mo-
tivos que lastimavel é que o 
sr. Silvano tenha esquecido, 
deixar de a publicar. 
' Cumprimos um dever, d'isso 
não temos que penitenciar 
nos. Eis o que se nos oferece 
dizer ao signatario da carta 
que segue e que, depois de 
devidamente auctorisados, ho-
je publicamos. Nada mais. 

Car . • Portugalia — Sr. Jre 
dactor . — Com este titulo deu o 
seu jornal a noticia firmada 
por pseudoninos que ninguém 
conhece, de que « eu tinha feito 
uma subscripção para aquesição 
de mater ia l para a defeza da Re 
publ ica , « segundo eu dizia », e 
que a c a r b •.-Portugalia nada teve 
nem t e m com tal caso J> 

Ainda bem que a Portugal ia 
confessa qee nada tem com este 
caso, e portanto , implici tamente 
fácil é concluir que t a m b é m não 
tem direito a,'pedir n e m a receber 
satisfações deste meu procedi -
mento . 

Promovi , é verdade uma subs-
cripção -para o fim que indica, 
como simples par t icular e como 
verdadei ro republicano que nin-
guém me pôde negar , m a s desses 
meus actos já dei contas a pa r t e 
dos subscr iptores que as a cha ram 
corretos es tando pronto a ractifi-
ca-las peran te os res tantes . 

E ' por tanto a estes, e só a estes 
que tenho de dar satisfações. Fica 
esclarecido, e creio que bem, este 
« misterioso caso » que t am insi-
diosamente, pa rece foi trazido 
para a publicidade. 

Para os devidos effeitos me 
assigno. 

«Antonio Lopes de Moraes Silvano 

Coimbra, 20-6-912. 

Pouoo entendimento 

O s da rua do Poço não com-
prehenderam bem como é que o 
dr. Afonso Costa renunciando ao 
subsidio de deputado, d 'ele dispoz 
a favor da Tutor ia da Infancia. 
Pois é simples} — renunciou ao 
subsidio em favor da Tutor ia . 

Ainda não? 

D e s a s t r e 

Pol posto em liberdade, por se 
provar que nenhuma responsabili-
dade lhe cabia, o guarda-freio do 
electrico que ha dias colheu, matan-
do-a, a menina Beatriz Santos, fi-
lha do sr. Pedro Santos e afilhada 
do vereador sr, Rodrigues da Silva. 

Leilão 

No passado domingo efetuou se 
no antigo convento de Santa Tere-
za, o leilão de todos os objetos ar-
rolados pela comissão de arrola-
mento dos bens das Congregações 
Religiosas que pertenciam á comu* 
nidade que ali se albergava. 

Publicações recebidas 

Do nosso amigo P. França Amado, 
estimável livreiro-editor d'esta 
cidade recebemos : 

« Obras de Gil Vicente », com 
revisão, prefacio e notas de Mendes 
dos Remedios 5 

t Dor e luz » (versos dum se-
minarista ) originaes do sr. Acúr-
cio Correia da Silva. 

— 0 nosso querido amigo sr. 
dr. Abílio Barreiro, distinto medi-
co e professor do liceu de Braga, 
acaba de publicar um interessante 
livro, intitulado — O Feminismo 

« D a 1 Livraria Neves » da rua 
Gandido dos R e i s , recebemos tam-
bém o numero 3 dos — « Piparo-
tes ». 

Agradecemos 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Viia Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 

P R Ó X I M O D E O L I V E I R A D C H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GBRAIy 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
g- ografia comerciaes. 

3 . ° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerc i e s e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduanoira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musica, oanto coral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo g r a u . — M e n s a l i d a d e s : 1 . » e 2.° ano 3^000 
reis ; 3.° ano 3^800 ré is ; 4 / ano 30SOO reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoação 

A escola ministra a eduoação integral — o ensino é es 
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

>os a luamos que t e r m i n a r e m o curso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
du ran t e o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
HflÍ O melhor estabelecimento no seu genero 

- — Tinturaria a vapor M o a e esoriptorio Lavados a secco 
— R . Costa Cabral, 148 — 

P O R T O 

SUCCURSAL —362, RtJA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQOIH LOPES GANDAREZ (antiga 

Confeitaria 

E* na CASA 1NN0CENCÍA-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E R A BORGES, n . 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne s e encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer* 
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de atnendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis» Vinhos finos desde 3 0 0 
reis çacla garrafa, 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

José Alberto te I s 
A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 75, 
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OBRAS D I D À T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . i i l B E I R O N O B H E 

Tratado de Qnimicã Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os qne desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica.; e os problemas fun-
dainentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agricolas. 

e Fisica, 10. s EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas 
Preço 1^200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi preíe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 <D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das mateias estudadas. 
Alem d'isto, tombem no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente com 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva Ição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrjcolas e normaes. 

Tratado de Física Elecoantar, 7.&
 EDIÇÃO. 

Um volume de F/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino liceal complementar pela Co 
missão oficial d 1909 (D do G 
n.® 192.) — Est.:; nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção d< problemas numé 
ricos acompanha los de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sus resolução. 
Noçfiea de Meteoro log ia . Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 

t r i t 

& i t f f f l í 

Wmais eíficaz até hoie conhecido 

0 Vermi fugo 
F a r i a é o melhor 
remedio e mais 
eficaz p a r a a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
c reanças expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e a d u l -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças a tacadas de V e r m e s c o m o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o d e o a d a f r a s c o , 2 5 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SpA; 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bieicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
i 

IJvros de ensino o estão vulgarisa 
das nas escolas da Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
L i s b o a — Livr, Ferin. P o r t o — 

Livr. Chardron. Coimbra 
w v r , FrançajAmado» 

B l C Y ^ L k T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans o inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . iYeste artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras ; Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em move« 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
abneam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
A N T E e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis e m cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 6 

P I A N O S a o f e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

n , A G O E S S Q R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Lostura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designaçao pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofticinas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais dmces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. peneiçao 

VANTAGENS RECIPROCAS. P e d i m o s aos n o s s o s c l i en-
tes e ao publ i eo em geral que prec i se fazer aquis i ção d o s art igos 
d e s c n p t o s , o favor d e não real tsarem as s u a s compras s e m que 
vis i tem a n o s s a casa , resul tando e s t e m e u pedido em s e u proprio 
interesse . r r 

Correspondenòlà — Deve ser dirigida a 

1T01II0 PEREIRA DI CARVALHO 
11 Atada Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V A R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 1 
Largo Miguel Bombarda , n.° 11 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. -Sio as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz.dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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1 

0 C A S T I G O E A R E C O M P E N S A 

N a v i d a n ã o h a c a s t i g o s 
n e m r e c o m p e n s a s . O s e f e i t o s 
s a m s e m p r e o s r e s u l t a d o s d e 
c a u s a s . N ã o g u a r d a r e m o s o s 
n o s s o s filhos p e l a e x i s t e n c i a 
f ó r a a o n o s s o l a d o ; n ã o r e p r e -
s e n t a r e m o s e t e r n a m e n t e p a r a 
e l e s o p a p e l d e u m d e u s a t e n t o 
e s o l i c i t o . C o n s e g u i r q u e e l e s 
p r a t i q u e m o b e m d e p r e f e r e n -
c i a a o m a l p e l o m e d o d o c a s -
t i g o e p e l a e s p e r a n ç a d a re -
c o m p e n s a é u m a n o ç ã o f a l s a 
q u e l h e d a m o s ; é h a b i t u a - l o s 
a b a s e a r o s e u c r i t é r i o d a 
m o r a l s o b r e u m f a n t a s m a : é 
a b r i r n o s e u e s p i r i t o a p o r t a 
p e l a q u a l e n t r a r á a s u p e r s t i -
ç ã o , e s s a p e s a d a c o r r e n t e h e -
r id i tar ia d e q u e d e v e m o s l iber -
t a - l o s , p a r a a m a i o r p e r f e i ç ã o 
e h a r m o n i a d a s u à a t i v i d a d e 
f u t u r a . 

N ã o q u e r o d i z e r c o m i s t o 
q u e n ã o s e c a s t i g u e a c r e a n ç a ; 
p e l o c o n t r a r i o . E ' p r e c i s o c a s -
t i g a - l a . M a s o q u e é i n d i s p e n -
s á v e l é q u e o n o s s o f i l h o n ã o 
a t r i b u e o c a s t i g o a u m a v i n -
g a n ç a n o s s a , q u e n ã o o l h e o 
c a s t i g o c o m o s o l h o s m e d r o s o s 
d o c ã o q u e e x e c u t a a s h a b i l i -
d a d e s u n i c a m e n t e p a r a e v i t a r 
o g o l p e c e r t e i r o q u e o f e r e s e 
n ã o o b e d e c e . 

A c r e a n ç a n ã o q u i z e s t u d a r ; 
p r i v a - s e d a s o b r e m e z a . F o i d e -
s o b e d i e n t e ; a p a n h a p a l m a t o a -
d a s . M e n t i u ; f e c h a - s e n o q u a r -
t o e s c u r o . R e v o l t o u - s e , f o i 
m a l c r e a d a ; p õ e - s e á j a n e l a 
c o m o r e l h a s d e b u r r o . I n t e r -
r o m p e u u m a c o n v e r s a i n t e r e s -
s a n t e ; m a n d a - s e e m b o r a r u d e -
m e n t e . 

T u d o i s t o s e p r a t i c a v u l g a r -
m e n t e n a e d u c a ç ã o c h a m a d a 
d i s c i p l i n a r d a s c r e a n ç a s . E 
q u a l é o r e s u l t a d o q u e o b t e -
m o s ' A i n d i g n a ç ã o , a r e v o l t a , 
o s e n t i m e n t o a m a r g o d a i n j u s -
t i ç a s o f r i d a , o d e s e j o d e v i n -
g a n ç a q u e c h e g a , p o r v e z e s , a 
a t i n g i r o r a n c o r , o d e s e n v o l v i -
m e n t o d a m a l i c i a , d a m a n h a , 
d a d e s s i m u l a ç ã o ; p o r q u e o 
Cast igo n ã o é l o g i c o , n â o é 
Çorrente , n ã o tem a mais leve 

a p a r ê n c i a d e e q u i d a d e , n ã o 
é o e f e i t o d a c a u s a . 

M a s n ã o d a m o s p o r i s s o . 

N ã o d e s c e m o s a o f u n d o d a 
a l m a d o n o s s o filho. 

C o n t e n t a m o - n o s c o m a s u -
p e r f í c i e . A c r e a n ç a r o u b o u 
fruta n a d i s p e n s a e l e v o u p a l -
m a t o a d a s ; n ã o t o r n o u a r o u -
b a r e d a m o s p o r s a t i s f e i t a s . 
P o r q u e n ã o t o r n o u a r o u -
b a r ? 

S e a d e i x a r m o s s ó e m c a s a 
e c o m a c e r t e z a d e q u e p ô d e 
r e p e t i r a m e s m a a c ç ã o s e m 
p e r i g o d e c a s t i g o , n ã o a r e p e -
t irá ? R e p e t e - a c o m t o d a a c e r -
t e z a ; i m p e d e - a a p e n a s d e o 
f a z e r o m e d o d o c a s t i g o . 

O n o s s o g r a n d e c r i t é r i o 
q u a n d o c a s t i g a m o s u m filho, 
d e v e s e r : « S e e l e a g o r a s e 
a c h a r e m f r e n t e d a m e s m a t e n -
t a ç ã o e e m c i r c u n s t a n c i a s d e 
p o d e r e s c a p a r - s e a o c a s t i g o 
r e s i s t i r á ? » 

S e a r e s p o s t a d a n o s s a r a -
z ã o f ôr n e g a t i v a , p o d e m o s t er 
a c e r t e z a q u e o c a s t i g o in f l i g i 
d o , e m v e z d e m o r a l i s a r < 
n o s s o filho, o d e s m o r a l i s o u . 

O m e d o d o c a s t i g o d e s m o 
ra l i sa , b a i x a o n i v e l m o r a l ; f a z 
p e r d e r a n o ç ã o d a d i g n i d a d e 
i n d i v i d u a l , d o r e s p e i t o d e si 
m e s m o , p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l 
d e t o d o s o s a p e r f e i ç o a m e n -
t o s . 

D e s d e a s u a p r i m e i r a i n f a n 
c i a d e v e m o s ir c o n v e n c e n d o a 
c r e a n ç a d e q u e , a s s i m c o m o o 
s e u c o r p o é p e q u e n o e p r e c i s a 
c r e s c e r e f o r t a l e c e r p a r a a t i n -
g i r o t a m a n h o e o p o d e r d e 
u m c o r p o d e h o m e m , a s s i m a 
s u a a l m a , t a m b é m p e q u e n i n a , 
p r e c i s a d e c r e s c e r e d e f o r t a l e -
c e r p a r a a t i n g i r a l u c i d e z , a 
f e l i c i d a d e d e s a b e r o q u e é 
b e m e m a l . 

A s c r e a n ç a s d e i x a m - s e f a c i l -

m e n t e s u g e s t i o n a r p e l a s p e s -

s ô a s d e q u e m g o s t a m e e m 

q u e m d e p o s i t a m a s u a g r a n d e 

c o n f i a n ç a . 

Uma vez esta convicção en-

trada no seu espirito, é facíli-

m o leva-las a ajudarem-mos n o 

n o s s o t r a b a l h o d e o s t r a n s f o r -
m a r e m homens a valer, 

Q u a n t a s v e z e s t e m o s a s s i s -

t i d o a c e n a s d J e s t a s : 

t N ã o f a ç a s i s s o » 
« P o r q u ê ? » 

« P o r q u e e u n ã o q u e r o . » 

U m m o m e n t o d e p o i s a 

c r e a n ç a j u l g a a m ã e d i s t r a i d a 

e c o n t i n u a . 

« A h 1 c o n t i n u a s ? . . . » 

A m ã e i n t e r r o m p e o s e u 
t r a b a l h o , p a r a d i a n t e d o filho 
p r o v o c a n d o - o , z a n g a d a : 

« A n d a c o n t i n u a . . . E n t ã o 

n ã o c o n t i n u a s ? já p a r a s t e , h e i n ? 

O r a v ê lá s e q u e r e s u m a ç o i -

t e . . . » 

E s t a p o d e ter a c e r t e z a 
q u e , a p e n a s v o l t a r a s c o s t a s o 
filho d e s o b e d e c e r á , n ã o já p e -
lo p r a z e r q u e l h e p r o p o r c i o n a -
v a o q u e e s t a v a f a z e n d o , m a s 
unicamente c o m o r e v i n d i c t a , e 
p a r a g o s a r d o ú n i c o m e i o q u e 
l h e r e s t a d e p r o v a r a si m e s m o 
q u e t e m f o r ç a , q u e t e m ainda 
i n d i v i d u a l i d a d e e v o n t a d e p r ó -
pr ia . 

D u r a n t e m u i t o s d i a s p a s s e i 
h o r a s e n c a n t a d o r a s n u m e s t a -
b e l e c i m e n t o d e e d u c a ç ã o e m 
L o d i , n o n o r t e d a I ta l ia . H a v i a 
a l i q u a t r o c e n t a s c r e a n ç a s d o 
p o v o , d a s c l a s s e s m a i s p o b r e s , 
m a i s d e s g r a ç a d a s ; a s m a i s v e -
l h a s t i n h a m s e i s ^ n o s . 

V i c o i s a s t ã o p r o d i g i o s a s e 
t ã o c o n s o l a d o r a s , q u e a m i n h a 
e s p e r a n ç a n u m f u t u r o m e l h o r 
d a h u m a n i d a d e s e r a d i c o u e 
s e t r a n s f o r m o u n u m a f é a r d e n -
te . 

N e m u m s ò d i a d e i x e i d e 
Colher s o b a q u e l e t e t o a b e n -
ç o a d o a s l i ç õ e s m a i s p r o v e i -
t o s a s . 

A s o i t o m u l h e r e s q u e t i n h a m 
a s e u c a r g o a s C r e a n ç a s e á 
t e s t a d a s q u a e s s e e n c o n t r a v a 
a d i r e c t o r a , ficaram g r a v a d a s 
n o m e u e s p i r i t o c o m o f i g u r a s 
d e a p o s t o l o s e n ã o p o s s o pen-
s a r n e l a s s e m u m a i n t i m a g r a -
t i d ã o p e l a s h o r a s f e c u n d a s d e 
p r a z e r e d e i n s i n a m e n t o q u e 
m e p r o p o r c i o n a r a m 

E r a a p r i m e i r a v e z q u e e u 
v i a p o s t a s e m p r a t i c a a s t e o * 
r ia s e d u c a t i v a s q u e d e s d e h a -
v i a m u i t o , m e a p a i x o n a -
v a m . 

D. Virgínia âe Castro 
e Almeida 

Notas & Comentários 

Dr. Bernardino Machado 

A bordo do Arlanza, seguiu 
na terça feira para o Rio de Ja-
neiro, o nosso bom amigo e ilus-
tre correligionário sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

Quem conhecer os dotes de 
inteligência e de caracter que 
exornam o insigne ministro dos 
negocios estrangeiros do Governo 
Provisorio, terá a certeza abso-
luta d<? que o sr. dr. Bernardino 
Machado, uma das figuras de 
maior prestigio não só no Par-
tido Republicano Português em 
que milita, mas ainda na socie-
dade portuguêsa, desempenhará 
cabalmente a sua missão no Rio 
de Janeiro, mostrando assim 
mais uma vez o seu acrisolado 
amor á Patria e á Republica. 

Desejando ao nosso bom e 
velho amigo uma viagem muito 
feliz, comprimentamo lo com mui-
to respeito e consideração. 

Associações secretas 

Do nosso brilhante colega do 
P o r t o — A Folha Nova, d e s a -
bado : 

«Foi em 1 8 4 8 , depois da im-
plantação da segunda Republica 
em Fr inça, que o general Mari-
nho delegou os seus poderes no 
padre Antonio de Jesus Mana 
da Costa, residente em Coimhra. 

«Em outubro desse mesmo 
a n o , j á a Alta Venda e l e g i a o 
seu grâo-mestre, difundindo-se 
a associação de tal modo que só 

no distrito de Coimbra c h e g o u 
a contar per lo de qu inhentos 
m e m b r o s . 

Em 1 8 5 3 , o mesmo padre 
tentou reorganisa-la, e no ano 
de 1862 , o aniigo partido rege-
nerador reconstituiu-a em Coim-
bra. 

Em 1 8 9 6 renasce, mas então 
já com um carater republicano, 
reunindo sob a direcção de Luz 
d'Almeida os estudantes das Es-
colas Superioies, sob o titulo 
profano de Junta Revolucionaria 
Acidemica. 

E foi d'ela que, com a cria-
ção da Venda Jovem Poitugal, 
veiu a atual carbonaria.» 

Por aqui serem curiosas , 
transcrevemos estas notas. 

Em tempo oportuno se dirá 
qual tem sido a influencia da 
carbonaria na sociedade portu-
gueza. 

Então, os homens que hoje 
a atacam sem razão, deturpando 
factos e malsinando intuitos, lhe 
farão jusliça, se possuírem o 
amor pela verdade. 

A Republica 

A divida flutuante em 31 
de março ultimo era de reis 
86 .356 .266$2 U 20 sendo no es-
trangeiro 7 5 . 1 4 9 3 3 0 & 7 4 5 reis 
e no paiz 11 .206 .935^745 reis. 

Em 2 9 de fevereiro ultimo, 
era mais 1 . 1 7 7 . 0 2 4 ^ 7 4 5 reis. 

Diminuiu alguma coisa, mas 
os jornaes desafectos ao regimen 
nem sequer nisso falam. 

CARTA DO SR. DR. MAR-
QUES DOS SANTOS 

. . . Cidadão 

P e ç o a V . s e d i g n e p u b l i c a r 
n o s e u e s t i m a d o j o r n a l a s s e -
g u i n t e s d e c l a r a ç õ e s : 

i . ' Q u e s o u e s t r a n h o a o q u e 
n a Tribuna s e e s c r e v e u a m e u 
r e s p e i t o . 

2 0 Q u e m e n ã o filiei e m 
c e n t r o p o l i t i c o a l g u m d ' e s t a 
c i d a d e . 

3." Q u e p e l a d o u t r i n a d o s 
a r t i g o s q u e e s c r e v o s e m p r e 
a s s i n a d o s , s e p o d e v e r a s u a 
f a l t a d e c ô r p o l i t i c a . 

4.0 Q u e n ã o t e n d o , d e p o i s 
d o C o n g r e s s o d e B r a g a , r e p u 
d i a d o o m e u l o g a r , c l á r a s e r a m 
a s m i n h a s i d e i a s p o l i t i c a s . 

F e i t o s e s t e s e s c l a r e c i m e n -
t o s , p e ç o a V . q u e p a r a d e f i n i r 
a m i n h a o r i e n t a ç ã o c o m o re* 

d a t o r d a Provincia, s e d i g n e 
p u b l i c a r o i n c l u s o a r t i g o , a q u e 
s e r e f e r e u m s u e l t i s t a d a q u e l e 
j o r n a l , e já e m p r o v a s t i p o -
g r á f i c a s . 

Q u a n t o á a t i t u d e q u e t e n h a 
t o m a d o o u v e n h a a t o m a r o 
d i r e c t o r d a Provincia, n a d a 
m e s u r p r e e n d e p o r q u a n t o , 
n ã o m e t e n d o ta l sujeito a t é 
h o j e d i t o a m a i s p e q u e n a p a -
l a v r a q u e j u s t i f i c a s s e a s u a 
r e c u s a a o a r t i g o , a s s i n a d o , 
e q u e s o l i c i t o u p r e v i a m e n t e 
d i a n t e d e t e s t e m u n h a s , e n ã o 
p o s s o e s p e r á r d 'e l e s e n ã o a 
c o n t i n u a ç ã o d a m e s m a d e s -
l e a l d a d e , 

A' v o l t a d o c a s o , c o x o s fí-
s i c o s e m o r á e s b o r d a m t r i c a s 
g a i a t a s ; é q u e h a sujeitos a 
q u e m n e m a e d u c a ç ã o , n e m a 
c o n v i v ê n c i a , e s c o n d e m o s e s -
t i g m a s d a p e r s o n a l i d a d e ; fi-
c a m s e m p r e o q u e já é r a m ; é 
q u e h a r e f i n a d í s s i m o s . . s u -
j e i t i n h o » q u e n ã o p a s s a m , a i o » 
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d a q u e c o m a p s i c o p a t i a d a 
V a i d a d e e d a Importanc ia , 
d e s u e l t i s t a s d e p a t a c o e m p a -
v o n a d o s n ' u m a c o m p e t e n c i a 
d i s c u t í v e l d e d i r e c t o r e s e q u e 
q u a n d o s e t r a e m e m o s t r a m o 
s e u i n t i m o l o g o se a p e r c e b e 
q u e e l e t e m a p e n a s o t a m a n h o 
d u m a b o l o t a , d ' u m insu l to o u 
d u m a d e s l e a l d a d e . 

C o m e s t e s su je i tos é m a l 
e m p r e g a d o o e s p a ç o d o s e u 
jornal e p o r i s so , a g r a d e c e n d o 
a V . m a i s e s ta i m e r e c i d a fi-
n e z a , s u b s c r e v o - m e , corre l i -
g i o n á r i o m u i t o d e d i c a d o . 

ãMárques dos Santos. 

Coimbra terra d'encantos 
H a muito t empo já que a im-

prensa local concorda em que a 
nossa linda cidade, necessita imen-
sas coisas. 

As agremiações que tem o de 
ver oficial de fa\er o requerimento, 
indicam formulas de reclame, ao 
rio das aguas d'oiro, aos choupos 
de ramar ias m u r m u r a n t e s ; aos 
monumentos que af i rmam no es-
paço o braço pe rpe tuo dum pas 
sado opu len to ; os jornais fazem-
se éco desta ebulição constante 
de todas as classes, mais do que 
nunca subordinadas ao tal dita-
do da casa em que todos ra lham 
e ninguém tem razão, por haver 
fal ta de pão. 

Mas a respeito de factos, a 
respei to d 'or ientação no que deve 
pra t icar-se , até ao presente m o -
mento que, eu saiba, nada ha de 
assente . Se todos en tendem que 
é preciso faze-Ia progredi r , se 
todos teem o m e s m o sincero de-
sejo, porque diabo é que se não 
r eúnem e não encetam o começo 
da salvação ? ou então se não são 
sinceros para que andam ahi a 
anavalhar-se uns aos outros , sem 
que d 'aí resulte melhor coisa de 
que o aumento da dissolução do 
meio ? 

O u t r o dia, a camara foi solici-
tada para masca ra r o es t rume 
das ruas por ocasião da visita 
d 'es t rangei ros habi tuados a não 
olhar pa ra o chão e pa ra m a n d a r 
regar as ruas . O fim em vista 
era o fim falso de convencer 
essa gente de que nós somos um 
aglomerado de gente que se lava, 
que não escar ra no chão, que não 
faz de rua caixote do lixo, que 
vivemos na a b u n d a n c i a , . . e etc... 

O melhor é deixarmo-nos de 
intrugice. 

Ta lvez não saibam que de 
ao.ooo pessoas da cidade, 10:000 
não lavam a cara d ia r iamente , 
o corpinho então é o que se pode 
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A 
POR 

K c l m o t l d A b o u t 

Trad. por h 

— Mas, minha senhora , não 
tenho nenhuma tenção de ViVer 
em Par is . E ' u m a cidade pouco 
sa lubre , onde todas as mulheres 
sam doen tes ; onde as famílias 
se extinguem no fim de tres ge-
rações por já não poderem ter 
filhos. Sabe que de cem em cem 
anos Par i s ficaria deser to se a 
província se não empenhasse em 
repovra lo? 

— Pois pa r a náo ficar comple-
tamente deserto, é que nos resol-
vemos ir para lá imediatamente, 

— Não m ' o tinha dito, Lucília! 
Lucília baixou os olhos sem res-

ponder : a presença da m ã e inti-
midou-a. M a d a m e Benoit res-
pondeu vivamente : 

s— Essas coisas adivinham-se 
sem ser preciso dizê las. A minha 
filha, é marqueza d^Onlreville; o 
seu logar i no tfambourg* S§int 
g é r m e n j 

calcular pelo numero das casas 
de banho que nessas higiénicas 
casas se tomem por dia . . 

A lavagem das sargetas e dos 
urinóis é feita com u m cuidado 
que toda a gente vê . . 

Se a gente se não acautela, 
das janelas o bom português que 
vê quem passa prega-nos com o 
o belo do escarro no fato ou no 
chapéu. 

A sopeira e a dona da casa 
mimoseia-nos com a poeira dos 
tapetes , com o cabelo que enoja 
com o embrulho que proje ta . 

As ruas da cidade m e t e m nôjo. 
Cascas de laranja , cebolas, sar-
dinhas, escoantes de pias, papeis , 
latas, um inferno de coisas a 
cada passo, ruas esburacadas , 
montes de lixo, f e s e s . . . tudo 
isso demonst ra ao estrangeiro o 
nosso habito todos os dias. 

E m cheirando a «japonês» a 
garotada ás dúzias pede, gri ta, 
chateia-o até lhe apanhar alguns 
vinténs. 

Se pa r amos na Havaneza , se 
andamos na Avenida, se entra-
mos na estação a miséria estende 
nos a mão, mui tas vezes de cha-
péu na cabeça, muitas vezes in-
sul tando . . . 

E isto todos os dias, como cos-
tume inveterado. . 

P a r a que diabo pois, tão bolo-
rentos por dent ro , andamos nós 
a pedir estrangeiros se a sua in-
fluencia deve ser apenas a natu-
ral sequencia das nossas como-
didades, do nosso modo de seguir 
a higiene, de olhar pela miséria, 
emfim de demons t ra rmos que so-
mos um povo m o d e r n o ? 

Se ha aí algum desejo sincero, 
se se não pia por habito, vamos , 
mãos á obra . 

Marques dos Santos 

F i l i a r a m - s e n o C e n t r o R e -
p u b l i c a n o D e m o c r á t i c o J o s é 
F a l c ã o , m a i s o s s e g u i n t e s c i -
d a d ã o s : V a l e n t i m P e i x o t o , 
c a i x e i r o v i a j a n t e ; J o s é N u n e s 
da S i l v a , c o m e r c i a n t e ; dr. 
J o ã o d o s S a n t o s A p o s t o l o , n o -
tário; D o m i n g o s S i l v a , bar-
be iro ; M a r c i a l E r m i t ã o , e s t u -
d a n t e ; Bas i l i o Diniz , i n d u s -
trial ; H e n r i q u e D i a s da C o n -
c e i ç ã o , e m p r e g a d o n o s c o r -
reios . 

—- A Junta Administrativa do 
Partido Republicano Português, 

Não é verdade , Lucí l ia? 
A filha respondeu com um sim 

quasi impercetivel Não fô ra as 
sim que ela tinha ditos»wna mairie. 

— No « faubourg », respondeu 
Gastão. No « f aubourg ! » T e m 
curiosidade de entrar no « fau-
bourg I » 

Ele sentia um odio violento 
Contra o «faubourg» de que nun-
ca se poude saber a Causa. 

— Sabe , Lucília, o que sè vê 
no * faubourg ? » Meninas insí-
pidas como f ru tos criados em 
es tu fa ; jovens senhoras vaidosas 
e pensando só em «toiletes;» ve 
lhas que não teem nem o ar im-
ponente das nossas avós do sé-
culo XVII , nem a graça e bôa 
disposição das senhoras no t e m -
do de Luiz X V ; velhos idiotisa-
dos pelo W h i s t , jovens estróinas 
e beatos que mis tu ram na con-
versação os nomes dos cavalos 
de corrida e dos pregadôres , e 
nos homens aptos p a r a p rocede -
r em, uma politica sem convicção, 
lamentações fa lsas , ostentação' 
de fidelidade Com as esperanças 
de ag radarem a alguém á quem 
possam vende r - se ; eis o « fau-
b o u r g » , Lucí l ia ; fica o sonhe-
cendo por cata explicação como 

o visse. 

solicita a atenção de todos os 
correligionários para as seguin-
tes determinações da Lei Orga-
nica, votada no ultimo Congresso 
realizado em B r a g a : 

« Art. 5 0 . ° - Cada um dos 
corpos dirigentes haverá, pela 
quotisação voluntana dos seus 
subsc itores, a receita nt cessa-
ria para as suas despezas priva-
tivas. » 

§ único — As comissões dis-
tritaes, muntcipaes e paroquiaes, 
contribuirão para o cofre, do Di-
rêetorio com 5 p. c. das suas 
receitas brutas, cuja percenta-
gem será enviada trimestralmen-
te á secretariado directorio, e aí 
escriturada sob a rubrica de — 
Receitas e Encargos Geraes do 
Partido. » 

« Art. 51 . ° — A s disposições 
do § anterior sam egualmente 
aplicaveis ás associações e cen-
tros filiados, exceto quando umas 
e outras tenham a seu cargo 
instituições de ensino e benefi-
cência. 

Noticiário 
Colégio laico 

Os nossos ilustres amigos, srs 
Floro Henriques e dr. Gustav Adolf 
Bergstiõm, dirigiram um oficio á 
Gamara Municipal deste concelho, 
pedindo a cedencia do edifício do 
extiuto Colégio Ursulino, para crea 
ção dum colégio para educação de 
meninas, orientado na laicização do 
ensino pelos princípios da pedago-
gia cientifica. 

Inteligentes e honestos como sam, 
os nossos amigos se conseguirem 
realisar os seus desejos, dotarão 
esta cidade com um colégio modelo 
e, por isso, bem dignos serão dos 
nossos mais rasgados elogios. 

Instrução publica 

No Diário do Governo de ante-
ontem, foi publicada a lei que per-
mite a admissão a exame da 3." 5.* 
e 7." classes dos liceus, na presente 
época, a todos os alunos que te-
nham requerido ou venham a re-
querer dispensa de edade até 30 
do corrente, mas a quem não falte 
nenhuma outra das condições regu-
lamentares. 

O q u ê ! vive n \ i m a floresta ad-
miravel, rodeada de gente que a 
e s t i m a ; não falo de mim que a 
a d o r o ; tem a for tuna, que per-
mite fazer fe l izes ; a saúde sem 
a qual ninguém é b o m ; as ale-
grias da familia, os divert imentos 
de verão, os p razeres íntimos do 
inverno, o presente i luminado 
pelo a m ô r , o fu tu ro povoado de 
creanças b a n c a s e rosadas , e 
quere abandonar tudo por uma 
vida de Cumprimentos tôlos e de 
reverencias absurdas I Nunca se-
rei eu o cúmplice d u m a substi-
tuição tão funes ta , e se quere ir 
ao « faubourg », Lucilia, não se-
rei eu quem lá a conduza 

Ao escutar este discurso, M a -
dame Benoit tinha a atitude d 'u-
m a creança que construiu uma 
torre de dominós e que vê o mo-
numen to desmoronar - se pedra a 
pedra . Apenas teve a força de 
dizer a Luci l ia ; 

— R e s p o n d e ! » 
Lucilia es tendeu a m á o a Gas-

tão. e disse o lhando p a r a sua 
mãe : 

— A mulher deve seguir o ma-
rido. 

L)'estã Vê«, o m a r q u e i foi me-
nos reservado de que o Apolo de 
Hflvéd^re, T o m o u Luejliá nos 

Associação Comercial 

Esta prestimosa coletividade em 
resposta aos telegramas que expe-
diu para Lisboa aos srs. ministros 
da Marinha e do Fomento, recebeu 
daqueles estadistas os telegramas 
seguintes: 

«Muito reconhecido agradeço a 
V. Ex.a e á Associação Comercial 
de Coimbra vossas felicitações tão 
sinceras afirmando minha muita 
dedicação. 

Ministro da Marinha ». 

«Muito cordealmente agradeço 
sUas afetuosas saudações e muito 
do coração também prometo a 
elas corresponder procurando oca-
sião de servindo a Republica cuidar 
das justíssimas aspirações dessa 
minha seguuda patria a que tanto 
devo e que a associação a que pre-
sidis tanto e por t intas vezes tem 
procurado alevantar. 

Ministro do Fomento ». 

Despachos 

Foi exonerado o juiz de paz de 
Santa Cruz, da comarca de Coim-
bra. 

— Foi nomeado substituto do juiz 
de paz em Santa Cruz, o cidadão 
Antonio Luiz Agostinho. 

— Os julgamentos das contraven-
ções e transgressões de posturas 
municipaes no concelho de Mira, 
foram trauferidos para o respetivo 
juiz de direito da comarca de Va-
gos. 

— Foi exonerado de ajudante do 
posto do registo civil na freguezia 
de Covas, do concelho de Taboa, o 
sr. Evaristo Joaquim Brito. 

Teatro Avenida 

Realisou-se ontem no Teatro Ave-
nida, com a opereta Amor de Prín-
cipes, a primeira das tres recitas 
da companhia do Teatro Avenida 
de Lisboa. 

Hoje representar-se-ha a Viuva 
Alegre, e amanhã a celebre e aplau-
dida opereta Casta Susana. 

Proteção aos animais 

0 sr. Comissário de Policia no 
louvável intuito de acabar com esse 
espectáculo repugnante que tantas 
vezes para aí se nos deparava, or-
denou a todos os seus subordinados 
que. não permitam o transito nas 
ruas da cidade a animais sujos e 
chaguentos. 

Passamentos 

Surpreendeu nos a triste nova 
do falecimento do sr. Fraucisco 
Borja dos Santos, pae do nosso 

braços e beijou-a t e rnamente . 
M a d a m e Benoit empregou o resto 
do dia a fo rmar planos, a dar 
ordens e a combinar os meios de 
a r ras ta r o genro para Par is . 

No dia seguinte, depois da mis-
sa do casamento, chamou-o ápar-
te e disse lhe ' 

— E ' a sua ult ima p a l a v r a ? 
Não quere introduzir-nos no 

« faubourg ? » 
— Mas, minha senhora , não 

ouviu como Lucilia renunciou a 
essa ideia ? 

— E se por acaso eu não re-
nunciasse ? E se lhe dissesse que 
ha tr inta annos — agora tenho 
quaren ta e dois — não tenho se-
não u m a ambição, ent rar lá ? Se 
lhe dissesse que o desejo de ou-
vir anunciar me nos salões da rua 
Saint-Dominique me fez casar com 
u m marquez de cont rabando que 
m e mal t ra tou? Se eu acrescen-
tasse emfim, que não o escolhi 
nem pela sua fisionomia, n e m 
pelos seus talentos, mas sim pelo 
seu nome que é uma chave para 
abrir todas as por tas? A h ! acre-
dita que lhe damos cem mil li-
b ra s de rendimento pa r a perder 
o seu tempo a t raba lhar ? 

—- Perdão , minha senhora. Ê m 
pr imeiro loggr, pelo p reço | u e 

prezado assinante sr. Herroenerico 
Borja dos Santos, que em tempos 
foi estabelecido com barbearia no 
Adro de Baixo. 

0 extinto que era geralmente 
estimado, contava 73 anos de eda-
de è sucumbiu aos estragos duma 
lesão cardíaca. 

A' familia enlutada o nosso pe-
same. 

— Faleceu na terça feira, o sr . 
José Raimundo Alves Sobral, pro-
prietário da Farmacia Sobral da 
rua Candido dos Reis, pae do nos-
so amigo sr. dr . José Colaço Alves 
Sobral, a quem apresentamos sen-
tidos pesames. 

t 
Pelo districto 

Na quiuta do Carvalhal, fregue-
zia de Mitiões, concelho de Taboa, 
apareceu enforcado o menor de I I 
anos, João de Figueiredo, filho de 
Autonio Figueiredo e Ana Pereira. 

— Segue hoje para Penalva, con-
celho de Oliveira do Hospital, a 
comissão de peritos que vae pro-
ceder á experiencia da ponte sobre 
o rio Alva. 

— Foi transferido da Figueira 
da Foz para Castro Marim, o aspi-
rante de finanças, sr. João José 
Sergio Fana Pereira. 

— Foi confirmada a nomeação 
do sr. Fortunato Rocha da Fonseca 
Júnior para proposto do tesoureiro 
da fazenda publica em Coudeixa. 

Dr. Antonio Fernandes 

No goso de licença, encontra-se 
nesta cidade o nossQ dedicado ami-
go e correligionário, sr. dr. Antonio 
Vasco Fernandes, tenente medico 
do quadro da provincij de Angola. 

Um grande e afetuoso abraço 
ao nosso amigo. 

Linha da Louzã 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã, rendeu 12:668^001) reis desde 
janeiro até 10 do corrente, mais 
l:44Sf$000 reis que em 1911. 

Preso 

Continua detido e incomunicável 
num dos calabouços da 2." esqua-
dra, o porteiro da Imprensa da 
Universidade, Manuel Car valho, acu-
sado de tentar aliciar elementos 
militares para uma contra-revolu-
ção. 

A policia coDtinua mantendo toda 
a reserva 

Centro José Falofio 

Na próxima 5 / feira pelas 20 e 
meia horas, deve reunir a Assem-
bleia Geral do Centro Republicano 
Democrático « José Falcão » 

valem os nomes sem mácula , t e -
nho a vaidade de acreditar que 
o meu não seria caro por dois 
milhões. Mas não se t ra ta d ' i sso , 
visto que nada me deu. A í o r j a 
e a floresta sam o pat r imonio de 
Lucilia, o rendimento que lhe per -
tence, representa os juros de to-
das as somas empregadas na em-
preza e os duzentos mil f rancos 
que lhe custou o palacio da rua 
Saint Dominique. P o r isso, tudo 
o que me vem é de Lucilia, e 
d'ela tudo aceito sem escrupulo. 

— Mas eu é que lhe dei Luci-
ci l ia; se lhe per tenceu, a mim o 
deve. exclamou a pobre mulhe r , 
e serão uns ingratos se m e recu-
sa rem a felicidade da minha v i d a ! 

— T e m razão, minha senhora ; 
peça m e tudo, menos u m a coisa; 
e nada terei que lhe recusar . Mas 
jurei não pôr mais os pés no 
« faubourg ». 

— Mas, meu Deus, porque não 
m ' o disse ? 

— Porque não m ' o perguntou . 
Ao deixar Gastão, m a d a m e Be-

noit disse umas palavras á creadá 
do quar to e t a m b é m ao cocheiro. 
Não falou mais ao marquez rio 
pr imeiro semes t re dos seus ren-
dimentos. 

[Couthiúa) 
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L I T E R A T U R A 

DESCALÇA! 
Quem és, que ao vêr-te o coração suspira 
E em puro amôr desfaz-se ? 
Raio crepuscular do sol que nasce, 
De lampada que expira ? 

Como os teus pés sam lindos! Como é doce 
A curva do teu peito! 
Oh I se o meu coração fosse o teu leito, 
E o teu amado eu fosse! 

Que preciosas pérolas descobre, 
Teu meigo, húmido labio\ 
E virgem ! como Deus foi justo e sábio 
Em te fazer tão pobre! 

Não tens fofo veludo onde se atole 
Tua angélica imagem; 
Mas quanto é belo o céo, bela a paisagem 1 
E quanto é belo o sol ? 

Limpo de nuvens, nu, derrete a neve, 
E a aguia até desmaia 1 
Tu não tens mais que uma pobre saia, 
E essa, curtinha e leve: 

Onde o e»rpo te alteia, a saia avulta; 
Onde te abaixa, desce... 
Es como a wsa; a rosa nasce e cresce, 
Não para estar oculta .. 

A ti pois que te falta ? Os teus desejos 
Quaes sam ? de que precisas ? 
Aht não ser eu o mármore que pisas.. 
Calçava-te de beijos! 

CToõLo de Deixa 

Um esclarecimento 

Do nosso estimável correligio-
nário, sr. capitão João de Brito 
rocebemos a carta que se s e g u e : 

«Amigo Albuquerque. Na sua 
Tr bum de 2 1 , em fundo diz-se 
que a não ser a Camara mais 
ninguém tratou da lei das expro-
priações por zonas. 

Ora a verdade é que a Socie-
dade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, por proposta dum dos 
seus membros telegrafou ao pre-
sidente do Senado e ao senador 
e nosso amigo dr. Pires de Car-
valho para que a referida lei fosse 
aplicada a Coimbra. 

Foi em vista do nosso pedido 
que o dr. Pires apresentou o pro-
jeto de lei a que se refere na Tri-
buna de 2 5 . 

A referida Sociedade resolveu 
agradecer ao senador dr. Pires 
de Carvalho e pedir-lhe para que 
empregue todos os esforços no 
sentido do projeto de lei por ele 
apresentado seja posto á discus-
são e aprovado; e no mesmo sen-
tido vai oficiar ao presidente do 
S e n á d o . 

Creia-me etc. 

(a) João de Brito.» 

Cometemos, pelo visto, uma 
injustiça, involuntária, pois igno-
rávamos os esclarecimentos que 
sua e x a tão amavelmente nos dá 

Horas de traballi ò' 

D e v e principiar no dia 1 de julho 
o novo horário para os empregados 
das Obras Publicas, para cujo fim 
j á foi dada ordem aos encarregados 
das diversas obras paio sr. d i re to r 
das Obras Publicas, em vir tude do 
Dedlio feito pela comissão d a Fe-
ilsrajão das Associadas Opera rias. 

Reclamações 

0 nosso assinante e correligio-
nário sr. José Eduardo Pereira Plá-
cido, da Ribeira de Frades, queixa-
se-nos de que recebe com irregu-
laridade o nosso jornal que lhe é 
enviado pelo correio. 

Pedimos providencias. 
— Algumas pessoas se nos tem 

queixado do estado de limpeza em 
que audam os carros eletricos e na 
verdade teem razão. 

Pedimos a atenção do sr. verea-
dor do pelouro para este assunto 

A instrução no distrito 

Foi aberto concurso para o provi-
mento das escolas seguintes: 

Corticeiro de Cima e Escumalha; 
Cantanhede; Serpins, Louzã; Bom 
Sucesso,Figueira da Foz; Aldeia das 
Dez e Andoriuha, Oliveira do Hospi-
tal; Oliveira de Fazêmão, Taboa; 
Carvoeira, Paradéla 2.° logar; e 
Friumes, Penacova; Pereira, Miran-
da do Corvo; e S. Miguel, Penéla. 

Transferencia 

Foi transferida para a estação 
desta cidade, a telefonista da esta-
ção da Figueira da Foz, sr.* D. Ar-
minda Fernandes Duarte. 

Cadastro do professorado 

Foi mandado organisar o cadas-
tro do professorado da 2 a circuns-
crição Escolar, com sede nesta 
cidade, fóra das horas regulamen-
tares do serviço, devendo estar 
concluído no praso de tres meses. 

Por este motivo serão abonadas 
as seguintes gratificações: ao sr. 
José da Costa Henriques, secretario 
da Inspeção, 70^000 reis, e ao 
amanuense, sr. Alexandre Moreira 
de Sousa, 40,0000 reis. 

Nomeação 

Foi nomeado subdelegado do 
Procaradòr da Republica para a 
comarca de Vagos, o nosso corre-
ligionário Dr. Elias Gordilho, oficial 
do registo civil em Mira, 

Agradecimento 
José Breda e Alzira da Silva 

Breda, cumprem o grato dever 
de agradecerem a todas as pes -
soas que se dignaram prestar-lhe 
todo o seu valioso auxilio na 
doença de qne foi victima sua 
chorada filhinha Luiza. 

Egualmente agradecem a to-
das as pessoas que se dignaram 
acompanha-la até á sua ultima 
morada. 

A todos o seu profundo reco 
nhec immto . 

Partido Republicano Português 

CONVOCAÇÃO 

São convocados todos os m e m -
bros efetivos e substi tutos das 
Comissões Poli t icas: Distrital, 
Municipal e Paroquiaes de Coim-
bra , e dos Cent ros do Par t ido 
Republicano Português, de Coim-
bra , bem como os represen tan tes 
dos jornaes do m e s m o Par t ido , 
em Coimbra, a reuni rem no dia 
7 do proximo m ê s de julho pelas 
21 horas , em ponto, no Centro 
Fe rnandes Costa , ao Pa teo da 
Inquisição, a fim de se t ra ta r de 
assuntos que interessam ao P a r -
tido e que sam urgentíssimos. 

O Presidente da Comissão Distrital 

José da Stlva 'Bandeira 

ANÚNCIOS 

8 A R E É A W A 
Trespassa - s e em Santa Clara 

Nesta redacção se diz. 

i IIACHOO 
par d'argo 

uma caixa 
com um 

as e um anel d o u r o , 
pede-se a fineza de os entregar 
em casa do Sr. Manuel Lopes 
Serra, na Avenida Navarro, 6 1 . 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escritorio 

121 i Rua da Sofia 123 

Residencia 

Estrada de Lisboa —Santa Clara 

Tra ta - se de todos os assuntos 
forenses, comerciaes e civis. 

Cobrança de dividas 
Empréstimos sobre typotécas 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E.-

EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Lade i -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

V E N D E - S E 
Esqueleto articulado completo. 
Nesta redacçlo se dis» 

^ É J Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Viia Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

Gratuita p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAI, 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia pátria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações coraerci-ies e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musica, canto coral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo g r a u . - M e n s a l i d a d e s : 1.» e 2.° ano 3^000 
re i s ; 3.° ano 3$500 ré is ; 4.- ano 30500 reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, era casas da povoação 

A escola ministra a educação integral — o ensino é e -
sencialmeute pratico. O livro programa e quaesquer o u i r o 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escol a 

Aos alumnos que terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificares obtidas 
durante curso 

^Ila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital m 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a Yapor Fafcioa e escrfptorio Lavados a secco 
— - — R. Costa Cabral, 148 -— •• - • 

4 P O R T O 4 . 

SUCCURSAL —- 862, EUA FORMOSA, 864 
fEm frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GandâreZ (antiga 

Confeitaria 

E ' n a C iS i 1NN0CENCI&—-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E R A B O R G E S , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos , doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 | 0 0 0 
réis» Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DÊ PREÇOS A QCEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
cênc ia . 

Telefone n.4 375 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

HOHTfiMOH-O TELHO 

A D V O G A D O 

RUA OA Sofia, 75, 



O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
l o m b r i g a s e adul-
tos mais de 200. UTmaTsWicãi até hote confiecm 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l y l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

C O I M B R A 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos! 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
| a prompto pagamento. 
í Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
| NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de CamÔeg, G e ? . 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 40 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N . r/c. 
Marinha Ôraade—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

l i Ainda Marro 31 ESTRADA Di BEIRA) 

COIMBRA 
SANGALHOS 

A TRIBUNA 26 de Afcril de 1912 
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